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AO LEITOR 



Vivi quasi nove annos na nova povoação de Cabinda, como 
delegado de saúde, e, por curiosidade, fui colhendo apontamentos 
<Tassumptos variados referentes á gente com que lidava. Os de- 
veres do cargo obrigavam-me a permanecer ahi, a não me affas- 
*ar ; a maior parte do tempo medico único bastantes kilometros 
cm volta, não podia fazer excursões, estudar logares distantes. Os 
meus deveres officiaes e profissionaes absorviam-me quasi todo o 
tempo e, mais como distracção do que como estudo, colhi os 
apontamentos que hoje apresento coordenados. 

São poucos e não dos melhores, de certo, mas são o que poude 
obter e verificar, são um pequeno contingente de materiaes para 
quem vier depois e tratar desenvolvidamente do assumpto. 

Pouco me ajudei de trabalhos anteriores ; indaguei, procurei 
■certificar-me, o melhor que me foi possível, de certos factos, de 
certos usos, e principalmente do que se refere á linguagem failada 
por taes pretos, da qual os trabalhos anteriores que conheço, e 
a que me referirei, dizem verdadeiras barbaridades. Procurei fixar 
datas de pequenos factos que podem vir a ter valor, enumerei no- 
ções leves que a outros mais generalisadores passariam em claro, 
historiei acontecimentos modernos que correm já deturpados e não 
por aquelles com quem, como eu, elles se passaram ; não critiquei 
bastantes factos nem pessoas, accumulei e condensei cabedal para 
obra boa, deixando-me ficar no. limite do medíocre, que não me 
sinto capaz de me abalançar a mais ; preferi rastejar firme, a cair 
por causa de cabriolas, para que me falta a destreza. 

N'este meu navegar terra a terra por tão extenso assumpto, pro- 
curei apenas ser exacto ; deixo por vezes um ponto incompleto 
para não me atrever a coisa de que não me convencesse, quero 
-conservar o mérito de não ir alem do que as minhas forças per- 
mittem. Outros virão depois que, vendo o que houver feito e es- 
tudando o muito que fica por fazer, farão mais e melhor; sueces- 
sivos aperfeiçoamentos darão então obra Mfa. 

Cabinda é termo commum a varias coisas de que não tratei e 
de que tratei n'estes apontamentos. Não me refiro ao logar de 
Cabinda no districto de Tete na nossa Africa Oriental ; desco- 
nheço a povoação de Cabinda na província d'Angola fazendo parte 
do districto de Loanda, no caminho do Ambriz para o Bembe. 

Quando pelo desmembramento do enorme e antigo reino do 



Congo se formaram vários reinos, um houve, o de Cabinda, que 
os chronistas dizem ter abrangido os territórios de Cacongo, Mo- 
lcmbo, Cabinda, e Benda, e alguns mettem ainda nesta divisão o 
actual Loango, dando a toda esta extensão até á margem direita 
(norte) do Zaire o nome de costa do Loango. A linguagem fallada 
justifica ainda hoje esta aproximação; mas os dialectos vão suc- 
cessivamente subdividindo se c diftercnciando-se a ponto de não 
se entenderem já bem os habitantes dos pontos extremos. Trato 
mais especialmente duma divisão desse reino, que não chega já 
ao Zaire em cuja margem habitam os muchicongos, parentes pró- 
ximos, mas ditlerenciados, dos cabindas propriamente ditos. 

Reliro-me quasi só aos povos da moderna circumscripção admi- 
nistrativa de Cabinda, embora os seus costumes e linguagem se 
aproximem e confundam por vezes com os dos h ibitantes de ter- 
renos hoje francezes ou belgas *. 

Escolhi antes as immediações da bahia de Cabinda onde ha 
a nova povoação portugueza do mesmo nome por 5°3i'32" de la- 
titude sul c 12 o i o '.p" de longitude K de Greenwich. Não posso 
porém isolar este estudo totalmente da tribu Cabinda que habita 
quasi desde a margem norte do Zaire ate Ponta Negra ou Loango, 
segundo geographos modernos, abrangendo pelo interior até ao 
território de Muropoé, conforme o diccionario Larousse. Este diz- 
nos que a villa de Cabinda dista fio kilometros de Banana para o 
norte e está 40 kilometros ao sul da fronteira franceza do Congo ; 
que o enclave de Cabinda a tem 70 kilometros de norte a sul, 5o 
de leste a oeste, 3:oo<> kilometros quadrados de superfície e 5o 
mil habitantes. Quanto á população apenas se pódc dizer que este 
calculo não estará muito longe da verdade; quanto ao resto o lei- 
tor poderá avaliar por si, consultando o mappa que publico feito 



1 A tribu dos cabindas não íicou toda comprehendida em território portuguez 
sendo a sua parte leste e um pouco da do sul sujeitas ao Kstado Independente 
do Congo (vulgarmente Congo belga), conformo o estipulado pela convenção 
de 14 de fevereiro de i8*5 com a Associação Internacional do Congo, anteces- 
sora d'a^uelle Estado. 

2 F.' uso chamar assim ao terreno, ao norte do Zaire, pertencente a Portu- 
gal, cujos limites são delinidos pela convenção com a França de 12 de maio 
de iNSõ, e pela com o Estado Independente de 2? de maio de iS<n. 



pelos srs. João Francisco Nunes, commissario portugucz nas limi- 
tações do Congo com os representantes da França e do Estado 
Independente, e pelo seu companheiro Pottier de Lima. 

Cabinda é essa formosa bahia limitada ao norte pela ponta de 
Cascaes e ao sul pela ponta do palmar ou das palmas, designa- 
ções cahidas em desuso e hoje substituídas por ponta do sudoeste 
ou do Tdfe a segunda e de Chinkáto ou de Molcmbo a primeira * ; 
é a bahia dos almadias dos mappas de Diogo Homem e de Piga- 
fetta. Por Cabinda se designava a povoação indígena de Porto 
Rico existente nos terrenos onde hoje assenta a moderna villa. 

Este meu trabalho tem, de certo, lacunas que não me é possí- 
vel preencher porque não estou no logar onde a observação as 
poderia completar; terá provavelmente erros a que não me foi 
dado furtar-me ; mas não sei fazer melhor, e como os que sabem 
não vão lá estudar o assumpto na origem, o estudo comparativo, 
no gabinete, dos trabalhos publicados fará descobrir a verdade. 
E' apenas para contribuir como posso para esse desideratum que 
apresento este modesto producto do meu labor. 

Junho de 1900. 



1 E' diflicil o limite pelo norte do que seja bahia de Cabinda ; a costa corre 
quasi sem recortes, formando apenas primeiro a ponta de Molembo e depois 
a de Landana, como as designam os europeus. Indígenas dos principaes e dos 
mais velhos, aflirmaramme considerar-se bahia de Cabinda toda a extensão 
até esta 2.* ponta que chamam Kumúngo-nhèmbo, sendo a i.* Kumúngo-chin- 
kjto ; ao paiz entre as duas pontas chamam Nekòche, e aos habitantes bakò- 
che, emquanto que ao território Cabinda chamam Negòio c aos habitantes ba- 
fiotc (5,52). 



Nota — Os algarismos cm normando, dentro de parenthesis y 
indicam as notas que, a propósito, o auetor entende conveniente 
consultar c que se acham na i\ a parte. 
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Historia 



Em 1482 * aportava Diogo Cão á margem esquerda da entrada 
d'um grande no*; era na bahia do Sonho (1), hoje também de- 
nominada de Santo António do Zaire. Este nome do rio é a cor- 
rupção portugueza d'alguma das palavras que, nos dialectos da 
região, querem dizer rio, N'Zdri, N'Záli, N'Zádi, etc, conforme 
quem os pronuncia e quem os ouve e escreve. Fora de Portugal 
esse grande curso d'agua é quasi exclusivamente conhecido por 
Congo, termo hoje geralmente adoptado, e até por nós quando 
não nos referimos particularmente ao rio; realmente este, os ter- 
renos para norte e sul e enormes extensões para o interior, forma- 
vam o hoje decadente e reduzido reino do Congo. 

Foi esta a primeira visita aos territórios que actualmente con- 
stituem o districto do Congo de que é capital Cabinda (•), povoa- 
ção situada na costa, numa bahia ao norte da foz do Zaire 40 mi- 
lhas. Não consta, porém, que os portuguezes n'essa occasião 
tivessem visitado tal bahia que fazia parte do território de N'Góio, 
Negóio ou Angóio (3), uma das divisões, ou melhor condados á 
moda da Edade Media (4), sujeitos ao potentado Mani- Congo (5) 
como os antigos escreveram. 

Segundo a tradição local, ha muitíssimo tempo, em epocha quasi 
fabulosa, o paiz foi occupado por muitos pretos vindos do interior, 
d'uma distancia de mezes de viagem, da direcção que indicam mais 
ou menos ao rumo de ENE. Fica assim ligada a origem dos indí- 
genas actuaes á invasão conhecida pela da familia bantú (ft) ; vere- 
mos que costumes e palavras nos levam á mesma conclusão. Com 
o andar dos tempos e em virtude d'antigas, remotíssimas até, lu- 
ctas fratricidas, foram-se fragmentando e isolando grupos, um dos 
quaes, o de Negôio, povoa um diminuto território não limitável 



1 Embora geralmente se refira o facto a 1484, parece averiguada como me- 
lhor a data que escolhi. (Luciano Cordeiro, Descobertas e descobridores^ Diogo 
Cão\ 

* Collocado um padrão na ponta que fcrma a foz pelo sul, deu-se por bas- 
tante tempo ao curso d'agua o nome de rio do Padrão, nome perdido ha longos 
annos. A respeito d'esse padrão vide Boletim da Soe. de Geographia de Lis- 
boa y i8<)2. 
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dos visinhos, usando d'um dialecto que pouco diflere também do 
dos povoados próximos, terrenos c dialectos que .se confundem 
por graus insensíveis, só dando diflerenças notáveis a distancias 
também notáveis, mostrando assim a mesma origem e os muitos 
annos que produziram as pequenas diferenciações. K' assim que 
entre a linguagem de Cabinda e Landana (duas povoações do 
Congo portuguez alíastadas vinte milhas proximamente), não ha 
maiores diflerenças do que entre as de Lisboa e do Barreiro, por 
exemplo; são simples diflerenças de pronunciação, dillustração, de 
toada se quizerem. 

E* ainda tradição local (e era muito mais viva em i883 quando 
pela primeira vez fui a Cabinda, então ainda totalmente entregue 
a si, havendo como representantes da raça branca apenas alguns 
negociantes), que os povos do Zaire são antropophagos e que rou- 
bavam, matavam e comiam todos os cabindas que se aventuravam 
á navegação n'aquelle rio. Sc, por um lado, as delapidações dos 
muchicontro { (ba-konuo (3) do delta do Zaire) são tão modernas 
que facilmente explicam o terror c a aversão que inspiravam, ha 
dez ou qunve annos, nos cabindas, por outro não foi pessoa 
alguma capaz de me precisar caso ou epocha de cannibalismo 
suecedido no Congo, e desmentiram sempre categoricamente, 
mesmo os velhos, que houvesse exemplo de tal em terras de Ne- 
gòio «N'Gòio). Daqui talvez se possa concluir que a invasão dos 
lacas, ou Jagas, que teve lugar em grande parte do reino do Con- 
go, não chegou até Cabinda. Mas visto que cila se deu (i 558) já 
depois das relações dos portuguezes com o império Congoense, 
poderá suppòr-se que esses cannibaes não tivessem chegado a Ca- 
binda por esta ser na costa do Atlântico e portanto mais facil- 
mente vigiada pelos navios portuguezes. Como, porém, a tradição 
mostra que. na costa mais ao norte, era praticado o antropopha- 
gismo, é licito suppòr que Negòio escapou á incursão dos lacas 
por estar próximo da foz do Zaire, por onde elles desceram mas 
inclinando-se pelo interior para oeste até á costa do norte. 

Daqui c de casos semelhantes veio. me parece, o caracter aven- 
tureiro no mar, medroso na terra, submisso, dócil e cobarde do in- 
dígena da região de Negòio, salientando-se tanto da altivez, valen- 
tia e decisão de povos relativamente pouco distantes, oriundos da 
mesma origem, seus parentes muito próximos. 

Diogo Cão trouxe para Lisboa vários pretos do Congo que fo- 
ram catechisados e baptisados, aprendendo também bastantes lu- 
zes de Portugal e sua lingua. Kntão foram estes indígenas carre- 
gados de presentes e repatriados n" uma esquadra de ires navios que 
saiu de Lisboa a i<) de dezembro de i luo, comrnandada por Gon- 
çalo de Souza. Próximo das ilhas de Cabo Verde foram as tripu- 



1 Por e>te termo designam os habitantes das margens do Zaire próximo da 
foz (não de todo o curso interior nem das povoações atlastndas J.is margens) 
embora pei tendentes ao antigo reino do Congo; o indígena do amigo reino é 

iIi><1i>ivii1m rwir Iriiimi tin iiltirnl h i .k/m <r,\ 



designado por h\-n^tu no plural bj-kutigo 



lações dizimadas pela peste, morrendo entre outros o capitão, o 
que determinou uma arribada á ilha de S. Thiago; ahi a eleição 
substituiu o commandante por seu sobrinho, segundo uns, ou primo, 
segundo outros, Ruy de Souza que ia de passageiro na armada, 
a qual aportou á bahia do Sonho em 29 de março de 1401. Julgo 
que foi um destes navios, a Nossa Senhora da Atalaya, o pri- 
meiro que visitou Cabinda. D'estes factos derivaram os nomes 
para três ruas da actual povoação, o do navio, o do capitão e o do 
rei D. João 2. 

Durante muitos annos as rebelliões c guerras civis, as questões 
de descendência e outras que assolaram o reino do Congo, as 
grandes distancias á capital, etc, foram pouco a pouco diminuindo 
a cohesão entre os vários elementos que o formavam \ os governa- 
dores das suas províncias, quasi não sentindo o jugo ícal, tendo 
elles próprios velleidades de reinar, foram gradualmente emanci- 
pando se da auetoridade superior e criaram assim reinos cohi os 
retalhos do reino do Congo. Cada um d'estes novos reinos por 
sua vez se fragmentou em outros e, de divisões em divisões, o 
reino de Cabinda apparece de reduzidas dimensões e ha annos 
sem rei (*). 

Na bahia de Cabinda estabeleceram os portuguezes uma feito- 
ria * protegida por um pequeno forte ; mas o negocio foi attra- 
hindo mercadores estrangeiros, especialmente francezes, que nos 
foram guerreando, tentando até repellir-nos a , pelo que em 1783 
se tratou de construir uma fortaleza (o forte de Santa Maria de 
Cabinda) que, não estando ainda acabada em consequência das 
doenças e mortes que muito dizimaram a guarnição, foi atacada 
(junho de 1784) por uma força naval de três navios francezes, sob 
o commando do capitão de mar e guerra de Marigny, que a tomou 
por capitulação, mandando dcsmantelal-a^Não foi arrazada, como 
se suppoz e corre em livros antigos porque, quando, em novem- 
bro de iS()3, se quiz fazer uma estrada para ós carros melhor 
conduzirem material entre o ponto de desembarque e a actual fa- 
brica e deposito de materiaes de construcção, ainda se encontra- 
ram muralhas bem conservadas, restos do fosso, corredores e três 
canhoneiras para o lado do mar, tudo soterrado. Debaixo d uma 
abobada encontrou-se um bloco que mostrava ter sido boa cal virgem 
que, com o tempo, lentamente se apagara e destruirá umas dezenas 
despingardas ali depositadas ou talvez escondidas, de cujos canos 
ficaram os moldes formando como que um grande favo. Também 
se encontraram bastantes ossadas de indivíduos da raça caucasica, 
masculinos, quasi todos adultos, não só dentro do forte, como, cm 
maior numero, fora do fosso, do lado do sul. Devo ainda fazer 
notar, a favor da hypothese de a fortaleza não ter sido demolida e 
-arrazada pelos francezes, que a feitoria ingleza de Hatton & Cook- 



1 FLava proximamente no sitio designado por Porto Rico. 

2 Ajudados por marinhagem de navios de guerra da sua nação. 
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son de Liverpool que, havia annos, se estabelecera na pequena 
elevação próxima e continuação da do forte, empregara bastante 
pedra e milhares de grossos tijolos que tirara das ruínas que era 
parte aterrara com os detrictos para estabelecer um mirante onde 
cravara o pau da bandeira. Pois apezar de todos os vandalismos 
praticados para esta apropriação de materiaes, ainda, nas poste- 
riores escavações a que me referi, encontrámos obras em bom es- 
tado. 

Expulsos os portuguezes, também a breve trecho desapparece- 
ram d'ali os francezes ficando os indígenas entregues a si, mas 
não tendo Portugal desistido dos seus direitos de descobridor e 
primeiro occupante 4 . As coisas correram assim á revelia muitos 
annos, tendo sido a bahia theatro d embarques de milhares d'es- 
cravos, sendo uma d'essas remessas voluntariamente acompanhada 
por Chico Franquc e Manuel José Puna, filhos dos dois maiores 
potentados da localidade, que se destinavam ao Rio de Janeiro 
para serem educados pelos portuguezes. O capitão negreiro, fal- 
tando ao seu compromisso com os pães, entendeu melhor vender 
os filhos como escravos, conseguindo elles depois libertar-se com 
o dinheiro que o primeiro cm si levara escondido e com o auxilio 
d'influcncias e auetoridades portuguezas do Brazil. Tendo apren- 
dido excellcntemente a fallar, proceder, escrever e trajar á portu- 
gueza, os dois mancebos conseguiram voltar á sua pátria pouco 
depois de declarada a independência do Brazil, e tornaram-se os 
personagens mais importantes da localidade. Tudo isto me con- 
tou, com os olhos cheios de lagrimas, o bom velho Puna, feito 
barão de Cabinda e coronel honorário dlnfanteria quando esteve 
em Lisboa, onde foi, diz, tão obsequiado e bem tratado pelo fal- 
lecido rei D. Luiz que para sempre ficou seu amigo. Este excel- 
lente velho é muito dedicado aos portuguezes c muito reconhecido 
a todos com quem tem vivido; é um homem honrado, de bons 
costumes, muito bem educado e civilisado, mas, com a edade, vae 
decahindo nos antigos usos e crenças gentílicas. 

Puna foi sempre muito grato ao fallecido Franque por o ter li- 
vrado da escravidão, e por isso lhe supportou muitos factos dignos 
de censura, quasi sempre acarretados por questões de família e 
ciúmes de preponderância. Francisco Franque afteiçoou-se um 
tanto aos inglezes, c mais ainda os seus parentes próximos, um 
dos quaes recebeu d'elles o nome de King Jack c outro o de 
King Franque, e foram contra nós em 1 885 quando os outros 
quizeram o nosso protectorado; foram levados a isso por um am- 
bicioso, Luemba Franque, que era induzido a tal por certos es- 
trangeiros ; este Luemba não é o que assignou o tratado, fugiu da 
localidade quando viu perdidas as suas esperanças, e os seus dois 
parentes de nomes inglezados deixaram de se nos oppòr. 



1 Este negocio foi regulado com a França pela convenção de 3o de Janeiro» 
de 1786, servindo de mediadora a Hespanha. 



O barão de Cabinda habita ainda no fundo da bahia, sitio de 
Simelambúko ', uma casa de madeira com primeiro andar, já bas- 
tante estragada, situada em um outeiro e servindo de marca para 
demandar o fundeadouro. E' o mambúko mais antigo, pessoa de 
grande consideração para os indigenas (que vão abusando da 
edade e bondade do velho) e de respeitabilidade para os euro* 
peus. Seus filhos Vicente, ha poucos annos fallecido (i8g5), e João, 
foram educados em Portugal onde chegaram a fazer alguns exa- 
mes no lyceu de Coimbra, deixando fama de valentes e athletas ' y 
dedicando porém pouca attenção aos estudos, recolheram a Cabin- 
da. Vicente foi empregado de casas commerciaes, professor de 
primeiras lettras e, depois da nossa oceupação, amanuense de re- 
partições, mas finou-se pela doença do somno, tendo sempre con- 
servado amor aos portuguezes e claros indjeios de civilisação. 
João, o mais novo, pouco a pouco regressou ao estado selvagem,, 
e hoje não é fácil distinguil-o de qualquer outro cabinda dos me- 
nos civilisados. 

Francisco Franque morreu antes da nossa moderna oceupação- 
territorial, e os seus parentes dividiram entre si os bens, nenhum 
conservando a auetoridade de que elle gosára. A sua casa, tam- 
bém de primeiro andar, ha muito deixou d'existir; vi-a em ruínas 
em i883; era situada no planalto inferior ao outeiro onde hoje se 
acha a torre do relógio. Pertenciam-lhe os terrenos onde hoje ha 
a villa de Cabinda *, e a sua povoação principal era a de Porta 
Rico, nome a que os roteiros e chronistas se referem e cuja praia 
é actualmente utilisada por nós. 

Um sobrinho de Francisco Franque, de nome Francisco Rodri- 
gues Franque, também conhecido por Chico Franque, preto esperta 
e com alguma instrucção, tornou-se negociante, adquiriu alguma 
importância no sitio e quiz substituir o tio, para o que lhe falta- 
vam os requisitos exigidos pelas leis indigenas. Foi muito a nosso 
favor, serviu d'interprete nos actos officiaes de i885, e, decainda 
pouco a pouco em prestigio e dinheiro, suicidou-se no dia 12 de 
março de 1895, com um tiro de espingarda no coração, como ve- 
rifiquei, encostando o peito á bôcca da arma e desfechando com 
o pé. Interrogando vários pretos dos mais velhos, cheguei á con- 
clusão de que em Cabinda foi este o primeiro suicídio por arma 
de fogo. 

Não permittiam os inglezes que oceupassemos a costa ao norte 
do Ambriz ; tínhamos varias vezes, com acquiescencia e até a pe- 



1 Julgo que este termo, que escrevi como o ouvi, é uma corrupção do que- 
devera dizer-se, porque a alguns pretos ouvi que este nome a,uer dizer terra 
do mambúko; ora, a traducção de chão. terra, é necu a proposição é ia ou í, e 
mambúko designa um elevado grau da nobreza indígena, d'onde me parece 
que o sitio deverá chamar-se neci-i-mambúko, ou neci-mambúko, e quando 
muito, simambúko. 

2 Officialmente foi-lhe dado em 1896 o nome de D. Amélia; ninguém, po- 
rém, conhece tal villa por este nome e continua o uso exclusivo da designação> 
anterior. 
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<dido cTellcs, feito a policia do baixo Zaire c da costa desde Am- 
briz até Mayumba, quando Stanley descia o Congo e Brazza alar- 
gava a colónia do Gabão. Este explorador estendia este domínio 
francez pela costa abaixo, passava Mayumba, comprava terrenos 
<rm Loango { quando, fazendo parte da guarnição da canhoneira 
Bengo, ali estive em março de i8S3. Brazza tentava então adqui- 
rir terrenos em Ponta Negra, onde se apresentava uma canhoneira 
franceza, com o nome apagado recentemente, que se dizia Auri- 
Jlamme, commandada por Cordier. Suspeitámos que era a sua 
irmã gemea, a Sagitlaire, a cujo bordo se sabia andar o explora- 
dor italo- francez, que assim diplomaticamente se furtava <is visitas 
e reclamações dos commandantes dos navios portuguezes. 

Agitava se a diplomacia europeia a favor do rei Leopoldo da 
Bélgica e dos ambiciosos que o punham em evidencia; tramava-se 
o que depois fez a Conferencia de Berlim postergando os nossos 
direitos, desprezando as nossas allegações, etc, quando os princi- 
paes indígenas de Cacongo e Massabi se submettiam ao nosso pro- 
tectorado. 

Em Janeiro de iSS? as auetoridades indígenas de Ncgoio(NGôio) 
pediam o protectorado portuguez, e a corveta Rainha de Portugal 
tratou com elles *, no dia i de Fevereiro, o que consta do docu- 
mento cuja copia authentica deixo transcripta (tt). Tive o prazer 
d'assistir a esse acto verdadeiramente imponente no género de taes 
reuniões a que chamam fundação (í«í), acto que coroou as dili- 
gencias do meu amigo (que o foi depois) Manuel António da Silva, 
negociante muito da confiança dos cabindas, por cujo intermédio 
correram as negociações preliminares e a cuja inlluencia e bòa 
vontade muito se ficou devendo. 

Dias depois installava-se em Cabinda a auetoridade portugueza 
com o nome de residente; em Fevereiro de iSS? ainda, a Confe- 
rencia de Berlim 3 reconhecia-nos a posse do enclave de Cabin- 



1 Foi protegido n'estes trabalhos por um portuguez (e só assim teria a fa- 
cilidade que encontrou), negociante d'inlluencia nos indígenas, d'appellido Sa- 
bòga, que assim desejo que tique conbignado no pelourinho da execração 
pátria. 

2 Deve notar-se que esse tratado era feito com os representantes de todos 
os indígenas, com os chefes e grandes, trez dos quaes sabendo ler e escrever, 
c não como os tratados que a Associação Internacional, predecessora do Ks- 
tado Independente, diz ter celebrado e que teem apenas as cruze** d "alguns che- 
fes e dos interpretes e as assignaturas doentes europeus Apenas dois prínci- 
pes subalternos deixaram de comparecer á nossa reunião, King .lack, habitando 
miserável choça na ponta de Taíle, que fu^iu mas mandou procurador, e 
Luemba Franque, que residia onde hoje se construiu o palácio do Governo e 
não ê o citalo no tratado; todos os outros membros da família branque nos 
eram fa\ oráveis, só n'aquelles dois inlluira o dinheiro do visinho feitor inglez. 

3 O modo, verdadeiramente vergonhoso, como as nações ali reunidas des- 
prezaram tantos direitos e tantas provas d'elles, ollerecidos por nossa parte; 
como presentearam com o que não era seu quem teve inlluencia para torcer 
o direito ; os suecessivos actos d'e>sa espoliação e as ra/ões que militavam a 
nosso favor ; tudo se encontra esparso por varias obras que facilmente podem 
ser consultadas. Mas, desejando arredar do meu estudo tudo o que se refira a 




Fig. i — Praia visln de leste 




Fig. 2 — Praia vista de Oeste 
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da 4 que, com outros terrenos ao sul e leste do Zaire, veio a formar 
o Districto do Congo; no dia 14 de Julho de 1887 chegava e 
desembarcava a expedição oceupante de que fui medico, tomando 
posse iVesse dia * o primeiro governador (• 1). 

O diploma, pelo qual se constituiu o districto do Congo, fazendo 
parte da Província de Angola, c de 18 de junho de i885, e o re- 
gulamento fundamental é de 3i de maio de 1887. 

Não se indicou n^iquelle diploma onde seria a capital do distri- 
cto m , mas, ponderadas as razões, sobretudo politicas, com o con- 
curso das qualidades do porto c vias de communicação, fora es- 
colhido para tal fim o porto de Cabinda e dera se começo ás con- 
strucções que os operários, que nos acompanhavam, iam desde logo 
desenvolver. 

Em poucos mezes todo o districto fora officialmentc occupaJp 
quasi sem emprego de força a não ser no Quicembo 3 ; nos terri- 
tórios de Cabinda fomos recebidos verdadeiramente como amigos, 
confiando na nossa protecção contra questões previstas de suc- 
cessão e de partidos ; os cabindas viam em nós uns libertadores, 
chegávamos a propósito para cortar questões e rivalidades intesti- 
nas que a falta de rei e a suecessão de Chico Franque começara 
e que a de Puna viria aggravar. Demais, para o povo, apparecia- 
lhe de repente em nós uma verdadeira mina a explorar em todos 
os sentidos \ a visinhança dos europeus é sempre muito desejada 
por estes pretos cujo espirito mercantil e a viveza natural os faz 



politica e administração, nada mais direi. A obra mais desenvolvida que conhe- 
ço, e escripta por pessoa que interveio por vezes nos assumptos que se referem 
ao Congo poriuguez é Um cinno no Congo^ por Jayme de S. Forjaz de Serpa 
Pimentel, primeiro publicada em successivos números de i&jo, da revista Por- 
t ugal cm Africa. Mas também será útil outra pequena obra moderna, e também 
escripta por pessoa que viveu lá e andou envolvida em assumptos administra- 
tivos antes da pos^e do primeiro governador; é o Esboço histórico do Congo 
e Loango nos tempos modernos (contendo uma resenha dos costumes e vocabu- 
lário dos indígenas de Cabinda) por Jo>é Emílio dos Santos e Silva — Lisboa 
— 1SS8. 

1 Todo o território portuguez ao norte do Zaire, comprehendendo os de 
Cabinda, Molembo. Cacormo e Massabi. 

2 Diz- nos o calendário que tal dia era o de S. Boaventura, o que aos crentes 
parecia ser de bom presagio para o districto, ideia que a decadência precoce, 
já hoje bastante seri>>ivel, se encarregou de desmentir. Chamou-se rua de 
S. Boaventura á estrada então já feita, á primeira rua no seu todo percorrida 
pela expedição que vinha oceupar o Congo. Por uma das manias que ha annos 
perseguem os portuguezes, foi, annos depois, esse nome trocado por outro que 
nada exprime, pelo d'um governador que não se salientou dos outros ; ainda 
os crentes poderão ver no facto da mudança a razão da versatilidade da sorte 
do districto. 

3 As dificuldades que os indígenas nos offereceram n'este ponto da costa, 
foram evidentemente devidas a instigações dos inglezes que ahi habitavam, re- 
gociando em feitorias ha bastantes annos. banindo cuidadosamente de lá todos 
os portuguezes e pedindo o auxilio de navios de guerra da sua naçáo quando 
tinham que sustentar questões com os pretos ; os navios inglezes por vezes pe- 
diam a nossa interferência. E' o Quinsembo das cartas inglezas. 
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tirar cTella grandes vantagens sem que pareça darem grande peso 
a humilhações. 

Quando occupámos o Congo, residia em S. Salvador um ver- 
dadeiro selvagem no semblante, na linguagem, no gesto e no pro- 
ceder ; era o que os portuguezes conheciam por D. Álvaro d'Agua 
Rosada, um rei dessa dynastia que acompanhara a decadência do 
seu império negro e que começara em 1701 por D. Pedro d'Agua 
Rosada. Tive, infelizmente, occasião de lidar uns dias em Cabinda 
com esse pretalhão, denunciando fereza em todos os ademanes, 
com essa fera doente, desconhecendo e não avaliando todos os 
cuidados e commodidades que lhe proporcionei no hospital ; e 
ainda mais farto fiquei da collecção de brutos que o acompanhava, 
dos grandes da sua corte. 

Foi o caso que no fim de 1894 o superior da missão portugueza 
em S. Salvador aconselhou a magestade negra a vir a Cabinda 
tratar-se e com ella desceu do sertão acompanhado de magna ca- 
terva de verdadeiros selvagens; acto a meu ver reprehensivel que 
nos podia ter originado bastas complicações. Primeiro foi preciso 
vencer a crença indígena de que o rei do Congo não deve ver 
o mar; depois teve necessidade o reverendo de se deixar acom- 
panhar por grande numero de nobres, selvagens desconfiadissi- 
mos imaginando que se lhes queria raptar a magestade; emfim, 
lá veiu esse sanguinário pretalhão para se tratar dos seus padeci- 
mentos. Muito antigos soffrimentos de urethra e de bexiga haviam 
produzido os seus efleitos ate um grau avançado, e o rei não que- 
ria modificar o seu regimen nem abandonar as copiosas libações 
alcoólicas. Era preciso isolal-o do meio, sujeital-o a tratamento 
demorado e rigoroso ; foi para o hospital de Loanda e d'ali para 
Lisboa, donde voltou melhorado em abril de 1895. Entrado de 
novo nos seus hábitos e nos seus vicios, falleceu na sua capital aos 
18 d outubro do mesmo anno. 

O seu suecessor que parece virá a ser D. Pedro vi, mas que 
por emquanto se chama Lélo, acha-se a educar na missão de Huilla 
e, tendo apenas nove annos quando foi proclamado rei, forçoso foi 
ficar o reino governado por um negralhão boçal que em tempos 
foi carregador de tipóia. Não sei até que ponto convirá abrir os 
olhos do reisinho á luz da civilisação, mas abundam os exemplos 
de nos ser prejudicial a instrucção que damos aos indígenas que 
mandam nos terrenos que consideramos nossas colónias; umas 
tinturas de civilisação parecem-me mais prejudiciaes para nós do 
que a simples boçalidade africana ; o futuro dirá se é melhor não 
seguirmos os modernos exemplos das nações colonisadoras, e dei- 
xarmo-nos arrastar pela nossa sentimentalidade para um ideal pro- 
blemático de illustração, d'amisade e de justiça. 
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II 



População, caracter 



Cabinda é uma terra muito populosa e não devia ter menos de 
vinte mil pessoas quando se fez a occupação ; hoje a emigração e 
as doenças teem diminuído muito o numero, talvez reduzindo-o 
a metade, mas não ha elementos para um calculo, mesmo apro- 
ximado. Pelos caracteres morphologicos, querer ir na classificação 
dos negros de Cabinda até tal ou tal ramo do grupo bantú, é ta- 
refa completamente impossível. Desde muito novo, 6 a 7 annos, 
o cabinda está prompto a emigrar para qualquer parte, a ganhar 
a vida fora da pátria ; ahi conserva, ou pouco modifica, os seus 
costumes; onde os filhotes se juntam em grande numero, como em 
Loanda, agglomeram-se n'um bairro de que fazem uma espécie de 
segunda pátria ; mas é sempre Telles vivo o desejo de voltar a 
esta, quer por pouco tempo quer para se fixarem. E' tão trabalha- 
dor fora da sua terra como mandrião n'ella (14); oceupase so- 
bretudo de serviços domésticos ou marítimos (fi 3), mas sujeita-se 
a todos os trabalhos, mesmo áquelles que, entre os seus, são con- 
siderados degradantes quando executados em Negoio (os agríco- 
las especialmente). Por esta forma, trabalhando, captivando, en- 
ganando ou furtando, em pouco tempo cada cabinda junta um pe- 
cúlio que envia para a terra ou que elle mesmo vae ali collocar. 

Obtido certo capital, o cabinda fabrica uma casa á sua moda 
(1 J), e procura mulher com quem case (lõ). constitue família, 
também á sua moda, e torna a emigrar para arranjar mais fazenda 
(:*») etc, até que se julgue nos casos de satisfazer as suas pe- 
quenas necessidades ; então repatria-se, vota-se aos prazeres e á 
quasi absoluta ociosidade. 

Entre o que adquire nas suas peregrinações em busca da for- 
tuna, não se esquece de preferir uma pequena escrava (.'15) que 
possa comprar na localidade onde presta os seus serviços aos 
brancos. Escolhe sempre uma criança do sexo feminino; criança, 
para ser menor o custo, do sexo feminino, para ser criada da sua 
mulher, e sobretudo porque são as mulheres e os filhos o que ha 
de constituir a sua principal riqueza (5Èt*). Essa criança, de tribu 
difíerente, sujeita a todos os usos e costumes Jiótes, passa a fazer 

Earte da família cabinda, perde todas as noções da sua tribu, em- 
ora conserve os seus caracteres de grupo. Chega-lhe a vez de ter 
filhos c transmitte a estes, mais ou menos modificadas, as suas 
qualidades, as suas feições, os seus caracteres distinctivos que, pelas 
reproducções suecessivas, se vão abastardando, confundindo. D'cste 
costume indígena resulta em primeiro logar o augmento da popu- 
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lação (coisa de capital importância para os pretos, resultado pro- 
vocado c favorecido por vários costumes e leis) mas resulta tam- 
bém uma confusão de características, um baralhar de caracteres 
que nos apresenta o cabinda como um individuo da raça negra, 
um bantú certamente, mas de tal modo abastardado que não se 
pôde incluir n'esta ou n*aquella subdivisão do grupo. 

Ao lado do e\tremr> prognatismo, raro, vê-se a maxilla regular; 
ao lado do preto franzino de formas delicadas, o rapagão de for- 
mas hercúleas ; ao lado da estatura meã a elerada, etc. Comtudo, 
ou porque predomine o numero de certos indivíduos, ou porque 
o clima, a educação, os usos, a abastança relativa, etc, modifiquem 
os typos, certo é que geralmente o cabinda está longe d'apresen- 
tar o corpo disforme de outros pretos com feitios tão diííerentes 
dos dos brancos ; é um homem regularmente musculoso, de formas 
airosas quando ainda não velho; na rapariga cabinda encontram-se 
com frequência figuras esbeltas, corpos moJelados com elegância 
sem auxilio d'espartilhos, etc, verdadeira mulher que chamaríamos 
formosa se não fora a cor e a carapinha. 

As crianças tcem uma íigura miúda mas com o ventre bastante 
proeminente: o umbigo, geralmente saliente, numa ou outra vez 
herniado por defeito de tratamento nos primeiros ■ dias de vida 
extrauterina ; os olhos grandes, pretos, a tl»V do rosto, muito vivos 
e meigos, guarnecidos de longas pestanas reviradas, são realmente 
bonitos; os cuidados, a amamentação, favorecem o desenvolvi- 
mento (MfO). 

A mulher entrada ha pouco na puberdade, de cor poucas vezes 
bem preta, geralmente castanho-e^cura. tem mãos e pés pequenos, 
delgados, sustentando uns membros inferiores fortes, torneados, 
engrossando, do pe ao joelho pouco a pouco, e fortemente para 
cima até constituírem as nádegas volumosas; a bacia ampla, bem 
conformada na generalidade, termina se numa cintura delgada, 
quasi metade da bacia, e o tronco alarga-se rapidamente, for- 
mando um thorax desenvolvido, de seios cónicos, rijo*, proemi- 
nentes, com mamillos grossos, salientes ; o pescoço, proporcionado 
ou antes um pouco desenvolvido, termina se por uma cabeça 
pequena, pouco dolvcocephala ou arredondada, de orelhas curtas 
c delgadas, de nariz pouco achatado eis vezes perfeitamente cau- 
casico, pequeno c proeminente», de lábios não grossos, não raro 
mesmo bastante finos, sobretudo o superior, dangulo facial pouca 
obtuso, reg ; ões malares pouco salientes, olhos grandes, rasgados, 
em amêndoa como \ulgarmente se diz. pálpebras delgadas, bem 
guarnecidas de compridas pestanas sedosas, sobrancelhas accen- 
tuadas, curvas, e testa quasi sempre curta mas de bjssas frontaes 
apreciáveis. Os membros superiores, raras vezes são fortes no 
sexo feminino; delgados, bastante compridos, mas torneados e 
abundantes de linhas curvas, terminam por mão breve, estreita, 
de dedos longos, articulações delicadas e unhas compridas e con- 
vexas. A estatura, de i'"õo a r",7<>, nada otíerece de particular, 
nem altera o typo accentuadamente ícmenil da mulher cabinda. 
O homem <t geralmente mais alto. com quanto sejam poucos 



os de estatura elevada, ainda assim sempre abaixo de i m ,ç)o; no 
conjuncto semelhante á mulher, mas mais reforçado, tem o typo 
verdadeiramente másculo; o tronco não muito desenvolvido mas 
proporcional aos membros inferiores, poucas vezes é arcabouço 
d'athleta, no que c seguido pelos membros superiores longos como 
é próprio da raça negra. O homem é o typo reforçado da mulher; 
mais alto, mais grosso, não se lhe accentua porém uma tal supe- 
rioridade de vigor que não seja, a distancia, fácil confundir os 
sexos ; o europeu pouco habituado, encontrará por vezes difficul- 
dade na distincção, mesmo de perto. A quasi generalidade dos 
cabindas tem muito pouca barba, um ligeiro buço, poucos pellos 
na face próximo das orelhas ; em alguns ha maior extensão da 
face com cabellos, e o bigode toma certo desenvolvimento ; em 
raros a barba c completa. Também não abundam os pellos do 
corpo, excepto nas axillas, no púbis e do joelho para baixo ; são 
poucos os exemplares de braços cabelludos e ainaa mais raros os 
de pellos no peito. 

Se é verdade, como diz a tradição, que foi grande a longevida- 
de, não suecede hoje assim. Duvido porém do que se consegue 
obter n'este caso das informações verbaes colhidas, c duvido por- 
que o preto aprecia a cdade apenas pelo aspecto senil, não contou 
o tempo da vida (S-t). Existe, sim, um ou outro cabinda de mais 
de 8o annos, como o bom barão Puna, sujeito forte, bem desen- 
volvido, solidamente construído e saudável ; mas isto é raro, e a 
generalidade dos pretos, referindo-sc á cdade de Puna, faz taes 
espantos que é licito suppôr que os exemplares assim são duma 
extrema raridade. São actualmente considerados velhos, e têem 
aspecto disso, indivíduos que o não pareciam poucos annos antes 
quando os vi pela primeira vez. O cabinda conserva-se infantil 
por bastantes annos, torna-se adulto em pouco tempo, envelhece 
de repente (4M); e esse aspecto alquebrado, doentio mesmo, essa 
cabeça e barba bastante semeadas de cãs, essas rugas das faces, 
mais cavadas ainda junto dos olhos, essas conjunctivas oculares 
amarelladas raiadas de vermelho, essa pelle baça, escamosa, esse 
emmagrecimento, esse tremor de mãos, esse cansaço na marcha 
(coisa desconhecida nos novos), essa perda das forças vitaes, es- 
pecialmente da virilidade, esse embrutecer suecessivo e rápido; 
tudo isso é devido á edade ? O homem assim é velho, pôde não 
ser edoso ; é uma senectude como a dos 70 annos que vem dos 
40 aos 5o ; o individuo está gasto pelos excessos venéreos e 
alcoólicos, está velho pelo álcool de má qualidade em grande 
quantidade durante toda a vida, desde o berço ao tumulo (4fl). 
E 1 uma velhice prematura ; as suturas cmneanas não estão com- 
pletamente ossiíicadas, apesar d'esse facto ser precoce na raça 
negra ; os dentes conservam-se todos ou quasi todos, e, nos pou- 
cos cadáveres que poude observar, os ossos, sobretudo o collo do 
fémur, as cartilagens, as meninges, não denunciavam macrobios ; 
eram a hypertrophia cardíaca, as lesões valvulares d'essa víscera, 
os atheromas das artérias, as scleroses visecraes, as lesões do al- 
coólico, que haviam tornado velhos os órgãos, dado o aspecto de 
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velho ao homem por cima do qual não haviam passado muitos 
annos de vida. Creio até que a maioria dos cabindas não vae 
além dos 5o annos d'edade ; o álcool, a crápula, a satisfação des- 
medida de prazeres esgotantes, arruinam c matam todos aquelles 
a que os desastres, as epidemias, a ignorância dos seus mezinhei- 
ros, os seus usos religiosos, etc, deixaram passar o período da 
maior actividade vital. 

Vê-se, pois, que já estes factos, auxiliados por outros que irei 
enumerando, nos explicam porque a população pouco cresce, e 
por vezes bastante diminue, apezar dos cuidados dos governantes 
indígenas para que augmente o numero dos governados. Estes 
cuidados, que o estudo dos costumes nos faz crer estarem longe 
de serem desinteressados e para bem do povo, manifestam-se em 
muitas circumstancias, mesmo tratando se de negócios graves, 
como tive occasião de ver na celebre fundação do protectorado e 
ainda depois. Não se esqueceram então vários chefes de pedir que 
os brancos pozessem difficuldades ao verdadeiro vicio de emigrar 
que se apodera do cabinda logo em tenra edade, e frizaram um 
facto a que davam ainda maior importância, a emigração das mu- 
lheres ; queriam e querem elles que os brancos evitem totalmente 
a sabida das mulheres para outros pontos, coisa que lhes é impos- 
sível conseguir, apezar de todas as dilliculdades que têem inven- 
tado sob milhares de pretextos, coisa que as auetoridades européas 
não podem razoavelmente evitar, coisa que mais e mais se tem 
desenvolvido por a cabinda ser a concubina mais fácil d'obter e 
melhor para agradar i'£3). Mas este êxodo da mulher prejudica a 
economia indígena por vários modos; ella deixa de cultivar a terra, 
o que não tem compensação nos haveres com que recolhe e que 
ganhou durante o exilio; adquire hábitos de maior dispêndio no 
vestir e no viver; deshabitua-se dos trabalhos pesados que, por 
costume, lhe estão reservados na família*, algumas vezes gera mu- 
latos de que nem sempre os pães tomam conta e que não são 
appetecidos pela tribu (è&); e, principalmente, fazem elles notar, 
deixaram uns annos de dar filhos pretos, facto da maior importân- 
cia para as famílias c para os grandes (<»©). 

O estabelecimento deuropeus em muitos pontos onde ha pouco 
não os havia ; o augmento, rapidamente crescente, do numero de 
brancos; a lama justificada dos cabindas para os serviços caseiros; 
e a falta, quasi total, de mulheres brancas; tem determinado, nos 
últimos quinze annos, extraordinária procura de cabindas dos dois 
sexos para pontos os mais ditVerentes, para togares onde não se 
ouvira falar de taes pretos, para sitios onde elles vão substituindo 
todos os outros no serviço dos brancos, mercê da sua docili- 
dade e aptidões, mercê das boas qualidades para o serviço, que 
tanto mais e melhor se manifestam quanto mais allastada da pátria 
é a localidade para onde emigraram. O Jióte, com a sua esperteza 
innata e com o seu systema damplas inlormacões (ttU), sabe bem 
como e até onde pôde agradar ao branco, como por essa forma é 
fácil explorai o, como se lhe torna o companheiro das laboriosas 
oceupações, e como d'ahi lhe vem uma protecção lata e poderosa 




'7 

•contra as necessidades e contra os outros pretos, tutoria que o Ca- 
binda tem na máxima consideração para sua segurança e para 
seu interesse. 

O europeu, e especialmente o portuguez (50), se não por quali- 
dade própria do seu caracter ao menos pela necessidade que o 
.habito lhe faz conhecer e avaliar, cumpre religiosamente o que 
vocalmente combinou com os pretos que o servem (45) ; é, muitas 
vezes mesmo, enganado e explorado pelos próprios pretos e até 
por outros brancos (4J), mas faz que não percebe o logro ou o 
furto quando não tem dados e argumentos com que o prove, con- 
vencendo, segundo as leis indígenas a que n'estas relações tem de 
sujeitar-se (3 I ). Não suecede assim com o cabinda : por todos os 
modos emprega a sua astúcia com o fim de enganar nos contra- 
ctos ; sophisma tudo o que pôde pelo modo que maior interesse 
lhe dê contra o branco ! ; recorre a subterfúgios, que facilmente 
lhe acodem e rapidamente executa, para se eximir á responsabili- 
dade d'um facto, para o lançar á conta d'acaso, etc. ; e, se d'outro 
meio não se lembra a tempo, nega, nega, nega sempre, nega ape- 
zar de tudo, o que faz desesperar o branco que manifesta a sua 
cólera por palavras ou por aggressão; é o que o cabinda quer; 
desde esse momento o europeu não pôde levar a sua causa perante 
a justiça indígena (ttO). 

O cabinda é geralmente cobarde, não responde a uma aggres- 
são, torneia as difficuldades e os perigos sem nunca os encarar de 
frente ; com uma paciência acima de toda a medida, espreita a 
•occasião de fazer o que pretende ou de conseguir o que deseja; é 
tenaz e dissimulado até ao ultimo extremo; mesmo convicto de 
que é falso o que diz, mas vendo que isso lhe é útil, mente com 
o maior desassombro, sem que no rosto denuncie a menor altera- 
ção. EMhe assim fácil enganar o europeu, ficando ainda no goso 
de certa confiança c, quanto mais e melhor o enganar ou o roubar, 
maior será a consideração em que será tido pelos seus, mais pro- 
vas terá dado da sua esperteza, maior será o seu valor; poderá 
qualquer outro cabinda vir a conhecer o facto, poderá até ter 
meios de o provar, nunca denunciará perante um europeu outro 
indígena; mas, se os mesmos actos prejudicarem um preto em vez 
d ? um branco, irá, na maioria dos casos, fazer a denuncia para lhe 
colher o premio. Esta diíTerença prova bem o ódio de raça que 
em muitos casos se manifesta : assim, se o logro ou o furto, em 
vez de feito a branco for a preio, o cabinda será castigado, ás 
vezes até com rigor demasiado, soffrerá a desconsideração dos 
seus, será obrigado a dar indemnisação, grande relativamente. 



1 E' muito mais cauteloso quando o contracto c com outro cíibinda, por- 
que então o caso é serio, pode até ser grave ; com os brancos não suecede o 
mesmo porque, tratando-se geralmente de coisas para o europeu insignificantes, 
não vale a pena gastar o tempo necessário para proceder, com todo o cerimo- 
nial e delongas, á prova do delicto e á recepção da indemnisação arbitrada. 

2 
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Um prejuízo ou um furto causado a um branco é considerado 
acto meritório, applaudido, motivo de riso, de facécias, de can- 
ções até; a família participa do regosijo e prestigio que advém 
ao criminoso. Se porem ha indícios de que o europeu vae alem 
das desconfianças, se sabem que descobriu alguns indícios, são 
até os parentes mais próximos que vêm apresentar o criminoso % r 
com isto obteem para este uma lição para o tornar mais cauteloso 
no futuro, procedendo com mais arte, e conseguem, pedindo cle- 
mência, que o patrão perdoe, no todo ou em parte, o damno cau- 
sado; é ainda um modo de enganar o estrangeiro, e ficarão alerta 
para ajudarem o preto a praticar depois actos semelhantes, para 
mais facilmente poderem conhecer se o branco nutre novas suspei- 
tas, e, em ultimo caso, para favorecerem a fuga do parente,, 
encobrindo-o, negando a sua presença, etc. 

Dados os costumes indígenas, a fuga é sempre fácil, executa-se 
por qualquer coisa, é um meio sempre á mão, e quasi sempre se- 
guro, de se furtar a qualquer coisa desagradável, incommoda ou 
perigosa. Do serviço do europeu o cabinda foge constantemente, 
foge pela razão mais simples, foge até sem motivo apparente : 
n'este ultimo caso algumas vezes é por estar aborrecido e desejar 
mudança de patrão, de serviço, de localidade ; mais vezes é para 
ir ter mais interesses noutro ponto ou para se furtar a responsa- 
bilidades contrahidas n aquelle logar para com outros indígenas; 
mas, em grande numero doccasiões, é porque foge a castigo me- 
recido por furto ou logro praticado para com o europeu, coisa 
que Ci>te ainda não sabe, que ás vezes até não virá a saber, mas 
que o fugitivo desconfiou que começava a ser descoberta; em ou- 
tras é porque adiantadamente recebeu valores que representam 
o pagamento de serviço ainda não feito; é outro meio de ludibriar 
o branco. 

O cabinda foge d'um logar onde haja bastantes exemplares 
d'uma mesma doença, sobretudo se esta é a varíola, que lhe pro- 
duz verdadeiro terror. Foge se o seu superior, pae, tio ou prínci- 
pe, é muito exigente em qualquer coisa ; foge se se julga bulhento, 
questionador ou caloteiro; foge ao credor, foge do inimigo, foge 
sempre que se lhe afigura que vae sotVrer seja o que for, foge até 
de feitiços que a sua imaginação criou (1 9 •*), quasi pôde dizer-se 
que foge pelo prazer de fugir. Muda-sc ás vezes só para centenas 
de metros de distancia, muda-se para terras subordinadas a outro 
chefe, muda apenas de localidade, expatria-se até por annos, vo- 
luntariamente; mas, n'este caso, recolhe com cuidado tudo o que 
pode saber por novos emigrantes e, quando julga conjurado o pe- 
rigo, volta á sua povoação ; ás vezes, porém, julga mal, porque a 
impaciência de voltar não lhe deixou pesar bem as probabilidades 
d'escapar áquillo que o fez fugir. 

Realmente, o amor pelos parentes é tão fraco, a amisade pelas 
outras pessoas é tão pequena, os haveres são tão medíocres, a 
casa é tão sem valor c tão fácil de refazer, as necessidades da 
vida tão rudimentares, que nada parece mais fácil do que aban- 
donar tudo para ir viver cm outro sitio; nos cabindas só é pro- 
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fundo o amor pátrio, só é arreigado o gosto pelos seus costumes, 
só é ideal a ociosidade e o prazer; toda a vida pensa n'isto, todos 
os meios são bons para conseguir estes fins, e são tanto melhores 
quanto mais rapidamente se attingir o desejado. Não ha pois virtude 
nem honra, não ha brio nem dever; ha interesse ou medo, vai- 
dade ou prazer. 

Costumámos gostar dos cabindas por os vermos procurando em 
tudo a nossa protecção, temol-os por umas creanças grandes ; são 
realmente muito aproveitáveis para vários serviços grosseiros em 
que os empregámos ; são dóceis por medo e calculo ; são auxilia- 
res úteis, mas não devemos depositar n'elles a minima confiança, 
principalmente quando as circumstancias lhes possam fazer crer 
na impunidade. 

O cabinda é muito differente na sua terra ou fora d'ella; quanto 
menos tem a temer peior é ; arrogante e forte, até á crueldade, 
com o fraco, é submisso, servil, baixo com o forte ; d'apparencia 
franca e génio moderado e softredor como parece, torna-se dés- 
pota, falso e traidor sempre que pôde. Tenaz e paciente com a 
mira no que deseja, soffre as maiores humilhações, parecendo até 
não dar por ellas (l€*3), comtanto que se approxime do seu fim; 
mas se, para o conseguir mais depressa, se apresentar occasião de 
proceder doutro modo, furta, intimida o fraco, ameaça, aggride 
mesmo, comtanto que esteja convencido de que d'isso lhe não re- 
sulta mal. 

O negocio é o seu forte, tudo lhe serve para trocar; até vende 
a virgindade das filhas e das irmãs (1 ift), e vende-as a quem dá 
mais (•?), ofterece-a» a quem vc que lhe poderá pagar melhor 
(Cfp). Explora a vaidade, os maus instinctos ou os vicios que en- 
contra, joga sempre que pôde, bebe sempre que tem; presta- se 
a attentados contra a natureza, quer pela forma activa, quer, es- 
pecialmente, pela passiva ; é sobretudo um ladrão emérito e impe- 
nitente (*•). 

Quando novo, quasi todo o cabinda é vivo, esperto, sagaz 
mesmo; aprende com vontade, deseja saber í«3) para mais facil- 
mente adquirir, para mais se elevar entre os seus, para mais 
facilmente dominar o que puder, conseguir os seus fins, obter os 
meios de mais cedo ficar ocioso e regalado. F' um homem pra- 
tico e moderno, como se costuma dizer de certos brancos que 
em muitos pontos com elle se parecem, até na grammatica e na 
syntaxe das respectivas línguas. Outro ponto que muito os apro- 
xima é o gosto que os cabindas teem pelo mar, bem denunciado 
na significação que ligam e na expressão com que acompanham 
a certas phrases: assim preto do matto (pronunciando com des- 
prezo) é preto selvagem, sem qualidade alguma boa *, muito infe- 



1 Também dizem : baranco do matto (branco do matto) quando se referem 
aos novos dominadores do Zaire, com que muito antipathisam. 
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rior ao fiôte; cabinda d* agua doce (com ar de troça), é cabinda de 
fraco valor, pouco aproveitável, ignorante; cabinda d' agua sár- 
gádo (com expressão da vivacidade velhaca), ou macaco veio (ma- 
caco velho), é cabinda quasi á altura do europeu, que pôde pres- 
tar muitos serviços, preto sabedor, experimentado. Realmente são 
atrevidíssimos nas suas pequenas embarcações (tttt) em que an- 
dam com todo o tempo e em todas as cdades; tripulam palhabo- 
tes e outros barcos costeiros em que, sem auxilio de qualquer 
europeu, sobem o Zaire, navegam na costa até muitos dias de 
viagem para sul e norte ! , tripulam os escaleres dos brancos na 
província d Angola e na de S. Thomé, auxiliam as guarnições dos 
nossos navios de guerra em estação, servem de chegadores em 
varias machinas marítimas, removem carvão, ajudam na carga e 
descarga nos paquetes e, n'estes como em outros navios, pres- 
tam-se a vir a Portugal (tt-i), e mesmo a Inglaterra (conheci cinco 
exemplos), contanto que a ausência não seja prolongada. Mas se 
repararmos em quanto c manso o Atlântico ali, no equador, o 
que elles veem e conhecem, o chamado mar das patas, e se sou- 
bermos que extraordinária confiança depositam no saber dos 
europeus, admiraremos, menos que os outros pretos, a audácia 
dos cabindas no mar e poderemos suppòr que elles terão medo 
de navegar noutras condições 2 ou muitos dias sem ver terra. 

No conhecimento do seu paiz e dos seus usos e leis, no das 
profissões que mal exercem, julgam-se uns sábios e sorriem-se 
com desdém de que haja europeu que possa saber mais; fora 
porem disso, cm todos os outros ramos dos conhecimentos hu- 
manos, reconhecem a superioridade do europeu (ãO), admiram 
o que vêem produzir ou conhecer 3 , mas não que se produza ou se 
conheça; todo o branco, creem, sabe tudo o que o. preto não 
sabe, e só não executa o que pretende quando não quer; ha umas 
excepções a esta regra, o branco não sabe deixar de adoecer nem 
dar vida aos mortos ou deixar de morrer. Suppõem que os bran- 
cos tecm meios mecânicos perfeitos e expeditos, para fazer tudo 
e que não lhes ensinam o que não querem que elles saibam; esta 



1 Raras vezes perdem terra de vista e, quando é necessário bordejar, não 
se afastam da costa mais de 12 a i5 milhas. 

2 N'uma viagem que, cm 1^84. fiz na corveta Rainha de Portugal até 32 ft de 
latitude sul e muito para oeste do cabo da Hóa Esperança, iam uns 3 o cabin- 
das que costumavam íazer o serviço d-ts embarcações miúdas da corveta na 
estação naval dWn^ola; experimentados pelo mar loj»u ao sul de Mossamedes 
e depois quando atravessámos para a terra que tomámos por 27 o , sem que o 
temporal fosse tal que qualquer dos portugue/es desanimasse, tive occasião de 
ver os cabindas perdidos de medo. escondidos nos corredores á volta da casa 
da machina por causa do frio, não se levantarem nem apparecerem no convez, 
mal comiam, estavam totalmente desanimados, quasi mortos de medo, indiffe- 
rentes a tudo, embora não enjoados. 

3 Espiam cuidadosamente o que se passa, fazem até perguntas para se in- 
struírem, tentam depois executar, imitam bem, tudo com a mira em se aprovei- 
tarem, para os seus fins, da superioridade que esses conhecimentos lhes dão 
sobre os próprios conterrâneos. 
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opinião vem provavelmente do conhecimento que teem de certas 
machinas de que sabem usar, como as de vapor, as de costura, 
as do fabrico de telha e tijollo (que vêem lá funccionar na fabrica 
do governo), as locomotivas, as metralhadoras, os relógios, etc. 
Contribuiu muito para me grangear consideração o facto de me 
verem tirar pintos com uma chocadeira. 

Ha indígenas bastante espertos, intelligentes mesmo, e todos 
esses ou quasi todos são adivinhos, feiticeiros ou cirurgiões se- 
gundo o seu modo de ver muito differente do que é entre nós 
(JO). D'ahi vem o respeito pelos padres e médicos europeus, ou 
antes medo, receio de que esses indivíduos se sirvam dos supe- 
riores e desconhecidos meios dicção que de certo devem possuir 
c que podem empregar em prejuízo do preto; procuram com mais 
empenho agradar aos indivíduos d'essas classes, fazem-lhe menos 
partidas, mas não deixam de ceder uma ou outra vez á tentação 
de os ludibriar, apezar de tudo. 

O cabinda é geralmente sóbrio na comida, mas bebe bastantes 
vezes mais do que pôde ; sujeito ao poder do álcool é quasi sem- 
pre alegre, bonacheirão, comedido, raras vezes bulhento, não sei 
se alguma vez sanguinário ; se é verdade que in vino vertias, de- 
vemos acreditar que, apezar de todos os defeitos d'educação, o 
caracter é bom, manso, ordeiro, mas sempre velhaco, falso, co- 
varde. Não tem estofo para heroe ; obrigado, por correcção, a as- 
sentar praça * faz serviço como os outros pretos, deserta se pôde 
fazel-o a salvo; levado para a Guiné ou Moçambique, o que con- 
sidera o maior castigo que o branco pode dar-lhe, receiando mais 
estar só com pretos desconhecidos do que com os brancos, não 
foge, bate-sc se é forçado a isso, mas faí-o modestamente. 

Achar é o seu forte, é a mais appetecida fonte dos seus haveres, 
quer o achado seja devido ao acaso quer aos seus manejos e dis- 
posições (9 i). Não me refiro ao costume de confundir achar com 
furtar: todo o preto desta tribu dirá que o cabinda não furta, 
acha; refiro-me realmente a encontrar o perdido. Se encontra es- 
quecido ou abandonado qualquer objecto, apropria-se d'este e não 
procura o dono : nega mesmo que o tenha encontrado e desfaz-se 
d'elle para longe, por venda ou em troca de serviços recebidos ou 
que espera receber; só restitue se tem suspeitas mais ou menos 



1 Tem horror pela vida militar de terra e pelos que a exercem, sobretudo 
sjndo pretos; e tem razão, força é confessal-o ; o soldado d'Angola, ou 
preto ou branco (deportado ou degredado), é um mau exemplar da disciplina, 
abusa sempre da influencia da farda e do armamento para commetter toda a 
qualidade u extorsão e até muitos crimes, grande numero de vezes ignorados 
por se passarem fora da vista dos otliciaes ; alguns d'estes casos teem dado ori- 
gem a rebelliões e a guerras, como suecedeu no plan'alto de Mossamedes e cm 
tantos outros logares ; 6 esta talvez a origem de quasi todas ou mesmo de todas 
as insubordinações e revoltas dos africanos contra os europeus. 

Pelo contrario, com a gente do mar os cabindas sympathisam muito ; um 
marinheiro é um amigo, c uma mina a explorar na bolsa, nos ensinamentos, na 
companhia a bordo e na orgia em terra. 
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fundadas de que o possuidor saiba que foi elle o achador. Muitas 
vezes tapa, encobre um objecto para o fazer esquecer, ou muda- 
lhe de logar, vae ailastando-o mais e mais de dias a dias até o to- 
mar para si; é o processo que mais trivialmente emprega para fur- 
tar ao europeu pequenos valores. E ! dono do objecto arrojado á 
praia quem primeiro lhe deitou a mão; não sei se serão capazes, 
rnas julgo que sim, de provocar para isso naufrágios, como a his- 
toria diz que faziam ha séculos aquelles europeus com que teem 
tantas qualidades communs. 

Imita os europeus em todas as coisas que não vão contra os 
seus costumes a que dá apreço, mas perde estes trocando-os pe- 
los dos brancos se os julga mais proveitosos; não raras vezes o 
criado imita perfeitamente o amo no fallar, no trajar (9©), no an- 
dar, em toda e qualquer maneira de ser que, por fora do usual, 
lhe provoca a attenção; á custa disso diverte os amigos e diver- 
te-se. 

Geralmente de génio folgasão, muitas vezes cantando (Ol), faz 
todo o possível por levar vida folgada; poucas coisas o entriste- 
cem deveras, é uma excentricidade rara o suicídio (*£); das coi- 
sas que mais cuidados dão aos europeus, umas desconhece-as, 
outras não lhe dão abalo e as outras sente-as muito menos do que 
nós. A par desta falta de sensibilidade moral, notei muitas vezes 
que tambern é diminuta a sua sensibilidade á dor physica: uma 
doença dolorosa, uma queimadura, um golpe, uma operação san- 
grenta, não lhe despertam crises nervosas nem grandes manifesta- 
ções, quasi só a quietação c o mutismo (em todas as outras cir- 
cumstancias nada habituaes) denunciam tal facto. 

A vivacidade é grande, semelhante á do macaco; a intclligencia, 
por excepção desenvolvida, é por excepção medíocre (*3); este 
indígena é maior numero de vezes esperto, ladino, do que obtuso 
ou bronco; n'isto inílue muito a edade. Dum modo geral pôde 
dizer-se que toda a criança ê viva e esperta; o adolescente aprende 
fácil e rapidamente; o discernimento dentro do seu limitado meio 
é grande, o adulto novo é perspicaz; mas pelos trinta annos, ás 
vezes antes, vae embrutecendo, nada mais aprende, desinteressa- 
se de quasi tudo que não seja da simples vida animal, retrocede 
rapidamente: pelos quarenta annos ê boçal, descuidado, inditlcrente 
a quasi tudo, um inútil. 

A gratidão, julgo, é qualidade desconhecida: acceita-se o favor 
ou o serviço sempre, agradece se com palavras ás vezes e tica-se 
quite assim, não se procurará pagar com outro a não ser que se 
calcule haver nisso interesse futuro. A amisade é pouco frequente 
e pouca intensa, as circumstancias, que não os sentimentos, ligam 
e desligam os indivíduos. O amor... esse, coitado!... não ha 
amor pelos outros parentes nem pelo pae, o pouco dado á mãe 
diminuc na inversa da edade, e ao sexo dilferente. . . se não é 
impulso sexual de pouca duração, é interesse, é negocio. 
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Clima 



Correntes atmosphericas. — Variando cTintensidade e direcção 
pelas causas communs a todos os logares, são a maior parte das 
vezes brandas e mudam com uma constância notável, excepto em 
occasião de trovoada em que percorrem então toda a rosa dos 
ventos. Estes, mais moderados na estação (IH&) do cacimbo do 
•que na das chuvas, apresentam geralmente a mesma direcção ás 
mesmas horas todo o anno : a uma calma quasi completa, segue 
o sudoeste muito fraco, que pouco a pouco vae augmentando de 
força, para depois abrandar e desapparecer, dando-se ou não um 
pequeno intervallo de calma até soprar o sueste ; o primeiro vem 
do mar, o segundo da terra; começa aquelle pelas 10 ou 1 1 horas 
da manhã, este pelas 7 ou 8 da noite ; a calma constante é das 7 
ou 8 da manhã ás 10, a variável pelas 6 da tarde. E' uma felici- 
dade para os habitantes esta quasi permanência de vento, espe- 
cialmente na estação quente, o que bem sensível se torna quando, 
por occasião de trovoada, cessa a corrente aérea e a atmosphera 
se torna suffocante. 

Uma trovoada não altera só a direcção do vento mas também 
a sua força e duração; aproximando-se a trovoada, refresca pri- 
meiro o vento que fazia, depois acalma quasi de repente ; quando 
ella está muito perto, começa o vento donde ella vem, enrija ra- 
pidamente, até adquirir força desusada, por dez a trinta minutos; 
repentinamente cessa, ao começar a chuva forte, e assim se con- 
serva horas, de quando em quando alguma bafagem, para só vol- 
tar um dos dois triviaes, á sua hora do costume e mais fraco do 
que de costume. 

O sudoeste é fresco, agradável sempre ; o sueste, a principio 
quente, vae sendo mais fresco a pouco e pouco, e é mesmo frio de 
madrugada. Se todo o vento é húmido quando muito choveu, fazeru 
differença quando não houve chuva; o do mar, sempre húmido e 
fresco, tempera a ardência do ar, facilita a respiração, agrada ; o 
■da terra, muito secco na estação quente, só não desagrada por fa- 
cilitar a evaporação do suor que abundantemente escorre pela 
pelle ; mas, bastante húmido na estação fresca, mais faz baixar a 
temperatura, desagradando. 

Humidade. — Que é muito húmida Cabinda, tudo o prova ; a 
ferrugem mostra-se com velocidade pasmosa, forma grossas ca- 
madas, ataca, corróe, destróe em pouco tempo qualquer objecto 
não protegido : um canivete de cabo d'osso, que abandonei aberto 
uns quatro mezes numa gaveta, criou tanta ferrugem nas porções 
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metallicas das costas e eixos que se deformou totalmente, fazendo 
estalar o osso do cabo em vários pontos. O calçado guardado nas 
malas enche-se de bolor ; exposto ao ar, no quarto, cobre-se de bo- 
lor ao segundo dia, no fim d'uma semana parece que tem pello verde 
dalguns millimetros de comprimento. Os livros criam rapidamente 
forte cheiro a bafio, as photographias mancham-se por mais guar- 
dadas que estejam, certos papeis chegam a parecer que foram 
molhados. A roupa branca enche-se de mofo e caruncho, a de lã 
como que apodrece, como que endurece e se torna quebradiça. E* 
curioso um facto que bastantes vezes se observa na epocha das 
chuvas : despido, ao deitar, um casaco de flanella fina, deixada 
no quarto da cama aberto nas costas duma cadeira, de manhã 
não se pôde vestir por dar a sensação de ter sido molhado. 

A humidade do terreno é espantosa, quando o sol não o calci- 
na; a extraordinária força vegetativa (1ÍN) bem o mostra; den- 
tro d'uma tioresta não percorrida, depois d'uns poucos de dias de 
sol tórrido, a espessa camada de folhas mortas que cobre o chão 
não arde por mais diligencias que se façam; consegue-se queimar 
as folhas superficiáes, mas o fogo não lavra, abaixo de um deci- 
metro nada arde. 

A comparação dos thermometros secco e molhado bem demons- 
tra a humidade; é tão insignificante a ditferença nas escalas que o 
grau da humidade é muito próximo da saturação. 

O cacimbo se chama á estação fresca, não porque haja nevoeiro, 
que é excepcional, mas porque toda a noite é tal a humidade do 
ar que as plantas escorrem, o fato vestido quasi que se ensopa, 
dos telhados pingam grossas gotas d'agua. Durante a chuva e as 
primeiras horas depois d'clla, a humidade é tanta que tudo parece 
escorrer; mesmo dentro de casa, o tacto descobre facilmente 
agua sobre todos os objectos ; e, como por mezes a chuva se re- 
pete com intervallos curtos, pôde dizer-se, exagerando um peuco, 
que se vive bastante tempo em um banho, o que a abundante 
transpiração, correndo ao longo da pelle, faz parecer menos illu- 
são. 

Temperatura. — A' sombra, na estação fresca, o thermometro 
raro excede 18" centígrados de dia; na quente quasi sempre se 
mantém na terceira dezena ; na primeira estação as oscillações 
diurnas são lentas e cm limites não muito afastados, poucas vezes 
descerá de 8°; na segunda desce geralmente ainda menos, mesmo 
de noite ha calor, mas dão-se variações bruscas, por vezes extra- 
ordinárias ; se nos mezes mais quentes, janeiro a maio, pairam 
perto duas ou três trovoadas, a atmosphera torna-se asphyxiante r 
o sol torna as casas em fornalhas que, por falta de vento, não re- 
frescam. N estas condições notei a 10 de março de 1888 o seguinte : 
pelas três horas da tarde, á sombra, o thermometro marcava 34 o 
centígrados ; ás 8 da noite já chovia havia tempo bastante e o 
thermometro dentro de casa marcava 3o°; continuando a copiosa 
chuva sem vento, o thermometro foi descendo até G° ás quatro 
horas da madrugada ; parou a chuva ao nascer do sol, pelas seis 
horas, calma completa e o mercúrio subindo ; ás dez da manhã 
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marcava novamente 3o\ quando o bemfazejo sudoeste nos poz ao 
meio dia a 24 o , um consolo. . . relativo. 

Porque é preciso notar-se que, por causa da muita humidade 
atmospherica, a sensação thermica é muito maior em nós do que 
só o grau thermometrico faria suppôr : uma temperatura de 24 o á 
sombra lá, custa mais a supportar do que a de 32° em Lisboa ; a 
transpiração enfraquece, não refresca ; forma-se abundantíssimo 
suor que escorre ao longo do corpo, que pinga do nariz do branco 
sentado e quieto, mas quasi nenhum se evapora e portanto não 
refresca. 

Trovoadas. — E' facto constante que é pelo nordeste que co- 
meçam a desenhar-se, bastantes dias antes de se ouvirem em Ca- 
binda, e ainda muitos mais dias antes de se aproximarem; quando 
o sol vae em declinação, vê-se uma nuvem grossa, arredondada no 
contorno e avermelhada, estreita em relação ao comprimento que 
mostra desde a terra onde parece assentar, elevando-se para o ze- 
nith e assim crescendo até desapparecer no escuro da noite, para 
não se ver de manhã e apparecer e crescer na tarde seguinte, 
mas crescendo cada vez mais, deixando ver relâmpagos ao começo 
da noite, apparecendo cada vez mais cedo e maior, até que um dia 
se ouvem os trovões longínquos e cada dia mais perto, até se de- 
clarar a primeira trovoada (ÍHH). Varia d'ahi por diante a direc- 
ção de que ellas chegam, mas predominando sempre esta origem. 
Como se em paiz onde tanta doença manifesta a forma intermit- 
tcnte quotidiana, a trovoada também fosse influenciada pela mesma 
causa, raro será que, aproximando-se cada dia mais, ella não co- 
mece em período regular; se do primeiro para o secundo dia se 
atrazou ou adiantou, por exemplo duas horas, nos dias seguintes 
atrazará ou adiantará as mesmas duas horas, isto durante quatro 
a oito dias até áquelle em que se tornará imminente, descarregará 
fortemente para se dissolver ou fragmentar, dar um período de 
repouso até que volte a aproximar-se de novo com forma intermit- 
tente, mas de período diverso. 

Este começo que descrevi, este aproximar, esta periodicidade, 
este fim, este período de descanso, não são simples casualidades, 
observei-os durante nove annos como os descrevi, com alguma 
excepção raríssima, que se dá só quando a direcção do inicio não 
é de nordeste. Porque, na estação das chuvas, as trovoadas são 
muito frequentes, excepto em janeiro, e podem chegar de qual- 
quer dos rumos, embora mais frequentes de nordeste a sudoeste, 
que é o lado do continente ; algumas vezes, porém, chegam de 
oeste ou norte, menos do sul, mas então a chuva é torrencial e 
mais demorada. 

Não é excepcional ver relâmpagos em três quartos do horizon- 
te; não é raro estar-se entre três e mais vezes duas trovoadas; é 
frequente ter alguma imminente. Quanto á duração, vae desde al- 
guns trovões, o que é raro e só quando acompanhada de vento 
muito violento, até cinco e mais horas, o que é já pouco usual. 
Quanto á intensidade tive occasião, n'uma noite de março de 1889, 
de contar trinta e cinco minutos em que quasi não deixou de ha- 
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ver luz de relâmpagos, c de mais de dez minutos em que não ces- 
sou o ruido dos trovões, quando quasi não se ouvia já um, esta- 
lava outro; é verdade que, n'esta occasião, três enormes trovoa- 
das tinham-se dado rende\-vous perto das nossas cabeças. 

Felizmente as descargas eléctricas são quasi sempre entre as 
nuvens, mas não deixa de succeder todos os annos cair uma boa 
porção de raios, quasi sempre nas arvores, dando poucos, raros 
mesrro, desastres pessoaes, de que ainda assim ha noticias; d uma 
vez quasi presenceei ser fulminado um preto por inducção (cami- 
nhava sobre extensa linha Decauville); d'outra vez vi uma coisa 
curiosa : sem que se notassem indícios de trovoada, uma nuvem 
rasteira, pequena, clara, caminhava rapidamente do sul para nor- 
te; passando por cima duma casa commercial em cujo tecto tra- 
balhavam alguns pretos, fel-os cair, e i5o metros mais alem, em 
ponto mais baixo uns dez metros, deu uma faisca que destruiu o 
cunhal d'uma casa de madeira menor do que a outra, sem que 
ninguém ouvisse som de trovão, nem cu que passava a cem' me- 
tros, nem as pessoas que estavam n'uma casa distante da fulmi- 
nada uns quarenta metros, na direcção seguida pela nuvem, e que 
nada soffreu. 

Que a trovoada vae estar imminente conhece-se por um forte 
vento que nos chega da direção onde a vemos; as nuvens, escu- 
ras, baixas, contorcendo se, lançam as primeiras gottas cTagua, 
poucas mas muito grossas; rapidamente o vento abranda e acalma, 
ao mesmo tempo que se ouve de muito longe o ruido da chuva 
que immediatamente começa a cair em torrentes; relâmpagos e 
trovões sentem-se quasi ao mesmo tempo e a curtos intervallos 
que vão suecessivamente augmentando; o barulho vae se afas- 
tando lentamente; a chuva continua desmedida por horas, a atmos- 
phera torna-se sutíocante; a trovoada ouve-se já muito ao longe, a 
chuva diminue pouco a pouco até cessar, deixando tudo enchar- 
cado, as hervas prostradas, o chão cavado de sulcos, e uma grande 
quietação na natureza; de vento nem uma aragem. 

Chuva. — Esta designação não se applica lá ao que entre nós é 
uso chamar chuviscos, chuva de molha-tolos e mesmo um pouco 
mais. Só d'ahi por diante se applica tal nome, e d'ahi até uma 
violência desconhecida cá, chuva como a simulada nos theatros, 
verdadeiras fitas liquidas, não gotas, contra as quaes não ha abrigo 
de chapéu que sirva, que deixam vermelha a pelle onde batem, 
que formam tal espessura que não permitte distinguir as feições do 
passeante a algumas dezenas de metros em pleno dia; pleno, é 
modo de dizer; comquanto acima do horisonte haja sol, a claridade 
chega a ser tão pequena como a d'um crepúsculo; ha assim ver- 
dadeiras horas soturnas. 

São raros os aguaceiros, ou só os ha dos mais pesados ; não 
dura a chuva muitas horas com a mesma violência ; chovendo só 
quando ha trovoada, a d'arrazar dura alguns quartos de hora, mas 
continua chovendo muito, até mesmo durante horas; depois vae 
diminuindo gradualmente a violência, vae aflrouxando a força até 
parar, mas sem intervallos, constantemente, e isto ás vezes durante 
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dez, doze, quatorze horas, tudo depende do numero e grandeza 
das trovoadas e dos intervallos entre ellas. 

Fácil é perceber que não ha estradas, calçadas ou valetas que 
resistam muito tempo; demais, o chão, argillo-silicioso, desaggre- 
ga-sc facilmente; os trilhos dos carros em terreno inclinado trans- 
formam-se, em poucas horas, em verdadeiros caboucos, valias até. 
Se ha qualquer desnivelamento do terreno, por mais extenso ou 
profundo que seja, enche-se rapidamente, esvasia-se muito moro- 
samente por evaporação ; em alguns sitios tal agua estagnada dura 
semanas, em algum mezes. Repetidas vezes é preciso sangrar es- 
tes charcos, porque novas cargas de agua tapam os canaletes que 
se tinha aberto. Grandes massas de terra, detrictos vegetaes, etc, 
são para ahi arrastados pelas chuvas, ahi se putrefazem exhalando 
cheiro nauseabundo e terríveis consequências para a saúde. 

Os pequenos rios constantes, os riachos temporários, enchem, 
trasbordam, inundam grandes extensões das margens baixas ; no- 
vos, e ás vezes extensíssimos, pântanos se sommam assim aos 
formados pela chuva. Tornada esta rara, ou cessando, durante 
janeiro ou depois d'abril, dão-se febres gravíssimas, adoecem quasi 
tcdos os europeus, ha o que é uso chamar a pequena e grande 
carneiradas. Será tudo obra de mosquitos ? Elles lá morrem com 
as chuvas em quantidades prodigiosas, mas ficam ainda tantos, 
tantos, que constituem um verdadeiro supplicio. 

Terreno. — A povoação portugueza assenta quasi totalmente em 
terreno argillo-silicioso ; só a parte de oeste é arenosa por corre- 
rem para cila os productos da desaggregação do terreno alto, mas 
por baixo da areia ha grossa camada d argilla, não a grande pro- 
fundidade, uns dois metros geralmente. Todo o terreno de kilo- 
metros cm redor é d'eguaes qualidades, bastante accidentado, em- 
bora por pequenos desnivelamentos, resultado ravinas e pequenas 
planícies, ás vezes por todos os lados apertadas pelos outeiros. 

Esta disposição e estas qualidades do terreno são pois excellen- 
tes para a formação de charcos de longa duração, por falta d'in- 
filtrações que os drenem. A frondosa vegetação, por toda a parte 
dando detrictos que são carreados pelas chuvas abundantíssimas, 
contnbue para a formação d'excellentes pântanos, cujas exhalaçóes 
o nariz sente a distancia. Esses múltiplos pântanos facilitam o des- 
envolvimento de legiões de mosquitos de varias qualidades, desde 
o pequenino e silencioso até ao maior que tenho visto, de grandes 
emas pendentes durante o voo, pernas pretas cem segmentos 
ranços. Se os pântanos não fossem bastante para impaludar os 
homens, como alguns querem, lá estariam os mosquitos para da- 
rem o mesmo resultado, e não haveria modo de lhes escapar por 
mais cuidados que se tomassem, porque tudo invadem, cm toda a 
parte se encontram a qualquer hora. 

Com os elementos que tenho descripto, mesmo sem grandes ta- 
beliãs pejadas de números, não poderá concluir-se que o clima de 
Cabinda é quente e húmido? Podemos chamar lhe, sem hyperbo- 
le, tórrido, encharcado, eminentemente palustre. Tem, portanto, 
todas as condições dlnsalubridade, das melhores para caracterisar 
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um terreno cTdiminacão da raça branca, suecedendo até o mesmo 
aos mestiços (93). K' clima funesto para os europeus, em que, 
mesmo á custa de muitos cuidados e precauções, raros conseguem 
ter uma permanência d'alguns annos. 
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Pathologia f 

Bastantes doenças são communs aos indígenas e aos brancos, 
embora umas mais frequentes em uns e outras em outros, embora 
com gravidade diiTerente conforme a raça. 

Se, por exemplo, a grippc, por duas vezes epidemica no meu 
tempo, atacou cgualmente toda a gente e foi mais grave nos pre- 
tos por falta de resguardo e tratamento «morreram bastantes e 
nenhum branco) ; se doenças thoracicas, especialmente a pneumo- 
nia, a tuberculose * e mesmo a plcurisia, foram mais frequentes, 
quasi só nos indígenas e de bastante gravidade ; se as manifesta- 
ções palustres se dão nas duas raças, mas as graves só na branca; 
se as mordeduras venenosas são mais frequentes nos pretos por 
mais expostos ás causas c com o corpo menos defendido pelo ves- 
tuário; se ha assim doenças communs ás duas cores, outras ma- 
nifestam predilecções especiaes, e das communs a marcha, a sym- 
ptomatologia, o prognostico algumas vezes fazem differenças. 



1 Pareceria extranho que livro escripto por medico mio tivesse um capitulo 
com esta designação: para não cair em lai extranhe/.a, escre\i o pouco que se 
sef;iie; nem a <,bra e de molde a desenvolvimentos scientificos, nem conheci- 
mentos espeches ou estudos profundos permitíem alonuar-me ou contribuir 
com material de valor para o aperfeiçoamento do estudo das doenças tropi- 
caes. Portanto, assumpto de nenhum interesse para a maioria dos leitores e de 
pouquíssimo para um pequeno numero, sem descobertas nem profundeza de 
conhecimentos que o recommendem, sem cabimento, quando desenvolvido, 
em obra tora da especialidade ; melhor me pareceu tratal-o pela rama do 
que por uns ser tomado por pedante ou por outros acoimado de pretensioso 
massador. 

2 A tuberculose pulmonar la/ numerosíssimas victimas cada anno entre os 
cabindas ; não adoptam estes quaesquer providencias ou quaesqiur cuidados 
para evitar a propagação, desconhecem totalmente a natureza da doença. Com 
os brancos succeJe, de que vi entre outros um exemplo frisantissimo, que, 
checados lá na eminência tuberculosa ou no inicio das manifestações e quando 
muito no de fusão, faz-sc uma trégua na marcha do processo mórbido, o 
doente sente-se melhor, cheijíi a julí»ar-se quasi curado da sua brenchite cons- 
tante ; voltam o som no, o appetite, a capacidade de trabalho, diminue a tosse 
até quasi desapparecer, au t nmenta o peso, voltam as forças e a boa cór cutâ- 
nea ; mas, se ha exemplos da consolidação d'esta melhoria, o que e 1 frequente 
e que, lo^ro que o clima, o paludismo, a grippe, qualquer causa fortuita, abala 
sensivelmente o organismo, reapparecem as manifestações e de tal modo acu- 
das, de marcha tão rápida, que a morte sobrevem depressa. 
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Os abcessos e furúnculos são freauentes em ambas as raças, 
os segundos sao-n o mais na branca, ha verdadeira furunculose 
portvezes. Os abcessos, mais difficeis de curar do que entre nós 
na Europa, são ainda assim mais duradouros, mais extensos e 
mais vulgares nos pretos; n'esteso abcesso estende-se rapidamen- 
te, o pus insinua-se breve por todos os tecidos que parece desfa- 
zerem-se n'elle ; ha grandes mortificações e pouca tendência para 
a cicatrisação ; mas a cicatriz é mais forte sempre do que na raça 
branca, chega a ser cordão saliente na superfície da pelle, parti- 
cularidade que aproveitam como adorno (9«fc). Os panarícios são 
raros. 

As anginas são triviaes nos pretos no tempo fresco, raras nos 
brancos, mas simples ; não vi exemplo de dyphteria que julgo ser 
lá desconhecida; as laryngites são frequentes, as bronchites fre- 
quentíssimas nos pretos na estação do cacimbo, pouco na das 
chuvas. 

A alienação mental nos indígenas julgo-a rara; a ataxia locomo- 
triz nunca a vi ; o alcoolismo é frequeniissimo, mas as manifesta- 
ções communs cá nos brancos são pouco frequentes n 'estes pre- 
tos (Ht). 

Ha poucos casos d'arthritc de qualquer espécie, mesmo nos 
brancos, mas vi num d estes um exemplo d'arthrite blenorrhagica 
levada ao ultimo grau ; apesar de o doente vir logo para a Europa 
e ainda viver, ficou infelizmente inutilisado, com todas as articula- 
ções miúdas deformadas. 
# 

A blenorrhagia tem foros de domicilio em quasi todos os homens 
e cm muitas mulheres cabindas ; a razão está nas frequentes rela- 
ções sexuaes accidentaes (55 H) e no completo desdém votado a 
tal doença de que ninguém trata senão quando dá incommodos 
grandes. Fácil é de suppôr quanto serão frequentes os apertos e 
suas consequências, muitas vezes causa de morte. Não ha porém 
convenccl-os da contagiosidade da doença, da conveniência de 
resguardo, incommunicação e tratamento até final, quando tão 
tacií e rápido este era até com um remédio de que ás vezes fazem 
uso (1NV), soberano nas cystites e até nas orchites, que umas e 
outras são frequentíssimas. 

Com os cancros não suecede o mesmo ; esses merecem trata- 
mento e abstenção, mas ainda assim não são raros. A svphilis é 
que deve ser conhecida de data recente e a sua frequência come- 
çou por 1 88o, isto é, com a maior intensidade da civilisação; tam- 
bém, creio bem que a civilisação c a syphilisação em toda a parte 
tanto se acompanham como os termos se parecem. 

De blepharite, ectropion, dacryocystite e estrabismo, vi raros 
casos n 'estes pretos ; não suecede outro tanto com as keralites, as 
conjunctivites e mesmo as cataractas que são frequentes; a ceguei- 
ra, por varias causas, não é rara, mas está longe d'attingir a pro- 
porção que ha em outros pretos, por exemplo, nos de Loanda. 
Notei, porém, que as conjunctivites teem frequência especial no 
fim da epocha das chuvas, o que me pareceu explicável pela grande 
quantidade de poeiras e pellos irritantes que então se desprendem 
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dos fructos de vários arbustos e até de arvores, embora também 
deva influir a extraordinária quantidade de luz que tem havido 
nessa epocha durante quatro a cinco mezes. • 

Com quanto, por qualidade da raça, o cabinda seja um lympha- 
tico, raros exemplos vi d'escrophulose e de rachitismo; compre- 
hende-se que tal succeda : indivíduos assim fracos, resistindo pouco 
ao meio, quasi nada abrigados nem tratados, ficam sujeitos a 
constante eliminação emquanto creanças. 

As doenças do coração e as varizes encontram-se na quasi ge- 
neralidade dos cabindas de quarenta annos e mesmo antes ; os 
aneurysmas não devem ser raros mas passam geralmente ignora- 
dos por os portadores não procurarem o medico europeu. 

As hérnias são relativamente frequentes, mais as inguinaes, e 
quasi sempre nos surprehende o feitio do umbigo das creanças, 
em que sío triviaes de certo por causa da falta de cuidados com 
o cordão (•©); mas apesar da falta de tratamento, no estado 
adulto, quando muito, notam se apenas pontas de hérnias umbili- 
caes. 

Não percebi que se tivesse dado qualquer caso de trichinose, é 
porém extraordinariamente vulgar, e mais nos brancos, a tienia ; 
em alguns porcos os cysticercos são aos milhares. Nos pretos 
não é rara a filaria, mas nos brancos é. D'outros parasitas ha pou- 
cos exemplos, excepto do pulex penetram (• 91*) e do ácaro da 
sarna que não é menos frequente, sobretudo nos pretos. Deve, 
estar-se em guarda contra o que vulgarmente lã se chama sarna 
nos brancos, e que a maior parte das vezes é lichen e herpes de- 
vidos ao excesso da secreção do suor e outras causas dlrritacão 
cutânea, dando grande prurido e atacando de preferencia o tronco 
na cintr.ra, o pescoço, as axillas, as mãos e as coxas, tomando as 
vesículas maiores dimensões no penis, cujo augmento de volume 
e deformação chegam a ser notáveis. 

O tétano, de relativa frequência no sul de Angola, é raríssimo 
em Cabinda ; não vi exemplo algum em brancos e muito raros, 
dois ou três, nos pretos, e mesmo esses não eram cabindas; ifes- 
tes não vi caso algum, nem me deram relação de coisa que a tal 
se assemelhasse. 

Ha casos de hydrocelle, hcmatocelle e varicocelle, especialmente 
nos pretos, mas o que nestes é mais vulgar é a clephantiase, quer 
do escroto, quer dos membros inferiores. A lepra tem represen- 
tantes de varias formas, não sendo comtudo vulgar a face leonina. 

E 1 muitíssimo frequente nos cabindas tomarem as ulceras, es- 
pecialmente as dos membros inferiores, a forma gangrenosa ; que 
ulceras d'esses membros quasi todos têem ou têem tido. Ha uma 
destruição, ás vezes quasi repentina, da granulação, cobrindo-se 
toda a ulcera de como que fina membrana gangrenosa, de cura 
difficil e recidiva fácil ; não deixa de ser vulgar as ulceras tomarem 
o caracter phagedenico ; as varicosas c as atonicas são também 
triviaes. Nos brancos são as atonicas as mais vulgares. Mas em 
todas, em ambas as raças, ha facilidade no apparecimento de he- 
morrhagias e dificuldade na cura \ a marcha é longa, a cicatrisa- 
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cão muito vagarosa; as complicações frequentes. Quanto á hemor- 
rhagia pelas ulceras, notei mais duma vez e até nos pretos, a 
periodicidade, que cedeu á quinina, não tornando a repetir-se de- 
pois da applicação cuidadosa, como se se tratasse de febre inter- 
mittente typica. 

O rheumatismo, de todas as formas, especialmente o polyarti- 
cular sub-agudo, é bastante vulgar nas duas raças, mais na esta- 
ção fresca. As dermatoses frequentes nos pretos, mais na forma 
escamosa, são frequentíssimas nos brancos, especialmente nas va- 
riedades vesico-pustulosas, muito rebeldes a qualquer tratamento, 
recidivando facilmente. 

A' chegada da expedição tivemos que desembarcar algumas 
crianças com sarampo, que foram isoladas e assim tratadas, sendo 
todos os casos benignos e não passando a outras pessoas. Ora 
por duas vezes depois houve sarampo, importado do sul, que se 
generalisou rapidamente entre os indígenas, não causando morta- 
lidade apreciável. Não succedeu, porém, o mesmo com a varíola, 
a que os indígenas chamam doença de vento, e de que têem grande 
receio com toda a razão, porque a mortandade é enorme, a forma 
confluente frequente e a hemorrhagica não rara. Tratados conve- 
nientemente, á nossa moda, salvaram-se muitos e quanto á marcha 
da suppuração foi notável o effeito do mundúlidxdi (l&fc). Por 
duas vezes se manifestou a varíola, em q annos, com mais intensi- 
dade, mas creio que ha sempre um ou outro caso ; aldeias inteiras 
desapparecem, já porque muitos dos atacados deixam de existir á 
mingua de recursos e tratamento, já porque os sãos fogem aban- 
donando casas, doentes e cadáveres. 

A vaccinação é difticil de propagar por mais que se faça ; não 
é firme a crença nos resultados (cap. V), nem o poderá ser em- 
quanto a educação não for demoradamente feita. 

As doenças do apparelho digestivo observam-se com extraordi- 
nária frequência ; nos europeus as dyspepsias, a dilatação do es- 
tômago, são coisa corrente ; se ha bastantes exemplos cfenterites 
agudas, entero-colites, mesmo muco-membranosas e alguns de dy- 
senteria dos climas quentes ; nos pretos são quasi constantes os 
embaraços gástricos, repetidas vezes febris, as diarrheas e algumas 
vezes o makúlo, diarrhea de grande duração, resistindo muito 
tempo a todos os tratamentos, acompanhando-se de violentas do- 
res no anus, com dilatação e até prolapso do recto, anus ulcerado 
com vermes, fezes muito fétidas, levando quasi sempre o preto á 
morte por exgotamento. Esta doença é mais vulgar nos pretos que 
os cabindas importam como escravos (39) do que nos próprios 
da região ou a ella habituados. Devido talvez á mudança de clima 
e de hábitos, mais provavelmente á de alimentação, resiste menos 
ao tradicional tratamento indígena do que a qualquer dos tentados 
pelos brancos ; o indígena consiste em introduzir no anus, até alguns 
centímetros de profundidade, cylindros, renovados de horas a horas, 
formados pela mistura da pólvora ordinária negra do commercio, 
pisada com uma herva (que julgo ser a conhecida cá pelo nome 
de formigueira e lá por herva de Santa Maria), o todo abundante- 
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mente regado com aguardente da mais forte que podem obter ; 
este violento cautério mata os vermes, que parece existirem só na 
poVção terminal do recto, e modifica o estado da mucosa permit- 
tindo a cicatrisação, mas c ajudado pelo uso interno de infusos 
adstringentes como são o das sementes da anona, da polpa do 
frueto do imbundeiro fbaobab), ete, parecendo que também dá 
bons resultados a ingestão do frueto araçá. 

Bastantes vezes também os cabindas soífrem de cólicas in- 
testinaes. Quasi todas as suas doenças do apparelho digestivo 
devem ligar-se á alimentação por fruetos mal sasonados ou co- 
meçando a apodrecer, pelo uso de alguma carne e bastante peixe 
a seu gosto, o que chamam maduro, isto é, em começo de putre- 
facção. 

K' muito lallada a doença a que dão o nome de itáko, de que 
trato em separado (lOSfr), mas de que não vi exemplo; sem que 
ninguém se preoceupe com tal, vi nos cabindas alguns casos de 
ainhum. Chamam boubas ao que, estou convencido, não é mais 
do que manilestações cutâneas da syphilis, sendo tratamento so- 
berano o mcrcurial ; são syphilides tuberculosas e papulo-ulcero- 
sas ; é notável que o doente faz tudo por se isolar, e os outros 
receiam o contacto e mesmo convivência com o atacado. 

Só nos pretos vi, mas n'csses vi muitos casos, a doença do 
somrto (<8 IH). 

As mordeduras venenosas, pouco triviaes nos brancos, são vul- 
garissimas nos pretos. li 1 bem frequente o lacrau, de que vi duas 
variedades dillerentcs da nossa ; um animal, a que lã se chama 
lacraia, muito pequeno, de tronco por um centímetro, branco ama- 
rellado, marchando com rapidez e que os pretos facilmente apa- 
nham pela cauda levantada que cortam, divertindo-sc depois a 
martyrisal o antes de o matarem; é o mais vulgar, frequente mes- 
mo ; outro animal, grande, castanh j escuro, quasi preto, podendo 
i cabeça e abdómen) chegar a ter uns quatro centímetros de com- 
primento por mais dum de largo, de que ha noticias d existência 
no norte d'Aírica, dizendo-se que a mordedura é mortal; em Ca- 
binda não suecede tanto, a picada é muito dolorosa, fórma-se ra- 
pidamente grande inilammação e edema extenso, mas passadas 
24 horas (ou menos quando se cauterisa) cessa a dor e tudo vae 
diminuindo até a cura completa. lista variedade ê rara e vive es- 
pecialmente nos velhos troncos ; aquella c frequentíssima, mesmo 
nas casas dos brancos, tendo especial predilecção pelo vestuário 
e pela roupa da cama, encontrando-se varias vezes debaixo do 
travesseiro ou da dobra do lençol superior. Tratei de varias mor- 
deduras de escorpião sem consequências nem mesmo perigos, a 
não ser um caso, no pescoço, em que houve grande edema que 
até chegou a dar dyspnea. 

Quando um cabinda sente, passeiando na própria pelle, um es- 
corpião, não o sacode nem lhe toca porque, diz, seria mordido, 
picado ; com uma phlegma de que poucos brancos seriam capa- 
zes colloca, mansamente e a distancia, na direcção seguida pelo 
animal, qualquer objecto, uma folha, um papel, um pau pequeno, 
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«etc, até o lacrau passar totalmente para cima do objecto que en- 
tão retira rapidamente, livrando-se assim da picada. 

Havendo extraordinária variedade d'aranhas de todas as gran- 
dezas, dando algumas picadas cáusticas, é bastante rara a tarân- 
tula. (A propósito notarei a existência d uma aranha grande, escura 
com pintas amarellas, cujos fios resistentes tem o aspecto de 
seda). 

E' realmente frequente a centopeia ; uma a que chamam piolho 
de cobra, introduz-se de preferencia nas casas no tempo mais hú- 
mido, tem hábitos nocturnos e attinge quinze a dezoito centímetros 
de comprimento por um e meio de largo, de corpo luzidio, preto 
por cima, claro por baixo; aloja-se bastantes vezes no calçado, 
nas calças, nas mangas dos casacos e na roupa da cama, espe- 
rando ahi a victima em que dá picadas muito dolorosas, formando 
rapidamente vasta zona inflammatoria sem outras consequências. 

A outro animal damninho chamam lá vibora, talvez por parecer 
cega ; se é que o não é ; não se lhe descobre coisa que pareça 
olhos ; é pequena cobra de dois a três decimetros, preta, de corpo 
cylmdrico de oito a doze millimetros de diâmetro, que apresenta 
como particularidade ter as duas extremidades do corpo eguaes, 
regularmente cónicas; vive em colónias; num campo d'altas her- 
vas avista se uma clareira em que apraz respirar, e sente-se macio 
o chão que se vira liso; mal se pisa, começam a surdir da terra 
centos destes animaes, chegando eu d'uma vez a matar dúzias 
n'um viveiro de muitos centos de certo; atiravam-se-me raivosas 
aos pés tentando morder e subir, o que tudo era inútil porque ti- 
nha grossas botas de caça até ao joelho. Affirmam os cabindas 
que a mordedura é mortal em 24 horas ; não creio, nem conheço 
exemplo. 

Ha varias espécies de cobras mas não a alcatifa, a cascavel, a 
capello e outras de nomeada ; comtudo são frequentes a cuspideira 
e a surucucu, que offerecem bastante perigo ; ha muitas outras, 
mas inoflensivas. Encontram-se bellos exemplares de giboias que, 
geralmente fartas, só tentam fugir do homem ; contaram-me, po- 
rém, e não sei até que ponto será verdade, que alguma vez ata- 
caram o homem cingindoo nos seus anneis, triturando-lhe os ossos, 
como fuzem aos outros animaes, antes de os babarem e ingeri- 
rem. 

Em todos os casos de mordeduras venenosas, simplesmente 
cáusticas ou com outros efleitos, é conveniente a cauterisação feita 
pouco depois. Tendo cauterisado algumas vezes com o thermo- 
cauterio de Pacquelin. taes benefícios colheram (e em bastantes 
casos decerto só imaginaram colher) os cabindas, que repetidas 
vezes era vivamente solicitado por elíes para lhes applicar tal cau- 
tério, mesmo sem terem visto o animal que mordera; não queriam 
nenhum outro processo e vinham de grandes distancias pedir-me 
o remédio cio fogo ; supportavam com uma coragem despantar o 
que entendia necessário fazer-lhes, como tratamento ou simples 
condescendência, poucas vezes julgando sufliciente a cauterisação 
que fazia c pedindo-me mais. Notei grande enthusiasmo por este 
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tratamento a par do grande desdém pelos recursos médicos dos 
brancos em muitas circumstancias, e que só com as mordeduras 
tomavam os cuidados que lhes ensinava e que neste caso se re- 
sumiam a, em casos futuros, ligarem fortemente o membro acima 
da ferida, para difficultar a circulação centrípeta, e a procurar-me 
com toda a rapidez; apezar disto, ás vezes, só chegavam ao hos- 
pital horas depois do acontecimento, por ser grande a distancia a 
percorrer, mas não desistiam da cauterisação. 

Por í^qo, fez a sua estreia o beri-beri; começando no Quicem- 
bo, não sei como, estendeu-se rapidamente a outros pontos d'An- 
gola com a forma epidemica. Em que pese a um di^tincto collega., 
o diagnostico de beribéri tem de ser acceite, porque assim foi 
diagnosticado também em Lisboa por alguns dos principaes clíni- 
cos, a meu pedido, n'aquellc meu conterrâneo vindo de Alossarrce- 
des, que commigo viu a bordo do paquete, affirmando eu e negando 
o collega. O destacamento do batalhão de Cabinda no Quiccmbo, 
foi o que deu os primeiros casos que, levados ao Ambriz, ahi fo- 
ram classificados pelo collega delegado de saúde ; rendido o des- 
tacamento, recolheu a Cabinda, ahi liz eu o diagnostico. Negada 
sempre superiormente a existência da doença, generalisou-se rapi- 
damente pela província, onde encontrava excellente terreno, e em 
Mossamedes manifestou-se em bastantes brancos. Em Cabinda, 
tendo sempre a forma edematosa, espalhou-se depressa, fazendo 
numerosas victimas, especialmente nos pretos não naturaes da re- 
gião, ao serviço dos brancos e portanto com regimen alimentar 
totalmente difíerente, o que fez que o Jiótc (9) designasse a nova 
moléstia por doença do arroz ! ; é porém digno de nota que só um 
europeu foi atacado, o delegado da comarca, que lá falleceu, e esse 
com a forma paralytica, segundo me dizem e não vi, porque tal 
caso se deu durante a minha ausência em 1895. 

O paludismo é, porém, o mal dominante da região e, se n'esta 
ha boas condições para o desenvolvimento de numerosas varieda- 
des de mosquitos que constantemente nos atormentam mesmo ás 
vezes de dia, ha também excellentes condições para o desenvolvi- 
mento do agente morbigeno considerado á antiga ; se o anophele 
e algum outro faz accessos palustres inoculando o gérmen — e 
isso está bem provado modernamente — não acho sensato acceitar 
o exclusivismo da origem e continuo, por emquanto pelo menos, a 
acreditar que a causa da doença pôde chegar até nós pelo ar e pela 
agua. 



1 Ktfectivamente, logo que numa porção do pretos sustentando-se de co- 
mida commum feita no mesmo caldcho, apparecia algum exemplo de beri- 
béri, recommendava eu ao dono da casa mudança d^ilimentação em que faltasse 
o arroz ; se apparecia mais algum exemplo era poucos dias depois, e cessava 
totalmente a invasão da doença. Os pretos não iam muito longe da verdade 
na sua nomenclatura, porque mais d um auetor faz figurar, como causa do 
morbo, o arroz mal cozido, especialmente não sendo perfeito o seu estado de 
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Em Cabinda nem só os brancos soffrem de paludismo, os pretos 
também o sentem, mas notei que nestes são pequenas as mani- 
festações, pouco frequentes e benignas ; o europeu repetidas vezes 
tem accessos febris e possue infelizmente o monopólio das formas 
graves. O produeto do cruzamento, o mulato (CS), inclina se mais 
para a pathologia do pae, é geralmente portador de enorme baço 
e poucas vezes chega a adulto. 

No preto dá-se bastante o accesso palustre intermittente, franco 
ou de forma larvada, especialmente a hemorrhagica ; nos seus fre- 
quentes embaraços gástricos, enxerta-se muita vez a febre inter- 
mittente, e alguma occasião certa predominância biliosa dos sym- 
ptomas ; o baço também algumas vezes tem hypertrophia que, 
macroscopicamente na autopsia (vae esta noção "com todas as re- 
servas) me pareceu muito semelhante á do impaludado. 

Na pathologia do europeu domina o impaludismo, não só como 
formas typicas variadas, desde a mais simples á mais grave, da 
mnis rápida á mais insidiosa, como complicando toda e qualquer 
outra manifestação mórbida ; o europeu torna-se um terreno em 
que não ha doença que desabroche sem trazer a feição palustre. Re- 
vela-se a intoxicação por todas as formas, desde o simples accesso 
pequeno até ao pernicioso; se o primeiro quasi sempre poderá li- 
garse a mau estado das vias digestivas, desvio de regimen, ex- 
cesso de trabalho, etc, o ultimo toma no maior numero de casos 
a forma algida rapidamente mortal (exemplos de cinco horas). 
Continuo a acreditar na natureza palustre da febre biliosa, que é 
muito frequente em Cabinda (fallo da biliosa verdadeira, a hemo- 
globinurica, e não de qualquer embaraço gástrico febril bilioso a 
que lá se dá o mesmo nome, chegando se a affirmar que pessoas 
ha que têem duas biliosas na mesma semana!) sobretudo nos me- 
zcs de janeiro, maio e junho, e, embora a opinião de Kock, não 
admitto que a existência da hemoglobinuria seja devida á quinina 
n'esta doença, com quanto admitta que a quinina seja capaz de 
dar aquelle epiphenomeno; julgo que elle á força de querer che- 
gar, ver e vencer, se enganou ; só trabalhos ainda não publicados 
me convencerão de que estou em erro acreditando, como em these 
defendi, que a febre biliosa é uma febre palustre de modalidade 
especial, por se dar em indivíduos cujas condições se acham jâ 
modificadas por demora nos paizes quentes. 

Geralmente não apparece a biliosa senão depois d'alguns acces- 
sos febris irregulares, ou, pelo menos, depois d'uns dias de sensa- 
ção de mal estar ; comtudo mais duma vez a vi rebentar em plena 
saúde, mas nunca em individuo recemchegado pela primeira vez 
á Africa. Varias vezes é a cor sanguinolenta da urina que primeiro 
chama a attenção do doente, vindo durante uma febre que elle 
acha pequena de mais para tal cor; comtudo, embora raras vezes, 
vi que a hemoglobinuria foi o primeiro symptoma, apparecendo 
quando o individuo se julgava ainda de saúde perfeita, estando ha 
semanas ou mezes de saúde, sem ter tomado quinina nem feito 
excesso algum. A cor vermelha da urina modifica-se depois para 
mais escura com reflexos esverdeados dando, nos casos graves, 
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um aspecto de óleo vermelho carregado de tom esverdeado, adhe- 
rindo á louça ás fitas; quando a urina aclara depressa sem corres- 
ponder esta mudança a melhoria nos outros symptomas, nota se 
que rapidamente diminue a excreção, estabelecendo se a anuria e 
vindo a morte em dois ou três dias. A cor ictérica nota se muito 
no principio nos olhos ; escurecendo ahi, vae alastrando-se por 
toda a pelle e successivamente escurecendo também, tomando um 
tom esverdeado nos casos de prognostico fatal. Os vómitos esta- 
belecem-se logo que a temperatura se eleva, nas primeiras horas ; 
a principio saem substancias amarelladas, ás vezes até amarello 
torrado, que vão escurecendo, passando a verde, como se fossem 
sumo de couve prensada ; são incoercíveis, resistem a todos os 
tratamentos e muito concorrem para exgotar as forças. O soluço 
é um péssimo signal, não vi escapar doente em que elle se tor- 
nasse teimoso. 

A febre biliosa é muito grave, quasi sempre mortal entre 4 e 
10 dias; quando a temperatura baixa, se o faz de súbito, desce 
muito e vem a morte. E f necessário para a cura que os sympto- 
mas diminuam gradualmente, cessando os vómitos, aclarando a 
urina e baixando a temperatura até um pouco abaixo da normal; 
mas o perigo não vae passado ; a convalescença ainda é perigosa, 
é difficil, muito demorada, sujeita a recahida por fraco desvio ali- 
mentar ; o doente sente-se cxhausto, o mais iraco possível ; volta 
breve o appetite que não se pôde satisfazer sem risco de recidiva. 
Como complicação n'esta altura obscrva-se, raramente, a gangrena 
d'um ou outro ponto, mais vezes a das fauces, de marcha veloz 
até ao tumulo. 

Se o doente consegue levantar-se do leito pelos quinze dias de 
doença, poucos passos poderá dar por cansaço; mesmo sentado 
formar-se-hão grandes edemas dos membros inferiores. Os tegu- 
mentos vão aclarando devagar, a esclerotica mostra mancha ama- 
rcllada mesmo até um mez depois do começo da doença. A anemia 
é profunda, só excepcionalmente volta a saúde sem o regresso á 
Europa e o perigo da repetição é enorme emquanto um clima 
sadio não dér o restabelecimento completo. 

Em Cabinda o europeu precisa tomar todas as precauções con- 
tra a insolação, que pôde dar-se facilmente, mas que não é tão 
frequente quanto >eria d'esperar ; não vi caso mortal por este mo- 
tivo ; quasi sempre a consequência é alguma febre forte, poucas 
vezes grave. 

Ha europeus, poucos, em que á custa d'uns pequenos accessos 
febris a principio, se estabelece uma tolerância tal para este clima 
que conseguem viver annos sem alteração notável de saúde; mas 
que estão impaludados mostra-o o grau d^anemia ou a facilidade e 
rapidez com que descahem na cachexia desde que uma circum- 
stancia especial difíerente consiga fazer perder esse equilíbrio que 
dava a tolerância ; o mesmo é que dizer que não posso acreditar 
na acelimação do europeu em Cabinda, 
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Hygiene, prophylaxia, alimentação, acclimação 



Os preceitos hygienicos dos cabindas resumem-se a muito pou- 
co. E 7 cuidadosa e longa a amamentação (30), indicando o 
desenvolvimento dos dentes as difFerencas na alimentação c dei- 
xando a criança de mammar quando isso não a satisfaz; comtudo 
a mãe vae bem cedo envenenando o filho com álcool (J-8); pa- 
rece que a secreção láctea dura por período maior do que na 
raça branca, chegando a três annos. A mãe, emquanto dá de 
mammar, abstem-se totalmente de relações sexuaes, ofTerecendo 
ao marido uma substituta se elle não tem outras mulheres ; quanto 
a tudo o mais procede como se não estivesse amamentando, nem 
ao menos se poupa ao uso e abuso do álcool e dos abundantes e 
numerosos condimentos. 

E' de rigor o enterramento dos fallecidos e em covas de grande 
profundidade em sitios arborisados e distantes das povoações 
(105); só não tem sepultura quem morre condemnado por feiti- 
ceria e, ás vezes, por varíola ; mas então os animaes carniceiros, 
mammiferos ou aves, depressa fazem desapparecer essa causa de 
insalubridade, como destroem os cadáveres de todos os outros 
animaes. Os preparativos para a conservação dos mortos (IOi), 
são realmente grande causa dlnsalubridade que ainda não foi 
possível alterar. 

Os cuidados com a bôcca (SC) são extraordinários e do mesmo 
modo o uso dos banhos geraes (?*) sempre que é possível en- 
contrar, sem grande trabalho, agua sufficiente. 

Como doença epidemica ou contagiosa parece-me que só conhe- 
cem a varíola; o isolamento do doente pela fuga dos sãos, a des- 
truição da palhota pelo tempo, constituem toda a prophylaxia 
opposta á marcha d'isto a que chamam doença de vento e que lhes 
causa tão grande terror ; era-lhes desconhecida a vaccinação, 
ainda poucos se sujeitam a ella e mais para imitarem os brancos 
do que pela crença nos resultados ; para isto concorrem dois po- 
derosos factores, sendo o mais importante a frequência das faltas 
de êxito nas inoculações por a vaccina chegar lá quasi sempre com 
a actividade perdida, quer vá em tubos quer em placas ; o outro 
factor é que o preto, sujeitando-se um dia á inoculação, n'ella con 
fia sem voltar ao exame medico e, como muitas vezes succede, não 
se formarem as pústulas, não ficando o individuo vaccinado (ou 
mesmo quando o fica não se revaccinando mais durante a vida), é 
depois atacado pela varíola, acreditando todos que de nada serviu 
a operação, embora ella livre os brancos da doença e isto porque 
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os brancos usam duma coisa para si c cToutra para os pretos; r.o 
que parece dar-lhes razão o facto de nenhum branco ter tido tal 
doença apesar de mais ou menos sempre ter havido varíola pró- 
ximo da nossa povoação e até por duas vezes epidemia, mesmo 
nos pretos ao nosso serviço. 

Contra o contagio das doenças venéreas e syphiliticas, não usam 
precaução alguma, e, dada a completa liberdade, c o uso constante 
d'ella, de relações sexuaes sem peias de qualquer natureza (9H) 
entre indivíduos solteiros, não só as doenças se disseminam rapi- 
damente como não se podem empregar os meios conhecidos para 
travar o desenvolvimento. 

Contra o pulex penetram (I 98) ha poucos annos, uns 25, des- 
conhecido, usam amiudadas inspecções da pelle e praticam, com 
extrema perícia a extracção do casulo ; nos primeiros annos paga- 
ram tão cara a ignorância que hoje são mestres nos cuidados e 
não manifestam receio algum. 

A isto se resumem as suas attenções pela hygiene c prophyla- 
xia ; sabem que lhes faz mal fumar cânhamo (Wft), não suspeitam 
dos inconvenientes do abuso do tabaco e do álcool, mas ainda que 
os conhecessem não deixariam esses vicios como qualquer outro 
que lhes dê prazer, porque para elles viver c gosar do presente 
sem cuidados pelo futuro. 

Os lixos, os resíduos de qualquer espécie, os despojos d'ani- 
maes, etc, tudo é lançado no chão em roda das habitações, ou do 
logar onde estiverem ; nada c enterrado, apenas se escolhe logar 
em que haja herva que encubra aos olhos o que o olfacto adi- 
vinha. 

A alimentação indígena é pouco reparadora, constituída na quasi 
totalidade por vegetaes, tubérculos, fruetos, algum peixe e muito 
pouca carne, quasi sempre de caça, porque os animaes domésti- 
cos são geralmente reservados para commercio com os brancos. 
Que a carne e o peixe estejam em começo de putrefacção c coisa 
digna de cuidados, não para evitarem a alimentação com produ- 
ctos assim, mas pelo contrario para só os cozinharem e comerem 
depois de manifesto esse estado, porque, dizem elles, só assim 
estão maduros, bons para comer, macios, gostosos. Dão mais 
apreço á comida quando é salgada e picante, pelo que usam, como 
condimento quasi geral, do molho feito com sal commum pisado 
com pimenta de rabo ou com malagueta ainda verde, um pouco 
ou totalmente ; são condimentos vulgares o azeite de palma fresco 
(144), o gengibre c outras especiarias. 

São sóbrios nas comidas, preferem refeições repetidas e frugaes 
a menos mas abundantes e, principalmente em viagem, quasi não 
se alimentam, fazendo então uso da noz de kola, mastigando, de 
quando em quando, uma pequena porção de tal frueto fresco. 

O branco, sujeito a clima tão dessemelhante do seu c que lhe 
é tão hostil, precisa por todos os modos precaver-se contra as va- 
rias causas de doença antes, durante e depois da sua permanência 
cm Cabinda, permanência que raras vezes poderá ser longa e que 
na generalidade não deverá ir, para os adultos, além de três an- 
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nos consecutivos, embora este período se possa repetir depois de 
refrescar em clima bom ou menos insalubre. Ha de certo factos 
<que parecem excepções a esta regra, mas além de que só poucos 
indivíduos apresentam as condições necessárias de organisação, 
modo de vida e cuidados, é facto que raríssimos d'esses perma- 
nentes deixam de ter uma vida orgânica miserável, ou pelo menos 
attribulada, quando a demora é maior do que o período que acon- 
selho. 

Éramos 96 europeus quando desembarcámos em Cabinda no dia 
«4 de julho de 1887; quando de lá vim a primeira vez (oito an- 
nos menos dois mezes depois) só um lá ficou vivo sem ter estado 
já na Europa ; dos outros, poucos tinham retirado para outras 
commissões de serviço, raros tinham fallecido porque eu os fizera 
repatriar a tempo a quasi todos ; eu próprio estive quasi a morrer 
anemico porque, em plena saúde, uma poderosa infecção junto 
d'uma sepultura por exame medico-legal, em três mezes me redu- 
ziu ao ultimo extremo por numerosos accessos febris de tempera- 
turas elevadas (perdi 41 kilos de peso). 

São as crianças as que mais soffrem e tanto mais quanto menos 
idosas; dos brancos nascidos lá, raros vivem além d'um anno de 
residência •, dos chegados com poucos mezes, fallecem quasi todos 
nos primeiros dois annos d'estadia ; se a chegada é com mais de 
quatro annos d^dade, depressa a anemia torna rachiticos os mais 
fortes, o enfraquecimento manifesta-se por todos os modos, o des- 
envolvimento é quasi nullo e a morte não permitte demora maior 
que três annos, mesmo que não apparcça alguma grave doença 
aguda. 

Resiste menos o sexo feminino apezar da sua vida caseira, ou 
talvez por ella, pois julgo cjue resiste melhor quem mais transpira 
sendo eguaes todas as outras condições ; resistem mais os adultos 
do que os adolescentes e os de mais de cincoenta annos. 

Os mulatos também pagam pesado tributo á morte nas primei- 
ras edades, e dos que escapam não é longa a vida (83) para se 
poder dizer quaes as consequências da demora em tal clima, nem 
se por isso é que não ha exemplos de segunda geração. 

Dá-se pessimamente o branco de temperamento bilioso (permit- 
tam-me que diga assim á moda dos médicos antigos), dão-sc mal 
os lymphaticos ou nervosos puros, dão-se menos bem os sanguí- 
neos só; nos mixtos, com ou sem predominância d*algum, a ba- 
lança inclina se conforme os simples que os compõem, ou conforme 
a predominância ; mas os únicos brancos que, a meu ver, são 
susceptíveis de saúde regular c estadia demorada, são os lympha- 
tíco-sanguineos, com predominância sanguínea, e mesmo esses 
dado o caso de se sujeitaram ás outras condições necessárias para 
a resistência a clima tão eliminador '. 



1 As condições especules de cada nacionalidade parecem influir muito na 
vida que os seus levam em Africa ; são dos paizes do norte da Europa osindi- 
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O branco, novo, lymphatico-sanguineo, com a pelle e appare- 
lhos digestivo e urinário em bom estado de funccionamento, tem 
de rigorosamente pautar a sua vida em Cabinda, se a quizer ter 
sã, demorada e sem consequências doentias para o futuro ; porque 
é útil lembrar que exemplos ha de se passar lá tant bien que mal, 
mas tendo-se adquirido doenças (tm especial do baço e figado) 
que atormentam a existência depois na Europa. 

Julgo de capital importância para a saúde observar certas con- 
dições, para a ida e para a volta, que vejo absolutamente despre- 
zadas, menos pelos particulares que as conhecem, do que pelas 
repartições publicas que as deviam impor aos seus subordinados. 
A partida da Europa deve ser calculada de forma que não se 
chegue a Angola senão algum tempo depois de terminadas as 
chuvas; a Cabinda depois de começar o mez de julho-, passou en- 
tão a epocha do calor e da chuva, seccaram os pântanos, ha 
fresco quasi a toda a hora, não ha grandes e rápidas differenças 
de temperatura; chega o europeu nas melhores condições para se 
costumar (não digo acelimar) ao novo meio, mas ainda assim bem 
fará prevenindo-se contra algumas oscillações thermicas, evitanda 
resfriamentos; ao mesmo tempo não dissipará as forças que lhe 
parecerão augmentadas nas primeiras semanas, o que é excitaçãa 
passageira em que não deve fiar-se ; pouco a pouco irá habi- 
tuando se ao novo modo de vida, installando-se convenientemente, 
tomando precauções que a práctica tem aconselhado para melhor 
poder resistir na epocha seguinte, a das chuvas e calor, de novem- 
bro a junho, em que é péssimo o clima de Cabinda. 

O regresso á metrópole requer também epocha e cuidados, 
mais ainda do que a partida. Se puder partir quando quizer, 
faça-o em fim d'abril ou o máximo no principio de maio; fugirá 
ao maior calor de lá, ás maiores chuvas e seus pântanos e ao- 
dessecamento d'estes, epocha a mais insalubre ; chegará cá em 
tempo relativamente já quente, não sentindo muito as differenças 
de temperaturas, mas todo o cuidado será pouco para evitar os 
resfriamentos, causa a mais vulgar de manifestações febris palus- 
tres, não causa produetora ou geradora dos accessos paludosos, 
mas causa occasional ou determinante do seu apparecimento. Pre- 
cisa convencer-se de que vem de clima eminentemente paludosa 
e que a practica tem demonstrado que é tanto mais fácil ter cá as 
febres palustres no regresso quanto maior for o período, antes de 
partir, em que se esteve sem as ter. 



viduos auc mais conservam os costumes nacionaes, que mais hygienc usam 
que melhor se vestem e alimentam (á parte os excessos de bebidas alcoólicas) y 
auc teem melhores habitações e commodidades, que mais se poupam a traba- 
lhos pessoaes; e comtudo são dos que resistem menos; os da raça latina, me- 
lhor ainda os da península ibérica, mais pobres geralmente, mais descuidados, 
menos pautados, depressa se assemelham um pouco aos indígenas, tomam-lhes 
hábitos e alimentos, cuidam menos de si e dos seus confortos e, ape/ar de 
tudo, resistem, como nenhuns outros, ao clima e ás fadigas. 
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Não desejo abordar aqui duas questões medicas importantes e 
não totalmente resolvidas ainda a respeito do impaludismo; quer 
taes febres, ou manifestações agudas, sejam devidas á inoculação 
facilitada pelas ferroadas de taes ou taes mosquitos isoladamente, 
quer a bem conhecida causa do impaludismo concomittantemente 
chegue a introduzir- se no corpo humano pelas aguas e pelo ar (o 

3ue julgo mais acceitavel); ainda que a prophylaxia pelo emprego 
e doses pequenas de quinina seja para alguns coisa duvidosa; 
penso que o branco fará bem seguindo certas normas com que 
nos demos bem, os que as seguimos, e que lá estivemos bastan- 
tes annos sem accidente de maior: conserve a todo o custo regu- 
lares as funeções digestivas; evite todo o resfriamento preferinda 
suar a gemer; absorva diariamente dois a três decigrammas d'um 
bom sal de quinina, preparado verdadeiro e puro ; use para beber r 
agua só fervida ou filtrada por filtro aperfeiçoado, pondo de parte 
as pedras de Mossamedos lá vulgares com fama de sufficientes v 
tome como norma de vida que todos os excessos lhe serão preju- 
diciaes, lembrando-se principalmente do que pittorescamente lá se 
diz prejudicial á saúde, os quatro ss, cujos excessos é preciso evi- 
tar: sol, saias, sereno e ceias. Com repetidos exemplos me con- 
venci de que a approximação do nosso clima é motivo para pre- 
cauções e que bom é não cessar de repente o uso da pequena 
dose de quinina, antes convém só pouco a pouco, e muito de- 
vagar, ir abandonando tal habito em algum ou alguns dias de 
cada semana até o deixar por completo ; até não duvido aconse- 
lhar, tal é a inocuidade do remédio, que se use essa pequena dose 
nos primeiros tempos da Europa, mesmo que não se tenha usado 
na Africa, ou ainda que se tenha usado durante annos. Não vi 
inconveniente no uso diário da quinina, durante annos suecessivos, 
em pequenas doses; não soffre o apparelho digestivo ou qualquer 
outro, nem mais nem d outro modo ; o baço soffre até menos, 
suecede mesmo ficar normal sem deixar pela hypertrophia perce- 
ber que o portador estivesse annos em clima paludoso; o figado 
não se queixa, parece resistir melhor aos outros elementos do 
clima tropical (nunca senti o figado, só tive alguma vez dor sple- 
nica pequena durante as febres); se ha accessos, bastará sommar 
a dose diária á que for necessária para o tratamento, o que não 
terá inconveniente, mas que geralmente será até desnecessário ; e 
admitto que essa pequenina porção de quinina, inutilisando dia- 
riamente os esforços do agente morbigeno, se não de todo pelo 
menos em parte, contrariando tanto as suas condições de vida, é 
a que faz com que sejam sempre menos graves ou só benignas 
as manifestações agudas palustres nos indivíduos que diariamente 
a absorvem (não devo dizer a ingerem, embora a ingestão me 
pareça preferível, para uso diário, a qualquer outro modo d'admi- 
nistração da quinina, e não devo dizer porque muito influe na 
absorpção o estado das vias digestivas). 

Se o branco que passou dois ou mais annos em Cabinda precisa 
retirar para a Kuropa, quer gosando saúde até então, quer, prin- 
cipalmente, se teve accessos palustres ou hypertrophia do baço. 
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bem fará, no meu modo de ver confirmado por bastantes exem- 
plos, em não só escolher a epocha que aconselho como, fora d'ella, 
em não seguir viagem directa, primeiro deverá ir a pontos menos 
insalubres para, por assim dizer, a descarga ser menos rápida. 

Para conservar a saúde todos os cuidados são poucos. Dcvese 
fugir aos excessos venéreos, mais debilitantes lá ainda do que cá; 
deve-se evitar os excessos de meza, sobretudo o das bebidas al- 
coólicas por menos que o sejam, creio até que não faz mal a com- 
pleta abstenção d'ellas como usei; procure-se as comidas de mais 
fácil digestão e sigamse cuidadosamente as melhores regras para 
a alimentação; procure-se a todo o transe evitar, ou rapidamente 
curar, o embaraço gástrico e qualquer desarranjo intestinal; evi- 
te-se o mais possível todas as causas moraes d excitação ou de 
depressão; evite-se o sol nas horas de maior calor, especialmente 
na cabeça, mas não se fuja totalmente a elle ; evite se a todo o 
custo os resfriamentos e os mosquitos; proteja-se bem a pelle con- 
tra elles e faça se tudo para que esta funecione bem ; os banhos 
geraes com a agua á temperatura do ambiente, julgo os de todo o 
ponto úteis não só por tonificarem como por livrarem a pelle das 
impurezas ahi accumuladas, facilitando o funecionamento d'ella e 
diminuindo as origens das suas irritações. Todas as noites cáe or- 
valho em abundância, mas mais nas primeiras horas da noite ; se 
faz mal estar com o fato húmido, não será inoftensivo respirar o 
ar húmido, tanto mais que, por emquanto, não parece provado 
que essa humidade não arraste para a terra vários germens de 
doenças que pairam nas camadas superiores onde teriam chegado 
arrastados pela evaporação durante o dia. 

O clima de Cabinda é essencialmente quente e húmido, com 
variações thermicas rápidas e por vezes dentro de limites muito 
afastados ; tem portanto as peiores condições para a conservação 
da saúde que, só a troco de grandes cuidados hygienicos e pre- 
cauções de toda a ordem, poderá ser pouco alterada. 

Á alimentação dos brancos tem de ser pouco variada, á falta 
de recursos, e nem sempre sã, já porque os cuidados minuciosos 
são impossíveis de ter pelos brancos por falta de tempo c os pre- 
tos nem os conhecem, nem os apreciam, já porque, á forte acção 
fermentiscivel das substancias orgânicas pelas condições climaté- 
ricas, se somma o pouco escrúpulo do commercio, bem traduzido 
na vulgar phrase pronunciada a propósito de qualquer género fal- 
sificado, mal conservado, considerado incapaz ou menos próprio 
para o consumo nos paizes civilisados; essa phrase, que o género 
se aproveita mandando-o para a Africa, mostra bem o interesse 
pessoal sobrepondo se ao da humanidade e quanto será frequente 
sueceder que os géneros de cá recebidos deixarão a desejar em 
qualidade. 

Se, pois, as condições meteorológicas da localidade são das mais 
impróprias para o europeu se conservar são; se a alimentação não 
é bella e as aguas deixam bastante a desejar; se o calor tropical 
e a excessiva humidade, as grandes e rápidas variações thermicas 
sommam os seus effeitos ás condições moraes deprimentes de 



43 

quem se vê fóra do seu meio c tão pouco em communicação com 
clle ; se é necessário um tão grande numero de condições orgâni- 
cas de resistência que diflicil é encontral-as reunidas ; se é vulgar 
o estado d'abatimento moral e tudo concorre para fácil esgoto 
physico, resultando como excepção haver quem bem disposto se 
sinta para ter todos os cuidados que a lueta com o clima exige ; 
como poderá dar-se a acelimação do europeu em Cabinda? Ainda 
que o paludismo podesse ser banido totalmente d'aquella região, 
íicavam muitas causas de mal estar individual e de eliminação da 
raça branca, podendo, pois, affoitamentc dizer-se que se deve con- 
siderar Cabinda apenas como colónia d'exploração, não ha possi- 
bilidade d'acclimacão. 

VI 



Serviço de saúde 



Com a designação de delegado de saúde, ha em Cabinda um 
funecionario medico a quem compete todo o serviço da localida- 
de, porque nunca houve clinico civil e pouco tempo (no começo 
da oceupação) houve outro medico para ajudar. Desde já se prevê 
o trabalho insano d'esse funecionario em paiz tão doentio, traba- 
lho que ha annos é cada vez menor por ter diminuído o numero 
de habitantes, especialmente de europeus. Além do serviço pró- 
prio de medico único do batalhão de caçadores ali estacionado, 
além da clinica civil e hospitalar e do serviço do porto, ha que 
attender ao expediente da secretaria da delegação (um inferno de 
papeis), ás consultas do governo do districto e da commissão mu- 
nicipal, etc, não sendo de menos importância vigiar pela hygiene 
da povoação, e sua limpeza, o serviço de perito perante a justi- 
ça, a fiscalisação dos géneros alimentícios, a inspecção da prisão, 
das habitações, do matadouro, do cemitério, etc. 

Comprehende-sc pois a enormidade do trabalho que compete a 
tal funecionario e a impossibilidade, mesmo suppondo que nunca 
adoece, de satisfazer completamente e com egual attenção a todos 
os serviços. Vê-se bem que logo na capital do districto ha falta 
de pessoal medico ; nos outros pontos suecede o mesmo quando 
não peior, pois que varias vezes tem deixado de haver medico 
até nos logares para que manifestamente os creou a lei funda- 
mental da organisação do Congo portuguez. Muitas causas, de 
varias origens, teem concorrido para este triste resultado que não 
se nota só no serviço de saude como em todos ou quasi todos os 
outros desta colónia, especialmente depois que acabou uma tal 
ou qual independência dos governadores do districto, ccntralisan- 
do-se cada vez mais toda a administração e outros serviços em 
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Loanda, capital da província, onde as auetoridades especiaes não 
podem bastar para o bom andamento dos negócios de tão extenso 
território, umas seis vezes a arca da metrópole. 
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Quanto á pharmacia, regularmente provida de medicamentos 
e utensílios, esteve quasi sempre servida por pharmaceutico; na 
falta d'elle, o protheu classificado como delegado de saúde, tem 
também de fazer mais este serviço porque não ha praticante. 

O pessoal menor, deficiente em numero e detestável na quali- 
dade, dá origem a constantes reclamações feitas superiormente 
pelo medico, mas sem resultado por não haver mais nem melhor. 
Que espécie d'enfermagem será a feita por gente sem instrucção 
especial nem outra, a maior parte das vezes ? Os enfermeiros, 
nem sempre brancos, mal sabendo ler e escrever, desconhecem 
totalmente as mais elementares noções da especialidade em que 
são empregados, eram geralmente deportados ou degredados 
com ligeira pratica de mezes de hospital ; ignorância absoluta, 
relaxamento, irregular ou péssimo comportamento, eram os cara- 
cterísticos de tal pessoal. Uma lei posterior modificou este estado 
permittindo melhor serviço por outra qualidade de gente, e pouco 
a pouco as coisas se vão modificando no bom sentido; mas, na 
meu tempo, todo o pessoal era insuficiente e mau, bastará dizer 
que por vezes não havia amanuense na secretaria da delegação e 
que bastantes, quando o havia, mal sabia escrever, copiar mal e 
nada mais. 

Ao começar a occupação foi logo preciso fazer o isolamento de 
crianças desembarcadas com sarampo, para o que se empregaram 
tendas de lona com sufficiente resultado. Depois, e para isola- 
mento de variolosos, construiram-se primeiro pequenas cabanas* 
próximas umas das outras e aífastadas da povoação; mas em 
breve foram substituídas por grande barracão, feito com mate- 
riaes do oaiz mas modificado pela civilisação, servindo d'enfer- 
maria isolada; mais d'uma vez esta foi queimada e substituída 
por nova, mantendo-se d'est'arte um isolamento satisfactorio. 

O cemitério, pouco defendido, em estado rudimentar, foi collo- 
cado longe da povoação e encoberto d'ella e do mar por ser na ver- 
tente d ? um outeiro que o occultava. O local foi escolhido em con- 
trario da regra nos povoados portuguezes na Africa, onde parece 
haver o propósito cToccupar com o cemitério um dos melhores 
logares, dispondo-o de forma que seja sempre bem visivel pelos 
habitantes e navegantes; dei indicações para os covaes serem 
mais affastados e profundos do que entre nós é costume. Ultima- 
mente o terreno, que já não era do melhor por ser bastante ar- 
gilloso (como todo o próximo), ia dificultando bastante este serviço 
por se tornar muito pedregoso, e haverá decerto de se procurar 
outro. 

As rezes abatidas para consumo, são geralmente bois trazidos 
do sul da província, algumas vezes porcos e carneiros, raras ve- 
zes cabras. Logo em 1888, a meu pedido, se tornou obrigatório 
abater o gado em local determinado, desviado da povoação, onde 
era miudamente inspeccionado depois d^berto; um simples al- 
pendre cobria estrados de madeira onde se fazia a matança. Ca- 
hida a obra em ruínas, fez-se, mais longe da povoação, novo ma- 
tadouro provisório, mas melhorado, havendo já o chão cimentado 
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por baixo c em volta dos estrados e com canalete, tambcm em 
-cimento, facilitando a lavagem e despejando para o mar; mas no 
meu tempo não se passou do provisório que, entre nós, é uso 
«ternisar-se. 

Os lixos, fezes e outros resíduos, deitavam-se aqui e ali por 
toda a parte. Comprehende-se que uma povoação nova, occu- 
pando uma extensíssima área (cada habitação tem seu quintal) 
não podia aspirar a ter systema d'esgotos de qualquer espécie. 
Das diligencias para melhorar este estado de coisas um tanto con- 
segui, mas pouco: umas posturas que por falta de fiscalisação 
não eram cumpridas, a construcção cTum posto, para incineração 
de lixos, em 1888 e dois em 1891, que funecionavam bem dando 
-excellentes resultados, mas que pouco serviram, por os morado- 
res, e ainda mais os seus *erviçaes, acharem mais simples espa- 
lhar os resíduos não longe das habitações ; a fiscalisação era tam- 
bém quasi nulla e sabese quanto a rotina e o desleixo influem 
nas nossas camadas inferiores que eram a quasi generalidade da 
população. Quanto a retretes publicas nada consegui. 

Comecei pedindo posturas em 1888 e alguma coisa se fez; mas 
uma vez que a commissão municipal resolveu fazer um código, 
vagarosamente o foi fazendo sem me ouvir e lá foram approva- 
das e publicadas umas posturas em que a hygiene era deprezada 
<e contrariada, porque sobre tal trabalho não se julgou conveniente 
ouvir medico algum ; para exemplo dos resultados bastará dizer 
que, em terra tão cheia de luz, se prescreveu a obrigação de caiar, 
amiudadas vezes, paredes, tectos, cercados, etc, de todas as con- 
struecões. 

è 

Como prisão houve primeiro uma cabana e a seguir um bar- 
racão que depressa se tornou infecto ; depois uma construcção 
<Talvenaria, bem ventilada, satisfaria completamente á hygiene se 
por vezes não fosse tão grande a agglomeração. 

O tribunal deu a principio pouco que fazer; mas, com os pro- 
gressos da oceupação, progrediram as aggressões porque as pe- 
nas, impostas pelos nossos códigos para crimes leves, não teem 
significação para os cabindas ; e um juiz houve que tanto conse- 
guiu amiudar os exames de corpo de delicto e de sanidade, que 
se tornou pesado este serviço para um só medico. 

O fundeadouro dos navios íica distante, geralmente mais d uma 
milha da praia d'embarque, e esta bastante longe do hospital ; a 
navegação augmentou, a varíola na província ou no visinho Estado 
Independente e o cholera na Europa obrigavam a constantes cui- 
dados; isto explicará quanto era demorado, fatigante e absorvente 
o serviço de saúde do porto. Não chegou a haver lazareto, posto 
de desinfecção ou qualquer outro processo de defeza; o regula- 
mento applicavel era o do reino. Felizmente poucas vezes houve 
necessidade de tornar incommunicavel qualquer embarcação e só 
uma por outra vez foi preciso intimar a sahida do porto. 

O serviço do medico no quartel era pequeno; além da inspec- 
ção semanal de corpos, todo o tratamento era feito no hospital ; 
vigiar pelas condições de salubridade e beneficiação do quartel 
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era quasi inútil ; por um lado construcções novas em cxcellentcs 
condições hygienicas e muito espaçadas, por outro cuidados cons- 
tantes dós officiaes dirigentes, por ainda outro dificuldades de 
tempo, de operários, de materiaes e de dinheiro, impos^bilitavam 
a existência de melhoramentos que ahygiene reclamava, mas que, 
por não serem indispensáveis, era necessário ir addiando para se 
attcnder a outras coisas mais urgentes. Demais, como os destaca- 
mentos eram muitos e o batalhão só a principio poucos mezes 
esteve completo, nunca a agglomeração deu razão a cuidados. 

A clinica civil fazia-se em más condições, fatigantes e desani- 
madoras; só havia a vantagem de ser pouco numerosa; se havia 
doentes em três pontos differentes, era já necessário percorrer 
algumas centenas de metros, até kilometros. Os pretos vivendo 
sobre si, ou sendo da localidade embora ao serviço dos europeus, 
raras vezes queriam medico a não ser depois d'esgotados os re- 
cursos dos seus curandeiros, e depois de muito habituados ao 
mesmo medico europeu; pela hospitalisação sentem verdadeiro 
honor e só algum variolo^o era possível isolar, tendo para isso 
de se lhe fazer como que uma caçada. Os pretos estrangeiros, 
importados para serviço das casas commerciaes, lá iam sendo tra- 
tados á moda antiga pelos brancos, leigos em medicina, guiando- 
se por formulários c pela rotina. Os importados pelo governo para 
trabalho nas suas obras, melhoraram cada vez mais nas condições 
de vida, chegaram a habitar vastas construcções hygienicas cTal- 
venaria e a terem regimen alimentar excellente, trabalho mode- 
rado, vestuário proprio> correcções suaves, etc, tudo disposto por 
uma commissão a que tive a honra de presidir, cuia obra mereceu 
approvação do Conselho da província para servir de regulamento; 
estes centos de pretos eram tratados no hospital, estavam todos 
vaccinados, etc. 

A clinica dos brancos era a peior e pódc di^er-se toda extra- 
hospitalar porque, mesmo os militares, raras vezes deixaram de 
ser tratados nos seus quartos. As doenças pequenas, ou as mais 
triviaes manifestações palustres, eram tratadas pelos próprios ou 
pelos amigos e companheiros; só em casos graves, em coisas não 
frequentes, muito incommodas ou apparatosas, é que se recorria 
ao medico. Isto admirará tanto menos quanto se souber que quasi 
toda a gente possue medicamentos, recebidos especialmente de 
Inglaterra, coisa fácil porque lá vendem-se todos a qualquer pes- 
soa, a importação é livre na bacia do Zaire, os monopólios são 
ali prohibidos (e portanto o dos medicamentos) e as leis provinciaes 
limitam-se á prohibição da venda de remédios; esta fácil é de so- 
phismar, os medicamentos não se vendiam, davam-se, cediam se, 
trocavam-se por outros objectos ; cada casa commercial tem sua 
pharmacia contendo bastantes drogas até nada innocentes. Quando 
o soffrimento se aggrava muito ou faz receiar terminação fatal, 
chama-se o medico, sempre á pressa, para arcar com as dificul- 
dades se o doente é branco, ou para alliviar o moribundo se é 
preto que não se mandou para aldeia de pretos ao cuidado dos 
curandeiros. 
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Dos nossos navios de guerra que frequentaram bacante o porto, 
eram os doentes medicados quasi sempre a bordo mesmo não 
havendo medico, ia eu lá frequentes vezes ; alguns baixaram ao 
hospital quando a doença precisava maior assistência. Dos logares 
próximos affluiam europeus doentes, hospedando-sc nas casas da 
villa, onde os tratava como aos outros. De longe, frequentemente 
do Estado Independente, dois ou três dias se demoravam em Ca- 
binda doentes que esperavam o paquete para Lisboa. 

Para se fazer ideia do que seria o tratamento dum doente 
numa casa particular, basta lembrar as condições especiaes que 
para isso ha nestas novas povoações africanas; não ha enfermei- 
ros, nem mesmo mulheres europeas que tomem cuidados caseiros; 
os brancos, que não estão doentes de cama, teem de fazer os seus 
trabalhos, quasi todos fora de casa, até longe d'ella, e mais o tra- 
balho que estava distribuído ao doente, a quem mal podem dis- 
pensar algumas horas da noite e curtos minutos de dia por maiores 
que sejam, e são geralmente, a dedicação c a boa vontade pelo 
tratamento do enfermo; pretos ignorantes, nada dedicados, fol- 
gando até com a falta de vigilância da parte do branco prostrado, 
são os encarregados de cuidar e tratar dos enfermos, sempre que 
o caso não é muito grave ou que o tratamento não exige cuidados 
extraordinários; os recursos dietéticos são sempre poucos, a hy- 
giene muitas vezes abandonada, a regularidade d'administraçáo 
medicamentosa muito problemática, a observação do que se passa 
para informar o clinico geralmente nulla, a vontade do doente 
despótica e lundada em quasi completa ignorância. Com taes ele- 
mentos o tratamento é irregular, pôde até ser perigoso; muitos 
dos recursos médicos falham ou não podem ser empregados como 
o deveram ser; a bôa vontade, o estudo e applicação do clinico, 
naufragam contra difticuldades de toda a ordem; o clima persiste 
causando a doença; o que ha a fazer de melhor é tratar de pôr, 
o mais depressa possível, o doente nas condições menos desfavo- 
ráveis de poder resistir a viagem para clima menos insalubre ou 
para a Europa. Isto para os fortemente atacados, para os rapida- 
mente prostrados; para os outros convém vigiar-lhes peia saúde, 
acompanhar passo a passo os etfeitos da influencia climatérica, o 
depauperamento, a marcha vagarosa de doença não aguda, ampa- 
rar, proteger, ueffender de coisa mais seria, e especialmente pre- 
ver, calcular quanto a resistência diminuiu, qual o limite alem do 
qual se impõe a repatriação. 

Resumindo assim os assumptos que melhor se subordinam a 
este capitulo, resta-me tratar do hospital, parte a que darei maior 
desenvolvimento, não fallando da morbilidade que é grande e da 
mortalidade que não foi exagerada, porque, além do que disse em 
outros capítulos, mais extensamente tratados todos estes assum- 
ptos encontrará o leitor na publicação official intitulada Estatisti- 
ticas medicas dos hospitaes das provindas ultramarinas. 

A hospitalisação dos doentes começou á minha chegada a Ca- 
binda (1887), por ser provisoriamente n'uma das casernas do 
batalhão já acabada, ampla construcção de ferro e madeira pelo 
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systema Tollet um pouco modificado, feita sobre pilares dalvena- 
ria, na melhor praça da villa. Depressa o movimento mostrou a 
insuficiência do pavilhão e foi preciso addicionar ás dependências 
duas grandes barracas de campanha e a construcção de um grande 
barracão para enfermaria de pretos como já se fizera outro para 
pretas. Bem mau era o deposito de roupas, bem apertada estava 
a pharmacia, incommodo era o tratamento com tão pouco pessoal 
a doentes tão espalhados, mas o tempo não dava para que o pes- 
soal operário podesse fazer mais, e forçoso foi continuar assim até 
<jue os alojamentos começaram a prejudicar os hospitalisados por 
não haver occasião para grandes beneficiações no pavilhão Tollet 
€ serem de má construcção e maus materiaes os outros. 

Durante este tempo escolhia-se local para se construir o hospi- 
tal e dispunha-se o material para começar a obra *. Já cm janeiro 
de 1888, eu pedia oficialmente ao chefe de saúde para mandar 
escolher logar, visto que a ellc ou a algum dos membros da Junta 
competia esse serviço, como determina o regulamento provincial ; 
alludindo por varias vezes a isto e não havendo resolução, ia indi- 
cando ao meu governador os logares que preferia e que nenhum 
me foi dado por varias razões que não devo apreciar. O primeiro 
logar que indiquei, decerto exccllente sob todos os pontos de vista 
menos por lhe faltar agua, não podia servir porque seria necessá- 
rio expropriar, pagando, a vivenda do encarregado das construç- 
ões e podia suppòr-se tal como um acto de favoritismo ; nas 
mesmas condições indiquei segundo local que, destinado para o 
palácio do governo que lá se construiu e demais repartições pu- 
blicas, não foi aproveitado para hospital porque varias condições 
impunham fazer-se ali, e não em outro ponto, o que lá se fez ; 
apontei terceiro logar, o mais alto do terreno oceupado, satisfa- 
zendo como os anteriores, mas a que o encarregado das obras 
reconheceu dificuldades technicas pois que, fosse qual fosse a 
disposição a dar aos pavilhões, era sempre necessário construir 
grandes muros de supporte, na importância de muitos contos de 
réis, e uma estrada d'accesso cara e de difficil conservação. Tam- 
bém bom seria o logar onde já antes da nossa chegada começara 
a construcção dos pavilhões do quartel, e qualquer das proximi- 
dades destinadas ás varias dependências doeste. Nenhum outro 
ponto parecia satisfazer á maioria das condições requeridas para 
hospital d'um porto marítimo; procurei então, atravez o matto, al- 
gum outro logar distante da praia e, finalmente, encontrei um pia- 
teau que a principio me não pareceu mau, embora um pouco longe 
do povoado e muito da praia; mas, esperando a epocha das chuvas, 
reconheci que as campinas do lado do vento predominante, quasi 
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mais de metade das horas de cada dia (sudoeste), ficavam inunda- 
das varias vezes e até durante dias. Forçoso foi desistir do novo 
achado e, sempre só na indicação para que o Regulamento não 
me reconhecia competência, desorientado por tantas recusas e con- 
trariedades, indiquei que se preferisse, dos locaes onde fosse pos- 
sível a construcção, aquelle em que o hospital ficasse fora do 
povoado, embora não a grande distancia, e que não fosse a sota- 
vento nem a barlavento d'este em relação ao vento predomi- 
nante. 

Superiormente se resolveu onde o fazer e, com a minha insis- 
tência sobre a urgência d'abandonar a enfermaria actual ha muito 
não beneficiada, começou a construir-se o pavilhão que, a contar 
-da entrada é actualmente o quarto ; erro de nivelamento ou conve- 
niência de construcção, determinou que aos altos alicerces não 
fosse dada ainda assim a altura bastante para que o terreno á 
frente não tivesse que softrer um corte que desfavoravelmente 
influe na apreciação superficial dos entendidos em hygiene que 
•não se dão ao trabalho d'estudar as condições locaes. Em setem- 
bro de 1890 começava a funecionar a nova enfermaria, melhora- 
ram as condições de hospitalisação e vagarosamente iam progre- 
dindo as obras. O collega que então oceupava o logar de chefe de 
saúde, três vezes passou por Cabinda no paquete e foi a terra 
(com o substituto o mesmo suecedeu duas vezes), mas nunca foi 
contra a escolha do local no que, a meu ver, andou sensatamente 
por não ter conhecimentos especiaes da localidade e não se julgar 
sábio ao ponto de tudo ver e apreciar sem nada estudar; mas 
isto prova também que o local não era tão mau como depois o 
•quizeram fazer. 

A' medida que terrenos adjacentes, pouco mais elevados, foram 
sendo despidos da vegetação e oceupados por casas e quintaes 
onde cada um fez o que quiz das aguas pluviaes; ao passo que 
se limitavam ruas que, repetidas vezes percorridas por carros de 
bois mas não calçadas ou d'outro modo protegidas, se foram 
transformando em Corroios quando as chuvas desabaram, desli- 
gando-se o triturado chão argillo-silicioso até formaremse bar- 
rancos, e dirigindo se as aguas para o terreno do hospital em 
construcção, atravez o qual muitas vezes por dia se fazia a passa- 
gem de todos esses carros ; quando as chuvas, menores nos pri- 
meiros annos de oceupação, vieram mostrar que podem ser dilu- 
vianas durante mezes ; quando o poço aberto no terreno silicioso 
do hospital deixou de ter o primitivo nivel d'agua (o ,n ,<)o) e esta 
tanto cresceu que, para não sahir pela bocca inutilisando a bomba 
aspirante premente, tornou necessária a abertura d'uma sangria 
que a toaa a hora durante semanas escoava para a superfície do 
terreno o liquido excedente; á medida que foi preciso construir 
valias de deieza encaminhando todo o excesso d'agua para o seu 
declive natural até ao mar; foi preciso abandonar temporariamente 
o que havia já construído para hospital em quanto a estação e o 
pessoal não permittiam obras de melhores consequências. N'esta 
occasião appareciam os censores ; não eram aquelles a quem com- 
j. 
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petia a responsabilidade legal da escolha do logar ; não eram os- 
que me haviam negado os Togares escolhidos por mim, nem o que 
mandara construir ali, escolhendo elle ; não era o technico que fi- 
zera os nivelamentos, nem o que achara suficiente a altura dos 
alicerces da primeira construcção ; não eram os que haviam con- 
sentido na mudança do regimen das aguas pluviaes; eram os leigos 
que tudo tinham presenciado achando bom o que só agora acha- 
vam mau ; eram visitas a quem se mettia pelos olhos o que estava 
succedendo, mas que nem discorriam sobre o fácil remédio, nem 
achavam estulto abandonar tudo o que estava feito ; estas aconse- 
lhavam a mudança do hospital para outro logar melhor, mas es- 
queciam-se dlndicar esse melhor que não havia; estas attribuiam- 
me a culpa da escolha da collocação porque ignoravam a lei e a 
historia que acima resumi, nada perguntaram, mas havia quem 
tudo ensinasse, nada leram, como podiam e deviam, porque de 
sciencia certa julgavam ; sobre as próprias cabeças fizeram cahir 
as censuras que me dirigiram — tendo eu partido a morrer e es- 
tando ausente na Europa — imprevidência, ignorância, descuido v 
Earece-me que a minha irresponsabilidade bem rcsalta de toda a 
istoria que venho contando e em que não receio ser desmentido 
por quem quer que seja, porque nas secretarias respectivas se en- 
contrarão as provas do que affirmo. 

Mas fui calumniado por quem pensa que é deprimindo 03 tra- 
balhos dos outros que se mostra merecimentos e por quem toma 
como lemma o dito do philosopho : calumniae, calumniae sempre 
e a todos, porque da calumnia, mesmo quando destruída, sempre 
fica alguma coisa. 

Mas o governador d'então, menos açodado ou de mais bom senso^ 
melhor vendo e conhecendo, pensando os prós e contras do alvitre 
apresentado, sobreesteve na resolução; de certo no seu espirito 
devem ter pesado pensamentos como estes : a chuva foi de violên- 
cia excepcional, não haverá recursos para a transferencia, ficare- 
mos annos sem hospital, talvez pequena obra, bem pensada e bem 
executada, acabe com todos os inconvenientes. Mezes depois uma 
commissão de que me coube já a honra de fazer parte, confiada- 
mente affirmava que pouco era necessário fazer para tudo resol- 
ver; e doesse pouco se fez o menos e, apesar disto, quasi todos 
os inconvenientes desappareceram e a tranquillidade voltou aos 
espíritos ; algumas dezenas de contos de réis não sahiram dos co- 
fres públicos. Esse pouco que se fez foi cimentar interiormente 
(menos altura do que a proposta) as paredes do poço, formadas 
de tijolos furados com os canaes voltados para a agua interior e 
para o terreno adjacente ; foi construir um pequeno canal que le- 
vasse o excesso do liquido do interior do poço á valia ppincipal. 
Ficou por fazer a arvore de canos de drenagem do terreno, a 
construcção dos pavimentos das ruas, o encaminhar das aguas 
pluviaes, o saneamento e fácil esgoto de terrenos baixos distantes, 
o entulhar de grandes covas próximas d onde se extrahía a areia 
para as obras ; note-se, porém, que só a primeira doestas obras 
seria propriamente para beneficio exclusivo do hospital ; as outras 
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eram de beneficio geral, não aproveitavam mais ao hospital do 
que ao resto da povoação ; a penúltima, se a todos beneficiava 
por egual era, quando condições eguaes ás da epocha das chu- 
vas de 1894-95 tornassem a dar-se, tão proveitosa para quasi to- 
dos os pontos do povoado que só os três primeiros locaes por 
mim escolhidos melhorariam menos por de tal pântano soffrerem 
menos. Fazendo-se parte do aconselhado, fazendo-se quasi nada, 
fez-sc ainda assim melhor, mais rápido e infinitamente mais barato 
do que diziam os censores; obteve-se o mesmo resultado ou me- 
lhor para a saúde geral, o mesmo beneficio para o hospital e pro- 
vou-se a desorientação dos accusadores, de que lado estava o 
estudo, a razão, o conhecimento das coisas locaes. 

Cabe-me a responsabilidade que gostosamente tomo, da inicia- 
tiva do plano da construcção do hospital; mas também tive o 
cuidado de o expor ás auctoridades superiores. Este plano con- 
siste em ligar, por uma galena coberta e sobre arcos, o meio do 
primeiro pavilhão ás testas de todos os outros, fazendo-a incidir per* 
pendicularmente ao primeiro e parallelamente ás testas de todos os 
outros, collocados, alternadamente a um e outro lado d'ella, com 
os eixos do comprimento de cada um parallelos entre si e ao do 
da entrada ; resulta assim uma disposição em espinha, tendo todos 
os pavilhões o comprimento na direcção do vento quasi constante 
e sendo fortemente illuminados pelas faces maiores, metade do 
dia d'um lado e metade do outro, sem que o sol possa dar-lhes 
nas paredes quando as aguas dos telhados tenham beiral suffi- 
ciente; entrando-se no terreno hospitalar, subindo-se a escada 
principal, seguindo essa direcção atravez a pharmacia e seu labo- 
ratório, percorre-se toda a galeria e ao fundo, a mais de cem 
metros, vê-se a capella e casa d'autopsias, pequena edificação 
também no género Tollet mas térrea; a metade direita do pri- 
meiro pavilhão, o da administração, dista vinte metros do segundo, 
quartos para officiaes e enfermaria dos sargentos; a metade es- 
querda dista quarenta metros do terceiro, enfermaria de medicina 
e quarto d'um enfermeiro; do segundo ao quarto (o primeiro que 
foi construído) vão quarenta metros e a meio está a cozinha, boa 
construcção d'alvenaria; do terceiro ao quinto outros quarenta 
metros e fora da linha d'elles outro edifício d'alvenaria com oito 
alojamentos para serventes, praticantes ou outro pessoal menor; 
esses grandes espaços para arborisação (que comecei e não con- 
tinuou) e ajardinamento, dando condições de desafogo, permitti- 
riam passeio aos doentes que o pudessem fazer. O quarto pavi- 
lhão é para enfermaria de cirurgia e ao fundo prisão, o quinto 
para mulheres e quarto d'outro enfermeiro; por fora da cozinha 
e ligada a ella a casa dos banhos ; além da ultima enfermaria uma 
casa para arrecadação de lenha, fossas moveis, etc. ; junto de 
cada enfermaria, mas isolada, uma retrete ; próxima da entrada, 
symetrica ao poço, a casa da guarda. 

De tudo isto apenas, á minha sahida em 1897, havia: feitos 
quatro pavilhões; em ferro o quinto; completos o poço, a cozinha, 
a casa dos serventes ; iniciada por alguns decimetros e pelos ali- 
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cerces a galeria ; quasi promptas a capella e casa mortuária e de 
autopsias já com canalisação a'agua ; tudo o mais ficava por fazer 
e oiço dizer que ainda o está. 

Os pavilhões são eguaes entre si, tendo cada um 32 metros de 
comprimento por 7 de largura, não incluindo a varanda de mais 
de metro que lhes dá volta completa por fora das paredes. Sobre 
cinco ordens de pilares d'alvenaria cie quasi um metro d'altura, 
assentes em muros d'alicerce até ao nivel do solo, descançam vigas 
longitudinaes de ferro em duplo T a que se ligam outras trans- 
versaes com menores espaços ; a estas prendem-se barrotes em 
que se pregam as taboas do sobrado, alcatroadas inferiormente. 
Dos pilares exteriores nascem prumos do mesmo ferro, suppor- 
tando os extremos do telhado, que, ligados por cruzes de Santo 
André, fecham exteriormente a varanda ; da segunda fila de pila- 
res nascem os prumos destinados ás paredes do edifício, ainda de 
madeira, mas que devem vir a ser de tijolo (como já o são as da 
egreja), paredes que podem também fechar a varanda pelos pru- 
mos de fora, ficando esta coberta e abrigada; nas paredes ha 
portas de madeira com persianas (e nos últimos tempos também 
com vidraças). Estas paredes, verticaes até aos dois metros, in- 
clinam-se depois em abobada cujo fecho dista do sobrado pouco 
mais de seis metros, e é em lanternim com extensas aberturas 
que podem fechar-se e que facilitam o arejamento do interior. As 
ogivas, forradas de madeira a toda a altura ou não (na enfermaria 
de cirurgia) distam irregularmente — em curva suave — no minimo 
cinco dccimetros do plano do telhado, de telha modelo marselhez, 
de duas aguas salientes, em baixo, á vertical exterior da varanda; 
os dois topos de cada pavilhão fecham com madeira também, com 
suas portas, e a certa altura teem pequeno telhado para cobrir a 
varanda. As divisórias interiores de madeira, raras vezes vão até 
ao tecto, só no pavilhão da administração, dividindo a enfermaria 
dos sargentos dos quartos, e estes dois a dois; todas as outras 
divisórias são apenas de trez metros ou completam-se por meio 
de rede d'arame. Paredes e divisórias eram interiormente pinta- 
das de cinzento quasi branco e exteriormente mais carregado. 

O primeiro pavilhão tem do lado de sudoeste os aposentos do 
delegado de saúde, seguindo-se a secretaria e archivo com com- 
municação interior ; depois o deposito de roupas e utensílios ; de- 
pois pharmacia, laboratório e deposito de drogas, communicando 
com os aposentos do pharmaceutico que pegam com um gabi- 
nete para vaccinações, consultas, etc, onde estão os armários com 
os instrumentos cirúrgicos ; por fim os aposentos para outro me- 
dico. 

O segundo pavilhão é destinado, na metade norte, a enfermaria 
dos sargentos, ampla de 16X7 metros, arejada, bonita mesmo, 
apenas com nove camas e portanto enorme cubagem ; o restante 
foi dividido em oito quartos, communicantes dois a dois por porta 
em divisória apenas de três metros d'altura ; cada quarto tem quatro 
metros de comprimento por trez e meio de largura por onde com- 
munica com o seu visinho na menor dimensão do edifício ; nunca 




Fig. 3 — Hospital visto de nordeste 




Fig. 4_ — Hospital visto de sueste 
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houve necessidade d occupar todos os quartos, cada doente podia 
dispor de dois ou uma área total de 4X7 metros e uma altura 
minima de dois e meio e máxima de seis, em abobada; e ha quem 
lhes chame cubículos! Fora a abertura movei do lanternim e as 
duas portas para o exterior, que tudo pôde renovar o ar, a cuba- 
gem está longe de ser tão insignificante que o epitheto lhe possa 
caber. 

O terceiro pavilhão é enfermaria de medicina para homens ; ao 
fundo, ao sudoeste perde quatro metros de comprimento para o 
quarto do enfermeiro, separado por estreito corredor longitudinal, 
terminado em porta exterior, d outra parte egual mas dividida em 
arrecadação da enfermaria e pequeno quarto para isolamento ou 
lavatório ; a ampla sala tem a meio apenas uma mesa, e de cada 
lado uma fila de camas de ferro (ao todo 29) separadas por mesas 
de cabeceira, ainda de madeira. 

O quarto pavilhão é enfermaria de cirurgia para homens e em 
tudo semelhante ao anterior (com 28 camas), perde na face norte, 
por divisão continuada por grade d'arame, um espaço transversal 
de trez metros e meio para prisão (trez a cinco camas). 

Mas n estes dois pavilhões se alojavam também as mulheres 
pretas dos serviçaes contractados do governo (brancas não vão ao 
hospital, tratam-se em casa; outras pretas também não, vão para 
as suas aldeias), e isto porque não estava terminado o quinto edi- 
fício, apenas ainda em pilares de ferro; se a prisão devoluto ou o 
quarto dlsolamento permittiam ás vezes tel-as separadas dos ho- 
mens, nem sempre tal acontecia. 

Como se vê, a hospitalisação até á minha sahida estava longe 
de poder ser óptima; se as raras operações permittiam dispensar 
casa especial, muita falta fazia a casa dos banhos c extraordinária 
as retretes; mas... alguém me attribuia estas faltas sem querer 
saber se varias vezes pedira e instara por esses melhoramentos, 
e esquecendo-se de que os deveres militares só permittem a insis- 
tência por certa forma e em certos limites. 

A agua, elevada pelo moinho para tanque cujo fundo está uns 
quatro metros acima do nivel geral do solo hospitalar, deixei-a já 
canalisada para todas as dependências, com torneiras em todos os 
logares onde me pareceu serem úteis. 

Não trouxe commigo apontamentos sufficientes para bem tratar 
do movimento hospitalar 4 , mas com os que trouxe posso apre- 
sentar o seguinte mappa: 



1 Consta da publicação official Estatísticas medicas dos hospitaes das pro- 
vindas ultramarinas. 
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Devo fazer notar que tendo partido doente para a Europa em 
março de i8cp, só regressei a Cabinda em fevereiro de 1896 e 
que, portanto, ha n'este mappa números que se referem a mezes 
em que não dirigi o hospital ; só ha os do movimento do hospital 
definitivo, faltando mesmo nesses os do começo do funcciona- 
mento, últimos mezes de 1890. 

Comparando os números durante as minhas aturadas direcção 
e clinica (máximas: diária 40, d'existencia mensal 992)* com os 
dos collegas que me substituíram (máximas : diária 68 e d'existen- 
cia mensal 1900), vê-se que condições differentes (e não epidemias 
como houve no meu tempo) se deram durante a minha ausência 
que infelizmente acarretaram mais trabalho, mas que foram dimi- 
nuindo novamente quando voltei a occupar o logar; e condições 
que influíram principalmente no numero de dias de permanência 
no hospital ; que portanto não se devem considerar os números 
mais elevados como frequentes no movimento hospitalar, visto 
que só se deram durante alguns mezes ao passo que os outros 
menores são de annos; por estes deve ser feito o. calculo da ca- 
pacidade necessária para o movimento de doentes n'esta terra e 
concluir-seha que, construído o que planeei, o hospital satisfará 
em boas condições podendo fazer-se beneficiações que a hygiene 
impõe e que não era fácil realisar no meu tempo por não haver 
onde accommodar os doentes durante o descanso obrigado de 
qualquer das enfermarias. 

Quanto á mortalidade, consultando a citada publicação official, 
vêr-se-ha que foi geralmente pequena; exemplos: em 1892 foi de 
5,G25 %; em 189ÍJ foi de 4,o5 %,; mas subiu em 1891 a 8,71 °/o, o 
-que tem explicação na existência de numerosos casos de beri-beri 
de forma hydropica. Não vá d'aqui concluir-se nem a excellencia 
•do clinico, nem a do clima ; o movimento seria maior se todos os 
-doentes baixassem ao hospital, e a mortalidade cresceria com a 
-qualidade dos doentes. Ora no hospital entram quasi só os subor- 
dinados do governo, e d'esses só os que não podem tratar-se em 
-casa ou que teem de baixar, por motivos officiaes; os brancos, 
quer operários quer do commercio, ou officiaes ou empregados 
menos mal renumerados, raras vezes se hospitalisam ;e én estes 

3ue o clima mais influe, são esses que augmentam o movimento 
us doentes em Cabinda, e só sommando esse numero ao do 
hospital se poderia tirar conclusões sobre a insalubridade do clima, 
■especialmente para os europeus, se houvesse recenseamento da 
população. E como as doenças graves dos hospitalisados, quando 
nos pretos, impossibilitam do serviço e dão o repatriamento, e 
-quando nos brancos, impellem ao uso de licença para melhores 
terras ou para a pátria ; como em todas essas condições deixam 
•os doentes de vir a fallecer no hospital, mesmo quando não me- 
lhorem ou se curem ; a percentagem da mortalidade pôde ser 
pequena sem abonar as referidas excellencias, tanto mais que são 
as manifestações palustres as que produzem maior numero de 
victimas e estas, quasi só brancos, raras vezes entram no hospi- 
tal, não sobrecarregam a percentagem. 
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VII 



Animaes domésticos 



Quasi todos os da Europa se resentem do clima e soflrem pro- 
fundas alterações, notáveis em poucos annos se a reproducção é 
rápida ; dos que conheci exceptuaram-se apenas os pombos e os 

[>atos que parece darem-se perfeitamente; d'aquelles cuja vida é 
onga, como os solipedes, não é fácil calcular, n'este pequeno pe- 
ríodo d'observação, o que suecederá pela descendência, mas os 
animaes importados não passam bem, estragam-se com facilidade 
perdendo as forças e a alegria por mais cuidados que haja no tra- 
tamento e alimentação ; até o burro e a mula não podem suppor- 
tar, sem prejuízo notável, qualquer trabalho aturado. 

Os coelhos são dos que soffrem menos, mas notei que, ainda 
mesmo fugindo das casas, não se afastam muito, parecendo re- 
ceiarem campos a que não estão costumados. 

Os mais vulgares animaes domésticos são as gallinhas ; n 'estas 
é rápida a degeneração, sobretudo no crescimento que rapida- 
mente faz diminuir a estatura, mesmo sem cruzamentos com os 
gallinaceos já adaptados ao novo clima ; para sustentar as castas 
grandes é preciso reforçar varias vezes a capoeira cem reprodu- 
ctores da Europa ; mas estes soffrem bastantes doenças e o melhor 
meio de as evitar é cruzar com os pequeníssimos gallinaceos já 
acelimados ou indigenados; obtem-se exemplares menos formosos* 
menores e pouco adornados de pennas, mas com maior resistência 
orgânica. A incubação dos ovos não é alterada sensivelmente na 

i duração, mas suecede as mães abandonarem os ovos por occasião 

■ de grandes trovoadas, e ás vezes até perderem o choco totalmen- 

te, não sendo possível forçal-as a continuar. Os pintos de raça 
pura soffrem extraordinariamente, os cruzados menos, sendo grande 
a mortandade ; é especialmente o pulex penelrans que mais os 

l ataca, sobretudo deformando-lhe os membros inferiores e inutili- 

sando os por isso, mas também produzindo edemas mortaes da 

1 cabeça por se introduzirem pelas cavidades naturaes ou atacarem» 

o pescoço do animal já de si menos resistente. São frequentes as 
doenças conhecidas por gosma e pevide ; andam as cristas quasi 
sempre chagadas e apparece com frequência o que me pareceu» 
ser o cholera das gallinhas que, em poucos dias, faz desappare- 
cer a criação por mais numerosa que seja na mesma capoeira. 

Pelo contrario os patos mudos, grandes, pretos, dão-se magni- 
ficamente, não já assim qualquer das outras castas ; só aquelles 
attingem e conservam, na geração, grande desenvolvimento. 
Ha uma cobra delgada, de abdómen claro e dorso escuro, de 
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comprimento até dois metros, que, sem fazer mal a qualquer ou- 
tro vivente, é inimigo terrível das aves; entrada numa capoeira, 
raros animaes ficarão sem mordedura (a maior parte das vezes 
mortal) na cabeça que rapidamente incha, dando-se depressa a 
suffocação; só come um ou outro pinto dos ainda muito pequeni- 
nos, mas é extraordinariamente gulosa pelos ovos que consome 
em quantidades apreciáveis. O processo de se aproveitar dos ovos 
é curioso e dá origem a que a própria cobra avise da sua existên- 
cia na capoeira para que o homem vá matala : aberta a bôcca, 
n'ella toma o ovo que a enche completamente ; então bate com a 
cabeça de lado contra um corpo duro que encontre perto; a casca 
parte-se, a cobra engole o conteúdo e expelle a casca, apanha ou- 
tro ovo, repete a operação, etc. Em geral será de madeira, e por- 
tanto sonoro, o corpo duro que encontra para dar as pancadas \ 
estas são pequenas para partir o ovo verdadeiro, mas ouvem-se 
bem a distancia quando tenta partir a imitação feita de gesso ou 
outra substancia branca afeiçoada a modo de ovo e com que a 
cobra é facilmente enganada. E' de noite que serve este estrata- 
gema ; de dia a inquietação das aves, o barulho que fazem e as 
correrias em que andam, são suficientes para denunciar a appro- 
ximação de qualquer inimigo. Julgo ser por causa das cobras que 
os pretos tomam disposições especiaes para as suas gallinhas 

(1*8). . 

Os suinos dão-se bem, mas perdendo quasi totalmente o pello 

e adquirindo .rapidamente hábitos selvagens; vão também dimi- 
nuindo de grandeza pela reproducção e, talvez por falta de ali- 
mentação especial, nunca attingem grande gordura ; são dos pou- 
cos animaes que atacam as cobras, não se importando com as 
suas mordeduras e terminando por as comerem, mesmo ás vene- 
nosas, sem darem mostras de que tal os prejudique. 

Os carneiros e cabras soffrem grandes modificações, sendo a 
mais notável a perda da lã e dos grandes pellos, ficando o corpo 
dos descendentes coberto de pello fino, curto; nas cabras raras 
vezes a prenhez dá só um filho, a maioria das vezes dá dois, bas- 
tantes trez e algumas quatro; nas ovelhas geralmente dá dois. Os 
carneiros resistem menos do que as cabras ; doestas resistem mais 
aquellas em que predomina o pello preto ; a raça indígena afasta- 
se muito das europeias no feitio do corpo, os membros são mais 
curtos e grossos, a cabeça maior, o ventre muito desenvolvido, 
nada elegantes. Estes animaes soffrem muito de doenças cutâneas 
que vão até á sua inutilisação e á morte por não lhes consentirem 
a alimentação. Também bastantes ve/es succede que, em poucas 
horas, augmenta muito o ventre com som tympanico, e sobrevem 
a morte ; isto é attribuido por uns á ingestão de vegetaes veneno- 
sos e por outros a uma espécie de rã pequenina, branca ou cor 
de rosa, que se abriga nas hervas húmidas da chuva ou do ca- 
cimbo, trepando por ellas, d onde vae descendo para o solo á 
medida que o sol aquece ; por isso dão como preceito não deixar 
pastar os animaes herbívoros antes das nove horas da manhã. 

Aos bois succede morrerem pelo mesmo processo, mas também 
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as doenças cutâneas e as carraças causam muitos prejuízos. Pre- 
cisam ser constantemente tratados e terem boa ração mesmo que 
o trabalho não seja aturado ; os que andam só a pasto, para o 
talho, embora importados de pontos mais ao sul, mas também 
bastante quentes, onde se dão bem, resistem pouco, emmagrecem 
rapidamente e dão carne de mau aspecto e sem sabor quando não 
repugnante. Como as carraças são aos milhões necessitam de 
contínuos cuidados, especialmente quando não ha umas aves de 
arribação, todas brancas, que supponho da espécie bubulcus, 
chamadas guarda-boi, que se collocam sobre este e vão ingerindo 
todas as carraças. E' curioso ver como os bois conhecem estas 
aves e se prestam á operação mantendo-se immoveis como se não 
fossem vivos, deitando-se de lado, levantando os membros, etc, 
para que as aves percorram todo o corpo sem se assustarem por 
qualquer movimento brusco. 

Os cães softrem também bastante ; perdem quasi todo o pello, 
pela descendência, ficando curto e sedoso; diminuem d'estatura 
pela reproducção successiva, augmentando muito o volume do 
ventre; as doenças cutâneas e as carraças fazem-lhes passar ver- 
dadeiros martyrios; das patas soffrem muito com o pulex pene- 
tram que por fim aprendem a extrahir a dente. Não consta que 
haja um único exemplo de raiva em animal que não tenha sido 
importado já mordido. Tive porém occasião de ver uma epidemia 
de dyphteria que dizimou a quasi totalidade dos cães, deixando 
todo o atacado que sobreviveu completamente paraplégico. 

De gatos era pequeníssimo o numero, não os havia indígenas, 
só descendentes do casal que levámos; nada me recorda delles 
digno de nota. 

VIU 



Commercio 



Reduz-se á permuta, por géneros europeus, de géneros indíge- 
nas, mais ou menos ricos ou de valor nos mercados civilisados. 

Faz-se em toda a Africa Occidental de modo semelhante e em 
Cabinda raríssimo é apparecer marfim, raros o café e a borracha; 
quasi que só se negoceia em coconote e azeite de palma (144), 
géneros de grande volume e peso, mas pouco apreciados, isto é, 
géneros pobres. Ha longos annos que os europeus tem estabele- 
cido feitorias, ou casas commerciaes, nas terras de Cabinda, mas 
depois da nossa oceupação augmentou muito o numero e, como a 
região é pequena e os indígenas do interior deixaram de vir á 
costa por imposições das auetoridades do Estado Independente 
do Congo, o negocio fraquejou e mais d'uma casa tem tido que 
fechar. 

O europeu que queria estabelecer casa de negocio ou permuta, 
escolhia o local que melhor lhe parecia por ser próximo do trilho 
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de comitivas, ter praia melhor e não ter agua doce muito longe. 
As condições de salubridade são coisa despresada, ha casas sobre 
pântanos ou muito próximo d'elles. Escolhido o local, entendia-se 
com a auetoridade indigena que n'elle dominava e pedia a neces- 
sária licença, estabelecendo-se os costumes, isto é, a primeira quan- 
tia a pagar e as annuidades futuras. 

Depois construía as casas, começando pelo armazém, a princi- 
pio cabana á moda indigena (14), onde habitava e punha os seus 
haveres, que depois ia substituindo e alargando, levantando con- 
strucções, de madeira comprada aos pretos, feitas por carpinteiros 
das proximidades. 

Pouco a pouco, afreguezando vendedores d'alimentos, pessoal 
necessário para o serviço da casa e permutadores, ia a feitoria 
crescendo, o negocio augmentando e o branco lá morria, ou, pas- 
sados muitos annos, liquidava e voltava rico 

Uma feitoria, em condições de vida desafogada, consta de casa 
de habitação, armazéns, payol, cabanas para o pessoal preto, 
sombras ou alpendres, quintal e terreno cultivado, geralmente tudo, 
ou pelo menos o principal, cercado por uma sebe; o pessoal é 
numeroso 'e de varias cores; ha pelo menos bote de praia e alguma 
embarcação indigena; existem sempre alojamentos para vários 
animaes domésticos, cuja carne possa ser aproveitada para as re- 
feições dos brancos; ou na casa principal ou no melhor armazém, 
existe uma divisão especial denominada o feitiço. 

A habitação principal, feita no logar mais elevado ou em aterro, 
no local cujo panorama seja mais desembaraçado ou mais em 
frente da praia, embora distante delia e separada por um terreiro 
bem batido e limpo, vasto, era sempre térrea ou assentava sobre 
baixo massame d'alvenaria, é hoje bastantes vezes sobre pilares 
de ferro ou alvenaria, seguindo-se assim o exemplo das construc- 
cões do governo portueuez. Sempre de madeira mais ou menos 
grossa, com o tecto de feltro, é circumdada por larga varanda, limi- 
tada exteriormente pelos prumos que seguram o beiral do telhado 
(vulgarmente de quatro aguas), que é ainda saliente até coisa de 
um metro, ficando a linha extrema a ires ou quatro metros da 
parede da casa, cobrindo a varanda que sombreia e livra em 
grande parte da chuva e do sol. Essa varanda, d'um dos lados 
menores da casa (que tem quasi sempre a forma de rectângulo 
alongado) é bastante mais e.spaçosa e serve numerosas vezes de 
casa de jantar; esta em poucas construcções suecede ser interior; 
mas ainda a varanda dá communicação a todas as divisões, geral- 
mente tornadas assim independentes, sem haver corredor algum 
interno. As divisórias interiores poucas vezes chegam ao tecto, ou, 

Suando muito, são até ahi prolongadas por grades de madeira» 
e três metros para cima. Uma divisão central, espaçosa sala, 
casa de leitura ou casa de estar e substituta da de jantar ', commu- 



1 Muitas \e2cs guarneciam as paredes com filas iTespingardas aperfeiçoadas 



6o 

nica trivialmente para os lados com os quartos, que pertencem 
um, pelo menos, a cada empregado não preto, dois ao dono ou 
chefe, e outros que ficam devoluto e servem para hospedes even- 
tuaes *. Por vezes é n'esta construcção que tem logar o feitiço, 
outras é em edifício separado, n'um extremo d'um armazém, e 
junto d^elle ficará o quarto do empregado responsável. 

Chama-se^è/Z/co á casa onde se pagam as coisas miúdas, onde 
estão os géneros europeus de menor volume e maior valor, e até 
mesmo pequenas porções de tecidos de cada qualidade, cujo de- 
posito é n'um armazém onde se conservam em fardos fechados. 
Quasi sempre tem á testa um empregado especial ou o próprio 
dono, um sujeito bastante pratico do negocio, que saiba fazer 
valer os productos europeus, e ladino para contentar os pretos 
com pequenos presentes que os façam ir-se contentes com von- 
tade de se afreguezarem. 

Os armazéns são vastas construccões térreas de madeira onde 
se depositam os géneros indígenas, se fazem certas manipulações, 
preparando os para embarque, se guardam os utensílios necessá- 
rios para o negocio, a reserva de todos os objectos e os cascos, 
pipas, caixas e garrafões dos detestáveis líquidos, tão appetecidos 
pelos pretos, em que entra como base o álcool. 

Outra construcção de madeira, pouco distante da casa principal, 
mas isolada, é uma vasta cozinha, tendo ou não annexa a des- 
pensa em que se guardam os géneros recebidos dos paizes civili- 
sados para alimentação dos brancos. Poucas vezes com chaminé, 
é esta dispensável por as paredes, que nem sempre existem, se- 
rem de grades de travessas pouco próximas para facilitarem a 
vigilância, mesmo de longe. 

O payol da pólvora mereceu sempre grandes attenções; isolada 
de tudo o mais, o melhor construído e vedado possível, embora 
de madeira, devia estar em logar onde não chegasse com facilidade 
um incêndio, mas que fosse fácil de vigiar e defender em caso de 
ataque da feitoria por inimigos, não só para a estes não fornecer 
material, como para se poder usar facilmente do cartuchame em- 
balado ahi depositado. Tem, porém, a construcção de ser vasta 
porque a pólvora ordinária, erti pequenos barris, é artigo de 
commercio muito procurado por todos os pretos. Nem no payol 
nem em qualquer outra casa é usado algum pára-raios; apezar de 
serem frequentíssimas as trovoadas, só por excepção, se alguma 
houve, caiu algum raio em casa de brancos. 

Aqui e ali veem-se grandes pombaes, enormes capoeiras e redis 
para cabras e carneiros, tudo de madeira, bem fechado para evi- 
tar furtos pelos indígenas ou por animaes carnívoros. Em pontos 
diversos ha telheiros a que chamam sombras, uns de madeira e 



que. cm caso do necessidade, constituíam o armamento de quasi todo o pes- 
soal para deteza da habitação. 

1 Esta hospedagem chega a prolongar-se por mezes. 
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feltro, outros á moda dos tectos indígenas, alguns muito grandes 
para abrigo e descanso das caravanas de negociantes do sertão, 
três menores para fins especiaes, e outros para serviços eventuaes. 
Dos menores, um é a officina do tanoeiro, indispensável não só 
para concertos do vasilhame como para armar grandes cascos que 
vão de cá preparados e em que será transportado o azeite ; outro 
cobre enormes caldeirões de ferro, onde se derreterá e purificará 
o mesmo azeite (144); outro, na praia, abrigará as embarcações 
miúdas do serviço da feitoria, quer balieiras de carga ou botes de 
praia (ISO), quer embarcações indígenas, quer por vezes algum 
escaler para uso dos brancos, em passeio, idas aos vapores, etc. 

Todas as construcções referidas são geralmente cercadas por 
uma sebe de madeira, e vigiadas toda a noite por pretos, rendi- 
dos de horas a horas, que, para mostrarem que estão acordados, 
teem que percutir, de tempos a tempos, emchtngòngo, instrumento 
de cobre ou ferro, formado por dois grandes chocalhos, que, por 
uma haste metallica em semicírculo, estivessem reunidos pela 
parte fechada ficando collocados a par; a percussão faz-se com 
madeira, o som ouve-se a grande distancia e tem um timbre espe- 
cial que, uma vez ouvido, não mais se confunde. 

Fora da vasta área assim occupada pela parte principal da fei- 
toria com seus grandes terreiros, ha ainda a senzala e muitas 
vezes a horta. Aquella é constituída pela agglomeração irregular 
das palhotas, raras vezes arruadas, onde vive todo o pessoal preto 
da -feitoria com as suas mulheres e filhos ; é a parte miserável, 
immunda ás vezes, bulhenta, verdadeira aldeia indígena (ti*) em 
-que as distancias de casa a casa são muito reduzidas; em sitio 
mais reservado e afastado da senzala, ha quasi sempre outras pa- 
lhotas maiores, com o terreno mais limpo, tudo mais cuidado, 
onde residem as concubinas dos brancos, quando não vivem nos 
próprios auartos doestes. Na senzala commum ha também uma 
parte melhor tratada que é a das cabanas do pessoal preto dos 
serviços especiaes: cozinheiro, lavadeiros, criados, etc. Mas de 
todas se distingue pela maior área occupada, altura, aceio, aspe- 
cto, uma palhota melhor, a que é occupada pelo chefe do pessoal 
preto, o linguece ou lingiiester *. 

A horta, rodeada de pequena sebe para evitar os destroços dos 
animaes, o seu nome diz o que é; a verdura é muito apreciada e 
necessária á alimentação; quasi todas as hortaliças do nosso clima 
se dão lá — com crescimento muito rápido e espigando a breve 
trecho — só na epocha do cacimbo * e tempo próximo, isto é, de 
maio a novembro ; são precisos muitos cuidados com o desenvol- 
vimento de grande numero d'inimigos dos vegetaes, especialmente 
lagartas, formigas e gafanhotos. E' ainda n'esse terreno, mas tam- 
bém pelos intervallos das casas, que costuma haver arvores de 



1 Não pronurciar o u. 

2 Estação fresca. V. Gap. III Í169). 



fructo dos climas quentes, principalmente larangeiras e tangeri- 
neiras e mais ainda as mangueiras; como curiosidade rara ha al- 
guma arvore fructifera dos climas temperados, quasi sempre com 
vida rachitica; por toda a parte, e mais geralmente nos limites da 
terreno da feitoria, abundam as bananeiras de todas as qualida- 
des, especialmente das mais grosseiras. 

As embarcações miúdas representam papel importante no tra- 
fego da feitoria, em especial sendo, como na maioria dos casos, 
situada na costa; esta, baixa, de pequeníssimo declive até grande 
distancia da praia, não consente fácil e segura approximação dos 
grandes vapores do commercio a mais de meia milha, e bastantes 
vezes a duas e três milhas, não só por ser ahi a linha das cinco 
ou seis braças, como por causa da calema (íii). Aproveitam-sc 
as embarcações indígenas para pesca e pequenas viagens de pre- 
tos ; algum escaler, em praia mansa ou nos rios, é destinado ás 
viagens dos europeus ; para estes servem também nos rios grandes 
embarcações á moda indígena (€M>), mais reforçadas, com seis e 
mais remadores, chegando a havel-as com as seguintes dimensões : 
pontal o m ,8o, bocca i m ,2o e comprimento oito a dez metros. 

Mas na costa, especialmente onde é maior e mais vulgar a ca- 
lema, a embarcação preferida é o bote de praia (ISO), que jaz 
debaixo do seu telheiro defronte da feitoria, ahi é carregado já 
próximo d'agua ou dentro d'ella, podendo levar mais d'uma tone- 
lada de peso de géneros coloniaes ao vapor e d'elle trazer os eu- 
ropeus. 

O pessoal d'uma boa feitoria divide-se em brancos e pretos. 
Entre os brancos ha o dono, ou encarregado em nome d'elle, e 
os empregados subalternos desde um a oito e mais algumas vezes ; 
algum d'estes poderá ser mulato que nem por isso deixará de ser 
considerado branco se como estes vestir, com estes lidar, viver, 
comer, sabendo lêr e escrever, mostrando-se em tudo como um 
branco. No pessoal preto inclue-se uma concubina (9 J) para cada 
branco* raro será o europeu que não a tenha e para certos patrões 
é mesmo condição obrigatória para se ser seu empregado, afim de 
este não gastar tempo com os arranjos domésticos, ter enfermeira 
quando doente, uma responsável pelos seus haveres, etc. 

O chefe do pessoal negro é o que os brancos chamam litigues- 
tér e os pretos linguece, se não tem categoria superior — bastan- 
tes vezes a de kapita (5H). Preto geralmente de meia edade ou 
velho, transmitte as ordens do branco distribuindo de véspera os 
serviços do dia seguinte, serve de interprete ou de procurador 
(•>ffr), resolve as pequenas questões entre o pessoal indígena, 
mantém a ordem na senzala, applica os castigos ordenados pela 
patrão, recebe as caravanas dos pretos de negocio que procuram 
o estabelecimento, assiste á permuta, faz o elogio dos géneros eu- 
ropeus e do dono da casa, aconselhando os negociantes diambas 
as cores, mas tem como funeções principaes vigiar, guardar, res- 
ponder pelos haveres dos brancos, quando elles estão ausentes da 
feitoria, e tratar, como suas, das pendências que possam levan- 
tar-se com as auetoridades indígenas. E' portanto um preto de 
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grande importância na casa, homem de confiança do chefe que 
tem o cuidado de mostrar por elle toda a consideração e de dar- 
Ihe toda a força e importância que pôde. 

E' numeroso o pessoal menor preto, tratando só do do sexo 
masculino, porque as mulheres e crianças que lhes pertencem são 
apenas consideradas hospedes, não teem vencimento nem obriga- 
ções e recebem pagamento d'alguns pequenos serviços quando os 
prestam. Ha o cozinheiro dos brancos, um ou mais ajudantes e 
respectivos aprendizes; os lavadeiros e os criados ou moleques — 
geralmente um por cada europeu —o tanoeiro, o carpinteiro e os 
serventes ; destes destacam-se como mais importantes os patrões 
dos botes de praia que são os mais considerados e mais bem pa- 
gos ; os outros não tem realmente serviço especial mas, conforme 
as aptidões, assim são escolhidos de preferencia para dados tra- 
balhos; são em grande numero, negros destinados a todos os ser- 
viços grosseiros da feitoria, trabalhando ora numa ora n 'outra 
coisa, tripulando as embarcações, carregando as tipóias ( I OO), 
transportando os géneros indígenas ou europeus, arrumando os 
armazéns, fazendo aguada, cargas e descargas, levando recados, 
pastoreando o gado, ajudando o carpinteiro e o tanoeiro, fazendo 
as plantações, destruindo as hervas, limpando e concertando os 
terreiros, etc. 

A vida na feitoria passa-se em quasi permanente monotonia ; o 
domingo é dia consagrado ao descanso e ao prazer, se apressado 
vapor não quer aproveitar o tempo (poucas vezes mais do que a 
manhã) para a carga e descarga ; nos outros dias trabalha-se, mas 
a maior actividade nota-se em occasião de vapor no porto ou de 
chegada de grande caravana. Geralmente ha grandes períodos de 
descanso, especialmente se fraqueja o negocio e, além do repouso 
quasi de sol poente a sol nascente (umas dez a onze horas), tam- 
bém do meio dia ás duas é vulgar que a alta temperatura não 
permitta o trabalho. Levanta-se tudo ao romper da aurora a toque 
de sineta; os pretos formam para se ver quem falta; cada um 
bebe um decilitro d'aguardente e, feita a distribuição dos encargos 
do dia, dividem-se em varias direcções, mandados por brancos ou 
capatazes e vão executar os serviços designados debaixo das vistas 
delles ; pelas onze horas, novo toque de sineta marca o abandono 
do trabalho, a hora da comida e o descanso consecutivo; pelas 
duas horas novo toque, nova dose de serviço até ao pôr do sol; 
outra vez comer e depois descantes, conversas, algumas vezes 
dansa e por fim repouso, excepto para os vigias nomeados para 
essa noite. 

Dos brancos é fácil conhecer as ausências; essas faltas, geral- 
mente motivadas por doença, dão origem a tratamentos mais ou 
menos ensinados pela pratica e que, por errados ou insufficientes, 
muitas vezes não dão a desejada cura ou dão-n'a mais demorada 
do que devera ser. Mas medico profissional raras vezes ha perto, 
e o recurso é um formulário, especialmente o Chernoviz, que mais 
prejuízos terá dado que vantagens por muito facilitar e auetorisar, 
a ignorantes da especialidade, o embrenharem-se confiantes em 
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veredas em que até os profissionaes podem não ter marcha segu- 
ra. As faltas dos pretos são bastantes vezes por doença, e um 
branco mais ousado fará tratamento, applicará medicamentos da 
abundante pharmacia da feitoria, ensinará e vigiará os pensos ; 
nas outras vezes essa falta será devida a fugas, por motivos ás 
vezes fúteis e outras (as menos) justos ; d'aqui, como consequên- 
cias, buscas, indagações, transtornos e despezas, questões com os 
indígenas vizinhos, sortidas, vinganças, etc. 

E n'esta formatura da manhã que se enumeram as faltas com- 
mettidas no dia anterior e se castigam os culpados. 

Os brancos levantam-se á mesma hora, vestem-se ligeiramente 
e vão uns vigiar o serviço da praia ou dos armazéns, outros fazer 
a permuta, pezagens, medições, intermináveis conversas, distri- 
buição de géneros para rações dos pretos da casa e de fora, pa- 
gamentos, etc. O chefe e o guarda-livros, se o ha, fazem a escri- 
pturação, a correspondência, etc. ; mas o primeiro está ora aqui 
ora ali, olhando por tudo, dando ordens, regulando as coisas a 
-seu modo, e poucas vezes deixa d'assistir no feitiço aos paga- 
mentos. Pelas onze horas fazem as suas abluções, mudam de fato 
€ vão almoçar; não é esta a primeira vez que comem; pelas seis 
e meia ou sete horas da manhã teem uma refeição pequena, mas 
em que entram alguns sólidos, embora a essa refeição, ás vezes 
tomada de pé no próprio logar do serviço, se chame o chá, que 
bem corresponde ao petitdejeuner dos francezes. O almoço é 
abundante, de vários pratos, demorado, e occasião para conver- 
sas. Segue-se o intervallo de descanso para fugir ao maior calor, 
muitas vezes aproveitado para uma curta sesta e, pelas duas horas, 
recomeça o serviço até ao pôr do sol (ás 6 horas) ; novos preparos 
de vestuário e limpeza, jantar demorado, abundantíssimo, depois 
conversações, tomar o fresco, alguma leitura e deitar pelas nove 
ou dez horas. 

Exceptuam-se a este regimen os domingos, consagrados ao des- 
canso, aos divertimentos de caça, jogos, exercícios de tiro ao 
alvo, pequenas excursões, leituras — especialmente de jornaes e 
romances — bastante conversação sobre os seus paizes, terras e 
costumes, projectos e aventuras, correspondência particular e vi- 
sitas a outros europeus. São famosas as criticas, quasi sempre 
aceradas, de tudo e de todos ; discutem-se os maiores problemas, 
as mais phantasticas opiniões politicas, com o mesmo calor que 
as vidas particulares; contam-se anedoctas e coisas que o pare- 
cem, com uma minúcia de detalhes que bem mostra haver falta 
d^assumpto, e com umas pausas, repetições e variantes que cau- 
sam enfado a quem não está n'este habito. Beber e fumar são 
dois recursos vulgares e largamente usados para matar o tempo; 
maldizer e intrigar tem foros de praxe. Discutem-se operações 
commerciaes feitas e a realisar, lamenta-se que no anno corrente 
o negocio esteja fraquíssimo comparado com os anteriores em que 
já se disse o mesmo, combinam-se trucs da permuta com o indí- 
gena, ensinam-se e disfructam-se os novatos, commentam-se os 
acontecimentos locaes mínimos, emfim tudo serve para entreter a 
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conversação que, ainda assim, muitas vezes morre á mingua d 
assumpto. 

Destoam doesta uniformidade os dias em que ou ha vapor no 
•porto, o que produz augmento de trabalho, mas não transtorna a 
-distribuição das horas diárias, ou o apparecimento de viajantes 
.que, mesmo desconhecidos, comtanto que sejam brancos e dêem 
•referencias, são bizarramente hospedados (melhor pelos portugue- 
zes do que pelos d'outras nações que comnosco aprendem muito 
41 'este ponto) por todo o tempo que entendem dever demorar-se 
com as comitivas; são sempre desejados, constituem uma varian- 
te, dão novos assumptos e novos rumos ás conversas, etc, e rece- 
bem offerccimentos, logo realisados, de recursos e commodida- 
des que estavam longe de ser esperados. 

O branco começa esta vida commercial por empregado de grau 
inferior e vae subindo, subindo, até encarregado de feitoria pouco 
importante e por ultimo a chefe de casas ou gerente de compa- 
nhias; muitas vezes, em qualquer altura desta carreira, estabele- 
ce-se de conta própria, quasi sempre em ponto distante, mas 
sempre em differente e, antes de habilitado a negociar directa- 
mente com a Europa, ou por não saber ou por não poder, fica 
como que uma succursal da casa de que se diz aviado (• I *). 

A escripturação poucas vezes é regular e raras por partidas do- 
bradas ; quasi sempre pequenos livros e muitos apontamentos são 
tudo; a correspondência é que é numerosa e copiada com cuidado 
porque grandes períodos de tempo se passam entre remessa de 
•carta e chegada de resposta. 

Os lucros eram phenomenalmente grandes ; dizia-se mau nego- 
cio o que deixava menos de ioo %; faziam-se fortunas considerá- 
veis em poucos annos; a concorrência tem diminuído os lucros, 
mas, havendo boa administração e çconomia (em vez dos esban- 
jamentos a que se estava acostumado), o negocio é ainda rendoso. 

O fim da vida commercial é, na maioria dos casos, a morte, 
próxima ou em período não longo, por paludismo ou outras doen- 
ças de caracter grave, adquiridas n'estes climas. Os que resistem 
nos primeiros annos, quer tendo vindo refrescar aos climas tem- 
perados quer, melhor ainda, não tendo tido tal necessidade, reti- 
ram remediados, tendo com que passar; poucas vezes succede 
agora o que d antes dizem que era trivial, retirar rico. Mas alguns 
por tal modo se habituam áquella vida e áquella liberdade quasi 
«Ilimitada, tanto perderam os hábitos sociaes e tão poucos pade- 
cimentos soffreram, que só ali se acham bem; de quando em 
•quando passam na Europa uns mezes em que depressa esgotam 
as suas reservas d'interesses (porque as commodidades de lá lhes 
custam aqui rios de dinheiro), e voltam a angariar mais; cá ou lá 
alguma doença os prostra, de muitas centenas poucos chegam a 
velhos e esses, constituída lá familia de mestiços, desapparecidas 
cá as pessoas amigas e parentes, esperam pacientemente o seu 
Hm quasi indigenisados, sem vontade de voltarem a paizes de 
brancos que os não conhecem nem consideram, gosando a seu 
modo entre os pretos onde são importantes mas nunca estimados. 
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Basta a permuta ser um negocio para estar sujeita a contra- 
tempos, a baixas e altas dos productos coloniaes na Europa, ao 
encarecimento dos géneros europeus, a câmbios, concorrências de 
industrias e mercados productores, mudanças d'applicação dos 
productos, etc. Se a concorrência entre casas da mesma locali- 
dade prejudica e cedo deixa d^xistir por combinação d'inter esses;, 
se é mais difficil essa combinação entre casas em logares afastados 
e não é menos prejudicial, porque o vendedor preto não attende 
a distancias nem lança em conta o tempo que leva a percorrel-as v 
o que quer é receber mais pelo mesmo que vende; se a concor- 
rência entre colónias visinhas crEstados differentes é grave nas suas 
consequências, especialmente quando um d elles, á mão armada, 
negoceia por sua conta embora fingindo proteger os seus nacio- 
naes, ou intercepta no seu território os caminhos que o atraves- 
sam e que levariam os pretos do negocio aos mercados d outra 
colónia * ; uma ou outra vez, em dada região, negociantes, até da 
mesma nação, praticam, na anciã de ganhar mais e depressa, o 

aue lá se chama cambolação e reviro. Não são brancos os que vão- 
esviar o negocio, mas são brancos os mandatários ; não empre- 
gam pretos nas condições dos aviados (9 1 *), escolhem pretos- 
em quem depositam confiança (quantas vezes illudida !), entregam- 
lhes fazendas e outros artigos com que vão aos caminhos para o 
interior seduzir as caravanas para que se dirijam a tal reitoria 
de preferencia a toda e qualquer outra. Casos doestes teem sido- 
origens de graves desavenças e crimes, teem suscitado determina- 
ções dos nossos governos, dado trabalhos a tropas e navios de 
guerra, e comtudo ainda se repetem; são um tritc commercial; é y 
a concorrência que vae fazendo avançar os negociantes com os 
seus estabelecimentos cada vez mais para o interior do continente 
negro, nem sempre seguindo os melhores meios de transporte, 
mas procurando os caminhos por onde se dirige para a costa o- 
negocio do interior. Este avanço é modernamente muito grande e 
sempre crescente, devido á anciã de permutar muito a que se é 
levado por se pensar que os lucros finaes serão grandes embora 
a concorrência faça serem menores para a mesma quantidade de 

feneros do que eram antigamente; os muitos poucos farão muito, 
to esta forma suecederá, a meu vêr, que dentro em pouco, todas 
as casas serão pelo interior, havendo nas costas e margens dos 
grandes rios apenas os interpostos para communicação fácil e 
rápida com os grandes vapores. Se os caminhos de ferro de pe- 
netração e os que servem para transpor as dificuldades insupera- 



1 Muito de propósito fujo constantemente, n'este escripto, a questões de 
administração de qualquer espécie, quer nacionaes quer internacionaes ; mas 
nem sempre me soríre o animo abster-me d'insignificantes referencias. Para a 
parte administrativa e politica do que se refere ao nosso Congo, de que faz 
parte o território de Cabinda, melhor recorrerá o leitor á obra Um anno no* 
Congo do sr. Jayme Forjaz de Serpa Pimentel, que ali foi governador. 



veis á navegação, se a maior rapidez e frequência (Testa nos 
grandes rios e seus affluentes principaes, facilitam esse internar ; 
não é menos verdade que a diminuição do numero dmdigenas (já 
pelas doenças que os dizimam, especialmente os resultados do 
alcoolismo cada vez mais generalisadt, já pelo afastamento volun- 
tário de muitas tribus fugindo aos novos civilisadores cujo conta- 
cto lhes tem sido muito mais prejudicial do que o dos antigos 
negociantes), não é menos verdade qlie essa diminuição difficulta 
os transportes por conta dos brancos nos logares — que são de 
certo em maioria — arredados de boas vias de communicação* 
Ora é esse transporte ás costas de pretos, cada vez mais difficil 
d'obter e mais caro, que não tem sido possível substituir total- 
mente, sem desvantagem, pelo transporte por muares, camelos e 
outros meios experimentados; nada disto era preciso quando os 
pretos gastavam muito mais semanas a vir trazer os seus géneros 
aos logares da costa onde havia brancos e onde os traziam por 
preços quasi eguaes aos por que agora os vendem tanto no inte- 
rior. 

Não quero com isto dizer que o negociante, estimulado pela 
concorrência, não se vá internando em procura de melhores lucros 
(ganhará de certo porque assim vae habitar melhores climas) ; 
mas que me parece que o augmento de custo dos seus géneros 
devido aos transportes, motivo que também sobrecarregará os 
productos exportados, poderá absorver os lucros, se não mesmo 
dar prejuízos se, como até aqui, esse internar se fizer tanto sem 
reflectir, para pontos afastados das vias fáceis de communicação 
e portanto não dispensando, além dos transportes civilisados, os 
feitos pelos antigos processos, mas á custa do negociante branca 
quando antigamente eram de conta do preto. Este não dá valor 
ao tempo nem á distancia que percorre; vende na costa pelo 
mesmo preço que em muitas dezenas de léguas para o interior;, 
portanto a concorrência, a meu ver desvairada, que a ambição 
tem estabelecido, dá enormes vantagens aos indígenas, poderá 
augmentar o consumo dos productos europeus, despertando appe- 
tites aos pretos, e a importação cá dos géneros africanos, mas 
não só não poderá diminuir o preço d'estes em Africa, como po- 
derá arruinar os permutadores brancos se não forem cautelosos 
na escolha dos logares para os seus estabelecimentos. Esta me 
parece ser uma razão da crise commercial que estão atravessando 
os negócios d'esta parte da Africa no actual período de transição 
da quasi indolência d'outr'ora para o estabelecimento cada vez 
maior da viação accelerada. 

Na região de Cabinda a exportação quasi se limita a dois pro- 
ductos, ambos da palmeira, o coconote, ou amêndoa do fructo, e 
o azeite de palma; a amêndoa é exportada em saccos feitos pelos 
próprios indígenas (BS) ou a granel; o azeite, depois de softrer 
certas manipulações para o purificar (144), é vasado em grandes 
cascos onde se solidifica e em que é exportado. 

A compra doestes géneros é feita ao indígena por medida ou a 
peso e achei curiosa sobretudo a do coconote por medida que se 
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faz do seguinte modo. Sobre monte do mesmo género, já perten- 
cente ao branco e na casa d'este, está a medida que também lhe 
pertence e é de madeira, semelhante ao nosso alqueire, mas maior, 
dividida por um fundo em duas partes deseguaes, dizendo se ser 
uma para certo preço e outr^ para outro; aberto o sacco que traz 
o coconote, o europeu, ou o seu subordinado preto, vasa-o d'alto 
na medida, pelo que algumas amêndoas, saltando, em vez d'en- 
trarem na conta vão engrossar o monte já comprado e portanto 
não se contam; depois de cheia a medida, continua-se deitando 
para formar cogulo bem alto e dar occasião a que boa porção de 
coconote resvale para fora da vasilha, o que também não se conta 
nem será possível separar do já comprado; se estas duas razões 
explicam como, parecendo que dado sacco daria duas va>ilhas se 
fosse bem medido, não as dá, maior é a surpreza quando se vê 
a medida engulir todo o género; mas a medição é feita com tal 
rapidez e destreza que não é fácil perceber que é a mobilidade 
do fundo que faz augmentar tanto a capacidade. Em todos os 
negócios branco e preto tratam de se enganar o mais que podem. 

Em Cabinda os géneros indígenas para permuta geralmente 
chegam ás feitorias trazidos por pequenos grupos de pretos; mas 
aqui uma ou outra vez, antigamente bastantes vezes, e em outros 
Jogares quasi sempre, os pretos reunem-se em numerosa caravana 
— especialmente se vêem de muito longe — caminhando cada um 
com sua carga e sempre a um de fundo em extensa fila. A che- 
gada d'uma caravana e celebrada com grande gritaria e dá origem 
a movimento fora do habitual ; os transportadores recebem géne- 
ros para se alimentarem, cozinham, comem e descansam perto 
das suas cargas até de manhã cm que se faz o ajuste, se medem 
os géneros e se fazem os pagamentos. Nos armazéns de pezagem 
e medição os empregados dão vales representativos dos valores a 
receber, que depois são pagos nos armazéns de géneros europeus, 
constituindo a chave do negocio o pagamento feito no feitiço no 
meio de grande vozearia e continuas trocas dobjectos já recebi- 
dos por outros que mais appetecem, não se lembrando o indígena 
de que quanto mais troca menos recebe, porque o europeu explo- 
rará a preferencia manifestada por tal objecto ou tal fazenda para 
o fazer valer mais. 

O conjuncto dos géneros recebidos em pagamento dos produ- 
ctos indígenas chama-se paquete; mas para contentar as grandes 
crianças que são os pretos, o negociante terá de dar umas peque- 
nas coisas a que me referirei, cuja quantidade variará com os lu- 
cros calculados na compra feita, apresentando sempre dificuldades, 
maldizendo o negocio e os vendedores, mas dando do que mais 
agrade para mandar fama (IH5); o total doestas pequenas coi- 
sas constitue o que chamam maíabicho (ou bagatelas) em cima do 
paquete, que é um caso especial do vulgarissimo mata-biço (tol). 

Liquidadas as contas, ainda a caravana se demora mais algum 
dia descansando, distribuindo e arrumando as cargas, cantando, 
dansando, bebendo e comendo á custa do feitor até partir ; du- 
rante esse tempo não cessa de haver novas trocas para satisfação 



d'appetites indígenas, e as bebedeiras facilitam os lucros do euro- 
peu por forma tal que, quando a caravana parte, já deixou de 
novos interesses muito mais do que o valor do que comeu. 

Os productos europeus adquiridos pelos pretos na permuta, 
podem dividir-se cm tecidos ou fazendas propriamente ditas, líqui- 
dos alcoolisados e outros productos industriaes dos mais variados. 
Como mata bico são dadas pequenas coisas, vulgarmente agulhas 
de coser, caixas de phosphoros, linhas, guisos, tabaco em folha, 
sabão ordinário e sal de cozinha. Os tecidos (Hh) agrupam-se 
especialmente n'estas designações : zuarte (ou ganga azul), da- 
masco (tecido d ? algodão vermelho adamascado), lençaria, riscados, 
panninhos e chitas ; estas dividem-se, conforme as cores e padrões, 
em grupos denominados kapúto, bouma, kissânga, fúkofúko 4 , 
etc, a palavra algodão é destinada a designar unicamente o panno 
d'algodão, branqueado ou não, mas sem qualquer desenho ou 
cor. 

Os líquidos de base álcool, dividem-se em aguardente (4N), ge- 
nebra e licores. A aguardente, o género de maior consumo e sem 
o qual nada se consegue, poucas vezes é de canna — embora esta 
seja bastante estimada — por ser cara, porque não pôde soffrer a 
concorrência do álcool de cereaes fabricado, principalmente, em 
Hamburgo, com cereaes avariados, restos de carregamentos, lim- 
pezas de porões, melaços, trapos e acido sulfúrico, etc. Ou se im- 
porta a aguardente já preparada ou o álcool industrial; no segundo 
caso com agua se faz a aguardente da graduação de 19 a 21 o ; 
no primeiro diminue-se pela agua para esta graduação a cie 22 ou 
24 o com que se apresentava na importação e que os pretos sabem 
conhecer pelo paladar, tendo lhe dado o nome especial de pura. 
Geralmente por mais essência d'aniz e assucar mascavado ou ou- 
tras coisas que lhe juntem, nunca a aguardente feita do álcool fica 
tão agradável ao paladar indígena como a que chega já preparada; 
mas esta mesma raras vezes deixará de, antes d'entregue ao con- 
sumo, ser misturada com agua, alúmen ou outras drogas que, per- 
mittindo juntar muita agua, não tirem a impressão rascante na 
garganta que o indígena mais aprecia e que suppõe força alcoólica. 
Todas estas manobras, e varias outras que ouvi referir, teem por 
fim augmentar o volume do liquido, resultando lucros para o ven- 
dedor que entrega ao prelo uma bebida de menor graduação al- 
coólica pelo mesmo preço e que paga menos de frete. Escusada 
será dizer que a arte de furtar com unhas maliciosas se intromette 
fortemente na medição da aguardente, já fazendo espumar o li- 
auido pela altura de que é deitado, já mettendo bem o pollegar 
dentro da medida (*<*), )á diminuindo suecessivamente a capaci- 
dade desta, etc. 

Por genebra entende-se uma bebida fortemente alcoolisada, lim- 



1 Geral riente mme? das localidades onde prineiro apparcceu tal varie* 
dade, ou onde se tornou trivialmente conhecida. 
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pida em vez cfamarellada como é a aguardente, e que o europeu 
não teria duvida em aproximar muito da agua-raz ; apresenta-se 
em botijas de barro escuro, exactamente como a genebra para 
brancos, e vende-se ás botijas sem fracções. 

Licores são umas bebidas alcoólicas adocicadas e coradas, ge- 
ralmente de vermelho, de composição desconhecida, exportadas 
pela Allemanha a tão baixo preço que bem demonstra serem tão 
pouco bem preparadas como a aguardente hamburgueza. Ven- 
dem-se como se importam, em pequenos lrascos de vidro de dois 
a trez decilitros de capacidade, tendo aspecto melhor do que con- 
theudo. 

Raro é o preto que não gosta de vinho, mas não o compra se- 
não por excepção, porque é muito caro relativamente á aguar- 
dente. Os vinhos brancos fortes, mesmo sem addição d'aguardente 
nem outros preparos que lhes tragam o nome de vinho para pre- 
tos, deveriam ter largo consumo se fosse possível barateai os até 
quasi á altura da bebida que vem de Hamburgo, com o nome de 
aguardente, em tal quantidade que alguns cabindas chegam a sup- 
pôr que n'aquella terra ha um rio daquelle liquido, tendo os bran- 
cos só o trabalho d'cncher os cascos, pelo que dão tanto por pouco 
dinheiro; realmente chega a parecer incrível como, incluindo o 
custo da droga e das boas vasilhas, seu frete de tão grande dis- 
tancia e os enormes lucros dos intermediários, essa aguardente 
chegue a ser vendida a retalho a 240 réis o galão. 

Variados são os produetos da industria europeia que os brancos 
trocam por géneros coloniaes dos cabindas e que estes procuram 
e recebem de boa vontade ; escusado me parece dizer que são 
sempre de fabrico ordinário, muitas vezes falsificados, mas com 
■apparencia agradável de coisa prestavel e duradoura. Abaixo dos 
tecidos e bebidas, é a pólvora o que tem mais procura, pólvora 
grosseira, carregada de carvão, ordinária; não serve porém toda 
e qualquer, porque o cabinda a experimenta, esfregando-a na mão 
e tomando-lhe o gosto. A pólvora é vendida em barris, não a peso 
nem por medida; suppôe se que cada pequenino barril deve con- 
ter uma, duas, etc, libras inglezas de pólvora; mas comquanto 
as vasilhas conservem o aspecto e dimensões das que antigamente 
continham aquellas quantidades, a capacidade vae cada vez mais 
diminuindo á custa da grossura da madeira ; hoje a capacidade 
ruío chega a ser metade da que o aspecto exterior dá direito a 
suppor. 

Tem bastante procura, embora sendo objecto caro c que vae 
tendo menos admiradores, a espingarda de pau (83); por inte- 
resse próprio e imposição dos Estados soberanos, não se vendem 
armas aperfeiçoadas ; mas pjr contrabando lá vão passando para 
o interior algumas que depois apparecem nas guerras contra os 
brancos. 

Dois géneros bastante estimados, são o sal commum e o arroz. 

Km objectos de ferro permutam- se facis, thesouras e canivetes 
ou navalhas (positivamente de ferro), garfos, enxadas de feitio in- 
dígena (fcOO), pregos e catanas. Refiro me em especial (HS) ao 




Fig. 5 — Oflicina de carpinteiros de carros na fabrica do governo 




Fig. G,— .Uma habitação de brancos 
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-coral ; negoceia se em fatos á moda dos brancos, mas á paizana, 
-chapéus de feltro e de palha, roupa branca e outros artigos para 
vestuário (IH), botões, galões, fitas, cordões, adornos de prata e 
ouro (99), etc. ; trocam-se guizos, campainhas, colheres de vários 
•metaes e grandezas, objectos de vidro (especialmente copos de to- 
dos os feitios e garrafas de phantasia) e de louça (principalmente 
pratos) ; os indígenas ainda adquirem algumas ferramentas de car- 
pinteiro, pedreiro e ferreiro, e até algum calçado. 

Comprar dinheiro é phrase própria do calão do negociante branco 
n'esta parte da Africa; quer dizer, dar objectos da Europa por di- 
nheiro de qualquer paiz civilisado; é vender a contado. 



IX 



Civili$ação 



Civilisar é o lêmma que a raça branca inscreveu na bandeira 
«que cobre a sua ambição d'avassallar o mundo; é desrespeitar os 
costumes e leis d'outras raças, impondolhes, de chofre ou pouco 
a pouco, as dos dominadores ; é, na mesma raça, o pretexto de 
certos Estados para interferirem, chamados a isso ou não, na vida 
doutros, ou arrancal-os com falsas promessas ao domínio d outros 
para passarem ao seu ; é rapinar, em nome d'um ideal, grandes 
terrenos e milhares de súbditos ; é alargar os mercados consumi- 
dores do que produzem em excesso ; é procurar novos productos 
e origens de novo commercio e novas industrias; é collocar os ex- 
cessos de população que de miséria não podem viver já nas suas 
pátrias e podem causar perturbações sociaes; é, em resumo, tra- 
tar do bem de quem civilisa a pretexto de tratar do do que vae 
-civilisar. 

Finge-se ignorar que muitos povos da Africa vivem felizes a seu 
modo e, para civilisal-os, tira-se-lhes essa felicidade, impondo-se- 
Ihes o que o branco quer, e pretendendo enganar os outros bran- 
cos com a palavra civilisação; ainda com este motivo, as nações 
que a si chamam cultas, se degladiam na pressa de civilisar, ex- 
torquindo umas ás outras quanto é possível, a pretexto de que as 
menores e mais pobres não podem, tão depressa como as outras, 
levar á felicidade os indígenas. E' com a mesma musica que as 
nações maiores furtam a felicidade aos africanos, tornando-os au- 
tómatos nas suas mãos, explorando-os, espoliando-os dos terrenos 
e dos productos e riquezas doestes, ao passo que ás nações me- 
nores reduzem o domínio, tiram a posse de grandes extensões, 
coagem a seguir os mesmos caminhos d'espoliação forçada dos 
pretos. A lueta pela existência denomina-se civilisação; em nome 
d'esta, campeia o descaramento de querer fazer passar por phi- 
lantropia a rapinagem. 
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O bom velho Portugal, tolerante por Índole para com todos, co- 
lonisando por assimilação, incutindo brandamente os costumes e 
leis civilisados, fazendo pouco, porque é pequeno e pobre, porque 
outros ficaram com o que d'elle foi, vê-se com as colónias reduzi- 
das, em nome da civilisação, e tem de fazer grande esforço para 
ir na piugada dos fortes, impondo a tal felicidade aos africanos^ 
antes que outros brancos, mais apressados e menos escrupulosos* 
lhe furtem o resto, a pretexto de lento proceder. Assim, me pa- 
rece, se explica a sua occupação, por edifícios e tropas, do 4istri- 
cto do Congo, resto do que descobriu, e chamou seu, segundo a 
direito antigo de quando descobriu, postergado em assembléa onde 
o obrigaram a ir os que lá se reuniram rasgando a túnica do se- 
nhor pára aproveitar-se dos farrapos d'ella. 

Porque o caminho dos civilisadores é este : mandam estudiosos 
ver, estudar, percorrer a região ambicionada, á sombra e com a 
protecção do oceupante, captando-lhe a sympathia, como amigos ; 
se essa região é feraz, rica, tentadora, vão padres seus ajudar o 
oceupante na civilisação intrigando este com os súbditos, espian- 
do., denunciando os seus actos e os seus pontos fracos; conhecidos 
os caminhos, as forças indígenas disponíveis, facilmente se arranja 
pretexto para a extorsão ao outro civilisado, ou nem ha o trabalha 
de procurar motivo para escorraçar os negros, para os subjugar^ 
tornar súbditos, trabalhadores, contribuintes, pagantes, emfim, fa- 
zer lhes a mercê da civilisação. Mas o que é summamente ridícula 
é o modo de civilisar apregoado pelos civilisadores : dizem elles 
que é indispensável criar necessidades aos pretos e satisfazer-lh'as 
(esquecem-se d'accrescentar : pagando as elles por bom preço). 
Pois se os pretos vivem a seu modo julgando-se felizes, n'aquella 
doce ignorância dos povos primitivos cujos horisontes limitados 
lhes dão desejos poucos e fáceis de satisfazer; que necessidade 
têem de mais ambições, de trabalhar todos os dias, toda a vida, 
em busca da felicidade parcial que poucos usufruem, ou n'um so- 
nho da total que ninguém consegue ? E se as nações cultas bem 
sabem que é isto o que dentro de si acontece, como ousa uma oi> 
outra dizer-se propugnadora da felicidade dos africanos civilisan- 
do os pelo trabalho? Cruel escarneo pela tranquillidade alheia, suja 
embuste para os que conhecem as manhas e d ellas usam ! E' nas 
pontas das baionetas, na fusilaria, nas metralhadoras que vae a 
gérmen da civilisação ; é matando assim milhares de homens que 
se inocula essa explendida coisa, a civilisação forçada e rápida dos 
que restam ; é alcoolisando e syphilisando estes que se consegue 
fazel-os felizes, tornal-os párias sem eira nem beira, carregados de 
trabalho em vez do remanso da sua vida antiga, sujeitos todos aos 
brancos em vez de bastantes aos seus antigos nobres. Que se res- 
ponderia a algum que perguntasse ao civilisador : vós, brancos,, 
chegastes dum salto a esse estado a que chamaes a bella ci- 
vilisação ? Tão mal como nós na edade média em que vos não» 
conservastes, peior do que nós nos tempos anteriores, foi em mezes 
que passastes ao estado actual ? Fomos nós pedir-vos compaixãa 
pelo nosso, remédio para alguma necessidade ? Que administras- 
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seis as nossas terras, que nos collocasseis a todos tão baixo na 
vossa escala social como só alguns estavam na nossa ? 

Deixemo-nos de theorias, ponhamos de parte controvérsias e va- 
mos ver o que no meu tempo se fazia em Cabinda para instruir 
e moralisar os pretos. 

Escolas havia-as, uma para cada sexo, a vinte mil réis por mez 
cada professor, misera quantia que lá não chegava para comer 
pouco e mal quanto mais para as outras necessidades da vida. . . 
Accumulando com outros empregos, e portanto mal servindo uns 
e outros, lá ia havendo, disposto a ensinar o pouco que sabia 
e sem conhecer methodo d'ensino apropriado á raça negra, algum 
pobre necessitado que era tido por professor. Ignorando o branco 
a lingua dos pretos, primeiro era forçoso que estes aprendessem 
portuguez para poderem percebel-o. A sujeição da escola e do 
horário repugna aos costumes cabindas ; d'estes nenhum frequen- 
tava as aulas (HS) •, os filhos dos serviçaes contractados do go- 
verno iam por ir, levados para ali como para qualquer outro 
serviço; ninguém de vontade aprendia, resultados nullos ou qua- 
si. Quando depois se estabeleceu a missão... abaixo f aliare- 
mos. 

Nas officinas do Estado admittiam-se rapazes como aprendizes 
e era grande o gosto manifestado para os officios de ferreiro, fu- 
nileiro e carpinteiro, mas por poucos ; preferem aprender com os 
seus e á sua moda, como direi nas notas. 

A lei orgânica do nosso districto do Congo recommenda o es- 
tudo dos costumes indígenas ; e o fim comprehende-se ser seguil-os 
o mais possível para tornar suave a occupação, modificando-os 
pouco a pouco ao modo civilisado. Tal trabalho nunca se fez; os 
magistrados que passaram por Cabinda julgaram talvez descer da 
sua sciencia aprendendo alguma coisa mais, e que a lei era cum 
prida applicando os nossos códigos cujos fundamentos os indíge- 
nas não percebem e cujas penalidades para elles o não são geral- 
mente; não o é a prisão (■*!) e quanto á multa ou lhes e fácil 
dar-se por pobres não podendo pagar, ou remil-a na ociosidade 
da cadeia, o que é um premio, ou fazendo algum trabalho, mas 
recebendo algum dinheiro, o que, quando muito, pôde ser julgado 
por elles como serviço mal pago. Quando o residente (administra- 
dor do concelho) estava costumado a lidar com pretos, eram pe- 
didos pelos chefes indígenas castigos para os criminosos que os 
soffriam com resignação ; mas quando funccionarios idos da Eu- 
ropa desconheciam totalmente os costumes, e especialmente depois 
de servirem magistrados togados egualmente ignorantes do assum- 
pto, apenas se conseguia que os castigos indígenas não fossem 
dados na nossa presença; muita casca ítí&t) se applicou a oc- 
cultas e talvez se tivesse ido mais longe (8 I H) sem que o soubés- 
semos. Nem se moralisava ou se reprimia com as nossas leis, nem 
se aproveitavam para o efteito as indígenas que, a propósito de 
varias notas adiante insertas, bem se vê quanto nos são favoráveis 
e quão grande fundo de relativa justiça encerram. 

Padres tínhamos, até o bispo cTAngola e Congo foi logo visitar- 
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nos em 1888 e depois outras vezes; missionários portuguezes, de 
passagem, celebraram missa no palácio e até missas campaes, 
sendo a primeira doestas no dia 9 de setembro de 1891. Mas com- 

Elicada questão com Roma, ainda pendente, não dava áquelle 
ispo jurisdicção ao norte do Zaire, e o famoso Congresso de 
Berlim estipulara a liberdade de religião na bacia do Congo. A' 
nossa chegada havia já uma missão americana, em que um soi- 
disant padre consumia dinheiro e tempo sem os indígenas perce- 
berem o que entre ellcs fazia ou queria fazer. Outra missão se 
estabeleceu no meu tempo, protestante, com prédicas ás vezes 
frequentadas por pretos adultos, operários das colónias inglezas 
que iam lá ao domingo passar um bocado da tarde, ou operários 
de Loanda que não comprehendiam o que lá se fazia nem mesmo 
o que se dizia, porque o reverendo não fallava língua alguma de 
preto nem portuguez ; o padre e sua mulher consumiam dinheiro 
e quinina, desperdiçavam saúde e tempo, que n 'outro ponto melhor 
aproveitados podiam ser. 

Por fins de 1891 começaram as construcções de madeira do 
que propriamente pôde chamar-se a primeira missão, uma filial da 
de Landana, servida por frades francezes da Congregação du Saint- 
Esprit, em breve seguidos das inseparáveis irmãs educadoras de 
S. José, francezas também, e por acaso uma portugueza. Pouco 
pessoal e mau, construcções pequenas e feias, processos conheci- 
dos e de fácil critica documentada. 

Dos padres que conheci n esta missão, a educação scientifica 
era superficialissima ; um, pouco sabia de latim e tinha frequentes 
esquecimentos no ceremonial dos actos da sua profissão; não é 
simples affirmação gratuita esta ; por exemplo, fui testemunha 
d'um casamento d europeus e tive d evitar que o reverendo dei- 
tasse a benção aos noivos estando sentados. Sabiam geralmente 
uma insignificância da lingua jióte, mas ainda menos de portuguez, 
e, comtudo, um foi recebendo os vinte mil réis de professor, como 
em Landana os recebia outro nas mesmas condições, como em 
cada ponto uma irmã recebia egual quantia para ensinar portu- 
guez aos pretos da missão, pois que outros lá não iam ; e tanto 
ensinavam que os alumnos maiores com quem conversei, vários e 
varias vezes, me affirmaram que sabiam de portuguez o que apren- 
diam com outros pretos, pois que na missão até era prohibido fal- 
lar lingua que não fosse a franceza, excepto perante as nossas 
auetoridades, que era quando uma ou outra vez se dizia alguma 
coisa em portuguez, especialmente alguma oração que eram obri- 
gados a decorar. Disseramme que essas quantias eram um modo 
d'ajudar as missões. 

Os irmãos leigos eram operários obcecados, de varias nações, 
incluindo portuguezes do norte, criados, como que escravos dos 
padres, e faziam as construcções e moirejavam no campo com os 
alumnos pretos. 

As irmãs, parecendo aliás excellentes pessoas, eram duma 
ignorância crassa; a portugueza parecia uma criada de servir dás 
mais inferiores; creaturas de espirito fraco, julgando viver para 



Deus e para o bem, com as melhores intenções, eram inúteis para 
o ensino ou para a enfermagem, verdadeiras machinas durações 
-e manequins na mão do superior da missão, que por sua vez era 
movido pelo superior da de Landana, o reverendo Campana, ho- 
mem da Córsega, intelligente e instruído, sagaz, manhoso, muito 
amável e affavel, mas primeiro que tudo francez; um frade com- 
niil faut. 

Os meninos ! da missão de Cabinda eram quasi todos, se não 
todos, destacados da de Landana; alguns alumnos*, raros Jióte, 
eram do domínio dos brancos ; dos voluntários havia, se tanto, 
algum exemplar. Bastantes excursões faziam os padres pelas al- 
deias; cada um tentava catechisar, especialmente o superior, a 
quem não faltava geito e vontade, mas não encontrava pretos 
boçaes, encontrava os cabindas, verdadeiros rivaes da sua manha, 
dos seus modos untuosos; concordavam na excellencia das vanta- 
gens annunciadas, tratavam respeitosamente o missionário, pro- 
mettiam tudo o que elle desejava, mas... como não queriam, a 
serie de pretextos para addiamentos era interminável ; não viam 
n'isso vantagem, agradava-lhes mais e era mais proveitoso explo- 
Tar a infância pelos seus processos (19) de resultados certos do 
que entregal-a aos cuidados dos frades para experiência. 

E esses meninos da missão que faziam e donde provinham? 
Ajudavam alguns á missa, cantavam coros outros, faziam serviços 
domésticos muitos, cavavam todos as terras d'onde havia de sair- 
Ihes a alimentação; os maiores remavam nos botes da missão e 
carregavam em tipóia (IOO) os padres nas suas viagens longas, 
quando não havia burro ou este não podia fazer todo o serviço ; 
parece que uma ou outra vez recebiam lições de doutrina, de 
trancez, e. . . não sei se de mais alguma coisa Provinham do in- 
terior de Landana e Massabi; eram angariados a troco de carnei- 
ros e outros géneros, diziam os próprios rapazes, mas não pode- 
mos acreditar que padres fizessem tal ; soubemos que raros eram 
entregues pelas famílias nas condições dos estatutos ou program- 
ma de que abaixo falarei, e essas famílias não eram de certo as 
•do interior, mas não soubemos mais nem melhor. 

Os portuguezes, bondosos por natureza, respeitavam os padres, 
tratavam-nos bem, ajudavam-nos muito; sempre que navio de 
guerra viajava entre Cabinda e Landana, havia a transportar pes- 
soal ou material das missões; quando irmã ou padre precisava vir 
para Lisboa, ou por aqui para França, suecedia-lhes como aos 
que iam de cá, o nosso governo pagava lhes a viagem em i. a 
classe; a retirada, diziam, era sempre por doença, coitados; mas 
«ssa doença bastava ser affirmada pelo superior da missão, não 
consta que qualquer junta de saúde tal aconselhasse; esta desegual- 



1 E* este o termo usado pelos trados para designar os pretos de qualquer 
edade (4 a 18 annos) que tcem nas missões. 
- São os externos. 



dade feria os outros funccionarios, para quem ficavam todas as 
dificuldades e rigores legaes e que murmuravam que os frades e 
as irmãs só eram empregados do Estado para se lhes abonar 
passagens ; effeitos d'opiniões differentes ! 

Aqui deixarei por copia as informações diversas relativamente 
aos alumnos de còr, copia d'um impresso para uso da missão ca- 
tholica de Landana, impresso que possuo e que o foi na Impri- 
merie de la Mission, em Loango, authenticado pela assignatura 
do superior em Landana, e que começa por um emblema enci- 
mado por esta divisa: cor tintim et anima una: 

i.° Ofterecer ás famílias, alem das vantagens d'uma instrucçaa 
primaria, as garantias duma educação verdadeiramente christã, 
tal é o fim que se propõem os directores desta missão. 

Acha-se ella situada num lindo valle, muito airoso, distante 
apenas 1200 metros da praia, aonde estam estabelecidas as diffe- 
rentes casas commerciaes de Landana e de Chiloango. 

O Sitio é dos mais vantajosos e muito saudável. 

2. O ensino da Missão comprehende, alem da Agricultura, da 
Moral e da Civilidade que sam obrigatórias para todos os alum- 
nos : 

(a) Um Curso d Instrucção primaria elementar para ensinar a 
ler, escrever, e contar, e os princípios de Grammatica Portugueza 

,e Franceza, e de Arithmetica. 

(b) Um Curso d ? Instrucção primaria complementar; Doutrina 
Christã, leitura de impressos e manuscritos, Arithmetica (Systema 
métrico para os mais adiantados) Grammatica Portugueza e Fran- 
ceza, exercícios danalyse, elementos de Geographia geral e de 
Chorographia de Portugal e de França, elementos de historia Sa- 
grada, e historia de Portugal e de França. Ensina-se também aos 
alumnos, que tem disposições próprias, a Musica, dando igual- 
mente lições de Harmonium. 

» 

A pensão annual dos alumnos de cor (Mulatos) é 3e So^ooo 
Reis fortes. Se fossem ós páes pobres, exigir-se-ia menos. Aos 
indigentes não se pede nada. 

Só se admittirão alumnos de 8 a 12 annos de idade; para mais 
novos exigir-se ha um pequeno criado (muleque) que tome conta 
d'elles. 

A lavagem da roupa está comprehendida na pensão. Cada 
alumno deverá trazer tudo quanto poder respeito ao enxoval : cal- 
ças, camisas, casacos, pannos, chapeos, mantas, etc. 

As refeições são todo o anno três por dia, e para os mais no- 
vos alumnos, quatro. Os alimentos consistem, em geral, em man- 
dioca, arroz, milho, batata doce (cará), feijão, hortalice, peixe e 
frutas; os alumnos de côr tem mais uma porção de qualquer ou- 
tra cousa. Quando as famílias o quizerem, dar-se-ha um trata- 
mento particular aos alumnos, que por motivo de Saúde precisa- 
rem d'elle. A despeza extraordinária que se fizer por este 
tratamento, será paga em conta separada. Ha Facultativo e me- 
dicamentos diversos na Missão, e grátis para todos os meninos- 

E' bom saber que os alumnos de côr sam particularmente em- 
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pregados nas hortas, nos jardins, durante os trabalhos manuaes, 
quer dizer, nos trabalhos menos custosos, mas que exigem geito, 
« aptidões particulares. 

Ha dias feriados, que sam os domingos e dias santos de guarda; 
ha também ferias annuaes, desde o dia primeiro de Agosto até o 
primeiro de Setembro. 

Missão de Landana 

i. ro Do mez de Janeiro 1888 

O Superior da Missão (a) P. Campana 

Em lettra de penna acha-se depois: 

Ha Missão egualmente para meninas, dirigida pelas irmãs de 
Sam José. As condições São as mesmas, o programma é o mesmo. 

Estas informações governaram, depois de 1891 até 1897, para 
a admissão deducandos na missão de Cabinda; não alterei na 
copia nem uma virgula para melhor sobresahirem a excellencia da 
redacção e o sabor antigo do escripto; aquellas lettras maiúsculas 
pelo meio das orações creio que algumas são para enfeite, visto 
que não devem ser por consideração; a de facultativo compete-me 
em parte agradecer, como vae ver-se ; não acho modesta a do « 
superior e faz falta a das irmãs por deferência ao sexo que creio 
que ellas conservam. Quem sabe o que é muleque (pequeno criado 
preto) acha immensa graça a ser elle o encarregado aalumno de 
cor que tenha menos de 8 annos. 

Quanto a facultativo tinha havido um francez, mas nos últimos 
annos, feita e consolidada a occupação portugueza de Landana, 
elle precisou retirarse para tratar da educação do seu filho, se- 
gundo dizia, e deixou de continuar a tomar ares n aquellas regiões; 
nos annos seguintes fomos os delegados de saúde de Landana e 
Cabinda, que, por caridade, fizemos o serviço medico quando nos 
«ra reclamado, o que não poucas vezes succedia para os padres, 
irmãos e irmãs; quanto aos alumnos, em Cabinda só pretos, qual- 
quer padre ou irmão administrava aquelles medicamentos diversos. 

Como se vê pela redacção e especialmente por um parenthesis, 
os alumnos de cor são os mulatos, e são esses os empregados nas 
hortas, etc, quer di\er nos trabalhos menos custosos; calcule-se o 
que estará reservado para os pretos. 

Creio que ainda ha próximo de Cintra e em Braga collegios ou 
conventos onde esta Congregation du Saint-Esprit prepara irmãos 
€ frades para a Africa portugueza, dos primeiros alguns portu- 
guezes, os últimos todos estrangeiros ; e que ainda esses estabele- 
cimentos são subordinados a um geral que não é lusitano. 

Mas o que posso affirmar é que em Braga se imprimia o Bole- 
tim da Associação de orações e boas obras pela conversão dos pre- 
tos, que em 1893 estava no segundo anno. Ahi se publicam 
relatórios destas missões ; permitta o leitor que exponha á sua 
curiosidade alguns trechos d'um numero d'esse anno. t Temos 
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perto de 3oo alumnos... (refere-se a Landana). São d'ambos os 
sexos... Quasi todos estudam instrucção primaria conforme <> 

Êrogramma official, a par dos trabalhos agrícolas. . . (a) Campana* 
'iz-se isto a pag. 3o e a conformidade era redondamente falsa. 
A irmã superiora (ainda de Landana), Maria Estanislau, deli- 
cia-nos com a sua prosa por esta forma: «As nossas christãs l ca- 
sadas, mal se differençam das nossas educandas... 1 A missão 
fica sempre para ellas uma casa de refugio 3 . Estava eu ha pouco 
doente com uma febre ardente e eis chega uma das nossas 
christãs aue me procura. Respondem-lhe que estou incommo- 
dada e elía exclama : Mas, meu Deus, que hei de eu fazer com o 
meu filhinho ? ! E n'isto entra, depõe o seu pequeno sobre a minha 
cama, dizendo: «está doente o meu filhoi e sem mais, retira-se, 
deixando-me a criancinha nos braços. . .» 4 Mas esta historia, es- 
cripta para leitura recreativa de boas almas, precede um período- 
sensacional : «Cada dia, pedimos a S. José, se digne auxiliar-nos, 
pois pouco lhe custará a elle enviar-nos uns dois continhos de 
réis com que teriam as nossas educandas mais uma nova casa e 
o seu numero poderia crescer.» Lê se isto a pag. 3i ; aquelle ca- 
rinhoso diminutivo dos contos de réis ! E aquella mundana ideia 
de S. José dispor de dinheiro portuguez para francezes ! Parece 
mesmo que estamos a vêr S. José puxando pelo livro dos che- 
ques... 

Todos os processos servem para propaganda: no mesmo Bole- 
tim se lê : «Tiveram ultimamente os missionários a grande magua 
de vêr finar-se no meio d'elles o valente e arrojado explorador du- 
que d'Uzés... se hospedara em casa dos missionários, onde,, 
tendo peiorado, foi tratado com o maior disvelo e caridade; breve, 
porém, sentindo approximar-se o desenlace supremo, pediu ao su- 
perior da missão lhe administrasse os últimos sacramentos. . . foi 



1 Ex-alumnas, casadas; sim, foi-lhes ministrado o baptismo ou quando crian- 
ças inconscientes, como entre nós, ou depois de crescidas e quantas vezes 
grandes peccadoras, não purificadas e com todo o propósito de continuação. 
Aquelle nossas quer significar antigas alumnas que, no começo da puberdade, 
são casadas á moda christã com os ex-alumnos que ellas preferem e a que a 
missão dá depois terras, materiaes para casas com que se forma aldeia próxima 
e subordinada aos padres, in nominè, porque aos pretos convém continuar a 
receber d'elles vários soccorros a troco d'uma submissão apparente, mas que 
na realidade lhes permitte toda a liberdade e toda a licença de costumes coma 
faziam antes de serem alumnos. 

2 Alumnas solteiras, ainda na missão. 

1 É verdade, continua a dar-lhes parte dos donativos que os brancos lhe 
mandam, fazendo assim mandriões e viciosos porque nem lhes exige trabalho» 
em troca. 

4 Esta narração é muito valiosa, parece d'um amigo dos diabos. Não prova 
tanto o amor maternal, um coração bem formado por mulheres civilisadas, 
aquelle abandono do rilho doente i Não prova tanto a compaixão pelo soffri- 
mento do próximo (a superiora) o não querer saber da sua saúde, nem acom- 
panhal-a na sua doença, e apenas dar-lhe mais o trabalho de cuidar do filho- 
doente, fugindo a mãe a tanta massada ? Sobretudo aquella expressão sem mais 
c d'uma ingenuidade de Calino. 
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em seus braços... que entregou a sua alma a Deus, a 19 de ju- 
nho de 1893». Mentiras! Este príncipe hospedou-se em Cabinda 
(onde morreu, e não em Landana) mas foi na feitoria da Compa- 
nhia hollandeza ; o disvelo e caridade com que foi tratado, gratuita- 
mente por signal, sem agradecimento da família, devem-se aos 
empregados da mesma casa e a mim, que, infelizmente, não con- 
segui salval-o da perniciosa para que o seu estado de cachexia 
não offerecia resistência. 

A paginas 42 do mesmo numero, tão excellente manancial como 
outros, a propósito do P. e Leconte, lê-se: «na realisação do seu 
plano arrojado que é ligar as nossas missões d'Angola e Conga 
com as missões da Zambezia e Moçambique. Empreza árdua... 
que, realisando-se, estenderá o reino de Deus. . . ao mesmo tempo 
que estabelecerá desde Angola á Contracosta a nossa * soberania 
colonial». Escrevia-se isto, é preciso não esquecer, em 1893, em 
que de certo fios restavam todas as esperanças de ligar por sobe- 
rania portugueza os territórios das duas províncias ! 

Na oiographia do P.° Duparquet, dizem a pag. 52 : « . . . um de- 
sejo ardentíssimo da sua alma, que era consagrar-se á regenera- 
ção das Colónias Portuguezas». Mais abaixo: «quem imaginaria 
ue um moço normando havia d'apaixonar-se pelos interesses 
'uma nação tão distante e que lhe era então quasi desconhecida?» 
A pag. 53, escrevem : «Sinto em mim ardente desejo de trabalhar 
em prol das colónias portuguezas, quer na metrópole, quer nas co- 
lónias», como sendo palavras do virtuoso fallecido em carta de 14 
d'outubro de i85g ao P. e Geral da Congregação. Para coroa d'este 
edifício, escapa-lhes a pag. 55 esta phrase, ainda na mesma bio- 
graphia : «o Museu de Paris possue volumosos herbarios collec- 
cionados por elle» dando assim a conhecer um simples engano, a 
troca de Portugal pela França. 

Este Boletim é fértil em assumptos para exame. Nas paginas 
46 e seguintes, trata-se das missões africanas da Congregação do 
Espirito Santo, no anno de 1893, mas ás do terreno portuguez 
não se lhes dá vicariato apostólico, nem nome de vigário, nem nu- 
mero de catholicos, como se faz para outros vicariatos ; diz-se, 
província d'Angola e Congo, missões portuguezas (!) Ao mesmo 
tempo o Rev.° Campana, superior geral reconhecido de muitas 
missões em território portuguez, tinha nos seus bilhetes de visita 
«vigário apostólico do Baixo Congo e alto Cassai». Citam-se em 
luzas terras i3 missões, onde se diz terem 10 hospitaes e pharma- 
cias ; ora não os havendo, como todos sabíamos, nas missões de 
Cabinda, Landana, Luali, Luculla e Loanda e quem sabe se nas 
outras, onde eram esses hospitaes ? Demais, é certo que em mis- 
são alguma tinham medico nem pharmaceutico. 

Diz ainda este Boletim que o Director da citada associação era 
o P. 6 Victor Wendling, no Seminário Apostólico do Espirito Santo 



1 O sublinhado é meu. 
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cm Braga, e que nos estatutos se estipula: tV Para ser admittido 
na associação basta enviar o nome á sede da Instituição em Por- 
tugal, ou dal o aos zeladores que se encarregarão de o transmit- 
tir». Nas instrucções aos zeladores ha a «III requer-se apenas 
para a admissão que a pessoa queira orar pela conversão dos pre- 
tos», e a ■VIII o bemfeitor que concorrer annualmente com 5oo 
réis, receberá o Boletim da Associação ; se a ofterta fôr de 5c?ooo 
réis annuaes, ou de -ibcooo por uma só vez, será contemplado 
com o Diploma de bemfeitor ; será offerecido o diploma d*Aggre- 
gação á Congregação do Espirito Santo áquelle cujo donativo al- 
cançar 23cooo réis annuaes* ; e ainda a oXII... podem fazer re- 
commendações piedosas conforme o art.° IV dos estatutos». Este 
artigo diz na segunda parte: «Quaesquer recommendações pie- 
dosas que os associados desejem transmittir-nos, serão levadas ao 
•conhecimento dos apostólicos e farão objecto dum memento es- 
piritual em todas as missas celebradas no estabelecimento». 

Ora, como este numero ha outros ; o leitor fará os commenta- 
rios do amor por Portugal e das obras a elle favoráveis que po- 
dem prestar taes missionários estrangeiros nas nossas colónias. 



Vocabulário 



Quando escrevo palavras do dialecto Jióte, desejo expressar, os 
sons ouvidos, por modo idêntico ao que usamos em portuguez; de- 
ver-se-ha ler todas as lettras com os mesmos valores que na nossa 
língua. Vi-me porém obrigado a recorrer a certas modificações 
para evitar duvidas na pronuncia. 

C — Nas poucas vezes que usei do c seguido de vogal, ler-se-ha 
como em portuguez nos mesmos casos; não é porque algumas ve- 
zes os indígenas não dêem valor diíferente a esta consoante, mas 
porque esse valor o indiquei por tch; demais, tal differença para 
raros termos (t china, dansa) é constante, constituindo no geral 
pequena variante de pronuncia em localidades próximas. 

G — Dei-lhe sempre o valor que tem por ex.° em gato, mesmo 
quando é immediatamente seguido de e ou i ! , c o som que n*estes 
casos tem em portuguez expressei-o em Jióte sempre porj; quando 
depois do g escrevi u, este pronunciar-se-ha sempre, como nos 
suecede por ex.° em guélla, guapo. 

H — Como não temos o n aspirado tive d'usar d 1 um signal * 



1 Para accentuar bem isto empreguei um signal especial por cima do jf 
quando elle está seguido de e ou i. 
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sempre que se deve sentir a aspiração ; o // simples, á moda por- 
tugueza, faz o objecto da nota 154. 

J — Pareceu-me desnecessário indicar para o j um valor como 
ha na língua ingleza, visto que basta escrever certas palavras em 
Jióte como usamos nalgumas portuguezas (ex.°* adjuvante, adje- 
ctivo) conservando sempre á lettra o mesmo valor. Comtudo va- 
rias vezes se notará, confrontando o meu vocabulário com o dic- 
cionario francez-fióte existente, que quasi sempre emprego oj onde 
os padres empregaram \ ; a razão é que, em todos os casos d'essa 
discordância, sempre que insisti pronunciando dos dois modos, os 
pretos se inclinaram para o som àtj; conclui portanto que se o 
som não é este, pelo menos é este o que mais se approxima do 
que usam. 

K — Empreguei esta lettra em vez do q e do c, por ter o mesmo 
valor quer seja ou não seguido de vogal, e porque, quando ao 
nosso q se segue u, este se pronuncia umas vezes e outras não, 
o que daria logar a confusões ; pronunciar-se-hão todas as lettras 
escriptas, dando-lhes o valor que têem em portuguez ; se depois 
do k está u este pronuncia-se. 

Ver-se-ha que certas palavras portuguezas são usadas pelos ca- 
bindas, já mais ou menos modificadas a seu modo, semelhando, 
umas ainda muito, outras já pouco, as da nossa lingua. Adiante 
de taes vocábulos puz (P.) para indicar a origem. Usam, também 
já alteradas, umas palavras da lingua ingleza (ft4) ; empregam 
por vezes termos da lingua bunda como os ouvem em Loanda, 
quer por não terem termo próprio, quer por luxo ; mas não é d'uso 
corrente ainda qualquer termo d outra origem, nem mesmo da lin- 
gua franceza com que ultimamente bastante lidam, nos últimos i5 
annos. 

Apezar de todas as diligencias que fiz, e por mais accentos que 
empregasse, fico convencido de que não me foi possível ainda es- 
crever, traduzir completamente, umas pequenas inflexões da pro- 
nuncia própria do Jióte, que só se aprendem pelo habito d ouvir e 
de fallar, como de resto succede com todas as línguas. 

Conheço apenas dois escriptos a respeito doeste dialecto: um in- 
titulado vocabulário i e o outro diccionario *. Não deixando o meu 
trabalho tão limitado como aquelle, não tenho a pretenção d'al- 
cançar este no desenvolvimento e menos ainda no emprego de 
phrases. Limitei-me a traduzir, tão exactamente quanto poude, as 
palavras portuguezas pelas de Jióte na accepção que julguei mais 
justa e quando me considerei seguro da equivalência. 

Compuz pouco a pouco o vocabulário que apresento; a princi- 
pio perguntava as significações das coisas mais usuaes, escrevia-as 



i K a ultima parte do folheto Esboço histórico do Congo e Loango, etc. 
por J. K. Santos e Silva. (Lisboa, 1888.) 

2 Dictionnaire français-Jióte, dialecte du Kakongo, par les missionaires de la 
•Congrégation du Saint-Esprit, etc. (Paris, 1890.) 
6 
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como as ouvia e decorava-as; depois, algumas vezes notei que a 
pronuncia era differente ou que a significação não era exacta ; fui 
aprendendo a fazer-me comprehender e, ainda melhor, a perceber 
o que me diziam. Notei aue alguns pretos poucas vezes respondem 
stnctamente ao aue se lnes pergunta, outros entendem coisa dif- 
ferente da que lnes é perguntada, outros respondem o que pri- 
meiro lhes lembra, mesmo que não seja o que o branco deseja, 
só com o fim de se livrarem do interrogatório e pouco se impor- 
tando — quem sabe se gostando?— d'enganar o branco. O habito 
de os interrogar ensinou-me que é preciso perguntar de modos 
diflerentes a mesma coisa ao mesmo preto, e depois proceder 
d'egual forma com outros para nos certificarmos da veracidade do 
que aprendemos, notando as divergências quando as ha (o que é 
frequente), insistindo em saber as differenças e as razões porque 
um poderia dizer-nos uma coisa e outro outra quando o interro- 
gatório foi conduzido de modo idêntico. 

Assim, escolhi sempre os pretos considerados como conhecendo 
melhor o portuguez, refundi o vocabulário varias vezes, e só apre- 
sento aquillo de que me julgo tão seguro quanto possivel por estes 
fundamentos: i. e conhecer praticamente bastantes palavras, usan- 
do-as correntemente e entendendo a maior parte do que me diziam 
em Jióte, quando pronunciando vagarosa e distinctamente as pala- 
vras ; 2. confrontando e verificando as traducções feitas pelo me- 
nos por três pretos differentes e em occasiões distantes ; 3.° pro- 
nunciando as palavras escriptas nos dois livros citados e vendo se 
era percebido ou porque o não era. 

Se é facto que tão pequenas são as differenças do Jióte fallado 
em Cabinda do de Landana (ponto d observação dos outros collec- 
cionadores citados) que não auetorisam divergências accentuadas r 
não é menos verdade que, depois de ter aperfeiçoado quanto 
poude o que escrevi, as interrogações que fiz pelo que os outros 
haviam escripto antes me convenceram de que o portuguez proce- 
dera muito superficialmente» e os francezes não só desconheciam 
total ou quasi totalmente a língua portugueza (de que os cabindas 
têem adoptado tantas palavras e que e das civilisadas a melhor 
comprehendida) como, levando tudo para o seu modo de vêr re- 
ligioso e francez, ou deram como sendo Jióte termos que são 
portuguezes, ou acharam traducção a palavras civilisadas que cor- 
respondem a ideias que taes pretos desconhecem ainda por com- 
pleto. 

Assim, no primeiro vocabulário a que me referi, dá-se para 
baralho de cartas a significação que tem todo e qualquer papel 
escripto (44); a beliscão corresponde uma palavra que não é 
jióte mas sim lingua bunda ; a canna faz-se corresponder a forma 
do plural d'um adjectivo (furado) ; traduz-se cerdas pela palavra 
cabinda applicavel ao pello que cobre o corpo de qualquer animal ; 
diz-se ser cerração o que é trevas, escuridão da noite; faz-se cor- 
responder a chão um termo desconhecido doestes pretos ; para 
constipado escreveu-se o que é tosse, e ainda assim mal pronun- 
ciado; traduz-se conversar pelo que quer dizer passeiar, e febre 
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por nojo; dá- se correspondendo a gato o som onomotopaico da 
voz d'este felino ; para lingua escreve-se o que significa moribun- 
do; por mentira tomou-se para fióte o que o é no dialecto musso- 
rongo ; tomou-se por musica (sambl) o que é apenas o nome dum 
dos seus instrumentos músicos, o descripto em quinto logar na mi- 
nha nota 139; traduziu-se pé pelo que significa perna e pegada 
por pé ; a partir faz-se corresponder o nome d'uma aldeia indígena 
próximo de Vista ; o que se dá como ranger os dentes é varrer, e 
por preto toma-se o que é só o individuo natural de Cabinda, em- 
bora preto (•) ; ao adjectivo quieto eguala-se o verbo basta ; para 
rugir e tapar dá-se na mesma pagina a mesma significação e bem 
assim para tremer e uivar um só vocábulo, pois que a prefixa ku 
é apenas indicativa do infinito do verbo (905) ; a terra (mundo) 
faz- se corresponder o que significa chão, quer seja terra ou não; 
torto traduz-se pelo que é dçita te de lado, etc. 

No diccionario francez-cabinda foi-se mais cuidadoso, não ha tão 
grande numero de erros, e estes não são tão grosseiros ; mas da 
leitura d elle ficou-me a impressão de que deve ter sido colligido 
por diversas pessoas e de que quem deu a ultima demão sabia 
pouco da lingua fióte e talvez ainda menos de portuguez ; basta 
ver que para toalha (essuie-mainsj se escreveu a nossa palavra 
pronunciada ao modo cabinda, sem se notar ser portuguez estro- 
piado (caso de que ha muitos outros exemplos; e que se formou o 
plural de homem branco contra a mais elementar regra dos plu- 
raes (3), só porque não se percebeu bem a pronuncia nem se co- 
nhecia decerto a regra : quem reviu as provas d'imprensa não 
sabia fióte, deixou erros. A meu ver é extraordinária a falta d'ac- 
centuação permittindo pronunciar a mesma palavra de vários mo- 
dos, taes e tão diflerentes que os próprios pretos conhecem o ver- 
dadeiro e não percebem que os outros sejam maneiras diversas 
de pronunciar o que está escripto d'uma só forma. 

Mas vendo o prefacio do diccionario e percorrendo este, é que 
se fica mais admirado, principalmente pela affirmativa de que se 
procurou escrever o fióte seguindo quanto possível o modo fran- 
cez, uma orthographia de pronuncia, e de que se pronuncia tudo 
quanto se escreveu. Encontram-se dezenas de palavras terminadas 
em a que se deve ler mudo, como em portuguez, e ninguém dirá 
ser essa a regra em francez ; o mesmo poderia dizer do 1 que, no 
final das palavras, escreveram os padres, e aue tem tão pouco o 
som francez, nos mesmos casos, que eu o suDstituí pelo e mudo, 
exactamente como em portuguez, coisa em que estou em completa 
discordância com os missionários que dizem que o e é sempre 
aberto. Nem uma só vez em fióte o u tem o som francez, e os re- 
verendos escrevem-no varias vezes para ser lido á franceza, 
quando me parece que deveriam escrever sempre ou. 

Tratando da pronunciação das lettras, escreveram-se coisas com 
que não concordo, como se verá comparando os dois escriptos; 
mas sobre algumas não devo guardar silencio, como já disse para 
o e e o u; o som do // francez não se encontra nem mesmo nas 
palavras pronunciadas por cabindas e extranhas á sua lingua, a não 
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ser alguma vez e em poucas palavras quando tentam íallar fran- 
cez, de que, de resto, não têem aproveitado termo algum a não 
ser os alumnos da missão. Quanto ao / e ao r também discordo 
dos missionários francezes, e o segundo existe em palavras genui- 
namente cabindas (I5S). Com referencia aoy' accentuei differen- 
ças d'opinião no começo d'este capitulo. O m e n são realmente 
muito usados no começo das palavras, mas por vezes não têem 
exactamente o valor francez nem portuguez (à, h&). O g, dizem 
elles, nunca tem o som de j; parece me que seria melhor dizerem, 
como eu, que nunca o escrevi com esse valor; poderia empregar- 
se d'esse modo, mas como acima disse, tal não fiz para evitar con- 
fusões ; devo dizer que nunca o empreguei com o valor francez 
quando se lhe segue n. 

Emprego varias vezes V. por vide, servindo: i.° para mostrar 
que ha só um termo Jióte para vários portuguezes '; 2. para ac- 
centuar que a significações muito difierentes correspondem pala- 
vras muito semelhantes, pequenas diflferenças de pronuncia ou de 
formação do plural, etc. * 

Na traducção de muitos substantivos, depois da forma plural, o 
leitor encontrará bastantes vezes algumas lettras precedidas de 
adj.; quero dizer que essas lettras formam a prefixa que rege os 
adjectivos concordantes com tal substantivo quando elle estiver no 
plural. 

Quando me ficaram muitas duvidas sobre a traducção d'uma 
palavra ou sobre a pronuncia d'alguma, deixei de as escrever 
para evitar erros ; se não tenho certeza faço seguir o termo do si- 
gnal (?). 

Apesar de todos os cuidados no colligir das palavras; apezar 
das verificações a que procedi pela forma porque acima disse ; 
apezar de evitar quanto possível o que me pareceu um tanto ou 
quanto problemático; fico convencido de que este vocabulário está 
longe, muito longe, da perfeição. E, encostando-me a boa aueto- 
ridade em caso muito análogo, farei minhas as palavras de Frei 
Bernardo Maria de Cannecatim, no prologo da sua obra 3 : «não 
me lisongeio contudo de presentar ao Publico um Diccionario com- 
pleto da Língua, porque isso, apezar d'incansaveis diligencias, não 
coube nas minhas forças, nem talvez caberia nas d outro qual- 
quer.. . os defeitos e imperfeições são insuperáveis nas primeiras 
obras doeste género, mas... franqueão o caminho para outros che- 
garem á sua perfeição». 

Em algumas notas fixei o que me pareceu poder concluir, por 
simples observação, a respeito de regras da lingua^oYe ; mas nada 



1 Kx.°" : fula para fígado c pólvora; báka para apanha, catana, ganha, pa- 
rede. 

2 Kx. ': kómba, varre; khômba, irmão; kómbo, ramella ; khómbo, cabra; 
kúmba, umbigo ; kúmbe, virgem ; kúmbi, vapor ; kúmbo, alcunha, etc. 

3 Diccionario da língua bunda ou angolensc, etc. Lisboa, 1804, pag. v. 
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profundei, por ser leigo em philologia e não querer, por leitura do 
que ha escripto sobre línguas semelhantes, alterar o juizo que for- 
mara, embora seja pouco conforme com trabalhos já feitos. 

Se me for possível e quando o for, colleccionarei addições e cor- 
recções ao que deixo dito ; rfessa occasião, tendo estudado um 
pouco do que ha publicado sobre línguas semelhantes ou outras, 
modificarei e porei em ordem mais algumas coisas que possa 
aproveitar a respeito de Cabinda. 



Abreviaturas 

adj. — adjectivo. pret. — pretérito. 

id. — idem. pi. — plural. 

inf.° — infinito. subst. — substantivo, 

/*//. — litteralmente. 00 — verbo. 

P. — portuguez. V. — vide. 

part. — participio. 



a (art.°) — Vide o (art.°; 

a (prep.) — V. para. 

abas — maváva; adj. ma — V. aza. 

abafa (v) — V. cobre (v). 

abaixa (v) — tida va necí (litt. : põe em chão) *. 

— — kidula; pret. iakúluíle. 

— (reflexo) — bàndama ; pret. bandamé\i. 

— a cabeça — V. cabeça, 
abaixo — V. debaixo, 
abala (v) — V. estremece (v). 

abana (v) — nhúndja ; pret. nhúndji\i — V. estremece (v). 
— (reflexo) — ivúma (V. abcesso) ; pret. ivúmari. 

abantesma — chimbinde; pi. bimbinde (t«5) — V. peça de fa- 
zenda. 

abcesso — ivúma; pi. vúma, — V. abana. 

abdómen — V. ventre. 

abelha — nossa; pi. ^inóssa; adj. i. 

aberto (adj.) — muái — V. bocejo, gato. 

abóbora (cabaça ou em geral) — sáva. — V. ri; pi. id. ou yissáva 
adj. i — V. cabaça. 

— (porqueira) — lêndji; pi. malêndji ; adj. ma. 
aborta (v) — bótuka — V. arreda. 

aborto (acto) — chiálula; pi. biálida (*») ; adj. be. 



1 A pronúncia mais conforme com o que se ouve é antes tuia vànci. 
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— (producto) — V. monstro, (1*5) c filho prematuro, 
abotoa (v) — bindika; pret. bindikiy — V. allumía. 
abotoado — mê-bindika. 

abraça <v) — bmnangàna; pret. bumaiigéne { — \ingetila f prct. 

yngetile. 
abraçado — mê-yngetila. 
abraço — ynga\iàna ; pi. id. ; adj. nada. 
abraza (v) — V. queima. 
abre (v) — yibula ; pret. \ibuile. 

— (a flor) — téka; pret. tcka\i — V. rebento, 
abriga (v) — V. esconde. 
abrigo — V. esconderijo e sombra, 
abundância — uómbo sàngala (litt. : muita coisa). 
aoaba (v) — mana; pret. mena — V. dentadura. 

— o caminho (por desappacecer debaixo de herva) — nejila 

fuá* (litt. : caminho morre). 

— o caminho (por não ir adiante) — nejila mana. 
acabou de (terminou a acção de) — muê ou mê (usado antes dos 

radicaes de todos os verbos : ex. ul acabou de fallar, mê tuba, 

acabou de acabar, mêtnàna) (*05). 
acabado — mê mana — V. prompto. 
acácia — vúnga; pi. mavúnga; adj. ma. 
acaricia (v) — V. brinca. 
acasala (v) — V. amanceba ( I J). 
aoceita (y) — V. toma (181*). 
accende (v) — tátika, pret. táliki\i — V. incendeia — tátama, pret. 

tátamé\i — V. ateia — íbika, pret. ibikt\i — V. fecha, 
accorda (v) desperta — kótuka, pret. kótuké\i — (V. arreda) — 

súngama, pret. sungamé\i. 

— outro (v. activo) — kótula, pret. kótuíle. 

— V. concorda. 

acoôrdo — \impáka mêmàna (litt.: discussão acabada). — V. dis- 
cussão, concorda. 
acha (subst.) — suáli — V. lenha. 

— (v) — nuhónga, pret. nuhónga^i — V. encontra. 
achado (adj.) — mê-nuhònga. 

ache (subst.) — bé-{a-bé\a (*0§), bé^a-netchó (litt.: ferida pe- 
quena). 

acima — kúniilo (por ku-n-iilo, litt.: para o cima ou nariz; o ;/ 
é por enphonia) — V. cima, atmosphera, nariz. 

acocore-se (v) — ^óndama, pret. yindafnéii — kónkama, pret. 
kónkaméy. 

acolá — kúnà (»OS) — V. lá. 

acorda (v) — V. accorda. 

açorda — corda P; pi. id.; adj. í. 

acerescenta (v) — V. emenda. 



1 Não esqueça que o valor de J; é como em j;ato. 
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activo — lichindaptô — V. trabalhador, mandrião. 

adenite — V. bubão. 

adeus — siála — V. coitado, leite (lOJ). 

adivinha (v) — técha, pret. íéché^i — téssi, pret. tésse^i. 

adivinhado — mê-téssi. 

adivinho — ganga; pi. id. ; adj. / — V. feiticeiro (JO). 

admiração — («O J). 

adoece — bda, pret. bèla\i — V. doença, doente. 

adolescente — masculino — meténda, pi. mitènda; adj. i — V. 

rapaz (1.14). 

— — feminino — kúmbe, pi. id., adj. i — Vide rapariga, 

donzella, virgem (114). 
adormece (v) — V. dorme, 
adormecido — mê-láála. 

adultério, adultero — Não ha palavras especiaes (tO). 
adulto — Não ha termo, dizem homem ou mulher e ás vezes 

mekurunto, pi. bakurunto (188). 
advogado — kótikuanda, kótitkuanda; pi. id. ; adj. i (*•). 
affasta (v) — vénguka, pret. vehguké^i — sán^ula, pret. sàn^uíle 

— V. arreda, 
affteição — V. amisade. 

afía (v) — (por vontade própria) — léngula, pret. lênguéle. 

— (por ordem d outro, passivo) — lèngulila % pret. lêngulile. 
afunda (v) — sínda, pret. sindi^i — V. segura. 
afundado — mé-sinda. 
agarra (v) — V r . apanha, segura. 

aggride (v) — kúla, pret. kúh\i(HO) — V. amassa, batte, homen- 
zarrão. 
aggredido — mè-kúla. 

agora — abou, ábúbo, búbúbo — V. ainda, já. 
agradavelmente (por bons modos) — (91 8). 
agradece (v) — tónda, pret. t ondeai. 

— aos deuses — V. cumpre promessa, 
agradecido --chitóndo. 
agua — parada, má;i; em movimento, melàngo. 

— faz — tuéka, pret. tuéka^i — V. vasa ( I 89). 
aguardente — malávo { — V. cap.° viu. 

aguça (v) (faz bico) — pala, pret. ráli^i — V. arrefece, custa caro 

— sòngula, pret. éssonguélla. 
aguçado — mê-vála. 
aguenta (v) — V. segura. 

águia — bémba, pi. mabémba; adj. ma — V. pombo (199). 
agulha — túumbo, pi. id. •, adj. / — V. pego, cerrado. 

— (fundo da) — ibúlo-lan-túumbo (litt. : o buraco da agulha). 
ah ! (admiração) — áu ! (IQt). 



1 Por abreviatura de malávo mepúto ou hydro:nel portujuez (49) (64)- 
Vidè hydromel, vinho de palma (4o). 
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ahi — óvo n vanàndi (litt. : para elle) (1 f 5). 

ainda — ibúbo — V. agora, já, coxi, aranha. 

ajoelha (v) — fúkama, pret. fúkamé\i. 

ajoelhado — mê-fúkama. 

ajuda (v) — túikila, pret. túikile. 

ajudado — mê-túikila. 

ajunta (v) — filika, pvti. filiki^i — V. falta ao promettido. 

aj untado — mê-filika . 

ajusta (v) contas — júceta ou \úceta P; pret. jucéte ou \ucetc. 

ajustado — mê- júceta ou mè-iúceta. 

alagado — bédé — V. húmido, molhado. 

alaranjado — V. encarnado (l»8). 

alcatrão — kátro P. 

— mineral (nativo) — buàngo. 

álcool — tchikêma (*€M) P — V. ardente, aguardente. 

alcunha — kúmbo; pi. id.; adj. i — V. vapor. 

aldeia — buála, pi. mala ' (•»). 

alento — V. fôlego, vida. 

alegre — V. contente. 

alfinete — Jinète P; pi. id. ; adj. i. 

alforreca — nindje; pi. manindje; adj. ma. 

algema (subst.) — tcnigónhònho, pi. bíngónhònho, adj. be. 

— (v) — kuíke, pret. kuika^t (1*1, t At). 
algemado — mê-kuíke. 

algodão (a polpa) — kouko — V. mão, pi. makonko, adj. ma. 

— (pannos de) — makénde (JJ). 

algodoeiro — meti-makòuko (litt. : pau ou arvore algodões). 
ali — ákué (» th). * 

allumia (v) — índika, pret. índikiyi — V. abotoa, 
allumiado — mc-kuíndika *. 
alma do outro mundo — V. abantêsma. 
almofada — V. travesseiro. 

alto (adj.) — kúla,kalônga? — V. comprido, grande, amassa, en- 
xota. 
ama (v) — \ola^a béne (litt. : quer muito). 
amanceba (v) kúkunha, pret. iukênha (1 >) — V. dente de sizo. 
amancebado — mê-kúkunha. 
amanhã — iounotchélo, iounotchiélo (•••). 

— (depois de) — lúmbo tchina (litt. : dia aquelle) — Vid. an- 
tehontem. 

amarello — malélo P. (1»S). 
amargo — tchandúli. 
amargor — dúli — V. bilis. 

amarra (v) — kànga, pret. kànga\i — V. ata — biéta, pret. biéta^i 
— V. prende (151). 



1 Em portuguez dizem povo. 

2 Excepção (205). 
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amarração — V. cadeia (15»). 

amarrado (atado) — mê-kânga. 

amassa (v) — (o pão, o barro) nhíka, pret. nhíka^i — kúla, pret. 

kúla\i — V. alto, aggride. 
amassado — mê-nhica, mê kúla. 

amável — mambo mabóta (litt.: palavras ou modos bons) (918). 
amêndoa (do fructo da palmeira) — V. coconote. 
amendoim— piínda (melhor, mepinda)\ pi. id.: adj. i — V. caju. 
amiga (v) — V. amanceba, 
amigo — nediko; pi. id.: adj. i. 
amisade — nekúndi. 
amor — luyólo. 

amortalha (v) — \iinga; pret. \iinga\i. 
amortalhado — mê\iinga. 
ampara (v) — V. segura. 

amparo (subst.) — tchintikila; j>1. matchintikila; adj. ma. 
ananaz — nanáce P; pi. id., adj. i. 
anão (adj). — kúfe. 

— (subst). — V. homem baixo, 
ancião — V. velho, 
anda (v) — V. caminha. 
anil — nídi P. 

animal (em geral) — Pareceu-me não ter correspondente, 
annel — anére P. ; pi. id.: adj. i. 
anno — mevú; pi. vú; adj. i (1 Jt) — V. rosca, 
antebraço — vamba; pi. id. adj. /. 
ante-hontem — tchabá-ilúmbo-tchina — V. amanhã, 
antepassado —kákata, pi. makákata; adj. ma — V. avô. 
antigamente — pampa mevú kumbúça (litt.: muito anno atraz). 
anus — fúne, pi. mafúne; adj. ma — liéçoia-ttan (litt.: olho do 

excremento), 
anzol — ne\ólo P.; pi. id.; adj. í *. 
apaga (y) — dótc)\e, pret. dótchè\i — V. olho. 
apagado — muê-dótche. 
apalpa (v) buáta, — pret. buáté\i — V. barco, 
apalpado — mè buáta. 
apanha (v) — búíla — V. tiro, pret. búílaçi — báka — V. parede > 

pret. bákatf. 
apanhado — mê-búíla, mê báka. 
apara (subst.) iválila, pi. maválila; adj. ma. 

— (v) — V. aguça. 
appellido — V. alcunha. 
aperta (v) — V. apalpa, amarra. 

— a mão — simbúno metáia, pret. simbéne metáia (lOÍ) (litt.: 
segura aperto de mão.) 

aperto de mão — - metáia, pi. id., adj. i. 



1 Não tem termos para as varias partes do anzol. 
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apito— pito P. 

apodrece (v) — bóia, pret. bóla^i — V. podre. 

aponta — suinga, pret. suinga^i — V. enforca — ponta P., pret. 

pònta\i. 
apontado — mèsuinga. 
apophyse — (saliência óssea) — kúunde, pi. makúunde, adj. ma. 

— V. café. 

aposta (subst.) — jiélena. 

— (v) — fiélena, pret.^/íc/ewe — vângafièlena (litt.: faz aposta), 
apostado — mê-fiélena. 

apparelho (de pesca com muitos anzoes) — sela, pi. id., adj. i. 

V. serra (14S). 
applaude (v) — sákíla, pret. sákalile (t) % sákile — V. dá palmadas 

ocas (l§l). 
applaudido — mè-sákila. 
aprende (v) — longa, pret. lónga\i. — V. prato, 
aprendido — mé-longa. 

aprompta(v) — dukelíla, pret. dukeliile. — V. prompto. 
aquece (v) (o sol) — V. accende. 

— (o corpo ao brazeiro) — kouta, pret. kouta\i — V. assa, entra. 

— (coisa ao lume) — kuâmuna, pret. iâmuéne. 
aquecido — mê-kuâmuna. 

aquelle, aquella — na (9 OS). 

aqui — áva (9 1 5). 

aquillo — tcnina (VOS) — V. az, dansa, quegila. 

ar — (é antes espaço) — V. atmosphera, acima, vento. 

arame — lâme P.; pi. malame, adj. ma. 

aranha — buba, pi. mabúba, adj. ma — V. coxa. 

arbusto — meti netchó (litt.: pau ou arvore pequena). 

archote — V. luz indígena. 

aroo (d^esparrella) — lufúmbo, pi. tufúmbo; adj. tu. 

— e flecha (arma completa) — metábumbau, matábumbau ( I OO) 

— (doeste instrumento) — bumbáu. 

— (de ferro, de barril, etc.) — lukânda, pi. tukànda; adj. ///. 

— iris — me t chama, pi. id. adj. i. 
arde (v) (no fogo) — lema, pret. lêma\i. 
ardente — ki-lèma. 

ardido — V. queimado. 

ardor — kuálala — V. sarna, comichão. 

areia — bessánganéne (o singular sânganéne significa um grão de 

areia) 
areja (v) — vémo kouta (litt.: vento entra). 
argilla — \ . barro e greda, 
aroma — fimbo — V. cheiro, 
aromático — fimbo ? chi fimbo ? 
arranca (v) — tumúna, pret. tumuine. 
arrancado — mê-tumúna. 

arranha (v) — vóóna, pret. vóôna\i — vóleta, pret. vôléte. 
arrasta (v) — kóka, pret. kòka\i. — V. assa. 
arrastado — mê-kóka. 
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arreda (v) — bótuka, prct. bótuké\i — V. aborto, tira, affasta, se- 
greda, salta. 

arredado — mê-bótuka. 

arrefece (v)- — rola, pret. vólay — V. aguça. 

arrefecido — mê-vóla — V. frio ('adj.) 

arremessa (v) — V. deita fora. 

arromba (v) — vómbula, pret. évombuéla. 

arrombado — mê-vómbula. 

arroto — diouka, pi. madiouka, adj. ma. 

arruma (v) (põe em ordem) - lúma P., pret. lúma\i. 

arrumado — mê-luma. 

artéria (ou veia; — lecila, pi. cila; adj. i. 

articulação — tchiúko, pi. biúko, adj. be. 

arvore — meti mé^a (litt.: pau folhas ! ) — V. tronco, ramo. 

assa (v) kouka, pr. ioukatf—Y. aquece, arrasta, ferve, mão, per- 
segue. 

assado — mê-kouka ? ioukua ? 

assassina (v) — V. mata. 

assassinato — mè-vonda f . 

assassino — mepúnha, pi. punha, adj. /. 

assemelha-se (v) — fuàna-kála, pret. fuàna-kéle — V. semelhante, 
é (v), imita. 

assente-se — kála-vànci (por va-necí) (litt.: é no chão) — V. caran- 
gueijo. 

assobia (v) — tá-luita, pret. téle-luiía — V. joga, assobio. 

assobio — luita, pi. tuita. 

assola (v) o cão — tu-ikacila, pret. ètuikacilíle. 

assusta (v) — sússuka P ?, pret. $ússukí\i — V. atemorisa. 

assustado — mê-siíssuka. 

ata (v) — kànga, pret. kànga^i. — V. frita, callo. 

ataca (v) — V. aggride. 

ateia (v) — dúmuka, pret. dtbmtki^i — V. accende. 

atemorisa ivj — vanga bóòma (litt.: faz medo) —V. assusta. 

atiça (o lume) — V. ateia. 
— (o cão) — V. assola. 

atilho — messinga, pi. bessitiga; adj. nada. 

atira (v) — kúba, pret. kúba\i — V. dispara. 

atirado — mê-kúba. 

atmosphera — kiilo — V. ar, nariz. 

atraz — kúmbúça (por kú-mebuça, litt.: em costas). 

atrevido — V. destemido. 

attenção — kéba (*OÍ) 

audaz — V. destemido. 

avança (v) — V. ataca. 

avarento — V. sumitico. 



1 Por abreviatura usam só meti vulgarmente. 

2 K' antes assassinado, morto. 
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ave — V. pássaro. 

avô, avô — unkáka,p\. id. adj. i — V. antepassado. 

axilla — V. sovaco. 

az — china ou t china, pi. id. adj. be — V. aquillo (IO*). 

aza (d'ave) — pára, pi. maváva, adj. ma — V. aba. 

— (de chávena, etc). — kòwp, pi. makòn\o } adj. ma. 
azeite — \ète P. 

— (de palma) — \ête angá\e (1 4 J). 
azul — V. verde (■»§). 

baba — makoulioulo — V. saliva. 

— (por mordedura) — vivi, pi. mavivi ; adj. ma — V. vesícula» 
bacia (de cama) — V. penico. 

— (de qualquer forma ou material) — bóóla, pi. id. — V. podre. 
baço — libéla — V. doença ; pi. tubéla ; adj. tu. 

bácoro — muâna-ngúlubo (litt.: criança porco) (*OS). 

baeta — nefina ! 

bagre — mepúli, pi. púli. 

baila (v) — tchina, pret. tchini^i* — V. az, dansa. 

bailado — V. dansa (188). 

baixamar — unknângo. 

baixo (adj.)— kúfe — V. barrigudo, homem baixo. 

bala — neçouto, pi. beçouío (lOJ) — V. fisga. 

balde — barde P.; pi. id., adj. i. 

— ou qualquer objecto para tirar agua do poço — ki\én^o, pi. 
be%ên\o, adj. be. 

baleia — tela — V. joga (pret.), chama (v). 

balir — V. miar. 

balouça(v) — V. embalança. 

banana — itéba, pi. bitéba, adj. be — V. cacho, engatilha, morde 

palmeira, 
bananeira — nedúndo-têba. 
banco (europeu) — V. cadeira. 

— (indígena) — V. camapé (•§). 
bandeira • — limbo, pi. belímbo, adj. be (1*4). 
banha-se — V. lava-se. 

banheira — banièla P. 

banho — baio P. (1 &4). 

baralha (v) (cartas) — meça — V. olhos; pret. mèça\i. 

baralhado — mê-méça. 

baralho — baldio P. — V. carta de jogar (lOÍ). 

barata (subst.) — peça, pi. id. 

barato (adj.) — balaio P. 

barba — lulévo, pi. dévo z -^-V. empresta. 

barbatana — z/oVo, pi. matólo, adj. ma. 



1 Virá de baeta fina, como é uso dizer no commercio ? 

2 Todos pronunciam este / inicial, o que é excepção. 

3 O plural é que é usado; o singular quer antes dizer um cabello da barba. 
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— caudal — V. rabo. 
barbeia (v) — btíluba, pret. êbuluílc '. 
barco — V. embarcação. 

— indígena — buáto, pi. miáto, adj. ma (OH) — V. apalpa. 
barra (de sabão) — meçúko, pi. beçúko, adj. be. 
barrento (caminho, etc.) — V. terreno escorregadio, 
barrete (em geral) — mepú % pi. id. (58). 

— (insígnia, de palha) — %ita % pi. be\ita (I &5) 

— (id., de pelles) — mepii-mekânda (5fc>) 

— tomar — V. fim de (&&) 
barriga — V. ventre, 
barrigudo — kúfo — V. baixo. 
barril — balile P. 

barro (cinzento) — V. greda. 

— (vermelho) — bítma. 
barrote — lúnga — V. fabrica. 
barulho — iouko. 

basta (v) — bika, pret. bika\i — V. acaba, deixa, cala. 

batata (trivial ouingleza) — nebála chimpúto (litt.: batata portug.) 

(doce) — nebála — V. mandioca. 
batte (v) — bula* pret. búlt\i — V. aggride, quebra. 

— feitiço — V. promette aos deuses, 
battido — mê-búla. 

bayoneta — liònga, pi. maliônga, adj. ma. 

bebe (v) — nuá 9 pret. nuine. * (*05) 

bêbedo — kóla. 

beberrão — mêkounomivo. 

bebido — mê-mtá — V. fumado. 

beiço — V. lábio. 

beija (v) — Não ha termo especial; dizem dâ beijo. 

beijo — bêpio (% A\n) 

beldroegas — bèmbelukúto. 

beliscão — kinkófe ou tchinkófe, pi. binkófe, ad. be. 

bem (adv.) — V. bom. 

— (subst.) — (:*B). 
bengala — bingára P. 
bento (sagrado) — itakiliáta. 
benze (v) idolos — V. sagra (1*5). 
bexigas — V. varíola. 

bezerro — muànangòmbe (por muàna-negombe, litt. criança boi) 

(*08). 
bezouro — fongounouno, pi. mafongounouno, adj. ma. 

bico (d'ave) — V. bôcca. 

— (espinho) — sénde, pi. bessénde, adj. be — V. prego. 

— (do peito ou mamma) — V. mamillo. 



1 E' antes cortar cabe li o á faca. (73) 

2 E' verbo auxiliar. 
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bilhete — V. carta. 

bilis — dúli — V. amargor. 

bisca (carta) — V. sete (carta). 

— (jogo da) — bicega P (1 99 ). 
biscoito — V. bolo. 
blenorrhagia — \uéma, pi. y\uéma. 
bocado — kádo * P. 

bocca — muno, pi. mino — V. eu. 

— (de peça, de cano) — péempa. 
bocejo — muáia, pi. miáia — V. aberto. 

bode — khòmbo bákala (litt. : cabeça de gado caprino, homem) 

(«OOjf 
boi — (cabeça de gado vaccum) — negómbe, pi. yingòmbe (tOO). 
bóia — bóio P. 

— (pequena, de rede) — dinde. 
bolacha — V. bolo. 
bolha — V. vesícula e queimadura. 
bolo — bóólo * — V. hemorrhoides. 
bom — bota — V. estreita, são. 
bonito — inhênva\i. 

bonnet — bune f bum, pi. id., adj. i (98). 
borboleta — kissússukúmbe, pi. bissússukúmbe 3 . 
borborygma — V. arroto, 
borda (do barco) — metchéta. 
bordão (planta) — bânga?, nebànga?, pi. mabanga, adj. ma — 

V. coco. 

— (folha do) — kún\a. 

— (casca do) — bàn\a — V. costella. 
borracha (seiva, liquido) — blimbo — V. bandeiras. 

— (preparada, em bóias) — dúmbo — V. meretriz, 
borracho (subst.) — muâna-bêmba (litt.: filho pombo) (90S). 
bota (subst.) — bóia P — V. bom; pi. ybóta. 
botão — bóton P. 

— ide planta) — V. rebento. 

bote — bote P — V. embarcação, barco. 

braço — kúto-a-tchikoitko, pi. kúto-mamiouko — V. membro su- 
perior. 
branco (adj.) — pémba — V. águia, pombo, etc. (I08). 

— (subst.) (pessoa) — mundéle, pi. bíndéle (4111, 60) — V. 
panno. 

braza — kála % pi. makála, adj. ma — V. é. 

— (em) — V. ardente, 
brinca (v) - sákana, pret. sakénc. 
brincadeira — sákana, pi. não tem — V. festa. 



1 De qualquer coisa excepto tecido ; para este vide retalho. 
7 No diccionario francez-fiote houve confusão com preguiça. 
3 Virá de ki-sússuka-kúmbe, que assusta virgem ? 
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bubão — ivúma, pi. wtima-~-Y. abcesso, 
bufa (subst.) — fuànga, pi. mafuânga, adj. ma. 

— (v) — fuàriga, pret. fuángay — V. uiva. 
bulha — V. barulho. 
buraco — ibúlo, pi. mabúlo, adj. ;wa — ivítlo, pi. mavido, adj. wa 

— V. cova. 

burro (adj.) — V. estúpido. 

— (subst.) — bulo P — V. buraco, mula. 

busca (v) — landa, pret. lànda\i (!••) — V. hollandez, procura. 

busio — súngo — V. tabaco. 

cá — áva, ávé (9 1 5). 

cabaça — (fructo secco) — nessápa, pi. ^issára — V. abóbora. 

— (id. muito grande) — binda. 

cabeça — metú, pi. bantú (•) — V. pessoa, craneo. 

— (curva ou baixa a — perante superior) — fónguma, pret. 
fongumé\i (1 Ol) — V. cumprimento. 

cabello — beléndje * (98). 

cabinda (pessoa, lingua, costume, de) — Jiôtc (%). 

(região, terra, de) — negóio. 
cabo (corda)— lia P. (Éft4) — V. virador. 

— (de faca, ferramenta etc.) — mevá, pi. vá (V. não); adj. /*. 

— (da rede, espia) — V. espia do chinchorro. 

cabra (cabeça de gado caprino) — khômbo (900) — V. irmão e 

ramella. 
cabrito — muána-k hombo, pi. bàna-khombo (%0§). 
caca — V. excremento. 
caça (subst.) — buéla (149). 

— (v) — buéla, pret. buéla\i. 
caçado — mè-buéla. 

oachimbo — timba (MO) — V. torneira. 

cacho (fructo da palmeira) — \ingáii — V. dendem. (148) 

— de bananas — mebá-tèba. 
cacimba — V. poço. 
cacimbo — V. névoa, chuva de molha-tolos. 

— (estação do) — icivo, pi. becivo, adj. be (1*8) 
caçoa (v) — sunga? pret. súngatf? — V. troça. 
cadáver — vúmbi — V. morto, tumulo, cano. 

cadeia f (corrente, coisa que prende) — pànga (151 , 158). 



1 E' antes cabjlleira ou o total dos cabellos, porque c o plural de melénJje 
que quer dizer um cabello. 

2 No citado Dictionnain\ traduz-sc prisão por ne^ô-ia-tombp que litteral- 
mente diz casa de escuridão; não concordo. Se para prisão digo V. cadeia, 
aqui tive o cuidado de explicar o que entendem por panga: não só bem me 
parece que tal termo é nebundo, trazido de Loanda. como, pelos usos e cos- 
tumes que descrevo nas notas, julgo ver-se bem que os cabindas não adoptam 
para os seus presos o regimen da casa fechada e que portanto, se o fazem é 
só excepcionalmente e tão raras vezes que não mereceu a criação de vocá- 
bulo. Se aprenderem esse uso com os brancos, natural será que usem de meio 
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cadeia (do relógio) — pánga Inlójo. 
cadeira — chiálo, pi. biálo, adj. be. 

cadeiras (região renal) — miòngo — V. monte, hombros, rim. 
cadella — mebuá metchènto (litt.: cão mulher ou fêmea) (SOO) 
cadellinha (marisco) — ceva, pi. macera, aoj. ma — V. ri. 
cae (v) (estando de pé)— buá, prct. èbnile — V. cão. 
— (cTalto) — sónukãi pret. sónnké^i. 
(de costas) — V. deita de costas. 



\ café — makúndi 4 . 

\ cafezeiro - - meti-makúndi (litt. : arvore cafés). 

caga — V. defeca. 
[ caixa — V. caixote. 

» caixote - lukáta, pi. nekata, adj. i--V. soga, testículos. 

J cajii — mepinda-púto * — V. amendoim. 

cajueiro — meká\an P ? 

cala (v) — lingama, pret. lingamé\i. 

- te, cala a bôcca — bika iouko (litt.: acaba barulho). 

calafeta (v) — tida metánda (litt.: põe calafeto) (O 9). 

calafeto — metánda. 

calça (subst.) — káreça P ( 1 53). 

(v) — V. veste — calça o sapato — ^ápáto livudta. 
(v) (põe calço) — banda, pret. bànda\i. 

calçado (adj.) — mè-vnáta, mê-banda. 
! — (sub>t.) — não tem termo genérico. 

calcanhar — konde, pi. id. 

caldeira — ne\nngo. pi. ^úngo - V. panella (I 94). 

calema — vúçukou, pi. id. (91 I) -— V. onda. 

callo, callosidade — kàngo, pi. makàngo, adj. ma — V. ata (v). 

calor — li ú/a (sem pi.) Tem, dá calor '■— ■ linfa likákuáu Tem, 
sente, oiior — monna linfa (litt.: vê calor). 

calvo - vàndo. 

cama — chika, pi. bechika, adj. be (9 9). 

camaleão — Inngnêno, pi. tnngnèno, adj. ///. 

camarão — me/conca^ pi. bekonça, adj. be — V. lagosta. 

caminha (\) — iènda, pret. iènda^i — V. vae. 

— depressa — tchin^e málo (litt. : força pernas). 

caminho — nejila, neyla, pi. ^ila (JO*) — V. acaba. 

camisa — tchinknto, pi. binknto (90). 

campainha - tchin gala gala , pi. bingâiagála. 
— — V. uvula. 



semelhante e não de casa escura, que não lhes será fácil construir para a 
ociasiáo, nem valerá a pena fazer para casos tão excepcionaes. Por conse- 
guinte aquella traducção deve ser dos pulo, da missão, meninos, e denunciar 
que os reverendos usam do regimen de cárcere privado e escuro. 

• No singular, kúndi. é um grão de cair; V. apophyse; no plural confunde- 
se com o nome de certa qualidade de U-ij.iu em Angola. 

2 Esta terminação denuncia origem poihigueza (55) provando que foi por 
nós importada a arvore. 



97 

canapé (indígena) — chimbânde, pi. bimbânde (t)8), adj. be. 

canção — V. cantiga (BI). 

canoro venéreo — inkúdo, pi. \inkúdo — V. syphilis. 

candieiro — kandiêlo P \ muinda — V. luz (* 1 0). 

caneca — nebúngo, mebúngo; pi. búngo. 

cânhamo (cannabis indica) — liamba (W») — V. palavra. 

canhão (peça) — téênda % pi. matéênda, adj. ma (tS&) 

canivete — kotika 4 . 

canna — túto — V. herva, nuvem, cantharida. 

cano (despingarda) — vúmbo^ pi. id. adj. í. — V. morto, cadáver. 

canoa 1 — buáto (fW)V. embarcação. 

cansa (v) — póla } pret. vólé\e. 

cansaço — vóla. 

canta (v) — imbila* pret. imbuile. 

cantharida — tuto — V. cnnna, herva. 

cantiga — luimbo pi. tiiímbo (BI) adj. tu. 

canto (de casa) — nekuma. pi. kúma 

c&0 (animal de raça cannina) — mebitá. 

— (animal masculino) — mebuá bákala (ÍOO) 

— (selvagem) — umbulo. 

— (despingarda) — télamouno, pi. id., adj. í — V. engatilha, 
capa (subst.) — kápa. P. 

— (v) — vóukula, pret. voukéle. 
capaoete — kapacéte. P. pi id., adj. i. 
capaoho — V. esteira de tabúa. 
capado (adj.) — vóukulua. 

capim 3 — V. herva. 

capina (v) (corta o capim) — senda, pret. sênda^i (14l§) 

capinado — mé-sénda. 

cara — beçú. 

carangueijo — nekála, pi. kála — V. é. 

carapaça (da tartaruga) — bukuço, pi. bekúço, adj. be. 

careca — V. calvo. 

caricia — V. brincadeira. 

carne (musculo, emquanto viva) — nebije. 

— (morta, aos bocados) — beçúnha — V. fructo. 
carneiro (cabeça de gado lanígero) — mééma, pi. id. (ÍOO) 
caro (adj.) (preço elevado) — kálo P — V. callo, carro, 
carraça — kuindibile, pi. id. — khumo^ pi. nnkluimo. 
carrega (v) (espingarda, peça) — sóka, pret. sóka^i. 

— (transporta) — nátina; — ás costas — nátina kumbúça. 

— (o barco, navio, etc.) — \ón\aka? lòn^ama, pret. \ou\ci' 
mé\i. 

carregador de tipóia — V. tipóia (IOO) 



Virá do portuguez corta * 
1 Termo usado para designar a embarcação indígena. 
J Termo usado para designar qualquer herva, as nervas. 

7 



.' / 



9» 

carro — kálo P, pi. makálo, adj. ma — V. caro. 

carta (todo e qualquer escripto) — mukânda, pi. kànda — V. pelle 

(éã). 
oarta (de jogar) uma — balaio, pi. id. (V. baralho), adj. / (199) 
oarteira — kaletèla P. 
cartucho — kaletúcho P. 
oasa — (termo genérico ou o interior) — ne\ou. 

— (indígena) — chimbéko, pi. bimbéko, (14) — chimbéto pi. bim- 
béto. 

oasa — (do fato) — ká\a P. 

— (do branco) — ivúla, pi. mapúlar—V. chuva, cap.° VIIL 

— (v) — kuéla % pret. kuéla\i(tV) — V. hymen, casamento. 
oasaoo — ká\áko P. 

oasado — kuéla — V. marido, esposa, 
oasamento — makuéla ? 
oasoa — kássa P. (181) 

— (de crustáceo) — o mesmo que o animal a que pertence. 
oasoo — V. pé, embarcação, 
castanho (côr)— - V. escuro (19P). 
castiga (v) — kastíka P., pret. kastiké\i — V. batte ! . 
oastigo — sina, kastikoP. — V. piolho, 
oatana — báka, pi. mabáka, adj. ma — Y. parede, cap.° VIU. 
oataraota (ocular) — tênga, pi. betênga, adj. be. 

— (queda d'agua) — má^ia-mtfumina-mu-mânhap]. ma\iá- 

mifúmina-mu-mamânha *. 
cauda — V. rabo. 

cava (v) — stka. pret. síka\i — V. crepúsculo, enterra. 
cavado — mê-síka. 
cavallo — kaváro 3 P. 

— marinho — V. hypopotamo. 
oego — umpoufo. 

cegonha (ave) — muába y pi. miába. 
cem — khâma (*Ot) 
cemitério — bijiâme ( 1 5) . 
centena, cento — (*•*)• 
centopeia — V. piolho de cobra, 
cercado (subst.) — V. cerrado, 
ceroula — ciloula P. 
cerração — V. cacimbo, névoa, 
cerrado (quer o terreno, quer a vedação) — lúmbo — V. dia, pL 

túmbò — V. agulha. 
certo 4 — súluma . 



1 Também traduzem á lettra dá castigo. 

* Qual será a traducçâo litteral ? Mapa é agua em movimento ; mu é com ; 
manha, pedra ; mamânha, pedras. 

3 Commum a cavallo e égua — V. burro, mula. 

* Em portuguez dizem direito em vez de certo, etc; exemplos : seta dilata 

Eor está certo ou concordo : fica dilèto por está combinado, percebido, não 
a mais que dizer. 
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cesto indígena — mutête (I5tt) —V. condeça. 

ceu — V. atmosphera. 

chaga — mebé\a boula (litt.: ferida gangrena)— V. podre, gangrena. 

chama (v) — tela, pret. téla\i — V. baleia. 

chamado — mê tela. 

chaminé — saminé P. 

chamma — blèmbáip — V. fogo. 

chão — neci — V. terra. 

chapéu — chape, sápeP. — V. barrete. 

— de chuva — V. guarda-chuva. 
charco — V. poça, pântano, 
chave — sábi P, pí. \issabi. 
chefe — (no sentido indígena) — V. velho (1S8). 
cheia (subst., de rio) — muála—*Y. rio, inundação. 

— (lua) — V. lua. 
cheio (adj.) — iáuéla. 

cheira (v) — núkuna, pret. nukuine. 

cheirado — mê-núkuna. 

cheiro — núko, menúko — V. chove. 

— bom — V. aroma. 

— mau — V. fedor. 
chinohorro — V. rede d*arrastar (■«*•). 

— (deitar ao mar o) — nú?iguna } pret. nunguíne. 
chinello — cinéro P. 
chocalho — V. campainha. 

— (de forma especial) á — chingóngo. 
choco (animal) — netchéça. 

cholera (das gallinhas) — chimpôngo. 
chora (v) — lile, pret, tili\i. 
chove (v) — nouka, pret. nouka\i. 
chumbo f — súmbo P. 
chuva — nevúla — V. casa de branco, 
(estação dos) — vida 3 (ISO). 

— (de molha tolos) - meloula — V. cacimbo, névoa, 
cicatriz (por doença) — %iko, pi. ma\iko — itouna, pi. nmtomia* 

— (para enfeite) — mavéko (sem sing.) (t&). 
cima — Ho — V. ar, amosphera, nariz. 

— (em) — vúmóngo. 
cinco — tàno (IOI). 

— mil — vévenmatâno (S09). 

— réis (moeda) — melambángo. 

— (carta) — V. quina. 

— mil rdis — papére ítàno (#4). 
cincoenta — makúrri-atâno (*0*). 



1 Duplo chocalho, V. cap.° vm. 
* Em chapa, barra ou de caça. 
3 Deve ser plural de chuva. 
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ointa — V. faixa. 

ointo (da recém parida) — iúbo, pi. maiúbo, adj. ma (••). 

cintura — lutchêto, pi. tuchêto> adj. tu. 

cinza — metouto-ia^iko ! . 

circular (adj.) — V. redondo. 

ciroumoisão — tinta (I • *). 

cirurgião — V. feiticeiro (9 O). 

cl^vicula — nekâmbo, pi. mekâmbo. 

clytoris — sondo, pi. bessòndo, adj. be. 

coberta (subst.) — kubéleta P. 

coberto (adj.) — mêfúka. 

— (prato) — V. prato. 

— (subst.) — V. sombra *. 
cobertor — púnga, pi. marúnga, adj. ma. 
cobra (em geral) — nhôka pi. inhóka, adj. í. 

— (surucucu) — impile. 
cobre (subst.) — sóngo. 

— (dinheiro em) — bôngo sóngo (litt.: dinheiro cobre). 

— (v) — fuka, pret. fuka\i. 

— se, reflexo —Jukihla. pret. fukilí^i?^ fúkilile ? 
coça (v) — káleta, pret. iakaléte. 

coçado — mê-kaleta 

cócegas — gongoufo. 

côoo — bânga mepúto 3 . 

cooonote (amêndoa do caroço da palmeira) — kándi?, mekándt, 

pi. imekândi (144). 
cooonote (amêndoa do caroço da palmeira descascada) — kúnki. 
código (das lei- ou costumes indígenas, conjuncto de) — mukáka 

(*••) V. commandante, lei. 
coisa — sângala, pi bessângala — V. tudo. 

— ordinária — V. ordinária. 
coitado — chiáli — V. adeus, leite, pena. 
coito — V. copula, 
colchfto — kóleçon P. 
cçlher (subst.) — luto, pi. we/o, adj. i (numero indeterminado — 

{f?f/0'.) 

colla (v) —simbana t pret. simbéne — V. pega, permuta. 

collete — kurête P. 

com — t, mu ? 

come (v) — lia, pret. liiie. 

começa (v) — touna, pret. touna\i. 

começado — mê-touna. 



1 Qual a traducçao litteral ? a i.* é terra, a 2.» de, a terceira cicatriz; que ttiaif 
significarão ? 

2 E' o termo usado lá também pelos brancos. 

3 Parece denunciar importação por portuguezes. V. bordão que é a planta in- 
dígena mais semelhante á folha do coqueiro. 
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oomiohão — miáka — V. ardor. 

comida (subst.) — bília. 

oomido — mê há — V. intestino. 

commandante (do bando guerreiro) — tnankáka — V. código. 

companheiro — kângama. 

compasso (de carpinteiro) — kompásso P. 

comportamento — ( 1 1 8). 

compra (v) — súmba, pret. súmbaçi. V. permuta, segura. 

comprado — mê-súmba. 

Gomprehende (v) — V. ouve. 

comprido — V. alto, grande. 

concerta (v) — bókuka, pret. bóka\i — súlika, pret. súlikiii. V. fi- 
lho, endireita ! . 

concorda (v) (está d'accordo) — bundâna?, pret. bundéne. V. ac- 
cordo. 

concha — V. casca. 

condeça (indígena) — kínda, pi. makínda, adj. ma (150). V. 
cesto. 

congolez (do Est. Independ. tc do Congo) — pubríka (#•). 

conhece (v) — V. sabe *. 

conselho — ifu, pi. bifú, adj. be. V. peixe. 

constipação (catarrheira) — vémba (V. hombro), pi. mavémba» 

con8tróe — V. fabrica 1 . 

conta (v) — (faz contas) — tanga, pret. tânga\i. 

— (subst.) — kònta P. 
contado — mê-tanga. 

contente — iânje. V. espectáculo. ' 

conversa (subst.) — kúngo. 

— (v) — aula kúngo, pret. búli\i kúngo. V. batte, palmas* 
oopa (do chapéu) — o mesmo que chapéu, 
copas (naipe) — kópo P ( I Oí). 

— (carta de) — t chi kópo. 
copo — kópo P. 

copula (subst.) — tchiémba (*&). 

copula (v) — tchiémba, pret. tchiêmba\t — tchiâmba, pret. tchiám- 

ba\i. 
côr — (1 »8). 

coração — bémbo. V. pombo, voz. 
coral — búkua, pi. mabúkua, adj. ma (fitt). 
corça — necéça, pi. cêça. V. peito celeste, 
corcunda — V. marreca, 
corda — lia P (1*4). V. linha. 
cordão umbilical — nego (*»). V. tigre. 
cordeiro — muâna-mééma (carneirinho) (•OS). 






1 Em poriuguez dizem põe direito em vez de concerta. 

2 Falando portuguez dizem sempre o verbo conhecer em vez do saber, 

3 Em portuguez nunca usam ò verbo construir, é sempre fabricar. 
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coirdêl — V. atilho. 
<*òmo — nepóka, pi. id. ; adj. nada. 
córnea (subst.) — tchingúli, pi. bingúli. 
•'coronha — V. culatra. 
corpo humano — nhíto. 

— — inchado — vimbo (será hydropsia ?). 

corre (v) — vé-yntino, pret. véki-\intino — V. pressa. A correr 

— inntíno — V. rapidamente, 
correia — kóleia P. 
correio — V. portador. 

corrente (de ferro, do relógio) — V. cadeia. 

— (d'um rio) — kuáka. 

corta (v) (com faca) — tchéla, pret. tchéla\i. 

— (com thezoura, machado) — kuânga, pret. kuânga\i. 
cortado (adi.) — mê-tchéla, mê-kuânga. 

— (subst.) — (85) bindéle — V. panno. 

— (meio) — lubáça (85). 
cortante — V. afiado. 
corvo — : gongôngo. 

coryza — V. constipação. 

cose (com agulha) — /a, pret. téle — V. joga. 

— (ao lume) — làmba^ pret. lambari — V, deixa, cosi n ha, 
cosido (ao lume) — piá f . 

cosinlia (subst.) — chikúko — V. núpcias — pi. bikúko (84), 

— (v) — lamba, pret. lambari — V. cose. 
cosinhado — mê-làmba. 

oosinheiro — kúko (84), pi. bakúko — V. persegue, trempe. 
cospe (v) — tabula, pret. tábuíle — V. escarra. 
costas — buça % — V. atraz. 

— (da mão) — mebuça-kouko ; das duas mãos — buça-miouko. 

— V. mão. 
costella (osso) — lubàn\a, pi. bân\a — V. bordão (casca do) *. 
costume 4 — V. lei. 
cotovello — kókulo. 
couro — V. pelle. 

cova — ibúlo, pi. mabúlo, adj. ma — V. buraco, sepultura, 
coza (subst.) — búbo, pi. mabúboj adj. ma — V. aranha, ainda, 
coxo (adj.) — matiéko. 
craneo — báába — V. esjtupido. 

credenoiaes (espécie de) — chimpábala, pi. bimpábala (!»•). 
credor — não tem termo especial — V. empresta, 
crepúsculo — macika — V. cava. 



1 Excepção dos particinios. 

* Poucose usa o singular mebúça. 

1 Realmente as lascas da casca do bordão assemelham-se a costellas e po- 
dem tomar todo o feitio d'ellas. 

* Costume e lei correspondem ao mesmo termo, porque realmente è aqui 
que tem toda a verdade o nosso proloquio de que o costume faz lei. 
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cresce (v) — kúla, pret. kúla\i — V. alto. 

crescido — mê-kúla. 

criado — V. servente f . 

criança (em geral f ) — muâna — V. joga ; pi, bana 3 — V. filho. 

— (de peito) — muàna-muàna, pi. bàna-bâna (•Ofc). 

— (de 3 a 10 annos) — muân'-i k -lé\e % pi. bàna-balé\e — V. 
rapaz, rapariga. 

crime — libi, pi. mabi^ adj. ma — V. mal, mau, feio. 

crocodilo — negàando* pi. \ingâando — V. fora. 

cnl — bico. 

crucifica ( v) — túla-muntàndabú 5 , pret. túli\i-muntàndabú (9 1 H). 

cuidado — V. attencão. 

culatra (de peça) — sádo> pi. massádo^ adj. ma. 

cumpre (promessa aos deuses) — kákula mukice, pret. ikúla^i 

mukice ( I 8 *). 
cumprimenta (v) — kúnda, pret. kúndi^i (fOÍ) — V. aperta a 

mão* cabeça, visita, 
cunhado (por parte do marido) — menúno-\áli. 

— ( » » da mulher) — ká^i^áli. 
cura (v) — biika, pret. búka\i — V. medica, 
curado — mè-búka — V. bom, são. 

curandeiro (indígena) — ganga, pi. id. (ÍO) — V. feiticeiro. 

curva (a cabeça) — V. cabeça. 

cuspido — mè-t abula. 

cuspo — V. saliva. 

custa (v) — kúceta P, pret. kucéte. 

— (caro) — pala 6 , pret. vála\i. V. aguça. 
4á (v) — pana, pret. pena, 

— cá — bòngula, 

— cartas — kába, pret. kába\i (IH9). 

— palmadas ocas — (• 8 •) búli-likúnko — V. applaude. 
dadiva — lékachaboubo — (V. grátis), pi. bléko-báboubo — V. sim. 
dado (adj.) — mê-pâna. 

dama (carta) — puta (199). 

— — V. mulher, 
damnado — V. hydrophobo. 

dansa (subst.) — tchína, pi. mat china, adj. ma (13!*) — V. aquil- 
lo, az, responde, quegíla. 
_ (v) _ V. baila. 
de — ia, i, a, lan, ku? (58). 
debaixo — sá. 
dedo — i^ála, pi. be\ála — V. fome. 



1 Entre brancos ou com brancos usa-se geralmente muléaue. 

2 Qualquer animal de pouca edade, mesmo não pessoa (208)- 
a O mesmo som que dizendo-se aquelles (homens) (203). 

4 Este i é por euphonia, póde-se dizer muâna léje. 

5 Composto do verbo põe e talvez o nome do supplicio. 
* Será o portuguez vale r 
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defeca (v) — néna — V. vulva ; pret. néna\i. 
deita (v) — túla — V. põe, vasa. 

— -te (reflexo) — lambalála, pret. lambaléla. 

— de costas (em decúbito dorsal) — núnguka, pret. nunguki\i- 

— de lado (id. lateral) — têkama, pret. tékaméfa 

— fogo — V. accende, incendeia. 

— fora — lóqa, pret. lóla\i. 
deixa (v) — lêmba^ pret. lemba\i 4 . 
demente — V. maluco. 

dendem — (bago do fructo da palmeira) — gafa pi- \ingd\i — V. 

grão de milho — V. cacho (I J4). 
dentadura — méno — V. dente. 
dente (em geral) — liéno, pi. méno, adj. me (SO). 

— canino — o mesmo que em geral. 

— incisivo — liéno amelú\i, pi. méno mamei úfa 

— malar ou queixai — o mesmo que de siso. 

— de siso — kúnha, pi. id, adj. me — V. amanceba, punho do 
remo, roça. 

dentro — kú-káti (litt.: em interior). 
denuncia (v) — funda *, pret. fúndi\i — V. discute. 
depenna (v) — kouna, pret. kounatf. 
depressa — liáta, lidça — V. sagra, pisa. 

— (muito) — V. rapidamente, pressa, 
desabrocha (v) — V. abre. 

desagradecido — chitôndo-kó (litt.: agradecido não) (1 §•). 
descompostura (insultos) — fínga, pi. mafínga, adj. ma (191) 
desarranjado — tiâmuka — V. espalha, 
desoontente — iânje-kó (litt.: contente não) (!*!€*). 
descose (v) — tabula, pret. tábuile — V. cose, cospe, 
desflora (v) — bacíka kúmbe (litt.: é rachada virgem, ou sae vir- 
gem). 
desfloramento — não conheci termo especial, serve o verbo- 

(■••)• 
desmamma (v) — lêmba libéne (litt.: deixa a mamma) (SO). 

desmammado — mué-lêmba-libéne. 

desordeiro — chivúlo. 

desordem — V. tumulto. 

desordenado — V. desarranjado. 

despe (v)—bótuka beléle (litt.: tira pannos) — vúldí pret. púli\t? 

desperdiçado — V. estragado. 

desperta — V. accórda. 

despido — V. nu. 

desrolha (v) — bótuka-li-káka (litt.: tira a rolha). 

desprezível — V. reles. 

destemido — ganângo. 



1 Também ha um feitiço chamado Lêmba (126). ' 
« Virão daqui fundar, fundação, fundamento, etc ? (10) 
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detonação — V. tiro. 

detraz — V. atraz. 

deus dos brancos — \âmbe (1 99). 

— dos indígenas (19S) — V. ídolo, monstro, 
devedor — não tem termo especial — V. faz divida. 
dez — kúme. « 

— mil — vêventnakúme (*OÍ). 

— réis (moeda) — chipáka. 
dezenas — makúme (lOt). 
dezeseis — kúm'-i-sâmbuno. 
dezesete — kúm-i-sambuáli. 
dezenove — kurri-i-vuá. 
dezoito — kum-i-nâna. 

dia — lúmbo — V. cerrado; pi. belúmbo, adj. be (19*). 

dias ha — belúmbo. 

diante — metuála — V. traz. 

— (para) — V. anda. 
diíflculdade — (• I »). 
dinheiro — bôngo. 

direito (lado) — bákala (200)—V. homem. 

— (em linha, desempenado) — súlika, súlêma — V. certo,, 

concerta, endireita, 
discussão — \impáka f . 

discute (v) — finda^ pret. jindéna — V. denuncia, 
discutido — mê-finda. 

dispara (a arma) (v) — ló\a, pret. ló\a\i — V. atira, 
disperso — V. desordenado. 

dito (adj.) — mê-túba — V. fallado ; piá — V. prompto. 
divida — mekâno — V. fundação (ii). 
divide (v) — V. reparte, 
dize (v)— V. falia. 
dó — V. pena. 

dobra (de fazenda) — kuânga-mbléle (litt.: corta panno) (W5). 
doce (adj.) ao paladar — tcnélele. 
dôe (v) — mouna-tânta (litt.: vê dor) — V. incommodo. 
doença -^béla (V. baço); pi. mabéla f — béle, pi. mabéle, adj. m<t 

— V. está, faca, soffnmento. 
doente — bélaki-béla — V. adoece (•Oft). 
doído — mê-mouna-tânta. 
doido — V. maluco. 
dois — uáli, bioule (•«*•) — V. esteira. 

— mil — véven-bioule. 

— mil e dois — véven-biouV -i-uáli (909). 

domingo (da semana indígena) — souna (199) — V. semana. 



1 Este termo, manifestamente um plural, é antes razões, argumentos, e usa- 
se sempre depois do verbo discutir para poder ter esta significação. V. accôrdo. 
* Em Angola é o nome de cena esteira fina. 
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— (o nosso) — dia sumáno (45). 

dono (cTuma aldeia) — fumúci* — V. governador. 

— (de mais d'uma) — fumu\úci (&S). 

— (d'objecto, d'animal ou escravo) — impuíle, pi. puile (33, 

89, JO) — V. cobra, 
donzella — tchínkúmpa — V. virgindade (ti*); pi. bínkúmpa 

(114) — V. rapariga, virgem, 
dôr — tanta, pi. matánta, adj. ma — V. soflfrimento. 
dorme (y) — láála, pi. láéla — V. fere. 
dormente (pé, mão, etc.) — ékatânga — V. formigueiro. 
áoze — kúm^uáli (tOO). 
duque (carta) — tchimudla (199) — V. naipe, 
duro — V. forte, resistente, 
duzentos — khámabioule. 
e — i. 

ô (v) — kála, pret. kéle — ké y pret. kéba — V. está, braza. 
ébrio — V. bêbedo. 

eflteito purgativo — tuéka (1 8») — V. verte, 
égua — kaváro-metchento (IOO). 
egual — déde, déde-déde * (1 OH). 
elephante — \áu. 

— (pello da cauda do) — mekúnda, pi. bekúnda (98). 
elle, ella — nándi, pi. báu («OO) — V. sterno. 

em — pâ y ku, hum — V. para. 

— baixo — V. debaixo, abaixo. 

— cima — V. acima, cima. 

embalanga (v) — vukéla, pret. vukééla — V. abana, estremece, 
embalançado r— mê vukéla. 
embaralha — (as cartas) — V« baralha, 
embarcação — \á\o — V. navio, trovão. 

— (indígena) — V. canoa, 

emenda (v) — (erros) — V. endireita. 

— (cabos, paus, etc, accrescenta) — kúúka, pret. iúka\i. 
emissário — kúnda-fúmo, pi. bakúnddfúmo, adj. ba (18Í). 
empenha (v) — $tmbiça-í-tá — V. penhor. 

empresta (v) — deva P. — V. barbas ; pret. déva\i — V. faz di- 
vida. 
empurra (v) — núnguna^ pret. nun guine. 
empurrado — mênúnguna. 
enche (v) — uá%i s pret. uá\i\i — V. cheio, 
encarnado — (cor) — kalenádo P. (198). 
encontra (v) — V. acha (IOO). 
enoontro — (de porta) — lixindi\i. 

— (de pessoas) — (IOO). 
encosta (v) — kuékama, pret. iékamé\i. 



1 Por fumo-neci (litt. : príncipe terreno). 

? Corresponde antes ao nosso egualzinho, fóraia familiar. 
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endireita (v) — súlika, pret. sulikí\i — V. concerta — súléma, 

pret. súlémé^i — V. direito, 
enfeitiça — (faz malefícios) — louka, pret. louka\i — V, feiticeiro, 
enfeitiçado — mêlouka. 
enfia (v) — nouna^ pret. nouna\i — V. vê. 
enforca (v) — súimga, pret. súúnga\i — V. aponta, murmura, 
enforcado — mè-súúnga. 
engana (v) — vúndja, pret. vundji\i. 

engatilha (v) — tèba, pret. têba\i — V. banana, gatilho, cão, 
engatilhado — mê-téba, . 
engole (v) — mina — V. eu ; pret. miniqi. 
engraixa (v) — kóva P ?, pret. kóvay — V. escova, nó. 
enguiço — V. quigila. 
engulido — mê-mína. 
enjoado — V. nauseado. 
ennobreoe (torna nobre) — V. barrete, 
ensina (v) — sina P, pret. sini\i. 
entende (v) — V. ouve, comprehende. 
enterra (v) — \ika, pret. \ika\i — V, cava, cinza, 
enterrado — mé-yka. 
enterro d'adulto — kazika-intótola ( I OS). 

— de criança — ka\íka-vúmbu 

entorna (v) — dúguka, pret. dúgukúi — V. verte. 

entra (y) — kouta, pret. kouta\i — V. assa, aquece. 

envenena * (v) — vânaAikila (litt. dá veneno). 

enxada — sêngo (*Of>) — V. faca quente. 

enxerga — chêlega P. 

enxergão — chelegon P. 

enxota (v) — kúla ? — V. alto, amassa. 

enxó — lukuêto, pi. tukuêto. 

enxuga (v) — íániha, pret. iâniki\i. 

enxuto — mê-íânika. 

erecção (do penis) — tiímba — V. cachimbo. 

erra (v) — vanga kòn\o (litt. : faz erro). 

errado — V. erro. 

erro — kòn\o f — V. gafanhoto. 

esoaler — sekarére P — V. embarcação. 

— a vapor — kúmbi-kúmbi (litt. vapor vapor) (*0§), 
escama (subst.) — kó 3 , pi. makó, adj. ma. 
escangalha (v) — V. estraga. 

escarra (v) — sekála, P, pret. sekála\i—V. cospe, 
escarro — ikou\olo f pi. ukou\olo — V. saliva, tosse, 
esolerotioa (branco do olho) — t chimpe mb a, pi. bimpêmba (I fW). 
esconde (v) — suâma, pret. suêma. 



1 Mas não percebo como p~>sso ter recolhido estas equivalências : envenenou 
— banvándika-likila ; envenenado — uamâna-lik-líkila. 

2 Ha um idolo de nome koujo (tsát*). 

1 Náo confundir com a negativa dos verbos ( I8€l). 
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esconderijo — puíte. 

escorpião — kutankála. 

escorrega (v.) — têlamuka, pret. télamuké\í. 

escorregadio — V. terreno. 

escota — tchikouta P, pi. bikouta. 

escova (subst.) — chekouva P, pi. bikouva. 

escova (v) — félega (P, esfrega), pret. félégé\i — V. engraixa. 

escovado — mê-jelega. 

escravo — mevika, pi. bavika, adj. ba (8t) — V. penhor. 

escreve (v) — sónaka, pret. $ónaké\i (118). 

esoripto (adj.) — mê-sónaka, 

— (subst.) — V. carta (4 J). 
escuridão — V. trevas. 
esouro — chitômbe. 

esouta (v) — V. ouve. 

esfrega (v) — V. escova. 

espaço — V. atmosphera. 

espada — tân\i, pi. betân\i, adj. be. 

espadas (naipe de) — manônba (109). 

— (carta de) — tchimanómba. 
espadarte — bávo, pi. id., adj. i. 

— (appendice do) — tchéla tchitnbávo (litt. : remo cspar- 
datico). 
espalha (v) — ti â muna, pret. tiamuíne — tiâmuka, pret. tiâmuki\í 

— V. desarranjado. 

espaneja (v) — (para tirar o pó) — kúbula, pret. kubuíle. 

espanta (v) — V. assusta. 

espeotaoulo — iânge, pi. maiânge^ adj. ma — V. contente. 

espelho — lumuêno y pi. muêno ?, miêno ? 

espera (v) — tálamêna, pret. téleméne ? *. 

esperto — Mia. 

espherioo — gtngt^i — V. redondo. 

espia (ou cabo do chinchorro) — vuála, pi. mavuála, adj. ma. 

— , espião * — V. homem, 
espiga — rica, pi. maça, adj. ma. 
espigão (da faca, da enxada indígena, etc.) — mecíça. 
espingarda — meta, pi. mata ( I H4) — V. pederneira, 
espinha — V. espinho. 

espinho — sénde, pi. bessênde, adj. be — V. prego, 
espirro (pelo nariz) — nedjéca. 

— (do lume) — bonguéla, pi» mabonguéla ', adj. ma. 
espoleta — puléta P, pi. id., adj. i. 

esponja — sipônça P, chipôn\a; pi. bipôn\a 9 adj. be. 
esporão (do gallo) — siba, pi. bessiba, adj. be. 



V 

1 Será excepção ou palavra composta ? 

1 Não tem palavra própria. 

3 Não esqueça pronunciarão u todas as vezes que está escripto 
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esposa — ká\e, iká%e f pi. baká\e, adj. ba — V. lémba (1 IS) 

— minha — meká\e. 
esposo — V. marido. 

esquadro (de carpinteiro) — sekuádle P. 

esquece (v) — \imangâna y pret. \ímarigéne. 

esquerdo — metchênto (too) — V. mulher. 

esse, essa — ou (toa). 

está. (v) — iabá, pret. tabele — V. é — ba 9 pret. béle — V. doença, 

faca (*0.i). 
este. esta — á (t O 8). 
esteira (grossa para o chão, como colchão) — luándo, pi. tuândo 

(*«)• 
esteira (grosseira) — lukáto, pi. tukáto — chitéfa, pi. metéfa (fM>). 

— (fina) — kuáli (»**)• 

estende a roupa a enxugar — V. enxuga. 

estica (v) — V. puxa. 

estraga (v) — íat alaga P, pret. iataldgé\i. 

estragado — mê-t alaga. 

estragador — vu\i. 

estrella -- bota, pi. \ibóta — V. bom .(9 Ml). 

estremece (faz tremer) (v) — nhúnga, pret. nhúnga\i — V. abana, 

embalança, treme, 
estúpido — baba — V. craneo. 
eu mino (COt») — V. engole, 
europeu — V. branco (>••). 
examina (v) — talânga ? 
excremento — túvi. 
executa (v) — V. faz. 

exercito — me\ingo, pi. bc\ingo — V. guerra, 
extenso — V. alto, compri lo, grande» 
extravagante — V. estragador. 
fabríoa (v) * — tuúnga* pret. tuúnga\i — V. barrote. 

— (subst.) - fábilika P. 

faca — mebéle. pi. ^imbele — V. doença, está. 

— quente (feitiço) * sêngo (1$©) —V. enxada, 
faixa (cinta) — póoitda. 

— (cinto das puerperas) — iúbo, pi. maiubo, adj. ma (••)• 
f&Ua (?) - tuba. pret. tuba\i. 

— alto — V. grita. 

— baixo — V. segreda. 

— mal, indecentemente — mambo mabi tuba (litt. : palavras máa, 
falia.) 

falia do — mê-túba. 

falta (ao promettido) — filika* pret. jiliki\i — V. ajunta. 

fareja (v) — fimbula, pret. Jimbuíle. 

faro (de cão) — V. cheiro. 



Único termo usado para constroe casas, faz rede, faz esteira, etc. 



no 

fato — V. vestimenta. 

fauces — madáka — V. moribundo, uvula. 

faz (v) — vânga y pret. vânga\i — V. fabrica. 

— agua — V. agua. 

— contas — V. conta. 

— divida, recebe emprestado — devesse P, pret. uandévesse — 

V. empresta, 
faz vento — vânga pémo — V. abana-se. 

febre — kátama, pi. rnakátama, adj. ma — kutótànta, pi. maku- 
tótànta ? — V. dor. 

— tem, sente — V. febricíta *. 
febrioíta (v) — kátama, pret. kátamé\i. 

fecha (v) — líbtkãi pret. ^ibiki^i — V. accende, olho. 

feohado — mê-^íbika. 

fechadura — salúla P, pi. id.* adj. i. 

fecho — gôlufou, pi. id. 

fede (v) — V. cheira. 

fedor — núko mebi (litt. : cheiro mau). 

feijão — dé\o f pi. madê\o, adj. ma. 

— vermelho — katíàmba . 
feio — mebi (*4) f . 

feira — V. mercado. 

feitioeiro, que trata doentes — V. curandeiro. 

— , que faz ídolos — V. santeiro. 

— , que faz malefícios — doutche (IO) V. enfeitiçai 
feitiço — V. idolo, malefício. 

feito (adj.) — mê-panga. 

fel — V. bilis. 

fêmea — metchento (ÍOO) — V. mulher. 

femenino — V. esquerdo (too). 

fenda — V. buraco, racha. 

fôre (v) — luála, pret. luéla — V. dorme. 

ferida — bé\i, bé\a, mebé\a; pi. \ímbé\a. 

— incisa — V. golpe. 
ferido — mé-luála . 

ferrado (do choco) — dimba — V. meretriz. 

ferro — metáli, táli P — V. machado. 

ferrugem — fulú\e P. 

ferve (v) — touka, pret. touka\i — V. assa. 

fervido — mê-touka . 

festa — V. caricia, espectáculo. 

fezes — V. excremento. 

flgado — fula, pi. befula, adj. be — V. pólvora, percevejo. 

filho — V. criança, gémeo (••). 



1 Faltando portuguez usam, como regular, um verbo, febrar. 
*E do mesmo modo, tchibl, libi (*I04); 



Ill 

— de parto prematuro — súluka, pi. bessúluka ( 1 96) — V. abor- 

to, monstruosidade, concerta, 
flm — souço?, sino? — V. gallinha, formão, piolho. 
flo (de teia d'aranha) — meliétála — V. teia. 
fisga (subst.) — bessouko, pi. id., adj. i — V. bala. 

— ( v ) —fiVg* P* pret. fi\egi\i. 
fisgado — \afi\ecua. 

fita (subst.) —fita P. 

fivella— fivéra P: 

flatulência — V. borborygmo. 

flecha — neçoiito-bumbau (104) — V. bala. 

flor — felou,feroure P, pi. id. i. 

foge (v) — tina, pret. tina\i — V. rapidamente, corre. 

fogo — bá\o. 

fôlego — véma — V. sopro. 

folha (vegetal) — lié\a % pi. mé\a — lié^e, pi. mé\e — V. tabaco. 

— de Flandres — fóio P, pi. id, adj. /. 

— de mandioca preparada — sáka (t4H)* 
fome — ne\ála — V. dado. 

— (tem ou sente) — mouna ne\ála (litt. : vê fome), 
fona — V. sumitico. 

fonte — jóngoulòulo, pi. bejóngoulóulo, adj. be* 

— (têmpora) — não ha termo especial, 
fora — gânda — V. lua, crocodilo, 
força (subst) — negou lo. 

— (v) — tchin\e, pret. tchin\í\i. 
formão — sino — V. piolho, 
formiga — nouna — V. vê, pi. \inouna. 

— branca — sálalê (9U). 
formigueiro — ne\ou nouna (litt. : casa formiga). 

— (sensação de) — katânga — V. dormente, 
formoso — V. bonito, 
forqueta — fulekêta P, pi. id. 
forquilha — meti mavála ? * — V t aguça, 
forra (v) — bâtnbika, pret. bambikí\x. 
forrado (adj.) — mê-bâmbika. 

— (subst.) — bâmbama (09)> 
forro (do fato) — foula P. 

forte (adj.) — negoulo — V. força, 
fóz — suba — V. urina, 
francez — felancè\o P. 

— (homem) — mundéle felança (litt. : branco frança (•••)> 
franco (dadivoso) — nekábi. 

Irango — meténda (*•©). 
frasco -^- metútò — - V. vasilha. 
fWo (subst.) — tchió^e. 



-r- . 

1 Meti é pau, vala é aguça, m.i é prefixo do "pliirak 



— (tem ou sente) — mouna tchio\e (litt. : vê frio). 

— (adj.) — tchitchióje — V. arrefecido, 
frita (v) — kânga, pret. kânga^i — V. ata. 
frito mè-kanga. 

fronha —ferõta P. 

fronte — V. testa. 

fruota (termo genérico) — não ha correspondente. 

fruoto (d'imbundeiro ou baobab) — mcssúnga, pi. beisúnga — V. 

carne. * 

fruoto (total, de palmeira) — V. cacho, 
fugido — mê-tina. 

fuma (v) — nuá súngo (litt. : bebe tabaco), 
fumaça — V. fumo. 
fumado ménuá—V. bebido. 
fumo (subst.) muice (•»). 
fuDda, faz fundação —funda mekáno, pret. fúndiy mekâno — V. 

denuncia. Exemplo: a mulher funda com este homem — met- 

chênio funda mekâno á i U bákala (litt. : mulher funda este com 

o homem), 
fundação - mekâno (IO) - V. pleito, divida, 
fundeia (o barco) — tuia buálo (litt, : põe barco), 
fundo (adj ) - taânda. 

— (d'agulha) V. agulha. 

— (Je bdrco) — lutàmbe, pi. lutàmbe — V. pé. 

— (do mar, riu) — vinde. 

— (de panella, poço, etc.) — taânda. 
fura (v) — tabula, pret. tobuéla. 
furado — mé-tóbula. 

futuro (adj.) - kut^a — V. vem. 

fuzil (para petiscar) — Hindo, pi. maiiindo. 

gafanhoto — kónko, pi. makònko, adj. ma — V. erro, membro 

superior 
gaivota - V. pombo, etc. (IN), 
gallinha(gallinaceo)-swsío(»<M») — V. papagaio, pinto, frango. 

— (da índia, pintada) —funji, funy — • V. milhafre. 
gallo — sússo bákala (9uO). 
gane (v) — samba, pret sâmba\i *-V. mia. 
gangra azul — V. zuarte 
gangrena (-ubst.) — boula — V. podre. 
— (v) — bóule\e, pret. iabòule\e. 
ganha (v) — báka. pret. bdka\i — V. parede, 
ganho (adj.) — mé báka 

— (i-ub-t.) - gaio P — V. lucro. 
garfo — nessómo. t> somo V. recado. ' ■ 

garganta (ou melhor irachea) - kongelinga—V. fauces, larynge. 

garminho (de carpinteiro) — galemio P. 

garra — V. unha. 

garrafa (de feitio mais trivial para vinho) —buátle (AS). 

— (de barro, id., id.. agua) mufinga, pi. miftnga (i lê). 
garrafão — mu\àna, pi. mi\ana. 
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gatilho — kôndokoulo. 

gato (felino) — uaia, pi. id. adj. be (*00) — V. aberto. 

gémeos (irmãos) — bá\a. 

— (o primeiro nascido) — bá\a — V. fogo. 

— (o segundo id.) — símba — V. segura, 
general — V. commandante. 

gengibre —jibre ! P. 

gengiva — lufúmbo, pi. tufúntbo, adj. ///. 

genro — nekuéká\e % pi. bakuéká\e *. 

gente — bânto (H) — V. pessoa. 

geração — bútana s — V. parente. 

germina ia semente) — V. nasce. 

giboia — oouma — V. medo. 

gigante — V. homemzarrão. 

glande — lúnga, pi. belúnga, adj. be — V. pulseira. 

globo (de candieiro) —guroubo P. 

golpe (em roupa, etc.) — V. buraco. 

— (no corpo cTanimal) — lubtima, pi. tubúma — V. ferida. 
golpea (v) — V. corta com faca. 
gordo — toula — V. somno. 
gosta (v) — quer. 
governador (d'aldeia) — V. dono. 

— (dos brancos) — metino (ISS). 
grande — néne — V. alto, defeca, 
grão de milho — gàn\i — V. raiz, teimoso, dendem. 
grátis, gratuito — bôbò 4 . 

— coisa — V. dadiva, 
grato — V. agradecido. 

gravata — galévata P, pi. id., adj. 1. 

greda — louvotou — V. barro. 

grelha indígena — chànga<himban\a, pi. ibiânga-bambân^a ( I <••). 

grita (v) — lòuçuka, pret. louçúkétf — ténduka, pret. tetidukétf. 

grito — béémbo néne (litt. : voz grande) — V. voz, coração. 

guarda (v) — lunda, pret. lúnda\i. 

guardado — mê-lúnda. 

guarda-chuva — vévo. 

— -sol — id. \ 
guerra — pita, pi. tupita, ndj. /// — V. exercito, porta, 
guerreia (v) — pánga pita (litt : faz guerra), 
guisa (v) — V. cosinha. 
guiso — liòio, pi. maióio, adj. ma. 
gume (da faca, etc.) — kuméno, pi. tuméno, adj. tu. 



1 Não ha, vem de Loanda. 

1 Affirmaram-me servir a mesma palavra para nora, sogro e sogra ! 

3 E' antes serie, grupo de parentes. 

* Em portuguez dizem toa. 

* Em portuguez dizem saperio (chapellinho). 

8 
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gyrino (peixe cabeçudo) — yíndoK pi., ma\úndo, adj. ma. 

ha — V. tem, é ('9Ò5).' 

— dias -— belúmbo - V. dia. 

habitação — V. casa, palhoça. 

hálito — V. sopro. 

hemorrhoides — boulo — V. bolo. 

herda (v) — làndula, pret. landuile (88). 

herva — titi—V. canna, nuvem (148). 

hoje — lúmbo-átche (litt. — dia este). 

hollandez— landá\o P, randá^o. 

— (homem) — mundéle landá^o (49) — V. branco. 

hombro - rêmbo, pi. mavèmbo, adj. ma--Y. constipação. 

homem- bákala, pi. babákala, adj. ba — V. pessoa. 
— de classe baixa — V. ordinário, reles (5B). 

baixo d estatura- -guinde 1 pi. id., adj. ba — ikàngala, 
pi. ukàngala — V. anão. — V. sumitico. 

homemzarrão — bákala-lakúlo — V. alto. 

homicídio — V. assassinato. 

honra (v) — V. respeita. 

hontem — iôuno ( I • l ). 

horda guerreira — V. exercito. 
\ hospeda, dá hospitalidade — V. respeita (914). 

húmido — Uva — V. molhado. 

hydromel — malávo — V. aguardente, vinho de palma. 

hydrophobia 3 — V. cap. vn. 

hyena — mebúlo. 

hymen — makuéla ? — V. casa. 

hypopotamo — vúbo. 
i ... ido — mè-iênda — V. vae. 

Y;: idolo (imagem) - - mekiça, pi. bakiça — mekice, pi. bakice — V. 

»■ santeiro. 

;■■" idolo (o deus representado) — mekiça ci, pi. bakiça-baci (1 8&). 

ignorante --- mepáki ? 
i igual — V. egual. 

imagem — v. idolo. 

imbundeiro — nekòndo, pi. kóndo — V. polpa. 

imita ( v) -fuânana, pret. fuánanène — v . assemelha-se. 

impotência — mucête fuá (litt. : penis morre). 

incendeia (v) - tátika, pret. tátiki\i — V. accende. 

inoha m — ktituka, pret. kutuké\i - V. tira. 
; inchado - mè-kútuka ; vimba 4 . 

j incisivo (dente) — V. dente. 

incommóda (v) — vànga mepássi (litt.: faz soffrimento) - - V. sof- 
fre. 



i 
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1 Não confundir com júmbo que é um panno especial (^*4). 
? Pronuncia-se o u. 

3 É doença dos:- nhecida. 

4 Quando se diz do corpo humano todo. 
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indeoente — V. obsceno. 

indemnisaç&o (multa) — kavála ! . 

infanticídio — Não ha termo especial, dizem mata creança (SI). 

inglez (adj.) — ingi*ê\o P. 

— (subst.) — mundéle ingrè\o (litt.: branco inglez) (4»). 
ingrato — V. desagradecido. 
insecto (em geral) — túto — V. canna. 
insígnia — V\ barrete, romeira, sceptro. 
inspiração divina — V. sentir-se inspirado, 
interior (parte interna) — káti. 

— (cTAfrica) — V. mato. 
interprete — lingece, pi. malírigece (5§). 
intestino — meliá * — V. comido, 
inundação — samba 3 — V. cheia, 
inverno (estação fria) — V. cacimbo (IAS). 

— ( » das chuvas) — vúmvula, pi. envúla* — V. chuva, 
investe (v) — V. ataca, ennobrece. 

ir — ku-ênda — V. vae. 

irmão — khomba (fOO) — V. cabra. 

isca (para fuzil) — messinga liindo (litt. : atilho fuzil). 

isso — outche («03). 

— mesmo — tchátchoutcho 

— (O que é isso ?) — naníó. 
isto— átche (*08). 

já — búbúbo — V. agora, ainda. 

j anel la — ^anéra P, pf. néra. 

janota — chitouko, kitouko, mnkêtouko. 

jarro (de louça) — búngo (t!4). 

javali — negúlo mucito (litt.: porco mato). 

joelho — kúngulo, pi. makúngulo, adj. ma. 

joga (cartas) — tá, pret. télc — V. toca, assobia, cose, baleia. 

— (o pau) — V. pau. 

— (á pancada) — nuàna, pret. nuéne — V. criança, rei. 
jogador — V. parceiro 5 . 

jogo — içávo, pi. óçávo. 

juiz (presidente do tribunal) — fiim-i-kún^i (IO). 

julga (v) — V. funda. 

julgamento — V. fundação (IO), palavra (41). 

junoo — \únko P. 

junta (v) — V. ajunta. 

junto (adv.) — V. perto. 

juramento — Não ha termo correspondente (Iti, t*8). 



1 Na fundação (10) ou palavra (61); não é custas (136). 

2 Nãò o dividem em partes com nomes especiaes. 

3 Parece que é também o terreno inundado. 

4 Excepção dos pluraes. 

5 Para o de prohssão ou vicio não ha vocábulo. 
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juro — V. lucro. 
j lá — óvué. 

|. lã — V. cabello. 

r labareda — V. chamma. 

* lábio — li li, pi. fo/f7í, adj. be. 

laore — /aÀ-e/e P. 

ladra (\) — lóla, pret. lóla^i — V. murmura, latido. 

ladrão (adj.) — muive. 

— fsubst., commum de dois') — muive, pi. biire, adj. be 

lagarta — nháma. 

lagartixa — meliônga, pi. beliònga, adj. be. 

lagarto — tchimpaande, pi. bimpaánde, adj. be. 

lagosta — mekouç -a-mànha (litt. : camarão de pedra». 

lagrima — suéla, pi. messuéla. 

lama — V. terreno escorregadio. 

lambe (v) — renda, pret. vénda\i. 

lambido — mê-vénda. 

lancha — ráncha P — V. embarcação. 
\ lápis — lápi P. 

laranja — lalánje P, pi. malalànje, adj. ma. 

larga (v) — bika simba (litt.: basta segura). 

largado — V. solto. 
\± m largo — V. grande, comprido. 

largura — lekúla P? 
t-\ larynge — dòngo, pi. bedòngo — V. pescoço. 

lasoa (subst.) — báoú\i. 

lastima — V. pena. 
!^* — (digno de) — V. coitado. 

lata — V. folha de Flandres. 

latão — tchin\ân\a. 

latido — lóla, pi. malóla, adj. ma — V. ladra, papaia. 

latrina — ne\ou-ia-túvi (litt. : casa do excremento). 

lava (v) — súkula^ pret. sukuile. 
— (reflexo) — kóbala. pret. ióbéla (19). 

lavado — mê-súkula, mé-kóbala. 

lô (v) — tanga ? (•«). 

lei — mekáka, pi. mikáka — V. código. 

leite — chiále, netchite — V. adeus, coitado. 

lembra (v) — bala, pret. bálay. 

lenço — lenço P. pi. malènço, adj. ma. 

lençol — lençóre P. 

lenha — suáli — V. acha. 

lettra (impressa ou manuscriptaj — Utela P, pi. id., adj. i. 

leva (v) — im7c\ pi. nête i lf**i. 

levanta (v) — nanguna, pret. nanguine. 

leve (adj.) — lênga . 

liberdade — muéla ( I «4 1. 

liberta (v) — vána muêla ^litt. : dá liberdade). 

libertado — V. livre. 
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limpo — mouno — V. vê, novo. 
língua (de pessoa) — lidiími, pi. tulúmi. 

— (de qualquer animal) — luláka, pi. tuláka. 

— cabinda — fióte (5 1). 

— portugueza — itanda. 

linha (de coser) — sifo, sá>o, pi. messífo, messíuo. 

— (de pesca) — tia P ( I ). 
livre — mé-pânga muéla, mê-muéla? 

— (homem) — (&•). 
livro — Iwelo P, pi. id., adj. i. 
lodo — V. terreno escorregadio, 
logar — pana. 

logo — tchoncimúna. 

lombos (a massa muscular dos) — bessôuko — V. carne, cadeiras. 

lona — louna P. 

longe — nano *. 

lua — gónda (9 1 •). 

— cheia — gónda mê-dukelíla (litt. : lua prompta). 

— nova — gónda móouna (litt.: lua nova) (ISJ). 

— (quarto de) — gónda nekóngo (litt.: lua metade). 

— (nascer da) — gónda mê-lungelila. 

— (pôr da) — gónda mê-kouta (litt. : lua entrada), 
lucro — lúkulo P — V. penhor. 

lula — não tem vocábulo *. 
lume — V. fogo. 
luneta — muita 3 P. 
luva — lupa P, pi. id., adj. i". 
luz — muínda, pi. miinda. 

— indígena — muinda safukála (* ■ O). 

— (de vela, azeite, petróleo) — muinda pêra, \ète> piteróre. 
macaoo — netchima, pi. tchima — V. valente, 
maohado — tó/i, pi. betáli, adj. be — V. ferro, 
maohéte (espada curta) — V. catana. 

maoho (adj.) — V. masculino. 

— (subst.) — O mesmo que burro, 
maço (de carpinteiro) maíouço P, pi, id., adj. ma. 
macrobia — mekódo. 

macrobio — ináno, pi. umenúno* — V. noivo, pássaro, velho, 
madrugada — imérí-iméne (tO§). 
mãe — mama P, pi. id., adj. i. 

— (minha) — mâmé (em vez de mâm'âmè). 
magro — mebánda. 

mais — kúmbe — V. virgem, vapor, navio. 



1 Não lembra a região do Nano ? Será recordação da sua origem ? 

2 Creio ser desconhecida ; nunca consegui vêl-a. 

3 O r é brando. 

* Excepção dos pluraes. 
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mal (adv.) — V. mau. 
— (safas t.) — mebt, pi. mabi — V. crime. 

mala — mára P. 

malandro — V. desordeiro. 

maldizente — V. murmurador. 

malefícios (subst.) — louka — V. enfeitiça, feiticeiro. 
X maluco — láu. 

mamillo — múno-ta-bétie, murf-i-béne (litt. : bocca ou bico da 
jjV: mamma). 

mamão — V. papaia. 

mamma (subst.) — béne, pi. mabéne, adj. ma (SI) — V. muito. 
— (v) — kuéma, pret. iéma\i (80). 
[-: manoo — bóônfa. 

manda (v) — túma, pret. túma%i. 

mandioca —pân^a (14*). 

— (crua, descascada) — pàn^a-embiço, pi. \impân\a-\âm- 
btço. 

mandrião — vólaptó — V. activo, preguiçoso. 

maneira — V. modo (* 1 3). 

manga (fructo) — manga. 

— (do fato) — makénde. 

— (v) — V. caçoa, 
mangueira — metí-manga (litt.: arvore manga), 
manhã — iméne — V. madrugada, 
manta — V. cobertor, gravata. 
mão — koukoy pi. miouko — V. assa, algodão, membro superior. 

— (palma da) — kândala-kouko^ pi. f makânda-miouko % . 

— (costas da) — mebuçakouko^ pi. * buça-miouko. 

— (no jogo) — intéta. 
mar — mebú — V. mau, mosquitos, 
marfim — púndje (»••). 
marido — menúno, pi. bamíno, adj. ba — V. casado, macrobio 

(!«•). 
marra (v) — dângtda, pret. danguile 3 . 
marreca (adj.) — kundúfo. 
masculino — bákala (••*>) — V. direito. 
mata (v) — vònda, pi. vònda\i. 
matéria — V. pus. 
mato — mucito, pi. beato, adj. be 4 . 
mau — mebí — V. feio, crime, mar. 
máximo — nedió ? (*0§). 
me — V. eu. 
meche (v) — níkuna, pret. mkuine. 



1 Das duas mãos ou de mais. 

1 Por abreviatura usam simplesmente kánda. V. pelle. 

3 Pronunciar o u. 

* Chamam mato a todo o logar que não seja no littoral. 
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meohido — mê-nikuna. 

mede (v) — conga, pret. \ònga\i (SS). 

medica (v) — fníka, pret- fuikaçi. — V. cura. 

medico — V. Feiticeiro (IO). 

medida — chiçóngala, pi. bin\òngala ?, ba\òngala ? (83). 

medido — mê-çónga. 

medo — bòôma — V. giboia. 

— (mette) — V. atemorisa. 

— (tem) — mouna bóôma (litt. : vê medo) (Í05). 
meia (subst.) — meia P. 

meio (adj.) — kantiânce — V. metade. 

— (subst.) — pana- kantiânce (litt. : logar médio). 
mel — uika. 

membro inferior — kúlo^ pi. málo, adj. ma — V. perna, tambor. 

— fuperior — kouko> pi. miouko — V. gafanhoto, mão. 

— viril — iw/>, mucête — V. você. 
mendobi — V. amendoim, 
menopausa — mê-kuálakó (I IO). 
menor — («o 8). 

menstrua (v) — súmuka-dika ? 

menstruada — mê-súmuka. 

menstruo — mênga-metchênto (litt.: sangue mulher) (1 14). 

mentira — livúno, pi. tuvúno. 

mercado — \ândo, pi. maçando — chitânda i . 

meretriz — dúmba, pi. badúmba (*S) — V. borracha, ferrado. 

mergulha (v) — kouta diòudio (litt. : entra mergulho). 

mergulhador — mekoutidioudio, pi. bakoutidioudio. 

mergulho (subst.) — dioudio. 

mesa — meça P, pi. id., adj. ma. 

mesmo (junto dos pronomes) — véka (Í08) —V. isso mesmo. 

metade — nekòngo — V. meio. 

meu, minha — ame (900). 

mez — V. lua (I >*). 

mia (v) — samba, pret. sâmbaçi — V. gane, segura. 

miar (subst.) — nháu. 

migo — V. eu («OO). 

mija — V. urina. 

mil— vèven (*0*). 

— e cem — vêven-tchênkhâma. 

— réis — papére muéka (4<§). 

milhafre — fango, pi. mafungo, adj. ma — V. gallinha da índia. 
milho (de massaroca) — manha — V. pedra, grão de milho. 

— vassoura — manha matíli. 
mim — V. eu. 

minha — V. meu («OO). 
minimo — (»0§). 



1 Usado geralmente, mas é corrupção do termo angolense. 
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missiva — V. carta. 

modo — HâmbOj pi. mambo (2 1 51) — V. tolice. 

molar (dente) — V. dente queixai. 

molha (v) — bóndika, pret. bondiké\e. 

— -se (reflexo) — bóndama, pret. bondamé\i. 
molhado — mêbóndika, mé-bôndama — V. alagado, húmido, 
molle — lêbala — V. murcho. 

monstro — V. monstruosidade. 

monstruosidade (feto) — mekiç^aci, pi. bakiç-abaci (t9&) — 

V. aborto, idolo. 
montanha, monte — móngo, pi. miòngo — V. cadeiras. 
moroego (egual ao nosso) — djêmbo. 

— (muito maior) — lumpúkuço, pi. tumpúkuço. 
morde (v) — têbala^ pret. têbéle — V. banana, 
mordido — mê-têbala — V. ferido. 

moribundo — dáka, pi. badáka, adj. ba — V. fauces, ganha, pa- 
rede. 
morre (v) — fuá, pret. fuile. 
morro — V. montanha, 
mortalha (de papel) — papére fumai P. 

— (de defunto) — (1 04). 

morto (de morte natural) — mè-fuá — V. morre. 

— (de morte violenta) — mevònda — V. mata, cadáver. 
mosoa — ne\in\ú pi- \in\i. 

— brava — V. vespa. 

mosquito — lubú^ pi. nebú — V. mar; n.° indeterminado — ^imbú. 
mostra (v) — sônjtka, pret. sónjiké\e. 
muoo nasal — tuoômbo. 
muito (adj.) — uômbo, pampa i . 

— (adv.) — béne — V. mamma, nu. 
mula, macho — V. burro. 

mulher — mechénto, pi. bachénto, adj. ba *. 

— casada — V. esposa. 

— de classe baixa — V. ordinário, reles (50). 
multa — V. indemnisação. 

multidão — uómbo bànto s (litt.: muitas pessoas) (B). 

mureho — lêngala — V. molle, secco. 

murmura (v) — súúnga, pret. súúnga\i — V. enforca, segreda, 

tabaco, 
murmurador (maldizente, denunciante?) — ussunguí\i k ^ pi. bas- 

sunguiii. 
musculo — V. carne viva. 
musioa — katângala ( 1 39). 



1 Fazem excepção ás regras dos adjectivos (204), não mudam. 

2 Geralmente no singular dizem metchênto. 

3 Póde-se dizer só banto. 

* Não esquecer que ouse pronuncia quando escripto. 
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nada (subst.) — sángala-kó — V. coisa (ISO). 

— (v) — stíka, pret. súkay — V. urina, 
nadador — messúka, pi. bassúka, adj. ba. 
nádegas — matáko — V. anus. 

namora (v) — lânga, pret. lânga\i (I 5) — V. prato. 
não — pâ, pé (I «•) — V. para. 
narina — muáia, pi. miáia — V. aberto, 
nariz — t7o, pi. mailo, adj. ma l — V. cima. 
nasce (o animal) — kotvtfda, pret. ion\uéla. 

— (o vegetal) — ména, pret. ména\i. 
nascer da lua — V. lua. 

— do sol — V. sol. 

nausôa {\)—fuéma % \>Tz\.fuéma\i? — V. morre. 
nauseado — mé-fuéma. 
navio — kúmbi — V. mais. 

— a vapor — kúmbi. 

— de vela — kúmbi-lan-puéla (litt. : navio de vela). 
névoa — búnji. 

nó (de cabo, cordel, etc.) • — ikópa y pi. makópa — V. engraixa. 

nobre (subst.) —fumo (58) *. 

nódoa — nóda P. 

noite — builo — V. trevas. 

noitibò (ave) — búto-búto, pi. tubúto-búto. 

noivo, noiva — mini) pi. banúni — V. pássaro, velho. 

nojo — chiên\o. 

nome — jina. 

nora (parentesco) — V. genro. 

— (para tirar agua) — Não tem termo ; é desconhecida, 
nós — béfo («OO). 

nosso — ito (»OB). 

noticia — messâmo, pi. bessámo, adj. bc — V. recado. 

nova (adj.) —V. novo. 

— (subst.) — V. noticia, 
nove — ipuá. 

novecentos — khâiríavaá (*«>*). 

noventa — makúmipuá («O*). 

novidade 3 — V. noticia. 

novo — móouna — V. vê, limpo, preguiça. 

nu — pene — V. muito. 

nupoia s — tchikouko ? — V. cosinha. 

nuvem — tá/i, pi. matúti, k adj. ma — V. herva, canna. 

o, a^(art.) — /í, /i/, i, //, pi. i, u 4 . 

obeso — V. barrigudo. 



1 O nariz n/o, em vez de liilo. 

2 Fallando portuguez dizem plince. 

1 Fallando portuguez é o único termo usado. 

• Grande numero de vezes o artigo está oceulto por desnecessário. 
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obra (subst.) — Diz-se que obra é, não ha termo genérico. 

— (v) — V. faz, defeca. 
obrigado — V. agradecido. 
obsoeno — limuka f . 
obsequeia (v) — V. respeita, 
ooulo — vókula, pi. id., adj. i. P? 
ofltegante — bééma — V. fôlego, respira, sopro. 
oitenta — makúm* •' anâna (*••). 

oito — nana. 

— mil — véven-manâna (••*). 
oitooentos — khâm"-anâna. 

olá — indjé (você), pi. bénué — V. você (t»5). 

óleo de palma — V. azeite. 

olfaoto — V. cheiro. 

olha (v) - tala, pret. tála\i—Y. vê. 

— lá (exclamação) — netáli (•••) — V. machado. 
olho — liêço, pi. meço. 

— (de pá, enxada, etc.) — itnílo — V. buraco. 

— (fecha os olhos) — dótche meço (litt. : apaga olhos). 
omoplata — sêngo-i-vêmbo, pi. séngo-i- *-vêmbo (litt. : enxada de 

hombro) — V. pala. 
ondas — maio s . 
onde — kúncha, konsi. 
onze — kúm^vmuéka (*©»). 
opinião (mesma) — V. accordo. 
orbita (cavidade da) — tbúloltéço (litt. : buraco olho). 
ordem — lutúmo, pi. tutúmo — V. lei. 
ordinário (pessoa) — puáka (50). 

— (fazenda, tecido) — V. ralo. 

— (objecto) — V. mau, nojento, nojo. 
orelha — kúto, pi. mato, adj. ma — V. saliva. 
orvalho — V. chuva, névoa. 

osga — lufulinhundo, pi. tufulínhundo. 
osso — vésse, pi. mevésse. 
ostra — liire, pi. maire, adj. ma. 
onro — uôla P — V. raio. 
onros (naipe de) — uélo. 

— (carta de) — tchiuélo. 
ousado — V. destemido. 
onteiro — V. monte, 
outro (adj.) — mouce, anká. 

ouve — likúa, pret. iú\o — kúa, pret. iú\o — V. escuta. 
ouvido (adj.) — mé-kúa. 



1 Também usam mebi. V. mau, feio. 

1 Aqui se colloca o numero dos objectos precedidos da partícula do plural 
do substantivo (201). 

3 O singular ió raras vezes é usado. 
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— (subst.) — V. orelha. 
oval (adj.) — lapála. 

ovelha — mêêma metchênto (SOO). 

ovo — tchó, pi. matchó — V. pequeno. 

pá — pá P. 

— do remo — béf-i-tchéla^ béV-i-lêmo (OS). 

padre — gánga-\àmbi (litt. : curandeiro Deus) (IO). 

pae — tá/a, pi- matáta * — V. trez ( 1 i 8). 

— (meu) — tátàme (tdí-dme). 

— (seu) — tdtdko (tdV-ákó) (UNI). 
paga (vj — fúta, pret. fúta\i — V. suor. 
pagaia — V. remo. 

pago — mê-fúta. 

pala (de bonet) — sêngo % — V. enchada. 

palavra (termo, vocábulo) — liámbo, pi. mambo — V. tolice, modo 

(tIS;. 

(& I ) (no sentido de questão) — V. pleito. 
palha (para vassouras, das folhas de palmeira) — metêva ', pi. 

matéva* 

— (d 'outra qualquer qualidade) — kútt^a. 
palhabote — paiabóte P — V. embarcação. 
palhoça — chtmbéko, pi. bimbéko (14). 
palito — parito P. 

palma da mão — V. mão. 

palmas ou palmadas (dá) — buli likunko (181) — V. applaude, 
• conversa. 
palmeira (do azeite) — ffó, pi. mabá — V. frueto da. 

— de leque — têba, têra, metêva^ pi. matava, matéba — V. 
banana. 
pálpebra — tbdtcheliéço, pi. ubáicheliéço. 
pancada (dá) — V. batte. 

panella (de barro) — yú n fS°^ pi. yi\úngo — V. caldeira (1 34). 
panno (medida) — chindéle, pi. bindéle, adj. bi (85). 

— (vestuário) — meléle, pi. beléle, adj. be (J4) — V. tumulto, 
pântano — tanga lan-bóio, pi. maiãnga-'-mabôio. 

pão — pân P, pi. tfmpân. 

papaia — iloulo, pi. maloulo — V. chuva, adj. ma — V. latido. 

papaeiro — meti-maloulo (litt. : pau, arvore papaias). 

papagaio — kússo — V. gallinha. 

para (prep.) — lai, và — V. em, não. 

pára (v) — télama, pret. utélame^i. 



1 Excepção aos pluraes cm ba (7). 

2 Quando resulta confusão do emprego d'esta palavra so, dizem sèngo-búne . 
5 Designa também a palmeira da qualidade que dá esta palha. 

4 Aqui se colloca o numero de pântanos sendo o nome do algarismo prece- 
dido da partícula ma do plural. 
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parafuso — lucense-lâ-mevú (litt.: prego de rosca). 

parceiro (ao jogo) — não tem termo, dizem homem. 

pardal — sólela, pi ^issólela — V. saco de rede. 

pare (de parir) — búta, pret. búta\i — V. parto. 

pareoido — V. semelhante. 

parede — báka, pi. id., adi. be (14) — V. apanha, catana, ga 

nha, rompe, moribundo, 
parente — chibúto, pi. búto — V. geração, parto, 
parido — mé-búta. 

parrioidio — não ha termo especial, dizem mata-pae. 
parte (v) — V. vae, quebra, reparte, 
parto — búto — V. parente, pare. 
passa (v) — pióka, pret. vióka\i. 
passado (tempo, epocha, mez, logar, etc.) — V. atraz. 
pássaro — núni, pi. \inúni — V. macrobio, noivo, 
passeia (v) — kângala 4 , pret. kâtigéla % . 
pata — V. pé. 

— — vaaângo metchênto (litt. : pato mulher) (fcOO). 
pato (animal) — vadângo. 

patrão — pátelon P. 
pau — meti — V. arvore. 

— de bandeira — meti-limbo — V. bandeira. 

— (joga o) — nnâna, pret. nuéne — V. joga, filho. 
paul — V. pântano. 

paus (naipe) — imuânga (IO?). 

— (carta de) — tchtmuânga. 

— (apparelho para pesca do tubarão) — dinde (141*). 
pé — tâmbe, pi. itàmbe. 

— (sola do) — V. planta do pé. 
peça — V. canhão. 

— de fazenda — tchimbúnde, pi. bimbúnde — V. abantesma. 
pede (v) — /íWa, pret. línda\i. 

— emprestado — V. faz divida. 
pederasta (activo) — sú\a. 

— (passivo) — V. meretriz. 
pederneira — mânha-metá (litt. : pedra espingarda) (1»4). 
pedido (adj.) — mê-línda. 

pedra — manha, pi. mamànha, adj. ma — V. milho. 
pega (v) — V. colla, segura, toma. 
pego (subst.) — túmbo — V. agulha. 
peida (v) — néna kúci (litt. : defeca peidos). 
peido — mekúciy pi. kúci. 
peito (thorax) — metima. 

— ao pé — morigê tâmbe, pi. mongê^itambe. 



1 Passar tempo sem trabalhar — kângalânga. 

2 O signal soDre o g significa que tem o mesmo valor que em gato. 

3 Dizer o numero efe peitos de pé. 
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— celeste (pássaro) — sêtcha, pi. massêtcha, adj. ma — V. corça. 
peixe — fti, pi. \ifú — V. conselho, vegetação f . 

— cabeçudo — V. gyrino. 

pelle (de qualquer animal)- mehânda, pi. behànda, adj. be-—V. 

palma da mão. 
pello (do corpo de qualquer animal, mesmo gente) — minha, pi. 

mi ha. 
pena (dó) — chiáli — V. adeus, leite, tristeza. 
peneira (subst.) - sónsulo, pi. bessómulo (I 9 J). 

— (v) — sonsa, pi. sónsay. 
peneirado — mê-sônsa. 
penhor 1 — (!»). 

— (pessoa dada em) — húnde (*?) — V. púbis, mais. 
penico — peniho P. 

penis — mucêti\ pi. mecéte. 

penna (do corpo da ave) — luçála, pi. neçála — V. trabalho. 

— (grande, do rabo) — mingonaé, pi. bingondé, adj. be. 

— (cTescrcver, açoi — pénna P. 
pequeno — netchó, tchitchitcho — V '. ovo. 
percevejo — chifúle, pi. bifiile, adj. be — V. fígado. 
perde (v) — ymhila, pret. \imbile. 

perdiz — chinchôulolo, pi. bhichóulolo, adj. be. 

perdoa (v) — V. basta. 

periquito — d ingá. 

permuta (v) — súmbana, pret. sumbénc — V. colla, troca, vende 

e o cap.° VIII. 
perna 3 

persegue (v) — húha^ pret. húha\i — V. assa, cosinheiro, trempe. 
perseguido — mè-húha. 
perto (não distante) — ovo — V. cá. 
peru — pilo P. 
pesa (v) — {/ta, pret. ^ita^i. 
pesadelo — douça fuânga (litt. : sonho uiva). 
pesca (subst.) —vúbi (I IH). 

— {y)—-rúba, pret. vúba\i. 

— (v) á linhi — louba, pret. \ouba\i 4 ( I 4tt). 
pescador — nmnivi, pi. banívi, adj. ba. 
pescoço — hótugouto, pi. ihótugouto — V. garganta. 
peso (subst.) — \ita* pi. ma\ita, adj. ma. 

pessoa — múnto, pi. bánto. adj. ba (•) — V. cabeça. 



1 Ha nos rios um peixe semelhante ao bagre que dizem negnla. 

2 Não consegui encontrar termo correspondente; quando querem dizer que 
ha um penhor, dizem o nome do objecto que o constitue seguido da palavra 
lúkulo (P) que para elles tanto significa lucro como juro. 

1 A esta parte do membro inferior dão o mesmo nome que ao membro 
todo. 

4 Para os outros modos de pescar, empregam o verbo simples pescar 
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— servindo de penhor — V. penhor. 

pestana — lulábo, pi. dábo. 
petróleo —piteróre P. 
phantasma — V. abantesma. 
phoephoro —fófulo P. 

pioa (v) — tóbula, pret. tobuéla — V. vaccina. 

pioo (subst.) — V. pico. 

pimentinha — tcházi, pi. biá\i, adj. be — V. viagem. 

pintada — V. gallinha da índia. 

pinto (filho da gallinha) — stíssússo, pi. besússússo (*08). 

piolho — sina — V. formão. 

— de cobra (centopeia) — mundandá^e. pi. mindandá\e. 
pisa (v) — liáta, pret. liéte — V. depressa. 

placenta — metú-negó (litt. : cabeça cordão umbilical) fíO). 
planta (v) — pata, pret. váta\i. 

— do pé — sê-támbe i . 

pleito — * mekâno — V. fundação, divida. 

plumagem — V. penna. 

poça — tanga, pi. maiânga — V. pântano. 

poço — cima, pi. becima, adj. be. 

podre — bóia — V. apodrece, bacia. 

põe (v) — túla, pret. túli%i — V. fundeia. 

polpa (miolo) do fructo do imbundeiro — diónde. 

pólvora —fula — V. fígado. 

pomba — bêmba metchênto (900). 

pombo (em geral) — bémba, pi. mabèmba, adj. ma (IOO). 

ponta (da terra pelo mar) — kumúngo. 

popa (do barco) — bando, pi. mabàndo, adj. ma (SS) — V. prega 

pór — kutúla (»05) — V. põe. 

— da lua — V. lua. 

— do sol — V. sol. 
poroo (adj.) — V. sujo. 

— (subst.) — negúlubo, pi. begúlubo, adj. be (SOO). 

— espinho — V. javali. 

porta — vito, pi. mavito, adj. ma — V. guerra. 
portador — (1 SI). 

port&o — pito linéne (litt. : porta grande). 
Portugal — vuto (55, «4). 
portuguez (homem) — ibàmba, pi. bamba (50j. 
portuguez — V. lingua portugueza. 
— (adj.) — J chimpúto. 



1 Será modificação da pronuncia de sá-i-tâmbe que á lettra significaria de- 
baixo do pé ? 

2 A mesma palavra designa tanto o acto de resolver judicialmente, ou jul- 
gar, um assumpto qualquer (negocio complicado, simples divida, attentado 
contra os costumes, etc.) como o próprio assumpto. 

J Derivando de puto (Portugal) toma, segundo a regra (204), a prefixa que 



127 

posto (adj.) — mê-túla. 

pote á moda indígena (f JJ) — baça, pi. \ibáça. 

povo ! — V. aldeia, multidão (O*,' »«). 

povoação — V. povo. 

prata— paláta P. 

prato — longa, pi. belònga, adj. f>e — V. namora. 

— coberto — longa lapála*, pi. belônga \ipála (?) — V. tra- 

vessa. 

— razo — longa lalá\i P, pi. belònga \ilá\u 

— sopeiro — longa lafúndo P, pi. belònga \ifúndo. 
preamar — muála, pi. miála. 

precisa — V. quer. 

prega (pregos) — banda. pret. banday — V. popa. 

pregado — mè-bànda. 

prego — lucênse, pi. cênse — V. bico, espinho. 

preguiça 3 -~ miouna — V. novo. 

preguiçoso — kímiouna — V. mandrião. 

prende (v) — V. ata, amarra (159). 

— (o criminoso) — biéta, pret. biéta\i. 
prepúcio — não tem vocábulo. 

presa — V. dente incisivo. 

— d'elephante — V. marfim, 
presente — V. dadiva. 

pressa — netíno — V. depressa, rapidamente, foge. 
preta (cor) — nômbe — V. trevas. 
preto (adj.) — nómbe. 

— (africano) — V. homem, mulher, pessoa, 
primeiro (o da frente) — atuéma-metuála. 
prinoeza — fmnentchênto — V. príncipe, mulher, 
príncipe — (58)— V. nobre, dono d'aldcia. 

— (filho primogénito do rei) — biála. 
principia (v) — V. começa. 

principio — sina — V. piolho, formão. 
prisão — V. cadeia ( 1 5 f ). 
proa — sónje. 

— (abre da) — mame ni sónje. 
procura (v) — tomba, pret. tômbaçi — tchiênga, pret. tchiênga\i 

— bila, pret. bila^i. 
pródigo — V. estragador. 
profundo - V r . fundo. 

promette aos deuses — kabànda \imbáu, pret. ibânda %imbáu 
(l«5). 



pertence ao substantivo com que concorda ; por isso geralmente tem a forma 
acima escripta. 

1 Usado quasi unicamente na primeira accepçuo ; na segunda dizem gentes. 

2 Litt. : prato oval. 

1 Qualidade ; não o animal. 
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prompto — mê-dukelila — V. aprompta. 

— (exclamação) ! — piá. 
proprietário — V.' dono de coisa (SS, 4 O, 58). 
próprio — V. mesmo. 

próximo — V. perto. 

púbis (pellos do) — kúndo — V. penhor. 

pueha (v) — tintikãi pret. tintikí\i. 

— (a rede para terra) — káta> pret. káta\i (I40). 
puehado — mé-tintika, mê-káia. 

pulga — ptírega P — sina mebuá (litt. : piolho cão). 

— (pulex penetram ou bicho) — púrega P. 

— (o mesmo já com saco formado) — ki\undúngo, pi. bi\un- 

dúngo (!«•). 
pulmão — káia, pi. makáia, adj. ma — V. testículos. 
pulseira (vulgar) — êlúnga, pi. malúnga (9H) — V. glande. 

— (religiosa) — \áka, pi. be\áka (I9J). 

— (do artelho) — \áka chikúlo (litt. : pulseira da perna). 
punhal — punhári P. 

punho de remo — kúnha-i-lêmo — V. dente de siso, remo 

pupilla — V. córnea. 

purga (v) — V. vasa. 

purgante — V. effeito purgativo. 

pus — tufina. 

pyrilampo — V. insecto. 

quadra (carta) — manân (••*). 

qual — mebíki *. 

qualquer coisa — tchónso — V. todo. 

quanto — kuá. 

quarenta — makútrí-anân (909). 

quatorze — kum'-i-nan. 

quatro — wán, menân (9 O 9). 

— mil — véven manân. 
quatrocentos — khâm'-'anân. 
que — ki. 
quô ? — intchá ? 

quebra (v) — búlika, pret. bulikíii — V. batte. 
quegila — tchina, pi. bina, adj. be (109) — V. dansa. 
queima (v) — piá, pret. viíle — V. arde. 
queimada (subst.) — tàndo-liviá, pi. \iiândo-\iviá. 
queimado — víka. 

queimadura — \ú\o-bá\o (litt.: vesícula fogo). 
queixai — V. dente. 
queixo — bouvo. 
quente — V. aquecido, 
quer (v) — \óla\a, pret. %óla\i? 



1 Findo, ou melhor, emfim. 

* Forma invariável; usado sempre depois do substantivo. 



t 
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— não — (*05) gonguáko. 
questão — V. pleito (•■»). 

quieto (está) — bíka níkuna (litt. : basta mechç). 
quina (carta) — matâno ( I O J). 
quinhentos — khatri-atano (*0!B). 
quintal — V. cercado, 
quinze — kutri-i-tâno. 

rft — ivouno, pi. mavouno, adj. ma — V. gyrino. 
rabioo — V. nydrophobia. 
rabo — metchila — V . nádegas. 

— de junco (ave) — mundênvo, pi. mindênvo. 

— (barbatana caudal) — issála, pi. bessála, adj. be — V. traba- 

lho. 
Tacha (subst.) — baça — V. buraco. 

— (v) — baça, pret. bácí\i. 

— -se (v. pass.) — báçika — V. desflora> sae. 
rachado — báçuka ? 

raia (animal) — \iba, pi. ma\iba y adj. ma, 

raio (faisca) — tióla — V. ouro. 

Taiz (vegetal) — gàn\i — V. grão de milho, teimoso. 

ralé — V. reles. 

ralo (insecto) — \ên\e. 

— (tecido, panno) — feláko P, meléle matáko (litt.: panno ná- 

degas). 

ramella — kòmbo — V. cabra. 

ramo (d'arvore) — ivála, pi. mavála. 

range (v) — kuéta, pret. kncta^i — V. rato. 
— os dentes — kuéta méno. 

ranho — V. muco nasal. 

rapariga — muâna-létf-metchênto, pi. bâna-balé%i-bachênto — lé\i- 
metchêntO) pi. balé\i'bachênto (11 0) — V. donzella, adoles- 
cente. 

rapaz — muâna-léy-bákala — lé^i-hákala (113) — V. adolescente. 

rapidamente — tíno-tino — V. pressa, depressa, corre, foge. 

rápido (do rio) — muíla4ikúmba-i\ách-i\ách ! . 

rasga (v) — tenda, pret. tênday — V. tecido largo. 

raspa (v) — kúlula, pret. kuluíle. 

raspado — mê-kúlula. 

rato (animal da espécie) — mepúko, pi. ^impiiko*. 

— de palmeira — luváli, pi. tnvali — mekànka, pi. bekánka*. 
rebento (vegetal) — tdka> pi. betéka, adj. be — V. abre a flor, 

deita de lado. 
recado — neçâmo, meçâmo, pi. beçâmo, adj. be — V. noticia, gar- 
fo, resposta. 



1 Apurei que a i. a parte é rio, a 2. a umbigo ; as outras serão onomotopai- 
•cas ? 

2 Ha 2 variedades: kuéta, pi. makuéta, gouna, pi. id. 
1 A 2. a variedade é a menor. 

9 
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recebe (v)-(til). 

recemnascido — muànafúfo, pi. bana-bafúfo. 

reconhecimento (objecto para) — (I S9, •«). 

recurso — (« 1 a), 

rode (transporte) — V. tipóia (IOO). 

— de pesca (chinchorro) — nechíte. 

— indígena, fixa, nos rios — káko, pi. id., adj. i (14tt) — V. 

rolha. 




redondo (adj.j — \úngo — V. espherico. 

refugia (v) — V. esconde. 

refugio — V. esconderijo. 

regador — lêgadou P, pi. id., adj. i. 

regosijo — V. espectáculo. 

rei — muénc (5) — V. joga (!•»). 

— de Cabinda — mongòio^ pi. ungóio *, adj. i (8). 

— de Portugal — muéri-i-Púto (•#). 

— (carta) — lê P (IO»). 
relâmpago — luciêmo, pi. tuciêmo, adj. tu. 
relento — V. chuva de molha tolos. 

reles (pessoa de baixo estofo) — puáka (50) — V. ordinário. 

— (mulher mal vestida) — sássânha. 
relógio — lulójo P. 
rema (v) — puila, pret. vuila\i. 
remador — mevuue, pi. bavuile. 
remédio (medicamento) — melòngo, pi. belóngo. 
remo (indígena, pagaia) — ichéla, pi. betchéla, adj. be (*8) — V. 
trinca. 

— (europeu) — lêmo P, pi. malêmo, adj. ma (08). 
reparte (v) — kába, pret. kába\i. 

resistente — dúlo P. 

respeita (v) — tchin\ika, pret. íchin^ikí^i (* 1 4). 

respeitável — nânga. 

respira (v) — púmuka, pret. vumuki\i. 

— forte, de cansaço — V. oftegante. 
responde (v) — tchitcluna, pret. ichitchííne — V. dansa. 
respondido — mê-tchichina> mê-túba — V. falia. 
resposta — vútula beçamo — V. retrocede, recado: 
retalho (de tecido) — itêndo, pi. betêndo, adj. be — V. bocado. 
retiro — V. esconderijo. 
retrato — lutei dato P, pi. tuteláto, adj. ///. 



1 Não esqueça pronunciar o g como em gato. 

2 Excepção ;o plural devia ser em ba (7). 
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retrocede (v) — vútuka, pret. vuluki\i — V. volta, vira. 
ri (v) — seva, pret. $éva\\ — V. cadellinha. 
ricino (semente) — limouno, pi. mamouno 4 . 

— (arbusto) — meti-mamouno (litt. : arvore das sementes de 
ricino). 
rico — tchicina. 
rijo — V. duro, resistente. 
rim (glândula) — túnga, pi. ^itúnga? 
rins (região dos) — V. cadeiras. 
rio — muila, pi. miila — V. cheia. 

roça (v) — kúnha, pret. kunhitf — V. amanceba, dente de sizo. 
roçado — mê kúnha. 
roda (subst.) — lóda P, pi. id., adj. i. 

— (v) — V. rola. 

rola (v) — vindebúlãy pret. vindebuile. 

rolha (subst.) — káka, pi. id., adj. i — V. rede indigena fixa. 

— (v) — tulikáka (contracção de toili-li~káka H litt. : põe a rolha). 
romeira (insígnia) — tchin^êmba, pi. bin\êmba, adj. be (58, 

155) 
rompe (v) — báka, pret. báka\i — V. rasga, parede, 
rosca (de parafuso) — mevú — V. anno. 
rosna (v) — vânga miângo — V. faz. 
rosnar (subst.) — miângo. 
rosto — V. cara. 
rouba (v) — kuiba, «pret. ibí\i *. 
roubado — mê kuiba. 
roupa — (3 •). 
roxo — V. escuro (••§). 
rua — lua P — V. caminho. 
ruga (da pelle) — fiíti. 

— da palma da mão — ne\ila chikouko (litt.: caminho da mão). 
ruido — béembo netchó (litt. : voz pequena) — V. barulho, 
sabão — sabáko P. 

sabe (v) — %ábe P, pret. \ábi\i — V. conhece 3 , chave. 

sabonete — \abonête P. 

sabugo (da unha) — lugóngulo, pi. tugóngido, adj. tu. 

saca-rolhas — sákalouia P. 

saca trapos — vilia 4 P. — V. verruma. 

sacerdote (branco) — V. padre. 

(indigena) — V. curandeiro. 

be — V. pardal, 
affasta, racha. 




1 Daria origem ao nosso mamona (óleo) ? 

2 Verbo irregular; infinito ka-kuiba. 

3 Km portuguez usam quasi só este vocábulo. 

4 O 2." i é nasalado. 
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sagra (benze idolos) — uliáta, pret. liáta (1*5) — V. bento, de- 
pressa. 
sagrado — V. bento, 
sal (de cosinha) — sa7o, saro P. 
saliência óssea — V. apophyse. 
saliva — mata — V. baba, orelhas, 
salta (v) — \ótuka, pret. \oiuké\i — V. arreda, 
sangue — mênga. 

santeiro (fabricante de idolos) — kaválanga (1*5). 
santo — V. idolo, sagrado. 
são (adj.) — kéba-bota (litt. : é bom), 
sapato — \aváto P. 
sapo — chíúta, pi. biúla, adj. be. 
sarampo — kintúnto — V. tropeça, 
sardinha — sêndje. 
sarna (uma pústula) — tchinkuálala — V. ardor. 

— (doença) — bínkuálala l . 

sceptro — (**) — kouka-lassinga, pi. makouka — * — massinga 

— bamba-^ibuáliy pi. bamba — 3 — \ibuáli. 
scolopendre — V. piolho de cobra. 

se (conjuncção) — Substituem por quando, 
sebo — inkênha. 

sèoa (v) — kúma, pret. kúma\i — V. enxuga, 
secco — V. enxuto. 

— (vegetal) — kúma — V. murcho, 
sôga (herva) (v) — V. capina. 

segreda (falia baixo) — bókuta, pret. bòkuté\i 9 bokuéti? — V. ar- 
reda, murmura. 

segredo (subst.) — bókuta. 

segura (v) — símba, pret. simbip — V. afunda, compra, gcmeo, 
mia. 

seio — V. mamma. 

seis — sâmbuno. 
— mil — vêven-massâmbuno (*0!B). 

seiscentos — khâm^^assâmbuno. 

semana — souna, pi. \issouna (13*). 

semelhante — fuânana — V. imita, assemelha-se. 

sémen — malúme. 

sena (carta) — massâmbano, adj. ma (1S9). 

senta — V. assente-se. 

sente-se inspirado (d feiticeiro pelo seu deus) — túntuka mekice 
(l«ft). 



1 E o plural do antecedente; o adj. be. 

1 A palavra que indicar o numero tem a prefixa ma. 

J A palavra que indicar o numero tem a prefixa í; não poude apurar diffe- 
renças entre as duas designações, nem significados das varias partes em que 
cada uma d'ellas (evidentemente palavras compostas) se subdividem. 
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sepultura — ibúlo-lan-vúmbi (litt : cova ou buraco do cadáver) *. 

ser — V. estar («O»). 

serra (ferramenta) — sela P. — V. servente. 

— — V. monte, 
serradura — fúfutika. 
serrote — kuáko. 
servente (criado domestico) — célo, pi. becélo, adj. be (13). 

— (effectivo para o exterior) — muana-ngamba, pi. bâna- 
bangâmba (13). 

servente (temporário) — V. trabalhador, 
sessenta — makútrí- assâmbuno (SOS). 
sete — sambuále. 

— mil — véven-massambuále (ÍOfc). 

— (carta) — massambuále, bicega P, adj. í (iflJ). 
setecentos — khârrí-assambuále. 

setenta — makúm-assambuále. 
seu, sua (de você) — V. teu. 

— (de vocês) — V. vosso. 

— (d'elle) — ândi. 

— (d'elles — au (SOS). 

siba (do choco) — mepé\o, pi. bepé\o. 

sim — angête, báboubo (ISft). 

sino — negúnga, pi. gúnga. 

sitio — V. logar. 

só — to — V. sósinho, único. 

sobrancelha — lucê, pi. cê. 

sobre — V. em cima. 

sôcco — nekoume, pi. koume. 

soffre (v) — mouna-mepássi (litt.: vê soffrimento) — V. aleijado, 

incommoda. 
soffWmento — mépássi — V. doença, dor. 
soga — nekáta, pi. káta — V. caixote, testículos, 
sogro — V. genro, 
sol — muinhe. 

— (o nascer do) — muinhe tnê-téka (litt. : sol desabrochado). 

— (o pôr do) — muinhe me-sinda (litt. : sol afundado) f 
sola — nekóaa. 

— do pé — V. planta do pé. 

soldado (subst.) — sórdáde P, pi. massórdáde. 

solta (v) - kútula 3 , pret. kutuile — kútuka, pret. kutiki\i. 

solto — mêkútula. 

soluço — tchêçoucoçouco. 



1 Fallando portuguez dizem simplesmente buraco: F. foi no buraco, por F. 
morreu. 

2 Note-se que a poente do terreno de Cabinda apenas se vê o Oceano Atlân- 
tico. 

3 A pronuncia viciosa kutúla daria confusão com o infinito do verbo pôr que é 
ku-tula. 
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som — V. voz. 

sombra — chinhe, pi. ibinhe (ex.°* : sombra d uma pessoa chinhe 

chamúnto; sombras de pessoas — ibinhe babântó). 
sombra (coberto, abrigo) — muân\a^ pi. miàn\a — V. telhado. 
somno — toulo — V. gordo. 

— (tem) — tnouna toulo — (litt. : vê somno). 

— (doença do) — Não tem termo especial (9 I O). 
sonho — douça — V. pezadelo. 

sopra (v) — ítínga, pret. lúnga\i. 

sopro — múfo — V. fôlego. 

sosinho — véka ! — V. próprio. 

sovaco — champákana. 

sterno — báu — V. elles. 

strabico — V. torto. 

stupro — Não ha palavra própria (li©). 

submerge (v) — V. afunda. 

suicida-se — navck^i-vónda * (8*). 

suja (v) — síqia P, pret. suii{i. 

sujo (adj.) — sú{i P. 

sumitioo — muime — V. homem baixo. 

suor — tchífúta — V. paga, calor. 

sorucucu — V. cobra. 

susto — V. medo. 

sypMlis — kúdo 3 — V. cancro venéreo, tartaruga. 

tabaco (planta) — sunga — V. búzio, murmura. 

— (preparado) — lné\e. 
taboa — libáia, pi. mabáia^ adj. ma. 
tabúa (papyrus) — búbo — V. agora, aranha, 
talvez — lemba — V. deixa. 

tambor — (em geral) — nedúngo, pi. dúngo (130). 

— (largo, efenterro) — kula, pi. id., adj. be — V. alto. 

— (comprido, para rebate) — nedúngo-ilo (litt. : tambor cima). 

— (pequeno, para dansa) — mussáko, pi. idem, adj. /'. 
tampa — tampa P, pi. idem, adj. be. 

tapa (com tampa) — fúka^ prtt.fúka^i — V. cobre. 

— -se (com roupa) — fnkilíla, pret. fukiliile. 
tapado — mê-fúka^ mè-fukilila. 
tarrafa — taláfa P (1 40). 
tartaruga — kúvo — V. syphilis. 

tecido ou fazenda larga — tenda vuáta (85) litt.: rasga, veste, 
tecto — V. telhado 
teia — melièmatála — V. fio. 
teimoso — gàn\e — V. raiz. 
telhado 4 — muánza, pi. miàn\a (14). 



1 Só se diz de pessoas ; para tudo o mais V. só. 

2 Por nandi véka i vônda (litt. : si próprio mata) sendo o i euphonico. 
1 Parece que é só para as manifestações cutâneas. 

4 O telhado ou tecto da cabana, e a 'sombra ou coberto, são o mesmo arte- 
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temor — V. medo. 

terno (carta) — matáto (IOJ). 

terra (terreno) — metouto — neci — V. chão, cinza. 

terreno escorregadio (de qualquer natureza) — andélo. 

terrina — terína, telina P. 

testa — nebúlo. 

testículos — makáta (sem singular) — V. soga, pulmões, nádegas. 

teu, tua (ou melhor de você) — áko (ÍOO). 

thorax — V. peito. 

tigre — nego, pi. gó — V. cordão umbilical. 

tinta (d'escrever) — tinta P — V. circuroscisão. 

— (de pintar ou tingir) — nedimbo^ pi. dímbo. 
tinteiro (para tinta) ! — builika, pi. id., adj. be. 

tio, tia (por via materna) — mâma-ká\e — V. mãe, esposa. 

— (pelo lado paterno) — táta-ká\e — V. pae. 
tipóia — chipóia, pi. bipóia (IOO). 
tira (v) — bótuka, pret. botuki\i — V. arreda, incha, segreda, 

solta, 
tirita (v) — tintúmuka *, pret. tintumukí\i — V. treme, 
tiro — kumbuila — V. apanha, 
toalha — tuáia P. 
toca (v) — (um instrumento musico) — síka ?, pret. síkayi? — V. 

assobia, joga. 
todo — tônso (todas as pessoas — bobónso) — V. tudo, qualquer. 
toldo — tordo P. 
tolice — máâmbo 3 — V. modo. 
tolo — V. estúpido. 

toma (v) — tâmbida, pret. itambuile (188). 
tomate — hamáto, pi. tumáto P (*OI). 
toninha — súmba-inhéla. 
torneira — tímba 4 
torto (strabico) — mavioido. 

— (torcido) — tiúka. 
tosse — unkó\ulon^ pi. kó^ulon. 

tostão (moeda) — vinte-matáno (litt. : vinténs cinco) (83). 



facto collocado de modo ditferente e para uso diverso ; a sombra abriga bar- 
cos, objectos e só accidentalmente pessoas, é um telhado sustentado por es- 
tacas sem paredes á volta ; a isto é consagrado o termo sombra com exclusão 
de qualquer outro. 

1 Não confundir esta acccpção com outra que tem o mesmo termo portu- 
guez e quer dizer a rapariga que esteve na casa das tintas (115) mas que 
ainda não foi desflorada. 

2 Os menos conhecedores ou da classe mais baixa dizem quasi sempre tekú- 
muka. 

1 Parece plural ; talvez signifique mais propriamente modos, ademanes, pa- 
lavras próprias de pessoa tola ou pateta. 

4 Torneira para pipa — timba chipipa; torneira d 'aguardente timba chima- 
lávo ; timba também é cachimbo e d'ahi talvez o nome por as torneiras vulga- 
res, que são as que conhecem, se parecerem com o cachimbo indígena (89). 
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touro — negómbe mebí (litt. : boi mau) i . 
trabalha (v) — sala, pret. salázi. 
trabalhado — mê-sála — V. rabo. 
trabalhador (subst.) — içi\i — V. servente. 

— (adj.) — V. activo, 

trabalho — sala — V. penna. 
traohea — V. garganta, 
traota (v) — V. medica, 
tratado — V. medicado, feito, dito. 
transpiração — V. suor. 
transborda (v) — V. entorna, 
travessa (de louça) — longa lapála — V. prato, 
travesseiro — mepêto, pi. peto (91). 
travor — V. amargor. 

traze (v) — tuála, pret. tualá\i — V. dá cá (iOt). 
trazido — mêtuála. 
treme (v) (de medo) — fúfúmuka, pret. fúfúmuki\i. 

— (de frio) — V. tinta. 

— (com o vento) — V. estremece, 
trempe — makúko * — V. cosinheiro. 
trevas — V. preto. 

trez — táto — V. pae (•©«). 

— mil — véven-matáto. 
treze — kurrí-i-táto (*©•). 
trezentos — kharrí-atáto. 

trinca (v) — tchéla, pret. tchéla\i — V. corta, morde, remo. 
trinta -- makúrri - alálo (»«>•). 
tripas — V. intestino, 
triste — tchinhòngo — V. pena. 
tristeza — inhôngo. 

troca (v) — finja* pret. vinji\i — V. permuta, vende, 
troça (subst.) — budiéla. 

— (v) — pânga-budiéla — vânga-\iêla? — V. caçoa, faz. 
tromba — mekombe, pi. id., adj. i. 

trombeta (d^nterro) — V. marfim (ISO). 

tronco — V. pau, ramo. 

tropeça (v) — tétúnto, pret. télitúnto? 3 — V. sarampo. 

trovão (eminente) — ne{á%a, pi. \á\a. 

— (longínquo) — bingula, pi. mabingula. 
trunfo — telúnfo P (l»l). 

tu, você (pessoa a quem se falia) — indjé (•©•, !•»). 



1 Os poucos bois que conhecem, importados pelos brancos, são todos intei- 
ros ; dão aquella designação aos pouco mansos, mas que não se assemelham 
em fereza aos touros. 

1 Trez pedras servem de trempe e fornalha. 

1 Sendo assim deve o verbo ser palavra composta d'um verbo /e, téli e d'um 
substantivo, túnto. 
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tubarão — ingombú* pi. id., adj. i. 

tudo — bessângala biònso (litt. : coisas todas). 

tumulo — vibúmba, pi. mabúmba (105, •Ol). 

tumulto — bléla — V. panno. 

ubere — V. mamillo, mamma. 

uiva (v) — fliânga, pret. fuânga\i — V. pezadello. 

uloera — V. chaga. 

ultimo (de traz de todos) — anchiéla-in-búça. 

— (retardado) — chiálila. 
um — muéka (*OJ). 

umbigo — kúmbciy pi. bekúmba, adj. be— V. virgem, 
unha — negongoulo, pi. \ingongoalo — V. sabugo, 
único — muéka tó (litt. : um só). 
urina (subst.) — massúba. 

— (v) — súbã) pret. súba\i — V. foz, nada. 
uvula — dákamá\i ! — V. moribundo. 
vacoa — negômbe metchênto (fOO) — V. boi. 
vaccína (v) — tôubula — V. pica. 

vae (v) — iênda, pret. ténda^i* — V. caminha. 

vaga — V. onda. 

valente (com muita força) — metchime — V. macaco. 

valete (carta) — tálitáli (litt.: machadinho) (IOÍ). 

vapor (navio a) — kúmbi, pi. makúmbi — V. alcunha, virgem. 

varejeira (mosca) — gongòu\i, pi. magongôu\i. 

vareta — lussóko, pi. sóko — V. bala. 

varíola — buâmbua. 

varre (v) — kómba, pret. kòmba\t. 

varrido — mê-kômba. 

vasa (v) — dúkula, pret. dukuile — V. verte. 

vasilha — itéko, pi. utéko — V. balde, bacia, caneca, copo, ca.- 

deira, etc. 
vasio — páfala, boubo? 

vassoura — lukómbe\o> pi. ukômbe$o?> tukómbe\o? 
vê (v) — mouna, pret. muêna l — V. enfia, formiga, limpo, rei. 
— -se (pass.) — mounika, pret. mouniké\e. 
veado — gúlwtgo. 
vedação (de terreno) — V. cerrado, 
vegetações (condylomas) — mafú — V. peixe. 
Veia — V. artéria. 
Vela (de barco) — vuéla P (G8) — V. rema. 

— (stearica) — vé?a P. 
velho — kúio — V. alto, perna. 

— (muito) — V. macrobio, antepassado. 

— (o mais do grupo, da aldeia) — mukurúnto (ou mekurúnto), 



1 Lembra para traducção litteral fauces tigua. 

2 O infinito é irregular, kuènda. 

3 Verbo auxiliar (205). 
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pi. bakuriínto, adj. ba (133). 
vem (v) — kui\a *, ui\a, t\a, pret. i\iyi. 
vende (v) — súmbice, pret. súmbi\i — V. troca, permuta. 
vendido — mê-sumbice. 

veneno— likila, pi. belíkila y adj. bz — V. envenena, 
venta (subst.) — V. narina. 

— (v) — V. faz vento, 
ventila (v) — V. areja. 
vento — pémo (104). 
ventosidade — V. borborygmo. 
ventre — livúmo, pi. vúmo. 

vénus (planeta) — muâna-gônda (litt. criança lua) — V. servente. 

verão (tempo do calor) — negónda-nevúla (litt.: mez (lua) chuva) 
(ItiO). 

verdade — chéleka, pi. machéleka, adj. ma. 

verde (cor) — sákambiço — V. azul (IB8). 

verga — V. mastro. 

vergonha — sônhi. 

— (tenho) — mino sonhi kaíáme. 

vermelho — V. encarnado (IH»). 

verruma — vennha — veria 1 P. 

verte (v) — tuéka, pret. tuéka\i (§•) — V. efíeito purgativo, faz 
agua. 

vertedouro — mepúço, pi. púço (4M). 

vesicula (na pelle por doença) — \ú\o, pi. maquio — V. baba, quei- 
madura. 

vespa — livéko, pi. mavéko. 

vespão — fumpnáte. 

veste (v) — vuáta y pret. vuéta. 

vestidos — V. vestimenta (JJ, JO). 

vestimenta (vestuário 3 ) — vuáta^ pi. mavuála. 

vez — V. viagem 4 . 

viaja (v) — vânga viaje (litt. faz viagem). 

viagem — viaje P, pi. idem, adj. i — V. pimenta. 

vibora — tchtn^êngala, pi. bin\êngala y adj. be. 

vida — mounho, pi. miounho — V. vivo. 

vidro (em chapa) — V. espelho. 

— (frasco de) builika. 

vinho (d uvas) — vio 5 P. # 



1 Pôde ser o infinito da 3.* forma, roas é usado como ella própria. 
1 O í é nasalado. 

3 Querendo dizer-se vestuário completo, ou andaina de fato, usa-se em por- 
tuguez vestidura (173). 

4 Fallando portuguez dizem sempre viaje por vez e a locução tempo di viaje 
significa tempo affastado, antigo. 

* O i é nasalado. 
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— de palma — manhévo (153). 
vinte — makum-uále (*0*). 
vintém — vinte P (£8). 
violeta (cor) — V. escuro (l»8). 

vira (v) (a esquina, ou para o caminho que cruza o percorrido) — 
bálula, pret. bálukí\i — V. retrocede, volta. 

virador (cabo grosso) — kókuto, pi. bekókuto, adj. be. 

virgem (rapariga) — kúmbe ( 1 1 •) V. adolescente feminino, um- 
bigo, vapor. 

virgindade — chimkúmpa (IfO) —V. donzella. 

virilha — vuámo, pi. mavuámo, adj. ma. 

visão — V. vista. 

visita (v) — birana, pret. biréne* V. cumprimen/a. 

vista (subst.) — V. vê *. 

visto (adj.) — mê-mouna. 

viuva (pássaro) — fid\i-mmi, pi. bafuíii-bamini 3 (litt.: viuvo pás- 
saro). 

viuvo (para os dois casos) — jui\i, pi. bqfuili. 

vive (v) — V. está vivo. 

vivo (adj.) — mounho — V. vida. 

vôa (v) — dúmuka, pret. dnmukí\i. 

voador (peixe) — tchinviín^i, pi. binvúny, adj. be. 

você (ou tu, pessoa a quem se falia) — indjé, indjéia (105, 
•Ott) — V. membro viril, olá, vós. 

volta (v) — (uma coisa do outro lado) — bárula, pret. baruíle — 
V. vira. 

— (para traz) — V. retrocede, 
voltado — mê b árida. 
vomita (v.) — lúka^ pret. lúka\i. 
vós — bééno («OO)— V. voz. 
vosso (de você) — V. teu. 

— de vocês — íno. 

voto — V. (promessa aos deuses). 

— cumpre o (agradece aos deuses) — kákula mekice (I Í5) 
voz — béémbo — V. coração, grita, vós. 

— fina — béémbo netchó (litt. voz pequena). 

— grossa — béémbo néne (litt. voz grande) — V. grito, 
vulva — néno — V. defeca. 

zagalote — V. bala. 

zanga (v.) — dáçuka, pret. dáçukí\i — V. rachado. 

zomba (v.) — V. caçoa. 

zuarte — mabúndo — V. cap.° commercio. 

zurze (v.) — V. batte. 



1 Fallando portuguez, usam dar visita em vez de fazer visita. 

2 Dizem : ve bem ou mal por boa ou má vista. 

3 Excepção á regra (7). 



w. 




Fíg. 7 — Quartel visto de sueste 




Fig. 8 — Ponte sobre o rio Lukóla — Tipóia {100] 



SEGUNDA PARTE 



1.' — Pronuncia de nh e /// 

Os pretos de toda esta região não pronunciam o nh nem o Ih 
guando faliam portuguez; substitucm-nos por i; assim, para di- 
zerem sonho pronunciam sóio ou souio, e filho dizem fio. 

Os nossos chronistas escreveram algumas vezes soio designando 
a bahia que nós hoje chamamos do sonho. Fizemos a inversa dos 
pretos, imaginámos talvez que diziam a nossa palavra, alterando-a 
segundo o seu costume, e substituímos a palavra indígena, cuja 
significação desconheço, por outra nossa, realmente pouco appli- 
cavel á localidade a que ioi dada. 

2. a — Tradncç&o da palavra Cabinda 

Cabinda é a designação portugueza da bahia, da povoação eu- 
ropea, da região próxima e do indígena d'ella ; este, fallando com 
brancos, usa a mesma palavra para as mesmas applicações; os 
inglexes usam kabenda ; em lingua indígena o adjectivo applicavel 
a homem, coisa, costume, etc, éjióte (5*); a região e a bahia 
são Negóio; á vilia não davam nome especial até 1807. 

8. a — Pronuncia de w* 

Em vários escriptos a respeito de termos africanos se nota que 
muitas palavras são começadas por n' ou ';/. Não é fácil escrever 
o som que se ouve quando os indígenas pronunciam as numerosas 
palavras que começam assim. Por vezes o som apparece escripto 
ne e foi a ortographia que adoptei. Mas não é bem um nem outro 
dos modos descrever que nos dá a impressão exacta, ha parte 
d'um e d'outro; é semelhante ao da primeira syllaba da nossa pa- 
lavra negaça, sendo mais breve o som do e, mais demorado o con- 
tacto da lingua com a abobada palatina, como que se, ao começar 
a pronunciar tal syllaba, se saltasse para a consoante seguinte mal 
se começasse a pronunciar a vogal. N'esta lingua tal som não é 
nasalado. 

4t.°— DivUOea territoriae» indipena* 



Desconheço termo que sirva para designar a área duma dessas 
divisões ou condados. Os cabindas davam o titulo de rei ao seu 
chefe supremo, mas, pelo que contam, elle era, ou tinha sido, su- 
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jeito ao rei do Congo 4 . O paiz é dividido em zonas de grandeza 
irregular, administrada cada uma por um mambúko, e dividida e 
subdividida em outras administradas por auctoridades inferiores 
de varias gerarchias (A 8). 



5«* — Muéne 



No dialecto próprio da região, ou fióte (&*), como dizem os na- 
turaes, muéne (ou mane, quando seguida d'outra palavra designando 
terra, nação, povoado, etc), exprime senhor, dono, auctoridade 
absoluta possuindo os maiores poderes: muèn'-i-Congo (53) ou 
mári-i-Congo, quer dizer rei do Congo, muén-i-Puto ou mári-i- 
Puto, rei de Portugal (55). 



«.■ — Bantú 

A falta de melhor, servir-me-hei da palavra bantú; não desco- 
nheço que metií quer dizer cabeça e múnto * pessoa, e que os plu- 
raes são bantú cabeças, e bànto pessoas.. Como este indígena, fal- 
tando portuguez, dá a mesma significação ás palavras pessoa (termo 
que raros conhecem) e gente (que todos applicam correntemente); 
como forma regularmente o plural gentes, designando o numero 
de pessoas, ou empregando a expressão muitas gentes por multi- 
dão, e traduz muitas gentes por bânto que bem se confunde com 
bantú; concluo que este ultimo termo, geralmente adoptado, de- 
signa os milhares d'emigrantes que, na antiguidade, invadiram es* 
tas terras vindos do interior, não se ligando tal palavra a origem 
local, família ou nação especial, mas querendo só exprimir a mul- 
tidão invasora. 

Do estudo dos cabindas actuaes pouco ou nada se conclue a res- 
peito da approximação d'elles de tal ou tal ramo da raça negra 3 ; 
chego a crer que não haverá um único exemplar puro da raça pri- 
mitiva em vista dos repetidos cruzamentos a que os seus costumes 
e leis dão logar. 

7.* — Formação de plural em ba 

Nunca os cabindas formam o plural alterando, como nós, a ter- 
minação da palavra, fazem-no sempre antepondo uma prefixa ou 
modificando a existente (SOI). 



1 Emprego os verbos no pretérito porcjue o ultimo rei morreu assassinado 
ha mais de 20 annos e ainda não foi substituído. 

2 Informam-me que, na lingua zúlo, se diz por homem (e não sei se melhor 
seria corresponder-lhe pessoa) unmtu e no plural abantú. 

3 Vide cap.° 11. 
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Serve a prefixa para designar a classe a que o substantivo é 
applicavel, ou para designar qual o substantivo com que o adje- 
ctivo concorda. 

No caso d'agora, tratando-se da prefixa ba, entende-se que o 
substantivo designa pessoas, porque só a ellas se applica ; assim 
se formam os pluraes de homem (bákala, babákala), de mulher 
(tnechênto, bachênto), de indígena ou habitante de Cabinda (fióte, 
bajióte). Algumas vezes, n'estes casos, o plural é irregular, mas 
persistindo a consoante da prefixa, como por ex.° em homem 
branco (mundéle, bindéle): fazem excepção adolescente, antepas- 
sado, assassino e pae, talvez por não serem applicaveis só a pes- 
soas. 

Com os adjectivos que concordarem com substantivos que de- 
signem pessoas, quer estes estejam expressos quer occultos, dá-se 
o mesmo: assim, homem bom é bakala mehóta, homens bons 
babákala babóta. 

Em algumas palavras que só são applicaveis a pessoas, em- 
pregam a mesma prefixa ou pelo menos a consoante; assim, li- 
gando elles a abantesma a nossa ideia popular de alma do outro 
mundo, de alma errante aue pertenceu a homem ou mulher que 
viveu, dizem no singular chimbinde e no plural bimbinde. 

Por excepção, medida e viuva (ave) têm no plural a prefixa ba. 

S.» — Regência 

A que os cabindas chamam legènça (o nosso termo pronun-* 
ciado a seu modo) é a uma espécie de conselho que governa o reino 
de Negòio (Cabinda) desde que falleceu o ultimo rei até ao pre- 
sente em que outro não foi ainda eleito. 

Esta regência é constituida pelo mambóma (58) do fallecido rei, 
pela mais importante mulher, d'elle viuva, com o titulo de mam- 
búko, e pelo filho mais velho do dito rei, não sei se da primeira 
mulher. Os nomes d'estes personagens actuaes com os títulos que 
declinaram na solemne occasião do protectorado, constam do tra- 
tado e petição dirigida ao governo portuguez (9), e, como é da 
praxe, são dos primeiros indígenas nomeados. 

O ultimo rei falleceu ha mais de vinte annos, e tal aconteci- 
mento esteve occulto muitos mezes por conveniências publicas, 
ao que fazem parecer; julga-se, porém, que isto foi para dispor 
o povo por causa do boato que tem corrido, com todos os visos 
de probabilidade, a respeito da verdadeira causa da morte. Pa- 
rece que o tal rei, desde que se apanhou no cargo, começou, se- 
gundo uns, a mostrar-se demasiado tyranno e, segundo outros, a 
alterar os costumes ou leis no sentido liberal, visto não ter sido 
total e constantemente a favor dos nobres. Pelo que tenho estu- 
dado d'estes africanos, inclino-me á segunda versão, nem doutro 
modo se comprehende como os nobres (58) se aquietassem e ca- 
lassem tão depressa em presença de tão grande crime, e não o 
aproveitassem para exercerem as suas vinganças e grandes dela- 
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pidações, e como tem até permittido que faça parte da regência 
o primeiro ministro do rei defuncto, o que é totalmente fora da 
regra ; o poder do ministro acaba com a vida do rei, se não lhe 
acaba também a vida pela perseguição que geralmente lhe mo- 
vem então ; o facto de este primeiro ministro ter ficado na re- 
gência esperando pelo novo rei, faz-me suppôr que elle entrou 
na conspiração contra o seu senhor, de combinação com os ou- 
tros nobres, as mulheres reaes e talvez com o filho que também 
faz parte da regência. 

Porque o que corre é que o rei foi assassinado pelas suas mu- 
lheres. Ora qualquer mulher, pelo habito de submissão e falta de 
desenvolvimento da vontade própria com que são criadas, não só 
não seria capaz de pensar no assassinato do marido, como teria 
enorme receio de contribuir para o do rei, pois que teria certa a 
morte no meio dos maiores tormentos. 

Alguém de certo aconselhou o expediente que se diz ter sido 
empregado pelas mulheres, alguém que era sufficientc para garan- 
tir a impunidade d'ellas, senão para as obrigar a proceder, dando 
até o plano ; pois não é crivei que alguma tivesse a iniciativa de- 
liciar as outras que a poderiam denunciar, até mesmo com o fim 
d'occupar o primeiro logar na confiança regia. 

O que se conta é que estando o rei a dormir na sua cama, 
dentro da cabana e a meio d'ella, desviado de todas as paredes 
(por onde se conclue que receiava o perigo de fora) 4 e guardado 
por uma esposa cujo dever era despertal-o ao menor indicio sus- 
peito (precauções que provam quanto elle julgava a sua vida em 
perigo) ; succedera que a esposa, de guarda em certa occasião, 
sahira da cabana a pretexto de necessidade urgente, para tal au- 
sência servir de desculpa ao que aconteceu e foi attribuido a pes- 
soa desconhecida ; mas que, na realidade, fora essa mesma es- 
posa quem enfiara pela regia cabeça, até ao pescoço, o nó cor- 
redio de forte corda cujas pontas, sahindo atravez das paredes 
oppostas, eram de fora da choupana puxadas d'ambos os lados 
pelas restantes mulheres, se não também por algum dos nobres 
conspiradores. O caso foi que o rei morreu, o segredo mante- 
ve-se mais ou menos, os nobres não se incommodaram com isso 
ou até gostaram, e o povo, sabedor do caso tempos depois, mas 
desorientado pelos vários boatos adrede habilmente espalhados, 
contentou-se com o seu papel passivo de nada fazer, não se met- 
tendo nas intrigas da corte. 

Publicado o acontecimento, seguia se a acclamação do real pa- 
rente (sobrinho ou irmão) a quem os costumes do paiz davam a 
successão (33); mas não havia na família real quem estivesse nas 
condições de ser coroado e por isso a um mambúko, ou directo 
successor d'este, caberia a coroa. A guerra surda estabelecida en- 



1 Só por excepção muito rara, a cama indígena (97) não estará encostada 
a uma parede. 
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tre os nobres com o grau de mambúko demorou a escolha, por- 
que alguns não estavam nas condições ou não tinham haveres para 
collocarem parentes seus, e uns aos outros se guerreiavam, difi- 
cultando a resolução do negocio, para o que sempre eram auxilia- 
res seguros os membros da regência. Uma das ultimas tentativas 
foi feita pelo barão de Cabinda (Puna) a favor d'um seu irmão, 
mas sem resultado, porque este não quiz, de forma alguma, subir 
tão alto com receio dos acontecimentos; apezar dos gastos feitos 
para aplanar dificuldades da votação, não houve meio de o deci- 
dir, allegando elle sempre que não se sentia capaz de ser rei, que 
não podia fazer a vontade aos seus partidários porque não estaria 
melhor sendo rei do que sendo um pescador como era. Vê se uma 
coisa quasi inacreditável : um preto com as condições para ser rei, 
solicitado a sêl-o, acceito já por alguns, tendo um irmão que fazia 
todas as despezas do ceremonial, um preto que passava de mise- 
rável pescador a ser a pessoa mais importante da sua terra, com 
poderes absolutos, realisando mais do que tudo o que muitos dos 
maiores sonham e que elle podia sonhar, recusou a collocação, 
passando-se isto nos tempos em que ainda não havia na sua terra 
o predominio dos brancos ! Fácil é suspeitar que pelo irmão elle 
saberia bastante da verdade, e que aos seus 40 annos sorria mais 
um futuro egual ao presente que conhecia, embora humilde, do 
que as honras de rei ; quem sabe até de quantas ameaças teria 
sido alvo ! 

Parece que não mais haverá rei, porque deixou de haver quem 
tenha os bens necessários para as despezas da coroação e porque 
já não vale a pena ser rei, visto que, com o estabelecimento dos 
brancos, as condições mudaram totalmente. 

Para ser eleito rei é preciso : ser do sangue dos nobres de pri- 
meira grandeza : ser proposto por influente e acceite pela grande 
maioria dos mais elevados dos nobres; nunca ter sujado a terra de 
sangue, quer de gente quer de qualquer grande animal útil ; estar 
resolvido a ir viver para o interior sem nunca mais tornar a ver o 
mar ; possuir o suficiente, seu ou de interposta pessoa <que Ih o 
forneça, para as despezas da coroação (amrmou-me o civilisado 
Manuel Puna, barão de Cabinda, que não andarão por menos de 
trez contos de réis actualmente). 

Aparte miúdas ceremonias de que não foi possível informar-me 
convenientemente para delias falar, como sejam os preparativos 
dirigidos pelos grandes feiticeiros (90), de demoradas, complicadas 
e repetidas ceremonias religiosas durante semanas; aparte minúcias 
da pragmática durante os muitos dias que vão desde a apresenta- 
ção do candidato até á coroação, a escolha do seu mambóma, ou 
primeiro ministro, o novo casamento com princeza importante, que 
ficará sendo a primeira mulher, mas cujo rapto haverá necessidade 
de simular, bem como vida errante com ella no matto, durante os 
primeiros dias, caçando para se alimentarem, percorrendo grandes 
distancias, improvisando com ramos abrigos para passarem a noite 

Ívida selvagem que parece ser tradição das suas emigrações até se 
ixarem n'este ponto d^frica) ; aparte mil outras dificuldades a 
10 
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vencer por dextreza, coragem, decisão, ecc. ; para se ser rei hai 
ainda o grande óbice das extraordinárias despezas a fazer com a 
compra dos votos dos eleitores, que teem o grau de mambúko % e 
com os funeraes (lOS) do rei anterior, que devem dar brado atra- 
vez os tempos pela magnificência com que tenham sido feitos \. 
quanto mais sumptuosos forem os funeraes e maior a duração das 
festas, tanto mais respeito o novo rei mostrará pelo seu anteces- 
sor e mais consideração o povo começará a ligar-lhe. 

Os predicados exigidos para se ser rei são muitos, mas apezar 
d'isso não dão certeza de que o rei venha a ser bom ; o seu pri- 
meiro ministro governará por elle ; terá um carrasco encarregada 
de fazer justiça summaria e o próprio rei não desdenhará de der- 
ramar o sangue alheio ; em breve, por extorsões, feitas sob mil. 
pretextos ao próprio povo, ou por guerras com os vizinhos, se in- 
demnisará com grande usura cias despezas que fez, etc. 

O rei poderá ter varias esposas, alem da que é considerada pri- 
meira na importância ; mas poderá também ter quantas concubi- 
nas quizer; lá, como cá se vê pela historia, toda a mulher (e até 
a familia) se julgará honrada por ter relações regias. 

O tratamento próprio do rei é muine (fr) mas tem-se estendido 
a outros indivíduos ; o rei, ao ser coroado, mudava de nome. 



1>.* — Copia do tractado 



Guilherme Augusto de Brito Capello, capitão tenente da armada r 
commandante da corveta Rainha de Portugal, commendador d'A« 
viz e cavalleiro de varias ordens, auetorisado pelo Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima El-Rei de Portugal, satisfazendo aos dese- 
jos manifestados pelos príncipes de Cabinda em petição ' devida- 
mente por elles assignada em grande fundação, concluiu com os 
referidos Príncipes, Governadores e Chefes abaixo assignados, seus- 
suecessores e herdeiros o seguinte : 

TRATADO 

Artigo i.° — Os príncipes e mais chefes do paiz e seus sueces- 
sores, declaram voluntariamente reconhecer a soberania de Por- 
tugal, collocando sob o protectorado desta nação todos os territó- 
rios por elles governados. 

Art. 2. — Portugal reconhece e confirmará todos os chefes que 



í Estes desejos tinham sido por vários modos manifestados a vários portu- 
guezes sem representação official e eram conhecidos das auetoridades, mas to- 
maram a forma d'escripto officialmente entregue poucos dias antes; a petição» 
vae por copia 110 li.n d'esta nor.i. 
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forem reconhecidos pelos povos segundo as suas leis e usos, pro- 
mettendo-lhes auxilio e protecção. 

Art. 3.° — Portugal obriga- se a fazer manter a integridade dos 
territórios collocados sob o protectorado. 

Art. 4. — Aos chefes do paiz e seus habitantes será conservado 
o senhorio directo das terras que lhes pertencem, podtndoos ven- 
der ou alienar de qualquer forma para estabelecimento de feitorias 
de negocio ou outras industrias particulares, mediante o paga- 
mento dos costumes, marcando-se d uma maneira clara e precisa 
a área dos terrenos concedidos para evitar complicações futuras, 
devendo ser ratificados os contractos pelos commandantes dos na- 
vios de guerra portuguezes ou pela auetoridade em que o Governo 
de Sua Magestade delegar os seus poderes. 

Art. 5.° — A maior liberdade será concedida aos negociantes de 
todas as nações para se estabelecerem n 'estes territórios, ficando 
o Governo portuguez obrigado a proteger esses estabelecimentos, 
reservando-se o direito de proceder como julgar mais conveniente, 
quando se provar que se tenta destruir o domínio de Portugal 
n 'estas regiões. 

Art. 6.° — Os príncipes e mais chefes indígenas obrigam-se a 
não fazer tratados, nem ceder terrenos aos representantes de na- 
ções estrangeiras, quando essa cedência seja com caracter official 
e não com o fim mencionado no artigo 4. 

Art. 7. — Egualmente se obrigam a proteger o commercio, quer 
dos portuguezes, quer dos estrangeiros e indígenas, não permit- 
tindo interrupções nas communicações com o interior, e a fazer 
uso da sua auetoridade para desembaraçar os caminhos, facilitando 
e protegendo as relações entre vendedores e compradores, as mis- 
sões religiosas e scientificas, que se estabelecerem temporária ou 
permanentemente nos seus territórios, assim como o aesenvolvi- 
mento da agricultura. 

§ único. — Obrigam-se mais a não permittir o trafico da escra- 
vatura nos limites dos seus domínios. 

Art. 8.° — Toda e qualquer questão entre europeus e indígenas 
será resolvida sempre com a assistência do commandante do na- 
vio de guerra portuguez que n'essa occasião estiver em possível 
communícação com a terra, ou de quem estiver munido de pode- 
res devidamente legalisados. 

Art. 9. — Portugal respeitará e fará respeitar os usos e costu- 
mes do paiz. 

Art. io.° — Os príncipes e governadores cedem a Portugal a 
propriedade inteira e completa de porções de terreno mediante o 
pagamento dos seus respectivos valores, afim de n'elles o Governo 
portuguez mandar edificar os seus estabelecimentos militares, 
administrativos ou particulares. 

Art. 1 1.° — O presente tratado, assignado pelos príncipes e che- 
fes do paiz, bem como pelo capitão tenente commandante da cor- 
veta Rainha de Portugal, começará a ter execução desde o dia da 
sua assignatura, não podendo comtudo considerar-se definitivo se- 
não depois de ter sido approvado peio Governo de Sua Magestade. 
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Simlambuco em Cabinda, 1 de Fevereiro de i885. 
(a) Guilherme Augusto de Brito Capello, commandante da cor- 
veta Rainha de Portugal. 

-•- de Neto do Príncipe Gime, vice-rei. 

-f- de Ibiála, mambôma 4 do rei e representante da Regência *. 

+ Muanafâmo Mahundo 3 , filho do fallecido rei. 

-f- de Mangove 4 Dangoio Puata Puna. 

-j- da Princeza Maria Cimbo, mambuko 5 . 

(a) Barão de Cabinda, Manuel José Puna. 

-f- Sambo Franque, Governador 6 do Chinga. 

— Machimbi, mafúka 7 Franque. 

— Mavúngo Mamgombe, Governador de Samôna. 

(a) Manuel Bonzola Franque, Governador de Porto Rico e Mu- 
tamba. 

(a) Francisco R. Franque, Governador de Pernambuco e Victoria. 
+ Fernando Sounça, Governador do Povo Grande. 

— Pucntá Caetano, linguester 8 de Porto Rico 9 . 

— Manichúvula, príncipe 40 , mambuko H de Buco-Sinto. 

— King ,s Jack, príncipe l0 de Ponta do Táfe. 

— King 41 Taine, príncipe da Ponta do Tafe. 

-j- Fernando Mingas, filno 43 do príncipe Jack do Buco-Sinto. 

— Mangóve Velho, dono 44 do Povo Cirande. 

— Filho 45 do Principc Bétte Jáck, Governador do Caio. 

— Manissábo 46 , Governador do Chóbo. 

— Perico Franque, linguester de Mambuko* 7 . 



1 Mambôma, i.° ministro (58). 

2 Regência (8). 

3 Muâna-fúmo, ou muari -ia-fúmo ; filho de nobre, é a traducção litteral 
d'este titulo. 

« Titulo (58). 

5 Mambuko, auctoridade (58). 

6 Governador é o vocábulo portuguez correspondente ao serviço que real- 
mente representa o empregado superior de cada aldeia (povo). 

7 Titulo nobiliarchico a que andam inherentes funcçôes governativas (58)' 

8 Linguester, procurador, que falia e procede em nome e por instrucções 
d'outro : os indígenas dizem lingece. 

9 Aldeia chefe onde residia o fallecido Franque, (vide Cap ° 1), importante 
mambuko não substituído, ficando os poderes administrativos divididos pelos 
parentes e outros subalternos que assignam este documento. 

10 Quer dizer fidalgo (58) e é uzado á falta de cargo ou classificação mais 
importante. 

11 i.° grau da nobreza e poderio (58), o superior. 

11 Pretos inglezados, assim chrismados pelos visinhos negociantes inglezes. 

13 Subordinado, creatura d'outro (22), seu representante. 

14 É uma variante de governador; este povo está dividido por dois procura- 
dores. 

15 Subordinado, representante (22). 

l * Assim escrípto por o secretario do tratado desconhecer os costumes ca- 
bindas; deverá ser Marí-i-Sabo, ou Muen'-i-Sabo (5). 

17 É evidente a falta do nome do príncipe de primeira nobreza de quem elle 
era ali o procurador. 
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4- Puata Puna ! . 

+ Luêmba Franque, irmão do príncipe Sambo, Governador do 
Ghinga *. 

Este tratado 3 foi lido e explicado em lingua do paiz, tícando to- 
dos inteirados do seu conteúdo antes d'assignarem e fazerem o si- 
cnal de - 1 - (cruz) na minha presença, commigo António Nunes de 
àerra c Moura, aspirante do corpo d officiaes de fazenda, servindo 
de secretario a este acto. (a) António Nunes de Serra e Moura, as- 
pirante effectivo de Fazenda da Armada. 

Affirmamos e juramos, sendo preciso, que as assignaturas e si- 
gnacs são dos indivíduos acima indicados por os conhecermos pes- 
soalmente e os termos visto assignar n'este acto. 

(aa) João Puna 4 . 

João Barros Franque 5 , filho de Francisco Franque, coronel ho- 
norário que foi. 

Vicente Puna 4 . 

Guilherme Franque 5 , filho de Francisco Franque, coronel hono- 
rário que foi. 

Estavam presentes as seguintes pessoas 6 . 

(aa) Onofre Alves de Sousa. 

M. J. Corrêa. 

J. Contreiras. 

Alexandre. 

Manuel António da Silva, 
e os officiaes da corveta Rainha de Portugal 

(aa) Christiano Frederico Krusse Gomes, i.° tenente da armada. 

Eduardo Cyriaco Pacheco, i.° tenente da armada. 

João de Mattos e Silva, facultativo naval de i. a classe. 

Alberto António da S. Moreno, guarda-marinha. 

José Francisco da Silva, guarda-marinha. 

João António Ludovice, guarda-marinha. 

A petição a que este tratado se refere no começo é a seguinte: 

Nós abaixo assignados, príncipes e governadores dos povos de 
Cabinda, sabendo que na Europa se trata de resolver, em confe- 
rencia d'embaixadores de diíferentes potencias, questões que di- 



1 Não se addicionou o titulo ; era de certo fidalgo como denuncia o appel- 
lido que é o de Barão de Cabinda. 

2 Outro fidalgo como o irmão, talvez um substituto ou futuro successor. 

3 Como se vê, não só assistiram as maiores summidades indígenas, como até 
assignaram os que sabiam escrever, trez ao todo. Era curioso o orgulho e sa- 
tisfação com que os analphabetos escreviam a cruz e como fallavam com pena 
de não saberem escrever. 

* Filhos do potentado Barão de Cabinda que estava presente e assignou. 

5 Filhos do outro potentado (já fallecido). (Vide Cap.° í) : as duas famílias 
são inimigas. 

6 Negociantes estabelecidos nas proximidades (apenas se abstiveram desi- 
gnar os inglezes). 

Assistiram a esta fundação milhares de pretos dos dois sexos, até com in- 
strumentos músicos, reinando grande enthusiasmo. 
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rectamente di/cm respeito aos territórios da Costa Occidental d'A- 
fríca, e por conseguinte aos destinos dos seus povos, aproveitamos 
a estada n este porto da corveta portugueza Rainha de Portugal, 
afim de, cm nosso nome e no dos povos que governamos, pedir- 
mos ao seu commandante, como delegado do governo de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima, para fazermos e concordarmos num tratado 
pelo qual fiquemos sob o protectorado de Portugal, tornando-nos 
de facto súbditos da Coroa portugueza, como já o éramos por cos- 
tumes, hábitos e relações d amizade. E portanto, sendo da nossa 
inteira, plena e livre vontade, que de futuro entremos nos domí- 
nios da Coroa portugueza, pedimos ao Ex.°" Sr. Commandante 
da corveta portugueza, para acceder aos nossos desejos e dos po- 
vo < que governamos, determinando o dia onde, em sessão solemne, 
se ha de assignsr o tratado que nos colloque sob a protecção da 
bandeira de Portugal. Escripto cm reunião dos príncipes abaixo 
assignados no logar do Simlambuco 4 aos 22 de Janeiro de i885. 
Signal -f- de IbiaTla mambôma do Rei, representante da Regência. 

— Signal -f da Princeza Maria Simbo, mambuko. — (a) Manuel 
José Puna, Barão de Cabinda. — Signal — do príncipe Sambo 
Franque, governador de Chinga — Idem — do príncipe Jack, go- 
vernador de Buco-Sinto. — Idem -f- de Fernando Minga, filho do 
príncipe Jack. — Idem - r de King Jack, príncipe da Ponta do Taffe. 

— Idem -f- de King Taine, príncipe da Ponta do Taffe. — Idem -- 
de Fernando Sounça, governador do Povo Grande. — Idem — de 
Manvungo Mamgombe, governador de Simôna. — Idem — de Man- 
gove Velho, dono do Povo Grande. — Idem -- de Battc Jack, go- 
vernador do Caio. — (a) Manuel B. Franque, governador de Porto 
Rico e Mutamba. — (a) Francisco R. Franque, governador de Per- 
mabuco c Victoria. — Signal -f de Mani Sabo, governador de Chó- 
bo. — Idem -f- de Perico, linguester. — Idem -f- de Machimbi, ma- 
fuka Franque. — Idem + do príncipe Manissambo, linguester de 
Francisco Franque*. 

10.' — Fundação 

Designa esta palavra portugueza 3 o que os chindas chamam ?ne- 
kâno, isto é, o julgamento, com grande apparato, duma questão 
importante. A marcha geral do negocio é a mesma da palavra (SI), 



1 Sitio onde existe a casa do Barão. 

2 Observa se em ambos os documentos que as as>ignaturas seguem a ordem 
descendente da importância social dos signatários. 

3 Denuncia è funda, d'onde provavelmente vem os termos portuguezes usa- 
dos; parece que realmente é a denuncia o acto fundamental cTestc julgamento 
que, embora se chame mekàno, talvez o digam assim por abreviatura, visto que 
este ultimo termo corresponde antes a pleito, ao assumpto a tratar; funda, ou 
faz fund íção, seria bem traduzido por vánga tnekjtw, mas não dizem assim, 
dizem fúrida-mekâno. 
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«ias ha bastantes difFerenças, como vae ver-se pela leitura compa- 
rada d'esta nota com a que deixo citada; quando a fundação é 
para applicação da kassa ha outras particularidades (ISi). 

Um interessado, julgando se habilitado com os dados necessá- 
rios para ganhar tão magna pendência, yae queixar-se á auctori- 
dade do mesmo modo, mas essa auctoridade é que deve ser de 
hierarchia elevada, sempre um príncipe (fumo) que, tomando conta 
da questão que ha de julgar junto da sua própria casa, fica com 
a designação, especial para o acto, àzfum-i-kunii. Este manda 
chamar a outra parte e, depois de a interrogar, calcula o praso ne- 
cessário para os dois contendores obterem as provas e testemunhas 
de que precisam, e marca o dia da fundação, c qual o assumpto 
principal a tratar; varias vezes a rabulice dos advogados (5f>) das 
partes, faz protelar cs>c dia c surgem incidentes c questiúnculas 
que demoram o processo; mas, como o fumo tem todo o interesse 
•em realisar o julgamento por causa dos largos proventos que co- 
lhe, vae cortando os embaraços e termina por ser inexorável, não 
consentindo novo addiamcnto. 

Com grande antecedência o juiz faz avisos ao publico por meio 
-de pregoeiros e em conversações, de forma que, em pouco tempo, 
a noticia circula até grandes distancias (V9). Não se esquece de 
fazer convites directos, a velhos e outros pretos julgados de bom 
conselho, para tomarem parte na ceremonia que vae passar-se sob 
sua presidência, pessoal que é todo remunerado. Estes pretos con- 
ferenceiam entre si e com o príncipe varias vezes, instruindo->c so- 
bre todas as minudencias do caso. em que pensam maduramente 
procurando recordar-se de passados casos semilhantes, seu julga- 
mento e desfecho. 

Chegado o dia famoso, anciosamente esperado, começa de ma- 
nhã cedo a romaria do povo para o local designado, que é sem- 
pre vasto terreiro junto da principal habitação do fumo e tendo 
arvores que façam sombra, mas pelo menos uma grande arvore 
junto da qual *c constituirá o tribunal, as>entando-se o presidente. 
Esse povo c constituído pelos dois sexos e todas as cdades ; as- 
sentasse todo no chão cm semi-cireulo de concavidade para a pre- 
sidência, deixando, entre esta e as varias filas que forma, um es- 
paço amplo onde possam livremente achar-se todas as pessoas que 
são chamadas a figurar no acto; as filas da frente são formadas 
pelos homens mais velhos ou de maior posição social, e logo atraz 
pelos mais novos ou menos importantes ; os rapazes ficam indis- 
tinctamente com o sexo feminino na retaguarda do elemento mas- 
culino. Raro será o cabinda, vivendo alguns kilometros em volta, 
que não abandone as suas oceupações para assistir á fundação, 
porque ainda que o actual caso, ou qualquer das pessoas n'elle en- 
volvidas, não o interesse de perto, o julgamento sempre serve de 
pretexto para não trabalhar algum tempo, é um espectáculo não 
muito vulgar, e pôde dar ensinamento que de futuro seja provei- 
toso. 

As auetoridades e os nobres de categoria inferior á do furí-í- 
kun\i, quer seus subordinados quer não, não deixam também d'as- 
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sistir, mesmo vindo de grandes distancias, e tomam logares á 
frente do povo na primeira fila, podendo os mais graduados ter 
assentos fornecidos pelo juiz. 

Todo este auditório falia em voz alta, discute, commenta, infor- 
masse, produzindo um barulho ensurdecedor até á constituição do 
tribunal ; mas depois faz-se silencio, escuta-se cuidadosamente o 
que se passa até que, com o decorrer da causa, vae augmentando 
o enthusiasmo, acabando por haver manifestações a favor dos 
oradores, sendo preciso chamar á ordem, o que é attribuição do 
presidente que manda tocar um tambor indígena (13©); este ins- 
trumento é também empregado para advertir que vae começar o 
acto solemne, ou que vae recomeçar depois d'interrupção no 
mesmo dia ou em dias successivos. 

Durante o julgamento, especialmente quando uma testemunha 
faz revelação d'importancia ou quando um orador consegue arre- 
batar o auditório, este manifesta-se repetidas vezes por exclama- 
ções variadas e em todos os tons •, como muitas vezes succede que 
os advogados, discursando, não se contentam com chamar a 
attenção do jury, mas ainda fazem consultas directas aos ouvintes, 
estes manifestam a sua opinião favorável á consulta, os homens 
repetindo em coro a ultima palavra da phrase do advogado e 
dando certas palmadas (t»l), as mulheres apenas pelas palmas 
e só acompanhando as dos homens. 

Reunidas todas as pessoas que devem tomar parte no julga- 
mento, passam ellas a occupar os seus logares no vasto terreiro 
que assim vae ficar occupado formando-se uma figura ovóide 
coberta totalmente por pretos, havendo apenas espaços livres em 
volta dos auctores e réus, seus advogados e testemunhas, que to- 
dos se collocam por grupos entre o auditório e os julgadores, mas 
de frente para estes e assentados no chão ; exceptuam-se os advo- 
gados que geralmente estão de pé, virando-se ora para um lado 
ora para outro, e andando, indo conferenciar com os seus consti- 
tuintes, as testemunhas, o jury e o juiz. 

Do lado menor do ovóide é este fechado pelo príncipe julgador 
e seus ajudantes ou jury, ficando todos ?. sombra da arvore, ou 
mesmo debaixo dum coberto em forma de telhado de duas aguas, 
egual aos tectos das casas indígenas (14), que tem sido construído 
de propósito para tal fim. 

O fwri-i-kun^i assenta-se num objecto (muitas vezes cadeira 
europeia) mais elevado do que qualquer outro dos pretos presen- 
tes ; aos seus lados tomam assento também os que elle chamou 
para ajudarem com suas luzes o julgamento e que são em geral 
velhos ou pessoas de consideração, bamukurúnto (133), ainda 
mesmo que não sejam nobres ou auctoridades (que teem prefe- 
rencia) mas nunca escravos (38). Por detraz do príncipe e de pé, 
estão criados seus, ou súbditos, a quem está distribuído o papel 
d'officiaes de diligencias ; não me pareceu haver agente do minis- 
tério publico nem guardas do tribunal ; não ha de certo escrivães, 
tudo se passa oralmente. Se na questão entra algum branco como 
parte, pôde haver então quem use da escripta, geralmente branco 
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ou mulato, para lavrar algum contrato, como succedeu na funda- 
ção do protectorado de que fallei no cap. i. 

A lingua fallada nas fundações (também chamadas fundamentos} 
é sempre e só ajióte ou indígena, quer ellas sejam entre pretos, 
quer entre estes e brancos ; ainda mesmo que alguém saiba fallar 
outra, não o deve fazer; se não sabe fallar fióte, diz o que entende 
ao interprete que escolheu para seu advogado, que toma o nome 
de vikáta-kâno, e este repete em lingua da terra o que lhe parece* 
accrescentando o que julga favorável á causa que adoptou c omit- 
tindo o que pôde ser desfavorável ou que é contra os costumes 
ou leis indígenas ; ha porém a máxima liberdade de palavra fora 
doestas resiricções, pôde empregar-se qualquer termo que não será 
tido por offensivo por mais obsceno que seja; pódese descer a 
todas as particularidades, ás descripções mais minuciosas e esca- 
brosas das scenas mais intimas ou repugnantes, sem empregar 
periphrases. Haja comtudo o máximo cuidado em não usar coisa 
que seja ou pareça offensa ou chingamento (■*!), por causa das 
más consequências que d'ahi derivariam, tudo exactamente como 
na palavra (51). 

O presidente da reunião marca a ordem dos trabalhos, dá a 

Ealavra a quem ella compete, mantém o socego e respeito no tri- 
unal ; pôde acarear testemunhas p pedido dos advogados ou dos 
membros do jury; estes podem -dzer perguntas para melhor se 
esclarecerem sobre o que desejam; os advogados podem interro- 
gar quaesquer testemunhas, fallar desenvolvidamente a favor dos 
seus constituintes e em desabono dos contrários, havendo até re- 
plicas e treplicas. 

No seu longo discurso, cada advogado, tem o cuidado disten- 
der o mais possivel as conclusões a favor da causa que defende ; 
será tanto mais hábil quanto maior for o numero d'argumentos 
favoráveis que do mesmo facto puder extrahir; esses argumen- 
tos vão sendo ponderados e avaliados pelos julgadores e de cada 
um admittido como provado e probatório o presidente toma nota. 
Esta nota é uma coisa curiosa ; não ha argumento ou prova de 
maior ou menor valor do que outro, o que ha é o numero d'ar- 
gumentos ou de provas admittidos depois d'examinados ; cada 
uma d ? essas razões será representada por um pedacito de pau 
que o fum 9 'i"kunyi collocará defronte de si, mas do lado do con- 
tendor a quem aproveite; doeste modo fácil será, subtrahindo o 
numero de paus aum lado do do outro, saber quem perdeu. 

Esgotado totalmente o assumpto, adduzido tudo quanto lem- 
brou d'ambos os lados, chega a vez ao príncipe de beber agua 
(Itt9) com os seus conselheiros, é a conferencia final; cada con- 
ferencia interrompe a sessão, por ser secreta, e pôde realisar-se 
a propósito de cada razão apresentada se for discutível a admis- 
são d'ella como prova ; pelo que percebi, a conferencia final é para 
ponderar, não quem venceu a questão, mas qual o castigo a ar- 
bitrar, qual a indemnisação a pagar, quaes as custas a satisfazer \ 
reaberta a sessão, ê publicada a sentença, o que se chama dar re- 
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\ão, mas ella não terá execução antes do pagamento das custas 
(•93) ou fiança. 

O vencedor retira-*e com os seus partidários, amigos e paren- 
tes, que o vão acclamando; depois, toda a noite, é a victona fes- 
tejada com dansas e bebedeiras na aldeia do feliz e á custa 
d^lle. 

O príncipe vigiará pelo cumprimento da sentença e obrigará 
aos pagamentos (169). Pôde haver appellação, como na palavra 
(&f ). mas é muitissimo rara. 



11.' — Oorernadores e secretario* 



Até 1901 o districto do Congo foi governado pelas pessoas que 
constam do seguinte mappa; nos intervallos da administração pe- 
los governadores foi esta feita pelos secretários. 

O primeiro governador nomeado foi o capitão-tenente Guilherme 
Augusto de Brito Capello, mas não chegou a exercer o cargo por 
passar a governador geral d'Angola. O primeiro sedretario nomeado 
foi o capitão-tenente supranumerário Visconde da Silva Carvalho 
que ainda chegou a tomar posse, mas não a prestar serviço como 
tal. - 
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Nome» 



Postos 



João António de Brissac 
das Neves Ferreira. . . • 

António d* Azevedo e Vas- 
concellos. 

António Sérgio de Sousa. 

Nuno de Freitas Queriol. . 

Jayme Pereira de Sampaio' 
For jaz de Serpa Pimentel | Idem 

Nuno de Freitas Queriol.. " 

Joaquim da Graça Correia 
Lança 

Ernesto Augusto Gomes 
de Sousa 

Luiz Bernardino Leitão 
Xavier 

Joaquim Ferreira Mouti- 
nho 

João Maria d* Aguiar ... . 
| Jayme da Fonseca Mon- 
teiro 

Pedro d' Azevedo Couti- 
nho 



Cap. ten. da arm. 



Data da posse 



i 



14 Julho 1887.. 
3o Abril 1880 . 



Idem â 

Cap. de mar e g. 3 . 22 Março 1890 
'*----* - - * 8 Junho 1893 



Capitão tenente *. 

5 

Cap. de fragata 6 . 

Cap. de caç. d*Af. 



1 Maio i8<)5. . 
10 Junho 1896 • 

26 Nov. i8of>. . . 



Data da «ahida 
de Cabinda 



> jí 

li 

O 



1 



ijSet. 1888.. 

18 Jan. i8qo . 

19 Maio i&)3 . 

20 Março 1895 

1 Maio 1896.. 
Nov. 1896.. . 

Março 1897 



\(b) ' 
/cj*- 

1 

\t'e) : 

V 



Capitão tenente : .i 5 Março 1897. 12 Set. 1897... \{k) 



Idem 8 



Cap.d'inf. do reino 
Cap. d'engenheria 



i.° ten. da armada 

Idem 17 Marco K;0i . 

1 ' • 



O Out. 1807*0. 



10 Nov. I()00.. .' 9 



II 



12 



/ ' rr ' 

\'h) 

1 

V 



(a) Francisco Eugénio Pereira da Trindade, major d'infantaria do reino ; pri- ' 
me iro secretario que efectivamente serviu no Congo, (b) O mesmo secretario. ; 
(c) O segundo individuo, que foi secretario, não teve grande permanência ; era ' 
Joaquim Francisco Carneiro, capitão de caçadores do reino (d) Joaquim Car- 
neiro Alcáçovas de Sousa Chichorro, tenente coronel de cavallaria do reino e 
terceiro secretario eftectivo. (e) O mesmo Chichorro que logo falleceu, sendo; 
substituído pelo residente de Cacongo, Luiz Gonzaga Ribeiro, capitão-tenente.i 
(f) Domingos Eusébio da Fonseca, o primeiro individuo da classe civil que foi j 
secretario do Congo, (g) Não tomou posse ; foi nomeado por decreto de 19 de 1 
setembro de 1900 e exonerado por decreto de 19 d'outubro seguinte. //ij Não to- 
mou pos;e ; nomeado a 19 d'outubro de 1900 e exonerado em 3o do mesmo mez. 
(i) Nomeado em 3o de novembro de 1900; não tomou posse, (jj Nomeado em 
22 de dezembro de 1900; exonerado em 17 dagosto de 1901. (k) Governou 
interinamente o mesmo secretario interino Gonzaga Ribeiro. 

1 Nomeação, 23 de janeiro de 1889; exoneração em 5 de dezembro de 1889. 

2 O capitão tenente E-nesto Augusto Gomes de Sousa, que depois governou o j 
Congo, primeiro foi nomeado governadora 5 de dezembro de 1889 c exonerado a' 
i3 de fevereiro de 1890 sem chegar a tomar posse. 

3 Nomeação em 20 de fevereiro de i8qo ; exoneração em 23 de março de 1893.: 

4 Nomeação em i> de março de i8í)3 ; transferido para o governo de Lourenço 
Marques em i5 de março de iXi»5. 

4 Nomeado cm i5 de março de i8c»5 ; exonerado em 3o d'abril de 189o. 

6 Nomeado em 3n d'abril de 189o; exonerado em 23 de novembro de 1X96." 

: Exonerado em 1 de julho de 1807. 

8 Nomeado em 1 de julho de 1N97: exonerado em 19 de setembro de 1900. 

9 O logjr de secretario por nomeação regia foi extincto por decreto de 9 de 
novembro de 189 >, passando a ser a nomeação por portaria provincial. 

19 Nomeado governador interino por portaria provincial de 27 d'outuhro de 
19.0, o i." tenente da armada, Augusto Pereira do Valle ; tomou posse em 1 de 
novembro e deixou o governo em 17 ó: março de 1901. 

11 Serviu de secretario o tenente da armada, Henrique Quirino da Fonseca,; 
que também interin.imente governou. 

l - N>m.' ul > gnern:i.l>r interino o tenente da armada, Raul Correia de Het- 
ten:ort Furtado, em 12 de setembro de kioi. 
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12. â — OccupaçOe* 



Variáveis com o sexo e com a edade, não empregam tanto 
tempo que sejam fatigantes ; o trabalho é considerado pelo preto 
como o maior mal, é o que elle mais cuidadosamente evita. Volun- 
tariamente um preto faz trabalhar as suas mulheres, os seus filhos 
e escravos, mas, tanto elle como qualquer doestes, só trabalha 
quando a isso é forçado pela necessidade d'adquirir para pagar di- 
vida, de sustentar-se, de ganhar em pouco tempo o descanço de 
toda a vida ; só trabalha, e pouco, quando é vigiado e apertado 
por quem o manda ; só trabalha de vontade para realisar um pra- 
zer immediato ou próximo. 

Sexo masculino. — Só depois dos dez annos d'edade faz alguma 
cousa : começa a ser explorado pelos seus, ajudando na pesca, 
transportando coisas, levando recados, aprendendo algum ofticio 
dos que os homens desempenham ou contractando-se, por conta 
d'outrem, para serviço dos brancos. E' a edade em que trabalha 
mais ; á medida que o numero d*annos cresce ou que circumstan- 
cias de familia lhe augmentam a representação social, diminue gos- 
tosamente o labor a que se entregava. 

Depois dos 20 annos começa tomando parte em todas as ques- 
tões que se dão na sua aldeia ; ainda mesmo que não sejam suas 
ou de parentes seus, assiste de boa vontade ás fundações, ao to- 
mar da casca, emfim a todas as ceremonias as mais diversas em 
que possa haver ajuntamento. Na fundação ( I O) manifesta a sua 
opinião apoiando o orador a que acha justiça ou como advogado ; 
exceptua-se o caso em que seja escravo e em quanto o for (39), 
porque n'essa posição não tem voz activa para coisa alguma nem 
pôde manifestar opinião; também n'esse estado não segue em es- 
pecial nenhuma das occupações a que me estou referindo, faz o 
que o dono lhe manda, o menos que pôde e como sabe. 

Dos i5 aos 3o annos é o período de vida mais movimentado; 
fabrica as casas para si e para as suas mulheres (•-!), alistase 
como criado dos brancos ou remador d'escaler, ou tripulante 
d'embarcação maior ! , faz cargas e descargas de navios, e carre- 
gador de tipóia (IO0) e presta outros serviços aos brancos (13). 
entrega se á pesca (1416), construe embarcações indígenas (511) 
se aprendeu a isso ou ajuda, desempenha os seu deveres de filho 
(•») ou de chefe de famifia (*5), pôde ter o ofticio de fabricar 
idolos, etc, mas por caso algum, em qualquer edade, situação ou 
occasião, deixará de fazer trocas, de negociar (1 111). Se conse- 
gue chegar a auctoridade, desempenhará os deveres do seu cargo 
melhor ou peior, mas receberá bem os respectivos proventos (58). 



1 Vide capitulo II. 



Â maior parte do tempo será gasta a andar, o que nada lhes cus- 
ta, parece até divertil-os por irem sabendo novidades (09), con- 
versando, fumando, bebendo. Aproveitará todos os divertimentos 
que puder, dar-se-ha sobretudo ao prazer da dansa (13§), aos 
actos libidinosos c ao immodcrado uso do álcool. 

Depois dos 3o annos poucos são os pretos que trabalham ; conso- 
mem o tempo andando, discutindo, conversando, dando-se a todos 
os prazeres e á ociosidade (158) emquanto outros vão traba- 
lhando para elles. 

Sexo feminino. — Trabalha toda a vida, embora pouco cada dia 
e em misteres não dos mais pesados ; mesmo velha trabalhará 
em quanto de todo não estiver inútil, trabalhará quasi sempre 
para o seu elle, pae, amante, marido ou senhor ; é sempre um 
nomem o dono, em qualquer das situações nomeadas em que a 
mulher pôde pertencer-lhe. Em todas as coisas, em toda a parte, 
até na dansa o seu papel é secundário, quasi faz só o que lhe 
consentem ; é resumidíssima a sua iniciativa, os proventos do seu 
trabalho não são para ella na quasi totalidade; mesmo quando 
não é escrava pôde dizer-se que está escravizada ; nas solemni- 
dades é apenas testemunha ou espectador, ninguém lhe pede ou 
escuta o conselho, se se atreve a dal-o e estiverem dispostos a 
ouvir-lho. 

Trabalhando, mal começa a andar, como guarda ou vigia, de- 
pois em transportes de toda a casta, gosa d'alguma liberdade em 
quanto é prostituta (90, 99, S8) 9 mas ainda ahi os proventos 
lhe são cerceados pela familia ; frequentemente nascida ou tor- 
nada escrava (39), mais dura se lhe torna a vida. A agricultura 
(1 49) está a seu cargo exclusivo, os homens consideram degra- 
dantes taes trabalhos ; o serviço caseiro e de cozinha, o angariar 
dos géneros alimentícios, pertencem-lhe; vergada ao peso da le- 
nha, da agua, da mandioca, do milho, dos fructos, etc, traz como 
contrapezo o filho, ás vezes já bem grande. Trata dos animaes 
caseiros, especialmente dos patos e gallinhas, vae vendel-os e os 
ovos, vende os fructos que colheu, a mandioca que transformou 
(1419), as bebidas que fabricou (lã?), as coisas que o homem 
não quiz negociar. Faz fretes constantemente, transportando o que 
precisa nos seus mutetes ( 1 5€l) e às vezes até os artigos de com- 
mercio do homem que vae adeante, de corpo direito, sem ajudar 
ou, quando muito, transportando algum objecto menor e mais 
leve. E' ainda das suas attribuições fazer variados artigos d'utili- 
tilidade e de commercio (99, 155) e ajudar fortemente no de 
outros (194). 

O melhor tempo da sua vida é aquelle em que é, se consegue 
sel-o, empregada cTalgum branco (99); de resto, também gosa 
alguns divertimentos, embora modestamente, como tudo o que lhe 
compete (5tt). Mas, ainda assim, não está inactiva; alem dos de- 
veres do seu cargo, dos seus cuidados especiaes d'aceio e garri- 
dice, do tempo que passa conversando, tocando, cantando, mostra 
o seu habito de trabalhar cosendo, fazendo crivo (195), lavando 
a sua roupa, vigiando a sua criada. A empregada do branco não 
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pôde passar sem criada, pequena rapariga que bastante trabalha 
debaixo da direcção da ama, cozinhando, lavando, transportando, 
indo fazer compras, levando recados, limpando, arrumando, etc, 
todo o dia trabalha porque quem a manda sabe mandar, gosa 
mandando ; é curioso vêr os ares d'importancia que a empregada 
se dá com a sua criada, é então que a mulher mostra bem a von- 
tade e o apreço que liga a ter a quem dar ordens. 

Competindo pois á mulher o maior numero de trabalhos, não se 
conclua que ella tem uma vida triste e excessivamente afadigada ; 
não só o habito lhe faz diminuir as agruras, como a indolência 
própria lhe faz não se cansar, addiando tudo quanto não é imme- 
diatamente necessário, excepto os prazeres (158), para o que 
está sempre disposta e que aproveita o melhor que pôde ; não se 
julga infeliz. 



13.' — Prestação de gerriço* ao* branco* 



Sendo imprescindível o auxilio do preto, para tudo o que for 
exposto ao tempo ou mais violento, em clima tão depauperante e 
doentio, os brancos teem necessidade de accommodar os pretos 
aos seus usos e serviços; dos pretos que melhor se prestam a 
tudo, estou persuadido que os cabindas difficilmente serão excedi- 
dos em aptidões. 

Os empregos, que mais trivialmente desempenham, são : 

i.° Cozinheiro (8 8) — Começando de crianças como criados dos 
cozinheiros, lavando, varrendo, vigiando o lume, escamando pei- 
xe, etc, passam depois a ajudantes e em breve a substitutos nas 
multíplices ausências do mestre. Este, raras vezes poderia ter o 
nome de cozinheiro cá na Europa, mas lá muitas vezes satisfaz 
porque o europeu come por necessidade, não está lá para gosar 
prazeres gastronómicos. Geralmente faz comida á moda de Por- 
tugal, um pouco mais condimentada, e limita-se aos pratos mais 
triviaes. E' elle quem recebe na despensa os géneros que entende 
necessários, tendo tendência para abusar da geral ignorância culi- 
nária dos patrões, recebendo porções maiores do que as precisas ; 
quasi sempre é o europeu que designa os pratos que hão de com- 
por a refeição, raras vezes o preto lembrará o modo de tornear 
uma dificuldade. 

O trabalho é quasi sempre em fornalhas d'alvenaria c com lume 
de lenha. Muitos cozinheiros são também padeiros, coisa quasi 
sempre muito precisa, e mesmo indispensável na maioria dos ca- 
sos, por estarem distantes das povoações dos brancos ; sabem fa- 
zer o fermento, amassar e fornear; o pão é fabricado cada dia, 
com bella farinha de trigo, d'origem europeia, á venda em bar- 
ricas. 

2.° Lavadeiro (88) — Lavar, correr a ferro e até engommar, 
são os serviços próprios do preto que toma tal qualificativo. Como 
sempre, começa a aprendizagem de criança, transportando e 
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vendo fazer; depois ajuda e por fim trabalha por conta própria; 
ha bastantes que se desempenham satisfactoriamente das suas 
obrigações. Repetidas vezes ajuda ao serviço da meza por inte- 
resse próprio, e compartilha dos sobejos. 

A resumida ferramenta, celha, taboa, sabão, gomma e ferro a 
vapor, pertence ao patrão ; a agua é carregada pelo preto, o ferro 
é aquecido com as brazas tiradas das fornalhas da cozinha ; enxu- 
gasse a roupa estendida nas hervas, transporta-se prompta sobre 
a taboa de lavar, faz- se a barrella (quando se fa/) com a cinza do 
fogão. Também sabem corar a roupa e é curioso o modo de tirar 
as nódoas de vinho: molhada a peça e ensaboada, vae a corar 
tendo a nódoa coberta, do lado do sol, pela pasta obtida hume- 
decendo e esmagando o excremento de cabra; não é conhecido 
nem apparece á venda o clarete das nossas lavadeiras, e a roupa 
fica branca, limpa e em bom estado. A' segunda feira o lavadeiro 
recebe a roupa á vista de rol e fica responsável por ella até a en- 
tregar prompta na sexta feira ou no sabbado. 

'ò.° Òriado (88) — De portas a dentro e no serviço exterior li- 
geiro, é o que costuma chamar-se moleque. Começam muito cedo, 
ás vezes aos 8 annos, mas quando prestam melhor serviço é dos 
io aos ió; desempenham regularmente tudo que entre nós é uso 
ser feito pelas criadas ; servem á mesa, são os emissários mais 
geralmente empregados para os recados, limpam e arrumam as 
casas, o fato, o calçado, até pregam botões e extrahem o pulex 
penetram (19»). Acompanham o branco de noite para transpor- 
tarem a lanterna com que se allumia a vereda, seguem-n'o de dia 
porque são necessários todas as vezes que o europeu se pôde fur- 
tar á acção do sol incumbindo-lhes o que pretende fazer ; mesmo 
que o patrão viaje, leva-o comsigo para lhe aproveitar os serviços; 
vigia pela bagagem e serve muitas vezes dinterprcte. Se o cami- 
nho se faz de tipóia (IOO), levando arma, é o moleque que a 
transporta, correndo logo atraz dos carregadores, declamando ás 
auctoridades indígenas o nome e qualidades do viajante ; ás vezes 
é o representante do europeu, ou o seu procurador, nas relações 
com os indígenas, é um companheiro, um indispensável, um alter 
ego. 

Quando não tem entrada em casa, emprega-se em serviços pe- 
sados e toma o nome de servente; conforme o seu serviço princi- 
pal assim toma outras designações : 

4. Carregador (88) — E' geralmente um servente que saiba 
fazer o serviço de tipóia (IOO); poucas vezes ha pretos só para 
carregadores permanentes; succede porém alugar-se pessoal para, 
eventualmente, ser empregado por essa forma. 

5.° Marinheiro — E' para que mais facilmente se encontram ca- 
bindas adultos, é o que com mais satisfação desempenham. A 
quasi totalidade dos botes e escaleres nas províncias d'Angola e 
S. Thomé são tripulados por cabindas ; os nossos navios de guerra 
raro empregam como auxiliares outros pretos quando se acham 
em estação n'essas províncias; são geralmente remadores aturando 
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trabalho seguido muitas horas f . Nos paquetes portuguezes em- 
barcam em Cabinda e fazem toda a viagem ao sul, desembarcando 
á volta no mesmo porto ou em S. Thomé ; ajudam ás cargas e 
descargas, ás mudanças de carvão e tripulam as embarcações 
miúdas (€19). 

Ha lanchas, palhabotes e outros barcos d'europeus, cuja tripu- 
lação é somente de cabindas, que fazem a navegação costeira e 
dos rios Zaire e Quanza ; tripulam também grandes palhabotes e 
cahiques, apenas com mestre branco. Trabalham com machinas 
dos escaleres a vapor e servem de chegadores e fogueiros em na- 
vios. 

6.° Ferreiro — Com quanto alguns aprendam, com facilidade, 
nunca chegam a ser perfeitos e deixam de servir os brancos para 
irem para as suas terras fazer enxadas, concertar dobradiças, 
fechaduras, etc. 

7. Funileiro'— Succede o mesmo, mas aperfeiçoam-se mais, 
por este officio lhes despertar o gosto, por ser serviço mais leve e 
limpo. 

8.° Pedreiro — Poucos aprendem, creio que por lhe não verem 
applicação immediata, pois que só nas cidades do sul da provín- 
cia encontrariam trabalho aturado ; para o norte do Ambriz pouco 
poderiam ganhar, nas suas aldeias de nada lhes serviria. 

9. Alfaiate — Ha bastantes, é o officio preferido depois do de 
marinheiro; encontram facilmente trabalho e serve-lhes de muito 
nos povos, pois que fazem quasi todos os fatos á europeia que 
gostam d'usar. E' até para que teem mais tendência e que está 
perfeitamente nos seus costumes, visto que os trabalhos de costura 
são mais próprios do sexo masculino. Alguns teem adquirido ma- 
chinas, de que se servem razoavelmente. O corte é geralmente 
feito só por outra peça de vestuário, mas um ou outro faz fato por 
medida. São também estes pretos que nos fazem a maior parte da 
roupa branca. 

io.° Servente propriamente dito — E' o preto ao serviço do eu- 
ropeu que não tem attribuições especiaes, geralmente por falta de 
capacidade ou applicação ; desempenha os grosseiros serviços bra- 
çaes, transporte de pesos, vigias, rondas nocturnas, apascenta as 
poucas cabeças de gado, faz limpezas de terrenos tirando as her- 
vas (1418), abre caminhos, faz desaterros, arranca pedra, etc. 

ii.° Linguester — Personalidade importante e respeitada. — 
Vide o capitulo Commercio. 

A mulher quasi que só é utilisada pelo europeu como concubina 



1 N'uma viagem que fiz em escaler, em 1884, de Benguella ao Lobito e vice- 
versa (34 milhas) em 26 horas, a pesada balieira era tripulada por oito cabindas 
que tiveram apenas duas horas de repouso e as restantes remaram, sendo só 
um terço do tempo auxiliados pela vela e tendo, durante toda a volta, corrente 
contraria d'umas trez milhas. 
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(83), em capinações i '148) ou amanhos de terras e alguns trans- 
portes. 

14.' — Habitação indisreoa 



Escolhido o local onde construir, obtcm-sc do dono do chão a 
respectiva licença a troco de qualquer pequena dadiva. 

A orientação não é coisa para grande cogitar, mas geralmente a 
porta ficará para o lado opposto ao caminho principal, se é pró- 
ximo. Derrubam-se as hervas altas e os arbustos, n um irregular 
espaço de duas ou três grandezas da que se projecta dar á habi- 
tação, que se colloca geralmente próximo da d'algum parente do 
homem ou da mulher. Do caminho geral até ao espaço livre em 
volta da casa, limpa-se e affeiçôa-se o terreno a formar vereda 
d'accesso. Então prepara-se o chão tornando-o três a quatro deci- 
metros mais elevado do que o adjacente, molhando-o e batendo-o 
para que fique duro; cravam se as estacas que hão de supportar 
o pau de fileira e as a que se hão de ligar as paredes e a porta, 
cujas medidas são conhecidas por estar já tudo preparado com 
antecedência; é só armar. 

As paredes (báka) são feitas de papyrus que se colheu á borda 
de qualquer rio e se fez seccar; essas hastes vegetaes finas, col- 
locadas verticalmente a par, são cosidas aos grupos de duas ou 
trez a travessas horizontaes (bàn\a), que resultam do bordão (ne- 
bânga) que foi rachado, aproveitando-se as tiras formadas pela 
parte externa, ou casca, tendo adherente pequena porção da in- 
terna, ficando cada travessa com vinte a trinta millimetros de 
largo, o cumprimento da parede, e sendo collocada com a casca 
para fora ; essas travessas são postas, frente a frente, d'um e outro 
lado das hastes que a ellas se amarram por delgados cipós ver- 
des, apertando os grupos de hastes entre as travessas ; o cipó 
passa atravez a haste por orifícios feitos com um pau aguçado e 
delgado que serve de furador ; o cipó passa uma ou duas vezes 
por cada furo antes de dar o nó, e continua-se para o furo se- 
guinte, distante quatro a oito centímetros, tomando sempre a 
mesma direcção, de forma a ficar regular a costura, constituindo 
esta um enfeite dum e outro lado da parede. Essas travessas são 
parallelas entre si e a distancias variáveis umas das outras; na 
parte inferior da parede, a um decimetro do extremo d'ella, está 
a primeira, com a qual formam grupo mais trez ou quatro dei- 
xando entre si intervallos de dois a trez centímetros ; outras vezes 
grupos de duas ou trez são affastados entre si por dez a quinze 
centímetros preenchendo a parede até cincoenta ou sessenta cen- 
tímetros do chão. No ponto mais alto da parede ha um grupo se- 
melhante, mas com menos uma ou duas travessas, ficando a ultima 
só a dois ou trez centímetros da extremidade superior. As traves- 
sas do resto da parede distam entre si trez ou quatro decimetros, 

são geralmente aos pares, mas podem formar outro grupo de treç 
1 1 
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ou quatro a metade da altura parietal. Feita a parede do compri- 
mento desejado e tocando todas as hastes no chão, marca-se a 
altura que se lhe quer dar e cortam-se as hastes pela parte supe- 
rior paralellamente ao plano do solo; obtem-se uma parede late- 
ral, geralmente de i m ,4o d'alto. Se se quer a parede da frente ou 
de traz, deixam se as hastes suecessivamente maiores dos lados 
para o meio, resultando um angulo bastante agudo de vértice su- 
perior, geralmente dois metros distante do chão, para poder tapar 
a casa até á cobertura que é sempre de duas aguas; n 'estas pare- 
des, acima do ultimo grupo de travessas horyzontaes, cosem de 
novo travessas obliquas ás primeiras mas paralellas aos lados da 
angulo, formando de cada lado um grupo de trez ou quatro equi- 
distantes entre si, mas sendo os dois grupos semelhantes um ao 
outro. As quatro paredes ficam eguaes duas a duas ; as travessas, 
destinadas a ligar as hastes de papyrus, reforçam a construcção, e 
são em maior numero onde ella precisa ser mais reforçada. 

Muitas vezes a parede é mais grossa porque é formada de dois 
planos paralellos, collocando-se cada haste dum plano sobre a 
juneção de cada duas do outro plano; d'este modo nem o vento 
nem a luz entram atravez as paredes. 

Cada casa tem quatro paredes; duas rectangulares formam os 
lados, e duas angulares mais curtas, mas mais altas, que são a da 
frente e a de traz. 

A porta é única, sempre feita n'uma das paredes mais curtas ; 
chega em baixo só até á altura da mais superior travessa do grupo 
inferior, não até ao chão, e tem pouco mais d'um metro d'altura, 
não dando passagem a um homem senão curvando-se elle muito ; 
a largura é tanta quanta seja necessária apenas para dar passagem 
ao morador. Faz-se, depois de feita a parede, cortando as hastes 
pelas dimensões desejadas e collocando no contorno um grupo de 
duas ou trez travessas, como no resto da construcção. Umas vezes 
serve de porta a parte que se cortou da parede, depois de refor- 
çado o contorno por grupos de duas travessas ; n'este caso a porta 
ou é de tirar e pôr, ou se liga por anneis de cipó, dois ou trez, e 
serve de fecho um bocado de cipó que se ata por dentro. Geral- 
mente porém preferem porta de madeira leve, teita quasi sempre 
da tampa d'um caixote europeu que foi com mercadorias, sendo 
então um pouco mais alta do que quando é de papyrus ; com ma- 
deira fazem também um aro na parede para a porta, collocam 
machos fêmeas ou lemes e cachimbos, fecham com trambelho e 
até algumas vezes com fechadura. 

Quanto a janellas, uma ou outra vez as ha nas paredes lateraes, 
raras na posterior; geralmente ha só uma de cada lado, ou só 
uma dum só lado. Quasi sempre porém as janellas são no telhado 
e depois as descreverei a propósito d'este. A abertura das janellas 
lateraes é sempre quadrada, d'uns quatro decimetros de lado ; se 
é lateral, o peitoril fica um pouco abaixo dos hombros do habi- 
tante, de fó r ma que pouco inferior fique ao plano do beiral da co- 
bertura, para que a chuva tocada por forte ventania (caso muito 
vulgar) não vá entrar pela janella. Quando esta é no tecto fecha-sc 
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logo que chove e tem disposição especial que, como veremos, não 
deixa entrar a agua. 

O tecto, de duas aguas, pôde fechar á maneira de dobradiça em 
torno dum grosso bordão que fórmi, ou que assenta sobre outro 
que forma o pau de fileira. Cida agua faz-se por sua vez dispondo 
parallelamcnte, afastados entre si quatro a seis decimetros, peda- 
ços de bordão de trez a quatro centímetros de diâmetro e do com- 
primento que a agua deverá ter de largura, que será a necessária 
f>ara vir do pau de fileira até á parede lateral, exactamente pela 
inha obliqua superior das paredes menores, e excedel-a coisa de 
meio metro; esses pedaços ligam-se uns aos outros por travessas 
parallelas de bordão, como as descriptas para as paredes, mas um 
pouco mais estreitas, amarradas com duplas voltas de cipó, sepa- 
radas por intervallos de trez a cinco centímetros, e do compri- 
mento da agua que também excede as paredes curtas •, do lado 
oppo^to á porta este excesso é de um meio metro e do lado d'ella 
é da mesma dimensão quando a casa é pouco importante, mas 
nos outros casos é de dois ou trez e mesmo quatro metros ; suc- 
cede isto quando se dá uma disposição especial, o forrado (WS), 
espécie de vestíbulo da habitação. A estas travessas, por fora 
d*ellas, costumam ligar outras, também parallelas entre si e equi- 
distantes de dois a trez decimetros, mas perpendiculares ás ante- 
cedentes, de modo a formar, como esqueleto do tecto, uma espé- 
cie de rede de malhas rectangulares ; é a esta rede, e com cipó 
delgado, que se prendem o que os europeus costumam chamar 
palhas, dispondo as de baixo para cima, em linhas parallelas e 
próximas, prendendo-as ás travessas longitudinaes do tecto, e fi- 
cando embricadas de cima para baixo, de forma que ao longo 
delias escorra a agua da chuva, como succede nos nossos telha- 
dos. 

Cada palha é fabricada em separado ; colhidas, ainda verdes, 
as fo'has de bordão, dobram-se sobre si, quasi a meio do compri- 
mento, em volta d'uma estreita batida, de um metro pouco mais ou 
menos de comprido, e fixa-se cada uma n'essa posição por meio 
d'um fino bocadinho de ban\a que uma á outra prende as meta- 
des da folha, á maneira dos nossos alfinetes, em pontos próximos 
da ban\a ; esta é coberta assim em todo o comprimento por folhas, 
muito juntas umas ás outras pelos bordos, e de modo que os ex- 
tremos mais largos fiquem todos collocados inferiormente aos ou- 
tros que são adelgaçados em ponta ; é esta face da palha que será 
collocada inferiormente, ficando as pontas do lado externo do tecto 
e expostos ao exterior, ao passo que os restantes quatro quintos 
de cada folha são cobertos pela folha immediatamente superior 
que sobre ella se embrica. 

A's vezes, d'espaço a espaço, uma nova batida ê amarrada no 
sentido do comprimento do tecto, por cima d'umas folhas e por 
baixo d outras, de modo a sujeital-as, para não se levantarem com 
a ventania ; ainda algumas vezes sobre o tecto, descendo do pau 
de fileira, e para obterem o mesmo resultado, põem também al- 
gumas pedras ou melhor paus ligados dois a dois em cima, sobre 
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o pau de fileira, os extremos dos d'um lado aos extremos dos do 
outro lado. 

As janellas no tecto são praticadas a altura tal que de dentro 
qualquer pessoa chegue facilmente com a mão a abril as empur- 
rando-as para fora, pois giram em charneira em torno d'um del- 
gado bordão que forma a parte superior da tampa de cada janella, 
e que, coberto pelas camadas de palha que se embricam por ci- 
ma, é amarrado inferiormente a uma das banias longitudinaes do 
esqueleto ; essas tampas são rectangulares, d'uns 5oX3o centíme- 
tros, de lados maiores parallelos ao pau de fileira, e formadas pelo 
mesmo processo e com os mesmos materiaes que o resto da agua 
do tecto, apenas de dimensões mais reduzidas; levantadas para 
entrada da luz, sabida do fumo, etc, são mantidas nessa posição 
por qualquer pedaço de madeira, tendo um extremo contra uma 
das bancas da tampa e outro contra a grade geral, descripta na 
agua do telhado, que é conservada para servir de supporte á tam- 

Ea ; quando a janella está fechada é mantida assim por um tram- 
elho interior de madeira. 

Feita no terreno a espécie de estrado endurecido onde ha de 
assentar a cabana, e reunido o material de que cila consta, fazem- 
se no chão orifícios verticaes de um meio metro de profundidade 
e n'elles se enterram e apertam as estacas para se armar a casa; 
quando o dono é dos mais cuidadosos, as paredes não assentam 
directamente no solo, mas sobre restos de garrafas ou frascos para 
tornar impossível a subida da formiga branca (9H). A's estacas, 
distantes um metro proximamente umas das outras, mas sempre 
as dos extremos de cada fila a um ou dois decimetros do angulo 
formado pelas paredes entre si, lígam-se estas fortemente, ficando 
as estacas pelo lado exterior da habitação geralmente. Cada uma 
destas ligações é feita por duas ou três voltas de grosso cipó, 
verde ainda, que por fora abraça a estaca e por dentro as mais 
fortes bancas ou grupos de bancas das paredes ; a cada estaca 
prende-se a parede em baixo e em cima, e ás vezes ainda pelo 
meio. 

As estacas terminam superiormente em forquilha, todas ou pelo 
menos as dos ângulos da habitação e as três maiores ; estas ser- 
vem para assentar a fileira e são collocadas, uma a meio da pa- 
rede posterior que a ella se fixa, outra dentro de casa ! , e a ter- 
ceira na parede que tem a porta, que por esse facto ficará collocada 
lateralmente ; ás vezes, porém, e para que a porta seja a meio da 
face d'entrada, a terceira estaca maior é substituída por duas aos 
lados dos batentes da porta, ligadas em cima nos topos por 
pau horisontal, sobre o qual se apoia, ao meio, um pequeno pau 
vertical em forquilha onde descança então a fileira. 

Sobre as forquilhas das paredes mais compridas, assentará um 



1 A's vezes falta esta estaca, sendo preciso reforçar a fileira ou dando-se em 
pouco tempo a deformação e mesmo desabamento do tecto. 
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bordão ou pau sobre que vem descançar e amarrar a agua do te- 
lhado pelos bordões mais grossos que lhe formam o esqueleto ; o 
pau da fileira é também fixo ás forquilhas terminaes das estacas 
maiores ; entre a parte superior das paredes lateracs e o tecto fica 
pequena abertura que contribue para o arejamento. 

Descrevi a casa mais trivial que é também a mais pequena, tem 

{geralmente uns 2 ! /j metros de largo por 3 a 3 '/j da porta ao 
nndo. Ha-as, porém, de varias dimensões, conforme os haveres 
de cada um e principalmente conforme a hierarchia do dono. Se 
tem grandes dimensões é também maior a altura, resultando sem- 
pre uma proporcionalidade e um aspecto agradáveis ; chega a 
haver casa indígena com 4 metros de largura por 6 a 8 de fundo 
e 3 ou 3 V* da cumieira ao pavimento, mas são raras e n'esse 
caso sempre acompanhadas de vestíbulo e com lareira á parte 

lõ. a — Namoro 



Nem sempre o casamento é precedido de corte feita pelo homem 
á mulher, e abaixo veremos quando isso acontece (Itt); na gene- 
ralidade dos casos, porém, o homem lança as suas vistas (algu- 
mas vezes é a mulher), preparando-se para tal acontecimento. 

No começo, quando o homem vê mulher que lhe agrada, ao 
dirigir-lhe a saudação (i09), fal-o mais effusivamente, inventa 
pretextos para a demorar, tem ademanes, requebros e olhares 
mais indicativos que o homem civilisado, semelhantes aos de qual- 

Íuer animal macho ao approximar-se da fêmea que lhe appctece. 
'< claro que a mulher, que a natureza dotou com a perspicácia 
necessária para adivinhar logo as intenções do homem, seja ella ou 
não civilisada, percebeo immediatamente e, pela sua attitude e 
proceder, denuncia se acceita ou não ceder ao que d'ella preten- 
dem. Aqui a mulher tem a responsabilidade de tudo o que possa 
vir a sueceder; não importa saber se o homem é já casado (I 9), 
mas importa o estado delia -, se é casada, ou não acceita a corte, 
como deve, ou acceita-a e dahi virá o adultério, realisado ou não, 
e suas consequências (*Oj. Se a mulher acceita, a cada encontro 
as relações se estreitam e, em certa altura, encontrando-se os dois 
a sós, sae a declaração ex-abrupto, poucas palavras, mas muito do 
que vulgarmente se chama brincadeiras de mãos. 

Suppondo que a mulher é solteira, varia depois a marcha da 
conquista, conforme é virgem ou não \ no primeiro caso, nem por 
isso é mais desejada, pôde até sel-o menos, porque esse predicado 
dá origem a despezas (I \V)\ no segundo a mulher pôde dispor 
de si livremente, e em geral dispõe combinando n'esse momento 
as coisas com o homem que a requesta. 

Dahi podem resultar: i.° relações sexuaes accidentaes, mais ou 
menos effectivas, mesmo alternando as d'esse homem com as de 
outro, por prazer, por modo de vida, por conveniência, etc. ; 2. 
mancebia cffectiva, a vida em commum sem haver casamento de 
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qualquer espécie ; 3.° promessa de casamento, simples inicio de 
combinação para esse effeito. 

Se a mulher é virgem, o que pouco suecede quando a edade não 
é muito tenra e que geralmente fácil é conhecer (I ■ !*), visto que 
a ella agrada tal homem, indica a este os seus parentes, habita- 
ção, ctc. para facilitar o andamento, e aflasta se, tendo o homem 
que proceder de combinação com a família d'ella (114). Dá-se 
muito raras vezes o caso de a mulher ser virgem apezar de ter 
passado já pela casa das tintas (i i ò); n'esse caso ella é senhora 
das suas acções, pôde entregar-se como se não fora virgem pari 
deixar de o ser, mas o homem tem de indemnisar a família das 
de?pezas occasionadas por aquella passagem e só depois tem lo- 
gar uma das três hypotheses acima ditas. 

O namoro, até mesmo a mancebia, pôde acabai por mutuo ac- 
cordo e sem outras consequências, quer as relações, mesmo as 
mais intimas, sejam do conhecimento de poucas ou de muitas pes- 
soas ; o pac da mulher, ou quem o represente, finge sempre que 
ignora taes relações, mesmo que acceite os serviços e presentes 
ao namorado, mesmo que presenceie as deferências d'elle para 
com a filha ; fará como se ignorasse tudo até ao momento em que 
lhe fazem o pedido d'ella. 

Quando, porém, o pae percebe o namoro e deseja contrarial-o, 
(coisa que raras vezes acontece e só se dá por ódio de família ou 
péssimas qualidades do namorado) emprega meios indirectos, sem 
nunca alludir ao que percebeu ; o mais trivial dos meios é mandar 
a filha para casa de parentes distantes, ou procurar processo de 
fazer sair o namorado da localidade; não raras vezes, comtudo, 
dá-a em casamento a outro homem que a requeste ou que lha 
peça, mas precedendo sempre o consentimento d'ella, embora 
esse consentimento seja arrancado por ameaças ou meios violentos. 



16. ■ — Casamento 



Quasi sempre é o terminus de mancebia ou, pelo menos, de 
Telações sexuaes aturadas a modo dexperiencias de génios, de 
estudo de qualidades, para se perceber se a ligação legal é susec- 
ptivel ou não de longa duração. Alguma vez, embora rara, dá-se 
com a mulher púbere e virgem (I 15), com quanto repetidas ve- 
zes se dê com o homem que intencionalmente procedeu para esse 
fim, mas profanando-a primeiro (I itft). 

Só nas classes elevadas, e geralmente quando o cônjuge mas- 
culino é que é príncipe ou nobre e o feminino não, é que suecede 
casarem créanças, e até ás vezes ajustar-sc entre famílias o casa- 
mento de fruetos ainda no ventre materno. Muitas vezes, porém, 
suecede dar-se o casamento d'adultos com crianças de sexo femi- 
nino, e algumas o de velhos com crianças ou mulheres pobres ; 
são casamentos de pura conveniência para segurar a posse de 
bens ou de honrarias ou cargos, para se contrahir alliança vanta- 




josa, para se adquirir mais uma mulher emquanto*ha forças para 
trabalhar ganhando o necessário para a obter (!•). espécie de 
capitalisação para fundo de reserva. 

O caso mais trivial é o d'alliança de rapaz já circumciJado com 
rapariga púbere, não ainda adultos, mas de mais de i5 annos, 
pelo menos elle. 

E' sempre ao homem que compete abordar o assumpto, fazendo 
á mulher uma resenha dos amores e das scenas intim.is passa- 
das entre os dois, citando a*, provas d'affecto que tem dado e 
<Tella recebido, discurso que termina pelo abrir a bòcca (I IH) 
da rapariga, apresentando-ihe uns presente» e uma garrafa de 
aguardente rolhada, um copo e um saca rolhas. Geralmente esses 
presentes são dois ou mais (até dez) cortados estreitos (*.">), dois 
pannos largos para vestidura (I *:i), cordão para a cintura, lenço 
branco de qualquer qualidade e uma volta de cora! (Veste lenço 
a mulher amarra tudo, quando acceita a proposta) ; se o noivo 
quer mostrar-se rico, dá tombem deis brincos e uma pulsiera. 

Então a rapariga, se está resolvida a casar (o que já tem sido 
maduramente pensado por ella por sçr resolução de grande 
importância para o seu futuro), desrolha a garrafa, enche o copo, 
bebe parte da aguardente, dá o resto ao homem (que o bebe 
todo) e guarda a garrafa tornando a fechal-a. Está assim dado o 
seu consentimento e o casamento assente em princip o. Nessa 
occasião, se é dia, ou na manhã seguinte muito cedo, entrouxados 
os presentes e as coisas que calcula lhe serão mais precisas, pega 
na mesma garrafa e abandona o noivo (seja ou não sua amante) 
dirigindo-se ao local onde habitam os parentes mais próximos, a 
quem vae pedir auetorisação, procedendo por graduações a come- 
çar pelo pae ou seu substituto (I t 8), depois pelos parentes deste 
ramo, passando em seguida á mãe e aos parentes por esta linha. 

Com cada um dos parentes a ceremonia é igual: participando 
o que acaba de passar com o homem, declarando quem é elle, sua 
família c aldeia a que pertence, faz notar que a garrafa não está 
cheia, que o mesmo é que dizer que por sua parte annuiu; o pa- 
rente se é mulher, habituada só a obedecer, concorda, se é ho- 
mem pôde arriscar se a alguma observação, mas não insistira ; 
só o pae ou mãe poderiam servir dobstaculo, mas, alem de que 
já sabem ha muito de que se trata, e ou não quizeram impedir 
ou não o poJeram fazer, poderiam dar occasião, oppondo se, a 
qualquer questão tentada pelo noivo, á desobediência da filha ou 
a acontecimento peior; geralmente concordam também. O consen- 
timento de todos é tanto mais provável quanto está ah a tentadora 
aguardente e esta ceremonia lhes indica que serão contemplados 
com alguns presentes. O modo de mostrar a acquiescencia é beber 
um gole d'aguardente da contida na garrafa apresentada pela ra- 
pariga. 

Todo o parente consultado é depois presenteado pelo noivo, 
presentes (IO») tanto maiores quanto mais próximo é o grau do 
parentesco; estes pagamentos vão sendo feitos pouco a pouco, e, 
sem todos estarem satisfeitos, não deve ter logar o casamento ; 
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adiante veremos que nem sempre tal succede, o que faz variar as 
consequências do casamento ; receber presente, chama-se comer 
fazenda (19 O). 

A noiva fica residindo, d'então para o futuro, com o pae ou a 
mãe até ao dia do casamento ; nunca mais se junta ao noivo se- 
não defronte de testemunhas, mesmo no caso de com elle ter vi- 
vido amancebada por muito tempo; participa lhe ter o consenti- 
mento da familia e enumera-lhe as pessoas consultadas. D'aqui 
por diante o vestuário e alimento da rapariga ficam á conta do 
noivo que por vários modos ajuda o pae d'ella em tudo quanto 
lhe for possível. 

Se o noivo tem já as fazendas e artigos necessários para os pre- 
sentes aos parentes, entrega-os; assim abrevia o casamento; ge- 
ralmente, porem, só depois vae ganhar com que pagar todos estes 
tributos e as despezas da ceremonia. A obrigação de dar tantos 
presentes faz talvez com que ás vezes digam como synonimos ca- 
sar e comprar mulher, e este (peto contribue decerto para o ma- 
rido tratar a mulher casada não como noiva ou amante, mas 
quasi como uma escrava; esta mudança de situação, as obriga- 
ções, a falta de regalias que d'ella derivam, motivam bastante- 
mente o demorado pensar das raparigas no casamento e a expe- 
riência que, á custa de relações sexuaes ou mancebia mais ou 
menos prolongada, ellas adquirem das qualidades do homem a 
que irão pertencer. 

E' por causa d'este estudo que, quando o noivo lhe abre a 
bocca, a rapariga pôde não se decidir logo a provar da garrafa, 
sem que tal seja considerado como recusa, pois a dar-se esta, ou 
a mulher abandonaria o namorado ou francamente lhe diria que, 
servindo-lhe para amante, não lhe serviria para marido, ou que 
ainda não quer casar, etc, os mil expedientes em que os pretos 
são férteis (quanto mais as pretas) para addiarem qualquer acto. 

Pôde o casamento não se realisar mesmo depois de chegadas 
as coisas a esta altura; se a culpa é do noivo, elle perderá tudo 
quanto deu á noiva, e aos parentes; se é da noiva todos os que 
receberam teem que restituir tudo em numero e qualidade eguaes. 

Participados os factos pelo noivo ás auetoridades das terras 
d'elle e d ella (é ainda abrir a bocca dando presentes), construída 
a nova casa, pagos todos os parentes d'ella, reunidos es bens ne- 
cessários para as despezas do casamento, dadas pequenas lem- 
branças aos parentes d'elle mais próximos, combinam os dois o 
dia e procede-se á complicada ceremonia. São avisados de vés- 
pera todos os parentes e pessoas d'amisade dos dois para com- 
parecerem á festa. 

Note-se que venho sempre descrevendo o casamento regularis- 
simo, com todas as praxes ; só depois faltarei dos abreviados, 
cujas consequências são bem difle rentes. 

Pernoitam juntos uma noite, a da véspera da festa ; de manhã 
o rapaz, com qualquer desculpa, sae da cabana e em seu logar 
entram homens e mulheres, com que esta manobra estava ante- 
riormente combinada, fazendo grande algazarra e dizendo para 
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ella que se até ali era prostituta, desde essa occasião está ca- 
sada ' ; a multidão dá tiros de pólvora secca com as espingardas 
e algum mais rico com velha peça (I CU); em qualquer parte se 
içam bandeiras as mais extravagantes (I S4) e logo se improvisam 
dansas, regosijo que dura dia e noite por tanto tempo quanto as 
posses do noivo o permittem, pois é elle quem paga todas as des- 
pezas que sáo especialmente fortes na quantidade d'aguardente e 
licores que os convivas, cada vez mais numerosos, vão repetidas 
vezes engorgitando. Altas horas da noite, ás vezes já de manhã, 
é que se dá tréguas á dansa, para continuar pela tarde, em 
quanto de dia se dcscança um pouco. 

Desde que a multidão toma conta da noiva, algumas mulheres 
vigiam na constantemente, não a deixando comer senão já de noite 
e em casa do pae ou da mãe; também durante todo esse dia a 
rapariga deve não faltar. 

O noivo manda a casa dos sogros uma embaixada (■•*), le- 
vando dois cortados e uma garrafa d'aguardente, a participar que 
casou. A primeira noite de núpcias, passam-na os esposos sepa- 
rados e de manhã reunem-se em casa do noivo, onde são visita- 
dos e felicitados pelos amigos e parentes, o que julgo ser apenas 
pretexto para a continuação da festa, que recomeça pela tarde. E' 
n'essa manhã, cm que a mulher deixa para sempre a casa pa- 
terna, que ella tem pela primeira vez de fazer a comida ao ma- 
rido, que lhe entrega o que pretende cosinhado e que trivialmente 
é feijão e gallinha ou peixe; elle dá-lhe, com motivo de tal ser- 
viço, dois cortados estreitos, dois largos de vestidura, um cordão 
para a cintura e uma garrafa d aguardente ; chama-se a isto pegar 
fogo (simba-bá%o) * . 

Logo nos primeiros dias de casados, e feita já a casa do ídolo 
ou feitiço Lêmba (19 A), o homem e a mulher procedem ahi a 
ceremonias com o fim de se manter a amisade conjugal e não ha- 
ver esterilidade. Quando ha filho ou filhos do casamento, e que é 
necessário proceder á separação dos cônjuges, as multas e castigos 
do culpado, são muito maiores do que não os havendo, ou não se 
tendo feito estas ceremonias ; se é a mulher que quer o divorcio 
e ha filhos, o marido que tenha procedido legalmente, recebe de 
todos os parentes, presenteados por occasião do casamento, o do- 
bro do que lhes deu, e tem direito a ficar com os filhos. 

A mulher casada deve não ver outro homem nu, nem ouvir pa- 
lavras obscenas ou qualquer coisa a respeito do seu marido, sem 
que a este conte tudo, para não ficar sujeita aos castigos por causa 
do feitiço Lêmba. Outras coisas são defezas á mulher casada, que, 



1 Parece que estes factos tem por fim recordar alguma tradição; lembro- 
me se será d'um modo attenuado, o que se descreve acerca dos costumes dos 
povos de Lunda, que são também bantú, mas onde a tradição se conservaria 
mais viva ; também se parece a coroação do rei cá e lá. 

1 Antes d'ella oflerecer o que cosinhou, receberá para sua primeira refeição 
o que o marido cosinhou, o chincóndo (04). 
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por o ser, fica cm um grau cTinferioridade cm relação ás que não 
casaram (I IO). 

Apesar de todas as precauções, inclusivamente a protecção dos 
idolo% para que o casamento seja feliz, suecede ás vezes haver 
questões, desavenças, c mesmo pancadas do homem na mulher, o 
que parece ser permittido. ou pelo menos tolerado; é todavia com- 
pletamente prohibido o chingamento (191), c, se chega ao má- 
ximo de venda puliáko, é indispensável o divorcio (81). 



17. ■ — Uni (te 8 irregulares 



Podem deixar de se dar algumas das ceremonias, e sobretudo 
dos presentes, de que tenho fallado, e d'ahi derivam consequên- 
cias differentes para o futuro dos casados. 

Ha comtudo um caso em que, apezar de não ter havido a dis- 
tribuição dos presentes, o casamento é tão valido como o acima 
descripto ; isso acontece quando é a própria família da mulher 
que dispensa os presentes e que promove c auxilia o casamento, 
caso que se dá quando o homem é pobre e não tem meio fácil 
d'adquinr o necessário para todas as despezas, mas, tendo vivido 
ha tempo com a mulher e mostrando ter as qualidades precisas 
para ella querer casar com elle, ha já d'cssa união um ou mais fi- 
lhos. Nestas condições c ponderadas as razões perantç testemu- 
nhas, faz-se o casamento, que fica tão valido como o regular para 
o que diz respeito ás responsabilidades das famílias para com os 
consortes respectivos. 

Das relações sexuaes accidentaes, pôde um casal passar á vida 
de mancebia, procedendo ambos como se fossem casados e incul- 
cando-se como taes ás outras pessoas. Esta juneção é uma união 
irregular, obriga só as duas pessoas uma pura com a outra; mas, 
se, durante a vida em commum, por qualquer motivo, surge des- 
avença ou complicação, mesmo com estranhos, não pôde o amante 
apresentar os direitos de marido em qualquer questão ou julga- 
mento, as famílias d'um e doutro nada teem com os aconteci- 
mentos futuros, cujas consequências totalmente pesarão sobre os 
dois e >ó sobre elles. 

Suecede ás vezes que tendo se procedido em tudo como no ca- 
samento regular, somente se deixou d'abrir a bócea á mulher, ou 
cjue, tendo se feito isso, não se lhe deu os outros presentes na qua- 
lidade, quantidade ou occasião próprias. Acontece então geral- 
mente que a mulher não faz notar a falta senão a duas ou três 
pessoas mais intimas e tudo fica em socego até que alguma vez, 
querendo a mulher por qualquer razão livrar-se do homem, pro- 
põe uma questão de nullidade do casamento para obter o divor- 
cio (•!), apresentando como razão aquella falta e justificando-a 
com as testemunhas. Por esta forma o homem perde tudo o que 
tinha dado e gasto, fica sem a mulher e pôde até ser obrigado a 
pagar a esta, como indemnisação, o que a cila caberia receber se 
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durante todo aquclle tempo vivesse com elle como empregada, o 
que vou descrever. Se rfes*e caso a mulher em vez de tentar uma 

3uestão, se limita a abandonar o homem, este nada pagará e po- 
erá mesmo receber o que lhe deu de presentes e d' abrir a bòcca 
na occasião do casamento e, quando muito, algumas das fazendas 
que lhe d.u para se vestir. 

Empregada é o termo portuguez usado pelos cabindas para de- 
signar o estado da mulher solteira unida a um homem (preto ou 
branco) por mancebia, não a mancebia por amor ou amisade. mas 
por simples conveniência, como uma forma de ganhar a subsistên- 
cia e outros proventos; só se da depois de a rapariga ser posta, 
pela família ou por uma outra das circumstancias apontadas na 
posição de prostituta (*H, 9 H). Se a mulher é empregada de 
branco, o caso é muito difterente (*è1) do que sendo o Je preto. 
N'esta segunda hypothese também tem a sua mukànda (4L&) e 
respectivas consequências, mas cosinha para o homem e vive uma 
vida semelhante á da mulher casada, embora sem as responsabi- 
lidades nem vantagens d esta. A separação dos dois faz-se rece- 
bendo a mulher a soldada a que tiver direito, pelo ajuste da 
mukànda em referencia ao tempo por que prestou os seus servi- 
ços. 
» 

N esta união ha também a protecção do Zàmbe (I *») e, dado 
o caso de a mulher ter relações 'com outro homem, fica também 
sujeita ao idolo (embora a pena seja menor), perde, porém, o di- 
reito a todo o pagamento que esteja para receber como saldo da 
sua mukànda. 

Ha outra união irregular que parece ser um caso especial da 
antecedente e que é designada pela expressão empregada chefe; 
a difterença é que a mulher conserva a liberdade de se dar, quando 
lhe appetece, a outro homem ; n'este caso não está sujeita ao 
Zâmbe. 

Mas, pôde a mulher passar dempregada a casada com o mes- 
mo homem; então este pagará primeiro o valor designado na mu- 
kànda e depois tratará do casamento. Para isto a mulher leva 
comsigo tudo quanto recebeu n'essa occasião (quer tecidos quer 
aguardente ou outros objectos) e apresenta tudo á sua família, en- 
tregando á pessoa que está encarregada d'ell:i, pae ou substituto ; 
essa pessoa manda chamar os parentes com quem reparte os bens 
trazidos pela rapariga, informando-os da proveniência, mas aue 
ella quer casar com tal homem. O proceder subsequente até ao 
casamento é semelhante ao descripto (II*), mas ha liberdade de 
relações entre os dois amantes e pôde até haver vida em com- 
mum desde que o homem mande chamar a mulher a casa do en- 
carregado, entregando a este um ou dois cortados de fazenda boa 
c uma garrafa %\ aguardente. 
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18.' — Promefl*a de casamento 



Vimos que o homem abre a bòcca á rapariga (Itt) propondo- 
lhe casamento •, pois dado o caso que ella acceite, ainda o casa- 
mento pôde não se realisar ou casar com outro. Estes casos têem 
quasi sempre origem na expatriação demorada do homem, quer 
esta tenha logar por falta de saúde quer para mais facilmente 
adquirir bens necessários para pagamento das despezas feitas e 
a fazer e que mais trivialmente são as dos presentes aos paren- 
tes. 

Parece que, apezar de ser vida mais pesada e de peiores con- 
sequências a de casada do que a de solteira, ou prostituta, a mu- 
lher aborrece-se d'este estado, e resolve passar áquelle, aproveitando 
a proposta que lhe faz o amante. Mas como succede que a au- 
sência d'elle excede os limites da paciência d'ella, ou que o ha- 
bito adquirido das relações sexuaes é mais forte do que a sua 
vontade de se conservar livre d outro contacto, esperando pelo 
noivo, ou que apparece novo pretendente que consegue fazer es- 
quecer o primeiro ou se lhe avantaja em bens, em qualidades ou 
na disposição e facilidade de realisar o casamento mais depressa ; 
como suecedem, com as pretas como com as brancas, estas e ou- 
tras coisas que são razões, e ás vezes até sem razão apparente, 
dá-se o casamento, com um, da noiva promettida a outro. D'aqui 
nasce uma questão que pôde ser demorada e de grandes conse- 
quências, terminando pelo pagamento ao primeiro homem (pela 
mulher, sua família ou segundo homem) de, pelo menos, todos os 
presentes que do noivo tinham recebido, todas as despezas que 
elle tinha feito por causa delia, inclusive o seu sustento ; mas to- 
das estas despezas são ainda acerescidas com outras provenientes 
de fabulosos juros e até indemnisações, ainda assim reduzidas ao 
razoável, na occasião às fundação (IO) por quem dá a sentença. 

Raro será que o casamento deixe de se realisar por causa do 
homem, a não ser que elle morra ou deixe de voltar á pátria ; 
sendo-lhe permittido, e convindo-lhe até, ter mais d'uma mulher 
(19), não deixará de completar a união, principalmente se tiver 
já feito algumas despezas. O caso dá-se tão raramente que me 
foi difficil colher a este respeito coisa que não fosse que o homem 
perderia todo o direito a quanto tivesse gasto. 



!••■ — Polygamia 



Ao homem é permittido possuir quantas mulheres puder obter 
c quantas mais adquirir maior consideração terá e maior será o 
proveito que d'ahi colherá no presente e até no futuro, visto que 
as filhas lhe servirão de boas fontes de receita (em quanto noivas, 
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na occasiao de casarem, quando virgens e quando prostitutas), e 
os filhos proverão ás suas necessidades (3€l) se chegar a sentil-as 
por empobrecer ; demais, terá assim ao seu dispor bastantes pes- 
soas que poderá dar como escravas (31) no caso de tal lhe ser 
preciso, e seráo essas as únicas riquezas propriamente suas e sem 
restricção todas suas (39). 

E' de notar que, observadas certas regras que vou descrever, 
as varias esposas do mesmo homem se dão bem umas com as ou- 
tras, trabalham para elle, em tudo procedem como se cada uma 
fosse esposa única. 

A polygamia parece remontar, n 'estes povos, á sua origem c é 
costume tão arreigado que não é mesmo discutido ou entrevisto se 
haverá modo differente de viver. 

Poucas vezes o homem de mais de 20 annos terá só uma mu- 
lher, será um pobre ; raras não terá ao menos uma, será mal visto; 
se tem só uma e essa morre, trata logo de casar com outra, o que 
em geral lhe será fácil ( 1 3). 

A primeira mulher com que o homem casa, fica sendo mais im- 
portante do que as outras a quem como que serve de capataz e 
que mostram certa deferência para com esta; mas exceptua-se o 
caso em que uma das esposas, seguintes em ordem chronologica 
dos casamentos, seja princeza ou de familia nobre, cujas regalias 
não perde, ficando portanto mais considerada do que a primeira 
que passa ao segundo plano. 

E' indispensável que cada mulher tenha sua casa, para si e seus 
filhos; o homem é que pôde deixar de ter casa própria, servindo- 
se alternadamente de qualquer das suas mulheres. As casas das 
differentes mulheres do mesmo homem poderão estar situadas na 
mesma aldeia, mas é necessário que não sejam demasiado perto 
umas das outras, em uma não se deve ouvir o que se diz em outra 

em condições normaes. 

> 

Pôde o homem pernoitar de preferencia com uma das mulheres, 
pôde maior numero de vezes ter relações com uma do que com 
as outras, mas tem de distribuir por todas os seus amores, os seus 
haveres e os seus presentes. 



20." — Adultério 



Muito mais raro do que seria de suppôr em povo tão lidibinoso, 
é isso talvez devido ás graves consequências do facto; porque a 
mulher adultera quasi sempre será morta em nome da lei, e o 
seductor, se lhe poupam a vida, ficará escravo ou totalmente des- 
pojado de tudo quanto possuir e ás vezes ainda devendo tanto que 
terá de dar como reféns, ou escravos (39), ou fiança, vários pa- 
rentes tendo de trabalhar largos annos para se libertar das mul- 
tas. Estas são na quasi totalidade para o marido offendido, mas 
ainda uma porção será distribuída pelos parentes d'este e pelo 
príncipe do povo ou aldeia. 
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E' crença que o feitiço Zâmbe (1 *») faz adoecer a adultera se 
ella não confessar expontaneamente o crime ao marido ; mas bas- 
tantes vezes é por denuncia, ou por desconfianças, que o ho- 
mem chega a tomar conhecimento do adultério. Também succede 
que a adultera, depois de muito doente e sentindo-se a morrer, 
confessa então o crime com a esperança de que assim o feitiço não 
a mate. Mas o mais extraordinário, e que muito me affirmaram 
ter suecedido, é a mulher á hora da morte e para explicar esta, 
attribuil-a a relações illicitas de que não se recorda bem, e chegar 
até a denunciar um homem que nada tem que ver com a questão; 
o marido ardendo em zelos, (eu creio antes que é desejando muita 
fa\enda), lança em rosto a esse homem a denuncia da mulher, ao 
que se segue fundação (IO) ou casca (I :t I). julgamento de que 
o esposo pôde ficar mal, pagando fortemente a sua leviandade e 
o engano ou imaginação delia. 

Refiro-me sempre á hypothese de o adultero ser o cônjuge fe- 
minino, porque se é o masculino que tem relações sexuaes sem ser 
com alguma das suas mulheres, o caso é diverso e nada grave. 
Fora das condições em que é a própria mulher legitima que fa- 
cilita essas relações (*©) não sobrevindo portanto complicação, 
succede ainda que o homem, por falta de mulher sua, tem rela- 
ções com outra, quer na mesma localidade quer cm outra onde se 
acha accidentalmente com pouca ou muita demora. O homem ex- 
pontaneamente participa á esposa o acontecimento, mesmo sem 
ser na presença do feitiço, porque ella não tem direito a queixar- 
se desde que elle lhe pague uma insignificante indemnisação dal- 
guns cortados. 

Feita a justiça, está illibada a honra do homem, tudo caminha 
como d'antes, sem haver mais referencia ao acontecido. 

Não trazendo como se vê, o adultério complicações graves d'in- 
teresses nem prejuízos para o homem, podendo, pelo contrario, 
ser fonte de receitas, não ha maridos condescendentes, nem ficam 
deshonrados com o acontecimento. Quanto á mulher, o seu logar 
na sociedade não lhe permitte consideração tal que se lhe aprecie 
a honra offendida ; o adultério do marido é um simples accidente 
da vida conjugal, que não lhe belisca o brio, só lhe dá direito a 
lucros e, quando muito, á compaixão d outras mulheres. 



21. • — Divorcio 



Não ha a simples separação de cônjuges a não ?er por accordo 
mutuo e sem interferência d'auctoridade; pareceme até que será 
raro tal estado de casados, porque, á mulher não é licito mani- 
festar vontade, ao homem daria tal facto prejuízos, perdendo uma 
pessoa sobre quem o seu poder é absoluto, que não lhe faz des- 
peza e que lhe pôde fornecer receita, serviços, commodidades e 
até servir de penhor (39), 

O motivo para separação entre nós vulgarmente allegado, a in- 
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compatibilidade de génios, não se usa lá, não pôde allegar-se, por- 
que á mulher casada só compete obedecer e servir; quando não 
obedece é castigada, quando não serve dá-se o divorcio. Se o ho- 
mem despedir a mulher, terá de pagar uma pequena multa á fa- 
mília d'ella, por isso é adoptado o costume de se negar a ingerir 
a comida que ella prepara, de não a receber na sua cabana, nem 
visitar a d'ella, para que ella se desgoste e o deixe, tendo então a 
familia da mulher de pagar ao marido o dobro do que recebeu por 
occasião do casamento (lOtt). 

Para o divorcio a causa mais vulgar é a leviandade da mulher, 
porque o adultério é caso para maiores consequências se é d'ella, 
e quasi sem valor se é d'elle. Puchada a palavra (51), declara o 
homem todas as razões de queixa, prova com testemunhas e com 
raciocínios e, ouvida a defeza, a auetoridade pronuncia a sentença. 
Se a mulher venceu (ganhou re\ão), convencendo da sua innocen- 
cia, uma indemnisação a ella e á sua familia é o remate da ques- 
tão •, mas se foi o homem, o caso é mais serio, é pronunciada a 
separação, é desfeito o casamento, pagando os parentes da mulher 
não só todos os presentes que por occasião delle receberam, como 
uma indemnisação, que é estipulada pelo juiz, tanto maior, quanto 
mais grave for a falta. 

No caso de se provar a esterilidade da mulher, primeiro se de- 
cidirá o divorcio por causa doestes pagamentos e depois se proce- 
derá ao grave castigo da que tiver a infelicidade de ser julgada 
culpada por defeito para que nada concorreu. 

segundo parece, também serve de causa para divorcio o mani- 
festar se grande ódio entre as famílias dos cônjuges, inimisades 
fundas. 

E' ainda pronunciado o divorcio quando, a todo o tempo, se vem 
a conhecer circumstancia que foi encoberta ou desconhecida por 
occasião do casamento e que a este devia obstar. 

Os crimes commettidos pela mulher, que sejam puníveis com a 
morte* quando o marido não foi cúmplice e provou não ter tido 
conhecimento a tempo dintervir para os evitar, dão também causa 
ao divorcio, para o marido ser indemnisado, pela familia da mu- 
lher, do prejuízo que lhe resulta do desappart cimento d'ella. 

A familia do cônjuge femenino pôde pedir o divorcio quando pu- 
der alienar e provar que o masculino inflinge repetidos maus tra- 
ctos á mulher, tentou ou planeou assassinal-a, faltou repetidas ve- 
zes aos seus deveres d'esposo, ou praticou outras faltas graves 
para com ella ou para com a sociedade. Se não provar o que affir- 
mou, pagará pesada indemnisação ao marido ; se provar, este, an- 
tes de ser novamente julgado pelo crime praticado, será divorciado 
pagando a indemnisação a que for condemnado, ou será substi- 
tuído n'esse pagamento pelos seus parentes. 

Desfeito o casamento, mesmo que não resulte a morte d'um dos 
cônjuges, ao homem fica a mesma liberdade de casar com outra 
mulher que tinha quando era casado ; a mulher fica como se fosse 
solteira e livre de qualquer compromisso. 

O divorcio e a separação de pessoas, não podem trazer ditíicul- 
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dades na separação de bens, porque a mulher só é considerada 

[>ossuidora d'alguns objectos de vestuário seu, ou outras coisas que 
he tenham dado; todos os bens (ífW) do casal, mesmo os anga- 
riados por ella, só pertencem ao marido ; só os homens podem 
possuir o que adquiriram por titulo differente do de simples da- 
diva ftl). 



22. a — Filhos ; y ar ias eapecien 



j Empregam o termo portuguez filho 4 para designarem pessoas 

f em circumstancias muito diversas; estou mesmo convencido de 

{ que a palavra correspondente na lingua fióte (ou língua de Cabinda) 

i e que é muàna (plural bana), tem também essas variadas applica- 

I coes. 

J - O príncipe chama filho a todo o habitante do território que lhe 

{ pertence, não só á gente do povo, mas até aos nobres ou auctori- 

i dades subalternas, aos de grau de nobreza inferior ao seu. Para o 

| chefe duma aldeia ou povo, ás vezes auctoridade da classe Ínfima, 

| são filhos todos os habitantes d'essa aldeia. Qualquer homem de- 

j signa assim todos os filhos das suas mulheres, os seus netos e 

ainda os Jilhos de fazenda; esta designação applica-se aos escravos 
(SI) por que lhe custaram valores, quer sejam comprados, quer 
j dados como indemnisação de questão ganha, quer recebidos como 

| reféns, ou antes fiança, de divida de que se é credor; realmente 

J a expressão é justa, pois que, por um lado não lidando até ha pou- 

cos annos com dinheiro, todos os valores eram fazendas (melhor 
j direi, tecidos, e á estes se referiam, em equivalências de valores, 

a aguardente c qualquer outro objecto), e por outro lado tratam 
j os escravos do mesmo modo que os entes nascidos das suas mu- 

í lheres, quer antes, quer depois do seu casamento com ellas. 

} Pata a mulher só são filhos aquelles que trouxe no ventre, ou 

} os sobrinhos que sejam filhos d'irmão ou irmã. Qualquer dos se- 

{ xos designa assim os sobrinhos por consanguinidade, mas não os 

j por affinidade. 

j. O facto de, em tantas condições diíferentes, se empregar a pa- 

\ lavra filho, explica uma coisa que parece incompreensível aos eu- 

ropeus que o desconhecem ; é a quantidade de pães a que se re- 
i fere cada cabinda quando pede licença para ir assistir a enterros 

/ ou funeraes ; vê-se que o mesmo preto pôde ter dezenas de pães; 

! a mãe é que é só uma. 

I Quando, no decorrer d'este escripto, emprego o termo filho sem 

mais explicação, quero apenas referir-me aos que o são na acce- 
pção portugueza da palavra. 



1 Pronunciam fio. 
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23.' — Mulato* 



Quasi sempre de compleição delicada, softrem muito com a ac- 
ção do clima e morrem quasi todos quando crianças ; raros se des- 
envolvem até á puberdade, desempenhando então as funcçôes so- 
ciaes que lhes permittem, para em breve desapparecerem por 
doenças e falta de resistência, ou por outros processos ignorados, 
mas de que é licito suspeitar porque, interrogados os pretos sobre 
o destino de tal mulato ou de dada mulata, respondem, com um 
sorriso irónico, que, estando doente, foi tratar- se para o interior e 
lá morreu. Ora, tendo ficado convencido de que os cabindas odeiam 
os productos atravessados das suas mulheres com os brancos, fá- 
cil é perceber que, no interior, se não foi a doença foi a cura que 
os levou á cova. 

Muitas vezes os pães europeus tomam conta dos filhos mulatos 
e mandam-nos para os seus paizes a educar (é raro que não seja 
portuguez quem assim proceda) ; outros empregam os rapazes no 
commercio ; outros abandonam os filhos ás mães, estipulando ou 
não a estas uma mezada ; não raro provêem, durante bastantes 
annos, ás necessidades da mãe quando mandam o filho para a Eu- 
ropa. Comprehendese, pois, o interesse das empregadas (99) em 
terem filhos dos brancos, mas preferem as filhas que lhes serão 
maior fonte de receita quando attingirem edade de as entregarem 
aos brancos, que geralmente preferem a mestiça á preta e são 
com ella mais liberaes. 

Ha productos d'um primeiro cruzamento das duas raças que se 
afastam muito dos caracteres dos pretos, o que se comprehende, 
attendendo a que muitas cabindas teem feições bastante aproxima- 
das das dos brancos : vi duas irmãs, filhas de portuguez, só mo- 
renas, com o cabello corredio ; conheci uma filha dmglez branca, 
de cabello annellado louro, etc. ; mas em todos, se o feitio dos de- 
dos egual ao dos pretos e a cor escura vista atravez as unhas, não 
são sufficientes para lhes conhecer a origem cruzada, ha um si- 
gnal certo da existência de sangue de negro, mesmo na segunda * 
e terceira geração e talvez mais além : é a existência de manchas 
pequenas, de cor acastanhada, na conjunctiva ocular, pelo menos 
em um dos olhos, junto do angulo interno, ás vezes quasi imper- 
ceptíveis por muito pequenas ou muito apagadas, outras por esta- 
rem tanto para dentro que só se distinguem virando o globo ocu- 
lar o mais possível para o lado externo. 

Raríssimo é o mulato cujo caracter seja de fiar; n'uns trezen- 
tos que tenho apreciado só conheci três exemplos e não me custa 
a crer que foi a educação e a illustração que fizeram tal mila- 



1 Producto de geração de mulata de primeira com europeu. 

12 
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gre. Na generalidade o mestiço odeia o branco por não lhe ser 
egual, odeia o preto porque o sangue d'essa raça lhe deu as dif- 
ferenças; transportados á Europa conhecem, embora o não con- 
fessem, essas differenças e softrem-lhe os effeitos, especialmente 
junto das mulheres, sentem que ha por elles uma repulsão in- 
stinctiva, embora não manifestada. E não se pense que apreciam 
muito o serem tirados do convívio das mães e parentes por essa 
linha, dão d'isso varias provas; a uma mulata educada no Porto, 
uma verdadeira senhora, casada com um alto negociante hollan- 
dez, intelligente e instruída, ouvi dizer, que verdade era que os 
mulatos n'aquellas condições deviam reconhecimento aos paes r 
pela intenção boa com que procediam trazendo os filhos para a 
Europa e educandoos, mas que faziam assim a infelicidade dos 
mestiços e muito mais a das mestiças, cuja vida melhor correria 
agradável, estimadas e desejadas pelos brancos em Africa, sem 
aspirações difficeis de satisfazer, com necessidades e ambições 
muito mais modestas e limitadas a um meio mais próprio para 
se julgarem felizes. 

Se é o mulato que o pae deixa em Cabinda e se não morre r 
como é vulgarissimo morrer nos quatro primeiros annos d'edade, 
cria-se um rapaz fraco, incapaz para quasi todos os serviços que 
os pretos nas mesmas condições desempenham, sem instrucçãa 
para outros misteres, um velhaco, um orgulhoso, quasi um inútil* 
sempre um ocioso, repetidas vezes um larapio. E vae assim vi- 
vendo á custa d'um e d outro, sem classificação entre os indíge- 
nas senão como um filho de branco, sem o sujeitarem ás suas 
leis, ao abandono, até que manifeste possibilidade de gerar des- 
cendência; e então morre de doença ou de miséria orgânica, ou 
dá-lhe a doença de que morre no interior, como já disse acima. 
Conheci poucos mulatos de Cabinda fortes, e j-ó um excedendo- 
os i5 annos; esta excepção supponho-a explicável por ser neta 
d'um indígena importante, fallecido pouco antes de me retirar^ 
perguntando então por esse mulato, não me souberam dar refe- 
rencias certas e por isso calculo que, com a morte do avô, tam- 
bém lhe chegou a sua vez de ser immolado á aversão, concen- 
trada por muito tempo, aos productos de cruzamento. 

Se é mulata o producto que fica abandonado pelo pae euro- 
peu e com a mãe preta, esta segue-a por toda a parte, é bem 
cuidada, bem tratada até á puberdade ; entregue então a outra 
branco como concubina, passa o melhor da sua vida fácil, diver- 
tida e descuidada, serve de pretexto para exploração pelos pa- 
rentes negros e, de branco em branco, desce a escala para a 
termo em que aos brancos já desagrada ; é a sua condemnação, 
já não dá interesses, vae para o interior, desapparece. 

Por isto se vê, que o cabinda aproveita os mestiços, se são 
aproveitáveis e em quanto o são; depois fal-os desapparecer, 
não os deixa perpetuar, não deixa formar descendência ; realmente 
não se encontram entre elles mulatos filhos só de mulatos, sem 
novo sangue europeu, o que attribuo especialmente, a isto, em- 
bora o clima muito contribua para a eliminação. E talvez por 
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tanto embirrarem com os mulatos que os designam por fios de 
barànco (filhos de branco), raras vezes por mulatos, nunca por 
filhos de preto. 



24. a — Descendência ; esterilidade 



E', para a mulher e ainda mais para o homem, da máxima 
importância ter filhos, muitos filhos mesmo, não só por d'ahi vir 
consideração social e allianças de famílias, como porque são os 
filhos fontes de receitas, emquanto novos elles e solteiras ellas, 
um refugio, um soccorro nos casos de doença ou inhabilidade, e 
um capital que augmenta com o crescimento e que está sempre 
de reserva para acudir a necessidade grave e urgente (141, 19, 
• «, **, $9, &f», 41, etc). 

Por outro lado, a descendência, fazendo augmentar a popula- 
ção, dá matéria prima para questões exploradas, muito a favor 
dos seus próprios interesses, pelas auctoridades indígenas, ainda 
as mais inferiores ; se é tanto mais importante o pae quanto mais 
filhos tem, também o príncipe é tanto mais poderoso e rico, quanto 
maior é o numero dos seus subordinados. A sensualidade própria 
da raça, que o clima exacerba, o costume da polygamia, a relativa 
facilidade de vida, os cuidados e despezas mínimas que os pães 
teem com os filhos, o instincto da maternidade, a facilidade do 
parto, sem consequências más, e da criação dos filhos que teem 
as mães, as vantagens em presentes e descanso que estas gosam 
nas primeiras edades d'elles, tudo são costumes, são leis que con- 
correm para o augmento da população, que as auctoridades assim 
fomentam indirectamente para sua utilidade e conveniência imme- 
diatas. 

Mas pôde darse, ainda que raro é, o caso d'um casal não ter 
filhos, não que tratem d'evitar isso por desregramentos ou actos 
contra natura como nos povos civilisados, mas por haver esterili- 
dade d'um dos sexos ; a lei toma o facto como crime, e crime 
grave. 

Se o homem tem mais d'uma mulher e d'alguma tem filhos, está 
por sua parte socegado ; se tem só uma, arranja outra ou acceita 
como seu o filho de concubina com quem tenha tido relações e que 
lhe attribua a paternidade. A mulher, por seu lado, se é casada e a 
breve trecho não se sente pejada, receia a lei, receia a tanto ou 
mais do que o adultério que poderá passar mais facilmente desco- 
nhecido, e procura, em relações sexuaes illicitas muito recatadas, 
supprir a falta que em voz alta não se atreve a attribuir ao ma- 
rido. Mas, se ainda assim o não consegue, se se dá o caso extra- 
ordinário de ser realmente estéril, é desprezada e maltratada por 
todos, mesmo pelo sexo feminino, é arrastada a uma fundação 
d onde sahirá sentença de morte, breve realisada. O marido é in- 
demnisado pela família d'ella do prejuízo, a perda da mulher, que 
será substituída por outra da mesma família ; esta, se não tem 
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quem dar, indemnisará o homem dos presentes recebidos por oc- 
casião do casamento; se tem dá-a, mas não recebe novos pre- 
sentes. 

A estéril muitas vezes é queimada viva, com quanto os pretos 
nos digam que tal já se não faz, porque os brancos não consen- 
tem *. Esta pratica de séculos, comprehende-se bem, deverá ter 
evitado, por selecção artificial, a herança de condições favoráveis 
á esterilidade. 



25.* — Cópula 



Nunca tem logar na presença de terceiro; raríssimas vezes se 
faz ao ar livre, porque é indispensável não ser directamente sobre 
o chão, deve, ao menos, haver uma esteira grossa por debaixo 
dos corpos (103). 

Empregam todos os modos que os brancos têem ensinado pra- 
ticamente ás suas concubinas, mas o modo mais trivial, propria- 
mente indígena, é no decúbito lateral e frente a frente, adorme- 
cendo n'essa posição quer tenham ou não consurnmado o acto. 
Como a erecção é menor que nos brancos, e até bastantes vezes 
insufficientc para a penetração, (e não depende isso das dimensões 
do penis, que muitas vezes, contra o que geralmente se crê, os 
têem bem reduzidos), usam as mulheres forçar a dilatação, no co- 
meço do acto, obrigando com a mão direita a entrar a extremida- 
de, ,que empurram apertada nos três primeiros dedos. 

E tanto mais apreciada quanto mais demoradamente se executa, 
mas, mesmo que haja pressa, o terminus é muito mais difficil 
d'attingir que na raça branca. 



26. a — Prostituição 



E' dos costumes cabindas a prostituição da mulher, que não pre- 
cisa ser levada a isso por concurso algum das circumstancias, vae 
por esse caminho porque assim o delibera por si própria e porque 
ninguém o estranha nem d'ahi lhe vem qualquer inconveniente 
social ; é uma posição definida na sociedade e nada deshonrosa. 
A rapariga, emquanto solteira, pôde, dadas certas condições (£8), 



1 Em todos os casos em que, na lei indígena, é applicavel a pena de morte, 
apesar dos cuidados e vigilância das auetoridades europeas, raro será que ella 
se não execute ; se a fuga não salva o condemnado, este irá para o interior 
amarrado e, longe, muito em segredo, sem haver um denunciante, que cruel- 
mente expiaria esse facto, a lei indígena será satisfeita, apenas haverá suspei- 
tas, ligeiros e fugidios indícios que não auetorisarão os brancos a proceder na 
grande maioria dos casos. 
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exercer as funcções sexuaes com quem quizer, mesmo com conhe- 
cimento de toda a gente, e não faz rebuço cm o declarar, dil-o 
com a máxima naturalidade. 

Se muita vez esse facto é para a mulher uma collocação (*!) 
tornando-a concubina de branco ou de preto, se ás vezes é paga- 
mento de favores ou valores recebidos, não raro é premio á perse- 
guição amorosa do homem que assim a distinguiu (especialmente 
se é de classe superior á sua) ou é um passo para o casamento, 
ou até satisfação de mero capricho ou vontade própria, sendo a 
mulher que procura determinado homem. A mancebia é vulgaris- 
sima ; muitas vezes dizem ser casadas, e como tal se comportam, 
mulheres que são apenas amancebadas. 

Quer a prostituição quer a mancebia, não servem d'obstaculo a 
futuro casamento; a segunda é até algumas vezes condição favo- 
rável para elle. já por as mulheres terem adquirido por essa forma 
alguns haveres, já por terem demonstrado servirem para os tra- 
balhos próprios do sexo (caseiros, agricolas, etc), já, e principal- 
mente, por terem provado, quando provaram, não serem estéreis, 
o que é da maior importância para o cabinda. 

A prostituição é tanto dos seus costumes que, em vez da pala- 
vra solteira, quando falam com europeus classificam-se a si mes- 
mas com o nome vulgar, baixo e obsceno, que as suas congéneres 
de Portugal regeitam. 

A rapariga não casada (entenda se sempre que me refiro ao ca- 
samento á moda indígena, porque não acceitam outro) leva vida 
alegre e descuidada ; se desses amores fáceis ha frueto, nada tal 
a incomrnoda ; se não for fácil attribuir a alguém a paternidade 
com visos de verdade, o filho não a embaraça em cousa alguma, 
permitte (se não apressa) o casamento, é um futuro auxiliar ou 
mesmo um ganha pão e é, sobretudo, o melhor, o mais irrecusá- 
vel documento de que a mulher serve para constituir família e não 
é estéril (*<i). 



27. a — Concubinas 



Vimos (1 1) que uma das formas d'união irregular era a de em- 
pregada e, descrevendo o que n'este caso se dava entre pretos, 
reservei para agora o que se refere á mancebia da preta com 
branco ; realmente as coisas passam-sc de modo differente (não po- 
dendo englobar-sc tudo na mesma descripção) embora haja bas- 
tantes pontos de contacto. Ainda aqui a causa é o interesse, dif- 
ferença que justifica a separação do que chamei mancebia e do 
que se classifica com o termo empregada ; em ambos os casos ha 
união irregular de pessoas dos dois sexos, mas n aquelle por ami- 
sade, n'este por interesse. Para o titulo concubina reservei o caso 
especial de a empregada o ser de europeu ; é o estado de man- 
cebia, por interesse, da preta com o branco. 

E' quasi geral que tal união só se vê quando a rapariga é bas- 
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tante nova, podendo persistir annos sufficientes para que se faça 
mulher; começada geralmente depois de ella ser prostituta (fcfc). 
dá-se também tendo ainda a virgindade (I f €t) sendo então quasi 
sempre o branco quem mandou tnetter na casa das tintas (115) 

Ajusta-se como qualquer criado (4-4) mas faz-se pagar mais 
cari» do que qualquer preto, além do que quasi todos os mezes se 
lhe dá um presente, ainda que ella o não peça, o que é pouco tri- 
vial; o vestuário fica á conta do europeu (que nisso geralmente 
é caprichoso no numero e qualidade) conservando comtudo as mo- 
das indígenas, que são as mais próprias para o clima e aquellas 
com que mais sobresaem a elegância natural, e a garridice nata 
das raparigas. Também por conta do branco ficam os presentes 
aos parentes mais próximos (dados de tempos a tempos), as des- 
pczas de recepção de visitas (comidas, licores, etc.) e outras arti- 
manhas, de somenos valor, para explorarem o branco; se este 
tenciona demorar-se na localidade, é conveniente ceder a taes usos 
porque assim ganhará fama (Mt&j, o que lhe facilitará emprezas 
futuras e trará contentes, embora insaciados, os que o rodeiam e 
com quem ás vezes se verá quasi só. 

A concubina poucas vezes vive de dia em casa do branco, para 
onde vae ao anoitecer ou pouco depois, e d'onde sae de manhã ; 
de dia apenas entra em casa quando chamada, quando dirige a 
limpeza, a arrumação dos quartos ou outros serviços de que foi 
encarregada, ou quando precisa d'alguma cousa. Conserva-se, po- 
rém, quasi o dia todo no quarto do branco quando este está doen- 
te, e é duma paciência, d'uma cuidadosa attenção, d'uma prodi- 
giosa dedicação, que chegam a causar espanto ; põe todas as suas 
aualidades ao serviço do doente, parecendo servir-se para isso 
'uma reserva d^ntelligencia de que não costumava fazer uso; 
com alguma instrucção daria enfermeira desvelada e valiosa. 

Além dos seus deveres sexuaes, a que raras vezes desafia, mas 
que nunca recusa, compete-lhc geralmente a vigilância por tudo o 
que se refira a serviço casero; as suas ordens são mais depressa 
€ melhor executadas do que se fossem dadas directamente pelo 
dono da casa; toma á sua guarda os haveres do branco (mesmo 
de bastante valor) que lhe forem confiados (t:ftC) e que ficam 
assim mais seguros do que guardados á chave; responde pelo 
aceio e conservação das coisas, serve dinterprete algumas vezes, 
e elucida o homem sobre os costumes e leis da terra, procurando 
até ensinarlhe a sua lingua, parecendo que tudo tem por fim con- 
versar com o branco, coisa para ella de summo agrado, por muito 
a elevar aos olhos dos conterrâneos e dos demais pretos. 

A rapariga assim sente-se bem, realisa o sonho dourado da sua 
meninice, sente-se respeitada como nunca o lôra, nem será, junto 
só de pretos, procura fazer-se estimar, para mostrar aos seus as 
provas d'essa estima, creando mais e mais importância e conside- 
ração e chegando a proceder como se fora tão elevada, em rela- 
ção aos que não são brancos, que raro será atraiçoar por elles o 
seu homem, como lhe chamam. 

Acompanha de boa vontade o europeu nas suas viagens, quer 
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por mar, quer por terra, supporta com elle fadigas e sacrifícios, 
sem se queixar, raríssimas vezes se bandeia com quem o prejudi- 
que ; é muito sensivel a pequenas manifestações d^misade, dá 
.apreço a comer da sua mesa, embora não á mesa, vive satisfeita 
e alegre, cantando muita vez quanto está na sua choupana, melhor 
do que a dos outros criados ; tem extraordinários cuidados d'aceio 
(!*), um verdadeiro cumulo de limpeza da sua pessoa, recebe vi- 
sitas, poucas vezes sae, raríssimas vae á sua aldeia, passa horas e 
horas tocando (12W), faz crivo (I 15) para presentear o branco, 
dirige e amestra a sua criada. 

Náo se importa nada de ter filhos mulatos; muitas até gostam, 
especialmente sendo fêmeas (*S1); ou o pae toma conta d'el- 
les, o que para ella será quasi *empre uma fonte de receita, 
ou ficam com a mãe, coisa que nada a embaraçará, que provará 
a sua fecundidade, o que lhe será só vantajoso (••4) e lhe poderá 
dar rendimento no futuro. 

Demais, o facto de ter sido amante deuropeu, facilitará o casa- 
mento á sua escolha, parece até que será uma razão para ser appe- 
tecida e preferida. Se nasceu escrava, ou o é por uma razão leve 
(:* 1), readquirirá a sua liberdade pelo facto de ter tido relações 
sexuaes com o branco; elevar-se-ha no conceito publico, podendo 
tratar d'egual para egual as outras mulheres bem collocadas, che- 
gando até a receber visitas e apertos de mão de filhas de príncipe 
se o seu branco é de posição das mais elevadas da localidade. 

Algumas vezes tanta honraria e tanta consideração prejudicam- 
r/a, tornam-n'a desdenhosa e soberba, estendendo esse modo de ser 
até para com o próprio branco, faz-se exigente, pretenciosa, e é 
necessário pol-a á margem ; ha casos, porém, de o branco se ter 
deixado dominar a tal ponto, que a concubina passa a ser a dona 
da casa, com scenas de ciúmes e tudo o mais ! 



28." — Meretrizes 



E' muito differente da nossa, a ideia que lá se liga ao estado de- 
signado por esta palavra ; não é uma profissão mais ou menos de- 
baixo da acção da policia, não é uma posição degradante, não é 
uma vida desregrada, é uma situação social, que toda a mulher 
toma ao chegar á puberdade, se não é já casada, situação que se 
prolonga até ao casamento e a que se pôde voltar no caso de viu- 
vez (• 18). Ser dúmba é uma coisa corrente e correcta (•!*), é 
uma coisa muito appetecida pelas raparigas, porque é então que 
teem a maior liberdade dicção; é quasi só então que ellas se sen- 
tem possuidoras de si mesmas; teem o direito de receber todos os 
galanteios de qualquer homem, podem dar-se por prazer ou por 
interesse, e n'este caso raros exemplos constam de se darem de 
motu próprio ao primeiro que appareça, raríssimos a mais d'um 
no mesmo dia; a meretriz por interesse quasi sempre vive em 
mancebia, é empregada de preto (1>) ou de branco (•*). 



_ . •*■* , 
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Chegada a rapariga á puberdade (1 14), ou ha branco ou preto 
que a pretenda e por elle é mettida na casa das tintas (115), 
ou não ha e é a própria família, geralmente o pae ou o seu sub- 
stituto, que lá a mette ; completas as ceremomas, se passa a vi- 
ver com quem a fez passar por ellas, dá-se mancebia, e, finda 
ella, poderá ficar meretriz; mas, se foi a familia que procedeu 
d'esse modo, embora por poueos dias a entregue a um aprecia- 
dor de desfloramentos (I IO), fica desde logo prostituta, gosando 
de grande liberdade, é certo, mas sempre sujeita ao chete da fa- 
mília que pôde, a seu talante, dispor das suas aptidões sexuaes, 
fazendo d^ella uma fonte de receita. 

Realmente é extraordinária a facilidade, como julgo não haver 
em outra região, de o europeu encontrar prostitutas da raça ne- 
gra entre os cabindas ; são os próprios pães d'ellas, os irmãos, 
que as offerecem, mesmo sem se lhe ter fallado em tal, talvez 
por não perceberem facilmente que o homem pôde passar sem 
fêmea onde a haja ; ha verdadeiros corretores, nada se pejam 
d'isso que não é desdouro algum. A meretriz é considerada ar- 
tigo de commercio para alugar aos brancos, aluga-a quem tem 
direitos sobre ella ; se um preto encontra quem alugue, trata pri- 
meiro de mostrar a fazenda que lhe pertence, e, se é regeitada, 
recorre aos parentes, aos amigos., pedindo-lhes outros exempla- 
res do género, que novamente apresenta ao alugador ; indaga d'este 
o que prefere, edade, nutrição, altura, aspecto, estado de con- 
servação, e procura mercadoria que satisfaça, trazendo á vi ta do 
europeu tantos exemplares quantos os de que puder dispor para 
tentar, para satisfazer. O corretor bem sabe que, além do paga- 
mento do aluguer, de que a rapariga receberá pequena parte, re- 
vertendo a quasi totalidade para o proprietário, o branco terá que 
pagar a corretagem, tanto maior quanto maior numero d exem- 
plares for necessário apresentar á escolha ; os pretextos para ga- 
nhar a corretagem (distancias a percorrer, falsas opposições da fa- 
mília, ausências temporárias, verdadeiras ou não, da mercadoria, 
etc), serão facilmente inventados para provocar maior lucro. 



29. a — Parteiras, abortos, parto 



A mulher é mais aproveitada do que o homem ; além de execu- 
tar os trabalhos grosseiros (na sua qualidade de membro de casta 
inferior, (5G), tem a funcção especial de dar filhos, que é conside- 
rada importantíssima pelos seus resultados (9*1). 

Não ha mulher que se possa chamar parteira ; a que já tenha 
tido filhos está apta para assistir á novata, só ou qua*i sempre com 
outras ; ha, porém, algumas que são consideradas abelhas mestras 
em tal serviço. 

Os partos são geralmente normaes e fáceis ; para isso, se por 
um lado concorre o ser tal acto considerado como honroso e cor- 
rendo, o que faz que elle nada influa no moral deprimindo-o ; se 
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por outro, concorre para o bom desenvolvimento do feto e da ba- 
cia o não se fazer quasi alteração alguma á vida usual da mulher, 
excepto nos últimos dias em que, ainda assim, esta faz os mesmos 
movimentos do trafego familiar, anda o mesmo, etc. ; ainda por 
outro, factores orgânicos influem poderosamente para essa facili- 
dade. A bacia é ampla e em boas condições para parto de termo; 
alguma posição viciosa da creança, ainda assim rara como natu- 
ralmente é, ou se resolve e converte por si mesma, ou dá a morte 
da mãe, o que é raríssimo e attribuido a feitiço feito por quem lhe 
queira mal. Se por doença, que não pela raça, a mulher é rachiti- 
ca, ou se por outra razão ha má conformação da bacia, essa mu- 
lher morrerá no caso de não poder parir, e não transmittirá por 
geração o seu defeito orgânico, dá-se a selecção natural. 

Poucas coisas offendem o moral do cabinda e essas poucas não 
o incommodam muito ; fica portanto annulada essa causa daborto. 
O interesse de ter filhos afasta a idéa de provocar o abortamen- 
to ; nunca tal se fez com um fim therapeutico nem ha quem se 
atrevesse a pensar nisso, porque nunca chegaria a convencer os 
indígenas de que não o fizera por malefício, a cujo castigo teria de 
se sujeitar. As modas do vestuário não fizeram ainda tanto que 
contrariem o desenvolvimento do feto nem mesmo o da rapariga. 
Restam, pois, poucas causas capazes de produzir o aborto natural, 
que é raríssimo, ao passo que o provocado creio que é desconhe- 
cido. 

Se um feto é monstruoso, tomam-n'o por feitiço e deitamn'o a 
algum rio consagrado; o infanticídio (81) não é crime vulgar, é 
mesmo raríssimo. 

Quando a mulher começa a sentir as dores do parto, avisa o 
mando e recolhe-se á sua cabana ; o homem vae participar o caso 
ás suas parentas, ás amigas da mulher e ás visinhas, chamando as 
mais entendidas pela pratica a virem assistir ao acto; ellas vem 
vigiar a operação, aconselhar, ajudar, tratar da creança, mas nem 
ellas nem ninguém faz qualquer intervenção, é a natureza que se 
encarrega de tudo. 

Cortado o cordão umbilical, o tratamento do umbigo é feito 
logo por essas pessoas e nos dias seguintes pela mãe ; consiste em 
tocar, na parte do cordão á entrada do ventre, com o pollegar e 
indicador bem aquecidos ao fogo, repetidas vezes em cada dia ; 
essas pequenas pressões e esse calor são o único tratamento até 
final, mesmo depois da queda do fragmento do cordão. 

Logo no dia do parto a mulher é toda lavada em agua morna 
e o ventre ligado com uma espécie de cinto, chamado iúbo, for- 
mado por uma trança achatada de palhas, d'uns trez centímetros 
de largura, que dá repetidas voltas ao ventre, abrangendoo em 
toda a altura. Nos primeiros trez mezes depois do parto, á mulher 
são dados uns banhos especiaes duas vezes por dia, nos dois me- 
zes seguintes ella própria toma um semelhante cada dia ; os pri- 
meiros duram approximadamente uma hora, os últimos cada vez 
menos tempo ; durante os banhos está tirado o cinto, que logo se 
torna a pôr, ajustando sempre cada vez mais até o ventre ficar 
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normal. O banho é dado projectando ás mãos ambas, ou com al- 
guma pequena vasilha, agua a principio bastante quente e depois 
cada vez menos, contra a vulva aberta por a mulher estar no chão, 
deitada de costas, com a bacia suspensa sobre uma cova em con- 
sequência de as coxas estarem elevadas e afastadas, estando os 
pés no chão aos lados da cova. Esta é feita no terreno piso da pró- 
pria cabana, d onde, durante todo o tempo dos banhos, a mulher 
pouca* vezes sáe e o filho nunca; o mando nunca lá entra n esse 
período. 

Findo o tempo dos banhos, vem um curandeiro praticar a ce- 
remonia necessária para o filho poder sair, que consiste em pôr 
em volta da cintura da criança uma tira de baeta, e ao pescoço 
o amuleto que serve também na cabeça da mãe durante todo o 
período da amamentação, amuleto que crêem ter por fim tornar 
a criança saudável e não deixar seccar o leite; o amuleto consta 
d'um cordão de fibras vegetaes com muitos objectos pequenos, 
tudo pintado com takitla, como direi (II). 



80. • Amamentação; substituta 



A alimentação da criança, durante os primeiros cinco a sete me- 
zes, é exclusivamente feita pelo leite da mãe; só uma ou outra 
vez, por acaso raro, será o leite d'outra pessoa ; depois começa a 
ingerir também pequenas doses de farinha de mandioca em caldo 
e outras pequenas porções de comida, primeiro mastigada e bem 
salivada pela mãe; perto dos dois annos já come, já anda e ainda 
mama; só depois é que é desmamada. 

A mulher, emquanto está gravida ou amamenta, não pôde coha- 
bitar nem copular com homem algum, com receio de que tal faça 
mal á criança, ou acabe o leite, ou dê nova prenhez ; e não se dá 
a grandes fadigas, toma certos cuidados com a alimentação, etc. 
Como contraste notei que não se abstém das bebidas alcoólicas, 
da própria aguardente de cereaes, e de tal modo a appetece que 
não deixa, uma ou outra vez, de dar ao filho a provar essas terrí- 
veis bebidas, apezar da repugnância que elle manifesta ; sempre 
3ue a mãe bebe aguardente, o menos que faz é borrifar a cabeça 
o filho com algumas gottas. 

Se o homem tem mais d'uma mulher e alguma está livre de 
amamentação ou não gravida, nada mais se passa ; se nenhuma 
está disponível precisa doutra para lhe cozinhar e para as rela- 
ções sexuaes; essa substituta, solteira, é fornecida pela eífectiva 
que estiver impedida, que geralmente a procura entre as suas ir- 
mãs ou parentes mais próximos e que a entrega ao marido, po- 
dendo este regeitar a que não lhe agradar que será substituída por 
outra pelo mesmo processo. A nova mulher substitue a antiga to- 
talmente até que esta possa entrar nas suas funcções; então, ou 
volta á sua vida anterior, ou, mediante ajuste e combinação pré- 
via, casa com o homem (IG, 19). 
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31." Transporte da criança; feiti; dos seios; moda; feitiço 

A criança acompanha sempre a mãe: quando esta cava, anda, 
etc. não a abandona no chão, tral-a á cintura, escarranchada, e se- 
gura por uma dobra do vestuário (J-l), que, partindo da cintura, 
volta para cima envolvendo o corp.) infantil até ao pescoço e atan- 
do adiante sobre os seios; da criança só se vêem os pés, a cabeça 
e algumas vezes os membros superiores, quando mais crescidos: 
Não se desliga da mãe para mammar, apenas muda de situação, 
em vez de se assentar sobre as proeminentes nádegas maternas, 
peito contra costas, roda para debaixo d'um dos braços e algu- 
mas vezes mamma mesmo na posição em que estava e que não 
é alterada ; isto depende do comprimento dos seios, cujo mamillo 
lhe vem ter á bôcca por simples inclinação para baixo e para 
traz ou passando por cima do hombro. Para este fim contribue 
um costume que as mulheres adoptam desde que os seios co- 
meçam a crescer na puberdade, o servirem elles para susterem 
uma peça de vestuário que, caindo das axillas até quasi aos pés, 
envolve o tronco todo e se prende ao corpo enrolando por cima 
dos seios. Se estes, de natural cónicos como os da cabra, não 
descem tão depressa quanto ellas desejam, apertam uma tira de 
panno em volta do tronco tão fortemente que os force a descer. 
ÍVaqui nasce a moda dos seios pendentes e são considerados tanto 
mais formosos quanto mais pendurados ; depois da amamentação 
apenas ficam grossos próximo dos mamillos que chegam á cintura 
ou quasi, ficando o resto estendido ao longo do peito sem formar 
relevo algum. 

E' desconhecido o uso do berço; o filho deita-se junto da mãe, 
bem conchegado ao corpo delia, recebendo calor e protecção. 

Pouco depois de a criança nascer é-lhe posto ao pescoço qual- 
quer pequeno amuleto (3W); depois, mas pouco mais tarde (ÍO), 
outros á cintura e mesmo em algum dos tornozelos. Varias ve- 
zes, especialmente quando o filho já pôde andar, é na cabeça da 
mãe que anda o amuleto especial da cintura do filho: consta elle 
de um ou mais cordões feitos de fibras vegetaes atados pelas pon- 
tas de forma que, tendo a largura da cintura infantil, poderá 
abranger a cabeça materna, ficando uma porção desguarnecida no 
alto da testa e a parte mais enfeitada e pesada na nuca ; os en- 
feites, presos ou enfiados nos cordões, são de varias dimensões, 
começando os menores pela altura das regiões temporaes e ficando 
os maiores atraz, assentes no pescoço e até entre as espáduas; 
cordões e enfeites são untados com azeite de palma e cobertos de 
pó da takúla (90). Servem para enfeites os objectos mais varia- 
dos : seixos, sementes, pedacinhos de pelle, de madeira ou de te- 
cidos, conchas, búzios, grossos espinhos d'algumâ$ arvores, contas 
de vidro ou louça, ossos pequenos de certos animaes, pennas, etc; 
mas é indispensável que façam barulho quando se agitam ; uma 
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coisa também indispensável é um ou mais cTesses appendices cór- 
neos (mas da substancia própria) que entre nós ás vezes substitue 
a figa e a que, lá como cá, attribuem as mesmas virtudes, ponto 
de contacto entre as crendices da mãe cabinda e da europeia. Os 
feitiços que a mãe usa são para lhe não seccar o leite nem ter 
doença que se transmitta ao filho; os deste são para que, com 
saúde se passem os phenomenos próprios do crescimento e da 
edade, sobretudo os da dentição. 



82. a — Parentesco» 



A família cabinda consta principnlmente de marido, filhos e 
mulheres; são os que vivem mais approximados, são todos os em 
que o 'chefe da família tem poderes discricionários e que, por 
essa razão talvez, mais lhe obedecem e mais respeito lhe teem. 

O filho respeita em primeiro logar o pae, se é conhecido como 
quasi sempre acontece, ou então o marido da mãe que tem os 
direitos de pae; a amisade que lhe tem é pouca ou nenhuma; se 
nos pretos ha amor, é da mãe aos filhos e um pouco menos na 
inversa. Abaixo do pae o maior poder na família é o dos irmãos 
uterinos do pae, diminuindo com a edade, sendo o sexo feminino 
depois do masculino ; seguem-se os irmãos uterinos da mãe, pelas 
mesmas regras e tendj poder só nos filhos d'essa mãe. 

Os pães do chefe de família, emquanto vivo este, não augmen- 
tam d'importancia com o numero de netos, pelo contrario essa 
importância diminue á medida que a do chefe augmenta; não são 
os netos seus subordinados, pouco se importam com elles se é que 
lhes teem alguma amisade, nada os beneficiam nem protegem; o 
avô terá de ir arranjando mulheres novas, com o que as ou- 
tras forem ganhando, se quizer quem para elle trabalhe e o ature 
na velhice ; por isto se encontram raparigas de dez a doze annos 
casando com homens d'aspecto de 6o ou 70. 

Entre irmãos o valor social, que não a estima, é tanto maior 
quanto maior foi o da mãe respectiva ; entre os da mesma mãe é 
maior o dos homens ; entre e>tes diminue com as edades. 

Os outros graus de parentesco, se alguns por elle dão, não tem 
importância alguma, excepto se a família é de príncipe pois n'este 
caso notam o que chamam filho de príncipe, neto de príncipe, e 
filho de neto de príncipe, que são indivíduos descendentes dum 
nobre, mas cuja importância decresce com o aífastamento, porque, 
como a >uccessão (:I3) é pelos sobrinhos, ficam estes valendo 
mais do que os filhos; os descendentes em linha recta é que não 
se esquecem do tronco d onde descendem, e, com aquellas desi- 
gnações de parentesco, procuram attrahir a si parte da impor- 
tância que tivera o ascendente e que passou aos collateraes. 

Os homens, parentes próximos, precisam ter completo conheci- 
mento do modo de vida uns dos outros e das mulheres, porque 
são muitas vezes tornados responsáveis por coisas que os paren- 
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tes praticaram; podem ter que pagar as suas dividas (41), ser 
escravisados ou simples reféns (151), dar auxilio, guarida, susten- 
to, etc. 



83.* — Linha de guccessfto 



A successão dos vários cargos públicos, assim como a dos bens 
materiaes, é do morto para o filho mais velho da irmã mais velha 
do fallecido; se essa não tem filhos é para os da segunda, 
etc, ; não passa de pães a filhos, allegando os pães, com sorriso 
malicioso, quando se lhe extranha o facto, que assim teem a cer- 
teza de que o successor é da família^ emquanto que os filhos pró- 
prios podem não ser do mesmo sangue. 

O herdeiro da coroa é escolhido entre os sobrinhos do rei, mas 
por eleição feita pelos que teem o cargo de mambúko (58); o 
d'este cargo pôde ser sobrinho ou parente muito próximo, mas 
também por eleição. Para os outros cargos quasi sempre a suc- 
cessão é pelos sobrinhos, mas pôde o rei aproveitar o fallecimento 
do nobre para nomear para o logar quem seja ou não parente do 
fallecido, que deseje o logar e possa pagar as grandes despezas 
d'investidura n elle, por estar nas condições de riqueza e poderio 
e boas qualidades, o que será informado por mais dum mambúko. 
Os cargos de kapita e línguece (5G), são da nomeação do nobre 
a que íicam sujeitos. Em qualquer das hypotheses, todo o agra- 
ciado terá de pagar valiosa propina a quem o nomear. 

No caso de fallecer. um chefe de familia, essa qualidade, com 
as consequências que d ella derivam (1 1 9), pôde passar ao irmão 
mais velho do fallecido (mas uterino) bem como os bens que elle 
possuía; só não tendo irmãos, poderão os bens ir para as irmãs; 
se um preto morre sem irmãos nem irmãs, os bens são divididos 
pelos parentes. 



34.» —Velho» 



Aos príncipes a edade augmenta a importância social ; aos que 
o não são, até ás mulheres e aos escravos, a velhice favorece. 
Para colher taes vantagens, especialmente se o homem tem bas- 
tante barba, o que acarreta mais respeito e consideração, nada a 
velhice amedronta o cabinda, trata até d'explorar com ella, faz-se 
mais velho do que apparenta e de certo mais velho do que é ; por- 
que, se o álcool o envelhece depressa, se tantos prazeres esgo- 
tantes e vida tão irregular contribuem para lhe dar o aspecto de 
bastante edoso, como ninguém pensa em conservar de memoria os 
anniversarios nem a conta d'annos, o individuo será velho se ap- 
parentar sei o. 

Acreditam que os conhecimentos augmentam com a edade, e 



talvez em tempos succedesse assim ; agora é isso duvidoso, porque 
o álcool envelhece mas bestialisa, nem mesmo a memoria se salva 
do naufrágio intellectual. O que é facto é que, dentro da mesma 
classe social e em condições de vida semelhantes, o preto é tanto 
mais considerado quanto mais edoso parece ; dahi a vantagem de 
trabalhar menos, de fazer serviços mais leves, de ter maior facili- 
dade em executar só a sua vontade, de ser mais respeitado o seu 
conselho, melhor executada a sua ordem. 

O velho geralmente passa a vida passeiando, fumando, descan- 
sando ou julgando, já nas pequenas questões familiares, já na 
fundação (IO), o que lhe dá proventos. Mas ainda a edade lhe dá 
proveito, porque são as mulheres e os filhos os encarregados de 
occorrerem a todas as suas necessidades. 

Cada velho faz notar muitas vezes esta qualidade para a fazer 
valer, pedindo consideração, desculpa, interesses, socego ; usam 
da expressão macaco veio (ou velho), para designar um alto grau 
de finura, d'astucia, de conhecimentos e pratica do mundo (1 3*).' 



85. a — D.everes dos ascendentes 



Desde o nascimento é só á mãe que compete vigiar, alimentar 
e tratar da criança ; o pae poucas vezes a vê ; isto até pelos 6 an- 
nos. D'ahi por diante o rapaz começa a ter menos vigilância ; pe- 
los 8 annos e depois, é ao pae que compete ensinai o, acompa- 
nhado, exploral-o, pondo o ao serviço dos brancos, ou fazendo o 
aprender algum orneio, ou empregando-o comsigo na pesca. E' 
também o pae quem responde por todos os actos do filho para 
com extranhos, quer nas simples palavras, quer nas fundações. 
Pelos 18 annos, aproximadamente, o rapaz vae passando á cate- 
goria de homem, com as grandes vantagens e as responsabilida- 
des que são inherentes a essa qualidade, conforme a classe so- 
cial a que pertence. 

A rapariga, dos 6 annos por diante, continua ainda quasi só 
sob as vistas da mãe até ao apparecimento da menstruação; mas 
então começa a sentir-se fortemente a ingerência do pae, a quem 
pertencem todos os poderes, passando a mãe a ser simples com- 
panheira, conselheira, talvez amiga (IO&). 

O pae dá uma extraordinária liberdade á sua progénie, a edu- 
cação é rudimentarissima ; aos filhos ensina os usos e leis indí- 
genas, os costumes dos brancos, as manhas e subterfúgios de que 
devem usar para adquirir, ou para se furtarem a responsabili- 
dades, etc. A's filhas nada ensina, só as explora ; o que as mães 
não ensinaram teem ellas d'aprender por si, vendo, imitando, na 
preparação das comidas, no amanho das terras, em tudo emfim 
em que será empregada a sua pequena actividade durante toda 
a vida. Mas, apparecido pela primeira vez o menstruo e feitas as 
respectivas ceremonias (114), a rapariga completa a sua edu- 
cação na casa das tintas (115) e fica quasi que senhora abso- 
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luta das suas acções ; é o período cm que gosa de mais liber- 
dade dicção que, ainda assim, se exerce numa esphera inferior 
e sempre sob a responsabilidade do pae ou tutor (118). Em- 
quanto não casa, continua a ser explorada pelo pae, depois só o 
marido é seu dono. 

O pae, emquanto vivo, exerce sempre algum poder sobre os 
filhos e filhas, por mais differente que seja o estado d'elles, por 
maior que seja a sua edade, verdadeira auctoridade de chefe de 
familia (I 16). 



36. a — Deteres dos descendente» 



O principal é a obediência cega ao pae, que é completa nas 
primeiras edades; pelos 18 annos, o homem vae pouco a pouco 
emancipando se, mas fica sempre um tanto sujeito ao chefe da fa- 
milia, em quanto este tem algum poder, em quanto não está de 
todo inválido ; a mulher, desde que casa, só ao marido deve obe- 
diência, mas habituou-se ao mando do pae e á obediência pas- 
siva e constante de modo tal que sempre obedece um pouco ao 
pae, o que muitas vezes é origem de questões que podem ir até 
ao divorcio (• l ). 

Desde que as suas forças lhe permittam trabalhar, qualquer des- 
cendente, ou trabalha para a família só, ou aproveita pouco do seu 
trabalho, sendo o pae quem absorve quasi todos os proventos até 
á emancipação ou casamento. 

Quando a mãe se impossibilita d'adquirir a subsistência, corre 
aos filhos o dever de a sustentar; esse dever dá se para com o pae 
não só quando ha essa impossibilidade, mas até quando elle, por 
manha, se vae pouco a pouco fingindo velho (34), aproveitan- 
do-se das circumstancias para ter como único trabalho ser julga- 
dor (juiz ou jurado). 

Um dos maiores cuidados do cabinda é ter muitos filhos, por- 
que os descendentes em todo o tempo e por todas as formas lhe 
podem ser de grande utilidade (GO), constituem o seu único modo 
d'accumular capital, se não fôr príncipe. 



37. a — Escravo 



Em lingua de cabinda (ou fióté) é mevika (54), no plural ba- 
vika, o que já demonstra que esta qualidade é só própria de pes- 
soas (>). Comtudo, e embora liguem ao estado d'escravidão uma 
ideia d^nferioridade, corroborada por leis e costumes que cerceiam 
direitos (99 9 56, etc.j na sociedade, não se correspondem per- 
feitamente as duas palavras na accepção que teem em cada uma 
das línguas falladas por brancos e na lingua dos cabindas, como 
vae ver- se. 
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Os escravos provêem de 6 origens : 

i. a — Era cTantes a mais vulgar, nos tempos das conquistas, das 
revoltas, das desavenças em que armados vinham ás mãos parti- 
dos contrários; ora o grupo descravos era constituido pelos pri- 
sioneiros feitos nas batalhas, ora pelas rabias nos povos inimi- 
gos, ora entregues como tributo do vencido ; desta origem pro- 
vém em toda a raça negra a maioria dos escravos, ficando os 

vencedores com as mulheres e as crianças e desfazendo-se dos 

» 

homens (S8). 

2. a — Quando o nascimento se dá durante a escravatura da mãe, 
se esta o fica sendo, ou se o filho não é resgatado em separado, 
como valor acerescido. Será raro o exemplo da mulher livre ter 
descendência de homem escravo, pelo menos oceultará cuidadosa- 
mente essas relações por muito deshonrosas, podendo mesmo ser 
punidas se ella for de classe mais elevada; a criança, n'esse caso, 
seria livre como a mãe, segundo me parece, mas não tenho a cer- 
teza. 

3. a — E' a compra a indígenas distantes, negocio feito durante 
as viagens do cabinda, compra quasi sempre de pequena rapariga, 
de criança mesmo, que elle transporta depois para a sua terra, 
onde a cria a seu modo e com os seus usos, fazendo-lhe perder o 
conhecimento da sua origem. 

4.* — Quando o devedor é, em fundação, convencido da divida 
(41 ) e obrigado a pagar, se a fazenda que possue não lhe chega, 
pôde pagar com pessoas da sua família, entregando-as como escra- 
vos * ; geralmente, porém, esses indivíduos ficam escravisados 
apenas temporariamente, para que os outros parentes livres pos- 
sam ir angariar géneros com que paguem ao credor, resgatando 
os escravos que voltam á sua condição de pessoas livres. 

5. a — Quando algum indígena furta a outro individuo (mesmo 
branco) alguma coisa e se faz fundação por esse facto, pôde o la- 
drão (ISO) ser condemnado a pagar como escravo o valor do 
furto, as despezas da fundação, a multa, etc. ; esta escravidão é 
por tempo determinado no julgamento ; o escravo é entregue ao 
roubado que só tem que dar-lhe alojamento, comida e algum ves- 
tuário. 

6. a — E' a escravatura voluntária: quando um cabinda não se 
julga suficientemente forte para escapar á justa vingança doutro; 
quando, em epocha de fome, esgotou os meios que sabe empre- 
gar para adquirir alimentação ; quando se lhe torna demasiado 
pesado o jugo legal d'um parente; quando sente tão extraordiná- 
ria preguiça que não quer prover por si ás suas necessidades 
(caso raro, mas dá-se) ; quando é apoquentado pelo pagamento 
cTuma divida que suecessivamente se aggrava por causa da usura 
extraordinária que é costume empregar (41); quando percebe que 
é conhecido, e se vae provar, um delicto ou crime, pelo qual tem 



1 Esta pessoa é antes um penhor e toma o nome de kúnde. 
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de responder e se quer eximir á responsabilidade directa; quando 
se vê assim a braços com uma dificuldade que julga insuperá- 
vel com os seus recursos, recorre á escravidão, escolhe quem ha 
de ser o seu senhor e torna-se seu escravo por um processo fácil 
e rápido d'executar, sem mesmo ter a annuencia do futuro dono : 
entra na casa do escolhido, deita a mão a aualquer objecto de 
louça ou vidro e arremessa-o ao chão partindo-o, produzindo es- 
trondo que chame pessoas para servirem de testemunhas de que 
foi elle que, não pertencendo á família, veiu ali expressamente 
para praticar tal acto. Desde esse momento é escravo do dono da 
habitação ; todas as exigências, todas as questões, todos os negó- 
cios que lhe digam respeito, serão tratados e resolvidos, como 
próprios, por aquelle de quem se tornou escravo. Succede até al- 
gumas vezes que um escravo, querendo mudar de dono, vae a 
casa d'outro individuo quebrar o objecto ; n'esse caso, porém, o 
antigo possuidor discute com o novo senhor a % forma e custo do 
trespasse, e varias vezes succede que este fica sem realisação. 

Como se vê, sempre o escravo custa ao dono alguns bens, 
ainda mesmo quando, nascendo de mãe escrava, evita que esta 
trabalhe durante a amamentação ; e como aos bens de qualquer 
espécie chamam os cabindas, quando faliam o seu portuguez * 
fa\enda, á moda dos quinhentistas, percebe-se parte da expressão 
Jio fazenda (filho de fazenda) que empregam para designar o es- 
cravo, palavra esta que não costumam pronunciar por lhe ligarem 
a mesma accepção que os brancos. Quanto ao mais que é neces- 
sário para se avaliar a expressão acima, bastará dizer que real- 
mente o escravo é quasi um filho do dono cabinda ; embora 
adulto, passa a ser tratado como criança, é irresponsável, é casti- 
gado como as crianças, não tem que deliberar coisa alguma, não 
<* ouvida a sua opinião nem ponderada quando a dá, não pôde 
possuir coisa alguma como exclusivamente sua, fica no quarto 
plano da escala social (&€!), ainda abaixo da mulher livre. E', po- 
rém, regularmente tratado, não se pratica para com elle qualquer 
violência physica, não ha os horrores da escravatura á moda dos 
brancos, mas pôde ser separado da família e da terra onde nasceu, 
é objecto de transacções, é um valor para o seu possuidor. 



1 Note-se que, além das modificações das palavras portuguezas pelos vicios 
de pronuncia, usam termos bastante antiquados, até alguns que já não é cos- 
tume empregar, e dão a outras palavras nossas significações que ellas não têem 
ou valor restricto em relação com os seus usos, ou em accepção em que não 
são empregadas na língua portugueza. 

Está assim em formação um dialecto creoulo bastante semelhante á língua 
brasileira. Não desejo contrariar os cidadãos da grande republica; a sua lingua 
realmente não é portuguez, é um creoulo aperfeiçoado ; percebe-se bem que 
a origem foi d'Angola ; os milhões d'escravos importados d'ahi para terras de 
Santa Cruz deram côr, cabello, olhos, languidez, costumes e lingua aos natu- 
raes descendentes, a qiue algum sangue pe de chumbo deu as dinerenças ; ou- 
vindo-se os mulatos illustrados d'Angola não se dirá que se náo ouve brazi- 
leiros. 
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Um escravo pôde voltar a ser livre dadas varias condições. Se 
■; é do sexo masculino e provém da 2/ origem, não corre o risco de 

passar a mãos estranhas para fora da tribu, como succederá no 

caso de ser da i. a ; pôde ser resgatado pela família a todo o tempo 

j que se reúna a fazenda reputada egual ao seu valor ; se é da 4.* 

^ origem, o completo pagamento da divida liberta o escravo ; se é 

da 5. a fica livre quando terminar o praso fixo da condemnação, se 
durante esse período não deu novo motivo a castigo da mesma 
espécie ; se é da 6. a precisa de que pessoa que se interesse pela 
sua sorte combine com o dono o valor da indemnisação e a entre- 
gue ; não pôde o próprio escravo libertar-se, porque todos os lu- 
cros que possa haver pelo seu trabalho (excepto sendo da 4/ ori- 
gem) pertencerão ao dono e não ao trabalhador. 

Mas se é do sexo feminino tem, além doestes meios, um outro 

de que pôde aproveitar-se para escapar á escravidão, se esta lhe 

foi imposta por motivo leve ou por simples nascimento, meio que 

parece filiar-se no grande interesse que os chefes mostram no au- 

gmento da população; basta conseguir agradar a algum preto 

livre e que este, vencendo o preconceito, não attenda á qualidade 

,&?.. d'escrava, e case com ella ; se esse preto for de categoria elevada,. 

* bastará que a mulher pernoite com elle e que tal iacto se torne 

t; publico. 

[ff O escravo (homem ou mulher) não deve pernoitar nem comer 

junto com pessoas de classe elevada, não pôde falar com príncipes 
f ■'. ou seus equivalentes (&*), não pôde manifestar opinião so- 

$ . bre qualquer assumpto senão quando lh'a pedem, não assiste a 

fimdações senão a distancia como espectador mudo, não pôde 

exercer cargo algum nem representar qualquer outro preto em 

qualquer acto da vida indígena (&0) ; é encarregado de fazer tra- 

í J ' balhos considerados degradantes para individuos livres ; não pôde 

ter relações sexuaes senão com individuos da sua classe ; a quali- 
dade descravo é aggravante para os castigos a applicar no caso 
de delicto ou crime. Comtudo, e fora d'estas excepções, é como 
V; uma pessoa de familia do dono, alimenta-se do mesmo modo, 

r"i trabalha muito pouco, assiste ás festas, anda solto, aproveita as 

muitas horas d'ociosidade para passeiar ou fazer o que lhe appe- 
tece, é bem tratado se se porta conforme as regras, chega a estar 
dias successivos ausente do logar do senhor; este não tem sobre 
o escravo direito de vida ou de morte, não pôde maltratal-o nem 
por qualquer outra forma prejudical-o sem incorrer nas leis ge- 
raes de reparação, embora a pena seja diminuída por attenção á 
qualidade do paciente. 
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38. a — Reféns e prisioneiros 



Vimos aproposito d escravos á moda cabinda (33), que uma 
das origens d'essa classe da sociedade era usada por toda a raça 
negra e se dava por occasião de guerras e devastações de aldeias. 
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Ha muitos annos que tal não se dá com os cabindas, geralmente 
pacíficos, d'indole molle, soffredora, antes humilhando-se e fingindo 
do que repellindo a aggressão que quanto possível evitam; con- 
tam porém que, antigamente, se fazia escravos nas guerras que 
tiveram, e deixam perceber que o facto de os europeus compra- 
rem escravos n'esse tempo não era extranho a haver guerras, tanto- 
n'esta tríbu como nas outras. 

E' facto que, por motivos para nós fúteis, as tríbus africanas 
muitas vezes se guerreiam ; cada um dos partidos trata d'apanhar 
o maior numero possível de prisioneiros, que lhes servem de re- 
féns para o vencedor libertar os seus partidários por troca. Suc- 
cede que o vencido não pôde libertar todos os seus, ou que não 
tem géneros para pagar a indemnisação exigida pelo vencedor, e 
paga em gente que fica escravisada. 

D'este modo a tríbu vencendora vê-se com um numero de pri- 
sioneiros a que dá os seguintes destinos : conserva as crianças 
que modifica introduzindo-lhes os seus costumes ; conserva as 
mulheres que aproveita como suas; mas receia-se dos homens e 
desfaz-se d'elles. No tempo da escravatura eram vendidos, e tal- 
vez este modo darranjar receita fosse causa de bastantes guerras 
acobertadas com outras razões; agora trazem-nos aos europeus» 
para serem resgatados, assumpto bastante complexo e por vezes 
na tela da discussão, apresentando-se opiniões bonitas, seductoras 
para os que não vêem de perto o assumpto, mas de resultados 
nullos. O vencedor conduz os prisioneiros onde ha brancos, oífe- 
recendo-os ao contracto, que e um verdadeiro re^gaste de vidas > 
porque preto que o europeu não acceite é de certo assassinado a 
poucos dias de marcha para o interior. D'isto provem o grande 
interesse do prisioneiro em ser resgatado pelo branco, interesse 
que vae até ás lagrimas e a scenas verdadeiramente dolorosas, 
como já uma vez presenciei em Novo Redondo, com um pobre x 
velho que foi resgatado por subscripção e posto em Mossamedes 
em plena liberdade, e que de mezes a mezes agradecia, chorando , 
ainda, quando avistava algum dos seus libertadores, o salvarem-lhe a 
vida. 

O problema, na sua maior nudez, parece-me ser este : das guer- 
ras indígenas resultam prisioneiros que, ou serão assassinados ou 
resgatados, contractados pelos europeus; se a procura for grande 
e o resgate lucrativo para o vencedor, isso será um estimulo para 
novas guerras ; se o resgate fôr baixando de preço pouco a pouco, 
diminuirá ou cessará o estimulo; se os brancos deixarem de res- 
gatar os prisioneiros, estes serão mortos, haverá talvez menos 
guerras, mas haverá de certo mais assassinatos. Parece-me pois 
que, por emquanto, o que ha a fazer é contractar por menor preço 
e vigiar pelo bom tratamento dos contractados, tornando os con- 
tractos rigorosos e fazendo-os cumprir á risca; os resultados a obter 
pelo meu modo de ver, serão : i.° melhoria de vida para os resgata- 
dos; 2. existência de braços para trabalhos que os europeus não 
podem fazer e a que raras tribus se prestam voluntariamente, em 
especial para a agricultura ; 3.° diminuição suecessiva e gradual 
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dos lucros dos contractadores e dos vencedores ; 4. diminuição do 
numero de guerras. Acabar de repente com o processo seguido 
seria ainda mais pernicioso do que succedeu com a abolição da 
escravatura, daria origem a assassinatos de prisioneiros em mas- 
sa. Só a educação, só esforços n'esse sentido muito repetidos no 
interior e por largos annos teimosamente seguidos, fariam acabar 
com taes costumes. Muito maior numero d annos e boas leis re- 
pressivas da vadiagem serão precisos para ajudar a educação do 
preto, fazendo-o trabalhar de motu próprio. 

O período de duração do actual systema de contractos terá de 
ser ainda longo, é uma transição entre a antiga escravatura e a 
existência na sociedade civilisada ; resta regulai os bem, executal-os 
bem, e sobretudo fazer que o contracto seja temporário na prati- 
ca, e não, como agora muito succede, seja só em theoria e deve 
o colono ser repatriado no fim d'elle, se tal desejar ; mas nem mes- 
mo agora o deseja sempre, vi bastantes exemplos. 

E depois que fazer do preto já livre e de todo entregue a si? 
Custa-me a crer que a grande maioria adquira o habito de traba- 
lhar; formarsc-ha uma numerosa classe de vadios se o Estado, 
até por segurança dos seus administrados, não continuar a exer- 
cer vigilância sobre os ex-contractados, e não usar de meios coer- 
civos para os conter na vida do trabalho ; conceder ao preto maior 
liberdade do que ao branco, permittir que gose da ociosidade o 
que não tem meios de vida, parece me perigoso para o preto e 
para o branco. 

Tive occasião de conhecer em Cabinda uma família de pretos 
que o nosso governo repatriou quando Ih'os entregaram com al- 
forria concedida pelo dono na America hespanhola. A principio 
offereciam os seus serviços aos brancos e viviam d'isso ; pouco a 
pouco foram-se deixando de trabalhar; em 5 ou 6 annos torna- 
ram-se como os outros cabindas, vivendo na mesma indolência 
(e os cabindas são dos pretos mais trabalhadores que conheço), 
explorando as suas mulatas, etc. ; quero dizer que, em pouco tempo, 
regressaram ao estado de que os seus conterrâneos não tinham 
sahido, tendo sido perdida toda a educação e todos os novos há- 
bitos que tinham adquirido durante os longos annos da sua escra- 
vidão ; nascidos n'ella, ou n'ella vivendo bastantes dezenas d'an- 
nos, perderam depressa o habito de trabalhar; succedeu mesmo 
que, costumados em roça com plantação de canna, foi trabalho 
d'esse o primeiro que recusaram. 

Na familia cabinda já não ha as guerras d outros pontos mais 
selvagens; não ha os prisioneiros e portanto os contractados; es- 
tão assim muito mais adiantados, mostrando o caminho a seguir 
em outros pontos ; ha umas necessidades, umas vaidades que obri- 
gam a trabalhar algum tempo; mas ha ainda muito vadio, muita 
ociosidade e muito que fazer. 
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39.* — Bens, riqueza, pobreza 



O primeiro termo é expresso por fazenda, quando faliam por- 
tuguez ; realmente a sua unidade para valor é o cotrado (85), que 
é um tecido d'algodão, uma fazenda, e elle é a base do valor de 
tudo, todas as coisas podem ser avaliadas em cortados, servindo a 
aguardente de unidade subsidiaria para valores menores do que o 
cortado, que pôde a ella ser reduzido. 

O cabinda, que não seja príncipe (hH), não pôde possuir bens 
immoveis (40); a casa é para este perfeitamente movei dum 
para outro lado, armam-n'a e desarmam-n'a quando lhe convém 
com a máxima facilidade (14). A sua propriedade pôde consistir 
em mulheres, filhos, escravos, dinheiro, objectos douro ou prata, 
tecidos, aguardente, e objectos com que negoceia, a habitação e 
algum barco, produetos do amanho de terras, ferramentas e obje- 
ctos d\iso domestico e pessoal. 

Muito imprevidentes, nada se guard \ para necessidades futuras, 
gasta-se tudo quanto se tem com a maior facilidade ; geralmente 
só se trata de ganhar novos bens quando elles são precisos. 

O facto de cabinda algum, não sendo príncipe, pensar em aceu- 
mular fazenda vem, a meu ver, dos próprios costumes indígenas: 
em primeiro logar, os príncipes não vêem com bons olhos quem 
tem alguma coisa, e é sempre fácil arranjar pretexto para questões 
que tenham por fim desapossar cada um do que possua ; se qual- 
quer, além de ser esperto para evitar questões, for trabalhador e 
poupado para accumular valores, pôde sueceder que, esgotados os 
meios de lhe fazer perder a fazenda, cheguem a fazer-lhe perder 
a vida, aceusando-o de feiticeiro, ou forjando outros pretextos para 
o levarem a tomar casca (181), ou mesmo para mais ou menos 
legalmente ser assassinado. De modo que accumular riqueza, além 
de dar muito trabalho, o que é contra os hábitos indigenas, faz 
ainda correr perigos de questões e até de vida. Os próprios vi- 
sinhos e parentes, não o deixarão em descanso em quanto conhe- 
cerem que tem alguma coisa mais do que a generalidade dos po- 
bretões que o rodeiam ; tudo serve de pretexto para despezas, um 
casamento, uma morte, um funeral, a primeira menstruação da fi- 
lha, a circumeisão do filho, a partida ou a chegada á terra, depois 
duma ausência mesmo apenas de mezes, etc. 

E' pois difficil e perigoso ter alguma coisa não sendo príncipe; 
é trabalhoso adquirir, é portanto desagradável; é fácil gastar, sa- 
tisfaz-se a família e os amigos, faz se figura e anda-se divertido. 
Tudo portanto, concorre para não se ter nada ; e realmente assim 
é, todos os cabindas (exceptuam-se dois ou três, se tanto), não 
teem reserva ; gasta-se em quanto ha, satisfazém-se depois as ne- 
cessidades mais urgentes recorrendo a expedientes, roça-se pela 
miséria completa, apezar de as necessidades serem bastante di- 
minutas ; se então apparece uma doença ou outra grave conje- 
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ctura (Í41), morre-se á mingua, vende-se ou empcnha-se a mu- 
lher e os filhos se os ha, vive-se á custa cToutros se já não se é 
rapaz, ou, sendose novo, vae-se então trabalhar, preferindo-se a 
expatriação, porque, dizem elles, no povo (aldeia) ganha-se pouco 
e gastam-nos tudo, longe junta-se alguma coisa para depois gosar 
e gastar na nossa terra. 

O homem pôde possuir o que herda (se tal lhe succede alguma 
vez), o que adquire por qualquer processo, o que as suas mulhe- 
res e filhas ganharem ; á mulher só é permittido possuir aquillo 
de que lhe fizerem doação gratuita, ou o que o marido lhe deu, 
quer para seu uso, quer como indemnisação por oftensa dos cos- 
tumes matrimoniaes. 

Quando um preto vende a outro uma pessoa, ou coisa de maior 
vulto, a auctoridade mais próxima e que directamente governa a 
aldeia em que o vendedor vive, recebe deste uma quantia que o 
uso tenha estabelecido, para consentir ná venda e ser esta havida 
por boa. 



40.* — Propriedade rural 



Só os príncipes ou auetoridades superiores, podem ter bens im- 
moveis ; preto vulgar que queira construir a sua cabana, terá de 
pedir licença e pagar o aluguel do terreno ; quem quizer cultivar 
qualquer coisa, terá de pedir licença e pagar ao príncipe, colherá 
a ceara, mas não será dono da terra ; se a plantação e de vegetal 
que viva mais d'um anno, perderá, findo elle, o direito á planta 
que ficará pertencendo ao príncipe, dono da terra plantada. 

Talvez cTeste facto, de ser infruetifero o labor de plantar ar- 
vores, viesse a crença, muito arreigada, de que quem planta qual- 
quer arvore, morre antes d'ella ter utilidade, ou antes de dar som- 
bra que cubra um homem. O desenvolvimento das florestas, a dis- 
seminação das espécies arbóreas, devem-se apenas ao vento, ás 
aves, ás chuvas, emfim a meios de deslocação e transporte das se- 
mentes para que o homem não concorre. Numerosas arvores são 
ainda devidas ao uso de se servirem de ramos verdes de varias es- 
pécies vegetaes para estacas de vedação, supporte de redes oíi das 
casas, etc. ; não plantam novas, cravam no chão estacas para vá- 
rios usos, e a força vegetativa do clima e terreno fazem o resto. 



41.- — Dividas 



Raras* vezes provém de empréstimo simples, o que procede tal- 
vez da falta de confiança que costumam manifestar uns nos outros 
em tudo o que se refira a valores, porque ninguém se importa de 
contrahir dividas, nem ha nunca desejos de as pagar, o que só se 
faz quando a isso se é forçado. Quando ha necessidade de receber 
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3i credito qualquer objecto, o systema usado é o do penhor (49). 
A necessidade referida vae até limites que geralmente extranha- 
mos, porque muitas vezes é questão de luxo, de divertimento, de 
satisfação de capricho ou vicio, etc. ; vemos que n'este ponto estão 
tão civilisados como os brancos que mais o dizem ser. 

Muitas vezes, porém, procedem das variadíssimas questões que, 
a propósito de tudo, trazem constantemente entre si, coisa que os 
seus usos muito facilitam e que as suas auctoridades fomentam 
por todos os modos, a fim de colherem uma parte, resolvendo o 
.assumpto por meio de fundação (IO). 

Algumas vezes são devidas a doença que não permittiu ganhar 
e originou despezas com os mézinheiros, Ídolos, etc. Poucas teem 
por origem o pagamento de contribuições ( I 40), praga de que 
estão ' completamente exemptos para com Portugal e quasi total- 
mente para com as auctoridades indígenas. 

E' a brincadeira, é o prazer, que consome a maior parte dos 
Tiaveres, que faz contrahir o maior numero de dividas. 

Os modos de as saldar não dão que pensar senão quando a 
insistência do credor é demasiado incommoda, e o primeiro que 
lembra é a fuga, meio fácil de realisa<\, como disse a propósito 
da descripção do caracter indígena. Mas, como, na maior parte 
dos casos, o credor, sabendo por si próprio que, em presença de* 
grande insistência directa, também fugiria, recorre á auctoridade 
ímmediatamente superior aos dois que, a troco de pequena espór- 
tula, intervém, a modo de juiz de paz, tentando conciliação e es- 
tabelecendo preceitos c prazos \ desde essa occasião a própria au- 
ctoridade vigia para que o devedor não fuja, e, se tal se dâ, resulta 
uma grave complicação para o fugitivo, que terá depois de pagar 
forte indemnisação por illudir o superior que trabalhará por conta 
própria, por interesse de haveres e de prestigio (iôí). 

Paga-se uma divida em tecidos, aguardente ou qualquer outro 
objecto *, paga-se também em escravos que mudam de dono ; pa- 
ga-se tornando escravos os filhos ou as mulheres ; paga-se algumas 
vezes em trabalho ou na prestação de quaesquer serviços, espécie 
d'escravatura temporária por período ajustado, que é o processo 
menos empregado. Combinam-se ás vezes dois dos modos de pa- 
.gar, dá-se quanto se pôde logo que se é obrigado e o resto á me- 
dida que é possível arranjal-o ; isto tem razão de ser no facto de 
-qiíe, assim que a divida é reconhecida emjut\o, a parte que não 
for logo paga, passa a ter o caracter d'emprestimo sobre penho- 
res (4*), o que aggrava as dificuldades do pagamento. 

Succede que este, alguma vez, é feito em objecto ou escravo que 
o devedor entrega como seu, mas que realmente não lhe pertence 
o que, quando descoberto, constitue crime e dá occasião a novas 
questão e indemnisação. 

Os parentes mais próximos correm sérios perigos (159) se o 



1 Estavam até ha pouco tempo; já vão tendo impostos. 
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devedor for relapso, se fugir depois da condemnação, se por qual- 
quer modo não pagar, e succederá também terem estes de se quo- 
tisarem entre si para acabar a divida, o desassocego e os prejuí- 
zos que d'ella lhes podem advir. 



42. a — Penhores 



A civilisação nada tem que ensinar a este respeito (como a 
muitos outros) aos cabindas ; qualquer objecto serve para empe- 
nhar, quando é preciso obter meios para honrar um compromisso» 
libertar duma difficuldade, executar um capricho ou satisfazer um 
prazer. Empenha-se tudo a propósito de tudo, empenha-se até a 
família, caso é encontrar cjuem empreste; e entre si encontram 
muitas vezes não quem viva disso, mas um abonado hoje que 
amanhã será um pobre, procurando, por sua vez, quem lhe em- 
preste. 

A usura procede como nos paizes civilisados ; o juro é também 
exorbitante, é apenas de ioo °/o ao mez ou ainda em período mais 
curto; o juro é logo capitalisado e vence juro egual ao do emprés- 
timo. Comprehende-se que este processo traz breve a ruina, espe- 
cialmente se o período é d uma semana e a importância notável. 
Um criado nosso, em qualquer dia da semana, recebe d'outro preto, 
por empréstimo, um vintém, no domingo pagará dois ; se não sa- 
tisfizer então a divida, terá cTentregar no domingo seguinte quatro 
vinténs ; pouco depois terá de dar um penhor ; mais tarde preci- 
sará escravisar uma pessoa de família e, raras vezes, deixará de 
fallir ou fugir, se se deixa entrar em tal caminho. 



48.» — Contracto* 



Com os brancos, o contracto de prestação de serviço ou as pe- 
quenas transacções, são reduzidas a escripto (44); quasi sempre 
o ajuste se passa entre o branco e o preto ajustado ou aquelle 
que n'este manda ; mas raras vezes deixará de succeder estar pre- 
sente (como que por acaso) algum outro preto que possa vir a 
servir de testemunha e que, na própria occasião, em disfarçada 
aparte, lembre ao seu conterrâneo alguma vantagem a pedir mais, 
algum sophisma intencional para servir de porta falsa, algum ar- 
gumento favorável á melhoria das condições do contracto. 

Ainda com os brancos, quando o negocio é mais importante 
como compra de terreno, concessão d'estabelecer casas commer- 
ciaes, etc, a parte negra contractante é já um príncipe e o nego- 
cio toma já caracter de solemnidade, que muitas vezes vae ate á 
fundação (IO). 

Entre pretos o contracto não se reduz a escripto, mas só nas 
coisas minimas deixa de haver testemunhas e, logo que no caso se 
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prevê alguma importância de maior vulto, é defronte de príncipe, 
ou pelo menos de qualquer auctoridade indígena, que o caso se 
passa. 

Qualquer contracto se pôde quebrar por meios legaes, levando 
a questão perante a auctoridade e havendo simples palavra (5 1 ) 
ou fundação, conforme a magnitude d'elle ; a maior parte das ve- 
zes, porém, uma das partes contractantes falta a condições que 
acceitou ; é á outra parte que compete puxar a palavra, se quizer 
ganhar a questão, porque se offender por palavras, e especial- 
mente por actos, o que não cumpriu aquillo a que se obrigou, 
vem a este o direito de puxar a palavra, é muito menor a inde- 
mnisação a pagar pela falta, e sempre inferior a multa que tem a 
receber do offensor, a cujo cargo ficam, além disso, as despezas 
da justiça. 

Quando o contracto é entre preto e branco, raras vezes este 
deixa de satisfazer o que estipulou, mas, se tal succede, ou o preto 
não vê probabilidade d obrigar o branco a pagar indemnisação e 
foge, ou tenta convencel-o da falta e pede a indemnisação, ou, 
se o caso é d'importancia, chama-o perante a auctoridade indígena, 
a que antigamente era necessário reconhecer e obedecer, pagando 
bem caras as pequenas faltas ; hoje poderá o branco não acceitar 
a fundação ou não se sujeitar á condemnação, mas nem por isso 
será menos castigado, porque, por meios indirectos, os cabindas 
conseguirão o seu fim, já fazendo com que o commercio se desvie 
da casa de tal branco, já fazendo com que elle não tenha pretos 
para o seu serviço, fugindo os que tiver e não conseguindo arran- 
jar outros, já roubando o astuciosamente em valor superior ao que 
tiver de pagar pela condemnação, já incendiando-lhe os bens em 
occasião em que se não possa facilmente verificar se o incêndio 
foi casual ou propositado. 

Pelo contrario, se é o preto que faltou ao que contractou, raro 
será que não fuja logo que desconfie de que o branco percebeu o 
logro ou falta ; se o prejuízo é pequeno, a maioria dos brancos 
zanga se e ralha com os outros pretos que, na ausência do euro- 
peu, se rirão e commentarão satisfeitíssimos o caso, com prejuízo 
futuro doesse europeu e dos outros, pois será animada assim a re- 
petição da fraude. Alguns europeus, melhor avisados ou mais co- 
nhecedores das leis do paiz em que vivem, chamam a família do 
criminoso e com ella liquidam a questão, que muitas vezes termina 
pela apresentação do contractante fugitivo que, com o nome e 
qualidades de escravo temporário, expiará a má acção praticada 

Se o contracto é julgado dlmportancia e o preto a elle falta, o 
melhor é levar a questão á moda indígena perante a auctoridade 
própria, visto que a queixa perante a civilisada é quasi sempre 
sem resultado, porque exige formalidades que não podiam ter ha- 
vido no contracto, ou provas materiaes difficeis se não impossíveis 
d'apresentar, apezar de se reconhecer a falta ou fraude, e os 
pretos ficam-se rindo ; mesmo que o europeu ganhasse a auestão 
o réo faria auto de pobreza e não poderia indemnisar o branco 
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Em todas as relações com indígenas segui sempre os seus proces- 
sos c as suas leis e dei-me bem com o systema. 

Se o caso tem importância material e, principalmente, se tem a 
minima importância moral, o melhor proceder do europeu é, se 
pôde, fazer que ignora o caso e participalo logo ao indígena com- 
petente para resolver a questão ; não sendo possível fingir que 
ignora, então prenda o criminoso e apresente-o com a queixa ao 
individuo que ha de ser juiz, ou, se elle fugir, faça amarrações 
( 1 59) c .puxe palavra ( .%! ). 

Sempre que na falta de cumprimento d'um contracto e que ella 
se prova com testemunhas ou argumentos que dêem forte pre- 
sumpção de ter havido quebra, ha direito a indemnisação; o 
mesmo succede quando o queixoso mostra a falta, embora não a 
prove á evidencia, mas o accusado não defende razoavelmente o 
seu proceder. Se só uma das partes faltou, essa pagará ; se as 
duas faltaram, é avaliado o prejuízo resultante d uma e cToutra 
falta, e a differença é paga por um ao outro mais prejudicado ; 
em ambos os casos ha multa a favor do julgador. 

A indemnisação pôde ir desde o pagamento d'importancia mi- 
nima até á perda da liberdade, escravisando-se uma ou mais pes- 
soas ; a avaliação d'essa importância depende do prejuízo e trans- 
tornos causados pela falta do contracto, da qualidade da pessoa 
prejudicada (tanto maior quanto mais elevada a classe social a 
que pertence), da occasião em que se deu o facto, da facilidade 
ou difficuldade de remediar a falta, do tempo decorrido desde que 
esta foi praticada até ao momento do julgamento (tanto maior 
quanto maior o intervallo), da habilidade com que se accumula- 
ram e fizeram valer as circumstancias aggravantes, da correcção 
com que procedeu a parte oflendida, das despezas que originaram 
as diligencias para se chegar a diminuir o pleito, etc. 



44. • — Mukânda em geral, ajuste, papére 

A significação geral de mukânda é escripto, carta» qualquer pa- 
pel com lettras, mesmo um livro ; mas a maior parte das vezes 
dão-lhe o sentido restricto de contracto escripto, documento que 
contem as condições em que foi ajustado pelo branco um dado 
serviço a prestar pelo preto, que fica dono da mukânda; é o que 
designam por mukânda de gáw (e*cripto de ganho) quando que- 
rem ser mais explícitos, e de que tratarei na nota seguinte. 

Algumas vezes também dão tal nome a um vale, passado por 
um branco sobre uma casa commercial, de géneros a pagar ao 
portador por conta do signatário; é chamado mukânda paga- 
mento. 

Quando se faz ajuste para serviço avulso dum dia, ou para 
serviço especificado de menos dum dia, depois do trabalho feito 
pagam-se os géneros ou dá-se um vale para o preto ir receber o 
pagamento ; do mesmo modo, quando se faz uma compra (que 
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raras vezes era a dinheiro), dá-se géneros ou o vale para o feitiço. 
{Vide cap.° Commercioj. Quando o serviço é demais d'um dia até 
uma semana, dá-se cada dia a ração (géneros para fazer a comida) 
-e no fim o vale. Quando o trabalho é aturado, sem designação 
de tempo, é que se passa a mukânda da nota abaixo, pagando-se 
-cada dia a ração. 

Ao fazer do ajuste convém estar precavido e deixar tudo bem 
previsto, porque hão d'apparecer exigências depois (a pretexto de 
ser costume) e que não foram explicadas por esta occasião. Tam- 
bém quanto maior facilidade o branco mostrar em ceder ao que 
lhe é pedido, maior numero de coisas o indígena lhe pedirá, nunca 
estará satisfeito, exigirá cada vez mais, a pretexto de tudo, em 
quanto o branco for cedendo e não se mostrar zangado c teimoso 
na negativa. 

Ha um papel de que modernamente tomaram maior conheci- 
mento (era já conhecido pelos que trabalhavam em Angola) e a que 
deram nome especial, é a nota do banco quasi sempre do Nacional 
Ultramarino; a nota de mil réis tomou o nome de papére (papel) 
e serve d'unidade ; cada uma das outras tem esse nome acompa- 
nhado do numero de mil réis, dizendose cinco papére, dua papére 
é mêo, etc. A quantia mil réis, seja qual for a espécie usada, 
mesmo prata, é sempre papére; usam a fracção méo papére 
(boo réis) ; raros falam em tostões, cxprimem-se pelo numero de 
vinténs. 



45. • — Mukânda de ganho 



Que elles pronunciam gaio é o escripto de que consta o ajuste, 
pelo branco, do serviço a mezes em numero indeterminado, a pres- 
tar por preto ou preta. Esse papel designará o nome do indígena 
contractado (e que o guarda), mencionará o serviço que elle pres- 
tará e qual o vencimento a que fica com direito ; convém pôr a 
data, para a ficarem conhecendo o branco que firma a obrigação 
o preto que se obriga, para evitar enganos e questões futuras; 
alguns pretos sabem ler, e os que não sabem tomarão conheci- 
mento do contheudo do escripto por intermédio d'esses ou d al- 
gum branco a quem pedirão para lhe dizer o que está na mu- 
kânda. 

No caso em que a preta é empregada (1 9) de preto, diz-se por 
extensão que tomou mukânda, para significar que se contractou ; 
mas realmente não ha qualquer documento escripto, ha prova 
testemunhal apenas. 

Em qualquer dos casos o indígena que toma a mukânda esco- 
lhe outro meio de contar os seus vencimentos e que geralmente 
consiste em dar um nó, no cordão que lhe segura o vestuário na 
cintura, sempre que vê pela primeira vez a lua nova ; porque para 
os cabindas um mez é uma lua. D'aqui procede o regosijo ao des- 
cobrirem no ceu a lua nova, o que succede geralmente ao entar- 
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decer do 3.° dia, e se celebra com gritos e exclamações dalegria 
bem depressa repetidos por todos os que, achando-se nas mes- 
mas condições, ouviram o principio do signal e que vão logo pro- 
curar no ceu a lua. 

O patrão deverá ir escrevendo na mukânda o que vae dando 
por conta ao interessado a pedido do próprio e, quando este re- 
ceber tudo o que se lhe deve, o que se chama limpar mukânda, 
deve esta ser rasgada. Ao receber-se o pedido de qualquer abono, 
deve haver cuidado em se calcular o saldo de que se é devedor 
para não abonar mais do que está vencido ; se isto succeder, será 
uma bella occasião para se perder o serviçal que fug»rá, logrando 
o patrão e gabando-se d'isso. 

Este escnpto designa o que propriamente se chama pagamen- 
to; mas cada preto ganha além disso outras verbas com o nome 
de ração (que elles dizrm lanço ou lançon), uma das quaes é 
constante e é o que recebe diariamente, em géneros para alimen- 
tação e em aguardente para comprar outras coisas para se alimen- 
tar, mas a que não resiste bebendo algum gole ; recebe ainda o 
que chama lanço de sumâna (ração de semana) aos domingos. 

Tanto o pagamento como as rações variam com a qualidade do 
serviço prestado (8§). 



40.* — Valor da mukânda 



O valor moral é enorme, tal que o viajante, mesmo para pon- 
tos distantes, não precisará levar os géneros cjue serão necessários 
Cara todos os pagamentos a fazer e que muito o embaraçariam ; 
asta-lhe papel e lápis para satisfazer, pagando, tudo o que puder 
obter, géneros de commercio, comer, pousada, carregadores, etc. ; 
passará mukânda designando a casa mais perto onde deve ser re- 
cebida ou mais alguma outra que a deverá pagar, e tudo fiiará 
corrente. O preto guardará cuidadosamente o papel, ficando-lhe 
de memoria o valor que o branco disse ter ahi escripto e a casa 
que o receberá ; conservará, emquanto lhe convier, o bilhete, ou 
mesmo transaccionará com elle, e uns dias depois, mezes, até an- 
nos depois, em tal casa um preto qualquer apresentará a ordem e 
saberá o que deve receber. 

Muito se tem abusado d'esta plena confiança, ou dando prejuí- 
zos a donos de casas que nada têem a ver com o leviano ou mau 
que passou os bilhetes, ou fazendo diminuir a confiança na mu- 
kânda ou na casa a que é apresentada. Parece incrível a malvadez 
com que se procede para destruir coisa que decerto custou muitos 
annos*de trabalho e muitos valores para introduzir nos costumes 
dos pretos e que realmente é de extrema commodidade e econo- 
mia para os europeus, sobretudo para os viajantes. Esses abusos, 
estendendo-se a toda a província d'Angola, onde é vulgar ha 
muito o costume da mukânda, são devidos quasi sempre aos nos- 
sos degredados, fugidos á vigilância das auctoridades, para se sus- 
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tentarem sem trabalho e arranjarem transporte que os afaste da 
costa para melhor escapar á provável perseguição. Não só, porém, 
os degredados abusam da mukânda, tem havido europeus que as- 
sim procedem d'animo leve em detrimento de terceiros e que per- 
tencem a varias nacionalidades, não têem exclusivo os portugue- 
zes. 

O preto recebe de boa fé o bilhete e a indicação do local do 
pagamento, e só na occasião doeste conhece o logro, quando o co- 
nhece ; umas vezes o nome ou assignatura não foi escripto, outras 
é desconhecido o signatário, outras, pelo contrario, é por demais 
conhecido como caloteiro, etc. Algumas vezes o bilhete só contém 
obscenidades, outras até insultos, e assim nem se sabe o que o 
branco emissor terá dito que escreveu. 

Nas casas estrangeiras, lendo o que está escripto, enojados ou 
irritados, negam que á sua casa pertença pagar tal bilhete, mas 
não sabem indicar a qual das da localidade pertença ; o preto tem 
a certeza de que não se enganou na terra, só admitte engano 
quanto á casa commercial a que tem de dirigir se e desconfia de 
que este branco é que o quer roubar e não o que passou o bilhe- 
te ; se o empregado da casa trata mal o portador, como tem 
acontecido, a raiva contra essa feitoria augmenta, o seu descrédito 
cresce ; se se tenta fazer comprehender ao preto que foi victima 
d'um logro, elle terminará por acreditar, mas ficando sempre des- 
confiado de que, se o que devia pagar a mukânda não é o único 
que o burla, não deixa de ter alguma culpa. 

Ora com as casas portuguezas ha longos annos que não suc- 
cede exemplo d'esta negativa ; o portuguez sonda primeiro o preto 
sobre a certeza da localidade do pagamento do vale; adquirida 
esta, indaga do convencimento de que foi a sua casa a indicada ; 
depois, se não pôde perceber pelo que lê qual o valor a pagar, 
pergunta-o ao preto, que com sinceridade o diz ; e depois paga, 
embora na certeza de soffrer prejuízo, embora insultado no bilhe- 
te, embora este não seja de portuguez; é principalmente por fa- 
ctos d estes que o costume da mukânda conserva o seu valor, é 
esta uma das razões da maior confiança dos pretos nos portugue- 
zes do que nos outros europeus, é esta a mais forte das razões 
por que, para os cabindas e outros muitos pretos, só o portuguez 
é que é o branco (<iO). 



47.* Intellecto 



Só por excepção se nota algum exemplar do que entre nós é 
vulgar classificar de intelligencia mediana ; esta, comquanto rudi- 
mentar, curta na grande maioria, e por vezes até parecendo quasi 
faltar totalmente, manifesta-se em especial por certa finura ou as- 
túcia que, com a memoria, parecem ser as únicas qualidades exer- 
citadas e por isso desenvolvidas ; mas da ultima são vulgarissimos 
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os exemplos do grande desenvolvimento e a astúcia é qualidade 
corrente. 

Não são para grandes raciocínios, e menos para cogitações, 
mas bastantes percebem as coisas, especialmente até aos 3o an- 
nos ; depois o cérebro como que se fecha, a finura enkysta-se ; mais 
tarde degenera, retrograda todo o intellecto, salvando-se a memo- 
ria que persiste até á velhice. 

A criança dá-nos a impressão d'uma esperteza grande, mas que 
geralmente é promessa vã, é esperteza de rato; crescendo, torna- 
se o cabinda reservado e velhaco, a intelectualidade só floresce 
dos i5 aos 3o annos. 

Na mulher o nivel intellectual é ainda inferior; espécie dauto- 
mato nas mãos dos homens, o servilismo a que está sujeita tor- 
na-a ainda menos esperta do que estes ; a mulher desde que chega 
a adulta quasi não precisa pensar, quasi não a deixam pensar ; ad- 
quiridas meia dúzia de noções elementares sobre o modo de se 
conduzir debaixo do jugo dos preconceitos, dos costumes e dos 
homens, está completa a sua instrucção e mecanicamente execu- 
tará as suas funeções na sociedade durante o resto da vida ; pois 
não é isso porque em crianças o intellecto do sexo feminino seja 
inferior ao do masculino. 

Em ambos os sexos é precoce a vivacidade, a vontade e a fa- 
cilidade d'aprender ; mas, no masculino essas qualidades poderão 
desenvolver-se com vantagem do próprio, no fertninino a atrophia 
virá depressa por falta d exercício, por necessidade dobediencia 
cega, de passividade completa. 

São relativamente bastante vulgares os exemplares d'estupidez, 
embora não tanto como em outros ramos da família negra; são 
raros os exemplares d'estupidez crassa e innata. 

Sabendo-se quanto é vulgar o abuso do álcool e do tabaco em 
todas as edades, nos dois sexos, e por todas as formas ; juntan- 
do-se ainda em alguns casos as consequências do uso do fumo do 
cânhamo (fcO) ; contrariandose por vários modos o desenvolvi- 
mento intellectual e estragando-se o que havia de bom e de útil 
a desenvolver; por outro lado conhecendo-se quanto a hereditarie- 
dade pode influir nos filhos de taes indivíduos, e ha quão longos 
annos estes factores vem actuando todos no mesmo sentido degra- 
dante ; só nos resta admirar como a raça tem resistido tanto, 
como ainda ha finura e astúcia, como de todo não se apaga a me- 
moria antes da velhice. 



48. a — Bebidas alcoólicas 

Desde que nasce até que morre, figuram largamente em todos 
os actos da vida do cabinda (BI). 

Não basta a este preto a seiva das palmeiras, fresca ou fermen- 
tada, em ambos os casos conhecida por vinho de palma ou ma- 
nhêvo; não lhe bastava o hydromel ou outros líquidos obtidos an- 
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tigamente por fermentação de milho, da mandioca, etc, que se 
designavam pela mesma forma e cahiram em desuso; precisava 
de coisa que mais lhe impressione a garganta, mais rascante (em- 
bora não muito alcoólica), e, como a genebra e o cognac são ca- 
ros e só roubados os prova, é a aguardente (malávo), o liquido 
que mais consome depois da agua commum; alguns, raros, pre- 
ferem o vinho alcoolisado, mas a maioria prefere a aguardente de 
cereaes avariados, que se importa de Hamburgo e que dá maior 
medida pelo mesmo preço; estimam muito a aguardente de canna, 
mas pouco a provam, só quando é de graça. 

A mãe bebe aguardente e dá-a ao filho de mamma, ou, pelo 
menos, borrifa-lhe a cabeça e a bôcca; cresce a pessoa e troca a 
que pôde por aguardente ; em ajuste para qualquer serviço, entra 
sempre a aguardente (44, 45) ; este liquido mostra se a rapariga 
acceita o noivo, se qualquer indígena accerta qualquer contracto ; 
a amisade manifesta-se offerecendo aguardente, a hospitalidade 
do mesmo modo ; no casamento, no funeral, em qualquer festa, a 
aguardente corre em abundância ; muitos serviços se pagam com 
ella ; ella era a base a que se referiam certas transacções (começa 
agora a fallar-se em dinheiro). 

Só os muitos annos de teimosa recusa á importação d'aguar- 
dente poderão evitar o seu extraordinário consumo ; o processo, 
empregado como civilisador, de augmentar os direitos, dará tanto 
resultado na diminuição do numero d'individuos alcoólicos (8J), 
como em Inglaterra as sociedades de temperança, de que ouvi uma 
prédica feita em publico contra o álcool, por um sectário da tem- 
perança a cahir de bêbedo. Se na Grã Bretanha o álcool vae sendo 
substituído por coisa peior (o laudano de Sydenham), no cabinda 
tão arreigado está o vicio e o habito, que se embriagará com o que 
fabricar, com o que apanhar. Elevar os direitos não traz difficul- 
dades aos pretos, tral-as aos brancos ; o preto ajusta serviços ou 
troca d'objectos por um tanto d'aguardente, não quer saber o custo 
d ella. Poderemos pouco a pouco substituir o consumo de mau 
álcool por bom vinho branco de forte graduação (e i)'esta tribu 
será isto mais fácil do que em muitas outras), mas ainda assim 
será trabalho de muitos annos; vicio que dê prazer é o desidera- 
tum do cabinda, não attende aos resultados longiquos, percebe o 
que se passa na occasião, despreza o futuro ; é assim em tudo, é 
assim a sua crença, o seu uso, no presente tudo, porque futuro 
pôde não haver. 



49. a — Europeu* e brancos 



N'este trabalho designo sempre por europeus os indivíduos da 
raça branca, como synonimo de brancos ; a razão é que, de tan- 
tos milhares d'individuos brancos que lá conheci, nem um só, que 
me recorde, encontrei que não fosse da Europa. 

Não são porém equivalentes para estes pretos os dois termos 
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da epigraphe, pois por branco (pronunciam barânco/ designam só o 

portuguez ; todos os outros, por nações, são chamados ingréyO. 
! flancèyO, randá\o (hollandezj, limão (allemão* epubrica 1 ; ó hes- 

panhol, raríssimo lá, entra na classificação como portuguez ; as 
1 outras nações são desconhecidas. 

; E' digno de nota como estes pretos conhecem facilmente, pela 

1 pronuncia, não só se o europeu não é portuguez como qual das 

« nações (chamam tríbus) suas conhecidas é aquella a que o branco 

í pertence ; e isto se vê bem porque qualquer europeu tem de fal- 

! lar portuguez se quizer ser comprehendido pelos cabindas ; só um 

ou outro entende inglez e, apenas ha 10 ou 12 annos, algum, ra- 
t ro, entende francez. 

í Ainda dividem a raça branca doutro modo, formando dois gran- 

Ídes grupos: os brancQs (portuguezes) e os brancos do matto (to- 
dos os outros), de certo por analogia com as duas designações que 
j applicam aos pretos, como vimos no cap.° II. 

Para elles só o portuguez é barânco deréto (branco direito, ge- 
nuíno), só este tem coraçon barânco ; com esta expressão querem 
dizer, como explicam, que é branco que se dá com os pretos, que 
os trata bem, que tem só uma palavra, cumprindo-a religiosa- 
mente, que não usa de manhas para enganar ; effectivamente os 
portuguezes, ha muitos annos em contacto com os cabindas, teem 
mantido a maior seriedade e honradez nas suas relações, cumprindo 
I á letra tudo o que ajustam, chegando mesmo a ser prejudicados 

I para honrarem os compromissos d outros europeus, totalmente 

Í desconhecidos até (40). 

Vae a confiança do cabinda no europeu, especialmente no por- 
* tuguez, ao ponto de, sobretudo em transacções, acreditar como 

j certo tudo o que o branco com elle combinou ; poderá mesmo 

tentar enganar o europeu, pôr por sua parte má fé no contracto, 
mas contará sempre com a execução fiel d^elle pela outra parte, 
c raras vezes se enganará, diga-se para honra dos europeus que 
lá teem existido, nem sempre honrados nem de palavra para com 
os outros brancos, quer cá, quer la; essa honra porém será ao 
principio fundada no interesse, que aprendem depressa a ver, de 
cumprirem a sua palavra, porque isto lhes é indispensável para 
as suas transacções progredirem e lhe darem lucros ; depois, talvez 
por habito, ficam cumpridores do que combinam (repito, pelo me- 
nos com os pretos), o que é, me parece, a única regeneração que 
adquire a sociedade com o degredo e deportação impostos a 
homens que deixa entregues a si, completamente abandonados 
d'estimulos, de correcções, de qualquer meio coercivo, como 



1 1 
1 



1 Termo applicavel a belpa ou francez que viva no Estado Independente do 
Congo (entidade desconhecida por elles n'esta forma), sabendo apenas que são 
europeus, com uma cabeça em Bòma, que tratam os pretos muito mal e que 
elles odeiam; talvez por ouvirem os portuguezes de baixa estofa, dizer: aquillo 
é uma republica, chamam pubríca a tudo o que é d'aquelle Estado. 



209 

actualmente praticamos; o degredo é antes uma escola de vicio 
do que um meio de tentar a regeneração do criminoso ; este, es- 
pecialmente se o é por ladrão, vae lá aperfeiçoar-se, aprende mais 
■e melhor, da profissão que adoptou, com as lições e as praticas 
dos maiores mestres ; o degredado em Angola não se regenera, 
toma capello na faculdade do crime, mesmo que o governo não 
lhe aproveite a vida, tornando-o policia ou soldado (ôO). 



50.* — Classificação dos brancos — Emigração 



Vimos acima como os cabindas dividem os indivíduos da raça 
branca e como sendo os portuguezes os únicos brancos verdadei- 
ros, consideram estes os melhores, muito superiores ao de todos 
os outros grupos. Ainda assim não deixam de dividir os portugue- 
zes conforme o modo de vida e de proceder. 

Sabendo-se como para elles é desprezível o trabalho agrícola, 
comprehende-se como dão menos consideração ao europeu que 
habitualmente se empregue em qualquer mister em que haja que 
mexer muito na terra ; mas vão já comprehendendo que os brancos 
não pensam do mesmo modo, que se pôde ser considerado seja qual 
for a profissão que se exerce, contanto que se trabalhe honesta- 
mente ; vão já admittindo também que o trabalho e a profissão 
não deshonram ; que o vicio, a ociosidade, a vadiagem é que le- 
vam o individuo á classe desprezível da sociedade a tjue corres- 
ponde o termo indígena puáka, cuja melhor traducção me parece 
ser reles ou desprezível quando se applica a pessoa ou coisa, e 
ralé quando se refere a esta classe dlndividuos que lá vae sendo 
numerosa, graças ao concurso de varias circumstancias. 

Entre estas figuram, em primeiro logar, a lei que envia os cri- 
minosos para a costa d'Afnca e a que dá o mesmo destino aos 
vadios e pequenos criminosos tidos por incorrigíveis. E' preciso 
que os poderes constituídos se convençam de que o medo de ir 
para a Africa, se não vae de todo passado, está felizmente muito 
attenuado com grande vantagem para a civilisação e progresso 
das nossas colónias e, como consequência, para as melhores con- 
dições d'existencia e desafogo da nossa nacionalidade. Se, nos 
tempos em que a costa d'Africa era uma espécie de papão para 
adultos, muitas vezes não servia esse receio de peia aos crimino- 
sos, agora cada vez mais deixa de ter qualquer effeito moral o 
medo de tal expatriação, o que se traduz na phrase, tornada vul- 
gar, de que em Africa também se vive. 

O degredo, a remessa de criminosos para a Africa, não tem 
pois actualmente eífeito repressivo, quasi deixou de ser correcção, 
e de mais d'um caso se conta em Angola ter-se dado este facto : 
criminoso ido para lá, vendo modo de vida mais fácil e aprovei- 
tável do que cá, escreve ou faz escrever cartas a filhos, mulher, 
irmãos, etc, narrando lhes a relativa facilidade de vida lá, de como 
encontram trabalho melhor remunerado, concluindo por que con- 
14 
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vem emigrar ; ser clima doentio não entra facilmente nos cálculos 
do ignorante que professa a theoria de que doenças em toda a 
parte as ha e só morre quem Deus quer. Um único argumenta 
de valor apparece contrariando essa emigração, é a falta de di- 
nheiro para a passagem ; a isto muito degredado provê de remé- 
dio aconselhando n'estes termos : vinga-te por lá d'alguem que te 
fizesse mal, que elles para cá te mandarão de graça. 

Esta propaganda desmoralisadora é mais activa e insinua-se 
mais do que a que pretende emigração livre, voluntária, ou des- 
viar parte da que o uso leva para a America; o povo só vê os 
que voltam com dinheiro e não os que lá jazem nem as misérias 
soffridas, e vae já chamando brazileiros (com o cortejo d 'opulência 
e vaidade ligado a esta palavra) aos que voltam d 'Africa como se 
voltava do Brazil. As levas d'emigrantes repatriados miseráveis 
da America, augmentam a propaganda da emigração para a 
Africa, d'onde não se nota que se volta menos vezes. 

Ora ninguém acreditará que os melhores colonos sejam os cri- 

^ ' minosos e que estes, deixados em quasi completa e total liberdade 

i^ como é pratica corrente, não vão desmoralisando com o exemplo e 

£%• a palavra, contrariando o progresso com a ociosidade e a aceumu- 

lação dmuteis ou de prejudiciaes, fazendo receiar do clima mais 
do que é justo, por causa do pasto que o paludismo encontra 
nos debilitados por má alimentação, pelo vicio, etc, tornando nulla 
a segurança publica, tão necessária para emprehendimentos em 
terras novas, distantes, despoliciadas. 

Dos vadios e criminosos fazemos em Africa soldados e policias;, 
em vez de os mettermos em colónias penitenciarias, de os obri- 
garmos a trabalhar, a darem alguma utilidade, deixamol-os á solta 
ou fazemolos guardas contra os prejuízos sociaes de que elles são 
os causadores quasi únicos ; não é este o caminho para os apro- 
veitar na colonisação, nem para os regenerar, não é o que ensina 
a pratica d 'outras nações, que admiramos por fazerem progredir 
as suas colónias, onde o bom coração não chega até á toleima que 
nos caracterisa e nos faz estacionar. 

Outras circumstancias que augmentam em Africa as classes in- 
feriores da sociedade portugueza, são as que derivam de varias 
crises que o paiz vae atravessando nos últimos quinze annos, que 
impellem o povo a deixar a pátria, a trocar a miséria por espe- 
rança de melhor; mas essas camadas, supinamente ignorantes,, 
desarmadas para a lueta pela existência, munidas apenas do es- 
forço do seu braço, que pouco pôde lá ser aproveitado, vão arras- 
tar uma existência geralmente desgraçada, quer vão vegetar pró- 
ximo do Httoral em clima que não lhes consente trabalho braçal 
aturado, quer sejam dirigidos para as altas terras salubres, muito 
distantes, d'onde não ha ainda facilidade na sahida dos produ- 
ctos. 

Se a consideração dos cabindas é total pelas auetoridades euro- 
péas superiores e pelos negociantes mais abastados, se é nenhuma 
pelas classes ínfimas a que se julgam superiores, é pelas outras 
alturas sociaes superior realmente ao que taes indivíduos merecem; 
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estes sentem isso mesmo, a vaidade sopra-os, a ignorância não os 
deixa manter no seu logar e torna os ásperos e inabordáveis com 
os subordinados e inferiores, questionadores e intriguistas com 
os eguaes, sabujos e traiçoeiros com os que consideram acima 
de si. 

Para estes pretos todos os brancos têem uma qualidade com- 
mum, o serem exploráveis ; mas distinguem perfeitamente o valor 
social de cada europeu, mostram perceber bem o valor da instruc- 
ção e o proveito a tirar dos conhecimentos adquiridos. O cabinda 
troça do branco tanto mais quanto mais ignorante o acha ; chega 
a fazel-o á vista do próprio e até de modo que seja percebido, mas 
collocando-se a distancia em que se julgue seguro d'uma aggres- 
são ; manifesta desprezo pelo maltrapilho, pelo immundo ; desobe- 
dece ao ébrio e á criança ; custa-lhe a servir e obedecer á mulher 
branca ; mas não consta que tenha aggredido qualquer europeu, a 
não ser quando totalmente fora de si por vingança d offensas 
muito graves e muito repetidas. Pelo vadio e degredado tem pro- 
fundo desprezo, misturado com receio ; julga-o capaz das Ínfimas 
acções que praticará sempre, mesmo sem causa, e incapaz de 
qualquer acto digno ; admira-se até de que os brancos melhor col- 
locados possam ter relações de qualquer espécie com tal classe 
d'individuos. 



õl. a — Palavra 



E' o termo portuguez (&5) usado para designar questão, litigio 
e, mais propriamente o assumpto da divergência; também em- 
pregam manéra (maneira). Fundar é tratar uma questão, discutir- 
lhe os fundamentos e resolver a pendência. Se o motivo é d'im- 
portancia, o julgamento diz-se fundação (IO) ou fundamento e 
tem ceremonial complicado; nas coisas miúdas, resolve-se o caso 
simplesmente, sem apparato, e geralmente não se diz fundar 
nem fundação, usa-se puchar palavra, ter palavra* fa\er palavra, 
cortar palavra, etc, isto é, intentar uma questão, andar em de- 
manda, provocar questão, resolver o desaccôrdo, etc. 

O intentar da questão pertence a qualquer que se julgue offen- 
dido nos seus direitos, na sua propriedade, nos seus negócios, etc, 
se não é escravo, mulher ou criança, porque n'estes casos perten- 
cerá ao dono, marido, pae ou substituto ; (f 1 S) tudo serve de 
motivo, ha desejo dinterpretar factos de forma a apanhar alguma 
fazenda á pessoa demandada, já dando-a esta voluntariamente, 
para se livrar de questões e despezas, cortando a palavra, já for- 
jando cada um provas e testemunhas para ser julgado a seu 
favor assumpto que realmente não lhe dizia respeito, ou tinha ou- 
tra intenção ou fim, etc. 

A queixa que serve dlnicio á palavra é feita pelo interessado 
á auctoridade indígena que tenha superioridade sobre o auctor e 
o reu ; nos casos d'este ser indeterminado, faz o auctor a queixa 
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ao superior seu contra incerto, e fica encarregado o superior de 
encontrar o culpado, já pelas suas indagações, já por intermédio 
de feitiços z adivinhos (9o). 

Para apresentar a questão, o queixoso vae procurar a auctori- 
dade que deseja, e abre lhe a bòcca (I ifl) 9 sendo então admitti- 
do a expor o assumpto o mais detalhadamente que pôde, indican- 
do, se sabe, contra quem se queixa e quaes as testemunhas ou 
provas. Passados dias o julgador manda recado ao indiciado, or- 
denando-lhe que venha á sua presença por ter uma palavra ; dias 
depois apparece o accusado, ouve a accusação, protesta a sua in- 
nocencia e recebe auctorisação para ir arranjar argumentos, pro- 
vas, testemunhas para se defender. Passado período mais ou me- 
nos longo dá-se por habilitado para a defeza; mas, muitas vezes, 
essa resolução é custosa d'arrancar, são precisas muitas diligencias, 
ou mesmo ordem terminante, da auctoridade que, durante todo 
esse tempo, tem ido fazendo policia por sua conta e habilitando se 
ao julgamento, fazendo até valer o seu papel, mostrando se incli- 
nado ora ao auctor ora ao reu, empregando assim um meio de re- 
ceber presentes, diambas as partes, successivamente mais avulta- 
dos; emquanto o negocio assim vae pingando (como se diz na gy- 
ria de cá), arranja sempre pretextos para demoras, inventa innu- 
meros modos de comer fazenda (ISO). 

Finalmente consegue-se chegar ao dia do julgamento e, na pre- 
sença do juiz, reunem-se algumas pessoas : as testemunhas, alguns 
curiosos e as partes. Estas são sempre homens e livres, porque 
pelos escravos respondem os donos, pelas mulheres os maridos, 
pelos filhos os pães, pelos menores e mulheres solteiras ou viuvas 
os encarregados (tios, irmãos maiores, ou outros parentes) ; ou 
melhor, os responsáveis apresentam se sempre substituindo-se 
áquelles que os costumes ou leis consideram sem os direitos 
civis. 

Tem primeiro a palavra o queixoso e, geralmente pródigo em 
exclamações e loquella, não precisa acompanhar-se de procurador 
(ôO) que é especialmente usado nas fundações, creio mesmo que 
indispensável como advogado. Exposto o seu aggravo em demo- 
rada arenga, tira d'elle as conclusões que sabe, expondo uma a uma 
as provas das suas asserções, citando factos, costumes, testemu- 
nhas, etc. Seguem-se as testemunhas que reforçam essas decla- 
rações e que, levadas por interesses não confessados, ou carre- 
gam as cores ou mesmo deturpam a verdade, conforme podem e 
ao seu parcial convém (I J4). Depois defende-se o accusado 
que, geralmente, também accusa o queixoso de factos contempo- 
râneos ou passados, atacando-o com antecedentes, etc. Por ultimo 
ouvem-se as testemunhas favoráveis ao reu, e acaream-se mesmo 
algumas, sendo necessário. 

A's vezes tudo isto leva mais d'um dia; quanto mais tempo le- 
var, mais o presidente receberá. Então a auctoridade recapitula a 
argumentação d'uns e d'outros, avalia as provas e decide dando 
a sentença; o condemnado tem a pagar, pelo menos, as custas 
(lffflft), as despezas que fez o que venceu (ganhou re\ão)z a in- 
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demnisação que foi arbitrada. A auctoridade fica encarregada de 
fazer cumprir a sentença. 

Algumas vezes o condemnado não se conforma com a resolu- 
ção, e vae abrir a bocca a auctoridade mais elevada, perante a 
qual traz a palavra; n'este caso, quem deu a sentença tem de 
vir a terreiro defendel-a e, se o superior a confirma, recebe avul- 
tados bens como indemnisação da oífensa que o condemnado lhe 
fez tendo o por mau julgador. Ora, como quasi sempre as aueto- 
ridades vão feitas umas com as outras, só em casos de parciali- 
dade muito clara a primeira sentença não será confirmada ; por 
isso também é raro dar-se esta espécie de appellação, e o reu 
confórma-se, mesmo que não se convença, com receio de peior. 

N'este, como em muitos outros pontos, não tem a civilisação 
que ensinar aos cabindas. 



52.* — Origem da palavra fióte 



E' este o termo pelo qual os cabindas designam o individuo, 
uso, etc, próprios da terra do seu paiz; fióte e cabinda são pa- 
lavras perfeitamente correspondentes. 

Sabendo nós, que os antigos portuguezes usavam da palavra 
filhote na accepção em que nós empregamos hoje quasi exclusiva- 
mente a indígena, é licito crer que os descobridores chamassem 
filhote a tudo o que era natural ou próprio de Cabinda; o indí- 
gena, conhecendo o sentido em que tal se empregava e não tendo 
palavra para exprimir essa ideia, adoptou o nome portuguez, como 
tem feito e continua fazendo a centenares d'estes, alterando-os a seu 
modo, e modificando- lhes as formas segundo as suas regras : as- 
sim pronuncia fióte como faz a outras palavras (fio em vez de fi- 
lho), e ha tantos annos usa o vocábulo, que passa já como termo 
seu, tanto mais que já lhe forma o plural conformemente com as 
sua regras; é exactamente o que está suecedendo com a palavra 
remo (entre outras muitas) que pronuncia lêmo e a que forma o 

f>lural antepondo ma, exactamente como em vários casos das pa- 
avras da sua língua (SOI). 



58.* — Traducçfto da preposição de 



E' geralmente expressa emjióte por ia e muitas vezes só por 
i; nos casos em que a palavra antecedente termina por vogal, ou 
quando por esta começa a palavra seguinte, a preposição quasi 
que não se percebe, como que fazendo parte da palavra cuja vo- 
gal substitue. 

Algumas vezes, em casos que não posso precisar, é expressa 
por la, lan, ex. parafusos, palma de mão, mastro, sepultura. 
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54.* — O 8om me 



Quando este som é o inicio cTuma palavra Jióte que tenho que 
escrever, emprego-o muita vez assim escripto apesar de ver bas- 
tante empregada a forma rri ; parece-me melhor a que uso por 
mais corrente e simples, na nossa lingua, e creio não ter menos 
razão para o fazer do que os que empregam a outra forma porque, 
na lingua cabinda, o som que se pretende escrever ouve se como 
não sendo exactamente um nem outro, mas mais próximo do que 
adoptei, apenas ligeiramente mais rápido, menos demorado do 
que em portuguez, mas com a vogal sensível ao ouvido ; quem 
não estiver muito habituado não perceberá differença entre a 
nossa palavra mettí e a traducção em Jióte de pau (meti), por 
exemplo. 



55. • — Difltauldadea de pronuncia; Portugal 



Nota se que os cabindas teem grande difficuldade em pronun- 
ciar palavras muito compridas e ainda mais o r quando seguido 
d'outra consoante, de que não me recordo d^xemplo na sua lin- 
gua, muito farta em vogaes. D'esta difficuldade resulta que elles 
vão alterando bastante, e ás vezes por graus suecessivos, as pala- 
vras portuguezas que empregam, transformando-as pouco (de pa- 
lavra fazem palávera), ou de modo tal que, quem não estiver ha- 
bituado, sobretudo não sendo portuguez, não distingue facilmente 
a origem do termo que ouve. Assim se foi transformando o nome 
da nossa pátria (64) e, pelos ensaios repetidos que fiz executar 
a vários pretos, julgo poder dizer que a transformação foi sueces- 
siva e feita por estes graus, pelo menos : Púlútugare, Pútugare, 
Puto. 



50.' — Ciaases da sociedade 



A sociedade cabinda divide-se, pelas suas prerogativas, em três 
classes bem distinctas, subdivididas em outras : são nobreza, povo 
e escravos. Vimos como. era formada a ultima (SJ) classe, por 
isso não tratarei d'ella agora. 

Na nobreza (£8) residem todos os poderes, todas as attribui- 
ções, conforme os seus graus, desde o que chamam em portuguez 
cavalheiro da terra e na sua lingua kapíta, até ao rei, actualmente 
á regência (8). Só os nobres são auetoridades, só elles teem po- 
der para mandar, em nome próprio ou no de superior, conforme 
a importância relativa da ordem e de quem a dá. 
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O grau mais baixo, kapita, obtem-se, não se sendo escravo, se 
se consegue agradar, a auctoridade mais elevada, pelo bom com- 
portamento, serviços prestados e grandes presentes; entra-se por 
este modo na nobreza sem ser por herança (213), mas é preciso 
alliar-se, casando com princeza ou filha de príncipe (99), a mem- 
bro da classe nobre. 

Depois, podendo já ter alguns bens sem que Ih os tirem imme- 
diatamente ($•), pode ir adquirindo mais, tarefa então mais fácil, 
prestar serviços administrativos dignos de recompensa, e ir assim 
subindo na escala. A mambúko não julgo que preto algum desde 
longa data tenha chegado senão por herança; é o grau mais ele- 
vado, o mais próximo do rei, governador d ? uma província. 

A subdivisão da classe povo que tem mais representação e 
poderio é a dos feiticeiros (JO) que bastas vezes hombreiam, e 
mesmo se defrontam, com bastantes nobres, mas que não são como 
tal considerados; correspondem, razoavelmente, á nossa antiga 
classe clero, mas só ao clero que não attingia as eminências; tem 
muita força moral de que usam para as suas ceremonias e que lhes 
vem da sua esperteza e da crença popular nos feitiços (195); 
mas não podem ter o mando, a propriedade, etc, que é apaná- 
gio dos nobres. 

O resto do povo, não escravo, a parte mais numerosa da tribu 
cabinda, divide-se em três partes descguaes conforme os seus ha- 
veres sempre bem modestos, o que não obsta a que se digam ri- 
cos e remediados ; imagine-se o que serão os pobres. Estes ricos 
são os que têm boas fontes dv! receita (3fl), que levam vida mais 
desafogada, gastando largamente, fazendo figura, como se diz en- 
tre nós. Menos valem depois os remediados e ainda menos os po- 
bres, porque entre os cabindas, mais ainda do que entre nós, é que 
tem valor o dictado: se muito tens muito vales. .. E isto é tanto 
assim, que as mulheres, a quem os costumes indígenas não permu- 
tem a posse senão d'alguns farrapos, constituem subdivisão a ro- 
çar pela altura dos escravos e, por mais nobre e mais princeza 
que seja, a mulher é sempre considerada inferior ao homem da 
mesma origem e classe. 



*>7. a — NobrcH honorário* 



Quando a branco, com persistência nas terras de Xegóio % as au- 
ctoridades do paiz entendem dever conferir uma prova de grande 
apreço pelos benefícios recebidos ; quando se dá um extraordiná- 
rio caso de reconhecimento e elles vêem que assim poderão ex- 
Elorar ainda mais o branco, offerecem a este um grau da sua no- 
reza. 

Mas, porque o europeu não quer sujeitar se a que todo o ca- 
bello, barbas, etc, lhe sejam cortados á navalha; porque não quer 
<que o seu corpo ande por dias todo pintado de takúla (J€l); por- 
que não quer sujeitar-se a outras enfadonhas ceremonias, que ne- 
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cessitaria soffrer para ser nobre a valer; mas, e sobretudo, por- 

3ue o facto de ser branco faz que os cabindas o não queiram com 
ireitos eguaes aos seus nobres e por isso compliquem o ceremo- 
nial de forma a exceder a paciência do europeu mais paciente ; o 
grau de nobreza é apenas honorário, dá muito poucos dos direitos 
do grau effectivo, é um arremedo de nobreza, o que os cabindas 
designam d'um modo original. Sabe-se que, durante longos annos, 
a moeda em Angola foi fraca em relação á de Portugal ; pois os 
cabindas aproveitaram essa expressão com bastante critério, e di- 
zem que tal branco é, por exemplo, mambúko fraco. 

Semelhantemente ao que fazem quando investem na nobreza a 
um seu compatriota, mudam o nome ao branco ; assim conheço 
um negociante * que elles só designam por mambúko metchime (tra- 
ducção mambúko valente, destemido). 



58.' — Príncipes, auetoridadea 



O que os cabindas pronunciam plince não corresponde exacta- 
mente á ideia expressa pela palavra portugueza que estropiam \ 
Í>ara elles o termo é mais genérico, é antes nobre, abrange os fi- 
hos de rei e os grandes senhores, os graus mais elevados do seu 
meio social. Por extensão, e talvez pelo grande desejo d'apparen- 
tar poderio (inherente só á aristocracia e proporcional a ella), com- 
prehendem n'esta designação todos os graus da nobreza, mesma 
os d'inferior hierarchia. Dado o modo como tudo se herda (38) e 
esta tendência para a fidalguia, percebe-se facilmente o uso d ou- 
tras designações, fio de plince, neto de plince, fio de neto de plince, 
com que se pavoneiam os próximos descendentes de nobres, e que 
não dão direito a qualquer consideração especial, apenas a certa 
consideração social muito attenuada, simples reflexo da importân- 
cia tida pelo parente nobre, e só durante a existência d elle e áo 
seu immediato suecessor. 

Por esta forma se vê como é fácil encontrar cabindas que a si 
appliquem o qualificativo de príncipe (de mais a mais abreviam 
aquellas expressões usando só de plince), quando realmente são 
apenas parentes de nobres, ás vezes já bem baixos na escala so- 
cial, mas não querendo confundir se com a raia miúda, e especial- 
mente desejando significar que não são escravos. 

Os diversos graus de nobreza, por ordem descendente, são : 
mangóio(H) ou rei, mampôma, mambúko, mafúka, mankáfi^ mom- 
bôndo, linguece f , lubângala, matchiôua, e kapita ; a cada nobre 
competem qualidades próprias e poderes especiaes cada vez mais 
diminutos, governando extensões territoriaes suecessivamente me- 



1 Manuel António da Silva, fallecido em iyo». 
7 Não se pronuncia o u. 
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nores, até ao simples kapita (5tt) ou cavalheiro, que se limita a 
governar em uma ou duas aldeias, espécie de regedor sertanejo, 
considerado só entre os seus subordinados, cumprindo cegamente 
as ordens superiores. Quem governa em uma só aldeia é designado 
por fumúci (abreviatura defúmo-neci, ou melhor fiimo-i-necí, cuja 
traducção litteral é príncipe ou dono da terra ou chão) *, se governa 
em mais duma aldeia toma o nome, seja qual fôr o titulo, de fu- 
mo\úci (apparece a lettra \ que faz pane da prefixa \i, indicativa 
do plural, mas em numero indeterminado). 

Um homem do povo pôde ser elevado, como vimos (&(i), a ka- 
pita e passar depois a matchiôua, mas por ahi fica ; correspondem 
esses graus, pouco mais ou menos, aos nossos antigos cavalleiro 
e moço fidalgo. O primeiro pôde pertencer (ou ser immediato su- 
bordinado) ao rei, ao mambòma, ao mambúko, ao mafúka, ao mau- 
káfi, ao mambando, ao lubângala e até ao matchiòua; fica perten- 
cendo áquellc que o nomeia, fica fazendo parte do seu estado. O 
linguece não pôde ter kapita, mas elle mesmo pôde pertencer ao 
estado do rei, do mambòma, do mambúko, do mafúka, do mankáfi 
ou do mambando O kapita pôde, por sua conta, dar ordens em 
nome do seu chefe e depois participar-lhe o que fez ; o linguece 
só pôde fazer tal, quando o chefe lho tenha ordenado. 

Dos herdeiros dos dois graus inferiores da nobreza é que saem 
os outros nobres, subindo-se suecessivamente de hierarchia até 
mafúka, que é o mais elevado que se pôde obter. Só parente pró- 
ximo do rei pôde chegar a mambúko; e titulo de primeira nobreza, 
e é entre os nobres d este titulo que se escolhe o rei. 

Faz excepção a todas estas regras o logar de mambóma; cor- 
responde a primeiro ministro, é escolhido pelo rei, em qualquer 
classe de homens livres, até mesmo no povo, pelo seu muito sa- 
ber e esperteza \ pôde substituir o rei na sua ausência em quanto 
este é vivo, mas não pôde passar a rei ; o seu cargo é único e vi- 
talício, mas não hereditário ; se cair em desgraça no conceito real 
é morto quasi sempre, mas pôde exilar se a tempo e por forma 
que seja sempre desconhecido o seu paradeiro para não ser assas- 
sinado. E' o conselheiro real, mas não deve assumir iniciativa. 
Pelo contrario, o mambúko decide por si e faz executar, man- 
dando em nome do rei ; mas se o mambúko condemnar um preto 
á morte e este, fugindo, conseguir deitar a mão á insígnia do 
mambóma, sem ser repcllido por elle, já não será justiçado. 

As insígnias variam com a importância dos cargos. O rei tem 
sceptro chamado bâmba\ibuáti ou koukalassinga ; os pluraes doestas 
palavras, pelo modo como são formados, indicam que ellas são 
compostas, mas não sei o que significam os componentes ; assim, 
querendo dizer-se trez (táto) sceptros, dir-se-ha respectivamente 
bamba itáto-\ibuáli e makouka-matáto-massinga ; no primeiro caso 
a primeira parte pôde estar no singular ou no plural, a segunda 
tem a prefixa de plural i, na terceira aquelle \i affirma que ha 
mais d'um buáli. mas em numero indeterminado ; no segundo caso 
a prefixa do plural ma rege as duas primeiras partes por aceres- 
centamento e a terceira por substituição do / por m. 
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O primeiro ministro, mambóma, (no plural bóma, tendo a pre- 
fixa / o adjectivo concordante), (904) distingue-se por ter um 
collar de pellos de cauda delephante, sobrepostos ou entretecidos, 
mas de modo que guarneçam todo o pescoço ; esta insígnia diz-se 
me/ainda, e o adjectivo que concordar com o plural terá a pre- 
fixa be. 

O mambúko (no plural búko, e o seu adjectivo com a prefixa i) 
distinguir-se ha por um barrete feito de pelles curtidas de qual- 
quer animal selvagem, tigre, gato ou rato do matto, etc. Chama- 
se a insígnia mepú-mekànga, no plural mepú~%i-mekanga , é tam- 
bém palavra composta, porque mepti quer dizer barrete ou barre- 
tes e ^i indica plural ; quanto á segunda parte da palavra tenho 
duvidas, porque pelle é mekânda e no plural bekânda ; será má 
pronunciaçáo ou palavra differente ? Inclino-me para a primeira 
hypothese. 

O mafúka (no plural fúka^ c com prefixa i o plural do adje- 
ctivo concordante) tem um barrete especial, tecido de palhas finas 
(155) chegando até aos hombros, denominado ne^iía, no plural 
\ita, tendo o adjectivo a prefixa i. Tem além d'isso uma romeira, 
também tecida de palhas, cobrindo o corpo desde o pescoço até á 
altura dos cotovellos, aberta adiante e chamada tchin\êmba, no 
plural bim\èmba, e o adjectivo com be, 

O mankàfi (no plural o mesmo e o adjectivo com a prefixa ma r ) 
€ o mombòndo (no plural bondo e o adjectivo com i), teem tam- 
bém ne^ita, mas só até á nuca ; a romeira é como a do anterior. 

O linguece (não se pronuncia este u) no plural malínguece, e o 
adjectivo com ma â , náo tem oficialmente direito a usar romeira 
nem barrete, mas, fora das suas funcções, em passeio, pôde usar 
o mesmo que os dois antecedentes. 

O lubângala (no plural túbangala ! , e o adjectivo com tu) tem 
barrete e romeira como o mombòndo, mas mais curtos. 

O matchiòua (com plural egual e o adjectivo com ma ') e o ka- 
pita (com plural egual e o adjectivo com ka ') só fora dos seus 
deveres officiaes podem usar barrete e romeira, mas aquelle quasi 
não chega á nuca e esta não passa de cobrir os hombros. 

Aos nobres dão indistinctamente a todos o tratamento de muéne 
€ a designação de príncipe (fumo), e aos filhos das suas mulheres 
bâna-fúmo^ no singular muàna-fúmo, por abreviação de muâna-ia- 
fúmo (traducção litteral : creança, filho de príncipe). Toda a des- 
cendência do príncipe com mulheres livres tem esta designação; 
mas se a mulher é escrava, os filhos serão bàna-makánda, no 
singular muána-makânda ; essa escrava, pelo facto de ter relações 
sexuaes com um príncipe, deixa de ser escrava, mas não pôde 
chegar a ser nobre. 

Como o interesse é a mola real dos cabindas (parece que vão 



1 Parece excepção aos pluraes de pes;oas ou attributos que se lhes referem, 
que são em ba. 
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na vanguarda da civilisação), as auctoridades vivem dos seus ad- 
ministrados, tanto mais largamente quanto mais elevado é o titulo 
€ portanto maior o numero de subordinados ; também os proven- 
tos ou emolumentos d'um mesmo caso crescem com o grau hie- 
rarchico de quem os recebe, e daqui a facilidade d enriquecer que 
teem as auctoridades superiores. 

Os nobres são depositários interessados das suas primazias, 
das suas regalias que defendem por todos os modos ; regulam os 
costumes (não nos esqueçamos de que entre os cabindas é rigoro- 
samente exacto o dictado que o costume faz lei) que pouco já mo- 
dificam por lhes serem todos favoráveis *, decidem todas as ques- 
tões apresentadas directamente ou por appellação (*i), e muitas 
vezes tomam a iniciativa de as começar, accusando ou insinuando 
a outrem a accusação. Os graus elevados gosam do direito de vida 
sobre os seus subordinados, embora assim indirectamente, como 
gosam da propriedade dos bens immoveis e d'outras excepções e 
regalias que não são dadas ao simples povo. 

O estado social actual dos cabindas é, pois, um feudalismo em 
que nos nobres reside todo o poder, tanto mais que mais dum 
rei se tem visto embaraçado com os búko^ ou por suggestões 
d'elles tem sido assassinado, como o ultimo o foi pelas suas pró- 
prias mulheres (H) 

Tomar barrete é a phrase consagrada para se dizer que um 
plebeu foi elevado a nobre ; se passou d'um grau a outro, diz-se 
a mesma phrase, mas acerescenta-se o titulo a que subiu. 



59.* — Procuração 



Em bastantes circumstancias qualquer individuo tem de se fa- 
zer representar onde não pôde ou não quer ir, ou tem de tratar, 
por interposta pessoa, de coisa que lhe diga respeito ; passa-se 
então procuração. Como a grande maioria dos cabindas não sabe 
ler e raro é o que escreve, e como não usam para isto senão do 
portuguez corrupto, desconhecendo totalmente a escripta da sua 
própria lingua (€*2I) ; por outro modo se fará reconhecer o procu- 
rador. 

Veremos (Oí) que entre si os brancos se communicam por 
escripto por intermédio do portador, o que entre pretos não pôde 
dar-se, como acabo de dizer ; terá o preto que dar a outro pode- 
res para proceder em seu logar, mandará uma embaixada (I 99), 
quer para a transmissão de simples recado, quer para transaccio- 
nar ou mesmo deliberar. Em todos estes casos o indígena en- 
viado (IN 3) será escolhido por quem o mandar e da sua con- 
fiança, c terá de se fazer reconhecer como sendo enviado por 
quem é, para em seu nome tratar, ficando o que o despacha 
(%HH) obrigado a acceitar e cumprir o que fòr resolvido com o 
procurador. 

Quando este não é tido vulgarmente como enviado habitual de 
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determinada pessoa, o meio de ser reconhecido é apresentar a in- 
sígnia (se a ha) de quem representa, ou um objecto que bastantes 
pessoas possam affirmar ser de uso exclusivo e constante de 
quem dá a procuração, e que toma o nome chimpábala, como a 
insignia (199). 

Nas palavras (51) algumas vezes e nas fundações (IO) sem- 
pre, ha um preto que trata do negocio por procuração, o advo- 
gado. Quando o constituinte é preto e não se trata de fundação, 
é escolhido o advogado por melhor se exprimir, por ter mais co- 
nhecimento das leis e da chicana, por ser considerado mais es- 
perto e conhecedor, mais habituado a levar a questão a bom ca- 
minho para quem o encarrega do serviço. Em fundação, alem 
doestas condições a que o advogado deve satisfazer, é elle indis- 
pensável quer para o accusador quer para o accusado, seja um 
d'estes branco seja preto ; não é permittido a qualquer d'elles oc- 
cupar-se do assumpto directamente, não é considerado apto para 
allegar no tribunal. Comprehende-se facilmente que poucas vezes 
o branco fallará e entenderá a lingua fióte tão bem que possa 
dispensar o advogado e nas fundações não é licito fallar outra lin- 

f*ua ; mas, ainda que o europeu tudo perceba e saiba dizer, não 
ho consentirão, ha de haver advogado; o mesmo suecede com 
aualquer preto accusado de crime grave que mereça fundação ; se 
e escravo ou escravisado, se é mulher ou menor, embora podesse 
tratar por si dos seus interesses, não o poderá fazer nem mesma 
na mais simples palavra, fallará o dono, o marido, o tutor, ou 

f>or outro modo responsável (Oft), ou o advogado que este esco- 
her. 

E' curioso que este costume subsiste quando, perante auetori- 
dade europeia, se trata dum assumpto importante, ou o indígena 
é preto de representação social, embora este comprehenda e falle 
correctamente o creoulo que usam, dizendo ser lingua portu- 
gueza; sempre empregam um advogado como interprete e expli- 
caram-me o caso dizendo que, emquantoo interprete traduz o que diz 
o branco, não lhe dão attenção alguma, porque já sabem o que o- 
europeu disse, mas aproveitam o tempo pensando no que devem 
responder que mais favorável lhes seja. Note-se, que a demora na 
resposta dispõe desfavoravelmente o julgador indígena contra a 
pessoa que não retorquiu immediatamente, porque acreditam que 
quem tem razão não precisa pensar, pôde responder logo desfa- 
zendo os argumentos do contrario. 



tfO.* — Offensas f orporaea 



O cabinda tem geralmente a mão leve, como costuma dizer-se r 
mas só para as mulheres e crianças \ para os outros homens, mes- 
mo que as pancadas sejam pequenas para darem occasião ás res- 
pectivas queixa, julgamento e indemnisação, <ão más as conse- 
quências ; e factos assim estão sempre tão presentes á memoria q ue 
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foram tornando mansos indivíduos de tão baixa cultura intellectual 
que natural pareceria irem ás mãos por pretextos fúteis. Real- 
mente os ditos offensivos, as descomposturas (I £ •) entre homens, 
ou de mulher para homem, são bastante raros e mais ainda o são 
as aggressões. 

Sempre que se trava uma questão e que se perde o sangue frio 
proferindo injurias, por ellas se responde, no caso de haver julga- 
mento pelo facto principal, resultando grandes prejuízos ; chegam 
estes a ponto, quando se vae até á pancada, de fazer perder re- 
%ão (ltt;t), embora fosse de todo o direito ganhar a questão 
principal ; por isto se comprehende o cuidado que ha em evitar 
aggressões, mesmo em troca d'outras recebidas. 



61.* — - Mata-biço 



Assim corrupta, a expressão portugueza mata-bicho, é muito 
usada pelo Cabinda para designar pequeno presente que pede em 
todas as circumstancias e acceita sempre que lhe dão. Geral- 
mente pequena porção d'aguardente, dois ou três goles, e, segun- 
do creio, inicialmente só assim, foi a expressão generalisando-se 
a todo e qualquer objecto usado para aquelle fim. 

Varia a quantidade e a qualidade do presente com a pessoa que 
o dá, mas varia ainda mais com a qualidade de quem o recebe; 
assim, pôde um europeu dar qualquer género a um preto, em 
tanto maior quantidade quanto fòr a importância d'este, cointanto 
que a aguardente nunca falte (como elles dizem) ; exceptuii-se po- 
rém o caso de o presente ser dado a um príncipe ; então, ou a 
quantidade d'aguardente tem de ser bastante apreciável, um gar- 
rafão por exemplo, ou, embora se offcreça aguardente (que o fc no- 
bre distribuirá pelo povo que o acompanha), terá de juntar-se uma 
garrafa de licor para elle se dignar tocar-lhe (na nossa presença, 
é claro, porque fora d ella beberá a ordinária aguardente de ce- 
reaes, como qualquer dos seus súbditos). 

O commercio apresenta ja garrafas para taes fins; são peque- 
nas vasilhas de vidro branco, com a forma ordinária da garrafa, de 
dois decilitros e ainda menos, contendo um liquido corado (geral- 
mente vermelho), aguardentado e doce, que disfarçadamente vae 
envenenando quem o consome. 

Pelo mais fútil pretexto o indígena pede mata-biço; pede-o até 
sem pretexto ao avistar um branco na sua aldeia, ou se, na po- 
voação d'europeus, qualquer destes mostra reparar no preto, na 
rapariga que o acompanha, na criança que vae ao collo, no objecto 
transportado, etc. E' curioso que, indo ao medico europeu pedir 
um remédio contra o seu mal, o indígena receba gratuitamente a 
consulta e o medicamento e peça ainda mata-biço D'uma vez em 
que, a pedido d'um preto com uma phalange arrancada por um 
tubarão, lhe prestei os soccorros que julguei convenientes, ouvi o 
habitual pedido e quiz saber a razão de tal se pedir em vez de se 
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agradecer; com a máxima naturalidade, admirado até de eu não 
perceber o fundamento do pedido, o preto disse-me que era por 
eu ter feito á sua mão tudo quanto quizera, (mas com licença 
d'elle). _ 

O europeu tem de dar mata-bicho porque ajustou um serviço, 
porque o preto não faltou e fez o combinado, porque elle se retira 
levando os seus honorários, porque adoeceu, porque se apresen- 
tou depois de curado, porque. . . por tudo, emnm. Ha motivo d'a- 
legria ou de pezar da parte do preto, elle o communicará ao pa- 
trão e pedirá mata-bicho ; ha festa em casa do patrão, é dia san- 
tificado, é dia de gala nacional, algum dos seus serviçaes lhe pe- 
dirá mata-biço com esse pretexto. 

Mas o mesmo costume se dá entre indígenas ; dá-se mata-biço 
para abrir a bôcca ( 1 1 9) da mulher requestada para que acceite 
a corte, dos parentes d'ella para que consintam, da auetoridade 
para que attenda o queixoso, para que decida o pleito, para que 
permitta a construcção da cabana, para que consinta uma festa, 
para que dê licença para um funeral, etc. 

Em alguns casos, como se vê nas notas especiaes para cada um, 
o mata-biço é obrigatório, pôde a sua falta ser invocada como ra- 
zão que dá direito a indemnisação, que invalida um contracto, que 
annulla as consequências d'um facto, que faz pender a balança da 
justiça, etc. 

Um branco terá mais do que quizer, conseguirá melhor o que 
desejar, será melhor servido e com mais rapidez, dando, dando 
sempre, dando a todos a propósito de tudo. 



62.* — Transmissão de noticias 



A noticia d'um facto, mesmo insignificante, circula entre os ca- 
bindas com uma velocidade pasmosa. chega rapidamente ao co- 
nhecimento de milhares de pessoas. Explica-se isto pela extrema 
curiosidade e loquacidade de que são dotados estes pretos. Não 
se encontram dois indígenas conhecidos que não parem e demo- 
radamente conversem, o tempo não tem para elles valor algum ; 
mas ainda entre desconhecidos se dá o mesmo se a noticia tem 
algum vulto. Outro costume favorece a diffusão : é que o cabinda, 
sempre que sabe algum facto que o interessa, mesmo de longe, 
ou pelo menos se não o prejudica divulgal-o, vae pelos caminhos 
descrevendo o, commentando o acontecimento em voz alta, escuta 
todo o ruido de vozes, e pergunta, mesmo a um desconhecido, 
tudo o que deseja saber, todos os pormenores d'aquillo a que o 
passante se ia referindo ; então a descripção é feita minuciosamente 
e chovem as exclamações e as apreciações, irradiando d'ahi outros 
tantos meios de divulgação. 

Nos grandes períodos diários d'ociosidade, entretem-se o tempo 
fallando; nos numerosos ajuntamentos a que as suas repetidas 
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ceremonias dão causa, as noticias propagam-se depressa, porque 
é para o cabinda uma dificuldade o estar calado. 

Uma nova marchará de bocca em bocca tanto mais rapidamente 
e a tanto maior distancia quanto maior for o interesse que des- 
pertar. 

Quando os brancos precisam communicar entre si a distancia, 
algumas vezes mandam um preto dizer o que desejam ; geral- 
mente, porém, tal é a confusão trazida pelas alterações que o emis- 
sário faz por sua conta, a não ser para coisas muito simples é 
usado o systema das cartas-bilhetes, que se entregam a um pró- 
prio para levar aos seu destino ; esse próprio toma o nome de 
portador. Se a distancia é grande, talvez para o suor não hume- 
decer o papel, o preto transporta -o entalado na fenda que abre 
numa régua que lasca da casca d'um bordão, fenda que aperta e 
limita dos dois lados do papel amarrando fortemente cordel ou 
haste de trepadeira ou de caniço verde em volta da régua de 3 a 
5 centímetros de comprimento, ficando o papel junto dum ex- 
tremo e empunhando-a pelo outro. A carta ou bilhete vae envol- 
vido em papel grosseiro ou mesmo num tecido impermeável. Se 
o caminho que o portador tem a percorrer é para mais de meio 
dia, dá-se-lhe alimentos (geralmente arroz e peixe secco) para co- 
zinhar onde quizer ; se a viagem é maior, dá-se-lhe mais géneros, 
chegando até a dar-se alimentos para oito dias, os de ida e de 
volta. A pessoa que entrega a resposta dá sempre ao portador 
alguma coisa, pelo menos um copo d'aguardente. o mata bicho 

(•■). 

Se um branco precisa tratar com pretos, manda os chamar a 
sua casa a troco de qualquer pequena coisa que lhes envia ; mas 
se julga importante o que precisa, se é de consideração social o 
preto a que se dirige, se é grande a distancia, se tem que fazer, 
se não se quer sujeitar d viagem, manda uma embaixada (199) 
por preto de confiança que o represente, munido dobjecto conhe- 
cido vulgarmente como seu, que faça acreditar o preto como seu 
enviado junto d'aquellc a quem vae falar e tratar em seu nome 
(&•). Se o europeu tem de tratar d'uma questão com indígenas, 
em fundação será obrigatório e fora d'ella facultativo, fazer-se re- 
presentar por um procurador ou advogado. 



08.* — Ler e escrever 



E' raríssimo o cabinda que sabe escrever alguma coisa, ha bas- 
tantes que lêem, mais vezes os caracteres cTimprensa, porque, 
alem de menos variáveis no feitio usual, por clles começam a 
aprendizagem. 

Quasi exclusivamente é a lingua portugueza a usada ; como rara 
excepção e de moderna data, é a franceza ; nunca é a lingua indí- 
gena. 

Estes pretos não usam entre si d'escripta alguma a não ser, 
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como verdadeira excepção, alguns dos membros das duas princi- 
paes famílias, Puna e Franque; tudo se transmute vocalmente, 
nada se aponta ou se conserva escripto para os vindouros. 

Mas porque muitas vezes convém saber o que o branco escre- 
veu, as auctoridades não se esquecem de fomentar o conhecimento 
da leitura principalmente; bastantes representações faziam pedindo 
mestres (só aos homens é dado aprender); alguns professores li- 
vres (pretos d'Angola) alimentaram e retribuíram por mezes; mas 
recorrem sobretudo a um meio indirecto d'estimular o povo a 
aprender, concedendo, a quem mostrar saber, o privilegio espe- 
cial de poder andar calçado na sua própria aldeia, d'entrar cal- 
çado nas casas dos príncipes, de se mostrar assim na presença 
cTelles. E como tal distincção, concedida a quem não é príncipe, 
só é permittida no caso de saber ler, (ou melhor, soletrar), com- 
prehendem-se os esforços que os cabindas fazem, como aprovei- 
tam as circumstancias em que possam adquirir prenda que lhe dê 
direito a tanto lisonjear a vaidade própria, salientando-se dos seus 
conterrâneos. 

E' de notar porém que, havendo professores officiaes desde 
pouco depois da nossa occupação, e havendo ultimamente escola 
na missão franceza, paga pelo governo portuguez, sendo a instruc- 
ção completamente gratuita, não são essas aulas frequentadas pe- 
los cabindas. Parecem-me motivos que explicam este facto os se- 
guintes : a promiscuidade com brancos e especialmente com mula- 
tos ; os dias e horas determinados, não dando possibilidade a que 
se empreguem ao mesmo tempo nos serviços que preferem e a 
que gosem dos muitos divertimentos que apreciam e lhes fariam dar 
muitas faltas occasionando castigos ou reprehensões frequentes; 
a exigência de compostura e de quietação durante um período que 
excede os limites da sua versatilidade infantil, natural até nos 
adultos; o estudo, o trabalho demasiadamente intensivo para os 
seus hábitos e quiçá fatigante para o seu cérebro rudimentar. 



64.* — Ideias sobre Portugal 



Acreditam que Portugal (•**) é um paiz muito grande e muito 
povoado, governado por um rei (b) extraordinariamente poderoso, 
situado muito longe para o norte, para lá do mar que vêem, pró- 
ximo das terras doutros brancos que não vivem á borda do mar 
mas sim nos mattos do interior (tft). Tal rei tem poderes sobre 
todos os homens brancos, quer portuguezes quer não ; manda para 
a Africa como delegados seus os verdadeiros brancos, os do seu 
povo (povoação), e consente que os do matto vão também tratar 
da sua vida, servindo estes ao mesmo tempo para castigarem os 
pretos com a sua presença e o seu proceder; do mesmo modo, 
com egual fim, manda para lá os criminosos. Esta opinião mani- 
festa-se em vários factos, sendo característico este: muito zanga- 
dos sempre com os agentes do Estado Independente do Congo e 
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com os centos daventureiros de todas as nações que para este 
teem emigrado, perguntam ás nossas auetoridades, quando aca- 
bam de narrar novo motivo de queixa : mas, senhor, poruue é aue 
Manipulo deixa vir para a costa * tanto branco do mato t Não lhe 
basta já a sua gente para ter por cá ? Elle que mande voltar para 
as suas terras essas más pessoas e não lhes dê licença para cá 
tornarem : os pretos, cabindas, mussarongos, todos, são amigos e 
•estão quietos, não ha guerras não é preciso cá tanta gente, basta 
Já de castigo f . 

Estão sempre promptos muitos d'elles para virem nos vapores 
prestando os seus serviços (3*) mediante remuneração combi- 
nada; para isso é condição essencial terem toda a confiança em 
quem os ajusta e que essa pessoa siga na viagem, mas põem sem- 
pre no contracto a obrigação de os repatriar em curto período. 
Bastantes teem vindo a Lisboa e voltado dias depois-, alguns ha- 
bituaram-se por cá e fazem viagens suecessivas nos paquetes ou 
navios de guerra, mas então tornam -se ambiciosos, faliam com so- 
branceria aos antigos amigos, e só chegam a ficar na sua terra an- 
nos depois, quando já se julgam suficientemente ricos para não 
tornarem a trabalhar. 

E' curioso saber o que elles, na volta, contam a respeito de Por- 
tugal, de que geralmente só viram algum bocado de Lisboa ; as 
phantasias sobre a enormidade da cidade, das casas, do compri- 
mento das ruas; os exageros quanto á belleza das coisos que vi- 
ram, quanto á riqueza e ao luxo; as descripções hyperbolicas dos 
navios, das estatuas, dos palácios, da concorrência das ruas; ver- 
dadeiros cúmulos ! 

Mas a pergunta principal dos que não vieram cá, uma das pri- 
meiras e das mais importantes, é se viram o rei, essa encarnação 
do extraordinário, do sublime, do poder infinito ; e é de ver com 
que desalento, com que tristeza, o repatriado se vê na necessidade 
de declarar aue não viu o Maniputo (5); e essa necessidade vem 
de conhecer que lhe será impossível responder, mesmo inventando, 
a todas as perguntas as mais extraordinárias que lhe serão feitas, 
de perceber que a sua imaginação não lhe daria meios d'inventar 



1 Quer entre brancos, quer entre brancos e pretos, é uso designar por cos- 
ia, ou as possessões portuguezas da Africa Occidental ou terras oceupadas ahi 
por outras naçóes civilisadas; por interior ou mato, designam as regiões affas- 
tadas do mar, mas sem que esse afastamento seja determinado e se possa por- 
tanto marcar o limite das duas regiões. 

2 A titulo de curiosidade deixo consignada aqui a maneira como os cabin- 
das que faliam portuguej, dizem as phrases acima : mas^ siou, pule quê Mani- 
puto dá licença tanto baránco do mato venha no costa f gentes aère non chega 
pala têle aqui ? Ere manda vòretale esse gentes mau no tela aceres, non dá 
licença mais pále êres vile * utro viage (viagem, por vez) : plèto todo, uji ca- 
binda, uji mussoròngOi amigo, está quieto, guéla l nãn tem, tanto gente non 
plecisa cá, castigo já chega. 



1 NSo pronunciar o u ; como em guerra. 
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coisas tão grandiosas, tão maravilhosas, que estivessem á altura 
da ideia que formam de tal potentado ; é crença ser todo de ouro- 
ou, pelo menos, todo coberto d elle, diurna riqueza, d'um poderio 
incapaz de se comprehender. Esta crença, que fácil é perceber 
quanto nos convém manter, soffreu no meu tempo um abalo por 
causa do que contou um cabinda que viera a Lisboa n'um navio 
inglez e que andara em terra com inglezes ; dizia elle que vira o 
Maniputo, que lho tinham mostrado quando sahia a cavallo da 
sua casa, uma casa muito longe do navio, num alto, coisa enor- 
míssima em altura e extensão, com tantas janellas que não se po- 
diam contar; que o rei era um branco como qualquer outro, não 
mais alto do que os outros, mais baixo até do que fulano e si- 
crano, mas muito gordo, com bigode e cabello louro, muito branco 
e corado e, facto assombroso para os costumes indígenas, de pouca 
edade ; isto de não ter a barba toda crescida c de não ser velho, 
era para elles incomprehensivel e redundava também em prejuízo 
da realeza. 

Encontrou a descripção poucos crentes, foi enorme a reluctan- 
cia em acreditar tal versão e veiu a desconfiança segredar que, ou. 
mentia ou não vira o rei, ou fora enganado e acreditara. 

Foi então consultado um branco, que o era ás vezes também 

Eara outros assumptos, sobre o que o cabinda dizia e qual das 
ypotheses se deveria acceitar. A resposta que deu, apreciada por 
quem não os conhece e não julga do mal que aos brancos pode- 
ria resultar de que se affirmasse ser aquillo assim, pôde ser mal 
apreciada. Mas pense-se na influencia que tem um branco pelo fa- 
cto de o ser; somme-se a que vem de ser conhecido por elles du- 
rante muitos annos e a de ser branco considerado pelos outros 
europeus, e calcule se a grande credulidade que ligariam ao que 
o consultado respondesse ; este não podia deixar de resolver a 
questão, porque seria perder prestigio por mostrar ignorância, 
quando o silencio não tosse tomado por falta de vontade de sa- 
tisfazer o pedido; depois o caso divertia, e acudia logo um modo 
de responder de accordo com os usos indígenas e portanto facil- 
mente acceitavel. Esta resposta livrava o cabinda do labéo de 
mentiroso ou tolo, mantinha o alto prestigio do Maniputo, descul- 
pava os inglezes e qualquer outro branco que tivesse dito ou 
viesse a dizer o mesmo. O interpellado respondeu que devia ser 
verdade o cabinda ter visto o homem que era costume chamar rei 
de Portugal por ser o feiticeiro (8 O) que falia va com o Mani- 
puto e que toda a gente via e era como elle descrevia; mas que 
o verdadeiro poder, o que tudo podia, o que tudo governava, esse 
não fora visto pelo preto, raros brancos conseguiam vêl-o ; foi 
também uma interpretação da fórmula constitucional que o rei 
reina, mas não governa. Tudo ficou em ordem, nada soffreu des- 
consideração, nem rei nem portuguezes, nem crença nem expli- 
cador, nem cabindas nem cicerom. 

A respeito da mudança que o governo constitucional fez na 
nossa bandeira, também o facto muito os impressionou, porque a 
tradição ainda recorda que a bandeira portugueza tinha a menos 
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Fig. io — Palácio do governador (jardim) 
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a cor azul ; a explicação, também tradicional e que plenamente os 
satisfaz, é que Maria n (o Maniputo d'esse tempo) casou com w- 
gi m ê\o e pilou mundo (D. Maria n casou com um estrangeiro e mu- 
dou tudo) ; isto é, o casamento do rei de Portugal de então teve 
tanta influencia em todas as coisas, que tudo foi alterado, até a 
bandeira. Com quanto o conhecimento dos usos e costumes des- 
tes pretos possa fazer perceber, até certo ponto, a explicação da 
fórmula que a tradição conservou, não me atrevo a aventar hypo- 
these que explique a influencia que, n'estes indígenas, teve o que 
os brancos de então lhes disseram, que tanto se lhes gravou na me- 
moria ; o facto de tal rei ter nome para nós feminino, nada os 
embaraça; como para elles só o homem pôde ser rei, é que o 
nosso se chamou assim por qualquer razão que não precisa ser 
conhecida, é coisa sem importância ; mas não attinjo bem a razão 
porque não lhes faz estranheza que um rei todo de oiro, ou quasi 
um deus, possa morrer e ter successores com nomes diflerentes» 



ti5. a — Ad petendum plnvlam 



Do caso que vou contar e que mostra que toda a humanida- 
de, branca ou preta, tem tendência para recorrer a ente supe- 
rior quando se vê apertada por alguma calamidade, deixo ao lei- 
tor o cuidado de tirar as conclusões ; mas vou tentar descrever 
com todas as minúcias porque instruem quanto aos costumes ca- 
bindas, e foi por esta razão que me prestei a desempenhar um 
papel que só por brincadeira tomei para mim. 

Comprados os terrenos necessários para as construcções do 
nosso governo, sahiram as aldeias dos logares que occupavam, re- 
movendo tudo o que lhes conveio ; mas, no logar oúde está con- 
struído hoje o palácio do governador, os indígenas tiveram que 
abandonar, ainda que com custo e julgando que os brancos não o 
derribariam, um feitiço de influencia para a chuva local ; era um 
grande bloco de pedra negra muito carregada de oxydos de ferro, 
a maior ou mesmo a única fazendo saliência no nivel geral do ter- 
reno. Encontra-se em Cabinda pedra, não em abundância, em vá- 
rios sitios fora da praia, mas sempre coberta por camada de ar- 
gilla siliciosa de mais de metro de espessura. Era um bloco arre- 
dondado de mais de dois metros de altura, quasi calote espherica 
de uns cinco metros de diâmetro ao nivel do terreno. Esta pedra 
era considerada o feitiço que fazia chover nas proximidades, e, 
como tal, objecto de culto, estando coberta de pannos e recebendo 
offerendas com proveito do príncipe que habitava próximo. 

Tratando-se de construir os alicerces do palácio, aproveitou-se 
aquelle bom material existente no próprio sitio e fez-se voar pela 
explosão o feitiço do indigena ; este viu, soube, commentou muito 
o caso, mas calou-se. Succedeu haver então uns três annos segui- 
dos de poucas chuvas, e as plantações indígenas dos arredores 
foram muito prejudicadas ; por conseguinte a alimentação dos pre- 
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tos soffreu muito, os géneros foram poucos e caros. Resmungava o 
povo; os vários feiticeiros (SO) attribuiam a estiagem ao que os 
trancos tinham feito á pedra e assim se desculpavam de que as 
offerendas, que se fizeram a vários deuses pedindo chuva em 
abundância, ficassam sem resultado. 

Chegou o fim de setembro sem haver indícios de chuva, sem 
mesmo terem cahido os chuviscos próprios do mez ; a fome aper- 
tava, o descontentamento augmentava, a esperança fugia e os 
príncipes viramse obrigados a proceder, porque os feiticeiros de- 
clararam-se impotentes para fazer chover. 

N esta altura foi decidido o que havia a fazer-se como ultimo 
recurso, e um dia fui eu procurado por alguns príncipes e muito 
povo-, a razão de me escolherem era ser o mais graduado e mais 
antigo dos feiticeiros brancos (médicos) existentes n'esta terra. 

Depois de pedida e concedida a audiência, na presença de todos 
os indígenas e em nome doesta deputação, um tomou a palavra em 
portuguez, fazendo grande aranzel, descrevendo o estado desgra- 
çado da agricultura, exagerando os prejuízos e a fome, lembrando 
o que suecedera com a pedra feitiço, citando factos e aconteci- 
mentos antigos em que ella fora de grande valor, etc. e attribuindo 
as culpas do que se estava passando aos brancos, rematando o 
enorme discurso, muito applaudido pelo auditório, com uma serie 
de raciocínios que satisfez completamente os seus conterrâneos e 
se resume assim : para haver chuva aqui era necessária aquella 
pedra; os brancos destruiram-n'a, são os culpados das nossas des- 
graças ; consultámos os nossos deuses, os feiticeiros mais afama- 
dos teem trabalhado n 'estes annos quanto é possível, e a chuva 
não veio ; se mais este anno não vem, morre toda a gente de fome; 
ora você é o maior feiticeiro dos brancos, remedeie o mal que os 
seus fizeram, faça chover. 

Achei graça á interpellação, lembrei-me das preces do meu paiz, 
resolvi proceder semelhantemente aos príncipes da minha egreja, 
mas primeiro repellir, para não ficar como precedente, a intimação 
que resultava do modo por que a questão fora apresentada. Habi- 
tuado já a conhecer alguns dos costumes d estes pretos e fiado 
n'isso, respondi com toda a gravidade compatível com a força de 
vontade de que poude dispor para não rebentar a rir: que se 
não chovia por a pedra ter sido quebrada a culpa era do prín- 
cipe cabinda, que vendera o chão ao governo e não dos brancos, 
porque o preto vendera sem condição alguma a respeito da pe- 
dra, e os brancos não a conheciam como feitiço; que, se as au- 
ctoridades vinham ter commigo para, por minha influencia, obte- 
rem a chuva de que precisavam, era bem de ver que me attri- 
buiam assim maior valor do que aos seus feiticeiros ; que isso 
me era muito agrad ivel e me fazia vontade de os servir ; mas, 
que pelo que tinham dito, eu lhes dava a escolher o que devia 
fazer: se continuavam a criminar os brancos, não chamava a 
chuva, porque exigiam uma coisa que não tinham direito d ? exigir 
de nós ; se me pediam, como especial favor, que fizesse diligencia 
para que chovesse, então, para os obsequiar e a pedido de tão 
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bons amigos, obteria licença do governador para proceder e faria 
chover. 

Adiantou-se um mais velho e declarou que o orador antecedente 
não se explicara bem ; que não havia razão para eu me zangar ; 
que não vinham exigir, mas sim pedir que fizesse chover; que, 
precisando muito de chuva e não a tendo obtido pelos meios que 
podiam usar, recorriam a mim, que sempre mostrara ser seu amigo, 
pedindo, como grande favor, para eu mandar vir a chuva. 

Dei-me por satisfeito e convencido de que o governador, a meu 
pedido, daria licença para eu fazer esse trabalho a favor dos ami- 
gos dos brancos ; ia fazer todos os esforços, a começar junto do 
seu idolo mais importante, para fazer chover, o Bunçi (HO) 
(grande espanto na assembléa) ; que não duvidava de que elle fi- 
zesse, a meu pedido, o que não fizera pelo d'elles ; que, não po- 
dendo eu ir a casa delle. por levar muito tempo e fazer falta aqui, 
ia níandar-lhe uma embaixada (1 %9) com uma carta (cresce o es- 
panto) para elle vir conversar comigo (signaes d'as>ombro e incre- 
dulidade) ; que, logo que alguma coisa estivesse resolvida, os man- 
daria chamar para lhes contar as novidades. 

Partiram, rodeando primeiro o meu criado, com quem conver- 
saram animadamente e que depois veiu dizer-me que os cabindas 
iam desconfiados de que eu estivera a troçar com elles, porque o 
Bun\i não sabe ler, nunca sae da sua cova, já tinha sido muito ro- 
gado e não dera chuva. 

Já não podia recuar sem descrédito da minha importância ; le- 
varia por diante a brincadeira, arranjando pretextos para demoras 
até que a chuva chegasse. 

Num dos dias seguintes meia folha de papel, com vários riscos 
pelas linhas a modo de lettras *, era levada pelo meu criado com 
estas instrucções que não lhe causaram espanto, mas um sorriso 
incrédulo; entregar da minha parte a carta ao feiticeiro, para, ao 
anoitecer, a metter no buraco, tapando o ; na manhã seguinte, se 
lá estivesse outro papel trazer-m'o ; se e>tivesse o mesmo, esperar, 
mais outra noite; se o papel desapparecesse e não apparecesse ou- 
tro, regressar a casa. Succedeu, como suppozera, a ultima hypo- 
these ; a qualidade do terreno, a escuridão, o socego, fariam que 
a formiga branca destruísse a carta (UB). Este facto extraordiná- 
rio, cuja explicação não foi percebida pelo feiticeiro, ou foi oceulta 
por vantagem própria, espalhou-se depressa e fez diminuir a des- 
confiança em mim. 

Sabendo que a chuva raras vezes vinha sem trovoadas ; tendo, 
nos annos anteriores, visto no ecu para norte, signaes da appro- 
ximação da epocha das chuvas ; puz n'elles as minhas esperanças 
e, quando comecei a vel-os, collei o ouvido varias vezes ao sobrado 



1 Ha cabindas cjue sabem ler (63) e ninguém devia ler a carta; se íosse fe- 
chada, occasionana suspeitas, fariam por abril-a; a escripta que fiz, passou por 
signaes próprios para me entender com o idolo, levantou-me o prestigio. 
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do pavilhão Tollet (de ferro e madeira como grande caixa dar) 
que habitava, para que a resonancia d essa grande caixa sonora 
inferior, me denunciasse o trovão longiquo. Um dia distingui ruí- 
dos, chamei o criado, pui o na mesma posição dizendo-lhe que elie 
ia ouvir o approximar do Buny que vinha fallar comigo; pare- 
ceu-me um pouco incrédulo, mas escutou a meu lado; ao primeiro 
ruido levantou-se espantado, fugiu e foi contando por toda a parte 
o singular successo. 

No dia seguinte voltaram os crentes a escutar o oráculo; nem 
duvidavam já de coisa alguma. Expliquei-lhes que combinara com 
o Bintyi chamar eu a chuva de Portugal até onde elle tivesse força 
para a chamar : então descansaria eu e trabalharia elle ; que seria 
trabalho demorado, talvez não bastasse esta lua, mas que a se- 
guinte não acabaria sem chuva. Tinha sido havia poucos dias lua 
nova ; tinha pois tempo para esperar a chuva até dezembro, e ella 
costuma vir em outubro, o máximo em novembro. 

Effectivamente choveu n'este mez e choveu muito; as preces ti- 
nham dado resultado d'accordo com o Bún\i % que também tinha 
tido o seu bocado de trabalho e por isso continuava digno de con- 
sideração. 

Estavam superadas todas as difficuldades, salvas todas as appa- 
rencias, respeitadas as crenças, illibada a conducta dos brancos e 
crescera a fama dos meus merecimentos. Fizera-se o milagre! 



00. • — EmbarcaçôeH indígena* 



Conhecido este barco entre brancos e pretos por canoa, em lín- 
gua cabinda por buáto, é feito d'um só pau, dum tronco escavado 
€ afeiçoado. Abate-se a arvore escolhida a machado, cortando-a 
pouco acima do solo ; cortam-se todos os ramos, aproveitando o 
tronco na extensão desejada e depois adelgaça-se nos extremos 
arredondando-os, e faz-se chato o # fundo. 

As arvores preferidas são as que denominam mafúma, bân\i, 
safukála, mecínga e kált\ de que desconheço os termos correspon- 
dentes em portuguez, apenas direi que á primeira chamamos ma- 
fumeira ; são madeiras leves e fáceis de trabalhar. 

Os instrumentos usados, adquiridos dos brancos, são o machado 
<e a enxó, de cabo comprido ou curto. 

Escavam o tronco por dentro, deixando-o tão liso como por fora, 
ficando a madeira com uma grossura media de 4 centímetros, ex- 
cepto no fundo, onde chega a ter um decimetro, o que é necessá- 
rio para maior duração, visto o modo como arrastam as embar- 
cações, e que abaixo descreverei. 

São difterentes a popa e a proa; aquella, curva, a chamada popa 
redonda, vem do fundo em curva rápida até quasi á altura da borda, 
rematando por uma espécie de patim largo, onde pôde sentar-se 
o homem do leme, patim que no extremo adelgaça e arredonda ; 
proximamente a meia distancia entre o fundo e o patim, ha um en- 
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talhe horisontal onde pôde prender um pau, forte bastante para 
poder suspender a embarcação, que apenas fica assente no chão 
pela proa. Esta, muito mais alongada, e estreitando para a termi- 
nação, é também convexa por fora, e forma por dentro uma rampa 
suave ligando o fundo ao extremo dianteiro ; este, delgado, arre- 
dondado, espécie de beque, é enfeitado por um verdugo simples, 
duplo ou triplo, á maneira de cabo enrolado, junto da ponta, for- 
mando saliência a que pôde segurar-se a volta da amarra ; na al- 
tura correspondente á do entalhe da popa, ha aqui outro para fim 
idêntico. 

Exceptuando o fundo, toda a embarcação é de superfície exte- 
rior curva, fechando para cima pelo approximar dos bordos. Claro 
está que é embarcação de bôcca aberta, em que o comprimento 
excede muitas vezes a bôcca c o pontal, ficando com aspecto ele- 
gante, espécie de charuto, tendo aberta apenas a parte superior, 
coisa de um sexto da superfície total e que corresponde á bôcca. 

São extremamente leves, nadando em meio palmo d aeua quando 
vasias, e mettendo pouco quando carregadas ; são insubmersíveis, 
andam com facilidade, adquirem bastante velocidade e são capa- 
zes de bolinar um pouco. 

Variam muito as dimensões da embarcação, conservando porém 
certa relação entre si ; assim a menor canoa terá approximada- 
mente ? metros de comprido, por meio d'abertura e outro tanto 
d*altura interna; a maior por um comprimento de 8 metros, terá 
o m .8o de bôcca e o m ^o de pontal. 

Geralmente o eixo maior da embarcação é perfeitamente uma 
linha recta ; algumas vezes, porém, apresenta alguma inflexão, de- 
vida ao tronco ser demasiado torto, para que a mão d obra po- 
desse de todo disfarçar a curva. A embarcação fica de linha aba- 
tida, algumas vezes mesmo de proa bastante baixa, o que pouco 
inconveniente tem porque, sendo geralmente maior o peso a ré, 
levanta-se a proa o bastante para não entrar agua; á proa é sem- 
pre mais estreita do que á popa, porque aquella é formada pela 
parte mais alta, mais delgada, do tronco. 

Nem todos os pretos fazem canoas, ha operários especiaes ; 
quasi sempre são fabricantes por conta alheia ; por vezes também 
as canoas são importadas, já feitas, ou do Zaire ou da costa ao 
norte. 

E' raro o barco ser pintado, mas ás vezes recebe, por fora, a 
quente, uma camada d'alcatrão mineral, de que ha uma origem co- 
nhecida a não grande distancia. 

Chega a surprehender como, ainda as*im, tem tanta estabilidade 
uma embarcação d'estas*, apezar de tudo, são necessários á tripu- 
lação extraordinários habito e equilíbrio para não deixar virar o 
barco, ou para não ser precipitada por cima da borda, por pouco 
<jue o mar esteja picado ; e, apezar disso, não ha vagas que ame- 
drontem o* cabindas dentro das suas cascas de noz ; teem mais 
receio das trovoadas, não só porque as pesadas nuvens, por assim 
dizer, se desfazem em agua ás torrentes, o que causa uma conti- 
nua faina d'esgoto, como porque tornando difficil ver a distancias, 
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mesmo curtas, e sendo muito variável a direcção do vento, ficam 
sem elementos para se orientarem ; demais, não é a vaga larga que 
pôde fazer mal a tão pequenas embarcações, é, pelo contrario, 
peior a vaga cuna de vento duro recente. 

Se o barco se enche d'agua, ou se vira, não vae ao fundo, quanda 
muito, volta o fundo para o ar, ou enche quasi até á borda, ficando 
sempre um pouco d'esta fora d'agua; os tripulantes nadam bem, 
combinando os movimentos endireitam a embarcação c, seguran- 
do-se á borda, esgotam o bastante para o barco poder com o peso 
dos homens que, pouco a pouco, vão saltando para dentro e con- 
tinuando a esgotar. 

Acabado o serviço do barco, é este encalhado, para só tornar 
a ir ao mar quando for preciso; mettem-n'o bastante por terra 
dentro, onde lhe não toque a agua da maré ou da calema; é sem- 
pre esgotado e fica a enxugar ; algumas vezes voltam-n'o de lado 
para que o fundo fique enxuto. 

Com pouca gente se faz o serviço d encalhe e desencalhe, bas- 
tam geralmente duas pessoas ; é para isto que servem os entalhes 
na popa e proa, de que fallei acima. Abicada á praia a embarca- 
ção, cuia proa fica logo fora d'agua, por ser pequeno o peso total, 
dois homens pegam nos extremos d'um remo ou qualquer outro 
pau forte e, ageitando-o debaixo do entalhe da popa, para o que 
inflectem o corpo para diante e curvam os membros inferiores, que 
depois destendem endireitando-se e levantando a popa ; por este 
modo só a proa fica assente na areia e, servindo de centro esse 
ponto d'apoio, os homens, andando um pouco de lado, descrevem 
quasi meio circulo e deixam assentar o extremo que carregaram v 
vão á outra extremidade, fazem a mesma manobra, descrevem 
para terra outro arco quasi semi circular, mas para a esquerda se 
o primeiro fora para a direita da direcção que leva ao ponto onde 

3uerem deixar a canoa; e, alternadamente, avança a popa ou a proa 
e cada vez quasi um comprimento do barco. Ò desencalhe faz-se 
do mesmo modo e mais facilmente por a praia ter declive, embora 
pequeno. 



67. a — Calafeto e esgoto d 'embarcações 

Comprehende-se, vendo o modo como as embarcações são fei- 
tas, quanto devem ser estanques. Succede, porém, que forte pan- 
cada, ou mesmo a acção demorada e directa do fortíssimo sol e a 
edade do barco, podem produzir fendas que seja necessário tapar. 
Se, por accidente, a embarcação abre um rombo, o concerto é 
feito com madeira, raras vezes juxtaposta por fóra,e pregada, quasi 
sempre entalhada de forma a não fazer saliência no costado, bas- 
tantes vezes posta por dentro; mas as fendas que d'ahi resultarem 
serão calafetadas do mesmo modo. 

N'ellas introduzem, com uma faca ou qualquer outra lamina, e 
battendo ao modo dos nossos calafates, fibrasvegetaes ou tiras de 
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panno velho cTalgodão que, depois de bem apertadas e preen- 
chendo todo o espaço, são interna e externamente cobertas por 
uma camada d'alcatrão mineral ; se a fenda é considerável, então 
é coberta como no processo seguinte : 

Outro modo de calafetar, ao que parece mais antigo, é este : to- 
mam o miolo do bordão secco, ou o duma madeira macia chamada 
chímbân\í, e raspam-n'o ainda com um resto de seiva p*ra obter 
uma espécie de massa de serradura que mettem e comprimem na 
fenda ; por dentro e por fora d'esta, collocam tiras da casca do 
bordão (dito nebângá) a que chamam bãn\a^ mantendo-as n 'esses 
logares por costura feita com o caule fino de qualquer cipó ou tre- 
padeira, que atravesse o costado em furos equidistantes entre si 
e da fenda, dando nós pela parte interna do barco ; este todo é 
então barrado com espessa camada d'alcatrão mineral. 

O esgoto da canoa é feito por dois modos. Quando a agua é 
pouca, servem-se d'um vertedouro, europeu algumas vezes, mas 
na quasi generalidade feito por elles da casca do fructo do imbon- 
deiro ; o fructo é cortado a meio, segundo o eixo maior, e despo- 
jado do conteúdo, aproveitando se só a casca ; cada fructo dá as- 
sim dois vertedouros eguaes. Quando a agua é muita, é o remo 
ou pá que serve para esgotar; empunhado pelo cabo, mergulha-se 
a parte larga e, imprimindo fortes movimentos para vante ou para 
ré, a agua sobe a rampa que constitue o extremo interior do barco 
e sae delle por cima da borda. 



ftS. a — KaregraçAo 



Pôde ser a remo ou a vela. 

Remo. — O europeu, que elles conhecem bem, mas que não 
usam â nossa moda senão nas nossas embarcações, é designado por 
!êmo, plural malêmo, palavra portugueza que, como se vê, está com- 
pletamente apropriada já pela lin^ua jióte. Mas tchéla é o termo Ca- 
binda para designar o seu remo, pá, ou melhor a pagaia de que 
usam; algumas vezes aproveitam parte do nosso remo, a pá, se é 
larga e curta, e servem-se delia como da que elles fabricam. 

A pagaia dos cabinda* é formada por um p3u arredondado, dé 
120 a 180 centímetros de comprimento por 4 a 5 de diâmetro, de 
madeira dura, sendo, próximo d'um extremo, aberta em fenda e 
cavada, na qual entra o pedaço de taboa que forma a pá e que 
ali se fixa por meio de duas ou trez duplas voltas de cipó bem 
apertadas; a pá, de dois a trez centímetros de grossura, pôde ser 
circular ou quadrada, d'angulos arredondados ; o diâmetro, ou a 
perpendicular entre duas faces, regula por 20 a 25 centímetros. 

Vimos nas notas antecedentes que o remo serve para esgotar a 
embarcação; na penúltima vimos que serve para a encalhar e des- 
encalhar; serve ainda para ajudar o transporte, aos hombros de 
duas pessoas (uma atraz da outra), de quaesquer pesos, especial- 
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mente das re Jes, e para a navegação serve ou como propulsor ou 
como leme no caso de ella ser á vela. 

Cada remador usa um só remo, e pega-lhe com uma das mãos 
rente do extremo c a outra pelo terço próximo ; a mão que segura 
neste é a do lado que está perto da borda para onde o remo mer- 
gulha, c portanto variável. Quem rema vae de pé e de frente para 
a proa; rema d'um ou doutro lado conforme é necessário para 
fazer o caminho desejado e, com este fim, pôde ainda empregar 
mais ou menos força ou mesmo collocar a pá um pouco obli 
quamente á direcção do caminho para puxar a popa mais para 
esse lado e portanto a proa para o opposto. Collocado o remador 
em posição e bem equilibrado, dobra o corpo para diante e um 
pouco para íóra, mergulha a pá tão avante quanto pôde, de forma 
que o plano da pá seja prependtcular á direcção desejada para o 
barco ; fazendo funecionar o remo como alavanca interfixa apoiada 
na mão inferior, despeja a remada endireitando o corpo e mo- 
vendo os braços de modo que a mão inferior passa para ré do 
corpo, e a superior vae encostar ao hombro do lado opposto. 

O ultimo remador da popa pôde remar sentado na espécie de 
plataforma que ahi termina o barco; mas, havendo mais dum 
remador, o da popa quasi que só governa ; quando ha um só, 
vae sempre perto da popa e raras vezes trabalha assentado. 

Se o remador é bastante joven para ser fácil o cansaço re- 
mando á moda indígena, pôde fazel-o á europeia acocorando- se de 
cara para vante, fixando o remo na borda por meio de estropo de 
cipó que passa em orifício do costado ; quasi sempre então o seu 
logar é a meio ou um pouco para vante. 

Vela. — Com a forma de triangulo quasi rectângulo muito alon- 

{;ado, tem a escota no angulo pouco maior do que o recto; um 
ado apenas de metro e meio, aproximadamente, forma a esteira ; 
á verga está cosido o lado maior de não menos de três metros ; 
toda entralhada em volta, ferra-se enrolando-a á verga e não tem 
rizes ; antigamente formada por tecido feito de palhas, vae sendo 
muito frequentemente de panno d'algodão, e bastantes vezes tem 
a cor d ocre ou avermelhada, em consequência da immersão pro- 
longada em decoctos vegetaes, com o fim de promover mais longa 
duração. 

A verga é uma vergontea delgada e flexível ; toda a cordoalha 
de bordo, incluindo a amarra, é grosseiramente fabricada á mão 
com fibras vegetaes. 

O mastro, delgado mas de madeira rija. é fixo em baixo em 
carlinga sobreposta ao fundo e passa no orifício que ha na única 
bancada da embarcação;* está um pouco avante do meio d'esta, 
tem geralmente metro e meio a dois metros d'altura, e termina 
em ponta arredondada, cónica, em que entra o olhai de cabo que 
segura a verga. Vê-se que esta fica formando quasi a continuação 
do mastro, ligeiramente descahida por cima para ré, e o seu topo 
inferior livre, chegando quasi á bancada do mastro, excede este 
para vante apenas alguns centímetros. 

A escota, muito comprida, prende-se a um ou outro bordo 
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num entalhe, quando não é segura pela mão ou pé do timoneiro. 
Este, quasi sempre de pé, governa com um remo, ora d'um ora 
de outro bordo, as mais das vezes por sotavento. 

Preferem a navegação a um largo; á popa é vulgar, por des- 
cuido, virar-se a embarcação por a vela cambar ; andam ainda bas- 
tante de bolina mas, quando esta deveria ser cerrada, o abati- 
mento é grande, por isso não bordejam preferindo então remar. 



«fl." — Utilidade doa descendente» 



Cada criança que nasce é uma origem de esperanças ganan- 
ciosas para os parentes e para os grandes da leira. 

Desde tenra edade começam as crianças a ajudar as mães, logo 
que podem fazer alguma coisa são aproveitadas para trabalhos 
compatíveis com as suas forças physicas e que não difficultem o 
desenvolvimento ; não ha lei de protecção aos menores, mas ha o 
bom senso de não os extenuar, de não lhes exigir mais do que 
podem ; creio que isto não é raciocinado com este fim, mas o re- 
sultado é o mesmo porque, sendo todo o preto muito mandrião e 
trabalhando as crianças só quando as mães trabalham, o numero 
de horas de serviço diário é muito resumido; demais, como o 
preto nunca tem pressa, não a exige de quem quer que seja e 
assim se vae incutindo o costume nas crianças que, mais por brin- 
cadeira do que por outra razão, empregam a sua pouca actividade 
em ajudar as mães que raras vezes olharão para essas coisas ; 
quasi que para as crianças fica só o trabalho de transportar pe- 
queníssimos pesos. 

Pela altura da puberdade, que é precoce, a utilidade da pes- 
soa varia com o sexo, assim como com este varia quem colhe os 
proventos. 

O rapaz passa a ser explorado pelo pae, ou ajudando-o no mar 
ou no commercio, ou servindo de criado aos brancos, colhendo o 
pae a maior parte dos benefícios (13); varias vezes' representa 
valor, sendo dado com penhor (HC. 3 9) ou mesmo vendido a 
troco de géneros alimentícios n'alguma rara crise de fome. Na 
adolescência, ou pelo menos no estado adulto, mesmo tendo criado 
família própria, tem de contribuir para os inválidos da família que 
estiverem na miséria, e especialmente para a manutenção da mãe 
uterina : . 

A rapariga é ainda mais útil e mais explorada ; no caso de ser 
uma preta bonita, como bastante succede, será uma verdadeira 
mina pela exploração dos encantos. O seu primeiro serviço sexual 
é motivo para proventos dos pães < I I O); depois, se fica solteira, 



1 Para se comnrehender a necessidade que tive de juntar este qualificativo, 
leia-se a nota 22. 
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quer como concubina (•<), quer como meretriz (9G, *8), os 
ganhos da vida fácil, geralmente mais avultados do que os d 'ou- 
tra occupação, lá vão para o pae na quasi totalidade, e uma parte 
distribue ainda ella pela mãe e irmãos; se casa, desde que o ho- 
mem começa a tratar disso (18) até á realisação do acto (IBJ* 
ainda mesmo que irregularmente (iJ), constantemente, sob vá- 
rios pretextos, está o pae recebendo muito, a mãe alguma coisa e 
os parentes mais próximos também o seu quinhão. A rapariga 
fica sempre mais ligada á mãe do que ao pae, e mais do que o 
rapaz ; em qualquer situação em que se encontre, ou de motu pró- 
prio ou a pedido da mãe, muitas vezes lhe fará benefícios, lhe 
prestará auxilio nos trabalhos ou lhe minorará as dificuldades da 
vida com roupas, alimentos, hospedagem, etc. Se a preta casada 
alguma vez tem mimos e regalos, elles provirão sempre da filha 
que viva com um branco. 

Mais vezes do que o rapaz é a rapariga trocada ou dada por 
penhor ; mas tal lhe pôde mesmo succeder depois d'adulta, ou por 
conta do pae quando solteira, ou do marido quando casada. 

Em ambos os sexos são úteis aos pães pela descendência que 
tiverem porque aos netos, embora em menor escala, cabem os de- 
veres dos filhos, principalmente se este* tiverem fallecido. Mas o 
simples facto de serem origens de filhos é já d'utilidadc para os as- 
cendentes, tanto por lhes augmentarem a consideração social, como 
por constituírem recursos (80). 

Os príncipes ou grandes da terra, se directamente teem estes 
interesses pelos filhos das suas mulheres, teem indirectamente 
também interesses pelos que nascem dos seus administrados. O 
príncipe será tanto mais considerado quanto maior for a população 
que lhe obedece ; quanto mais ella augmentar maior será o numero 
de contribuintes e de criados de que pôde dispor, maior é a pro- 
ducção de géneros e a facilidade de os adquirir, maior é a permuta 
e a parte que d'ahi lhe advém, maior é o numero de fogos e os 
seus rendimentos, maior é o numero de questões e a facilidade 
de as haver e portanto maiores os emolumentos; cresce o numero 
de nascimentos, de casamentos, de enterros, de festejos, de con- 
tendas, d'emigrantes, e de mil formas crescem os rendimentos 
do príncipe, porque raro será o acto da vida do cabinda de que 
o príncipe não colha beneficio material. 



70." — Feiticeiro, curandeiro, etc. 



Na religião fióte ha idolos, imagens, esculpturas, mais ou me- 
nos perfeitas èm madeira, a tudo o quê nós chamamos feitiços* e 
os cabindas do mesmo modo quando faliam com brancos ; por 
semelhança com o que ha na nossa religião chamei santeiro ao 
fabricante d'idolos, traduzindo assim a palavra kavalânga ; pro- 
positadamente não chamei feiticeiro para evitar maiores confu- 
sões. 
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Os deuses indígenas mais importantes, tenham ou não represen- 
tação por imagens, teem pessoal próprio; quero dizer, que qualquer 
d'esses deuses, seja qual for a representação social ou mesmo não 
a tendo *, está entregue aos cuidados d'um preto que é o interme- 
diário entre o deus e o crente e que, fallando em nome do deus, 
usa por vezes d*uma linguagem sybillina predizendo o futuro, en- 
sinando os acontecimentos ignorados, revelando as causas desco- 
nhecidas de certos factos, descobrindo o paradeiro de pessoas c 
objectos, etc. ; esse preto, a que não desejamos chamar padre, que 
poderia chamar sacerdote, chamei feiticeiro, visto ser assim que 
os cabindas o designam quando a elle se querem referir em por- 
tuguez. 

Mas como é a alguns d'esses sacerdotes, e pelos poderes confe- 
ridos pelos deuses, que está confiada geralmente a arte de curar, 
vê-se como a mesma designação, ganga, é applicavel a qualquer 
preto que empregue medicamentos, quer com o fim curativo, quer 
com fim especulativo; por este modo ganga corresponde aos nos- 
sos termos curandeiro quando trata os doentes e sacerdote pelo 
seu caracter religioso. 

Semelhantemente applicam elles o termo ganga aos nossos mé- 
dicos ou aos individiduos que, familiarisados com certas doenças 
lá muito vulgares e possuindo medicamentos, os empregam nas 
outras pessoas com fim curativo, indivíduos cujo numero pouco 
tem diminuído apezar de haver já lá médicos, que ainda existem 
não fazendo d'isso modo de vida, mas prodigalisando os seus cui- 
dados e conhecimentos a doentes na falta de medico. 

Aos nossos padres dão também o mesmo nome, mas com um 
restrictivo para indicar a differença entre padre branco e medico 
branco; esse restrictivo provém do nome que applicam ao Deus 
dos brancos que chamam Zàmbe, e por isso ao padre chamam 
gánga-ia-Zâmbe< ou mais geralmente gang-a-Zatnbe (trad. litt. : 
feiticeiro de Deus). 

O feiticeiro na accepção vulgar entre nós, aquelle que ha quem 
acredite ser capaz de produzir malefícios, etc, por poder sobrena- 
tural, esse tem o nome especial de doutche; é considerado peri- 
goso, não praticando senão o mal, c perseguido pelas leis indíge- 
nas, tendo de sujeitar-se todo o accusado á solemne prova da kassa 
(1311), sendo até assassinado quando escapa de morrer d'ella. 

Vemos pois que conservei neste escripto a palavra feiticeiro com 
duas accepções bem differentes, a de sacerdote d'idolo e curan- 
deiro, e a de feiticeiro propriamente dito, como o nosso povo a 
interpreta ; parece-me não deixar confuso por isso o que escrevo, 
porque o texto esclarecerá o sentido da palavra. 



1 Ha, pelo contrario, outros feitiços, que são antes amuletos, e deuses de 
categoria inferior, com ou sem representação material e que não tem feiti- 
ceiro (125). 
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71.- — Fu'tar 



Aos processos cfextorsão, mais ou menos encapotados, que, a 
propósito da exploração do branco pelo cabinda, varias vezes me 
tenho referido, devo juntar não o roubo, que nunca tal preto em- 
prega a força para se apoderar do alheio, mas o furto que ás ve- 
zes é usado contra victimas também indígenas (IHO), mas que é 
posto em pratica contra o branco sempre que se oftereça occa- 
sião ; a arte de furtar é constantemente usada por todos os meios 
possíveis, alguns bastante engenhosos. 

O cabinda furta tudo ao branco, até objectos que parece não te- 
rem valor algum ; quasi todos estes pretos possuem grande nu- 
mero de chaves, nunca se encontra uma que não se guarde, for- 
mando se grandes molhos para, em occasião própria, se procurar 
a que melhor pôde servir nas fechaduras dos haveres do branco. 

roucas vezes furta a um conterrâneo, mas tal-o sempre que o 
pôde fazer muito a salvo, e ainda assim longe de povoado ou de 
caminho, nunca atacando as pessoas, não tirando coisas que sus- 
peite poderem estar debaixo da protecção dos feitiços. 

Apropriando se de tudo o que calcula não ter dono. achando sem 
a ninguém o dizer, nem aonde, nem quando achou, estende esse 
termo até ao furtar. 

Ao branco o furto é intencional, constante, frequente até á ma- 
nia e ás vezes de coisas tão sem valor que se diria ser somente 
pelo prazer de furtar, se outros actos que pratica em prejuízo do 
branco não levassem antes a admittir a intenção de prejudicar raça 
differente, talvez não propriamente por ser pessoa d outra côr, mas 

Sor ser da raça dominadora, da occupante, da que lhe tira a sua 
berdade plena a troco da civilisação, que só em parte lhe parece 
aproveitável ; da raça que é composta aindividuos que se lhes im- 
põem como superiores, por disporem de mais e melhores meios 
d'acção e que por vários modos lhes fazem sentir a sua inferiori- 
dade ; julgo que bastantes vezes o furto será por vingança, por de- 
sejo de mostrarem habilidade, esperteza ç outras qualidades, que 
não os deixem parecer tão inferiores como os brancos os conside- 
ram e lhes mostram. 

Se para furtar serve a chave falsa ou mesmo a verdadeira que, 

f>or esquecimento, poude haver á mão; se objecto esquecido é logo 
urtado ; se a falta de vigilância ou simples diminuição d'ella é logo 
aproveitada ; o meio mais usual é o ardil, qualquer que elle seja. 
Se serve dMnterprete n'uma compra, combina-se com o vendedor 
para receber uma parte ; se serve para ajustar serviços, inclue no 
pagamento uma percentagem que ficará recebendo durante todo o 
tempo do serviço sem que o branco o saiba; se pôde inventar pre- 
texto para demorar a realisação do desejo do europeu, fal-o, in- 
venta despezas que não realisa, dificuldades que não existem, mas 
que aconselha remover pagando; allega serviços que não fez, mui- 



tiplica extraordinariamente a distancia que percorreu, inventa au- 
xiliares que não empregou; falsifica a medida, o peso, ou a quali- 
dade do que vende ; faz desapparecer objectos, forjando hypothe- 
ses para explicação do desapparecimento ou aitribuindo o caso a 
desconhecidos; se reconhece no branco pouca memoria, affirma 
que foi o próprio europeu que destruiu, deu, perdeu, o objecto que 
elle furtou ; emfim todas as unhas maliciosas são boas para furtar 
a salvo. 

O meio mais vulgarmente usado quando o cabinda é empregado 
na casa do europeu, o que é usado talvez todos os dias, é o se- 
guinte : deixando ficar o objecto appetecido onde o branco o poz, 
tapa-o com outra qualquer coisa de modo que não fique á vista ; 
depois encobre-o melhor ainda, esconde o; depois muda-lhe o si- 
tio, encobrindo-o sempre, e suecessivamente o vae aproximando 
da porta até que por ella o leva. Se, em qualquer altura d'esta 
complicada manobra, que leva dias a executar para cada objecto, 
o branco se lembra cfelle e por elle pergunta, a resposta invariá- 
vel é que não sabe onde estará. Instando-se pelo apparecimento, 
ajuda as pesquizas, estuda com todo o cuidado se o branco está 
perfeitamente certo de ter o objecto, de o ter posto ou guardado 
em logar certo, ou se, pelo contrario, tem duvida no destino ou 
posse ; n'este caso o desapparecimento será constante e definitivo ; 
nos outros, conforme o caminho já feito para fora de casa, assim 
é difterente o tempo para encontrar e a razão a dar. Se o objecto» 
está ainda no mesmo sitio bastará casualmente destapal-o ; se está 
já em outro ponto, as pesquizas serão mais demoradas e servirá 
d f explicação o branco ter-se esquecido indicando um logar em vez 
d 'outro : se já saiu da casa do dono. mas ainda está na cabana do 
preto, levará muito tempo a encontrar, se tal sueceder, e será 
achado na casa doutro branco, no caminho que o dono costuma 
seguir, nos legares onde costuma ir, etc. ; geralmente porém, n'este 
caso não apparecerá, e a resposta será não vi, não sei, talvez o se- 
nhor o perdesse; e entretanto por um terceiro (amigo ou parente) 
será levado para longe e posto a seguro. Se o objecto não é d T uso 
trivial, a resposta será: nunca vi, nao sei o que é, talvez o patrão 
o deixasse na terra d'onde veio ou o perdesse no caminho, etc. Se 
é coisa conhecida, mas que costuma estar debaixo de chave, o Ca- 
binda dirá que só o branco deve saber o que foi feito d'ella, por- 
que é quem tem a chave, e mostrar-se-ha até um pouco oftendido 
[>or se poder suppôr que lhe fosse possível tirar alguma coisa de 
ogar fechado não tendo a chave. 

O meio de ser menos roubado é ter uma cabinda como empre- 
gada (99) dar-lhe as chaves, mostrando-lhe miudamente as coi- 
sas que se possue, logar onde estão, chaves que são applicaveis, 
fazendo-lhe notar a responsabilidade (139) em que incorre com 
a guarda de taes objectos : ella corresponderá a isto com uma vi- 
gilância activa, com informações sobre o proceder dos outros so- 
mente quanto aos objectos de que foi encarregada, com a mani- 
festação das suspeitas e a indicação das providencias a tomar. 
Mas para que assim sueceda, para que o meio dê resultado, é 
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pecto que toma denuncia esse desleixo ; em vez de uma superfície 
capillar quasi lisa de finos anneis, ha saliências e depressões, como 
se vê na lã crescida dos nossos carneiros, o cabello reune-se aos 
grupos ; quando a lavagem é rara, desapparece a cor preta bri- 
lhante que é substituída por cor menos carregada e baça. 



74.- —Vestuário 



Não consta que o cabinda ande totalmente nú, ou apenas com 
uma tanga minúscula como fazem outros pretos. Julgo ser isto ef- 
feito de costume, pois grande parte do anno o clima não exige 
abafos, os indígenas terão varias vezes dificuldade em obter com 
que cobrir as carnes, é demora de dois ou trez minutos o tirarem 
todo o vestuário, e os homens não põem reparo em o fazer de- 
fronte de qualquer para se lançarem á agua ; não succede o mesmo 
com as mulheres, que raras vezes trazem os seios a descoberto, 
(só quando velhas e miseráveis) e só por surpreza podem ser en- 
contradas nuas, manifestando pudor por gritos e exclamações, 
tentando por qualquer forma esconder as partes pudendas, ao 
menos com as mãos abertas, e fugindo sempre que é possível. S6 
ás creanças de tenra edade é permittida a nudez completa ; e dos 
três annos por diante, raro será que, ao menos, uma tira de panno* 
não penda da cintura ás coxas por diante, ou não dê a volta pelo 
perineo a prender atraz no mesmo atilho da cintura. 

Reservando por emquanto o que posso dizer sobre luctos 
(f 69), farei notar que, ao contrario da nossa crença vulgar, o 
cabinda não dá grande apreço á cor vermelha, prefere a todas a 
azul em vários tons, melhor o mais carregado *, depois o branco,, 
depois a cor de rosa e por ultimo o preto ; pareceu-me não dar 
elle apreço a qualquer outro cambiante, mas não ter também re- 
pugnância por qualquer outra côr. 

Tendo o homem grande predileção pelo trajar á europeia (99), 
não é n'isto seguido pela mulher, no que esta faz bem, pois toda 
a preta fica horrorosa vestindo á nossa moda, fato que não sabe 
usar, que dificulta os movimentos, que é impróprio do clima ; o 
fato á moda indígena é mais barato, mais próprio, mais commodo 
e não menos gracioso. 

Parece que, longe da praia, ainda uma ou outra vez se vê al- 
gum cabinda simplesmente envolvido, da cintura ao meio das co- 
xas, em bocado de esteira fina como antigamente era uso ; d'esta 
resta, como lembrança, um panno usado ainda pelas mulheres, 
como veremos. 

Em épocas mais remotas, diz a tradição, uma pequena pelle in- 
teira d'animal bravio, pendente da cintura por diante, era a única 
cobertura do corpo ; como recordação d*esses tempos conservam 
o uso d'uma pequena pelle assim, mas curtida e de animal que 
deve ter sido morto por quem a usa; traz-se do mesmo modo 
pendurada, mas por fora do outro vestuário, querendo significar 
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distincção, valor hierarchico do portador, e só é permittido o seu 
uso aos homens que não pertençam ás classes inferiores. 

Na actualidade o vestuário geralmente usado varia com o sexo, 
com os haveres de cada um e outras circumstancias, mas funda- 
mentalmente consta de simples tiras de fazenda d'a!godão (ganga, 
riscado, panno cru, lençaria) conhecidas vulgarmente por pannos 
(t)&), c l ue dão a volta ao corpo ficando pendentes, sem necessi- 
dade de thezoura que lhes dê feitio, nem de agulha que faça com- 
plicados trabalhos. Cada panno é um rectângulo de dimensões va- 
riáveis, cuja largura, a do tecido quasi sempre, é collocada no 
sentido do eixo do corpo e cujo comprimento envolve parte da 
tronco, ou os dois membros inferiores, ou todo o corpo. Se a lar- 
gura da fazenda não dá a altura desejada, cosem-se duas tiras 
pela ourela; mas preferem as fazendas largas, de 10 a 16 deci- 
metros, que podem ser empregadas fazendo apenas bainhas nos 
extremos para não desfiarem e que d'ahi tomam o nome genérico 
de têndavuáta (trad. litt. : rasga veste). 

Homens — O minimo vestuário, o usado pelos mais pobres, pelos 
que executam trabalhos de força, de rapidez de movimentos, ou 
que sujem o fato, é um só panno, da cintura ao joelho, geral- 
mente dobrado para nada se ver por transparência *, é fixo na cin- 
tura por meio de correia, ou estreita cinta, ou cordel. Algumas 
vezes arregaçam este panno, entalando na cinta a parte infe- 
rior d'um dos lados ou do intervallo das coxas \ outras deixam 
só cobertas as nádegas e o abdómen pelas virilhas, porque é a 
borda posterior e inferior do panno que, passando por entre as 
coxas, sobe a vir prender-se na cintura ; isto dá-se mais quando 
carregam tipóia (IOO) em viagem grande por maus caminhos, 
ou para atravessar agua. 

O que prende o panno ! , só em volta da cintura, é muitas ve- 
zes um cordel ou um cordão grosso, ou uma tira de panno forte 
enrolada ; mas dão apreço sobretudo a antigas bandas dofficiaes, 
vermelhas, de borlas pendentes sobre o ventre. 

Nunca usando ceroulas, e calças só raras vezes mesmo no traje 
á europeia, a única cobertura dos membros inferiores é tstt panno 
que geralmente chega até aos artelhos ; por luxo este panno ar- 
rastaria no chão, mas muitas vezes n'elle toca, sendo preciso le- 
vantar as pontas que então é uso levar na mão. N'este caso o re- 
ctângulo de tecido é também muito mais comprido, podendo ter 
trez ou quatro metros, pelo que daria varias voltas ao corpo ; mas 
ainda assim tal não succederá, é uso que fique liso sobre as náde- 
gas, vindo toda a fazenda em excesso juntar-se á frente, um pouco 
para a esquerda, formando numerosas pregas com certa elegan- 



1 Toma o nome de mecinga vuátila; o cordão, ou corda vegetal, usado na 
cintura sobre a pelle, por baixo dos pannos, com enfeites e feitiços, diz- se me- 
cinga-lálila. 
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cia; então o patino é enfeitado junto de todos os bordos, excepto 
no da cintura, ou só nos dois menores. O enfeite vulgar nas fa- 
zendas brancas, azues ou riscados d'estas cores (os mais triviaes 
nos homens) é branco, e feito d'esta forma : toma-se uma tira de 
panno d'algodão, cru ou branqueado, de cinco a doze centíme- 
tros de largo e do comprimento necessário para o lado a guarne- 
cer; tiram-se os fios parallelos á maior dimensão, deixando ficar 
os outros e conservando intacta, para pé doesta franja, uma lar- 
gura de um a trez centímetros de tira ; choleia-se a raiz da franja, 
embainha-se o resto da tira e cose-se ao panno bainha com bai- 
nha ; algumas vezes ainda os fios que formam a franja são re- 
unidos, em pequenos grupos eguaes, por uns nós dados com os 
próprios fios a meio do seu comprimento. 

O pé anda descalço, excepto em casos cspeciaes (B3) ou algu- 
mas vezes quando vestem calças ; mas isso será no povoado euro- 
peu ou fora da região de Cabinda. 

A cabeça geralmente anda descoberta ; ás vezes usam um pe- 
queno bonnet de palha sem pala, ou qualquer velho chapéo ou 
resto de chapéó ou bonnet europeu ; se porém o vestuário é á 
moda dos brancos, rigorosa ou modificada ao modo indígena, não 
estará completo sem um chapéo ou bonnet. 

O tronco está descoberto a maior parte das vezes ; comtudo é 
bastante vulgar, fora de trabalhos pesados, o uso d'uma espécie 
de camisola, mais vezes branca do que de riscado, quasi sempre 
de fazenda de cor ou padrão differente da do panno com que é 
posta. Esta camisola, pouco larga quando não justa ao corpo, 
chega á cintura ou pouco mais ', de pequena gola lisa, direita, ou 
mesmo sem gola, é abotoada adiante, a meio ou ao lado, numa 
abertura tão pequena que ás vezes torna difficil o vestir e despir, 
mesmo pela cabeça ; muitas vezes sem mangas, quando as tem 
são justas ao braço; o comprimento das mangas é geralmente até 
meio do braço, outras vezes até ao cotovello e constitue luxo es- 
pecial o cobrir o ante-braço, principalmente se tem punho muito 
justo com botão. N'esta camisola a moda dá largas á imaginação 
fiôte, e o peito é o logar escolhido para as ornamentações ; consis- 
tem ás vezes em uma algibeira pequena, sobreposta, do lado es- 
querdo, acima do mamillo, ou uma de cada lado, algibeira raras 
vezes rectangular ou quadrada, mais vezes semi-circular, triangu- 
lar, cordiforme, de feitios imaginários. Enfeite vulgar nas camiso- 
las brancas é o uso de botões de louça, pequenos, azues ou ver- 
melhos, dispostos em caprichosos desenhos; mas o cumulo do 
luxo é desenhos a pontos variados, com linha azul ou vermelha, 
especialmente lettras, arvores, navios e, mais do que tudo, pala- 
vras, até phrases, datas, o nome completo do feliz possuidor, o 
seu emprego, o cargo que desempenha no navio onde serve, etc. ; 
raras vezes deixará d'accrescentar a palavra — cabinda — adiante 
do nome próprio e até dos appellidos, quer o nome seja portuguez 
quer em fióte. 

Outro cumulo d'elegancia é o uso de pequenos bonnets, no alto 
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da cabeça, ao lado, quasi a cair, feitos de panno cru, do feitio do 
bonnet sem pala dos nossos soldados, e cuja tira é coberta de de- 
senhos e palavras como os descriptos para a camisola. 

Mulheres. — Próximo do começo da puberdade, as raparigas, 
ainda as mais pobres, trazem como cobertura total um simples 
panno da cintura aos joelhos ; mas, logo que se estabelece a mens- 
truação pela primeira vez, os pequenos seios passam também a 
andar cobertos. 

Começando pelo interior do vestuário, vemos que é uso quasi 
geral fora da epocha menstrual e constante durante esta, o do 
panno denominado \úmbo, tira de um a trez decimetros de lar- 
gura, de qualquer riscado, ou outro tecido ordinário d' algodão cjue, 
prendendo-se adiante á cintura no cordão trivial, vae pelo perineo 
ligar-se atraz ao mesmo cordão. Sobre o \úmbo nova faixa d algo- 
dão estreita se prende ao cordão da cintura, descendo só até meia 
coxa ou pouco mais, dando a volta ao corpo e de tão pequeno 
comprimento que fica quasi justa ao corpo, pouco sobrepondo os 
bordos livres, sem roda; este panno representa a antiga vestimenta 
total indígena. Quando a mulher é pobre, completase o vestuário 
com mais um panno; é o que descendo até meio da perna, ou 
quando muito até ao tornozello, se prende ao corpo acima dos seios 
pelos sovacos ; este panno dá volta e meia ao tronco sobrepondo 
adiante, mas tem tecido sufficiente para dar duas voltas, o que não 
faz por causa do modo especial de o prender. Para isto a mulher 
põe uma ponta da ourela superior na axilla esquerda, faz passar 
o panno pelo peito, lado direito e costas, voltando pela esquerda 
ao peito até próximo da axilla direita •, então, juntando a fazenda 
que sobeja, colloca-a logo para diante do sovaco e, dobrando para 
fora a ourella superior, prende n essa dobra o extremo do panno, 
que fica assim seguro no alto do tronco e pendente até onde che- 
gar. Por esta disposição o panno pôde cobrir as pernas em movi- 
mento, não causando embaraço á marcha, mas, como auasi sem- 
pre as nádegas são bem desenvolvidas, forma -se acima d ellas uma 
prega marcando a cintura. O aperto da parte alta do tronco não 
me pareceu ser-lhes desagradável ou incommodo, dificultando a 
respiração, e tem a vantagem de exercer sobre a raiz dos seios 
certa pressão além da do peso do tecido, o que concorrerá para 
facilitar o que o luxo e a conveniência d'amamentação (Al) acon- 
selham, jsto é, ter os seios extraordinariamente pendentes e acha- 
tados. É ainda este o panno que a mulher pobre emprega para o 
transporte do filho (3 1 ). 

Se a mulher pôde dispor de mais recursos, accrescentará ao 
vestuário outro panno, espécie de manto chegando do pescoço ao 
chão e que não anda preso ; ou é usado, como vemos fazerem en- 
tre nós ás capas os estudantes, ficando o braço direito de fora e 
cruzando sobre o hombro esquerdo, ou depois de posto ás costas, 
viram- se sobre si mesmas as pontas superiores, deitando-as para 
traz por cima dos hombros, ficando d'este modo o panno formando 
pregas abundantes atraz e deixando ver toda a face anterior e 
parte das lateraes do vestuário inferior. Este é o panno de cores 
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mais garridas e de melhor tecido, chegando por vezes a ser de seda 
ou d'algodão e seda, ás riscas de cores vivas, constituindo aquel- 
les grandes e ricas coberturas conhecidas por p anitos da costa, 
que podem custar até vinte mil réis. 

Não chegando ao emprego de panno tão raro e caro, o luxo da 
mulher cabinda manifesta-se ainda por outras modificações do ves- 
tuário : 

i.° o uso d'um lenço d'algoJão, branco ou com barra de cor, 
dobrado e na mão. como vemos ás nossas camponezas. 

2. outro lenço d'algodão, quasi sempre branco, outras vezes de 
cor viva ou ás riscas, algumas vezes de seda branca ou azul pal- 
lido principalmente, enfeita a cabeça deixando o alto d'ella a des- 
coberto; quando é pequeno, usam-n'o dobrado em triangulo e en- 
rolado, ficando próximo da testa as duas pontas formando nó, e 
pendente na nuca a parte mediana ; se é maior, colloca-se seme- 
lhantemente, mas as pontas, em vez de darem nó, cruzam-se so- 
bre a fronte e vão, por fora da volta do lenço já dada á cabeça, 
«ntalar-se por baixo cTessa volta e de cima para baixo; se é maior 
ainda, formará verdadeiro toucado, cobre quasi todo o cabello 
porque, depois de feita a disposição anteriormente descripta, o 
terceiro angulo do triangulo sobe da nuca pelo alto da cabeça a 
entalar-se adiante debaixo do cruzamento alludido; neste caso, 
como nos outros, fica sempre descoberta a porção anterior da ca- 
rapinha, que é cuidadosamente desenrolada e alteada a formar uma 
espécie de diadema. 

3." o uso d'uma camisa quasi sempre d'algodão branco fino, ou 
então de setineta, voile e outras fazendas finas duma só cor bem 
desmaiada, geralmente azul ; essa camisa não terá mangas, co- 
brirá apenas o alto do braço, chegará ao ante-braço só por exce- 
pção, mas descerá até ao joelho; será usada sobre a pelle, da cin- 
tura para cima, e cobrirá para baixo os outros pannos todos, me- 
nos a espécie de manto que, n'este caso, é obrigatório embora se 
possa trazer ao hombro enrolado. A camisa mais vulgar é a branca, 
quasi afogada, com abertos ou rendas e entremeios de crochet, e 
muitas vezes com encaixe ou espelho, só no peito ou no peito e cos- 
tas; grande numero de vezes a bainha interior é aberta. 

4. A mulher janota poderá usar na cintura o cordão para se- 
gurar o panno mais interior, mas trará também uma banda militar 
ou qualquer faixa d'outro tecido vistoso e de boa qualidade a 
prender na cinta o panno que imita a saia europêa. 

5.° A modo de saia, da cintura ao peito do pé, é luxo usar um 
panno de 3 a 4 metros de comprido e um a um e meio de largo, 
que se prende de modo especial ; ata-se a ponta de um cordel a 
qualquer ponto fixo e segurase a outra ponta com os dentes de 
modo a retezar fortemente o cordel ; sobre este deita-se o panno 
a todo o comprimento, dobrando-o pela largura por feitio que a 
parte maior da dobra venha a corresponder á altura que ha da 
cintura ao pé da mulher que vae usar esta peça de vestuário ; 
depois, com o segundo e terceiro dedos da mão direita abertos, e 
passando o cordel no respectivo espaço interdigital, vae -se obri- 
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gando o panno a ficar como que franzido em pequenas pregas, 
quanto mais miúdas e eguaes melhor, para o que se repete esta 
operação tanto mais vezes quanto menos prática ha de a fazer; 
substitue-se o cordão pela faixa, colloca-$e esta apertada na cin- 
tura e dá-se grande laçada com as pontas bem pendentes adiante, 
quasi a meio, até próximo dos joelhos, e tendo como preceito que 
a parte menor da dobra, fique para fora, formando uma segunda 
saia, curta, sobre a dobra interna que é a que desce aos pés; re- 
nova-se o cuidado de regular o franzido distribuindo regularmente 
a enorme roda ; o resultado é uma espécie de saia como as que 
usam as nossas ovarinas, mas coberta pela segunda saia e sem ha- 
ver cós nem qualquer costura que segure a fazenda n'essa posição. 

6.° No caso de se trazer o panno descripto anteriormente, é 
muito geral o uso da camisa por fora d'elle ; se não ha camisa, 
como não se usa com tal saia o panno descripto para a mulher po- 
bre desde a axilla á perna, é mister cobrir o tronco com alguma 
coisa que não seja a espécie de capa ou manto que não taparia os 
seios a maior parte do tempo ; para isto serve um grande lenço 
de ramagens, ou qualquer tecido d essas dimensões que, pendendo 
por diante do thorax, só é preso em cima, por baixo das axillas, 
dando nó com as duas pontas e deixando parte das costas a des- 
coberto. Este panno ou lenço é bastante usado pelas mulheres po- 
bres, sobretudo quando não trazem o que as cobre das axillas 
á perna. 

A mulher nunca usa meias nem calçado, pois o sexo lhe dá in- 
ferioridade (50) que não consente tal regalia, e a instrucção é 
apanágio do homem (83). 

Não percebi que houvesse na lingua fióte termo que corresponda 
aos nossos vestuário ou fato, usam sò dizer pannos fallando por- 
tuguez, que traduzem por beléle (no singular meléle); empregam 
porém a palavra vestidura (em fiote vuáta, pi. mavuàta, egual ao 
indicativo do verbo vestir) para designar um conjunto de coisas de 
vestir, uma andaina de fato, mas só em casos especiaes (19:1). 



75. a — Tatuagem 



Só alguns dos homens que teem estado muito tempo em con- 
tacto com os marinheiros brancos, é que tem uma ou outra com- 
plicada figura de tatuagem no peito, ante-braço ou dorso da mão. 
Os signaes propriamente indígenas resumem-se a pequenas pon- 
tuações ou delgadas e curtas linhas e são raros os exemplos ; um 
ou outro preto tem, na região malar, pequenas series de pontos, 
ou ligeiras e curtas linhas parallelas nos ante braços ou dorso das 
mãos. 

O gosto indígena é antes pelas cicatrizes, mas com ellas não 
querem indicar tribu, casta ou grupo social ; creio que não lhe dão 
significação ; servem de simples adorno e ás do ventre e costas li- 
gam a ideia de que fazem augmentar os prazeres venéreos. 
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Vae cahindo em desuso a accumulação de grandes cicatrizes nos 
hombros, formando altas dragonas ; a moda inclina-se para as ci- 
catrizes salientes mas finas, pequenas, de dois a três centímetros 
e aos grupos quasi sempre de duas, bastantes vezes de trez, algu- 
mas de quatro e raras de mais, mas em todos os casos equidis- 
tantes, parallelas entre si e geralmente em pontos symetrícos em 
relação ao plano mediano longitudinal do corpo. A sede mais vul- 
gar das cicatrizes é a parte mais alta do peito e das costas, ou dos 
mamillos ás clavículas, ou sobre as omoplatas e no cachaço ; são- 
depois mais frequentes no ventre abaixo do umbigo, ou ao longo» 
e aos lados da columna vertebral, especialmente pela altura dos 
rins e parte superior das nádegas ; veem-se ainda bastante na face 
externa dos braços e mesmo dos ante-braços, pouco nos membros 
inferiores, raríssimas vezes n 'outros pontos. 

Obtem-se essas cicatrizes desenhando-as primeiro na pelle com 
greda, applicando depois qualquer dos seus curiosos processos de 
ventosas (183) que sarjam miudamente á faca, enchendo as fe- 
ridas com carvão vegetal do mais ténue que lhes deu a raspadura 
sobre pedra áspera ; em poucos dias as feridas estão fechadas e 
as rectilíneas e delgadas cicatrizes fazem saliência de i a 2 milli- 
metros. 

Estes adornos são empregados pelos dois sexos e começam a 
usar-se na puberdade ; quando porém é necessário tirar sangue 
(phrase consagrada e coisa de vulgarissimo emprego) haverá sem- 
pre o cuidado de que a escharificação das ventosas seja feita de 
forma a dar grupos regulares e symetrícos de cicatrizes. 



76.' — Takúla 



Chama-se assim ao pó obtido raspando, contra pedra áspera, a ma- 
deira d'uma arvore (Pterocarpus tinctorius) a que chamam pau 
de takúla ; é um pó vermelho vivo* muito estimado e usado em 
numerosos casos, já com fim therapeutico, já fazendo parte de ce- 
remonial, mas creio que pouco ou nada como adorno. Fortemente 
tanninoso é útil no tratamento d'algumas feridas e ulceras e para 
tal o empregam ; não se comprehende, porém, que possa ter al- 
gum proveito quando, a propósito de doenças internas, o usam 
pintando todo o corpo, fazendo o adherir á pelle sem auxilio de 
qualquer óleo. O uso mais vulgar é nas doenças das primeiras 
edades, cobrindo o corpo todo, mas algumas vezes só a cabeça ; 
quando a criança é assim pintada, a mãe também põe o pó na 
cara. 

Ao pó de takúla ligam ideia religiosa, é um modo de tornar 
propícios os deuses ; assim o amuleto, usado durante a amamenta- 
ção, na cabeça da mãe ou cintura do filho (31), está constante- 
mente todo pintado de takúla, empregando-se então o azeite de 
palma para facilitar a adhesão. 

Não pintam a carapinha ; quando é preciso usar este pó na ca- 
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beça, todo o cabello é primeiro rapado. Também certas imagens 
de deuses são revestidas d uma camada de takúla ; na casa da 
tinta (115) é obrigatória a pintura de toda a pelle da noviça, 
durante todo o tempo do internato e mesmo depois até á primeira 
copula. 

Esta madeira, em pequenas achas, é objecto de grande com- 
mercio sendo, se não sempre pelo menos quasi sempre, importada 
para a região de Cabinda. Ha outras madeiras tinturiaes muito 
semelhantes, a que não dão o mesmo apreço e que sabem distin- 
guir. 



77.*— Eâfeites 



Usam na cabeça, orelhas, pescoço, cintura, braços, antebraços, 
pulsos, dedos das mãos e pé* e nas pernas, objectos variados, já 
como enfeites já como amuletos, em qualquer idade, nos dois se- 
xos. Vae o costume indígena de se enfeitarem até as alterações 
indeléveis feitas na pelle (95), mas nunca usam qualquer enfeite 
no nariz ou nos lábios. 

Vimos (SI) o adorno especial das mães durante a amamenta- 
ção, como serve ao filho, qual a crendice que se lhe liga; outros 
a que se ligam crenças vão adiante (I9& 9 199); dos penteados 
já fallei (921). Vamos ver agora como a maior parte dos adornos 
são communs aos dois sexos, como aproveitam também os obje- 
ctos e costumes europeus ; direi desde já que só n'este ultimo caso 
é usado o ouro, que quasi só n elle é usada a prata, costume to- 
talmente differente dos seus visinhos da bõcca do Zaire onde as 
macissas argolas de prata e de marfim de todas as grossuras, con- 
stituem o ornamento quasi único ; o cabinda não usa de marfim 
quasi nunca. 

Dos enfeites europeus aproveitam ambos os sexos os brincos, 
os anneis e as pulseiras ; os homens usam de correntes para reló- 
gio e pôde dizer-se que de relógios também, pois não é raro ver 
desses instrumentos, mas parados, avaria dos, não podendo ser 
aproveitados para saber as horas, ás vezes até reduzidos só ás 
caixas quer de prata (os mais apreciados) quer de qualquer outro 
metal, excepto o ouro, cujo custo não lhes é dado attingir e que 
não seria fácil usar quando furtados porque dariam muito na vista. 
As correntes ou cadeias de relógio, raríssimas vezes de ouro, são bas- 
tantes de prata, geralmente de cobre dourado ou latão, aço, ni- 
ckel, çu de varias ligas e de qualquer feitio; algumas vezes são 
substituídas por fitas pretas, ou cordões pretos, pendurados ao 
pescoço, como usamos para as lunetas, mas grossos (dois a qua- 
tro millimetros de diâmetro) e compridos, poucas vezes de seda, 
quasi sempre de pita. 

Logo em crianças são furado* os lóbulos das orelhas aos dois 
sexos, d'ambos os lados; preenchidos os orifícios por delgadís- 
simo pau de um a dois centímetros de comprido, poderá ser usado 
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só isso durante toda a vida, se não se puder obter melhor objecto, 
€ raras vezes se deixará fechar os orifícios, conservando-se até á 
morte a esperança de tempos mais prósperos; nunca porém se 
fará qualquer coisa que alargue os orifícios. Parece-me que o pri- 
meiro signal de prosperidade n'um cabinda é o uso de brincos, 
que serão sempre de ouro, embora com fortíssima percentagem 
de cobre; nos homens é mais vulgar ser só numa orelha, mas 
preferem, sobretudo as mulheres, que sejam nas duas; o feitio tri- 
vial é o de pequena e delgada argola achatada, sem mola, mas 
apreciam quaesquer brincos do feitio conhecido vulgarmente por 
botões; são muito raros os brincos um pouco compridos ou com 
pingentes, não porque não lhes dêem apreço, mas porque o custo 
está acima das suas posses; só uma ou outra mulher os terá, por 
o seu branco lh'os ter dado, e usa-os então com grande desvane- 
cimento nas occasiões que reputa solemnes. 

Os anneis mais vulgares são os de prata, lisos, mas empregam 
os de cobre, latão, e até de chumbo e folha de Flandres; preferem 
os de ouro, melhor se têm pedras ou qualquer enfeite e feitio que 
não seja o de simples alliança lisa. Bastantes indígenas distin- 
guem o ouro das imitações mais ou menos perfeitas que a in- 
dustria apresenta, e não é fácil ao commercio vender-lh'as enga- 
nando-os, porque a taes compras vão sempre uns poucos que for- 
mam conselho e discutem o valor do objecto e a qualidade do 
metal. 

De pulseiras pôde dizer-se que só empregam as mais simples, 
as circulares lisas, achatadas ou redondas, facetadas ou não, e de 
preferencia sem mola, verdadeiras argolas continuas ou soldadas, 
ás vezes fechadas a fogo depois de postas no logar onde serão 
usadas ; processo e logares que usam do mesmo modo para as 
suas malúnga (íti). Preferindo para os' pulsos as de ouro, que 
poucas vezes obteem, usam-n'as de qualquer metal ou liga, sem 
grandes feitios ; só as mulheres as trazem nos tornozellos e raro 
é quem usa alguma no alto do braço. 

Os botões, metallicos, de marfim ou osso, madrepérola ou mas- 
sinha, são usados só pelos homens, quer nos punhos, quer no pei- 
tilho ou collarinho ; não dão apreço particular aos de pé de mola 
nem a feitios especiaes ou de phantasia ; preferem os maiores, 
mais enfeitados e de mais brilho. 

A todo e qualquer enfeite europeu não dão significação religiosa, 
é simples questão de luxo; não suecede o mesmo com os propria- 
mente indígenas. 



78.' — Enfeites indígenas 



Raro será ofióte de qualquer edade, condição ou sexo, que não 
use na cintura, loeo sobre a pelle, um cordão, d'algodão á euro- 
peia, ou de finas fibras vegetaes, em que andará preso ou enfiado, 
um ou mais objectos a modo de amuletos, geralmente um pequeno 
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chifre, osso ou búzio; ao cordão chama-sc n'este caso messhtga- 
lálila; não é o cordão que segura o vestuário chamado messinga- 
vuátíla, é a continuação do que ali foi posto em criança para lhe 

ser permittido sair a primeira vez da cabana onde nasceu (9H). 
Muito vulgar nos dois sexos, é um delgado aro de ferro no tor- 
nozello ou no pulso; n'este ha de varias espécies, cada qual cha- 
mada \aka (1 11) e especialmente consagrada a tal ou tal dos fei- 
tiços principaes ; crêem servir para dar felicidade ao portador, 
Í>ara que a mulher seja fiel ao marido, para livrar de perigos, ca- 
amidades, malefícios, doenças, etc. ; d'ahi vem o costume, quasi 
abandonado, de o cabinda borrifar a própria pulseira com aguar- 
dente antes de beber, fazendo assim presente da primícia de tal 
bebida á divindade a que é consagrado o amuleto. 

A pulseira indígena não consagrada, ou êlunga, (no plural ma- 
lúnga) é sempre bastante estreita para não sair pela mão ou che- 
gar ao cotovello ; sendo de ferro está geralmente envolvida em 
tira de panno que a recobre, e poucas vezes é fechada ; os dois 
extremos, revirados sobre si mesmos, distam um do outro alguns 
millimetros. Um ou outro indígena, quasi só os nobres, usam as 
malúnga de prata, embora tragam também alguma de ferro ; va- 
rias vezes o metal é substituído por fibra vegetal ou cordão de 
couro, e só excepcionalmente por marfim, tendo n'este caso ap- 
proximadamente um centímetro de grossura e dois a trez de lar- 
gura, especialmente sendo na perna. Como excepção, nota-se pul- 
seira de ferro no braço, sobre a inserção do deltóide. E frequente 
a êlúnga metallica n'um pulso, menos n'um t r >rnozello, principal- 
mente nos homens ; vê-se bastantes uma em um membro superior 
e outra num inferior; é raro ser maior o numero no mesmo sitio, 
a não ser no pulso. Nas mulheres nota-se, ás vezes sobre os dois 
tornozellos, outras só em um, malúnga de latão extraordinaria- 
mente grossas, macissas, chegando a pezar um kilogramma e mais, 
precisando de protecção, os maleolos, por pannos enrolados, e que 
traduzem, julgo eu, votos especiaes a divindades ; difficultam bas- 
tante a marcha, já pelo peso, já por o diâmetro exterior ser de 
doze e mais centímetros. Algumas vezes, especialmente quando 
dançam, e mais vulgarmente nas mulheres, vê-se de trez a dez del- 
gadas malúnga metallicas no mesmo membro inferior, que me dis- 
seram ser para produzir barulho animando a festa. 

Também são estimadas como recordação, as pulseiras de pelle 
de hypopoiamo, d'elephante, ou de qualquer outro animal a que 
se ligue memoria de caso de sensação. 

O uso de collar é trivial nos dois sexos ; o mais vulgar nos ho- 
mens é formado por dois pellos da cauda do elephante, atados pe- 
los extremos a formar circumferencia que envolva o pescoço, es- 
tando n'um d elles enfiado um bago grosso de coral, ou um pe- 
queno osso, ou, mais geralmente, um pequeno búzio branco ama- 
rellado, de caprichosos feitios, a que fazem dois furos por onde 
passa o pello, de forma que o búzio fique com a abertura voltada 
para a pelle e a maior dimensão na direcção do collar. Na mulher, 
pelo contrario, o collar mais vulgar é formado por quantos bagos 
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de coral possa adquirir, quanto mais grossos e mais compridos 
melhor ; ás vezes o collar dá de duas a quatro voltas ao pescoço* 
se fôr de bagos pequenos ou de contas cie louça. Só as mulheres 
usam collares de contas, que podem ter até um centímetro de diâ- 
metro e serem também de víaro, massinha ou metal. Poucas mu- 
lheres novas se vêem sem collar, quando mais não seja apenas 
formado por um grosso cordão preto dando varias voltas ; em vez 
de cordão pôde ser um delgado cipó secco. 

Na carapinha ninguém usa, como enfeite, qualquer objecto ; no 
caso de lucto por parente ha adornos especiaes (I5S). 



79.' — Vestuário á europeia 



Só usado pelo sexo masculino, é grande o prazer que o homem 
sente em trajar qualquer peça de vestuário á moda aos brancos m y 
a mulher, realmente, tudo teria a perder se tal fizesse, basta ver 
a descripção dos trajos indígenas (94) para ser fácil calcular quanto 
são mais próprios para o clima ; succede também que as mulheres 
ficam muito mais graciosas com estes, do que com os nossos fa- 
tos que lhes dão um aspecto ridiculo. 

Tratando em separado (99) dos enfeites que empregam á imi- 
tação dos brancos, faltarei aqui só do que se refere ao vestuário. 

O collete é a peça mais trivialmente usada, talvez por ser mais 
fácil d obter e de fazer ; usa-se muita vez sobre a pelle, mas é mais 
janota trazel-o sobre camisa ; serve de qualquer feitio, cor e qua- 
lidade e em qualquer estado de conservação. 

Logo depois é frequente o jaquetão, com ou sem collete, mas 
muito raras vezes sobre a pelle ; parece que o jaquetão obriga ao 
uso de camisa á nossa moda, com ou sem gravata ; sendo mais 
trivial o azul ou preto, serve qualquer cor ou fazenda, mesmo da 
mais grossa, embora na estação mais quente ou debaixo de sol tór- 
rido. E f janota usar casaco, pouco importa se é incommodo; lá, 
como cá, a moda é tyranna, os homens são tolos. 

E' extraordinária a tentação pela posse d'um bonnet ou d'ura 
chapéu de coco ou molle \ embora nao seja á medida da cabeça,, 
usa-se sempre que é possível, e tão inclinado para uma das ore- 
lhas que quasi a tapa, mantendo- se n'essa posição á custa do sup- 
porte formado pela carapinha que é alteada a pente por dentro 
do chapéu ao ponto de fizer saliência que o segure. O barrete 
tem poucos amadores e raras vezes se vê ; creio que a razão é 
não ser lá usado pelos brancos ou só por algum de classe muita 
inferior. 

O uso de calças é um alto crau de elegância que só se em- 
prega concomitantemente com todas as peças já referidas ; brancas,, 
pretas e azues, são as preferidas, mas servem outras quaesquer,. 
de qualquer tecido, mesmo discordando o mais possivel do casaco 
e do collete. Quasi sempre as ceroulas faltam. 

Ligam extraordinário apreço ao calçado, mesmo sem meias c 
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melhor com ellas. Mas, por ser esse goso, no maior numero de 
circumstancias, só permittido a poucos, por ser premio a estudio- 
sos (B3), não deixam os ignorantes de o usar sempre que podem 
fazei o fora das vistas dos seus superiores indígenas, ao abrigo 
das reprimendas e castigos, ou sempre que se acham em terra ex- 
tranha. 

Poucas vezes pois o cabinda usa fato completo á moda dos 
brancos, mas fará toda a diligencia para, quando de folga dos 
serviços e especialmente nas solemnidades da sua terra, se apre- 
sentar com vestuário europeu da cintura para cima, tendo para 
baixo patino á sua moda, o mais vistoso e enfeitado que possa 
arranjar, e os pés descalços. Como complemento da elegante toi- 
leite, procurará ter alguma bengala e, ainda melhor, um chapéu 
de sol. 



80. 4 — Dentes 



Surprehende-nos a alvura e regularidade dos dentes dos cabin- 
das, como se conservam sãos e firmes até em edades bastante 
adiantadas, como á quasi totalidade d'estes pretos são desconhe- 
cidas a dor e a carie dentarias. 

Os dentes não são mais brancos nem mais azulados do que os 
bons dentes dos europeus, mas realça-lhes mais a alvura a proxi- 
midade da face negra, e conservam essa alvura e saúde á custa 
d'aceio e de cuidados que entre nós raramente existem. Nunca se 
acaba de comer seja o que for, por min ima que seja a quantidade, 

3ue não se lave a bocca, pelo menos, com grandes bochechos 
'agua e fricção miudamente feita com o dedo indicador. Não 
usam, é certo, de desinfectantes, nem de tal precisam, porque não 
ha que desinfectar onde tudo é bem lavado muitas vezes cada dia; 
não fica um resto de comida a fermentar, não ha carie a infectar, 
não ha dente que não esteja totalmente protegido pelo seu esmalte. 
A sua mandioca crua, funecionando a modo d'escova como cá 
suecede com o pão de milho, nada deixa adherir aos dentes ; todas 
as suas comidas, por mais simples, menos condimentadas e nada 
acidas, concorrem por seu lado para tão magníficos resultados. 
Tanto influe a qualidade da comida que, nos pretos desde muito 
novos alimentados com os restos da mesa dos europeus, notase 
já o apparecimento da carie, não tão vulgar nem tão extensa como 
nos brancos, mas já apreciável; a degeneração individual, a he- 
rança, novos usos, a importação da syphilis, etc, não precisarão 
de longos annos, a meu ver, para acabar com as bellas dentadu- 
ras dos cabindas. 

Não usam de aguas dentifricas, nem de pós, nem d'escovas ; 
muita agua simples e limpa muitas vezes cada dia, fricções repe- 
tidas mesmo digitaès, são o sufficiente, quando muito ajudadas 
por demoradas, mas fracas, fricções das faces externas dos dentes 
com um delgado pau macio, liso e aromático. 
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A limpeza da bocca, que se faz ao levantar, é mais complicada 
porque também tiram a saburra lingual ; servem-se d'uma delga- 
díssima tira de casca de bordão* de dois ou três decimetros de 
comprimento, seguram-n'a pelas pontas, que approximam uma da 
outra, e mettem na bocca a ansa assim formada, arrastando-a de 
traz para diante pelo dorso da língua repetidas vezes, de forma a 
arrastar toda a saburra para fora da bocca ; depois tomam fortes 
e repetidos bochechos d'agua simples. 



Hl.* — Infanticídio 



E' exraordinariamente raro, já porque só ha vantagens em ter 
filhos (99, 9J, ••, SB, etc), já porque tal crime é castigado 
com a pena de morte *, basta mesmo a desconfiança, a suspeita de 
que a mãe tal tenha praticado, para sobre ella cairem pelo menos 
o desprezo e a execração públicos; basta o mais leve indicio 
para ella ser julgada, ter de provar a sua innocencia, o que lhe 
será dificílimo, e portanto será condemnada a pesados trabalhos, 
será a ínfima das escravas, será totalmente desprezada, e quantas 
vezec assassinada pela multidão. 

Ainda que o filho seja mulato (99) e que por isso mais tarde 
venha a desapparecer, só dará vantagens, vivendo, emquanto for 
novo. 

Chega a ser difficil prever circumstancia que sirva de móbil 
para tal crime ; um extraordinário ciúme, a embriaguez, uma crise 
de loucura, não lembrarão talvez tal expediente, de tal modo elle 
é contrario aos hábitos e á educação e interesses indígenas ; o 
receio de que sirva de prova d'adulteno não parece suficiente, 
porque não é menor o castigo do filicídio do que o da infidelidade 
conjugal, e porque seria mais cedo applicado visto que o desap- 
parecimento da gravidez seria logo notado ; o que é provável é 
que, como rés d'infanticidio, tenham padecido mulheres ínnocentes 
cujos filhos tenham tido morte natural, accidental, d'origem igno- 
rada. 



82.* — Suicídio 



Não é o grande apego á vida que faz com aue, entre estes pre- 
tos, o suicídio seja excepcional ; não o é também por motivo de 
crença religiosa ; é que realmente a vida deslisa tanto a sabor dos 
seus hábitos e das suas resumidas ambições, são tão pequenas as 
contrariedades, que quasi nada faz pensar em terminar a existên- 
cia. O cabinda arrisca repetidas vezes a vida andando desarmado 
por sítios mal frequentados ; raro será o que não passe annos no 
oceano dentro de muito frágeis embarcações, em mar, manso é 
verdade, mas onde ha tubarões, em rios onde ha crocodilos e ja- 
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mantas, que são animaes para receiar ; voluntariamente se sujeita 
a praticas perigosas das suas crenças, não raras vezes é o próprio 
a pedir a arriscada prova da casca ou kassa (ISIf ); bastas vezes 
soffre doenças sem se queixar nem tratar, raríssimas recorre aos 
médicos brancos, especialmente se não os conhece de longa data. 

A sua religião não considera o suicidio um peccado, a sua socie- 
dade não o )ulga por tal um criminoso. E, comtudo, raramente o 
Cabinda se suicida, soffre paciente todos as revezes esperando 
melhores dias, excepto quando cáe em poder de tribus inimigas, 
ou de brancos quando grande criminoso e que perde a esperança 
de libertar-se ou de deixar de ser degredado para longes terras 
d'onde receie não voltar. 

O modo preferido para se suicidarem revela uma resolução in- 
abalável e uma coragem de que os julgaríamos incapazes \ deixam 
totalmente de comer, ou fazem-n o pouco a pouco augmentando a 
dieta e, passando assim fome dias e dias, enfraquecem mais e 
mais, tornam-se indifferentes a tudo e por fim suecumbem ! 

Consta que uma ou outra vez um cabinda voluntariamente se 
enforcou ; referi no capitulo da Historia o único exemplo conhecido 
de suicidio por arma de fogo ; não me recordo de ter ouvido que 
recorram a outros meios. 



88* a — Moedas» medidas e equiYalemeias 



Não ha muitos annos que conhecem como moeda as notas de 
Banco, para que usam um calão especial (44); conheciam o di- 
nheiro em prata sabendo-lhe o valor em vinténs e designando-o 
pelo numero destes; por tostão entendiam três vinténs, noção 
trazida d'Angola onde o dinheiro era fraco na proporção que dava 
aquella equivalência ; conhecem também a prata mgleza, conside- 
rando cada schilling como dez vinténs ; o mesmo julgavam valer 
o franco, quer francez quer do estado independente do Congo, 
moedas que ha muito pouco tempo começaram a conhecer. 

Como medida d'extensão só conhecem a braça, applicavel a 
tudo ; tratando-se de tecidos d'algodão, chamaram dóbela (dobra) 
á jarda, mas hoje o valor está muito alterado e bem assim o dos 
múltiplos da dobra que designam por panno e cortado (85). 

As medidas de capacidade são a galáfa (5 '/s a 7 decilitros), o 
garón (galão) de cinco ou seis garrafas, e o copo (04). 

A garrafa d'aguardente é o padrão a que se reduzem todos os 
outros valores ; não importa saber o valor em moeda d'esse liqui- 
do, o indígena vende tal coisa por tantas garrafas, não quer saber 
quanto custou ou vale cada garrafa. Não acceita a troca de gar- 
rafa por dinheiro, mas tem correspondências de todos os valores 
(não moedas) para com a garrafa ; para esta tem múltiplo, o gá- 
rôn, e submultiplo, o copo. Usam de phrases como estas : um 
copo de sabão, uma garrafa de tabaco, um cortado d' arroz, etc. 
Para o tabaco ha ainda nomes especiaes quando da Europa vem 
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preparado para uso indígena ; chega aos molhos de folhas atadas 
por um dos extremos ; elles dizem uma folha e uma cabeça (mo- 
lho). 

A maior medida que conhecem é a espingarda, isto é, o que 
de qualquer género de commercio corresponde ao valor d'uma es- 
pingarda ordinária de carregar pela bocca, antiga espingarda laza- 
rina, ou suas modernas imitações peioradas, mas sempre de carre- 
gar pela bocca, d 'um só cano e de pederneira ; é o que designam 
por espingarda de pau; a sua equivalência n 'outro* género, por 
exemplo, em sal de cosinha, é espingarda de sal. 

Como excepção, para a genebra e liquidos a que chamam lico- 
res, a medida é o frasco (felásco), talvez porque essas bebidas al- 
coólicas da peior espécie, com aspecto seduetor e pronunciados 
cheiros, especialmente d'aniz o mais estimado, só são vendidas 
nas vasilhas em que são importadas. 

Um artigo vulgar de commercio, o coral, também tem designa- 
ções especiaes (HH). 



84.* — Palavras da linipia ingrleza 



Boátle, garo, ou gáron e kúko são as únicas palavras que até 
agora aproveitaram do inglez ; significa a primeira garrafa, a se- 
gunda gallão, e a terceira cozinheiro. A constância do uso das duas 
primeiras, a sua applicação tão vulgar a medida d 'aguardente que, 
quando se diz só garrafa ou gallão, sempre se subentende de 
aguardente, fazem suppor a probabilidade de ser devida aos hu- 
manitários inglezes a introducção entre os cabindas do uso do 
álcool. 

A garrafa ordinária de vidro escuro e da capacidade approxi- 
mada de seis decilitros, constitue a unidade fundamental para a 
medição dos liquidos ; o gallão tem geralmente cinco garrafas ; mas 
ultimamente fallavam já no gârón garànde (grande, imperial) que 
mede seis garrafas. O submultiplo da garrafa é o copo, que elles 
pronunciam como nós ; cada garrafa tem seis copos. 

Referem-se algumas vezes a balile (barril), pipa e casco, mas 
não lhe ligando ideia de medida ou de capacidade approximada ; 
são palavras que servem para significar grande quantidade, enorme 
porção de qualquer liquido. 

Da palavra cook já estropiada para kúko, fizeram, á sua moda, 
a palavra para cozinha que é chikúko. 



85.- — Cúletádo, dôbela, etc. 

Do portuguez cortado, dobra, estas designações são applicadas 
a tecidos d'algodão, branco ou geralmente estampado, d'uma só 
cor, ou geralmente de mais duma, com variados desenhos, predo- 
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minando as riscas e os quadrados, que o commercio importa quasi 
sempre de Inglaterra. Vão sendo esses tecidos cada vez mais ra- 
los porque, para diminuir o preço, o negociante africano insta com 
o fabricante para diminuir o numero de fios ; chegou- se a impor- 
tar tecidos parecendo verdadeiras teis d'aranha, mas os cabindas 
já os regeitam, porque são bastante espertos para os porem con- 
tra a luz, quando escolhem fazendas. 

A largura d estas tem variado muito; importadas a principio com 
meia jarda, foram sendo cada vez mais largas e por muito tempo 
se conservaram com uma jarda, dimensão que agora é a menor. 
Conservando os productos desta largura, os negociantes foram 
mandando fazer padrões cada vez mais largos, de um metro a um 
e quarenta centímetros, como são actualmente alguns. Aos cabin- 
das não passou desapercebida tão grande differença, até inventa- 
ram designação especial na língua própria : quando actualmente 
não se diz a largura desejada entende-se que é fazenda d'uma 
jarda, ou estreita ; para a outra é necessário accrescentar o adje- 
ctivo larga ou servir-se da expressão indígena tenda-vuáta (traduc- 
ção litteral : rasga veste), expressão bastante própria, pois que com 
a fazenda estreita era necessário coser a par dois comprimentos 
pela largura para obter a altura necessária ao panno (94), e com 
a larga, basta cortar o comprimento desejado que pôde logo ves- 
tir-se, porque dará panno da altura do costume. 

Chegavam as fazendas dobradas em peça, como é uso entre nós, 
e, aberta a peça, o comprimento da fazenda que fica á vista, de- 
nominou-se dobra, que elles pronunciam dóbela; cada uma d'es- 
tas tinha uma jarda, mas tem ido successivamente medindo me- 
nos, já porque o commercio assim recommenda ás fabricas, já 
porque o negociante africano abre as fazendas que recebe e, ás 
escondidas do preto, dobra-as de novo em maior numero de do- 
bras, ficando portanto menor cada uma d estas. As pequenas pe- 
ças importadas, conservando por estes processos o mesmo nu- 
mero de dobras, tem menor numero de jardas, ou conservando 
as mesmas jardas tem mais dobras e, em qualquer dos casos, 
menos custa cada dobra; isto explica o calão do negociante quando, 
ao fallar de peças de fazenda, diz por exemplo, sete em doze, 
o que quer dizer peça de sete jardas formando doze dobras. 

O cortado era constituído por jarda e meia de fazenda, isto é, 
trez dobras eram dois cortados; actualmente a coisa é differente 
porque, se trez dobras de fazenda estreita são o que continua a 
chamar-se o cortado, o comprimento d'este é variável conforme 
o modo como o mesmo comprimento da peça é dobrado ; mas 
nunca qualquer medida linear serve n'estas transacções, e as trez 
dobras, mais compridas ou mais curtas, formam o cortado; no 
caso de a fazenda ser larga, o cortado é uma dobra. 

N'este trabalho fallo muitas vezes do panno, querendo sempre 
dizer uma peça do vestuário indígena (9-i), mas aqui devo fazer 
notar que o mesmo nome é applicado á quarta parte do cor- 
tado; assim o cabinda chama, a este panno, chinaéle (plural bin- 
déle), aos dois pannos, ou meio cortado, lubáça, e ao cortado 
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bindêle ! (já com a prefixa do plural), em quanto que ao panna 
que é peça de vestuário chama meléle, no plural beléle. 

Quanto ás equivalências entre aguardente e fazenda, temos que 
o cabinda n'ellas dá prova da sua esperteza, pois que se o branco- 
tracta de diminuir o comprimento das dobras, o preto vae au- 
gmentando o numero d'ellas para a mesma quantidade d'aguar- 
dente •, assim o cortado d'antes equivalia a duas garrafas e hoje 
a trez, o gallão valia dois cortados, hoje vale trez. 



86.* — Coral 



Trabalhado, polido, quasi sempre em contas ou miúdos cylin- 
dros, por vezes em cylindros compridos de pequeno diâmetro, 
apresenta-se outras em cylindros de um millimetro d'espessura 
até dois, quinze a trinta de comprimento e trez a oito de diâ- 
metro. A cada uma d'essas fracções chama-se bago; a cada en- 
fiada de bagos, ordinariamente de vinte a trinta centímetros de 
comprimento, chama-se volta. 

Tem o cabinda grande apreço por este adorno para usar ao 
pescoço, apreço tanto maior quanto maior for o bago, mais viva 
a cor vermelha, 'mais polida a superfície. Usa ás vezes um dos 
grandes bagos enfiado n'um cabello de cauda de elephante; ou- 
tras, quantos dos menores pôde obter enfiados em qualquer coisa, 
cordel, retroz, fibra vegetal ; mas o coral muito meudo e quasi só 
usado pelas crianças e mulheres, sendo então mais moda dar o 
collar repetidas voltas em torno do pescoço. 

Conforme a grandeza do bago assim o coral equivale a tal ou 
tal porção d'aguardente, a tal ou tal fazenda. 

O europeu, que tudo diligenceia falsificar, experimentou a sua 
industria com o coral e obteve productos que realmente muito se 
confundem com o verdadeiro e que ardem facilmente a modo de 
resina; o preto ladino começou logo a distinguir o verdadeiro do 
falso. 



87.* — Alcoólicos 



Os líquidos ingeridos pelos cabindas em grande abundância, 
com vários nomes, mas em que predomina o álcool, produzem 
um bom numero d'alcoolicos. 

Desde quasi os primeiros dias da vida, começa o cabinda a 
provar o álcool, as mães acham esses líquidos tão agradáveis que 
os dão logo a provar ás crianças, mesmo de mamma, embora es- 
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tas mostrem o desagrado fazendo imumeras careta.* ; a mãe sente 
tal prazer que entende não dever privar o filho do mesmo goso, 
sem notar a repugnância instinctiva da prole, ou, mesmo notando-a, 
para que ella se vá habilitando a futuros prazeres. Pelos oito an- 
nos já as crianças procuram esses líquidos, não mostram repu- 
gnância alguma ; pelos doze ha já enthusiasmo, pelos quinze quasi 
não se deseja outra coisa; é o álcool a grande mola que faz mo- 
ver toda a raça negra para tudo o que delia se pretender; é o 
álcool a base, o fim, o movei de todos os seus actos ; a conhecida 
phrase chercheç lafemme tem, nesta gente, de ser substituída pela 
cherche\ V álcool (4*). 

E' claro que os terríveis effeitos do álcool, de mais a mais de 
mau álcool, abusivamente ingerido em todas as occasiões e em 
todas as quantidades que for possível, não tardam a apparecer; 
notei porem que o embrutecimento vem mais rápido do que nos 
brancos, a vida é extraordinariamente encurtada, as perturbações 
nervosas, especialmente o delirium tremens, são uma raridade, 
predominam as lesões dos órgãos abdominaes, principalmente do 
fígado e do apparelho urinário. 

Se é grande o numero d'ebrios que muitas vezes se encontram; 
se nas festas indígenas a embriaguez é regra na quasi totalidade 
dos figurantes ; devemos notar que todo o preto é um bêbedo, ou 
se embriaga em casa, em família, ou anda sempre quentinho 
quando tem com quê, embora por aguentar muito não deixe per- 
ceber a extranhos o que se lhe passa no intimo. 

Não deixaram estes africanos de perceber que o alcoolismo tem 
inconvenientes graves ; tanto assim é que, para o evitar, se recor- 
reu a praticas religiosas ; o uso de batter feitiço (fazer promessa a um 
deus) é muito vulgar com este fim, quasi sempre imposto pela fa- 
mília ou individuo superior do ébrio relapso. Mas se, por um lado, 
este expediente só é usado para com aquelles que quasi não dei- 
xam d'andar embriagados, por outro é curiosa a serie d'expedien- 
tes inventados, dentro das próprias crenças, para não deixar de 
beber não peccando. Assim o cabinda que batteu o feitiço para 
não beber, não comprará bebidas alcoólicas nem ajustará os seus 
serviços a troco d'ellas ; mas receberá diariamente em aguardente 
o valor da sua ração a pretexto de assim ser preciso para com- 
prar os alimentos e provará um bom golo para ver se está na gra- 
duação conveniente para a permuta; acceitará qualquer liquido al- 
coólico que lhe seja offerecido, para não causar desgosto ao offe- 
rente ; correrá a assistir a todos os actos indígenas em que seja 
praxe beber em honra de qualquer individuo (e d'estes haverá nas 
proximidades da sua habitação quasi todos os dias); fará mesmo 
distincção entre as varias bebidas alcoólicas, não consumindo 
aquella ou aquellas por que batteu feitiço, mas ingerindo as ou- 
tras como se não fizera promessa alguma, porque não promettera 
não beber dessas. 
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88.* — Salários 



Variáveis conforme os serviços prestados e qualidade de quem 
os presta, variáveis conforme a procura ou abundância de pessoal 
disponível, não vão ainda assim fora de certos limite.; que se mar- 
cam no ajuste (44). Vimos que o pagamento principal é o que 
consta da mukânda; n^lla se vae lançando a importância de cada 
coisa que o preto pede por conta do seu vencimento, devendo ha- 
ver sempre o cuidado de ir deixando, cada vez mais, augmentar 
o valor que ha a receber, para evitar-se mais facilmente a sur- 
preza d'uma fuga e para se estar a coberto de pequenos prejuízos 
que é dos costumes da terra serem indemnisados pelo valor em 
aberto. Se se adianta, seja qual for o motivo allegado, mais al- 
guma coisa do que aquillo a que o preto tem já direito a receber, 
a sua fuga é certa. 

Nunca se pôde contar com o mesmo individuo durante muito 
tempo a nosso serviço, porque elle terá habilidade para inventar 
pretextos para, airosamente ou pela fuga, nos abandonar. 

A expressão limpar mukânda significa receber o preto todo o 
saldo que tem a seu favor, e esse cuidado tem elle todas as vezes 

3ue é despedido e mesmo sem o ser ; n'este caso, se o patrão pôz 
ifficuldades, não insistirá, em breves dias irá apresentando pre- 
textos para receber coisas por conta até que, ou por quasi tudo 
ter recebido, ou por vêr que não poderá obter mais, fugirá aban- 
donando o resto do saldo, a que perde o direito segundo as leis 
indígenas. Se o dono, pae, ou outro responsável pelo comporta- 
mento do assalariado (1 l§) o vem apresentar, tudo entra na 
normalidade ; mas se tal pessoa não se importa com a fuga, pódc 
ser compellido a pagar multa ou indemnisação se se levar a ques- 
tão perante a auetoridade indígena e se provar que não se deu 
motivo para que o criado fugisse. 

Se a sua completa versatilidade explica, no maior numero de 
vezes, a necessidade imperiosa que o cabinda sente de mudar de 
patrão, também muitas vezes o motivo é sentir-se mais sabedor e 
julgar-se com direito a maior estipendio ; ora, como entende que 
o patrão não lhe augmentará o salário, muda damo para que ou- 
tro lhe pague mais ; exactamente como entre nós suecede, espe- 
cialmente com as criadas de servir. 

O ajuste mais vulgar é o do moleque ou criado de serviço in- 
terno e externo (13); accumula as luncções das nossas criadas 
de fora com as de criado particular; os vencimentos constam de 
pagamento, ração, e ração de semana (são as expressões consa- 
gradas pelo uso); o pagamento vae de seis a doze cortados (*5), 
a ração é de uma até duas garrafas d'aguardente por dia, a de 
semana regula por uma cabeça de tabaco, uns duzentos grammas 
de sabão e uma garrafa d'aguardente ; estas rações não figuram 
na mukânda e variam repetidas vezes com pretexto de dimeulda- 
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des na obtenção dos géneros que ellas são destinadas a adquirir 
para alimentação do criado ; na realidade este come da mesa do 
patrão, ou, com o cozinheiro da casa, das coisas que não chegaram 
a ir á mesa. 

Não é raro que o criado tenha seu criadinho a pretexto de ser 
parente ; este nada recebe do amo senão como presente, mas 
come também á custa d'elle. 

O moleque tem o cuidado de alijar de si o maior numero de 
serviços, excepto d'aquelles que pelos outros sejam considerados 
como provas de confiança do patrão no criado ; estão n'este caso 
a transmissão d'ordens, a distribuição de trabalhos, o arranjo do 
quarto, o serviço de mesa, o cuidar d objectos mais delicados, o 
servir de interprete e, em viagem, o transporte da espingarda e 
cartucheira ; gostam sobretudo de receber, das visitas do patrão 
ausente, os recados ou objectos que lhe devem ser entregues 
quando elle chegar. Pertence a este criado servir á mesa, limpar 
e arrumar a louça e, quando não ha despenseiro, cuidar da lim- 
peza e conservação de tudo na casa de jantar. 

O lavadeiro (121) ganha geralmente um pouco mais do que o 
criado, que coadjuvará no serviço de mesa, e, ás vezes, dos reca- 
dos. Compete lhe especialmente receber por conta a roupa suja á 
segunda feira e conservai a sob sua responsabilidade ate a entre- 
gar prompta ; recebe também o sabão que entende necessário, e, 
no meio da semana, a gomma de que precisa. Ou vae lavar a rio 
próximo, ou vae buscar a agua que lhe é necessária, trabalho que 
geralmente incumbe, em nome e sem conhecimento do patrão, a 
algum servente ou carregador mais tolo. Mostra a roupa que en- 
tende não merecer concerto, ou precisar de grande reparação; 
prega os botões cahidos, cose pequenas coisas, passa a ferro, en- 
gomma e, depois de tudo prompto, entrega outra vez por conta. 
Todo* o material é fornecido pelo amo, inclusive o ferro a vapor, 
único de que usa ; as brazas (não emprega carvão) são fornecidas 
pelo cozinheiro. 

O europeu que não viva miseravelmente, tem de juntar a estes 
dois empregados, um cozinheiro, uns carregadores e uma mulher; 
esta, com aquelles dois, constituem o pessoal mais aceiado e mais 
em contacto com o branco. A concubina recebe diariamente duas 
a quatro garrafas de ração e come delias ou da mesa do euro- 
peu, mas raro será o que a senta á mesa ; cada semana tem mais 
duas garrafas ou um frasco de licor (8â), uma ou duas cabeças 
de tabaco, perto de meio kilo de sabão, meio litro de sal, um ou 
mais kilos a arroz ; por mez tem oito a doze cortados de fazenda 
larga da melhor; além de tudo isto, está constantemente recebendo 
outros valores, como se pôde ver (99) onde descrevi também os 
seus serviços. 

O cozinheiro (I :*), geralmente de mais edade do que qualquer 
dos três serviçaes de que fallei, é o que tem o ordenado mais va- 
riável e quasi sempre prefere dinheiro ; por menos de dez corta- 
dos não se obtém quem saiba fazer a comida mais rudimentar, mas 
tem-se alargado o salário até i5 e mesmo 18 mil réis mensaes, 
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até sem fazer pão, obrigação que em geral lhe compete desempe- 
nhar diariamente com farinha magnifica que se recebe da Europa 
em barricas. Apezar de não despensar uma ou duas garrafas d'a- 
guardente por dia com o nome de ração, é claro que come á custa 
do patrão, chega até a fazel-o primeiro do que elle e do que for 
melhor ; cada semana, como ração, recebe mais uma ou duas gar- 
rafas, uma cabeça de tabaco, um pedaço de babão. E' quem vae 
ás compras se não ha despenseiro, fazendo-se acompanhar pelo 
seu criadito ou aprendiz, que é quem transporta quasi tudo, ac- 
cende c conserva o lume, lava os objecte s mascarrados, varre a 
cozinha c faz outros serviços dos mais ordinários e aborrecidos. 
Escusado será dizer que, lá como cá, quem faz as compras diárias 
tem fraudulentamente um vencimento maior do que o copulado. 
Terá o cuidado de ir tacteando o que o europeu sabe de cozinha, 
e_ rematará, no caso geral dlgnorancia total, por causar grande 
despeza em seu proveito, não se pejando d'indicar com frequên- 
cia, como sendo necessário para vários pratos, o vinho branco e 
mesmo o do Porto. 

Por pouco frequentes que sejam as necessidades de viajar e por 
curtas que sejam as excursões a fazer, convirá que o europeu te- 
nha pelo menos dois carregadores de tipóia (iOO). Cada carre- 
gador ganhará por mez oito a doze cortados, por dia uma a duas 
garrafas d'aguardente e por semana outra garrafa, uma cabeça de 
tabaco, dois ou três decilitros de sal commum e uns cem grammas 
de sabão •, cada manhã beberá também coisa d'um decilitro dagu ar- 
dente, no fim do dia o mesmo, e em viagem de mais d uma hora 
será preciso ir dando outros copinhos para animar a velocidade (ga- 
nhar força, dizem elles). Fazem os serviços mais grosseiros ou de 
força, carregam agua e objectos pesados, vão colher a lenha para 
a cozinha, etc. 

A esta lista de serviçaes, sufficientes mas necessários para qual- 
quer europeu, é preciso acerescentar outro pessoal, quando se é 
negociante, como descrevo em capitulo especial. (Cap.° VIII). 

Nas casas de bastante gente branca ou de muitos criados pre- 
tos, é ainda preciso um despenseiro, geralmente antigo moleque já 
barbado, que mantém a disciplina entre os outros, dirige tudo o 
que se refere á alimentação dos patrões, manda directamente no 
cozinheiro, faz as compras, distribue as comidas, dirige o serviço 
da mesa, determina a composição das refeições e tem a seu cargo 
a despensa; nas maiores casas commerciaes estes dois últimos en- 
cargos pertencem a um dos brancos de menor categoria. O ven- 
cimento é maior do que o de qualquer outro criado, algumas ve- 
zes maior do que o do cozinheiro. 
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89." — Fumar ; cachimbos 



Em ambos os sexos, toda a gente fuma tabaco em qualquer 
edade a começar pelos seis annos ; é trivialissimo o uso do ca- 
chimbo, gostam do charuto que poucas vezes apanham, mas fu- 
mando o á europeia e só raramente mettendo o lume na bôcca, 
como em Loanda ; é pouco empregado o cigarro com que mal se 
entendem. Ainda um ou outro cabinda toma rapé, tabaco simples- 
mente reduzido por elles a pó; mas esse costume vae sendo raro, 
quasi só se mantém nos velhos afferrados a antigos hábitos de no- 
breza ; a tradição parece fazer crer que, em tempos remotos, o uso 
do rapé era vulgar entre os nobres e apanágio da nobreza. Não 
vi que seja inveterado o habito de mascar, só por excepção ra- 
ros indígenas fazem tal. 

O que tenderia a generalisar-se, se não fosse a guerra que se 
lhes faz, tanto da parte do europeu, como da dos próprios ca- 
bindas superiores, seria o habito de fumar liamba (cânhamo) ; 
mas como o fumador do cannabis satwa adquire depressa o vi- 
cio, e como o uso, mesmo não muito prolongado, de tal fumo 
inutilisa rapidamente o fumador ou, quando menos, parece dis- 
pôl-o para mais facilmente contrahir a doença de somno^ succede 
que aos príncipes % ou maioraes indígenas, conveio secundar a pro- 
paganda dos europeus contra o terrível habito. Parece-me que 
será por isto que raras vezes a planta é cultivada, e só o é muito 
a occultas e em pequeníssimas quantidades ; a maior parte da 
liamba é trazida de Loanda, formando delgados embrulhos, que, 
em pequenos fragmentos e bastante em segredo, são distribuídos 
pelos amadores conhecidos do importador. Quem, pelas primeiras 
vezes, toma algumas fumaças de cânhamo, deve ter sensações 
penosas ; não é fácil perceber como se adquire tal vicio ; de fa- 
cto, no principio a tosse produzida é insistente, violenta, fatigante, 
quasi suffocante ; a ella segue-se uma salivação enorme, tornando 
o individuo nojento; depois é que chega a embriaguez especial, 
grande excitação com gritos e phrases sem sentido, seguida do 
período de repouso em que, segundo contam, ha sensações agra- 
dabilíssimas ; é para obter estas que passam de boa vontade por 
aquellas. Como tal fumo é profundamente intoxicante, por pouco 
que se tome o habito, chega depressa o estado d'embrutecimento, 
o grande accrescimo da indolência própria da raça, indo até á 
indifferença por tudo, á deficiência alimentar, ao marasmo e á 
morte. E porque isto se passa assim, parece-me que bastantes 
dos casos fataes attribuidos á doença do somno se podem filiar 
n'esta origem, sem necessidade d^dmittir que tal doença venha 
enxertar-se na embriaguez pelo cânhamo, contribuindo esta ape- 
nas para dispor o individuo a contrahir aquella. 

Os cachimbos mais vulgares são os fabricados pelos indígenas 
em barro cozido, que fica quasi preto e lustroso como certa louça 
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de cozinha trivial entre nós. O pipo é de madeira e não tem mais 
de cinco centímetros de comprimento, mas é muito grosso, quasi 
cylindrico, com perto de dois centímetros de diâmetro na secção 
que recebe a parte feita de barro; esta consta da fornalha e do 
começo do pipo de uns dois a trez centímetros de comprido; é 
da cor da plombagina, mais ou menos coberta d'enfeites con- 
stando de linhas rectas, e poucas vezes curvas, formando vários 
cruzamentos. A. fornalha, dum centímetro de diâmetro na parte 
interna, é cónica a terminar em orifício, não tendo mais de trez 
centímetros d'altura. Como as paredes da fornalha são muito 
grossas, cinco millimetros e mais, o peso é bastante apreciável; 
exteriormente a fornalha é regularmente cylindrica, unindo-se em 
angulo recto ao tronco do cone que a vae ligar ao pipo e que 
do lado d'este apresenta um annel saliente também com enfei- 
tes; a união dos dois segmentos de barro faz- se geralmente em 
sulco exterior, a do lado do vértice apresenta uma pequena ponta 
achatada que varias vezes serve de pega. 

Dos cachimbos europeus o mais trivial é o ordinário, de gesso, 
de pipo curto ; algumas vezes vê-se o de madeira com o pipo de 
chifre; sempre dos mais simples e baratos. 

Nenhum d'estes cachimbos serve para a liamba ; a fornalha de 
barro é muito maior porque é destinada a conter a planta secca e 
sobre ella uma braza ; mas é condição essencial que o fumo passe 
atravez agua, o que faz com que o pipo seja substituído por va- 
silha capaz de conter quatro a cinco decilitros de liquido, vasilha 
a que está ligada a fornalha, prolongada por um tubo até abaixo 
do nivel aquoso ; essa vasilha é algumas vezes um frueto d'ímbun- 
deiro esvasiado, e applica-se a bocca a um orifício feito na inser- 
ção do pedículo; bastantes vezes serve qualquer cabaça alonga- 
da; quasi sempre é um corno, bastante curvo, d 'antílope ou mes- 
mo de boi pequeno, applicando-se a bocca ao orifício cavado na 
ponta. 

90." — Fartos nas cabanas e plantações 

O cabinda é extraordinariamente ladrão, furta aos brancos tudo 
o que pôde, aos pretos tira o que não pôde levantar suspeitas; 
roas nas plantações e nas habitações são raros os furtos. Não só 
isto depende do rigor dos castigos que os juizes lhes applicam, 
como da crença de que divindades lhes farão grandes males por 
esses crimes. Não raras vezes por pequenos furtos caseiros é es- 
cravisado o ladrão ou mesmo muitas pessoas da família. Por isto 
se explica como podem ter plantações ás vezes a grandes distan- 
cias das aldeias, em sitios ermos e fora dos caminhos, c como fa- 
cilmente deixam abertas as portas das cabanas, até de noite, até 
durante semanas e mezes em que estão ausentes do povoado: ape- 
nas, n'este caso, deixam algum amigo ou parente encarregado de 
vigiar pelo que possa acontecer, mas não raramente suecede nin- 
guém ficar encarregado. 
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Só como luxo são usadas fechaduras nas portas; mas mesmo 
com ellas seria bem fácil qualquer furto, basta ver como as ca- 
banas são construídas (1 4) para se comprehender que nenhuma 
segurança offerecem contra os ladrões. 

91.« — CaaçOes 

Sempre que os cabindas teem que executar trabalho de força, 
entoam uma canção; pareceria que o fim seria harmonisar os es- 
forços para obter o resultado desejado; mas é antes provável que 
isto seja apenas uma vantagem occasional e que o movei seja a 
simples distracção, visto que muitas vezes se ouve ofióte cantando 
sósinho, até mesmo quando executa qualquer trabalho leve, e até 
sem nada fazer. 

O rythmo é invariavelmente o mesmo ; se a voz é uma só, fará 
esta a parte cantante e como que algumas notas do acompanha- 
mento, as correspondentes ás pausas que o canto lhe permittiria, 
de forma que ao nosso ouvido chega sempre a mesma toada mo- 
nótona; quasi sempre quando é um preto só, a parte que deveria 
ser cantada pelo coro é apenas a repetição da syllaba han, 

Suppondo o caso mais complicado, o de quatro ou mais cabin- 
das, um será a parte cantante e os outros (divididos em três gru- 
pos) cantarão o estribilho em coro mas por três entradas succes- 
sivas em contraponto, d'onde resultará ouvir-se simultaneamente 
a voz e os três coros. 

A lettra é variável para cada occasião e refere-se quasi sempre 
ao acto que se vae executando ou a saudades da pátria; mas do 
mesmo modo se celebra ou rememora qualquer acontecimento ; se ao 
acto preside um branco, se se conduz uma tipóia (IOO) ou se se 
rema n'um bote transportando europeu, raro será que a cantiga 
não se lhe refira, quasi sempre troçando-o ou mesmo insultando-o. 

Para começar a cantiga, o cabinda primeira parte, que variará 
a lettra cantando o que lhe appetecer, solta primeiro a exclama- 
ção — sou — prolongando muito o diphtongo, e os outros respon- 
derão com a mesma palavra, mostrando assim a sua annuencia. 
A mesma exclamação, usada do mesmo modo, será o signal de fin- 
dar a cantiga, já porque para isso houve ordem, já porque se chega 
ao termo da viagem ou fim do trabalho, já porque se deseja variar 
d'assumpto; mas nunca percebi que fosse por motivo de cansaço, 
embora ás vezes cantem durante horas seguidas. 

Feita esta combinação de começar uma canção, o proponente 
entoa, no conhecido e constante rythmo, as phrases do coro na or- 
dem porque serão cantadas, como se elle desempenhasse os três 
papeis ; feito isto duas ou três vezes para bem fixar na memoria 
dos outros (que em voz baixa ou in mente se preparam) o estribi- 
lho que ha de ser usado em toda a cantiga, o solista entra com 
a primeira phrase do solo, a que logo se segue o primeiro terço 
de vozes do coro, depois o segundo e por fim o terceiro, n'uma 
sequencia que o ouviao percebe pela forma que vamos ver, e re- 
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forçando cada terço as vozes do seguinte até novamente lhe com- 
petir a sua parte ; quando o segundo terço canta a parte que lhe 
compete, a voz começa uma nova phrase, que deve terminar 
quando termina a curta phrase do terceiro e que é repetida logo 
a seguir na totalidade pelo primeiro terço estando o solista calado. 

Supponhamos que, remando os pretos sem fazerem força al- 
guma, o branco zangado manda: estica remos, cuja traducção é 
tíntika malêmoy e que então começa a cantiga; o solista indicará 
para os coros, por exemplo, o seguinte : mundeli mebí tintika ma- 
terno (o branco mau estica remos). Esta phrase é dita na integra 
pelo primeiro terço do coro em quanto a voz diz a primeira phrase 
da cantiga que lhe pertence variar ; durante esse tempo o segundo 
e terceiro terços dizem o estribilho constante de todas as cantigas 
que é ah! ah! mámé (ah! ah! minha mãe); é o primeiro tempo da 
canção. No segundo, o solista e*tá calado ou reforça com a sua voz 
o estribilho constante ; o primeiro terço repete a phrase nova do 
solista, o segundo repete a phrase indicada acima e o terceiro o 
estribilho ; no terceiro tempo o solista canta nova phrase, o pri- 
meiro terço canta a phrase acima dita, o segundo e o terceiro o 
estribilho constante. Assim suecessivamente n'uma monotonia de 
desesperar ou de adormecer, chegando sempre ao nosso ouvido a 
mesma melopéa. 

Estas canções são geralmente desacompanhadas de qualquer 
instrumento ; o compasso é marcado pelo movimento dos remos, 
dos passos, etc. Mas outras cantigas, sempre no mesmo rythmo 
(só por excepção raríssima ha alguma pequena variante), são acom- 
panhadas por instrumentos, quer nos funeraes de pessoas gradas 
(ÍOB) quer nos divertimentos com dansa (I S8). 

92. * — PoroaçOen 

As aldeias ou aldeio! as em que se agrupam estes pretos, que 
elles designam na sua língua por buála, no plural mala, e na nossa 
por povo e povos, são formadas por cabanas dispostas irregular- 
mente, com exposições diversas, sem arruamentos, mais ou menos 
affastadas entre si, separadas por espaços cultivados, mas todas 
ligadas umas ás outras por caminhos tortuosos, e variando a dis- 
tancia, de qualquer ás mais próximas, de vinte a cem metros 
quando pertencem a donos differentes, mas estando mais appro- 
ximadas, dez metros e menos, quando pertencem ao mesmo dono, 
habitadas por elle e suas mulheres ; não ha casas daluguel. 

A aldeia mais pequena é constituída por um chefe de família e 
seus parentes próximos ou cônjuges d'esses parentes ; é o mais ve- 
lho o representante da aldeia ; pôde não ser nobre de raça, com 
quanto pelo facto de ser o chefe seja considerado fidalgo embora 
abaixo do menor grau de fidalguia que é o de kapíta. 

Varias famílias, mais ou menos aparentadas se reúnem no mes- 
mo local, com seus parentes, escravos e adherentes, formando al- 
deias maiores, subordinadas então já a algum príncipe (nome ge- 
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ncrico para qualquer grau de nobreza) ; d'essas aldeias, as mais 
importantes, são as presididas por mambúko (o maior grau de no- 
breza) como é a de Simlambuko^ governada pelo bom velho Ma- 
nuel José Puna, a que me referi no capitulo da historia. Mas a 
maior agglomeração que conheço é o chamado Povo grande, go- 
vernado por dois fidalgos, e que é talvez restos da povoação d'an- 
tigo grande potentado, pertencendo o governo actualmente a dois 
pretos intitulando-se um governador e outro dono da dita aldeia; 
esta estende-se, de leste a oeste, em comprida faixa de uns dois 
kilometros por quinhentos metros e não tem menos de 400 caba- 
nas ; consideram-n'a os cabindas talvez como a mais genuína ori- 
gem dos naturaes próximo da costa, visto que teem certo orgulho 
em pertencer-lhe e tanto que leva a dizerem-se de lá muitos pre- 
tos que são d outros logares mesmo muito distantes. 

Preferem, para col locação das aldeias, os terrenos próximos do 
mar, ou algum outeiro, e poucas vezes o cume ou crista de mon- 
tanhas; também preferem os valles, quando haja próximo algum 
riacho; uma das circumstancias dominantes na escolha é que a 
agua doce não esteja a grande distancia e que haja grandes arvo- 
res onde estejam abrigados e pequenos mattos que forneçam com- 
bustível ; os terrenos descobertos ou alagadiços são preferidos para 
cultura. 

»8. a — Forrado 



Assim designam em portuguez o local, junto da cabana de que 
por assim dizer elle faz parte, onde fazem as operações culinárias, 
se conversa quando chove, espécie de vestíbulo que precede a en- 
trada da choupana que para elle tem a porta. Esse espaço é cir- 
cumscripto por paredes feitas como as das habitações (14), ou 
por simples loando (BB) ; é endurecido, batido e elevado como 
o da cabana, tendo tanto ou mais comprimento do que ella e sem- 
pre maior largura porque ainda cobre parte das paredes lateraes, 
deixando de cada lado um pequeno corredor d'accesso. Algumas 
vezes o forrado não tem tecto; quando o tem é prolongamento 
do da cabana ; ás vezes ha tecto e não paredes lateraes, é uma es- 
pécie d'alpendre destinado aos mesmos usos que o forrado com- 
pleto. Quando é grande e pertence a um chefe, o forrado não 
serve para cozinha, sendo esta feita em cabana pequena, separa- 
da, exclusiva para esse fim ; é então um logar para audiências, 
para reuniões, para tratar de negócios com o proprietário. 



94.» — Cozinha 



Facilmente o cabinda cozinha as suas simples iguarias em qual- 
quer ponto com umas pedras onde assenta qualquer lata ou vasi- 
lha de barro. Mas nos seus povos, se não ha para isso uma ca- 
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bana especial, como tem a maioria dos nobres, serve o espaço cir- 
cumscripto pelo forrado. Nunca ha fornalha, servem sempre al- 
gumas pedras ; a bateria resume -se quasi sempre a panellas de 
barro de varias grandezas (194), alguma lata e, quando muito, 
nas casas ricas, objectos de ferro esmaltado de fabrico europeu. 
O combustível é sempre a lenha, muitas vezes ainda verde ou 
molhada, porque é uso não fazer grande provisão ; palhas seccas 
servem para accender o lume, que provem sempre do palito phos- 
\ phorico ou de tição trazido d'outro lar ; perdeu-se, pelo desuso, a 

Í tradição cTobter lume por antigos processos. Não se emprega aba- 

^ no, folie ou outro qualquer meio de activar o fogo senão o sim- 

( pies sopro a plenos pulmões. 

| Grande numero de comidas são simples assados nas brazas, ou- 

£ . tros são cozidos em agua. As batatas, nossas ou doces, a mandio- 

\- ca, os tubérculos, são varias vezes cozidos a vapor. Para isto, 

I sobre as pedras assenta uma panella grande contendo alguma agua 

! em que mergulham alguns paus ou pedras que supportam uma es- 

I pecie de grelha de tiras de casca de bambu, em que põem os tu- 

I berculos, lavados e descascados á faca ; a bôcca da panella é ta- 

pada com grossa camada de folhas verdes, geralmente de bana- 
neira, fortemente amarradas por fora, logo abaixo do bordo da 
vasilha. 
I A comida mais complicada é a muamba (145), mas também 

* reduzem algumas coisas a pequenos fragmentos por instrumenta 

especial (19 9) ou mesmo ralador (i 9U). 

O peixe miúdo é assado com tripas e tudo ; os ratos, até gran- 
; des do campo, não são abertos nem pellados ; e assam-nos em 

espeto de madeira. 

Consomem todo o animal marinho, incluindo o tubarão, o ca- 
rangueijo, todos os mariscos (são vulgares a cadellinha e a ostra) 
cozidos ou assados; do mesmo modo os animaes terrestres, até 
cobras, lagartos e larvas d'insectos. 
i Toma o nome especial de chincóndo, a comida que, logo de- 

li pois do casamento, o homem cozinha para oflferecer á mulher; 

pôde constar, segundo os haveres de cada um, de um ou mais 
pratos, de carneiro ou cabrito, pato ou gallinha, peixe, feijões, 
amendoim, folhas cozidas de mandioca, etc, mas deve sempre 
ser acompanhada de tubérculos de mandioca, uma garrafa cTa- 
guardente, outra d'agua commum, e d'algum vinho de palmeira. 
Só depois disto, é que a mulher offerece ao marido o que para 

* elle cozinhou, como praticará o resto da vida. 
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96.« — Fnmo 



Cozinhando sempre a lenha, ás vezes muito húmida, servindo-se 
de palhas e pequenos arbustos, fazendo lume para se aquecerem 
e não havendo chaminés, é claro que se produz muito fumo, que 



2Ó9 

até também é feito de propósito para afugentar mosquitos imper- 
tinentes e numerosos, para conservar alimentos, etc. 

Mas todo esse fumo, com que parece não se incommodarem, 
tem outras vantagens porque, indo impregnar as paredes e o tecto, 
escoando-se por tantos inter vallos das fibras vegetaes, não só torna 
estas mais resistentes aos agentes atmosphcricos de destruição, 
como beneficia muito a propriedade, affastando a formiga branca 
e outros insectos destruidores. Concorre para a conservação do 
peixe e da carne que é uso pendurar, quando sobeja, no forrado, 
e principalmente faz com que só muito tarde appareça bicho no 
milho que para isso é pendurado ainda em massaroca com todas 
as capas protectoras ', não se procedendo assim, e sobretudo ti- 
rando o da massaroca, nota-se que rapidamente, até n'um mez de- 
pois da colheita, cada bago apresenta pelo menos um gorgulho que 
em pouco tempo consome todo o interior do grão, deixando só a 
camada cortical com um pequeno orifício por onde o insecto sahe. 

E' claro que, em pouco tempo, o tecto e as paredes do forrado, 
e em menor escala as da cabana, mudam de cor, tomando-se 
dum vermelho escuro, quasi preto, sujando quando se lhes toca; 
mas preferem isso aos males que o fumo evita. 



96.* — Formiga branca 



A este destruidor insecto, que os pretos d'Angola chamam sa- 
lalé, designam os cabindas por sálalê; encontrando facilmente 
n'esta região terrenos argillo-siliciosos, desenvolve-se com extrema 
facilidade e tudo invade, tudo destroe, pois, se mostra predilecção 
pela madeira, roupas, papeis e outros materiaes seccos que facil- 
mente corroe, também chega a deixar no ferro vestígios da sua 
passagem, mercê do liquido acido que lhe dá o cheiro caracterís- 
tico e que emprega no fabrico das galerias de barro por baixo das 
quaes caminha nas suas invasões. 

Com quanto mais especialmente esta formiga viva, como as ou- 
tras, em construcções subterrâneas, não raro, principalmente em 
sitios inundáveis, faz construcções d'argilla com a forma de gran- 
des cogumellos, onde deposita a prole e os alimentos que lhe hão 
de servir no pouco tempo que tal refugio lhe dará guarida ; e digo 
pouco tempo porque, se é certo que a estação das chuvas demora 
por mezes (a maioria dos do anno), é bem verdade que essas chu- 
vas são cortadas por intervallos de dias, que raramente chove todo 
o nycthemeron, e que esta formiga aproveita para as suas excur- 
sões todo o intervallo em que não chove, o que ella bem sabe co- 
nhecer adivinhando até quando a chuva não tarda a cahir. 

Se as construcções de barro a que me referi são muito curio- 
sas, é perfeitamente característico o canal que constroe para ir 
d'um a outro ponto, e fora do qual não caminha senão quando 
elle foi cortado por qualquer causa e em quanto o não reconstroe. 
Esse canal, feito á superfície de qualquer objecto, tem sempre a 
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secção semicircular, é construído com finos grãos dargilla, a co- 
meçar debaixo para a abobada, trazendo cada formiga seu grão, 
collocando-o onde entende, cimentando-o á parte já feita com a 
baba própria que segrega ; quando sêcco — e a presa é rápida — 
adquire dureza considerável, resiste á humidade e a pezos notá- 
veis, dificilmente se desfaz por fricção. 

E' sobretudo de noite, ou ás escuras dentro do seu canal, que 
esta formiga trabalha e, quando é sonoro o objecto que está des- 
truindo, ouvimos distinctamente, de espaço a espaço, um ruido 
particular, espécie de vibração composta de trez ruidos, formando 
grupo separado dos seguintes por intervallos silenciosos eguaes, 
como se grande numero dlnsectos simultaneamente batessem com 
as patas ou se servissem das poderosas mandíbulas a compasso. 
Os prejuízos causados por este insecto podem ser consideráveis 
e até constituir perigos, pois nos prédios, atacando de preferencia 
o madeiramento, podem fazer desabar o tecto quando não haja 
grande cuidado ao avistar em algum ponto o canal característico, 
visto que, por mais grossa que seja a madeira, em pouco tempo 
estará toda cavada por dentro, reduzida á delgada camada exte- 
rior, que não deixa suspeitar do que vae pelo interior e que dá o 
aspecto de não ter sido atacada. 

Não é fácil evitar que tal formiga produza estragos, porque a 
invasão é rápida e pôde fazer-se por muito tempo sem ser desco- 
berta, pois que o insecto até caminha pelos intervallos da alvena- 
ria, especialmente sendo de tijolo; as casas construídas sobre pi- 
lares, quando não tivessem outras vantagens como as hygienicas, 
teriam a de tornar mais fácil a defeza contra o sálalê. Tem-se 
tentado muitos processos para evitar o avanço de tal formiga, em- 
pregando os meios que contra as outras dão resultado; só os óleos, 
especialmente o petróleo, conseguem detel-a; a cinza fina, a caí 
apagada, etc, dão menos resultado; tendo levado de Portugal 
grande numero de bacellos que depressa pegaram e se desenvol- 
veram, ficámos quasi desprovidos de taes plantas, que eram roídas, 
cortadas em uma noite, logo abaixo do nivel do solo ; por acaso 
se descobriu que a planta resistia quando a parte lenhosa enter- 
rada, era de tempos a tempos caiada até junto das raízes ténues, 
sem lenho, carregadas de seiva. 

Mas, o único modo seguro de destruir as enormíssimas legiões 
doestes insectos é o encontro fortuito duma das suas galerias, por 
certa espécie de formiga, muito pequena, quasi preta, que é ex- 
tremamente gulosa do roliço sálalê, para seu sustento ; trava-se a 
batalha no ponto descoberto do canal e todas as formigas bran- 
cas que vão chegando a esse ponto são trucidadas ; ora como o 
canal vem cheio, raras vezes o sálalê deixa de ser apanhado, não 
só os de traz impellem para o sacrifício os de diante que quere- 
riam parar, como não se salva algum que vá dentro dar aviso do 
inimigo, senão muito tarde. 

Por janeiro, em dia quente e bastante húmido, a seguir a uma 
boa chuvada, abre o insecto, em vários pontos do chão, orifícios 
estreitos, d'uns três millimetros, mas de um centímetro e mais de 
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comprimento ; por ahi sahem alluviões de sdlalê adultos, castanho 
escuros, com dois pares de grandes azas membranosas brancas ; 
elevam-se na atmosphera até uns 6 metros em voos irregulares, 
juntam-se aos milhões a sotavento de qualquer morro, casa ou 
arvore, reunem-se aos pares, sobrepostos, a fêmea, maior, por 
baixo, praticando a fecundação e, largando a inferior as azas que 
juncam o chão, voando só com as azas do macho que é quasi por 
metade da fêmea; assim vão, levados pelo vento, descendo, pa- 
rar a qualquer ponto do chão onde se separam e onde o animal 
que tem ainda azas trata, por fricção no solo, de se desembara- 
çar d'ellas. Caminham então os quasi cylindricos insectos escuros, 
macho atraz da fêmea; quando esta diminue a marcha, aquelle 
toca-lhe com a bôcca no extremo do abdómen e continuam an- 
dando até encontrarem abrigo sufficiente para se cavar orifício, 
onde se passarão phenomcnos que não observei, mas do que re- 
sultará um futuro formigueiro. 



07. • — Cama iadigena 



Não tem o cabinda repugnância alguma em se deitar no chão 
ou em outro qualquer ponto desabrigado, mas de dia e com pe- 
quena demora; de noite sempre, de dia todas as vezes que pôde, 
prefere deitar-se sobre uma esteira grosseira e grossa de um e 
mais centímetros, a que chama loândo (BB) que constitue o seu 
colchão mais trivial. Comtudo, sempre que pôde, prefere pôr essa 
esteira em sitio elevado do solo, ou sobre caixote grande, ou sobre 
taboas assentes em caixotes pequenos ou toros de madeira, ou 
pedras; mas a tudo prefere uma espécie de camapé que elle mes- 
mo fabrica tirando todo o material do vegetal conhecido por bor- 
dão. 

A forma doesse objecto é a do parallelopipedo cuja face maior 
tem oitenta a cento e vinte centímetros por i m ,8o a dois metros ; 
a opposta ao chão, é formada por um encanastrado de tiras da 
casca do bordão, o que lhe permitte certa elasticidade e onde as- 
senta o loândo; esta face dista do solo 5o a 70 centímetros, á 
custa das faces de dimensões correlativas, formadas pela sobre- 
posição de hastes do bordão de dois a três centímetros de gros- 
sura (que aqui se torna altura) olhando-se pelas superfícies planas 
que se obtiveram cortando pequenos fragmentos do contorno cy- 
lindrico da haste vegetal, de modo que as hastes só ficam cober- 
tas de casca por dentro e por fora; das faces verticaes do solido, 
as compridas ligam-se ás menores por forma que as hastes se al- 
ternam, sobrepondo-se, nos quatro cantos, e ahi são ligadas umas 
ás outras por serem cravadas., trespassadas, por fortes tiras, da 
casca do bordão, de ponta aguçada; eguaes tiras, de espaço a es- 
paço, ligam entre si verticalmente as travessas de cada face ; esta 
tem, pois, o aspecto duma grade, cujos intervallos são eguaes ás 
grossuras das travessas, tudo disposto paralellamente ao solo no 
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sentido da maior dimensão da face. E' a superfície do terreno em 
que esta cama assenta que completa a forma de parallelopipedo 
que o leito apresenta ; este fica extremamente arejado, como se 
vé, é realmente fresco, mas, uma vez atacado pelos parasitas, tem 
de ser queimado porque é impossível uma limpeza completa. 

Descripto o leito e o que serve de colchão, resta-me accrescen- 
tar que ou não ha travesseiro, ou serve um simples bocado de pau 
e, no caso mais luxuoso, usam o mesmo que nós, cheio de hervas 
seccas ou serradura. De cobertura, quando a ha, serve sempre só 
o panno mais comprido que se despiu ao deitar ; na estação fresca 
dão grande apreço a manta ou cobertor e carregam-se de quanta 
roupa podem obter, porque sentem muito o frio. 

A cabinda nunca terá relações sexuaes com o branco sem ser 
em sitio elevado do solo, ou pelo menos sobre o loándo; o contra- 
rio d'isso seria quegíla (lOt), por causa do iláko (I Oí). 



A principal dum quarto ^Ío/é 1 é a cama, algum caixote servindo 
de mesa á falta de mesa própria semelhante ás triviaes bancas or- 
dinárias dos brancos, e alguns bancos dos que vou descrever; po- 
derá ainda ter cestos (•») e apetrechos profíssionaes, servira de 
deposito de provisões de bõcca ou de caça, etc, mas as coisas ne- 
cessárias para cozinhar terão quasi sempre logar no forrado (93). 

Os bancos indígenas, totalmente semelhantes ás camas (93), 
feitos do mesmo modo, com os mesmos materíaes, apenas diffe- 
rem nas dimensões; a altura anda por 40 a 60 centímetros, a face 
superior é quadrada de 25 a 4b centímetros de lado. 

O cabinda dá muita importância aos adornos e por isso tratará, 
sempre que fòr possível, d 'enfeitar as paredes da sua habitação ; 
o mais trivial é um pequeno espelho e todas as oleographias e 
gravuras que puder obter, mesmo as de simples jornaes [Ilustra- 
dos, mas preferindo retratos e paisagens. 

Ha um objecto a que ligam grande interesse para ornar a casa, 
é qualquer mala, mesmo muito velha, bahu, ou trivial caixa de pi- 
nho, contanto que tenha fechadura, embora esta não funccione; 
quando não tem fechadura, usam de cadeado, comprado ou fur- 
tado ; esse movei é destinado a guardar aquillo que mais estimado 
fòr, mas mesmo que nada haja para guardar, não deixará de ser 
egualmente apreciado, porque se impõe como tendo alguma coisa 
dentro, e este indígena dá todo o valor a apparencias de riqueza, 
de poderio, de honrarias e consideração. 

Em quasi todas as cabanas poderemos notar algum idolo ou, 
ielo menos, coisa que pelos naturaes seja considerada como amu- 
eto, ou com poderes sobrenaturaes de protecção á propriedade ou 
ao proprietário; é do bom tom ter, pendurados pelas paredes ou 
do tecto, pequenos objectos da industria e uso europeus, ou arte- 
factos indígenas de pouca applicação. 
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99.* — Loândo, mabéla, cesto» saco 



Chamam loândo a uma espécie de esteira grossa, mal acabada, 
formada por hastes de papyrus seccas, collocadas a par umas das 
outras, apenas reunidas por fibras vegetaes atravessando as has- 
tes, que são grosseiramente cortadas no comprimento para resultar 
um rectângulo muito imperfeito de uns 90x210 centímetros, que 
se pôde facilmente enrolar e cuja duração e custo são pequenos. 
Serve para livrar o corpo humano do contacto do solo e tornar- 
lhe a dureza menos sensivel. 

Tem o nome de mabéla a esteira mais ou menos delgada, de di- 
mensões variadas, simplesmente da cor da palha de que foi feita 
ou com pinturas pretas, vermelhas ou castanhas, cujos desenhos, 
originados da linha recta, guardam entre si a maior symetria pos- 
sível. São formados por tiras de palha de vários vegetaes, reunin- 
do-se em encanas trado mais ou menos miúdo, não deixando inter- 
vallos ou buracos ; tem nos dois lados mais curtos, um debrum, 
como os nossos capachos algarvios com que muito se parecem, 
onde nova palha, mais larga, liga os extremos das fibras evitando 
que seja fácil desmanchar-se o tecido; estes debruns podem ser 
também pintados ou não ; junto d'elles, ás vezes, o tecido é feito 
de forma a deixar orifícios regulares, egualmente espaçados, em 
uma ou mais linhas parallelas ao debrum, enfeites como os que as 
mulheres chamam abertos. 

Com palhas, ou com tiras de folha da palmeira de leque, depois 
de seccas e ás vezes mesmo verdes, tecem, encanas tran do- as, uma 
espécie d'alcofa das nossas rectangulares, também com azas mas 
sem tampa, que lhes serve principalmente para transporte de peixe 
fresco. 

Ainda com estes materiaes fazem uns sacos, com um compri- 
mento de duas ou três larguras, que geralmente empregam para 
sementes oleaginosas e que por isso teem largo consumo por faci- 
litarem os emoarques para os vapores. 



100.* — Tipóia 



Que os cabindas pronunciam chipóia, é o termo consagrado para 
designar o meio de transporte também chamado rede ; é preferí- 
vel não usar d'este termo, porque realmente em Africa a tipóia ra- 
ríssimas vezes é de rede. Geralmente é formada principalmente 
por uma tira de lona da usada nas velas dos navios, algumas ve- 
zes só da largura habitual do tecido, outras um pouco mais, e de 
proximamente dois metros de comprido ; em cada extremo tem 
uma serie de 6 a 10 olhaes, em que passam outras tantas pernas 

d'uma aranha de delgadas cordas que, á distancia de cinco a oito 
18 
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\ - decimetros, se reúnem para servirem de prisão á lona, conservan- 

do-a aberta e estendida; essas pernadas, logo ao sair do tecido, 
passam pelos orifícios d 'um arco de madeira resistente que melhor 
manteem a lona aberta, podendo usar-se arco só num extremo, 
ou nos dois. A lona é suspensa d um grosso bordão do dobro pela 
menos do comprimento d ella, cujas pontas repousarão nos hom- 
bros dos carregadores ; esta suspensão faz- se, de cada lado, ou 
enfiando o bordão na parte grossa (arreigada) da aranha e man- 
tendo esta em posição por um cylindro de madeira, ferro ou mar- 
fim, cravado no bordão e fazendo saliência dos dois lados d este, 
ou indo prender-se a gato de ferro que gira numa braçadeira da 
mesmo metal, abrangendo o bordão. Ficam assim a lona e suas 
aranhas formando uma meia lua aberta para cima, para o bordão, 
indo as pontas fixar-se rfelle. Algumas vezes, especialmente quando 
a viagem é curta e o caminho não apertado atravez o matto, so- 
bre o bordão põe-se um toldo como o dos escaleres, bem esticado, 
ligado para o bordão e tendo três réguas de madeira, parallelas,. 
collocadas transversalmente, uma em cada extremo e outra a meio; 
os extremos d'esta ultima são furados, deixam passar arridas que 
vão á mão do passageiro, podendo elle assim inclinar o toldo para 
um ou outro lado, defendendo-se do sol que lhe chegue obliqua- 
mente. 

Cada extremo do bordão assenta no hombro d um preto, alter- 
nadamente no esquerdo e direito, e ás vezes na cabeça ; estas mu- 
danças são repetidas, podem ser feitas sem parar, conforme o peso 
do transportado e a força dos carregadores; mas são feitas sem- 
pre simultaneamente pelos dois carregadores, sem previa combi- 
nação oral, basta o do lado da cabeça do passageiro dar no bor- 
dão duas pequenas pancadas; em compensação o do lado dos pés, 
que é o que vae adiante, tem o direito d 'escolher o caminho que 
será trilhado exactamente pelo outro. O passageiro vae deitado ou 
quasi, perfeitamente por baixo do borclão e na direcção d'elle, 
tendo geralmente uma almofada como supporte para a cabeça ; 
corre o risco de, no caso de queda d'algum dos pretos — o que 
não deixa de ser frequente — poder levar uma forte pancada com 
o bordão por cima e no chão por baixo; mas este é o único modo 
de transporte por terra, de que actualmente é possível dispor em 
quasi toda aquella parte d\Africa. 

Se o percurso a fazer é superior a uma légua, convém, e nos 
maiores é indispensável, que o numero de carregadores seja maior, 
poucas vezes além de oito para viagens de 8 a 10 horas. N'estes 
casos, de tempos a tempos, ha mudança dos transportadores, feita 
rapidamente, quasi sem parar, ás vezes mesmo sem parar, segundo 
a combinação feita entre elles, mas de forma que o mais forte de 
cada par seja sempre o que carrega do lado da cabeça do passa- 
geiro, não porque, como elles suppõem, o peso d'este lado seja 
maior, mas para d'algum modo se garantir menor numero de que- 
das d esse extremo, que são as mais perigosas. Raro será que os 
pretos, que acompanham a tipóia para revesarem os que a carre- 
gam, não vão cantando, na toada habitual, qualquer canção (Hl ), 
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e a elles pertence levar os pequenos volumes de bagagem, quasi 
toda constituida por mantimentos. 

Encontram-se facilmente cabindas costumados a carregar tipóia, 
mas raras vezes o fazem com tanta rapidez como os seus visinhos 
de Loango *, como o movimento dos pés é simultâneo, o balança 
dado ao corpo do passageiro só se torna supportavel pelo habito, 
e do mesmo modo é este preciso para não se ser facilmente pro- 
jectado fora da lona durante a marcha. Quem não está habituado 
a servir-se da tipóia, terá de se segurar bem ao bordão ao entrar 
para ella ; de contrario entrará por um lado e sahirá logo pelo ou- 
tro, cahindo no chão com grande gáudio dos pretos que virem. 

A velocidade geral da marcha e d'uns seis kilometros por hora, 
mas pôde ser elevada a 8 ou 9, especialmente se fôr grande o nu- 
mero de carregadores e houver o cuidado de os estimular de quando 
em quando, com um gole d'aguardente. E' notável que os pretos 
habituados a este serviço não manifestam grande cansaço apezar 
de fazerem longas marchas ; quando estas duram oito ou dez ho- 
ras, é necessário dar dois ou três descansos de meia a uma hora 
para comerem, fumarem e conversarem ; mas, ainda assim, con- 
segue-se num dia andar um máximo de cincoenta kilometros. 

O europeu que vive só não costuma ter mais de dois carrega- 
dores eftectivos; n'uma casa de commercio pôde encontrar-se maior 
numero. Quando são precisos mais do que dois, leva-se os habi 
tuaes contractados para esse serviço (88) e ajustam-se outros por 
viagem ou por dia ; estes saem sempre mais caros ; além da co- 
mida e bebida, raras vezes cada um ganhará menos de quatro 
cortados (85) por dia, pagando-se também, embora por menos, 
os dias necessários para a volta descarregados. 



101. a — Xegrro e preto 



Estes termos, entre os cabindas, não são synonimos \ empre- 
gam quasi exclusivamente o segundo sempre que teem de desi- 
gnar essa cor n'um objecto. Tratando-se de pessoa da raça negra, 
dirão sempre preto e não gostarão que se lhes falle d'outro modo, 
porque á palavra negro ligam ideia injuriosa, preto da mais baixa 
camada social, escravo, mas escravo considerado á moda antiga 
dos brancos e não á dos cabindas (33). 



102.- — Kigíla 



Pronunciado d'este modo mas escripto quigila, é um termo ge- 
nuinamente portuguez do século xv, hoje cahido em desuso (ou 
pronunciado pelo vulgo quezília) e que por isso muita gente julga 
ser termo fióte. Começando de certo por ter applicação restricta, 
hoje é applicado por este preto a tudo o que entende que não se deve 
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fazer por poder ter más consequências, prejudiciaes aos outros ou 
ao próprio, mas d'extensão e qualidade desconhecidas, dmciden- 
cia problemática. Diz-se de tudo o que nós costumamos agora cha- 
mar inconveniências ; applica-se semelhantemente ás nossas phra- 
ses : é peccado, é enguiço, é azar; usa-se em verdadeiras crendi- 
ces, umas vezes não indicando qualquer origem, outras sendo re- 
cordação tradicional de males, doenças ou prejuízos que, provavel- 
mente, se deram ha longos annos e cuja duração ou intensidade 
foi tal que alarmou o espirito publico que, não encontrando expli- 
cação plausível, recorreu ao sobrenatural. 

Cozinhar para outros durante a epocha menstrual é quegila, 
do mesmo modo que o é passar de noite por determinados toga- 
res ; é quegila entrar qualquer homem nas casas das tintas (1 1&); 
é-o um homem ver uma mulher nua antes de com ella ter cohabi- 
tado; é-o não saudar quem se encontra; é-o não abandonar um 
varioloso logo que bem se conhece a doença ; é-o dormir desacom- 
panhado em casa onde morreu alguém recentemente ; é-o entrar 
Í)essoa estranha á família na cabana consagrada aos deuses fami- 
iares ; é-o entrar filho ou filha na choupana onde houver o deus 
Zambe dos pães (o que preside aos deveres conjugaes) ; é-o um 
gallo cantar de noite ; é-o o uivar do cão (traduz morte humana 
próxima a acontecer), o gemer da hyena, o piar da coruja, etc. 



103.- — Itáko 



Quando a mulher cabinda se presta a copular com o branco, 
nunca permitte que tal seja fora da cama ou outro sitio affastado 
do chão, nem que n'este o homem ponha os pés, logo depois do 
acto, sem que esteja completamente calçado. E' quegila (IO*). 
Insistem muito n'estas suas exigências manifestando certo terror 
em que não sejam seguidos os seus conselhos, e dão como razão 
de que é indispensável o europeu sujeitar-se áquellas condições 
para não adquirir o itáko, doença que descrevem de forma que 
posso resumir assim : o scroto retrahe-se pouco a pouco aper- 
tando os testículos, produzindo grandes dores e levando-os até á 
gangrena ; os corpos cavernosos retrahem-se também, desappa- 
recendo totalmente no ventre e arrastando a urethra, que forma 
pregas dobrando-se sobre si mesma ; a pelle do penis, extrema- 
mente enrugada, aceusa-se á vista como pequena saliência, mas é 
quasi impossível descobrir onde ha o orifício urethral ; a micção, 
assim necessariamente dificultada, chega a ser impossível; a be- 
xiga destende-se, sobrevem febre, vómitos, suores, etc. e a urina, 
rompendo a urethra posterior, infiltra-se pelos tecidos, dando to- 
das as desordens e consequências que são conhecidas por nós 
quando tal suecede por outras razões ; a morte é inevitável. 

Durante quasi doze annos exerci clinica em Angola, quer no 
mar quer em terra, e não vi nem um só exemplo de coisa a que 
podesse corresponder, ao menos, leve suspeita da veracidade 
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d'esta crença indigena. Collegas meus, tendo feito clinica durante 
annos em Moçambique, na Índia, na China, informam me de que 
ha ali crença semelhante, mas de que também não conseguiram 
ver exemplo algum. Isto leva-me a crer que é tradição muito ac- 
centuada e generalisada, devida de certo a factos muito antigos, 
provavelmente filiados n outras causas de que não posso fazer 
ideia. 

Mas a exigência de grossa esteira, pelo menos, ou outro corpo 
isolador, mesmo quando a copula se faz com pretos, pôde fazer 
suppôr que se chegou á criação do íiáko pelo exaçgero imaginoso 
das consequências do resfriamento provável, e fácil de dar-se de- 
pois da copula, n'um clima tão quente e tão húmido. Também não 
custa a crer que, com as precauções recommendadas, se queira 
evitar os damnos produzidos por animaes vulgares, cobra, escor- 
pião, carraça, pulex penetrans (de que conheci exemplos), cujos 
ataques serão mais fáceis de dar-se encontrando, no chão por onde 
caminham, os dois corpos humanos adormecidos ou indifferentes 
a pequenas coisas \ realmente é frequente haver um somno inven- 
cível depois da copula mesmo apezar da violenta transpiração, o 
que me parece sobretudo devido á acção deprimente do clima, 
actuando mais na occasião do maior esgoto nervoso. 



104.* — Conseryaçfio dos cadayeres 



Raras vezes sepultam os fallecidos recentemente, e dá-se isto 
tanto menos quanto mais importante foi o fallecido; só quem 
morre em cheiro de feiticeiro deixa de ser sepultado ; todos os ou- 
tros, por mais pobres que sejam, são enterrados ; até mesmo sendo 
a causa da morte uma doença contagiosa, vulgarmente a variola, 
não fazem o enterro nas primeiras horas, levam dias a obter as 
coisas necessárias e a abrir a cova (105). 

O processo empregado para a conservação é a mumificação 
com o auxilio do fumo, operação tanto mais demorada e mais 
complexa quanto maiores são a hierarchia do morto e os haveres 
dos parentes próximos. 

N uma das suas habitações a que se tira uma ou duas das pa- 
redes, arma-se a meio um estrado em forma de grelha, feito de 
madeira e sustentado por quatro estacas a uma altura de no a 
i3o centímetros; o chão, completamente alisado e coberto d'areia 
branca fina em camada delgada, servirá tanto para a collocação 
do lume como para dormitório das mulheres do morto, que estará 
sempre vigiado por uma, pelo menos. O cadáver é todo enrolado 
(incluindo a cabeça e pés) n'um panno d'algodão. branco ou ris- 
cado, que dê algumas voltas, e aeitado sobre a grelha fazendo- 
se-lhe debaixo uma pequena fogueira que dê pouco calor e bas- 
tante fumo, que irá bater nas costas do cadáver, porque as pare- 
des da cabana serão collocadas de modo a evitar as correntes 
atmosphericas; esse fogo manter-se ha noite e dia durante a se- 
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mana ou mezes que durar a operação, e será alimentado pela 
mulher, que ás vezes até comerá junto do corpo por não ter quem 
a renda sempre que for preciso ; os liquidos cadavéricos vão ca- 
hindo sobre a fogueira e alguns pingos na areia; é uso que da 
massa formada por esses líquidos com a cinza, as viuvas tomem 
dedadas que põem na própria pelle da testa e das faces, empre- 
gando tanto mais essa manobra quanto mais quizerem demonstrar 
o seu desgosto. De tempos a tempos, e confortne o estado im- 
mundissimo do primeiro panno, é o corpo envolvido em se- 
gundo, terceiro, etc, até que, nos nobres, succede que, ao passo 
que o cadáver está quasi reduzido aos ossos e pelle, o volume 
que apresenta, formado pelas successivas camadas de panno, ex- 
cede quanto é possível imaginar em gordura do corpo humano, é 
um enorme cylindro. O fétido exhalado durante a operação é fácil 
de calcular ; os perigos para a saúde dos visinhos são extraordi- 
nários ; mas a crença, a rotina, a tudo resiste, e o mais que se 
tem conseguido é que esta operação seja feita a distancia do po- 
voado. 

Em quanto dura o fumeiro, varias noites descantes e dansas 
alternam com scenas de carpideiras alugadas. 

Nas familias de poucos teres a ceremonia dura poucos dias, o 
cadáver leva á sepultura quasi todas as partes molles e pouco te- 
cido d'algodão. Se se morre de varíola o enterro é rápido, não ha 
fumeiro na maior parte dos casos, e ás vezes não ha enterro, 
abandonam o corpo. 



105." — Sepultaras 



O local escolhido para cemitério é de preferencia terreno ele- 
vado, coberto de grandes arvores, ficando as sepulturas nas cla- 
reiras, um tanto distanciadas, sem ordem, conhecendo se pela ele- 
vação da terra acima do nível gerêl do terreno de 40 a 70 centí- 
metros, ou pela collocação de berços de madeira, se*são de /?rw- 

Por mais pobre que tenha sido o preto, sempre terá algum pa- 
rente que sobre a sepultura colloque algumas tijelas, garrafas, gar- 
rafões* em mau estado e pequenos restos de comida ; é o respeito 
Sela tradição de que, se o corpo está ali morto, alguma coisa so- 
revive que precisará d'aquelles apetrechos e que, softrendo muito 
se os não tiver, poderá vir apoquentar os parentes e pedir-lh'os, 
coisa bastante semelhante ás nossas almas do outro mundo lá de- 
signadas por chimbinde (plural bimbinde). Muitas vezes pelo que 
está sobre a cova se conhece qual foi a oceupação preferida pelo 
morto, porque se vê uns restos d'espingarda e velho polvorinho, 
estragada insígnia d 'algum cargo, anzoes e restos d'embarcação, 
uma roda de leme, etc; mas sempre objectos já inaproveitaveis 
para os vivos, porque não confiam em que algum gatuno não seja 
capaz de violar a sepultura. 
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Se foi pelas provas de justiça que o preto morreu, deixando o 
convencimento de ter sido reu de feiticeria, é abandonado inse- 
pulto. 

A sepultura é sempre uma cova de grandes dimensões ; nunca 
a profundidade será menor d'um metro e as dos príncipes irão 
até quatro e mais, levando dias a cavar, o que será feito por bas- 
tantes pretos por entre cantigas, dansas e constantes libações, 
quer de dia quer de noite, chegando a gastar-se uma semana, du- 
rante a qual a toda a hora se ouve o som dos tambores e das 
cornetas especiaes que acompanharão o funeral (lOtt). 

Ha um logar especial para as sepulturas de cada familia nobre, 
não longe do sitio que, por assim dizer, é o solar da familia ; bem 
próximo da nossa povoação de Cabinda fica o da familia Franque ; 
a uns três kilometros da habitação actual do barão Puna fica o da 
sua familia ; as distancias ao logar do fallecimento n'estes casos 
pouco importam, como vamos vêr mais abaixo. 



106.* — Fnneraes 



O corpo é conduzido á sepultura de noite em caixão, ás costas 
dos parentes próximos ; tem isso logar quasi ás escondidas e tanto 
mais quanto mais importante foi o individuo, o que percebi ligar- 
se á tradição de que, em tempos remotos, os povos em rixa rou- 
bavam os cadáveres dos chefes inimigos antes de sepultados, 
dando esses factos origem a guerras, grandes despezas e des- 
gostos para se rehaver o furto ; esta tradição explica ainda grande 
Earte das ceremonias do funeral de qualquer príncipe, abaixo es- 
oçadas, e que tomo para typo de descnpção por ser o enterro 
mais complicado \ nos outros casos ha tanto menos ceremonias 
quanto maior é a pobreza e menor a nobreza da familia do falle- 
cido. 

Durante o tempo, longos mezes e até annos, em que o cadáver 
no fumeiro (loé) espera a sepultura, os parentes, especialmente 
o successor do cargo, vão reunindo todos os cabedaes necessários 
para as grandes despezas a fazer, e procedendo a todos os prepa- 
rativos para o grande acontecimento. 

Escolhido o dia do enterro, manda-se abrir a sepultura e começa 
a festa, as cantigas e dansas nocturnas, em que tomam parte to- 
dos os indivíduos das aldeias subordinadas e ainda qualquer que 
se apresente, mesmo sem convite ; começa a ser extraordinário o 
consumo de bebidas alcoólicas; tudo isto só termina na noite 
seguinte áquella em que a terra cobrir o corpo, e é d^dmirar 
como taes indivíduos resistem a tanta fadiga e tanta embriaguez. 
Fazem se de dia os últimos preparativos e acaba-se o carro mo- 
numental, um especial, novo para cada enterro importante, cuja 
grandeza e complicação dornatos estará em relação com as pos- 
ses da familia ; o desejo de gastar, d alardear riqueza, é insacia- 
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vel, gasta-se tudo o que de momento é possivel obter, chega-se a 
contrahir dividas que levarão annos a saldar. 

O carro constará d um estrado de rija madeira, tendo quatro 
a seis por seis a dez metros de superfície, solidamente ligado a 
traves que servirão d'eixos a trez, quatro ou cinco pares de rodas 
de madeira, cheias, de 5o a 6o centímetros de diâmetro e doze 
a 2o de trilho. Sendo fixos os eixos de tão grande extensão, per- 
cebe-se que grandes curvas será necessário fazer descrever ao 
carro para mudar de direcção; para isso se abre propositadamente 
um caminho especial, da largura dupla da do carro, abatendo-se 
todos os vegetaes, as plantações de mantimentos, as casas, os 
desnivelamentos, desde a habitação do fallecido até á sepultura, 
caminho que muitas vezes fica assim com a extensão de bastantes 
kilometros, especialmente se ha elevações a vencer por meio d'ex- 
tensissimas curvas em rampa suave. 

Esse estrado é guarnecido em volta por uma grade de madeira, 

3ue só deixa aberturas adiante e atraz, e circumscreve uma espécie 
e varanda ou corredor que fica entre a grade e a construcção cen- 
tral. Esta começa de baixo por um grande parallelopipedo de 
mais de metro d'altura, a que se sobrepõem outros cada vez mais 
pequenos, em degraus, ou qualquer outra forma architectonica, 
contanto que no alto de tudo haja um pequeno caixão, que não 
chegaria para uma criança de seis annos. Quanto maior for a al- 
tura, quanto maior o numero d'enfeites e a extravagância d'elles, 
maior grandeza tem a solemnidade. Sobre esses degraus amon- 
toam-se objectos de toda a espécie, pelles de feras empalhadas 
fingindo os animaes em posições ameaçadoras, objectos de prata 
ou outro metal, jarros, bacias, bandoleiras, bandas dofficiaes, col- 
chas, lençaria de cores berrantes, pontas de marfim de todas as 
Srandezas, com ou sem enfeites e obras de talha, búzios e conchas 
e todos os feitios e dimensões, cabeças d'antilopes, pelles e ou- 
tros despojos d'animaes, armas brancas e de fogo de todos os 
systemas e qualidades, etc. A madeira de todo o carro é forrada 
de panno d'algodão branco e encarnado ; o caixãosinho é-o ^en- 
carnado com galões dourados ou prateados. Sobre este vão as 
insígnias do príncipe morto, o seu barrete, a sua romeira (&8^ 
155), a sua chimpábala (199), emfim todos os seus distinctivos. 
Coroando tudo, no alto, um pequeno toldo ou um chapéu de soi 
aberto, d'algodão branco ou vermelho e, melhor ainda, das duas 
cores. Abaixo d'este, aos lados, nos topos de varas ligadas á grande 
varanda, fluctuam bandeiras e galhardetes de todos os feitios e 
cores, tanto mais apreciados quanto mais numerosos e extrava- 
gantes (194). 

Sobre a varanda, durante o caminhar do carro, tomam logar 
vários personagens : á frente o director da ceremonia, munido de 
buzina, dá as ordens ; atraz dois a quatro músicos tocam, em pon- 
tas de marfim furadas, uma musica semelhante á dos pretos de 
S. Jorge, composta de notas soltas, com duração e intervallos 
deseguaes, mas numa certa ordem dada pelo tom de cada instru- 
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mento, resultando uma toada plangente, monótona, audível a 
grande distancia ; nas varandas lateraes vão alguns esravos ou 
criados do morto. 

Este carro é puxado por duas grossas cordas, de não menos de 
trinta metros de comprimento, parallelas entre si e totalmente guar- 
necidas de pretos, tantos quantos cabem, que vão cantando, na 
toada habitual (BI), uma canção laudatoria do defuncto ou apro- 
priada ao acto. 

A turba enorme, constituída por todos os subordinados do per- 
sonagem e dos parentes d'elle, reforça a canção, faz um barulho 
d'ensurdecer, caminhando aos lados e atraz do carro; mas logo 
atraz d'este, caminham silenciosos o successor, os nobres subor- 
dinados, os nobres da familia e os mais considerados adivinhos. 

De noite pára o cortejo em pontos d'antemão escolhidos, cujas 
hervas foram cortadas e onde se canta e dansa por noite velha ; 
andam-se por dia apenas 5oo a 1:000 metros, para fazer durar o 
transito e a festa ; só próximo da cova, a ultima marcha terá maior 
extensão e rapidez para que o carro lá chegue ao anoitecer. Mas 
em cada uma d'essas marchas ha ainda novas paragens para mu- 
dança dos homens que puxam, e na ultima gasta-se o tempo, de 
sol a sol, n'esse caminhar è n 'essas paragens, porque outros facto- 
res entram no acompanhamento. 

A cada passo chega um magnate conhecido do defunto que vem 
prestar a derradeira homenagem ; faz- se acompanhar do maior 
numero possível de pessoas dos dois sexos de que pôde dispor, 
tudo ao som de cânticos, buzinas, tambores, fazendo o máximo 
barulho e trazendo arvoradas o maior numero de bandeiras. A 
cada uma d'estas agglomerações pertence a sua vez de puxar 
pelas cordas do carro, que pára ao avistar- se novo grupo, que só 
entra em exercício depois de ruidosos cumprimentos e manifesta- 
ções. 

Vae crescendo o numero de pretos e pretas atraz, aos lados e 
adiante do carro, mas outro grupo especial vae sempre adiante 
das cordas, próximo delias, mas sem lhes tocar; é composto só 
por homens, dos mais ágeis, quasi nus, com coroas de folhas ver- 
des nas cabeças, com braceletes de hervas nos braços, nos pul- 
sos, nos tornozellos, com as caras sarapintadas de vermelho, de 
preto, de branco, ou cobertas por toscas mascaras de madeira 
pintada de branco ou de vermelho e com riscos pretos, tornando- 
as o mais hediondas que for possível ; levam armas brancas nas 
mãos ou á cintura e bastantes espingardas. O papel d'estes indi- 
víduos é gritar, fazer esgares, dar saltos, correr, fazer cabriolas e 
ameaças a inimigos invisíveis, disparar tiros, etc, é emfim, afu- 

?;entar e combater inimigos hypotheticos, que tolhem o avanço, que 
azem surprezas de lado. que atacam a rectaguarda para onde por 
vezes destaca uma porção dos grotescos guerreiros. Não lembrará 
esta tradição os ataques de que foram alvo em casos semelhantes 
ha longos annos ? Bem o fazem crer as manobras que executam, 
as pinturas, esgares e posições análogas ás das suas guerras, o 
rudimentar e extranho vestuário semelhante ao que de certo usa- 
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ram em epochas muito remotas, os cuidados e precauções para 
com o cadáver de que fallarei mais abaixo. 

O extranho cortejo chegou junto da sepultura e parou ; é quasi 
sol posto. Ahi teem logar as mais rijas manobras guerreiras, a 
dansa mais longa e enthusiasta, a maior gritaria e confusão, a 
grande fusilaria e descargas, as desordenadas e furiosas corridas 
d'arma branca em riste, que chegam a ser perigosas e a causar fe- 
rimentos. 

Anoitece ; o carro é arrastado para sobre a cova, os eixos são 
cortados rente das rodas e tudo assenta no chão, ficando a enorme 
cova justamente por baixo do parallelopipedo central. Accendem-se 
fogueiras, ficam de guarda alguns parentes ; todos os outros pre- 
tos retiram, na maioria para os seus povos (aldeias) com os seus 
magnates, o resto, ainda assim alguns centos, para a aldeia do 
fallecido, onde a festa continua rija até de manhã. 

Alta noite tem então logar o verdadeiro enterro: cm silencio, 
pela callada da noite, alguns homens de confiança, poucos, paren- 
tes e pessoas de prestigio, conduzem aos hombros volumoso cai- 
xote contendo os restos mortaes do príncipe que vieram ào fu- 
meiro (104) envolvidos nas centenas de metros de fazenda de 
varias cores e qualidades. Chegados á cova, encontram desman- 
chada toda a parte central do carro, arrecadados todos os ador- 
nos, escancarada a sepultura : descem até ao fundo o cadáver (di- 
zem que antigamente ia também alguma das viuvas ainda viva), 
enchem a cova de terra, calcando-a, até ao nivel do terreno adja- 
cente e um pouco mais, collocam sobre ella parte da construcção 
de madeira e os objectos sem valor que designarão a sepultura do 
fallecido (IO&), e retiram se todos, levando todo o resto menos 
o estrado do carro com sua grade ; esta parte fica marcando a 
cova, que a volta interna do estrado circumscreve exactamente. 



107. • — SandaçOes 



Quando dois indígenas de qualquer sexo, idade ou condição, se 
avistam pela primeira vez n aquelle dia. não deixam de se cum- 
primentar senão no caso de terem as relações cortadas. Sendo co- 
nhecidos, á saudação seguir-se-ha paragem, em que sempre haverá 
ue contar, acontecimentos, boatos, qualquer coisa que sirva para 
ar novidade ; desconhecendo-se, saúdam se de passagem, exce- 
pto quando um for lastimando-se em voz alta, porque então é do 
tom interrogar, dar algum conselho ou mostrar-se compadecido. 
O escravo (3J), por saber que o é, cumprimenta primeiro to- 
dos os que encontra e que não sabe se o são também, só estes 
serão seus eguaes ; a mulher cumprimentará primeiro todo o ho- 
mem, excepto se souber que elle é escravo e ella livre. Qualquer 
nobre é geralmente conhecido e espera receber primeiro a sauda- 
ção, a menos que encontre outro de hierarchia superior. 
A saudação entre amigos e parentes é a mais demorada e afie- 
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ctuosa •, vae sendo uso começar por um aperto de mão e um sor- 
riso ao pronunciar as primeiras palavras ; mas seja qual for o grau 
de affecto, não usam o beijo nem para elle teem vocábulo ; vão 
começando a usar a nossa palavra nesta forma: bé{iio (diminu- 
tivo no singular. 

O modo mais simples de saudar um egual ou desconhecido é 
dizer cíála, que significa adeus ; reconhecendo- se superioridade 
pequena, pronunciar-se-ha a palavra dobrando um pouco o corpo 
para diante e levando á testa a mão direita aberta, assentando ahi 
a face palmar dos dedos unidos ; se a consideração é maior, faz- 
se o mesmo parando ; com o augmentar do respeito augmenta a 
curvatura do tronco ; para príncipes e outros equivalentes, como 
os europeus mais considerados, pára-se ou vae-se até aos pés do 
personagem, dobrando-se o corpo mais e mais até se ficar de có- 
coras, cruzando as palmas das mãos uma d'encontro á outra 
adiante da cintura em silencio, ou batendo pequenas palmadas 
surdas com as mãos curvas, dobrando a cabeça para diante mais 
e mais, e pronunciando phrases cada vez mais submissas até ao 
máximo do muêri angitéte * (senhor, sim), mesmo sem r> persona 
gem ter dito qualquer coisa ; n'essa humillissima posição se es- 
pera o gesto que permitta terminal-a, a phrase que encete con- 
versa ou permitta retirada, que se faz recuando, dando resguardo, 
sahindo do trilho. 

Nas despedidas seguem-se as mesmas regras ; entre amigos a 
despedida é demorada, pronunciam-se phrases e até nova con- 
versação já depois d'afastados, uma e mais vezes, até de distan- 
cias grandes, quasi fora do alcance das vozes ; e sempre a pala- 
vra nnal ciála^ repetida a intervallos, ora por um ora por outro, 
tendo como resposta han ! (exclamação affirmativa), ou palavras 
que denunciam combinação de futuro encontro para depois, para 
o dia seguinte ou outro, para dado logar, para certa solemnidâde, 
etc. 



108." — Manifestações «Taniizade 



Reduzem-se a trocas de visitas e de presentes, a demoradas 
conversas e a uma rasgada hospitalidade ; é sobretudo o habito 
de offerecer do que se bebe e do que se come, quando estas ac- 
ções se estão praticando, que mais arreigado está. Acompanhar 
os parentes, visinhos e amigos nos seus desgostos e prazeres faz- 
se, mas não sei se é por amizade, visto que tudo isso será origem 
-de festas, de dansas (mesmo os funeraes) e estes pretos são ex- 
traordinariamente inclinados ao prazer. 

O aperto de mão, á moda dos brancos, é d'uso já vulgarissimo, 



1 Não pronunciar o u da segunda palavra. 
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está em moda, entre pessoas da mesma classe social e mesmo de 
differente, excepto com a dos escravos. 

Todas as outras pequenas coisas a que chamamos carinhos, são» 
uma raridade ; o beijo era desconhecido, é raro, até não tem vo- 
cábulo próprio. Acaricia a mãe os filhos muito pequeninos e nada 
recebe em troca; entre adultos trocam-se sempre saudações, 
mesmo ao desconhecido que se topa no caminho, mas é tudo. 
Mostras de delicadeza ou de deferência não as conheci; ha si- 

§naes de respeito pelos grandes e pelos poderosos, mas são actos 
e submissão, como o são os dos filhos aos pães, de qualquer 
mulher a qualquer homem livre. 

Para o amor não ha palavra nem parece haver idéa. Entre se- 
xos difterentes ha simplesmente o desejo, o instincto sexual ; então» 
as caricias são o que costumam chamar-se brincadeiras de mãos ou 
são obscenidades quasi desbragadas ; são as estimulações dos de- 
sejos pelos sentidos todos (pareceu-me perceber que o cheiro de 
catinga ' é um estimulante apreciado), são o despertar dos desejos 
genésicos, que mais rapidamente conduzam ao acto final. Compre- 
hende-se quanto assim deverão ser curtas .as relações amigas entre 
sexos differentes ; se não são meramente occasionaes, só interesses 
materiaes conseguem depois manter as uniões. 



109.* — Presentes de casamento 



Promettido o casamento (I 8), obtido o consentimento da noiva 
e dos seus parentes, começa o noivo a distribuir presentes propor- 
cionaes ás suas posses a toda a familia d'ella (é o que elles dizem 
comprar mulher), presentes tanto maiores quanto mais próximo é 
o grau de parentesco, mas sempre maiores aos homens do que ás 
mulheres parentes no mesmo grau. Pôde a importância dos pre- 
sentes variar muito, bem como os objectos que os constituam, 
mas nunca qualquer d'essas pessoas deixará de receber dois obje- 
ctos essenciaes, embora possa receber só esses ; a falta d'elles se- 
ria razão para annullação do casamento ou para elle não se poder 
realisar; esses objectos são uma garrafa d'aguardente (que toma 
aqui o nome especial de kúdo-malávo) e um cortado de fazenda 
(85) que n'este caso passa a chamar-se bôndo-jula. 

São estes presentes, acerescidos com os juros arbitrados pro- 
porcionalmente ao tempo decorrido, que os mesmos parentes 
teem de entregar ao marido quando elle perde a mulher por culpa 
d'ella, como no caso de divorcio (••), d'adulterio (*©), de este- 
rilidade (*4) ou no caso de morte como castigo de feiticeria ou 
outro crime grave. 



1 Não dão pelo cheiro especial do preto quando não é muito forte, mas dão» 
facilmente pelo cheiro de qualquer branco e chamam-lhe catinga de branco. 
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110.* — Deferes de casados 



A' mulher casada pertence tratar dos seus filhos, cavar, plan- 
tar, colher, tratar das terras, fazer comida para o marido fora da 
occasião da menstruação, colher e transportar a lenha para o ser- 
viço domestico, ajudar o marido nos transportes mais pesados, 
vender os productos agrícolas, ou os fructos silvestres que colher, 
tratar da criação (especialmente gallinhas e patos) e vendel-a, as- 
sim como aos seus productos, etc. Não lhe falta pois em que em- 
pregar a sua pequena actividade. Não lhe é permittido ver homem 
algum nu, nem ouvir palavras obscenas; não deve pisar a lenha 
do lume em que está cozinhando para o marido ; deve não provar 
da comida antes d este; quando se queimar não deve dar chínga- 
mento (••!); não lhe é permittido consentir que qualquer a veja 
despida; é quegila (lOt) ver qualquer homem a defecar ou uri- 
nar, é o dormir no chão ou com a porta aberta ; não deve brincar 
com outros homens nem entrar nas cabanas de indivíduos soltei- 
ros, que não sejam parentes muito próximos ; não pôde fumar pelo 
cachimbo de homem que não seja seu marido ou pae ; não lne é 
permittido comer em presença do marido, nem dos parentes d'elle 
mais chegados ; não deve chamar o esposo pelo nome próprio, 
nem sentar-se na mesma cama que outro homem qualquer, etc. 

Se á mulher acontece qualquer d'estas coisas, tem de ir logo 
contal-a ao marido para que o feitiço não lhe faça mal, pois que 
acreditam que, não contando, adoecem até se adivinhar que falta 
houve e se pagar ao feitiço (tStft) para elle não fazer mais mal, 
que pôde chegar á morte. 

O marido, para não incorrer nos mesmos perigos e castigos, tem 
o dever de contar á mulher tudo quanto faz contra os deveres con- 
jugaes ; poderá ter relações com outra mulher, especialmente se 
elle estiver em localidade differente, mas na volta deverá contar 
tudo e, como multa, dará um presente á mulher, pelo menos uma 
vestidura (193). E' dever do casado defender os bens do casal, 
as mulheres e os filhos ; represental-os em todas as questões, pa- 
gar as multas e indemnisações arbitradas como castigo das faltas 
d'elles ; angariar por sua parte os meios de vida que a terra não 
dá, construir as cabanas, etc. 



111. • — Cinmes 



São bem differentes dos nossos e manifestam-se em casos e por 
modos especiaes ; durante o namoro (15) ha os amuos e as ques- 
tiúnculas, lá como cá ; depois do casamento ( I •) é que são as 
differenças. 

O homem poucas vezes manifesta ciúmes quando tem só des- 
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confianças cTinfidelidade conjugal, e isso só pela esposa preferida ; 
os maus modos, as descomposturas dadas com sobranceria, as 
ameaças e mesmo a pancada, são as manifestações triviaes. Ge- 
ralmente, porém, deixa avançar a esposa infiel no caminho do 
adultério, encarando este como um negocio e ao mesmo tempo 
uma vingança, porque, quando o delicto é flagrante, ou tão pre- 
sumível que possa 'convencer os extranhos com os raciocínios ou 
provas apresentadas, procederá então como disse (*0). 

Raras vezes o ciumento perde a cabeça, chegando a ferir ou ma- 
tar a mulher ou amante; seria isso perder todas as vantagens e 
sujeitar-se a complicações e grandes prejuízos. 

Na mulher o ciúme é raro ; pôde o homem ter varias esposas 
sem annucncia da mulher, que esta não poderá manifestar ciúmes 
senão quando não tiver casa especial para si, ou se se passarem 
longos intervallos sem lhe caber na distribuição uma noite de ma- 
rido. Poderá ter ciúmes das mulheres que não tiverem para o seu 
marido titulo egual ao d'ella, mas tel-os-ha em silencio, em confi- 
dencias com as amigas, em questões com a preferida ou, quando 
muito, denunciará o esposo sem se comprometter, ou chamal-o-ha 
a uma fundação (IO) para ser indemnisada; vinganças, explosões 
de cólera, se a sente, são-lhe prohibidas, não tem qualidade social 
para as poder ter, pagal-as-hia bem caras. 



112.* — Separação de pessoas 



Todas as vezes que homem e mulher se juntam sem casar pôde 
dar-se, e muitas vezes se dá, a separação de pessoas e bens ; 
n'esse caso a mulher pôde possuir porque não é casada : pela 
mesma razão pôde allegar o que entender para a separação e 
propol-a ; é senhora das suas acções, não tem a completa sujeição 
da casada, que só se separará por processo regular de divorcio 

(»■). 
Pôde pois dar-se a separação da preta quer do branco quer do 

preto. Do mesmo modo que a união irregular (19) pôde não con- 
tinuar a convir ao homem, pôde succeder o mesmo com a mu- 
lher ; a separação não é tão complicada como no divorcio nem tão 
prejudicial para ella, como se pôde vêr a propósito de cada caso 
(15, 18); a mulher fica como solteira, exactamente como suc- 
cede ao homem. 



118.« — VinTez 



Logo que morre um dos cônjuges a noticia espalha-se rapida- 
mente, e o outro procede differentemente conforme é homem ou 
mulher. 

O viuvo passa a dormir durante as primeiras trez noites no 
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chão, sobre uma esteira grossa ou loando (••) ; no fim d'esses 
dias é-lhe rapado todo o cabello, toma um banho e veste dois pan- 
nos (14) de zuarte (ou ganga azul ferrete) que lhe hão de ter sido 
dados por um parente da mulher fallecida ; na cara usará alguns 
riscos de carvão ; pouco tempo depois poderá casar mais vezes. 
Geralmente o viuvo não exige á família da morta coisa alguma, 
mas tem direito (segundo os costumes indígenas) a receber dos 
parentes d'ella outra mulher para substituir a fallecida, casando 
com ella sem despender novas fazendas ; se esses parentes não 
tiverem mulher nas condições, poderão ser obrigados a pagar as 
coisas necessárias para o viuvo obter outra mulher do mesmo 
grau social. 

A viuva dormirá as trez noites no chão, mas sem esteira ; rece- 
berá os pannos d 'um parente do marido e usará a cara bem tis- 
nada e o cabello rapado. Quanto ao novo casamento só poderá 
ter logar depois de feito o enterro do marido (IM) e de ter 
passado maus bocados (ÍOI), e muitas vezes succede que é 
obrigada a casar- còm o herdeiro do esposo (frequente no caso de 
ser irmão), caso está em esse homem querer, o que facilmente 
acontecerá, porque o novo homem adquire uma mulher sem mesmo 
ter que gastar coisa alguma em novos presentes (IOH) á familia 
d'ella ; estes factos mostram bem quanto a mulher é considerada 
um objecto que se herda como qualquer outra coisa. Succede po- 
rém muitas vezes que, ou não havendo pessoa com direito á viu- 
va, ou havendo-a e não a querendo para esposa, a mulher adquire 
a sua liberdade de proceder ; para isto é convocada uma reunião 
da familia do morto, e se esta auctorisa a mulher a tomar vento 
(1414), ella terá n'essa reunião de pagar dois cortados e uma 
garrafa d'aguardente, podendo depois casar com quem quizer ou 
ficar viuva, ou entregar-se á prostituição (99) á moda fióte y nas 
mesmas condições que se fosse solteira. 

Durante os mezes ou mesmo annos que medeiam entre o falle- 
cimento do marido e o novo casamento ou liberdade da mulher, 
esta não pôde dispor de si como desejar, está sujeita á familia do 
defuncto. Succede até que esta pôde querer saber se a viuva já 
terá tido relações com outro homem n esse espaço de tempo, o 
que constitue crime. Para tal saber a familia pôde recorrer ao 
feitiço da faca quente (ISO), e se a mulher se queimar (signal 
affirmativo do crime) obrigam-n'a a dizer o nome do seductor e 
com elle fazem questão, arbitrando enorme quantia d'indemnisação. 



114.' — Puberdade 



Em ambos os sexos se manifesta mais cedo do que na raça 
branca ; nos rapazes pelos doze annos, nas raparigas pelos dez e 
mesmo pelos nove; n'aquelles é a occasião para a ceremonia da 
circumcisão (113), n 'estas succede o seguinte. 

Logo que pela primeira vez apparece o corrimento menstrual 



288 

(coisa esperada pelas raparigas porque d'isso sabem já pelas coo* 
versas que as mulheres teem defronte delias, sem qualquer re- 
buço), a rapariga participa á mãe e por esta, ou mesmo directa- 
mente pela filha, toma o pae conhecimento do caso. 

Sujo um panno com o liquido menstrual *, é arvorado como 
bandeira na cabana da mãe, e serve o facto de motivo para gran- 
des conversas, espalhando-se depressa a novidade. Nesse dia, ou 
em algum dos seguintes, reunem-se os parentes e visinhos e fazem 
uma festa, de canto, dansa e beberete como sempre (Iti), so- 
lemnisando o acontecimento. A rapariga é a heroina da festa, re- 
cebe felicitações e até presentes, não cabe em si de contente, 
porque deixa de ser considerada criança, vae ter mais liberdade, 
começar a ser mulher, mas vendo só as vantagens que d'ahi 
adveem e que algumas vezes não chega a gosar todas, conforme 
o caso que se dá e motiva a sua entrada na casa das tintas 

(11»). 

A rapariga tem então ainda formas franzinas que começam a 
arredondar-se, mas os seios já são visíveis, pequenos cones sa- 
lientes de três a quatro centímetros. 

As regras femininas terminam entre as pretas talvez um pouco 
mais cedo que nas brancas; a menopausa começa a estabele- 
cer-se pouco depois dos 40 annos. 



115.' — Cata dat tiotat 



Assim se chama geralmente, mas parece mais corrente dizer 
no singular, não só por maior numero de cabindas assim pro- 
nunciar como porque á circumeisão se chama em fióte tinta % e 
é para os rapazes a operação correspondente a esta ceremonia 
para as raparigas, é a que as auetorisa a servirem-se dos ór- 
gãos sexuaes. 

Tem tal nome uma espaçosa cabana construída como todas 
as outras (1 4), com seu grande forrado (93), mas com uma 
disposição interior especial, que consiste em a área ser dividida 
por madeira, a modo de baias de cavallariça, sendo cada espaço 
reservado para cada rapariga durante todo o tempo que perma- 
necer na casa. 

Uma velha megera, com longa pratica, é a dona do estabele- 
cimento destinado a iniciar as raparigas na vida de mulheres, 
especialmente no que se refere á copula ; dá-lhes as explicações 
o mais minuciosas e dizem até que lhes administra noções prati- 
cas, coroadas por uma lição pratica com rapaz pequeno. 



1 Este panno, como qualquer que desempenhe o mesmo papel nas epochas 
;uintes, toma o nome de \úmbo; c qualquer pedaço de tecido d'algodão já 



seguintes 
usado. 
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Consegui ver algumas (festas casas e entrei lá por attenção 
com a minha antiguidade no logar e qualidade profissional, pre- 
cisando ainda assim de dar o pretexto de desejar escolher noi- 
va ; de facto é interdita aos pretos a entrada em taes casas, as 
noviças d'esses conventos fogem e escondem-se á approximação 
de qualquer homem, é kegila (IO*) que ellas os vejam, e não 
podem sair de casa senão acompanhadas, de cara tapada, e só nas 
proximidades d'este collegio. 

A' entrada para este a rapariga é totalmente despojada, á nava- 
lha, dos pellos maiores que haja em qualquer parte do corpo ; de- 
Eois é lavada e untada com varias drogas, sendo totalmente co- 
erta a pelle de pó de takúla (94!) ; consegui ainda saber que 
outras manobras (mas não sei quaes) são ahi feitas com o fim, 
dizem os pretos, de tirar ás raparigas o cheiro especial de criança 
deixando-as mulheres ! Suspeito que isto seja crendice d uns e in- 
trugice d outros ; das mulheres nada se pôde apurar, guardam o 
mais completo silencio de tudo o que lá passam ; também durante 
o tempo que estão n 'estas taes casas só faliam umas com as ou- 
tras e com a velha, não lhes é permittido dirigir a palavra a mais 
ninguém. 

Depois de pintado todo o corpo, incluindo o couro cabelludo, 
envolve-se a rapariga n'um panno grande d algodão branco que 
será toda a sua cobertura no tempo que durar o internato, panno 
que o uso Irá tornando vermelho pelo contacto da takúla, cujas 
camadas são renovadas nos pontos onde se despegaram ; os ba- 
nhos, seguidos de pintura, são vários no primeiro dia, mas nos 
outros são só dois, um de manhã outro á noite. 

A iniciação faz-se geralmente muito poucos dias depois de ma- 
nifestada a puberdade, e as despezas de sustento e ceremonial du- 
rante o internato (que parece serem avultadas para a generosidade 
dos pretos) correm por conta da pessoa que ordenou a entrada e 
n'esta raro será encontrar repugnância por parte da noviça. Essa 
pessoa é quasi sempre o pae ou outro parente próximo e que o 
substitue (118); leva a mira nos proventos que colherá d'esta 
fonte de receita ; começa a exploração mais rendosa da mulher, a 
de ser fêmea ; mas outras vezes é o homem a quem a rapariga 
está já promettida para esposa ou manceba. 

A sahida tem logar depois de dois mezes, se não ha pressa, a 
velha se encarregará de arranjar pretextos para fazer render as 
lições; mas se o homem está impaciente, fácil é abreviar o praso 
mediante espórtula especial ; se a rapariga não está ainda desti- 
nada para determinado homem pôde a demora ser maior, até 
quatro mezes, a ver se apparece quem a queira e pague a des- 
peza ; não apparecendo, vae a família buscal-a, faz um dama- 
mento (138) onde a apresenta toda enfeitada, a ver se encontra 
comprador ; se ainda assim este não apparecer, pôde então entre- 
gar-se á prostituição (*•). 

A sahida é precedida d'um banho demorado e nova pintura de 
takúla e tem logar de noite, fingindo-se a rapariga extremamente 
vergonhosa, sem fallar. com a cara quasi toda tapada, só envolta 
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no tal panno tornado vermelho, tendo um aspecto mau, repugnante 
até, á força de parecer feia e desgeitosa, por menos que o seja 
quando fora destas circumstancias. 



116.° — Virgindade 



Sabida da casa das tintas, entregue ao noivo ou ao amante, ven- 
dida sempre pelo pae e família, ou assim definitivamente ou a 
quem lhe quer colher as primícias (coisa muito apreciada pelos 
pretos e até por brancos), a rapariga soffre como consequência 
ímmediata o destioramento, quer pelo marido quer pelo alugador; 
no segundo caso, em breve ella entrara na posse da sua quali- 
dade de prostituta (ÍB), termo vehentemente desejado pela rapa- 
riga, único período em que gosará quanto lhe for possível, mas 
com uma liberdade que até ahi não tinha e que deixará de ter 
logo que deixe de o ser. 

A virgem, aquella que não só temos o direito de considerar 
como tal, mas o dever de crer qne o seja até á entrada na casa da 
tinta (tal é a crença d'ellas e o receio d'elles por multas e casti- 
gos), conhece-se geralmente que o é antes de se saber quem é; 
usa a cabeça quasi toda rapada como as crianças, só crescida a 
carapinha no alto, formando uma oval de eixo maior anteroposte- 
rior; os pequenos seios andam descobertos, nem ella tenta tapai- 
os; poucas roupas a cobrem e facilmente se descobre; é conside- 
rada'criança e como tal procede, embora raras vezes a innocen- 
cia exista onde geralmente demais se sabe d'aquillo porque se 
almeja. 

A casa da tinta teria o poder de modificar a criança, de encher 
a nova mulher de pudor, abrindo os olhos á innocencia e entre- 
gando uma virgem, cheia de vergonha e de resistências, nos bra- 
ços d'um homem, d'onde sahiria, na manhã seguinte, a mulher 
completa, cônscia das suas acções, do seu valor, do seu fim ani- 
mal, da sua liberdade de solteira ou escravidão de casada. 

Por muito que a virgem o deseje é de rigor oppôr grande resis- 
tência a deixar de o ser, e este acto terá logar em densas trevas, 
quasi á força, sem ella pronunciar uma palavra, sem mesmo res- 
ponder a qualquer pergunta, só tentando fugir; consummado o 
acto tudo muda, fará gala em tornar publico que o fez e com 
quem o fez, dar-se-ha por prazer, por iniciativa própria ; e toda 
esta mudança no intervallo d'umas horas. . . as modas, os precon- 
ceitos. 
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117.* — Circumcisâo 

Quando a família percebe que, por natureza, ao rapaz vae já 
agradando o sexo dinerente ; quando algum facto social ou alguma 
necessidade familiar aconselha pressa; quando o próprio rapaz o 
deseja e por sua parte auxilia as despezas; procede-se á circum- 
cisão, que portanto tem logar em epochas bastante differentes, 
entre os cinco e os doze annos. 

Rapado todo o cabello, e todo o corpo pintado de takúla, um 
cirurgião indígena (IO) corta o annel prepucial, com simples faca 
e dum só golpe, contra madeira macia ; estanca-se a hemorrhagia 
com cinza peneirada, trata-se da ferida como de qualquer outra, 
e semanas depois tudo está curado. O período do tratamento va- 
ria com a edade do operado, indo desde duas semanas (aos cinco 
ou seis annos) até cinco, seis e mais (aos doze annos). 

A propósito d'esta ceremonia, a tinta, não poderá, é claro, dei- 
xar de haver folia e dansa (138), nome e festa como a que pre- 
para a rapariga para exercer as funcções genésicas, embora n'esse 
caso não haja operação sangrenta (f 15). 

O rapaz tem então licença para começar a ser homem, já phy- 
sicamente, já assumindo pouco a pouco parte das responsabilida- 
des do sexo, e para reservar para si parte dos lucros que aufere 
do seu trabalho. 

Será isto um resto d antigos costumes importados da religião 
dôs árabes ? Se é, julgo ser este o único que resta, não me recordo 
de ter observado nenhum outro. 



118.* — Pae, substituto» 



A auctoridade do pae é absoluta para com os filhos, dentro de 
certo período ; o pae ordena ao filho tudo o que entende, regula- 
lhe todos os actos da vida desde que deixa a idade infantil em que 
por assim dizer faz parte da mãe ; também por elles responde para 
com terceiros, defende-os dos perigos da vida, assume a respon- 
sabilidade do seu proceder, e cuida, mais especialmente no caso 
do sexo masculino, do emprego da sua actividade, ensinando-lhes 
um modo de vida, quasi sempre fazendo-se acompanhar por elles 
ou emprcstando-os a um mestre e mesmo pagando mensalidade 
nos primeiros tempos ; ajusta os serviços do rapaz com outros in- 
dígenas ou com brancos e recebelhes os proventos, na totalidade 
até aos io ou 12 annos, em parte d'ahi por diante até á emancipa- 
ção, que tacitamente tem logar pelos 18 ou 20 annos, ou mais cedo 
ainda se o rapaz constitue família. 

A rapariga anda mais tempo ligada á mãe, que trata da sua re- 
sumida educação até á puberdade ; d'ahi por diante é o pae que 
a explora e que por ella responde. 
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A' medida que a família vae augmentando pelo casamento das 
filhas e dos filhos, o poder do pae diminue rfelles, mas a sua im- 
portância social cresce, porque toda a descendência o reconhecerá 
como chefe da família, cujos poderes são grandes ; os recursos e 
bens vão augmentando, o receio da miséria diminuindo (SO). 

Por ausência demorada do pae, como ás mulheres é negada re- 
presentação social sendo sempre consideradas como menores pre- 
cisando de tutela, necessário se torna que algum homem figure 
substituindo o pae ; a escolha será feita pelo homem entre os seus 
irmãos uterinos ; mas, dado o caso de elle não a fazer, a lei indí- 
gena será observada e esta é assim : primeiro substituem o pae os 
seus irmãos uterinos por ordem decrescente d'edades, se já não é 
vivo o avô; depois os outros irmãos, filhos do mesmo homem, mas 
de esposa differente, começando pelos filhos da esposa mais an- 
tiga e também por ordem decrescente d'edades dos irmãos do 
mesmo útero. 

Por fallecimento do pae, um irmão d'este, pela ordem descripta, 
tomará conta dos filhos do fallecido e das mães d'esses filhos, ca- 
sando ou não com as cunhadas, conforme preferir ou combinar 
com ellas. 

Raríssimas vezes se dará o caso de faltar, por fallecimento ou 
ausência do pae, uma das numerosas pessoas que são assim cha- 
madas a olhar pela família ; mas dando-se tal acontecimento, co- 
meçaria (no caso de todos os filhos masculinos serem menores) a 
serie das mulheres na mesma ordem, primeiro as irmãs uterinas, 
etc, mas a representação social seria pelos respectivos maridos; 
se houvesse já filho adulto do sexo masculino, esse substituiria o 
pae nos seus deveres e na maioria dos seus direitos. 

Se um preto designa por filhos, pessoas d'origens muito diflfe- 
rentes, como vimos (*•), também um individuo chama pae a nu- 
merosos indivíduos, os d'aquella e d'esta notas. 



119.* — Abrir a bôooa 



Esta phrase quasi que corresponde a chamar a attenção, a dis- 
por outra pessoa a ouvir, attender o que se lhe diz e que precisa 
da sua resposta ou resolução. 

Pratica-se tal acto quando se participam factos importantes ou 
se pedem providencias ; quando se pede conselho ou noiva ; quando 
se quer saber se uma rapariga acceita o proponente para marido; 
quando se começa uma questão por assim dizer juridicamente; 
quando se pretende resolver qualquer assumpto importante, obter 
audiência, consultar um idolo, etc. E' uma ceremonia extremamente 
vulgar, que está sempre a ser necessária e que quasi sempre tem 
logar de inferior para superior, quando muito de egual para egual, 
nunca de superior para inferior. 

Consiste em annunciar que se pretende tratar d'um assumpto 
com a pessoa a quem é dirigido o presente, que é indispensável 
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apresentar, cuja qualidade e quantidade variam com a hierarchia 
social d'aquelle a quem é entregue e o interesse do que o entrega. 
O presente minimo é uma garrafa d'aguardente, ou um frasco de 
licor ou de genebra do commercio para pretos; pôde subir a qual- 
quer quantidade de fazendas e até a escravos, mas é indispensá- 
vel a garrafa de bebida alcoólica, porque o tomar d'ella um trago 
o individuo a quem é offerecida, quer dizer que está disposto a 
escutar o que teem a dizer-lhe, a acceitar o que lhe propõem, a 
resolver o que d'elle pretendem. Quando se dirigem a brancos, 
dispensam-se da apresentação do presente ; quando succede o in- 
verso, o preto dará sorte com a falta do presente e ficará mal 
disposto contra o branco. 

Se, ao escutar a summula de que se pretende, a pessoa, a quem 
o presente é dirigido, abre a vasilha do liquido e d'elle prova, 
abriu-se-lhe a bocca, isto é, está disposta n'aquella occasião a es- 
cutar attentamente a miúda narração e a manifestar-se ; ou satis- 
faz o pedido ou marca dia, hora e logar para de tal se tratar. 



120. 1 — Comer fazenda 



E' a expressão usada para designar o receber de quaesquer 
coisas por vezes successivas e por motivo de qualquer dos costu- 
mes indígenas que regulam esses recebimentos. 

Comefa\enda o juiz que recebe successivos presentes do cliente 
ue espera pôl-o a seu favor; come fazenda o feiticeiro cujo idolo 

consultado ou rogado para qualquer fim ; come-a o mesinheiro 
que por dilatado período trata um doente, mas sem que essa fa- 
zenda entre na conta do pagamento ; come-a o pae que recebe os 
ganhos do filho menor, come-a a familia duma noiva em quanto 
não se faz o casamento; come-a o pae da manceba para ir con- 
sentindo na mancebia com o mesmo individuo; come-a o príncipe 
para permittir a construcção, no seu terreno, d'uma cabana ou 
para auctorisar a maioria dos actos dos subordinados, etc. 
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121.* — Chlngamento 



Este substantivo e o seu verbo chingar devem ter tido origem 
portugueza de tal modo já deturpada que não é fácil encontrar. 

Corresponde a offensa ou injuria ; não é preciso falar para dar 
chtngamento, basta certo gesto ou ruído especial (196). 

Um chingamento por gesto, quando o inferior está recebendo 
reprimenda do superior, é produzido pelo dedo minimo da mão 
direita, dobrado sobre si mesmo o mais possível, de forma a fin- 
car a unha logo próximo da raiz do mesmo dedo ; outro é tocar 
na ponta do nariz com um dos indicadores, dando-lhe uma pe- 
quena pancada em direcção tal que, se o lóbulo se deslo casse, 
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fosse para as costas por cima do hombro. direcção esboçada pelo 
dedo depois de bater no nariz. 

O mais frequentemente usado é assim: entreabrem-se os lábios, 
cerram-se os dentes, prime-se a lingua contra as faces internas 
dos incisivos superiores, como que chupando ; ouve-se um pequeno 
silvo de ar entrando na bocca atravez algum espaço interdentario. 

A mulher que, levantando um pouco o panno % bate com as mãos 
abertas uma palmada em cada nádega, dá um grande chinga- 
mento. 

Varias palavras de significação oftensiva ou obscena, constituem 
chingamaito* mas o maior é renda guliako ou rênda-néno-gu- 
liáko, especialmente se é acompanhado de mostras de desprezo 
ou do silvo interdentario a que referi acima ; mas isto sobe ainda 
de gravidade quando é feito por um cônjuge ao outro, e é então 
motivo sufficiente para divorcio (••) e para multas importantes. 

Poucas vezes o chingamento dará origem a questões; mas se 
os ânimos se vão azedando, se vae havendo inimisade e principal- 
mente se é dado em publico, o oflfendido chamará o outro a uma 
palavra (»i) ou mesmo fundação (IO), acceitando as conse- 
quências que dahi derivem. 



122.*— Embaixada; chimpábala 



Em casos especiaes, nos de maior importância, o trivial por- 
tador (&Z) não satisfaz ; não se trata de transmittir uma noticia, 
trata-se de resolver uma questão, de fazer um negocio, não es- 
tando presente um interessado ou não sabendo ou não podendo 
elle tratal-o ; dá-se procuração (50) é verdade, delegam se pode- 
res em uma ou mais pessoas (18 3), mas são poderes muito ex- 
tensos pois obrigam quem os dá a responder pelo que ficar resolvido 
por quem os recebe ; esse enviado não é um advogado presente 
em tribunal, como na fundação (IO), c um emissário munido de 
plenos poderes para proceder e tratar como se fora o próprio, re- 
presentando-o para todos os etíeitos; é verdadeiramente um em- 
baixador pelos poderes de que vae investido, pela consideração 
social da pessoa junto da qual vae, ou pela de quem o envia. 

Usam do termo;embaixada e não do de embaixador ; pelo pri- 
meiro designam o individuo ou indivíduos que levam a incumbên- 
cia e a própria incumbência. Muitas vezes é só um o emissário, 
embora se faça acompanhar de criados, carregadores e até mu- 
lheres ; mas ás vezes a embaixada é de mais de um, com quanto 
o de maior consideração' social vá por chefe e cada um leve o seu 
acompanhamento. Tudo isto depende da importância do assumpto, 
da de quem a envia e da de quem a recebe. 

O emissário é avisado pelo mandante, da commissão que vae 
desempenhar, dias antes de partir, para que tenha tempo de dis- 
por as suas coisas, deixar as suas ordens, regular os seus negó- 
cios ; explica- se-lhe bem o que se deseja, dá-se-lhe mesmo instrucções 
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de como deve proceder em certas hypotheses que se podem pre- 
ver, e o presente que deve servir para abrir a bòcca (I IO) á pes- 
soa com quem vae tratar. 

O entrevistado recebe o presente e manda fornecer comida e 
habitação a toda a comitiva; quando suppõe que o embaixador 
estará refeito da viagem, manda-o chamar, ouve o recado e dei- 
xa-o retirar ; então pensa, consulta outros, resolve, compõe a res- 
posta — demorando os dias que entender — e, fazendo compare- 
cer novamente o embaixador, diz-lhe o que tem a dizer e despe- 
de-o dando geralmente algum presente, despacha (IttO) a em- 
baixada. , 

O emissário deverá fazer-se reconhecer como tal por um obje- 
cto cuiihecido geralmente por pertencer ao individuo de quem se 
diz enviado ; se isto suecede muitas vezes nos casos das notas 
citadas, c de rigor para o caso da embaixada, e esse objecto é 
geralmente uma chimpa bala, objecto que só os nobres possuem. 

A chimpábala é uma peça metallica (vulgarmente de prata ou 
metal branco ou latão prateado) de 40 a 70 centímetros de com- 
primento, aue representa o sceptro ou bastão de commando ; quasi 
todos os existentes foram presentes dantigos negreiros. Consta 
d'um cabo arredondado de 12 a 20 centímetros, e d'uma parte 
larga de 6 a i5 centímetros, achatada, semelhando o todo uma das 
antigas colheres de trinchar para peixe. A parte chata, duma gros- 
sura de 4 a 7 millimetros, tem os bordos curvos, um convexo, o 
outro convexo também, mas menos ou em S, reunindo-se os dois 
do lado opposto ao cabo, raras vezes em ponta, quasi sempre em 
curva muito suave •, esta grande lamina tem algumas figuras aber- 
tas, simples riscas ou desenhos variados em que predomina a li- 
nha recta. O cabo é liso, algumas vezes com rainuras formando 
enfeites, raras vezes lavrado. 



123.* — Peça» «Tartlltaeria 



Por menores que sejam, despertam sempre grande enthusiasmo 
e servem nas grandes solemnidades, carregadas até á bôcca da or- 
dinária pólvora que os commerciantes vendem ; fazem muito ba- 
rulho, ouvem-se a grande distancia, eis as qualidades apreciadas. 

Teem n'as de ferro e de bronze, mas todas de carregar pela 
bocca ; as grandes, aquellas que precisam da força de muitos ho- 
mens para se mexerem, são pouco empregadas por servirem só 
onde se acham e por gastarem muita pólvora, são próprias só 
para grande príncipe e servem raras vezes. 

Obtem-n'as algumas vezes comprando-as a negociantes á custa 
de géneros coloniaes que entregam durante mezes, e mesmo an- 
nos, antes que possam receber objecto tão admirado e estimado 
it que tanta importância dá ao dono. Parece que em tempos as re- 
cebiam dos negreiros como presentes, mas é provável que algumas 
tenham sido furtadas nos naufrágios, porque antigamente as maio- 
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res embarcações costeiras dos europeus traziam sempre uma ou 
duas a seu bordo para signaes e mesmo para defeza cTataques 
d 1 outros pretos mais atrevidos, como os das margens do Zaire. 
Conheci sete grandes peças de ferro, duas ainda encravadas, com 
armas portuguezas, e mais d'uma com antigas armas inglezas ; 
as primeiras creio bem, pelas datas que tinham gravadas, que 
proviriam do nosso antigo forte de que fallei no capitulo da his- 
toria. 

Servem as peças nas grandes solemnidades, principalmente nos 
funeraes e casamentos dos nobres ; mas as mais pequenas são 
ainda usadas para manisfestarem contentamento ao receberem 
visita de pessoa considerada, quer branco de classe elevada quer 
preto nobre, e para annunciar por um tiro o fallecimento de qual- 
quer individuo da aldeia, ou que n'esse dia haverá ahi alguma reu- 
nião para dansar, etc. 



124.' — Baidélra* 



E' enorme o gosto de vêr tecidos de cores fluctando ao sabor 
do vento no extremo d'um pau ; usam-nas de todos os feitios, 
bandeiras propriamente ditas, galhardetes, flammulas, rabos de 
gallo, etc. Quanto maiores, de mais cores, melhor ; mas acima de 
todas, preferem a portugueza, estampada ou não. 

De qualquer tecido servem embora prefiram as de filele; 
quando não as obteem dadas ou furtadas, ou compradas por 
baixo preço, fazem-rTas, e então dão logar áphantasia, imaginando 
as combinações as mais extraordinárias de feitios e cores; não me 
lembro de ter visto representação de figuras de animaes ; são sem- 

[>re faixas, fitas, quadrados, rectângulos, estrellas, soes, meias- 
uas. Geralmente são de uma cor (mais triviaes a branca, a ama- 
rella ou a azul) com applicações de outras cores, ou então de duas 
cores com ou sem applicações de outras ; quando de duas cores 
são combinação do branco com azul ou vermelho, em faixas úni- 
cas ou repetidas, eguaes ou não, parallelas ou obliquas; nunca vi 
bandeira preta ou com riscas pretas. 

Não ha bandeira própria da nação fiote ou de qualquer outra 
nação africana. 

Mais fáceis de obter do que as peças de artilheria, são de uso 
mais vulgar, embora menos apreciadas. Usam-se em todas as oc- 
casiões, para festejar a coisa mais insignificante, em hastes fixas 
nas casas, nas arvores, no chão, nos barcos, ou simplesmente na 
mão, acompanhando um grupo ou um personagem; não servem 
de insígnia, servem de adorno. 
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125.* — Feitiços em geral» amuletos 



Com este titulo tratarei da generalidade dos objectos de culto 
ou veneração e das crenças indígenas, quer haja Ídolos especiaes 
ou outro modo de representação palpável, quer sejam objecto 
de simples crença abstracta. Embora me refira em outras notas 
mais especialmente a alguns feitiços, desejo condensar aqui as ge- 
neralidades e o que se refere a crenças menos importantes, como 
o que possa dizer de amuletos. 

A conducção dos Ídolos de um ponto para outro varia conforme 
a qualidade do feitiço; assim o mangáka só pôde ser transportado 
á cabeça ou dentro de tipóia (lOO) como se fora uma pessoa; 
todos os outros podem ser transportados ao hombro e alguns até 
na mão. 

Os objectos do culto, tenham ou não feitio especial, não servem 
para feitiços em quanto não são consagrados, e só antes d'esta ce- 
remonia podem ser entregues aos profanos; depois de sagrados 
não podem as imagens ser dadas nem vendidas. 

A's imagens do ídolo, o que o representa, chamam mekiça ou 
mekice, no plural bakiça ou bakíce; por aqui se vê já que os ca- 
bindas entendem que os feitiços são animados, eguaes ou superio- 
res ás pessoas, visto que só para estas os pluraes teem a prefixa 
ba (>). Mas parece-me poder affirmar que elles distinguem a ima- 
gem visivel do que ella representa, pois que ao deus representado 
pela imagem chamam mekíça-ci y no plural bakiça baci, palavra evi- 
dentemente composta (como o prova a repetição da prefixa no 
plural), cuja primeira parte é a designação d'idolo, mas cuja se- 
gunda não consegui traduzir ; embora se pareça com neci, chão, 
terra, não o é de certo ; deve ser um adjectivo visto ser regido 
pelo ba do substantivo. 

Se o aborto (chiálula> plural biálula) dá origem a um ser incom- 
leto, a formação do plural indica já que se refere a gente (prefixa 
a), o que pôde fazer suppôr que aquella palavra traduz antes o 
ser nascido do que o acto do nascimento. O filho de parto prema- 
turo é súluka, no plural bessúluka ; mas se esse filho é uma mon- 
struosidade, por defeito de formação ou por paragem da evolução, 
chama-se mekíce-a-ci, no plural bakicea-baci, termos, como se vê, 
muito semelhantes aos que designam a ideia dos deuses represen- 
táveis pelos bakíce, differenciando se apenas pelo a collocado entre 
as outras duas palavras ; esta lettra, ou a outra t\ ou ambas ia, 
correspondem á nossa proposição de e apparecem repetidas vezes, 
com qualquer das três formas, em palavras compostas da língua 
Jióte; por outro lado também averiguei o costume d'elles conside- 
rarem essas monstruosidades como- coisa sagrada, não lhes dando 
sepultura como a qual juer ser humano, mas deitando-as num curso 
d'agua especialmente consagrado. Podendo chamar a attenção do 
leitor para estes óbices, não me atrevo a tirar conclusões. 
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O fabricante dldolos, o nosso santeiro, c chamado kaválanga 
ou bakice-kaválanga ; ccmpõe grosseiras esculpturas de madeira, 
geralmente clara e macia, dando-lhes os feitios tradicionaes, na 
quasi totalidade figuras de homens ou de mulheres (poucas), com 
alguma particularidade ou excentricidade bem visível e que traduz 
a especialidade a que o idolo é dedicado, por exemplo, um espe- 
lho posto no logar do umbigo, as orelhas disformes de grandeza, 
as glândulas mamarias com extraordinário desenvolvimento, etc. 
Mas hn, pelo menos, um idolo que destoa completamente d'isto, 
é o kow{o, o dos prazeres sexuaes, que é representado pelas ca- 
beças e quartos dianteiros de dois cáes, virados um para cada lado, 
continuando-se em linha recta por um só corpo e assentando ape- 
nas pelas quatro patas dianteiras. 

Essas esculpturas e todo e qualquer objecto que represente idolo 
(muitos d'elles são simples trouxas pequenas de vários trapos a 
que não consegui perceber diflferença ou particularidade) só teem 
valor cultual depois da operação correspondente ao nosso sagrar, 
depois de bentos. O verbo que designa esta acção é muito irregu- 
lar (80ô), por isso direi que o infinito é k'uliáta (a partícula que 
designa os infinitos perdeu aqui a sua vogal u), o presente do in- 
dicativo é tdiáta, o pretérito liáta (nova excepção) e o participio 
úakiliáta (ainda excepcional). 

Obtidos o objecto que ha de representar o deus e os accesso- 
rios a collocar-lhe, chama-se o ganga, o feiticeiro (IO) ou sacer- 
dote, especial para cada ídolo de cuja representação se trata, para 
proceder á sagração; por esta ceremonia ganha elle proporcional- 
mente ao que possue quem paga, que é o dono do idolo ; no meio 
de demorado ceremonial e com palavras especiaes, vae adornando 
o idolo com os respectivos accessorios postos nos logares e pela 
forma que a crença determina, coisas que não presenciei, que não 
consegui colligir por mais explicações que provocasse, ficando-me 
apenas a idéa de que, além do que disse, e que é commum para 
todos os idolos, ha coisas especiaes referidas a cada um d'elles. 
Só depois dessas ceremonias é que o feitiço tem força (como elles 
dizem), é que pôde servir para o culto. 

Quando se pretende obter uma coisa de um feitiço de madeira, 
faz-se uma promessa, o que os cabindas designam em portuguez 
por bate- feitiço e na lingua própria por kabânda \imbáu (no pre- 
térito ibanda^i). Vae o próprio interessado, ou o seu procurador 
(50), ao logar onde está o feitiço, e ao feiticeiro presente conta 
a historia do que ali o levou, diz o que pretende e crava no idolo 
a ponta de um prego ; se se implora o Mabiála, o prego será cra- 
vado na cara, em qualquer outro pôde ser em qualquer ponto, ge- 
ralmente no peito, nas costas e membros superiores ; claro está 
que por isto ao feiticeiro se paga determinada quantia. 

O cumprimento da promessa dá origem a nova ceremonia e 
maior de^peza; a phrase que para isso usam em portuguez é sol- 
tar prego e tmjiote, no indicativo presente, é kàkula mekíce, no 
pretérito ikúla\i mekíce. Para isso volta o crente ao logar do deus, 
e ao feiticeiro entrega fazendas, aguardente, um cabrito ou outro 
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animal vivo, emfim vários presente** o sacerdote vae buscar fo- 
lhas de dois ou três vegetaes (malémbo-mepúmbo, tunga e ás vezes 
de bátebáte) (3 88), pisaas e, com ellas n'um prato, approxi- 
ma-se do idolo e molha com o sueco das folhas o logar em que o 
prego está cravado, tapando-o com um panno e deixando-o ficar 
tapado o resto do dia e toda a noite seguinte; de manhã o próprio 
penitente tira o prego com a máxima facilidade ! 

Succede ás vezes decorrer muito tempo entre o cravar e tirar 
do prego, de modo que, ou o crente se esquece e não sabe conhe- 
cer qual foi o prego que pregou, ou o ganga é já outro e também 
não sabe ; n'e>tes casos manda-se chamar o adivinho ou o feiticeiro 
da faca quente (4 3 O) que, procedendo ao seu ceremonial, passa 
a faca em braza pela própria mão e declara qual é o prego ; á des- 
peza da principal ceremonia somma-sc a d'esta addicional. 

Ha idolos que se vão consultar para se saber determinadas coisas 
e a que se obtém resposta. Levamse vários presentes que se dão 
ao feiticeiro, conta-se a este tudo o que se passa e pergunta-se o 
que se deseja. Em certa altura da narração (quando o feiticeiro, 
que é sempre preto esperto, já calcula o que se pretende e qual 
a resposta a dar) declara o sacerdote que sentiu o feitiço en- 
trar lhe na cabeça (túntuka mekice); está inspirado. Kntão faz 
quantos esgares pôde, dansa, salta, vae bebendo das offertas, fala 
em tom dillerente do usual, diz coisas incomprehensiveis e por en- 
tre ellas as respostas ao que foi pedido, sempre no meio de grande 
algarviada e de uma forma confusa, verdadeiras respostas de sy- 
bila; de repente volta ao seu estado normal, declarando que o 
deus já lhe saiu da cabeça (mè-kúluka). 

Ha idolos que servem para tudo, outros só para determinadas 
especialidades. Também são divisíveis por três categorias, sendo 
a primeira, a dos mais importantes, formada pelo mangáka, o 
mabiála-mandêmbo, o mabiála-mapânha, o tchingúngo-sengo, o 
kou\o, o lêmba (Í2H) e o çâmbe (1S9); na segunda categoria 
estão o mepúmbo, o tchiliba-dongo, o ntakámagânha, o maltnga, 
o tchibamba, etc ; a terceira é formada pelos pouco importantes, 
geralmente representados por trouxas, e são muèbátche, sóónda, 
tchingálo, etc. 

Durante as conversações, repetidas vezes faliam no mangáka, e 
mesmo no mabiála-mandèmbo, semelhantemente ás occasiões em 
que empregámos as palavras Deus e Nosso Senhor, parecendo li- 
garem a esses deuses uma ideia de bondade, de benevolência ; pelo 
contrario a justiça implacável, o castigo, seriam antes próprios do 
tchingúngo-sèngo, cuja representação é eífectivamente por um idolo 
de madeira de lórmas reforçadas e aspecto torvo, mesmo feroz, de 
braço direito erguido empunhando uma grande faca a modo de pu- 
nhal prompto a descarregar o golpe ; pouco se referem a este idolo 
e só o fazem exprimindo medo. 

Ha idolos representados por esculpturas, outros por trouxas de 
pannos vários, com ou sem outros objectos á mistura; ha deuses 
sem representação á vista, perfeitas abstracções de que só é visí- 
vel o sacerdote especial (188); acreditam em almas do outro 
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mundo ou almas penadas, phantasmas, com ou sem consagração 
dobjectos ; quasi todos os nos e riachos são consagrados a alguma 
divindade. 

Parece-me poder affirmar que os feitiços em trouxa são todos 
inventados nos últimos cincoenta annos, são antes amuletos, uns 
objectos que o preto poderá ter em sua casa e que a crença lhe 
diz serem favoráveis, para taes e taes casos ; não teem sacerdote 
especial nem outras manifestações do culto que não seja o uso da 
\àka (199); consegui saber da existência dos seguintes: 

i.° búmboluângo, advogado contra a sarna; 2. ungouvo, contra 
as manifestações secundarias e terciárias da syphilis \ó.° makóngo- 
biôngula, contra a hydropisia ; 4. makôngo-uúmba, perseverando 
as crianças de doenças; 5.° tchínkondi-kondi, com o mesmo poder. 

Do extraordinário apreço que dão ao augmento da população, 
temos uma prova na quantidade de divindades que desejam tor- 
nar propicias ás crianças ; alem d'estes dois amuletos ha a crença 
em outros feitiços mais elevados (!*€*). 



126.* — Alguns feitiços espécimes 



D'alguns deuses trato em notas separadas (1SV, ISO, 1 9 O); 
descrevi em outra o pouco que havia a dizer do kou\o e do tchin- 
gótigoséngo (195); n'esta vou reunir o pouco que sei d'alguns 
outros. 

O iióba, segundo uns, é o deus da chuva, e é o que vive de- 
baixo da terra, como digo a propósito do bún\i (ISO); em tal 
caso este seria, ou um deus subalterno d'elle, em tudo semelhante 
mas mais em communicação com os mortaes, ou o próprio sacer- 
dote do iióba ; segundo outros, que constituem a auasi generalida- 
de, o deus da chuva é o bún\i e desconhecem o iióba. Com o nome 
de lúnga uns designam um deus, outros um feiticeiro, dando-lhe 
residência em Tenda próximo da morada do feitiço da chuva, a 
uns sete kilometros ao norte de Banana ; os seus poderes seriam 
guardar as chaves da porta â por onde ha de entrar a chuva no 
território de Cabinda, e abril-a quando recebe para isso ordem do 
bún\i. Ainda o djimakânga seria ou um deus ou um feiticeiro, ha- 
bitando também próximo, em Tchingá\i, tendo o encargo de fur- 
tar ao lúnga as chaves da porta das chuvas e fechai a, precisando 
pois receber também fazendas para deixar abrir a tal porta quan- 
do para isso for avisado pelo iióba. Como se vê ha grandes diver- 




1 Não fixei bem qual a ideia que elles fazem da chuva ; parece-me que acre- 
ditam que é alguma coisa que anda nas nuvens e aue tem ou não licença de 
passeiar pelo ar e visitar dadas regiões, a pedido de deuses subalternos, por 
concessão d'outro deus mais superior ; ou essa coisa estaria fechada nal- 
gum grande espaço com porta, ou cada região teria uma porta que seria neces- 
sário abrir para a chuva a poder visitar. 
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gencias e confusão a respeito das divindades da chuva, coisa para 
esta gente de primeira importância porque a sua falta importa a 
fome (65). 

E' tradicional que de Loango, região ao norte de Cabinda, todos 
os annos eram mandados dois escravos com trezentos cortados 
(85) offerecidos ao bún\i para poder chover n'aquelle território, 
costume perdido ha bastantes annos ; devo fazer notar que as 
chuvas começam mais cedo ao norte, apparecendo successiva- 
mente cada vez mais ao sul. Por nhêmbo é designado o feiticeiro 
de Molêmbo região norte de Cabinda, que tem a seu cargo, 
quando lá não chove, vir pedir chuva ao djímakânga ; se este 
ainda não tem licença para entregar as chaves, manda esperar o 
nhêmbo e vae fallar com o lúnga ; se este ainda não tem licença 
do búw{i 9 faz esperar o antecedente e vae pedil-a ; conforme as 
duas versões enumeradas acima, ou o bún\i faz chover ou fala 
para isso com o iióba. E' claro que tudo isto custaria muita fa- 
zenda, que todos estes intermediários lucrariam á larga do que 
fora trazido pelo nhêmbo ^ a quem tudo seria fornecido pelos povos 
de Molêmbo desejosos de chuva e que não se esqueceria de guar- 
dar parte para si ; também é obvio que tanto ceremonial e tanto 
intermediário fariam gastar semanas na resolução do negocio, o 
que daria tempo para se abrirem as cataractas do céo. Os pre- 
sentes d'esta proveniência, provavelmente eguaes aos de Loango 
a que me referi acima, deviam engrossar bem os thesouros dos 
intermediários e dos sacerdotes adstrictos aos Ídolos, pessoas que 
teriam todo o cuidado em complicar o ceremonial e em guardar 
segredo total ou estabelecer confusão para não serem conhecidos 
os seus manejos ; d'essa confusão teria eu sido victima, não po- 
dendo apurar definitivamente os costumes a respeito das chuvas. 

Búmbomá^i é o feitiço encarregado de regular a grandeza do 
ventre das crianças, evitando e curando as doenças que se lhe re- 
lacionam ; consta de dez pequenas imagens de madeira represen- 
tando pessoas, collocadas em circumterencia e todas presas á 
mesma base. 

Búmbomalá^i consta d'um pequeno cesto de palha contendo 
takúla (IH), varias sementes, pequenos calhaus, etc. ; é advogado 
contra as doenças das crianças. 

Lémba é um idolo de grande importância familiar, porque tanto 
serve para melhorar os doentes como para guardar as coisas de 
maior valor ; no primeiro caso é representado de pé, no segundo 
deitado. Tem moradia especial, uma cabana dividida a meio, oc- 
cupando o idolo o compartimento interior ; a cabana é ainda cer- 
cada por loando (OO) toda em volta, e dentro d'ella deverá haver 
constantemente lume acceso. O doente deve ficar próximo desta 
cabana, mas não pôde lá entrar, isso pertence ao curandeiro. No 
caso porém de o deus servir de guarda, ou cofre, dos haveres da 
família, podem ir até junto d'elle tanto o homem como a mulher, 
mas perto da cabeça e por caminho especial, só pôde chegar o 
homem que é quem tem ahi o seu deposito, ao passo que os re- 
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sumidos haveres da mulher serão guardados próximo dos pés, 
isto é, próximo da entrada do compartimento reservado. 

Este idolo é ainda advogado contra a esterilidade c encarregado 
da felicidade dos esposos, que por isso devem usar a \áka (1*9) 
especial. Qualquer homem importante pôde ter ou não um lèmba 
para seu uso, mas ninguém pôde ser coroado rei sem possuir este 
ídolo. Geralmente a posse do lèmba é hereditária ; quando o filho 
mais velho chega a adolescente e já ganha alguma coisa, o pae 
leva-o á casa d'este feitíçc e recebe delle por este facto aguar- 
dente e uma vestidura (I 93). 

E* boa praxe para melhor segurar direitos dados pelo casa- 
mento que, poucos dias depois de casado e feita a cabana para o 
idolo lèmba, o marido convoque a família da nova esposa para a 
ceremonia da entrada no feitiço ou collocação dos cônjuges de- 
baixo dos auspícios d'este idolo ; é da praxe que o homem, para 
resolver a mulher a fazer a entrada na casa do lèmba* lhe dê dez 
cortados (85), uma volta de coral (8C), uma vestidura (133) e 
mesmo outras coisas, como brincos, se é rico, mas sempre alguma 
aguardente; ella entregará quasi tudo á sua família que receberá 
melhor o convite do marido e que virá assistir ao acto servindo 
de testemunhas. E' dentro da cabana do feitiço que o ganga (30) 
ou sacerdote collocará no pulso de cada cônjuge uma pulseira de 
ferro, \áka (133), ficando d'ahi por diante o marido classificado 
kúko-lúnga e a mulher káf-i-lêmba ou, talvez melhor, ikáf-i-lémba 
(traducção litteral : esposa de lèmba), esposa consagrada na pre- 
sença de tal feitiço. 

Fúnyx é o substituto do lèmba quando o homem é casado com 
mais de uma mulher ; ou é a segunda mulher que é dedicada a esse 
feitiço, ou a mulher de melhor família ; tal esposa toma a classi- 
ficação de ká\ y -i'fún\a. Este idolo caseiro, é também advogado 
contra as doenças em geral, mas tem menor valor que o lèmba; 
embora deva ter também cercado e cabana, esta não terá divi- 
sões; é representado por uma pequena trouxa de vários tra- 
pos (e não por esculptura como o outro) contendo takúla, cer- 
tas folhas e uma substancia semelhante a giz com o nome de me- 
pé\o. 

Mebúmba designa o feitiço que preside ao effeito das balas nas 
guerras ; é um idolo de madeira que tem um espelho no logar do 
umbigo; na cabana do idolo, e em volta d'elle, ha varias panellas de 
barro contendo agua, carvão em pó e urina de mulheres. Tratan- 
do-se de ir para a guerra, o chefe segura no feitiço, perante o qual os 
guerreiros irão passando, um a um, recebendo do feiticeiro a res- 
posta, se pôde ir á gu< rra ou não por ser certo ficar lá morto; os indi- 
víduos a quem se dá a negativa não irão pelejar, e comprehende-se 
quanto será fácil ao chefe do bando indicar ao feiticeiro quem não 
lne convém levar comsigo. AqueHes que o feitiço auetorisa a mar- 
char, vão então pintar o corpo com o liquido tirado das panellas 
e cada um munir-se da sua \áka (que aqui toma o nome de \áka- 
tchibúmba) que mais o perseverará dos ferimentos. O feiticeiro re- 
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cebe fazendas, do chefe por permittir a escolha, e de cada guer- 
reiro por fornecer o amuleto. 

Mebó^a é um feitiço sem representação, espécie de phantasma 
errante perto do povo grande (a aldeia principal), cujo feiticeiro 
mora na aldeia fchiânga ; é um phantasma de mulher e crê-se 
que faz nascer o peixe nos rios ; ha crentes que affirmam tel-o 
visto. 

Mephanje ! e lnssún\e são outros espíritos que fazem nascer o 
peixe, mas no mar; o feiticeiro d^lles, designado por tchikàngo, 
único que os vê e lhes falia, costuma morar no povo Tchí\o. 

Vângala designa outro espirito só visto pelo seu ganga, denomi- 
nado Tchimúce, morador no povo Vânga, não longe, para o sul, 
da povoação portugueza de Cabinda ; desconheço de que é advo- 
gado, alguns me disseram que já de nada servia. 

Tchimpan\o, em tudo semelhante ao anterior, existe próximo da 
praia, entre os povos Chiávala e Chinga. 

Mansânse, como os anteriores, fica próximo do povo Chiá\e e o 
seu feiticeiro é sempre uma mulher, que toma o nome de ika\'- 
iabakice (trad. litt. esposa de feitiço). 

Nenga, próximo do mesmo povo, preside ao curso de um pe- 
queno riacho ao norte d'elle ; o feiticeiro toma o nome de nedjinka. 

Tchimpúkula, tendo o ganga o nome de mefúka-mepòlo, e resi- 
dência em louio* tem por attributo tornar feliz a pesca no mar em 
frente do povo Caio. 

Meblónvo, lukóla, ivúko, kânga-i-metéte, e lulondo, presidem aos 
cursos de agua, dos rios ou seus affluentes, e habitam nas verten- 
tes d'elles; assim o 2. e 5.° teem os mesmos nomes que os seus 
rios, aquellc tem por feiticeiro mepân^o, e o d'este desconheço-o ; 
o i." é o do riacho do Chinga, o 3.° o de um affluente do Lnkóla 
próximo do povo Valença ; e o 4. , de feiticeiro mambâmba, é o 
do riacho ao norte do Lukóla, próximo do povo Bamba. 

D'outros feitiços só sei os nomes e são : simbuka, táde, malá\e, 
límba, muéne-buânsa, bên\e, bingo, búla-mavito (trad. litt., quebra 
portas), bássi, makâmbo, fula (trad. pólvora ?), mambile, bên\a, 
chinnínga-iunga, makónda, ungúndo, kalúnga, bakúlo-umpêmba, 
bimwa. 



12 7. a — Amuletos em pulseira 



Semelhantemente ás nossas medidas de cera, usam estes pretos 
umas pulseiras metallicas, a descoberto ou enroladas em panno, 
formadas por um fio grosso ou lamina chata que, circumscrevendo 
o pulso com certa largueza, mas não podendo sair pela mão, tem 
os extremos muito approximados, mas não se tocando, e revira- 



1 Este h é aspirado. 
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dos para fora, enrolados sobre si. A essa pulseira religiosa cha- 
ma se \áka. 

Conheço : a de ferro do bumba e a do fún^a ; a de cobre do 
lêmba que se usa no pulso direito; as do búmbo-luángo, do ww- 
goupo, do makôngo-biòngula, todas de ferro; dizem-me que ha 
para todos os pequenos feitiços em trouxa de que fallei (I9&) e 
talvez para outros mais de que não me recordo. 



128. a — Yestigios da reliçUo catholica 



Conhecem de longa data os nossos padres missionários que in- 
fundem tanto maior respeito quanto maiores barbas usarem ; se- 
melhantemente ao seu modo de ver quanto aos seus curandeiros 
e feiticeiros (3 O), assim pensam dos nossos médicos e padres; 
valha a verdade que os factos dão alguma razão a esta opinião 
porque, bastantes vezes, os missionários christãos applicam trata- 
mentos a alguns doentes, são uns verdadeiros curandeiros lá por 
esses pontos d 'Africa que percorrem e onde raras vezes haverá 
um medico ; mas pensam que este faz alguma differença dos seus 
feiticeiros, embora curem pelo poder dos feitiços dos brancos, e 
não lhe dão designação especial adstricta a qualquer deus, não o 
ligam a deus especial. E' assim que qualquer medico europeu é 
designado por ganga (o seu termo genérico para feiticeiro) e um 
padre é gânga^âmhe, ou talvez melhor, gâng^a-iâmbe, feiticeiro 
do deus dos brancos (199). 

Não ligam já ideia de grande importância ao. nosso Deus, não é 
superior aos maiores d'elles ; habita lá em cima (e apontam o céo), 
nenhum branco o vê, mas todos podem conversar com elle ; um 
ou outro cabinda sabe ainda as primeiras palavras do Padre nosso. 

Conservam a tradição da cruz ; uma das suas formas d'affir- 
mar, pôde até dizer-se de jurar, especialmente na presença de 
brancos, é fazer no chão uma cruz com o dedo indicador da mão 
direita, levando-o depois á bocca tapado pelo pollegar (polpa con- 
tra polpa) quasi cruzados, e beijando a unha do pollegar. 

Alguns, durante as trovoadas, quando algum relâmpago é maior 
ou algum trovão mais forte do que o usual, exclamam bátal, 
olhando para o céo e com accento supplicante ; á falta d encontrar 
significação para esta palavra, demais quando assim applicada, 
penso que será uma corrupção de Barbara, indicando a tradição 
da nossa invocação a Santa Barbara em eguaes circumstancias. 

Vê-se, pois, que ainda conservam algumas recordações d'antigos 
tempos em que sabemos que missionários catholicos evangelisaram 
estes povos ; restos favoráveis, especialmente o respeito que con- 
servam aos padres, que modernamente os missionários aprovei- 
tam, e bastante facilitam a propaganda recente, separada da an- 
tiga por dezenas d'anrios em que os cabindas estiveram entregues 
apenas ás suas crenças tradicionaes. 
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129.- — Zâmbe 



Feitiço de grande consideração, de que não vi representação (o 
que não quer dizer que não a tenha), é de grande influencia na 
vida dos casados pois que, para evitar doenças e até a morte cau- 
sadas por este idolo, é necessário que cada cônjuge conte ao ou- 
tro qualquer irregularidade conjugal que tenha praticado, quer por 
vontade própria quer por simples accidente (1 IO). Se acontece 
qualquer d'estas coisas e que o cônjuge a não diga ao outro, de- 
verá adoecer; por isso muitas vezes em caso de doença é cha- 
mado o feiticeiro da faca quente (ISO) para dizer se houve falta. 
Se diz que houve, ou mesmo no caso de simples suspeita mais ou 
menos fundada, chama-se o feiticeiro de Zâmbe, que ouvirá de 
-confissão os dois esposos, confissão que começará com a noite, 
podendo terminar a qualquer hora, mesmo já de manhã, e que se 
faz estando presentes só o feiticeiro e os dois interessados. 

Acreditam que este feitiço pôde matar o homem e mulher 

3ue durmam juntos no chão, ou de porta aberta, ou que 
urante a noite caiam da cama abaixo, mesmo que não sejam 
casados. 

Sem poder affirmar, inclino-me a que este feitiço não tenha re- 
presentação visivel e não sei se não será apenas a recordação do 
Sue lhes disseram do Deus dos brancos a que dão o mesmo nome, 
►eus a que attribuiram depois outros poderes mais em harmonia 
com as suas crenças antigas, lnculcaram-me uma vez como repre- 
sentando tal feitiço um prato de madeira contendo certas folhas, 
conchas, giz, etc. ; supponho que isto é antes uma offerenda ao 
feitiço do que representação d'elle, porque não poude obter confir- 
mação de que elle seja assim representado e porque tal represen- 
tação seria demasiado banal para idolo de tanta importância. 



130.* — Faca quente 



E' crença que, por varias ceremonias em que tem papel princi- 
pal uma faca aquecida, se descobre quem matou, furtou determi- 
nado objecto, etc. ; não ha exhibição d'um idolo qualquer, mas 
visto que ha feiticeiros especiaes da faca quente, é porque esta é 
attributo d'alguma divindade; é o caso trivial de preto esperto, 
em nome d'um deus não representado e invisível, explorar a cren- 
dice e ingenuidade dos seus compatriotas. Ou este officio é vulgar 
ou o deus de pouca consideração ; porque, para se fazer vir a casa 
trabalhar um aestes feiticeiros, basta enviar-lhe, quando se chama, 

20 
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uma garrafa vazia ou algum tabaco em folha, e pagar-lhe, depois 
do trabalho feito, uns dois cortados (£6). 

Chegado o feiticeiro, conta-se a historia do de sapparecimen to- 
do objecto, ou o que se suspeita ser mentira de determinada pes- 
soa, e começa a ceremonia. O feiticeiro faz uma pequena cova na 
chão, põe-lhe dentro um seixo que traz comsigo e faz-lhe em cima lume 
com madeira de qualidade especial (sanha) pondo a faca a aque- 
cer. Esta faca é grande, lamina de trinta a cincoenta centímetros 
e cabo de madeira; quasi sempre tem muita ferrugem, para mos- 
trar valor egual á antiguidade. O lume é ateiado com um abana 
especial, de grande cabo e em forma de leque semi-fechado, em 
que as varetas fossem substituídas por fibras vegetaes de pequena 
largura, de modo a deixar intervallos por onde passa o ar por o 
leque não ter panno. Ao lado da fogueira, dentro d'um lenço, es- 
tão giz, seixos, chifres e outros objectos miúdos, os talismans. 

Emquanto a faca aquece (o que o feiticeiro vae repetidas vezes 
experimentando na palma da própria mão em que vae também 
cuspindo antes de fingir que lhe toca com a faca), vae o sacerdote 
fallando baixo, tão baixo que nada se percebe ; de quando em 
quando toma pequena pitada de areia que leva aos lábios e deita 
no lume, segredando sempre ; em certa altura enrola trapos na 
cabo da faca, demora-a por vezes fora do lume, e vae sempre á 
sucapa examinando o que se passa nas physionomias dos assisten- 
tes e em especial no indicado paciente ; quando as suspeitas reca- 
hem em vários pretos, todos elles estão presentes a esta demo- 
rada manobra. 

Então o feiticeiro dirige-se ao indigitado como culpado ou aos 
suspeitos e no alto da face externa d'uma das pernas de cada um, 
logo abaixo do joelho, traça uma circumferencia com giz. Invoca 
os feitiços e conta resumidamente a historia que lhe tinham con- 
tado pormenorisada no principio; vae olhando miudamente para 
os pretos que marcou e declarando que a faca dirá a verdade, 
porque o innocente não se queimará c o culpado ficará queimado; 
os indiciados devem repetir os finaes das phrases, o que os obri- 
gará a estar com toda a attenção presa ao palavriado, e portanto 
deixando melhor transparecer na cara o que se lhes passa no in- 
timo. O feiticeiro toma da faca pelo cabo, cospe no meio do cir- 
culo marcado pelo giz na perna de cada um, applicando n'esse 
ponto duas a cinco pancadas com a lamina da faca, dadas de 
prancha e demorando ou não o contacto como entende ; se a pelle 
percutida fica menos preta do que a restante, o dono é innocente; 
se a pelle escurece mais, é culpado. 

Descoberto assim o criminoso, ou provado que não houve 
mentira, ou que nenhum dos presentes foi o auctor do furta, 
o feiticeiro recolhe os seus apetrechos, recebe o pagamento e 
retira-se. 
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131. a — Kassa ou casca 



A primeira, designação em língua Jióte que os europeus usam 
traduzir pela segunda forma 4 , applica se á serie de ceremonias, 
com fins religiosos, em que é dada a ingerir ao paciente a casca 
d'algum vegetal ; como muitas arvores teem cascas perfeitamente 
semelhantes no aspecto, mas umas toxicas e outras não, percebe-se 
desde já quanto nos resultados influirá a vontade do feiticeiro (SÓ) 
que é chamado a administrar a casca. E' por isso que, embora a 
crença geral nos effeitos da kassa seja tão arreigada que muitos 
pretos pedem para se sujeitarem voluntariamente a esta prova, 
não desprezam a occasião de, com promessas cada vez maiores 
de fazendas, disporem o feiticeiro a favor de cada uma das partes» 
Ha sempre dois interessados ou dois grupos d f interessados, os 
accusadores e os accusados, e um c outro procuram ter o feiti- 
ceiro do seu lado. 

Esta prova, mais ou menos usada em toda a Africa, é aqui 
feita empregando-se a casca reduzida a pó pela raspagem numa 
pedra áspera, ou pisando-a, consentindo-se ou não a ingestão d'agua, 
quando se ingere a casca, conforme a gravidade do caso ; con- 
sente-se só a da agua contida n'uma pequena chávena tendo no 
fundo uma pitada da mesma kassa, quando se trata de caso gra- 
víssimo ; e chega-se a dar até três copos d'agua para ajudar a en- 
gulir a casca, quando o caso a julgar não é tão importante. 

Quero crer que algumas vezes á casca da arvore recolhida se 
juntará algum pó da fava do Calabar, porque nos apetrechos que 
apprehendi por occasião da fuga d\im d'esses feiticeiros, encon- 
trei uma d'estas favas inteira e outra já muito gasta. Pela mesma 
razão acredito, que também algumas raízes darão o seu contin- 
gente para o pó a ingerir, e bem assim a strychnos nux vomica. 

Não me foi possível colher conhecimento circumstanciado a res- 
peito das arvores d'onde extrahem as cascas \ os poucos que sa- 
bem disso guardam grande segredo. Também este é tal para o 
local, hora até, em que se passa a ceremonia que não consegui 
ver nenhuma, e os esclarecimentos que exponho foram obtidos de 
varias origens, por parcellas, em occasiões muito difterentes. Desde 
qne occupámos Cabinda, avisámos que não era permittida a con- 
tinuação d'este costume ; d^hi apenas resultou que se praticasse 
tudo no maior segredo e a distancia da nossa povoação ; sempre 
que havia indícios de se tratar de kássa augmentava a vigilância 



1 Digo cTeste modo porque muitas vezes a casca provem da arvore que os 
indígenas chamam kássa ou nekássa e cujos effeitos são vomitivos; mas não 
estou seguro de que não seja o termo Jióte corrupção do nosso termo casca, 
visto que quasi todas, ou todas as substancias empregadas para esta prova, 
como vamos ver, são cascas d'arvores ou de raizes. 
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para que não fosse dada; mas só d'uma vez, que me recorde, 
conseguimos chegar a tempo d'interromper a ceremonia começada 
e foi ahi que apanhei alguns apetrechos do feiticeiro quando tudo 
fugia desordenadamente. 

A kássa só é usada em casos reputados d'importancia, mas que 
ainda assim são bastante vulgares ; dá-se ao accusado de feiticeria 
(ou elle a pede), dá-se ao assassino, ao indigitado como causador 
de morte de pessoa importante, mesmo tendo morrido de doença 
natural, mas que é sempre attribuida á maldade d'alguem, sendo 
chamado um feiticeiro que, pelo poder dos seus Ídolos ou da faca 
quente (ISO), adivinha quem foi o individuo que produziu tal 
morte; dá-se a quem commetteu um grande roubo ou como tal 
indiciado, e até a pedido d este, procurando pela kássa salvar se 
da terrível accusação, etc. 

No maior numero de casos a casca é vomitada e o accusado 
salva-se; mas quando os indicios de crime são grandes e o crime 
repugna á multidão, succede também que, apesar do paciente vo- 
mitar a casca, lhe saltam em cima os assistentes maltratando-o, 
chegando até a matalo. 

Por um príncipe, ha pouco fallecido, soube eu que não só ha 
dois grupos de cascas, um das que matam e outro das que só fa- 
zem vomitar, como que é do feiticeiro que tudo depende, pelo que 
é conveniente compral-o, rematando por affirmarme aue vence 
quem paga mais. Explicou-me que, estando resolvido o dia e local 
em que dado paciente tomará kassa, chama-se o feiticeiro que vem 
para ali de noite um ou dois dias antes e se abriga n'uma cabana 
isolada ; de dia, mas sobretudo de noite, com todos os cuidados 
para não levantar suspeitas, o representante d'um dos partidos 
vae ofTerecer fazendas ao feiticeiro para lhe ser favorável ao seu 
partido ; o ganga ouve o que se pretende, recebe o que se lhe dá 
e despede depressa, disse elle, para dar occasião á vinda dos con- 
trários que eftectivamente não se fazem esperar. Toda a noite 
continua este jogo de presentes e promessas. Acho porém graça á 
sua affirmativa de que toda a gente sabe que se procede assim 
cm todos os casos de kássa e que, apesar disso, a maior parte do 
povo crê na veracidade da prova ; e melhores ainda são as affir- 
mativas de que. o feiticeiro chega a dizer a uns offerentes que já 
teve maior offerta dos contrários, e a de que por vezes tem suc- 
cedido que o representante d'um partido está escondido esperando 
que acabe a conferencia do feiticeiro com o do outro para então 
elle entrar e fallar. 

A quantidade ingerida varia de uma a trez colheres de sopa, 
conforme a gravidade do assumpto. Quando se trata d'accusação 
de roubo e o accusado é rico, pôde não ser obrigado a pessoal- 
mente engulir a casca, mas apresentará para isso dois pretos, ou 
escravos ou filhos ou sobrinhos, cada um dos quaes tomará uma 
só colher e bebendo agua ; n'este caso não é preciso haver prín- 
cipe a presidir á ceremonia, presidirá alguém aue seja de catego- 
ria social superior ás do accusado e do accusador. 

No caso de roubo também não é preciso chegar até á morte 
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do paciente; se elle não vomita e o ventre começa a crescer, o 
accusado é convencido de ladrão e tem de pagar nova quantia ao 
feiticeiro para que dê nova droga ao paciente que o faça vomitar 
e não morrer; se não se desse a nova espórtula o ventre conti- 
nuaria a crescer, o paciente morreria; no caso de o ricaço ter 
dado homem por si para engulir a droga, e que succedesse isto 
por falta de nova espórtula, o mandatário teria que responder 
pelo crime de morte. 

Vomitar a casca é prova d'innocencia, não a vomitar é-o de cul- 
pabilidade ; se, no segundo caso. a accusação era de feiticeria, o 
corpo do justiçado não é sepultado, ou o abandonam ou o quei- 
mam ; algumas vezes porém talvez a morte não chegasse a dar-se 
se dessem mais tempo de espera para o effeito vomitivo; mas a 
multidão furiosa acaba á cacetada aquelle cuja morte julga pró- 
xima e inevitável. 

O uso regula o tempo a esperar pelo resultado da kássa ; dá-se 
de manhã, ao nascer do sol, que é das cinco e meia para as seis 
horas; o effeito vomitivo deve produzir-se de forma que, até ás 
1 1 horas ou meio dia, tenha vomitado coisa de metade da porção 
ingerida ; a outra metade leva sempre mais tempo a sair e cha- 
mam-lhe dúli y (amargo) ; acreditam que é esta porção a que mata 
e só quando ella está saindo é que ha esperança na salvação do 
paciente, mas sem que haja ainda a certeza de salvar-se e menos 
a de ficar julgado innocente. 

Para prova d'innocencia ainda ha que sujeitar-se a certas coisas 
que chamam inimigos da casca, e são: i. a não deverá urinar em 
todo o dia da ceremonia ; 2.* não deverá defecar desde que toma 
a casca e todo o dia seguinte ao em que vomitou; 3.* na manhã 
seguinte á da ingestão tomará banho logo muito cedo e percor» 
rerá as cabanas próximas fazendo visitas, para mostrar que a 
casca saiu bem ; 4.* será vigiado todo esse tempo por duas ou trez 
pessoas, mas não tocará na mão de ninguém ; 5.* todo o corpo 
será pintado com takúla (1G) e obrigal-o-hão a dormir quasi en- 
costado a uma fogueira. Se não mostrar softrimento com todas 
estas coisas é que é considerado innocente. 

O local onde se toma a casca é escolhido para cada caso espe- 
cial e limpo de toda a vegetação. A assistência varia desde trez a 
quatro testemunhas, até centos de pretos, conforme a gravidade 
do crime imputado e a importância social do accusado ; a familia 
do paciente pôde fazer-se acompanhar por feitiços importantes 
(1*5) como o mangáka e o mabíála-mandémbo, que assistirão á 
prova como vigias da regularidade do julgamento e como contrá- 
rios a feitiços que possam comprometter a innocencia do accusado. 
Em quanto dura a ceremonia, os assistentes conversam e vêem; 
os criados do ganga tocam um pequeno tambor chamado mussáko 
e cantam, mas ninguém dança. No largo espaço, entre a assistên- 
cia e o presidente, estão o accusado e o feiticeiro, que para o 
caso tiver sido chamado enviando-se-lhe um cortado para abrir a 
bòcca (1 IO); também estará o aceusador, presente ou represen- 
tado por homem da familia, e alguns pretos mais conhecidos que 
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servirão de testemunhas da regularidade do processo empregado 
e dos seus resultados. E" o accusado ou sua família quem paga as 
de»pezas e honorários de todo este pessoal, dos criados do ganga.* 
dos que limpam o terreno, etc. embora, se o paciente ganha, te- 
nha depois direito a rehaver tudo do accusador. 

Dias antes do marcado para a ceremonia. o accusado consulta 
vários feitiço*, preparando-se para que o seu corpo não padeça 
com a magna prova, no que também vae despendendo os seus ha- 
veres; chegada a occasião própria, ingere a* colheradas que o 
ganga lhe dá da casca preparada, ganga que toma o nome de 
góla-kàssa, sendo-lhe depois permitrido faílar. licença que elle apro- 
veita para fazer exclamações como esta : se fui eu que fiz tal crime, 
a casca me mate, de contrario, que ella saia depressa e bem ; ou 
esta : desde que minha mãe me gerou e meu pae me recebeu em 
seus braços, se eu fiz tal crime, ou se eu cheguei a saber como 
tal se fez, tu. casca ! que estás já dentro do meu ventre, mata-me, 
mata-me; mas se eu nunca o fiz < ou não soube) desde o dia do 
meu nascimento até agora, então, casca, sae bem, pouco a pouco 
e no prazo marcado. 

Em quanto o feiticeiro prepara a casca, o paciente está sentado 
sobre uma esteira e lavará as mãos com a agua contida numa gar- 
rafa que se deve ter enchido nessa mesma manhã; depois de ter 
tomado o pó, poderá sentar-se de quando em quando, dois ou três 
minutos, mas deve andar, passeiar defronte de todos, no espaço 
deixado livre. 

Se o crime é ligeiro, ou não lhe corresponde pena de morte, 
tratam de fazer escapar d esta o criminoso se, passado o tempo 
próprio para vomitar, não vomita, ou se o ventre começa a inchar; 
quer dizer que, admittido como provado o crime, não é de rigor 
que o criminoso morra. Fazemlhe então remédios para que vo- 
mite, mas geralmente c isso muito diflkil e o paciente fica soffrendo 
durante algum tempo, ás vezes mesmo durante annos, vários in- 
com modos de saúde ; é a esse soflfrer que chamam vúlula kássa 
c que traduzem por purga a casca. Claro está que o reu fica con- 
vencido do crime que lhe foi imputado e cujas consequências terá 
de soffrer. 

Sc o paciente vomita a casca no tempo próprio e do modo cos- 
tumado, está no bom caminho de provar a sua ínnocencia, deixal-o- 
hão dormir n essa noite, se puder, mas sempre vigiado, e de ma- 
nha, feitas as visitas a que me referi, será interrogado pelo gola- 
kassa, tendo de responder o mais alto que lhe for possivel e com 
voz bem clara, para mostrar que está bom ; esta prova chama-se 
bíla-kongo. Só depois disto lhe c permittido comer, a começar 
pelo ilâmbo, que é banana cozida com peixe; depois é que lhe fica 
a liberdade de comer do que quizer. 

Algumas vezes os cabindas não querem sujeitar-se á prova da 
kássa, sobretudo quando são acoimados de feiticeiros; depois de 
consultarem vários gangas sobre se poderão tomar casca sem mor- 
rerem, duvidando cie si mesmos, preferem emigrar a sujeitarem-se 
á prova c fogem, se podem, conservando-se ausentes bastantes an- 
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cios, a dar tempo para que a accusação esqueça ; quando o crime 
que lhes é attribuido é qualquer outro, poucas vezes fogem, por- 
que de nada tal lhes serviria, visto que os parentes teriam de pa- 
{\ar por elles, terminariam por os descobrir, encontral-os e exigir- 
hes tudo accrescido com os juros de mora. 

Vomitada a casca, segundo as regras, fica provada a innocencia 
do accusado ; mas ainda durante bastante tempo usará como ves- 
tuário um simples panno que só cubra da cintura para baixo; fi- 
cará mezes sem trabalhar, tomando banho todos os dias, usando 
o cabello rapado, bastante tempo o corpo pintado de takúla, o 
pescoço cheio de missanga ou de coral (conforme as posses da fa- 
mília) e, nos tornozellos, usará \áka ou amuleto dedicado a algum 
dos idolos bondo ou lunga. Levará vida regalada na sua choupana, 
será muito visitado e tratado por mulheres ; por esta forma não 
admira que engorde mais do que tinha por costume, chegando a 
parecer melhor do que era, effeitos attribuidos á kássa. 

Provada a innocencia do accusado, chega a este a vez de fazer 
questão com o accusador, que é então condemnado e tem de pa- 
gar todas as despczas feitas e até uma multa, incluindo uma boa 
vestidura (133) e as despezas das grandes danças (188) com 
que foi solemnisado o facto d'escapar da kássa. A multa nunca é 
inferior a dez cortados (8&) e um galão d'aguardente; mas se o 
accusado é de familia nobre e especialmente se é um nobre, então 
a multa é d'arraxar, chegam a ficar escravisadas (39) famílias in- 
teiras como reféns pelo pagamento da enorme quantia. 

Se o accusado perdeu a questão e lhe salvaram a vida, tem de 
se sujeitar ao castigo que lhe for imposto em fundação (IO); se 
morrer, a familia é que tem de pagar como se elle fosse vivo. 

No caso de a kássa ser dada sendo accusado e accusador da 
mesma familia, não ha pagamento de multa, apenas as despezas 
do funeral correm por conta de quem é parente mais próximo do 
que perdeu a questão. 

Em geral concorre muita gente a presenciar a ceremonia da 
kássa, com quanto isso tenha seus perigos, porque se, durante ella, 
qualquer que vae andando tropeça, fica mal visto, ficam descon- 
fiando d'elle ; mas se tropeça e chega a cair, o caso attinge maio- 
res proporções, porque é obrigado a tomar também kássa e mui- 
tas vezes dão-lhe até matar. 

O accusado pôde livrar-se da kássa, mas para isso é preciso 
prévio accordo com o príncipe ou grande que preside á ceremo- 
nia ; é necessário que o paciente possa, até ao começo dlngerir a 
£asca, fugir do seu logar, alcançar o presidente e segurar-se a elle, 
sem que outros o agarrem e sem que o nobre o sacuda de si. 
N'este caso, é claro, o presidente come muito mais fa\enda (I SO) 
do que a que receberia só pelo facto de presidir. 
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132.» — Ter na cabeça 



E' a phrasc consagrada para se dizer que se é responsável por 
uma coisa. 

O sexo feminino e os menores só teem responsabilidades para 
com o chefe da família ; na sociedade é este quem responde por 
todos os actos d'aquelles. 

Uma familia é solidariamente responsável pelos actos dum seu 
membro que envolvam multa, indemnisação, pagamento superior 
ás posses do membro directamente responsável ; por isso também 
vários membros da familia comem fazenda (1*0) quando a ella 
tem direito, segundo os nossos usos, um único membro d'ella ; no 
caso de se tratar dum casamento (I 5), no de destruição de plan- 
tações, no de adultério (ÍO), no de prostituição (*©) e creio que 
só n'esses, é que as mulheres tem direito a receber também uma 
parte, embora minima, da indemnisação ou dos presentes ; para 
pagar serve tudo o que pareceria ser só d'ellas segundo os nossos 
usos, servem ellas próprias, as suas pessoas (3 9). 

Nos negócios e questões entre cabindas, a responsabilidade é 
regulada pelos usos e imposta pelo simples facto de se ser parente 
e conforme o grau de parentesco. Entre cabindas e europeus o 
caso é differente : embora, pelas condições especiaes da collocação 
do cabinda no serviço do europeu, possamos nós inferir da res- 
ponsabilidade que a dado preto compete, elles não a acceitam, não 
consideram que tal objecto está na sua cabeça senão se, muito ex- 
pressamente, tal se lhe indicou e, n'esse caso, se lhe deixou toda 
a liberdade dacondicionamento e proceder. Qualquer indígena,, 
até mesmo a empregada ou concubina do europeu (*9), deixará 
furtar, ou mesmo furtará seja o que for, ainda que seja coisa da 
seu uso, mas pertencente ao branco, se este não tiver tido o cui- 
dado de lhe dizer, perante testemunhas, que isso \hejica na ca- 
beça. 

Por esta razão, e para poder chamar á responsabilidade pe- 
rante os costumes indígenas, (que aos brancos são mais favoráveis 
do que as nossas leis), convém conhecer — aqui como em muitos 
outros casos — os costumes dos cabindas e proceder d'accordo 
com elles para nos sujeitarmos menos a desillusões e prejuízos. 
A mulher (indígena) do branco —como lá é uso chamar-se á sua 
manceba — deverá ter as chaves de tudo, conhecer miudamente 
os haveres do europeu e a sua collocação ; será esse o meio se- 
guro de não se ser roubado ou, sendo-o por caso excepcional, a 
melhor meio de vir a saber quem foi o ladrão e até de rehaver o 
furto; ella vigiará, indagará, providenciará, procederá de modo a 
conseguir-se o melhor resultado, para que não soffram — ella e 
sua familia — as consequências do acontecimento, visto que tudo 
o que pertence ao seu branco lhe está na cabeça, e tudo deveria 
por elles ser pago, acerescendo os juros enormes e a multa ou 
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indemnisação pelos prejuízos causados pela demora na restituição 
ou pela falta que fez o objecto, 

Semelhantemente, embora em menor escala, succederá com 
cada um dos pretos que tivermos ao nosso serviço, mesmo não 
assoldados ; é preciso saber que só assim se conservará fiel um 
cabinda, com quanto essa fidelidade seja só para as coisas de que 
lhe foi dada a responsabilidade, permittindo-lhe a consciência fur- 
tar todas as outras. 



133. a — Mukurúnto 



Esta palavra, com o respeito e consideração que d'clla derivam, 
é applicavel ao velho (S4), cuja traducção é núno, mas abrange 
outros indivíduos, mesmo não velhos, mas que, por nascimento 
(como os príncipes) ou por qualidades adquiridas, devem ser con- 
siderados e obedecidos. 

Assim designam o individuo de mais edade, ou mais elevado na 
escala social, de cada agrupamento; é o que manda, o que impõe 
a sua vontade, o que responde por todos os outros, o que os di- 
rige, o que os representa em tudo. De todos os indivíduos que 
executam juntos qualquer acto, o director, o responsável, o chefe, 
só vigia e não trabalha, é o mukurúnto, embora não seja de mais 
edade, ou por ser o de maior qualidade, ou o mais antigo em tal 
serviço, ou o que gosa de mais confiança do patrão. 

A mesma palavra empregam para os europeus, designando o 
mais graduado de qualquer grupo, o governador para o districto, 
o chefe para a secretaria, o commandante para o batalhão ou na- 
vio, o gerente para a casa commercial, etc. 



134. â — Testemunhas 



O simples facto de ter tido conhecimento d'um determinado 
acto, é bastante para um individuo ser testemunha ; mas nem as 
auetoridades interveem em nomeal-as, nem em procural-as senão 
a pedido do interessado. E 1 este quem tem d'escolher testemunhas, 
de as angariar, de as offerecer, e para isso precisa primeiro con- 
sultal-as e pagar-lhes para que ellas acceitem o encargo; tem de 
lhes abrir a bocca (1 IO). 

Cada testemunha recebe pagamento para dizer com verdade o 
que souber com relação ao caso de que se tratar : como ás vezes 
ao que offerece a testemunha só convém que ella diga parte do 
que sabe, não é raro que o outro contendor pague á mesma tes- 
temunha para que cila diga tudo o q ie souber; a aqui resulta que 
o mesmo preto pôde receber de cada parte dois a vinte cortados 
(85) e mais, além de aguardente, conforme a importância social 
da testemunha e o valor do depoimento e da causa. 
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E porque a pratica lhes ensinou que ha testemunhas falsas, não 
se contentam com simples afirmativas, fazem provas religiosas, 
já sujeitando o preto àfaca quente (180), já aos feitiços, crendo 
que se a testemunha diz a verdade nada lhe acontecerá, de contrario 
o feitiço o mostrará chegando a produzir a morte ; ainda que esta 
seja natural, sobrevindo desde que o preto testemunhou até á de- 
cisão da questão, consideram-n'a como efteito dos feitiços, e o de- 
poimento sem valor, podendo ficar compromettida a causa de 
quem oftereceu tal testemunha. 



185. a — Ferimentos 



Os accidentaes são vulgarissimos, já pela pouca ou nenhuma pro- 
tecção do corpo, já pela falta de caminhos e commodidades e so- 
bretudo pela imprevidência e falta de cuidados. 

Os intencionaes, sem fim curativo (199) ou de simples adorno 
(35), raras vezes serão feitos pelo próprio, são quasi sempre de- 
vidos a aggressão que, ainda assim, é muito mais rara do que nos 
povos que se dizem civilisados. Realmente só por excepção os ca- 
oindas se aggridem, ha grandes questões por palavras que, parece- 
nos, irão degenerar rapidamente em aggressão, mas tal não sue- 
cede, ha só muito palavriado, muitos gestos, muito barulho, e pre- 
ferem decidir todas as questões por juizo de terceiros. Apezar de 
tudo, ha casos de aggressão por pau ou faca, dando preferencia 
á navalha de barba com que fazem pequenos riscos ; em 8 annos 
servi de perito apenas n'um caso em que a faca funecionou a modo 
de punhal, e em dois casos de ferimento por arma de fogo; creio 
que foram os únicos ferimentos graves durante esse tempo. 

A razão da raridade julgo estar na grande despeza que causa 
qualquer ferimento que dê sangue em abundância ; não só o ag- 
gressor, pelo facto de o ser, perde todo o direito, ainda que o te- 
nha evidente, na questão que deu azo a tal acto, como, para Um- 
Íar a terra, no dizer d^lles, do sangue que a sujou, tem de se 
aver directameute com o príncipe, dono do chão, a quem terá de 
pagar rija multa ou cavalla (151) que pôde chegar a reduzil-o á 
miséria durante longos annos. Além d'iàso terá de indemnisar o 
ferido pelo sangue perdido, pelo susto, pela offensa, pelos lucros 
cessantes, pelo repouso forçado, pelo desgosto na família, pela ci- 
catriz ou defeito produzido, pelo tratamento e suas despezas, etc. ; 
buscam-se mil pretextos, inventam-se até, para que a indemnisa- 
ção seja o maior possível. 

136.- — Castas 

Tanto na palavra (51) como na fundação (IO) ha a pagar as 
custas, que são relativamente elevadas ; a justiça não é lá menos 
salgada do que cá, apezar de não haver sellos, papel sellado, as 
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signaturas, etc. O pagamento é feito pelos dois contendores, em 
parte dividido egualmerite, em parte a cargo de um só; quero di- 
zer que ha despezas que são pagas pelos dois em partes eeuaes, 
mas que ha outras e certas diligencias effectuadas a pedido, ou 
por interesse, de um só, que são pagas por esse. 

A sentença não é proferida sem serem pagas as custas, ou pelo 
menos sem se dar penhor, escravo oii fiador que seja acceite como 
sufficiente ; a indemnisação ao vencedor é que é paga depois. 

As custas são tanto maiores quanto maior é a categoria do juiz ; 
as despezas da sessão pagamse tantas ve^es quantas as sessões; 
é o futrí'i-kún\i (o juiz) quem recebe a importância total e depois 
distribue por todos. Exceptuam-se, é claro, a estas regras os paga- 
mentos clandestinos ás testemunhas, cujos depoimentos foram com- 
prados pelos interessados (134) e as gratificações também clan- 
destinas ao julgador. 

Como despezas communs ha : pagamento aos criados que lim- 
pam o terreiro para a audiência e que diariamente será varrido; 
idem ao homem que toca o tambor ; idem ao príncipe e conselhei- 
ros ou jurados. (Jada membro do jury recebe, por dia em que 
serve, o que chamam entrada, que consta de quatro cortados (85) 
e duas garrafas de aguardente, e sahida, outras duas garrafas ; no 
fim do julgamento compete-lhe ainda uma porção de fazenda, con- 
forme o que cada contendor pagou, o que depende do valor da 
questão» da hierarchia do juiz e do numero das sessões. 

As custas particulares a cada contendor são o pagamento de to- 
das as despezas que por sua causa fez o presidente da sessão. A 
este cabe a parte do leão na distribuição das custas ; mas como, 
de mais mais, é elle quem faz as contas e os pedidos, quem tudo 
recebe e distribue, guarda para si uma boa parte dos interesses e 
os outros não reclamam por terem receio de complicações. E esta 
mais uma vantagem de se ser nobre ou príncipe e a fundação é 
uma das suas oceupações mais rendosas ; também por isso elles 
estimam bem que haja questões, aconselham-n'as e provocam- 
n'as, fazem os costumes (leis) que as motivam, rodeando de peias 
e origens de conflictos todos os actos da vida indígena. Ainda 
o julgador é quem fiscalisa o pagamento da indemnisação que ar- 
bitrou, e quanto maior esta for e mais demorado o pagamento, 
tanto mais elle receberá pela fiscalisação. 



187. « — Folhinha 



Quer para contarem os dias, quer para contarem as semanas, 
suas (de 4 dias) ou nossas, usam geralmente d 'um meio que só 
raras vezes applicam á contagem dos mezes e menos á dos an- 
nos, porque estes são períodos longos, por cujo numero nenhum 
interesse mostram, aquelles é sempre fácil sabel-os, dando por cada 
um seu nó no cordão da cintura ao avistarem pela primeira vez a 
tua nova (19*). 
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Consiste o rudimentar instrumento em uma taboa rectangular 
com pequenos orifícios em linhas rectas parallelas, orifícios collo- 
cados a distancias proximamente eguaes de maneira a formarem 
novas linhas parallelas entre si e perpendiculares ás primeiras. 
Duas toscas cravelhas completam o instrumento. As linhas meno- 
res teem geralmente sete orifícios e as maiores trinta, isto é, o 
maior numero de dias da semana (a dos brancos), e o maior nu- 
mero de dias de cada mez dos brancos (elles consideram todos 
os nossos mezes eguaes, de trinta dias, e os delles teem só vinte 
e nove). 

Se a cravelha da liftha menor é mudada cada dia e marca a 
semana, a outra pela linha maior marcará o numero de semanas v 
se a da linha maior, mudada diariamente, marca os dias, o da me- 
nor marcará o numero de mezes. 

Este instrumento é extremamente raro apezar da sua simpli- 
cidade, o que não admira quando sabemos quanto cuidado o Ca- 
binda põe em resumir a porção dobjectos necessários aos usos da 
vida ; trivialmente o numero de dias ou de semanas é conservado 
de cór, o dos mezes pelos nós no cordão que á cintura prende o 
patino ou por entalhes em algum objecto cTuso diano, ou por li- 
nhas, riscos, de carvão ou de giz em algum objecto caseiro. 



18S. a — Dansa» 



São vulgarissimas as reuniões em que se dansa e que os ca- 
bindas, fallando com europeus, designam por dansamentos ; dãose 

3uasi todos os dias em mais d'um ponto, mais no tempo quente 
o que no fresco, mais quando ha abundância do que em epo- 
chas criticas; começam quasi sempre ao cair da tarde, estenden- 
do-se pela noite adiante, ás vezes até de madrugada ; em alguns 
casos são também de dia, já porque a impaciência pelo começo 
do divertimento os leve a isso, já por ser praxe para certos ca- 
sos, como durante os funeraes e seus preparativos (IO©) ou 
para solemnisar acontecimento importante, escapar da kássa 
(131), casamento (IO), etc. 

Além dos pretextos citados, quasi todos os actos da vida, quer 
particular quer social, dão origem a dansamentos ; em muitas cir- 
cumstancias ficaria mal visto aquelle que não offerecesse uma 
noite de dansa, taes são o nascimento d'um filho, sua circumcisão 
ou primeira menstruação, o regresso á pátria depois duma au- 
sência prolongada, a elevação a um cargo social, a visita de per- 
sonagem importante, etc. Mas, por vezes, a dansa realisada em 
dado dia, é por um motivo passado ha semanas ou mezes : tal 
succede porque não havia cabedaes para gastar porque a despeza 
é grande e paga toda por quem dá a festa. 

Resolvido o divertimento, basta participai o a meia dúzia de 
pessoas para que a noticia alastre depressa (€!•) e se julguem 
convidados todos os conhecidos do amphytrião; e se esses co- 
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nhecidos levam outros que então são apresentados, não raro suc- 
cede que qualquer que quer divertir-se se mistura aos da festa 
sem convite, porque sempre encontrará bastantes conhecimentos 
que o divirtam. E uso, porém, fazer convites especiaes ás pessoas 
crimportancia, especialmente quando a festa lhes é dedicada. 

O locai tem de ser sempre na aldeia do offerente e próximo da 
choupana d'elle, porque d'ahi provirá a abundante provisão de be- 
bidas alcoólicas, que é de rigor offerecer a todos. Sempre, em 
cada aldeia, é fácil arranjar um largo espaço que é aplanado e ás 
vezes endurecido previamente ; o uso tem até consagrado locaes 
para estas repetidas diversões, especialmente na proximidade das 
moradias dos nobres. 

E' costume do cabinda mostrar-se janota em todas as occa- 
siões que pôde, janota a seu modo, é claro (19) ; mas seria uma 
falta de gosto e uma desconsideração ao amphytrião, se á festa 
se fosse sem ser com o melhor vestuário ; nos novos é de rigor 
vestir o melhor que ha, porque ahi se exhibem as prendas e gra- 
ças que captivam o sexo differente ; as raparigas chegam até a 
fazer uma modificação especial do vestuário que consiste em dis- 
por o enorme panno, que faz de saia (Í4), d'um modo muito se- 
melhante ao usado pelas nossas ovarinas e com o mesmo fim de 
os movimentos das ancas fazerem andar num verdadeiro sarilho 
a parte inferior da grande roda da saia ; mais assemelha á moda 
das ovarinas o uso da cinta fazendo volumosos debruns da saia 
em volta da cintura, mas a cinta desce, adiante um pouco mais do 
que entre nós, de modo a deixar bem visível a forma do ventre. 
Embora raramente, vê-se alguma mulher com seu panno de seda 
€ até de velludo apezar do calor ; será ella descendente de prín- 
cipes que taes peças receberam no tempo da escravatura. 

N'um topo de grande oval colloca-se a musica representada 
por um ou mais tambores indígenas (139), geralmente dois, de 
grandezas muito differentes e portanto um agudo outro grave ; a 
toada musical não differe da habitual (BI), a lettra é muitas ve- 
zes a mesma, celebrando o acontecimento que serviu de pretexto 
á dansa. A oval é formada por quasi todas as mulheres, collocadas 
em linha, hombro com hombro, todas com a frente para o meio, 
e por alguns homens entremeiados com ellas, ao acaso ou segundo 
a predilecção especial de cada um ; por detraz d esta linha humana 
agglomeram-se novas pessoas que vão, que vem, que preenchem 
os espaços formados, que vão dansar ao meio, que se affastam 
para beber ou outros fins, resultando de tudo uma grande confu- 
são e tanto maior barulho quanto mais animada é a festa, porque 
tudo canta, tudo grita, tudo se agita, tudo conversa e grande nu- 
mero dansa ; o enthusiasmo vae crescendo com a duração do di- 
vertimento e a profusão das libações, varias damas cedem aos 
encantos másculos d alguns preferidos e com elles se affastam para 
o campo e para as cabanas d'onde passado tempo voltam á mesma 
faina de mexer, de fallar, de cantar, de beber, uma verdadeira 
bacchanal em que a sensualidade campeia e que só termina pelo 
esgotamento e pela embriaguez. 
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Com quanto preferidas as noites de luar, não deixa de haver 
d ansamentos nas escuras ; n'aquellas, uma pequena fogueira perto 
dos músicos representa as multíplices fogueiras que n 'estas allu- 
miam em volta o acampamento, dando bastante fumo, o estimado 
fumo (B&) que parece ser indispensável ao preto quasi toda a 
noite. 

E' no espaço circumscripto pela barreira humana que se agitam 
os principaes bailarinos em saltos, esgares, movimentos extrava- 
gantes dos membros, meneios extraordinários do corpo, tanto mais 
apreciados quanto a nós parecem mais ridículos. Sahido da forma 
um rapaz, dirige-se primeiro para o lado da musica que cumpri- 
menta (ou ao dono da casa ou nobre que preside á festa e que 
está por detraz dos tocadores) e, correndo, saltando como um 
possesso, mas sempre a compasso, pára defronte d'uma rapariga 
e, a compasso ainda, projecta o ventre contra o que ella lhe ofte- 
rece, ambos curvando um pouco os joelhos que ella affasta mais 
do que elle : assim foi ella escolhida para ir para o meio, deixando 
o logar que elle toma ; mas ella pouco se afasta e rapidamente 
volta a dar com o ventre outra pancada (sêmba) no mesmo ou em 
outro rapaz, que executará por sua vez a larga manobra descri- 
pta, e assim alternadamente, quasi sempre com sexo differente; 
como porém estas scenas são simultâneas em vários pontos da 
roda, ha no meio d'ella sempre uma porção de homens e de mu- 
lheres que quasi a enche, e resulta á primeira vista uma confusão 
que realmente não existe, apenas os encontrões são frequentes e 
as raras quedas celebradas com grande algazarra. 

A porção maior, mas a bem dizer secundaria, dos dansantes, 
os que formam a oval não estão quietos ; os homens, cantando, 
fazendo caretas, dando palmas e assobios, executam com o tronco 
pequenos movimentos lateraes e com os pés um sapateado a 
compasso; as mulheres, essas partem-se pela cintura em prodígios 
de dansa do ventre; com os membros inferiores um pouco flecti- 
dos, os pés affastados e bem firmes no chão, o peito projectado 
para diante quanto podem, executam, com a parte media do corpo, 
movimentos que parece incrível como podem ser consentidos pela 
columna vertebral na altura dos rifts : são umas oscillações, d' am- 
plitude que não estamos costumados a ver, tanto lateraes como 
antero-posteriores, como para baixo e para cima, dando em resul- 
tado que as nádegas, bem pronunciadas neste sexo, descrevem, 
ao que parece, verdadeiras hélices na superfície d'um cylindro 
antero-posterior; a enormíssima roda do pannosaia, todo em pre- 
gas verticaes soltas, e quasi a tocar no chão, tem movimentos 
rápidos, helicoidaes, de grande amplitude, levantando nuvens de 
pó. 

Os característicos d'esta dansa são pois : fumo, poeira, barulho, 
movimento, lubricidade e embriaguez; são elles directamente pro- 
porcionaes ao grau de enthusiasmo do divertimento. 





'I 



3iq 



189.' — Instrumentos músicos 



Os tambores são de uso trivialissimo, quer nas dansas e fune- 
raes, quer para acompanhar a mais simples cantiga, sendo n'este 
caso até substituídos por qualquer caixote ou lata. Tomando em 
alguns casos nomes especiaes, são de grandezas variáveis, mas 
constituídos pelos mesmos materiaes e tocados sempre pela mesma 
maneira, só com as mãos abertas. Modernamente, em qualquer 
barril substituem os tampos por pelles, formando tambores, mas 
os instrumentos indígenas são d'outro feitio : tendo geralmente a 
forma d'um charuto, podem ser cylindricos os menores ; aquelles 
chegam a ter trez metros de comprimento, mas raras vezes mais 
de quatro decimetros de diâmetro da secção no extremo mais 
grosso. Feitos d'um tronco escavado, de madeira leve e macia, 
tendo ou não desenhos a fogo, tem na ponta um orifício oppondo- 
se ao extremo coberto por pelle não curtida, apenas secca e sem 
pellos, de qualquer animal, mais vulgarmente de cabra ; essa 
pelle, bem retesada, é bastantes vezes apenas amarrada circular- 
mente em volta da madeira pelo exterior ; outras tem orifícios por 
onde passam delgadas fibras vegetaes ou tiras de pelle, que vão 
a distancia passar em novos orifícios d outra prisão de pelle ou 
madeira, funccionando taes cordas por tracção manual directa ; 
quando se querem servir do tambor, depois de bem retezadas es- 
tas cordas, ainda a pelle dá um som rouquenho; collocam então 
o tampo, onde está a pelle, próximo do lume que aquece esta 
pouco a pouco e, percutindo-a, vêem quando está no tom dese- 
jado, de que outra vez irá descendo por causa da humidade do 
ar, pelo que d'espaço a espaço se repete o aquecimento. O tronco 
que forma a caixa sonora tem quasi sempre varias figuras, pouco 
profundas, abertas a fogo ou á faca ; são grupos de linhas quasi 
sempre rectas, formando figuras geométricas em pontos symetri- 
cos ; por excepção os desenhos representam pessoas, animaes ou 
objectos d'uso indígena. Varias vezes os tambores maiores ser- 
vem para, a grandes distancias, transmittirem noticias por signaes 
previamente combinados. 

Nas grandes solemnidades, especialmente nos grandes funeraes 
(tOB), usam de trompas de marfim; são caninos d'elephantes 
pequenos, dentes de comprimento até pouco mais de um metro, 
escavados interiormente, terminando em orifício circular na pont^ 
a que se applica á bocca. O dente é collocado quasi horisontal- 
mente, de extremo mais largo para a direita do tocador que o se- 
gura com a mão esquerda próximo da bocca e a direita não longe 
do outro extremo do instrumento. Os sons obtidos variam com a 
grandeza da trompa ç são um só para cada uma ; por isso tam- 
bém nunca serve uma apenas, geralmente o grupo é de trez, in- 
tercalando-se os sons em toada, como sempre, monótona ; cada 
trompa emitte grupos de sons sempre na mesma ordem, o pri- 
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meiro mais extenso, separado por pequeno intervallo d' um grupo 
de dois ou trez mais curtos e aproximados. 

Usam d'um búzio grande, furado, dando sons audíveis a gran- 
des distancias e de tom variável conforme o numero de dedos com 
que tapam a abertura ; serve para transmittir signaes ao longe 
ou para simples distracção, exactamente como ao sul do Tejo 
usam os ceifeiros e os pescadores. 

Empregam outro instrumento para simples entretenimento de 
poucas pessoas ou só do tocador, sempre acompanhando a toada 
única das canções cabindas (BI). Consta duma pequena haste 
de madeira rija, cylindrica, de dois e meio a quatro decimetros de 
comprimento por um e meio a trez centímetros de diâmetro, em 
cuja superfície, ao longo da mesma geratriz, se faz uma serie 
d entalhes eguaes e parallelos entre si, de um ou dois millimetros 
de profundidade e outro tanto de largura, separados por espaços 
eguaes d'um centímetro no máximo cada um, entalhes perpendi- 
culares á maior direcção da haste, cuja superfície é talhada só 
num terço ou metade da circumferencia. Toca se encostando um 
dos extremos ao peito e o outro a uma porta ou outro objecto re- 
sistente que possa dar resonancia ; a unha do indicador, ou me- 
lhor qualquer bocadinho de madeira, empunhado por um extremo 
ou por dois, vae saltando d 'um para outro entalhe e percorrendo 
maior ou menor numero d'elles, vagarosa ou rapidamente, a se- 
guir todos ou com intermittencias, quer na ida quer na volta ; as- 
sim se executam modos differentes de formar acompanhamento á 
voz. E' de pasmar como ás vezes um indígena, mormente sendo 
rapariga, passa sósinha horas seguidas cantando em voz baixa e 
acompanhando-se com este instrumento. 

Outro meio d'obter sons é empregar o instrumento (sâmbi) for- 
mado por uma taboa (de dez a quinze por doze a dezoito centí- 
metros) de madeira leve escavada ou não inferiormente, podendo 
assentar sobre caixote, lata ou outro objecto como resonador ; na 
face superior lisa, estão, presas por um extremo e o outro livre 
depois de passarem sobre tosco cavallete fixo á mesma taboa, 
umas laminas, ou metallicas ou de casca de bordão, delgadas, de 
dez a quatorze centímetros de comprimento. Toca-se com os pol- 
legares das duas mãos que ao mesmo tempo seguram a taboa ; 
o som é produzido pelo attrito da polpa do dedo na face supe- 
rior da lamina, do meio para o extremo livre e pela vibração 
d'este quando o dedo o abandona ; as grossuras e comprimentos 
differentes das laminas explicam a variedade, pequena, dos sons 
obtidos. 

Teem uma espécie de guitarra de duas cordas, feitas de fibras 
vegetaes torcidas, retezadas por meio de cravelhas rudimentares 
de madeira no extremo d\im pau, que serve de braço e se fixa 
no outro extremo n'uma cabaça alongada, que faz o papel de re- 
sonador; é n'esta que estão presas as outras pontas das cordas 
depois de passarem primeiro sobre umas fendas da cabaça e de- 
pois sobre um pequeno pau a modo de cavallete. 

Os instrumentos europeus também são utilisados ; usam uma 
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xtraordinaria variedade de assobios e gaitas, mas preferem os 

harmoniuns de pequenas dimensões e baixo preço e os apitos com 
ou sem bola. 

140.- — Tributos 



Nos primeiros dez annos da nossa occupação, apenas se iniciou 
o imposto de palhota; a exigência de trabalhadores feita aos prín- 
cipes era um estimulo para o trabalho, um lento costumar á 
sujeição, um modo indirecto de contrariar a preguiça indígena e 
de insinuar a utilidade e conveniência de nos seguirem os exem- 
plos ; pagou -se sempre tudo, até por salários mais elevados do 
que era habito; não era um trabalho forçado como nós o enten- 
demos ou por tributo ; apenas os príncipes, por interesse próprio, 
usavam da sua auctoridade para os trabalhadores se aprensenta- 
rem. 

Se, d'accôrdo com os Estados vizinhos, estabelecemos peque- 
nos direitos alfandegários, não produziram elles desequilíbrio com- 
mercial por mais que assim o digam os negociantes ; fizeram ape- 
nas diminuir-lhes os lucros, porque ás mesmas fazendas correspon- 
diam as mesmas quantidades de géneros indígenas; a grande di- 
minuição d'estes e a dos preços delles na Europa, é que foram 
<?s factores do estagnamento dos negócios e dos prejuízos soffri- 
dos; o repentino augmento de numero de casas commerciaes e 
a concorrência á compra da mesma quantidade de productos colo- 
niaes, complicaram a situação ; a região era demasiado pequena 
para tanta feitoria e os belgas cortavam pelo interior os caminhos 
do negocio para a costa. 

Se o nosso dominio, com a occupação do território de Cabinda, 
não levou ao indígena aggravamento das condições da sua vida, 
antes lhe forneceu múltiplas fontes de receita, não deixou elle de 
continuar sujeito ás mil extorsões que, a pretexto dos costumes ou 
leis do paiz, a toda a hora soffre dos seus grandes ou impõe aos 
eguaes e inferiores. A propósito de quantas ceremonias descreve- 
mos de mais algum vulto vemos sempre que, se o príncipe parti- 
cipa, presente ou não, das custas do caso, muita outra gente, sob 
mil formas e pretextos, vae também comendo fa\enda (IfcO). Se 
o nascimento ou morte de um preto dão origem a despezas da fa- 
mília, raro será o acontecimento que não trará despezas durante 
toda a vida. Como ha sempre meio fácil de haver questões, já por 
a ellas se ter dado origem já para se provar que não se tem res- 
ponsabilidade na imputação; como parece não haver sentimentos 
altruístas nem dedicações onde não houver interesse próximo ou 
remoto; percebe-se que alluvião de negócios, para nós sem impor- 
tância, trazem constantemente enleiado um cabinda, e como esses, 
sommados á insaciável sede de prazeres, absorvem tudo o que tal 
indígena pôde angariar, levando-o á pratica arriscada de actos, até 
de consequências prejudiciaes, mas que se afiguram fontes fáceis 
de rendimentos. 

21 
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As principaes auctoridades indígenas, donas dos terrenos, se- 
nhores dos haveres, e até certo ponto das vidas dos subordina- 
dos; recebendo em tudo e por tudo, mesmo nos casos em que a 
sua interferência foi nulla; não tem necessidade de recorrer a im- 
postos ou a tributos com esse caracter lançados genericamente com 
fim determinado. Diariamente mil pretextos se offerecem para lhes 
dar rendimentos e elles guardam cuidadosamente as suas prero- 
gativas de classe, vivendo a seu modo vida folgada. Mas, se, 
envolvidos em grave questão que perdem, são condemnados a pa- 
gar pesada multa, sempre haverá modo de fazer crer que a ques- 
tão perdida era por interesse do povo (se a ganhasse era exclusi- 
vamente do príncipe e só elle tiraria os proventos) e a derrama 
por elle dará o necessário para as despezas; o povo ficará pobrís- 
simo, o príncipe perderá, quando muito, alguma influencia por ter 
d'entregar como escravos (39) alguns dos seus súbditos. 

Os tributos ás auctoridades são sempre classificados de presen- 
tes, embora o costume obrigue ao presente para se obter o dese- 
jado; se se dão os presentes estipulados nas varias alturas do an- 
damento do negocio de que se trata, e a pretexto de difterentes 
usos e complicados requisitos que o habito impõe, talvez não se 
obtenha o que se quer, mas evitam-se novas complicações ; se falta 
o presente quando surge novo incidente, mas presente proporcio- 
nal ao acto, á categoria da pessoa a qnem é dado, e aos haveres 
que se admittia ter o individuo auando começou a tratar d'aquillo 
em que se envolveu, é melhor abandonar o assumpto, porque ou 
parará a marcha em quanto não se entregar o tal presente, ou este 
virá depois a ser pedido com a multa pela falta e os juros pela 
mora. 



141.* — Crises de íomo 



Dadas a frugalidade da alimentação indígena, a enorme força 
vegetativa do solo, a paz podre em que ha numerosos annos vi- 
vem, a abundância d animaes terrestres, fluviaes e marinhos que 
podem apanhar, apezar dos meios defeituosos que empregam, e a 
abundância de fructos, tubérculos e raizes comestíveis' que a na- 
tureza por si lhes ofterece, chega a ser difficil perceber como haja 
crises de fome. 

E' verdade que são raras e que n'ellas algumas vezes a natu- 
reza inttue, mas a sua causa principal, se não a única, é a impre- 
vidência e a indolência do preto; quando ha abundância quasi 
nada se guarda, algumas massarocas de milho, algum peixe secco, 
algum boccado de carne secca e tubérculos de mandioca que po- 
derão dar alimentação por uma ou duas semanas ; o resto estra- 
gasse, vende se, desbarata-se, não se conta com o dia d'ámanhã, 
não se precavê contra acontecimento algum. 

Se vem estiagem n'esse anno, ou grande irregularidade das 
chuvas, um pouco de resignação e uma alimentação peior são as 
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únicas consequências. Se tal se repete em dois annos successivos, 
começa o caso a dar algum cuidado, mas pouco, faz-se algum di- 
nheiro de qualquer coisa, trabalha-se um tanto, e isso basta. Se 
dura trez annos (e raras vezes dura mais, dizem) começa a fome, 
recorre-se aos feitiços pedindo chuva (IBG), procurando saber a 
quem attribuir a falta de agua, castigam se os culpados, emi- 
gra-se. 

O homem não cultiva a terra ; a mulher também não o faz senão- 
poucas horas por dia, e vagarosamente, e poucos dias, que o des- 
canso é muito apreciado, as festas repetidas, e quando ha folia 
deixa-se o trabalho ; os rudimentares processos das poucas cultu- 
ras, o completo desconhecimento da sequencia de phenomenos 
precursores da sécca, a reducção das plantações ao que se julga 
indispensável para consumo e semente no anno futuro, a sede in- 
saciável de prazeres, de luxo, de satisfação de vícios e de bebi- 
das alcoólicas, que leva a vender tudo que parece dispensável 
entrando mesmo pelo necessário ; tudo concorre para o estabele- 
cimento e aggravamento da crise. 

Se a emigração foi grande em busca de miragens tentadoras ou 
por fuga a doença epidemica ; se a estação fria matou muita gente 
ou se desenvolveu muito uma doença mortífera, especialmente a 
varíola ; se questões entre príncipes deram receios dlnstabilidade 
e origem a grandes indemnisações para que o povo contribuirá na 
quasi totalidade (140); se uma praga de gafanhotos devastou as 
culturas : se a falta de chuvas no interior d'ali afugentou milhares 
d'animaes que vem para o littoral procurar alimentação e produ- 
zir estragos ; se apparecem casos assim imprevistos ou cuja solu- 
ção não seja extremamente fácil de perceber e de executar, esses 
novos factores contribuem para a miséria e para a fome. 

De 1887 a 1897 só uma vez, que me conste, começou a haver 
fome entre os indígenas, e foi pouco intensa e duradoura. Conta- 
ram-me porém que, com quanto raras, algumas crises grandes 
tem havido, sendo necessário queimar os últimos cartuchos, escra- 
visar parentes, vender filhos, resignarem-se a morrer os inválidos 
e os desprotegidos. 

142." — Mandioca o seut* derivados 

A planta manihot utilíssima presta grandes serviços na alimen- 
tação dos cabindas, como em geral na de todos os pretos. Ha 
longos annos introduzida em Africa pelos portuguezes ! , é a cul- 
tura que aos cabindas maiores cuidados merece, a que constitue 
a base de todas as suas refeições, dando-lhes também uma be- 
bida (1*9). 

Cultivam a mandioca do seguinte modo : escolhido o terreno 



1 Conde de Ficalho — Plantas u/eis da Africa portuguesa, pag. 255. 
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— sempre coberto de altas hervas como todo o inculto da região 

— esperam que estas estejam seccas e lançam-lhes fogo para 
as destruir, bem como aos numerosos insectos, e para aproveita- 
rem as cinzas, servindo d'adubo no próprio logar; esperam as pri- 
meiras chuvas e depois revolvem ligeiramente o terreno, fazendo 
umas series de pequenos cômoros rectangulares, de lados pouco 
menor e pouco maior do que o metro, separados entre si por uns 
regos tortuosos de trinta a sessenta centímetros de profundidade, 
conforme a menor ou maior demora das aguas das chuvas habi- 
tualmente em tal local. Cortam hastes das plantas mais vigorosas 
d'outra seara e dividem-n'as em estacas de proximamente meio 
metro, estacas que são cravadas, muito obliquamente e em quasi 
todo o seu comprimento, na superfície do cpmoro em linhas pa- 
rallelas. Tempo depois nascem hervas que são tiradas, uma vez 
e ás vezes duas, raspando o chão com as suas pequenas enxadas 
(I9B); logo que a mandioca toma desenvolvimento deixa de 
nascer herva, e todo o cuidado da cultura se resume então em re- 
novar os regos, deitando a terra que d'ahi tiram sobre os tubér- 
culos da plantação ; estes apparecem e crescem rapidamente, mas 
só per necessidade os colhem antes dum anno, geralmente ao 
fim de anno e meio, escolhendo os maiores, descobrindo branda- 
mente antes de arrancar. 

Cru, simplesmente descascado, este tubérculo (em fióte pânza) 
é ingerido juntamente com a amêndoa do frueto da palmeira 
(coconotet ; para isto o tubérculo deve ser o mais fresco possível, 
é tirado da terra no próprio dia em que é comido. Por esta forma 
não consomem grandes quantidades, a pretexto de ser quegila 
(I01&) (leia-se kijíla)', comprehende-se os maus resultados que 
tal tubérculo possa ter dado, visto ser a planta uma euphorbea- 
cea tendo, algumas variedades, um principio venenoso. 

Para os preparados da mandioca teem nomes especiaes: 

i.° matáka — Descascam se os tubérculos, deitam-se em um 
mutête (!&€*) cujos bordos livres se amarram um ao outro fe- 
chando-o: mette-se o todo dentro d'agua (de preferencia corrente) 
onde se deixa ficar até fermentar ou apodrecer, ou seja uns seis 
dias no tempo quente e oito no fresco; por este modo é extrahido 
o veneno próprio do tubérculo e parece ser esse desejo o fim prin- 
cipal de banho tão demorado. Lavados cuidadosamente, cada 
tubérculo por sua vez, collocamse dentro de novo mutête forrado 
de folhas frescas de bananeira onde são transportados ; depois são 
cozidos a vapor (OJ), novamente passados por agua fria, corta- 
dos em bocados e assim consumidos. 

2. , eskuanga ou chikuânga. — Segue-se o mesmo processo mas, 
antes de ser cozido, cada tubérculo é ralado esfregando-o com 
força contra os entalhes feitos n'uma taboa especial (I ítt); o 
produeto obtido é mettido aos pequenos pedaços em folhas de ba- 
naneira enroladas e com os extremos dobrados, sendo o todo atado 
de maneira a formar pequenos pacotes achatados, d'uns 12X14 
centímetros, que são então cozidos a vapor. Ficam com um cheiro 
desagradável, estcrcoral ; é correspondente ao nosso pão. 
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3.°, fadíço. — E o nome que toma o tubérculo se, depois do ba- 
nho demorado, é posto a seccar ao sol e conservado inteiro assim 
secco, tornado leve e de superfície toda gretada, tomando facil- 
mente a cor cinzenta esverdeada. 

4. A farinha de mandioca, mais conhecida entre nós por fari- 
nha de pau. Faz-se descascando o tubérculo fresco e ralando-o im- 
mediatamente (I ?•); obtem-se uma polpa que se põe a seccar 
ao sol, ou a fogo brando sobre chapa metallica, podendo ficar a 
farinha fina ou grosseira, conforme a peneira (19 9) for ou não 
empregada. 

5.°, sáka. ~ Não já o tubérculo, mas as folhas novas da man- 
dioca, ou melhor os rebentos, cozidos em agua e sal e temperados 
com azeite de palma, são usados na alimentação, muitas vezes 
como acompanhamento de peixe ou de carne. 



148.» — Pnlineira 



Dos vários grupos d'esta espécie é designada pelos europeus por 
este nome só, ou por palmeira do azeite, a elais guiennensis, que 
os indígenas chamam ibá. D'ella aproveitam : as folhas, empre- 
gando-as como as colhem, para coberturas de ligeiros abrigos para 
pessoas ou coisas, ou agrupando-as e tecendo-as entre si, formando 
mutête, (l&tt) cesto (ÓB), etc. ; o fructo, o cacho (yngáy) para 
extrahirem o óleo ou azeite de palma, e o miolo da amêndoa ou 
coconote. O fructo completo, ou cacho, não tem nome especial, 
designam-n o por qingá^i que quer dizer muitos gá\i em numero 
indeterminado; cada parte componente d'elle, a que chamamos den- 
dem (por corrupção do termo nebundo dénde que os cabindas usam 
algumas vezes) chamam elles no singular gá^i ; a amêndoa com 
casca a que chamamos coconote, é mekândi, no plural imekândi; 
a polpa da amêndoa, sem casca, designam-n'a por kúnki. 

Aproveitam ainda o tronco da palmeira para formar assentos, 
pilões, etc, e para queimar produzindo fogo brando e muito fumo 
que empregam (£5) para afugentar mosquitos, conservar as ca- 
banas, fumar carne ou peixe e para mumificar os seus mortos de 
maior consideração (IOI). 

Extrahem a seiva para beber, fresca ou fermentada (151) e 
alimentam-se também com o rebento terminal ou palmito. 

As palmeiras, e mais esta do que qualquer outra, são d'uma 
grande vantagem para o cabinda, até constituem os tectos das suas 
habitações (I 4), e só admira que, apezar de tudo, não as semeiem 
(40), entregando ao acaso e ás forças naturaes a multiplicação 
de arvore tão proveitosa. 
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144. a — Azeite de palma* coconote, etc. 



Este azeite pôde ser aproveitado fresco ou antigo. No primeiro 
caso é usado quasi exclusivamente para o fabrico duma comida 
chamada muamba (145), e para o fazer escolhem se, no cacho 
da palmeira, os bagos melhor amadurecidos, lavam-se, pisam-se a 
maço de pau num pilão, separando se assim do caroço uma polpa 
fibrosa que, com alguma agua, se deita n uma panella posta ao 
lume, mexendo-se sempre a massa; pouco a pouco a substancia 
gordurosa vae separando se das fibras que vão sendo tiradas 
(mesmo á mão) e por fim filtram por um tecido de fibras vege- 
taes, passando o azeite fresco e limpo que se solidifica em pouco 
tempo. Para fazer a muamba, aquece se o azeite que se quer em- 
pregar e n'elle se deita então a comida principal e os restantes 
temperos. 

O azeite de palma secco, antigo ou preparado em grande, é 
quasi só destinado a commercio com o europeu. Para o preparar 
põe-se o cacho inteiro, até se desaggregar facilmente, ou dentro 
<Tagua, ou debaixo da terra ; a polpa desprende se, então melhor 
do que fresca, do caroço que se separa, indo o restante, depois 
discorrido e sacudido, para dentro duma grande panella posta ao 
fogo; de quando em quando, com um pequeno mutète (l&tt) per- 
correse a massa em fusão para n'elle ficarem as fibras maiores, 
algumas folhas e outras impurezas de maior volume ; vasa-se de- 
pois a panella dentro de grande vasilha de madeira, por exemplo 
o resto dum barco indigena (©O), onde o azeite arrefece coa- 
lhando, formando grande pão, que é depois cortado aos bocados 
e levado ao comprador. 

Por este processo de preparação o azeite fica bastante impuro, 
contendo agua, terra, folhas c fibras menores, etc, o que tudo 
acode ao peso quando é vendido. Mas o negociante é que deixou 
de compral-o como lh'o apresentam e tem grandes caldeiras de 
ferro em que deita o azeite que lhe offerecem, fazendoo derreter 
pelo fogo e aproveitando só as camadas superiores que sobrena- 
dam na agua, que lhe junta, visto as impurezas fie *rem no fundo, 
constituindo o que chamam dote; durante a fusão, mergulham na 
massa um prato que retiram examinando o que o óleo faz á su- 

f>erficie da louça ; se corre rapidamente e deixa apenas riscas d'o- 
eo, é porque tem misturada muita agua ; se o prato fica egual- 
mente barrado d'azeite coalhando pelo resfriamento, o azeite é me- 
lhor. O negociante paga só o óleo que apurou á vista do compra- 
dor, e este deixa ficar o dote que não lhe vale a pena transportar 
de novo. 

Com o tempo vae o negociante juntando bastante dote, massa 
formada por todas as impurezas do azeite, mas contendo ainda 
boa porção d'este. Então corta se o dote aos bocados, expõe-se no- 
vamente ao fogo dentro de grande panella de ferro, juntando uma 



3*7 

parte, em volume, cTagua por cada duas de dote ; faz-se arrefecer 
a massa — toda fundida, durante duas a tres horas — sempre re- 
mexendo para não se correr o risco de rebentar o caldeirão, de- 
pois do que se deixa o todo em repouso a resfriar completamente. 
Sete a oito dias depois sobrenada uma porção solidificada de bom 
azeite e estão no fundo as impurezas ; a separação é fácil e tal 
azeite é lucro. 

Os caroços que se separam no começo da preparação do azeite, 
são expostos ao sol durante alguns dias c depois partidos com pe- 
dras como entre nós se faz aos pinhões ; o miolo, ou amêndoa, é 
vendido assim com o nome de coconóte ou mikànda, ou, depois 
de pilado (chama-se então kúnki) come-se assim mesmo com man- 
dioca crua. 

145.- — Muamba 

Género de cernida muito apreciado, que denota certos cuidados 
e haveres do preto que o consome, e que é também bastante usado 
por europeus. Pôde ser de peixe, de gallinha, de pato, de cama- 
rão, etc, e prepara-se fazendo primeiro o azeite fresco (144), 
passando-o pelo ralador c deitando-o numa panella com alguma 
agua, que se põe ao lume ; juntase cebolla, louro e outros tempe- 
ros que podem arranjar, mas sempre a pimentinha pisada com 
sal; nesse molho fervente será mettida a substancia que vae dar 
o nome especial ao genérico do prato ; exemplo, muámba-i-sússo, 
é a de gallinha. 



146.- — Pescn 



Occupação muito trivial nos homens, modo de vida até de grande 
numero d'elles, não consegue, embora a bahia seja muito piscosa, 
colher o sufficiente para fornecimento diário dos europeus e indí- 
genas, e menos ainda para satisfazer o negocio para os mercados 
do interior, para onde quasi só é levada a sardinha miudissima, 
abundantemente colhida em dadas epochas; tem esta por único 
tratamento o ser sêcca ao sol sobre a areia da praia, pelo que ad- 
quire um cheiro desagradabilissimo para nós, mas parece que nada 
repugnante para elles, pois que usam este processo de conserva- 
ção para outros peixes, mesmo que sejam para consumir no dia 
seguinte ; julgo até que não gostam de peixe fresco, precisa sem- 
pre algumas horas de sol para ficar, como elles chamam, maduro. 

Poucas vezes põem ao fumeiro o produeto da pesca, a não ser 
algumas grossas tiras que compram aos baleeiros e depois vão ven- 
der ao interior, e os grandes bocados de tubarão ; não empregam 
a salga, não por a desconhecerem ou darem pouco apreço ao sal, 
mas porque este é caro e se emprega parcimoniosamente no mo- 
mento de preparar a refeição, quando o ha. 



328 

Fora da praia, a pesca é quasi só á linha; o anzol é de fabrica 
dos brancos ; as linhas são formadas por elles com fibras vegc- 
taes, e tintas, de vermelho muito escuro ou preto, com sementes 
verdes fortemente tanninosas ; geralmente a linha tem três a seis 
anzoes. Um ou outro pescador consegue arranjar material com que 
faz um apparelho de muitos anzoes, uma ou mais linhas mantidas 
entre duas aguas com o auxilio de bóias (de madeira leve) e tendo 
despaço a espaço pequena linha com um anzol. 

A pesca do tubarão é sem rede nem anzol, por um processo sim- 
ples, que bastantes vezes dá o resultado desejado. Formam um 
cabo, de i5 a 20 metros, enrolando entre si vários troncos delga- 
dos de plantas trepadeiras, despidos de folhas, e prendem forte- 
mente um dos extremos a um rochedo da costa; n'esse cabo estão 
presos, de forma a conservarem-se verticaes, bocados de haste de 
madeira o mais rija possível, pouco mais grossos do que um pulso 
do pescador, de 60 centímetros, em media, de comprimento, ter- 
minando em pontas bastante aguçadas próximo das quaes ha, de 
cada lado, um entalhe fortemente pronunciado ; sensivelmente ao 
meio do pau é collocada a isca que fica ao lume d'agua vendo-se 
acima d'esta uma parte do pau. Na praia próxima estão os pesca- 
dores e o vigia, junto d'algumas embarcações abicadas, tudo prom- 
pto a fazer-se ao mar, indo alguns homens munidos das maiores 
facas que conseguiram obter. O tubarão conhece de longe onde 
está o isco; approxima-se vagarosamente descrevendo curvas, mas 
deixando perceber onde se acha, por trazer quasi sempre fora 
d'agua a ponta da galha ou barbatana dorsal ; já próximo da pre- 
sa, glutão e voraz, abre a enorme bôcca e por ella tenta fazer en- 
trar tudo ; approxima fortemente a queixada, para que a poderosa 
dentadura corte o que não puder engulir d'uma vez; então os ex- 
tremos aguçados do pau perfuram, em dois pontos oppostos, a 
bôcca que custa a abrir novamente porque a disposição dos enta- 
lhes a isso oppõe difficuldade. Chega a occasião d'intervir, porque 
a demora daria como resultado não muito distante o corte do ap- 
parelho e a fuga do animal ; chegam rapidamente os pescadores e 
em quanto uns manobram, com agilidade e destreza, as embarca- 
ções, evitando a cauda do inimigo, outros cravam as facas no corpo 
cTeste, em qualquer logar d'elle; produzem-se hemorrhagias abun- 
dantes que bastantes vezes dão o triumpho aos homens; a presa 
é rebocada para a praia e ahi esquartejada e preparada. E' pesca 
pouco frequente. 

Nos pequenos cursos d'agua doce a pesca faz-se por differentes 
modos, sendo o mais trivial por um apparelho fixo que atravessa 
de margem a margem a corrente, estendido em plano vertical, 
como uma cortina, desde a superfície do liquido até oitenta centí- 
metros ou um metro abaixo d^ella ; esta cortina é um tecido de fi- 
bras vegetaes, reforçado por hastes de trepadeiras, formando ob- 
stáculo á passagem do peixe que, se não passa por baixo, vae ao 
longo da rede até próximo das margens, onde encontra, em cada 
uma, uma espécie de sacco de rede de malhas apertadas em que 
fica detido. 
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Nos cursos d'agua maiores, navegáveis pelas suas embarcações, 
nos muitÔ largos ou de forte corrente, e do mesmo modo na praia 
do oceano; os cabindas empregam outro processo, escolhendo um 
remanso formado por alguma concavidade da margem que é ex- 
teriormente fechada por estacaria, a que se prende um panno de 
rede de fibras vegetaes collocado verticalmente e tendo uma fenda 
•que dá entrada ao peixe que procura n'aquelle ponto alimento 
mais fácil de encontrar do que no cheio da corrente. 

Essa fenda corresponde a outro pequeno plano de rede quasi 
parallelo ao grande, com os extremos quasi a tocar-lhe; o peixe 
entra pela fenda, deparando com o segundo plano contorna o até 
encontrar qualquer das duas estreins passagens formadas pelos 
extremos d'elle com a rede maior, passa para dentro do espaço 
circumscripto por esta e poucas vezes d'ahi sae por não reencon- 
trar a abertura da passagem. 

Nos mesmos casos usam também um instrumento análogo aos 
nossos covos, mas cuja forma é cylindrica ou proximamente cu- 
bica; é feito do mesmo modo e tem uma só abertura defendida 
pelo mesmo processo. 

Em logares de duas a quatro braças de fundo, em que uma das 
suas embarcações possa ter pequeno deslocamento por vento ou 
corrente, usam outro apparelho que a embarcação atravessada vae 
empurrando; é um grande rectângulo de rede, de malha fina, es* 
ticada por quatro paus que a circumscrevem ; essa rede, collocada 
obliquamente á vertical dentro da agua, liga-se a um dos bordos 
da embarcação pelas duas hastes (geralmente do levíssimo bordão) 
parallelas que assentam na borda, uma avante outra á ré, estando 
junto de cada uma um homem para a manobra. 

Esta é simples : depois de tempo mais ou menos longo em que 
vae tudo deslisando pela agua, carregam simultaneamente nas va- 
ras que teem nas mãos e que, funecionando como alavancas inter- 
fixas na borda, levantam a parte mergulhada, em cima da qual 
pôde vir algum peixe que escorregará para dentro do barco quan- 
do a inclinação for para isso sufficiente. Com o mesmo instru- 
mento pode a pesca ser feita por duas embarcações, sustentando 
cada uma sua vara e remando se de modo que caminhem paralle- 
lamente os dois barcos : depois de certo percurso, uma das em- 
barcações toma conta das duas varas e faz a manobra, indo a ou- 
tra para mais longe assustar o peixe para que fuja para o lado da 
rede. 

Mas o processo mais usado para a pe>ca na praia é a rede d'ar- 
rastar, processo que varia conforme a profundidade da agua. 

Mesmo junto de praia de declive quasi nullo, no mar ou lagoa, 
a rede é constituída por paus parallelos, de mais de um e menos 
de dois metros, distantes entre si dois a três metros, e ligados to- 
dos por uma tira, de 5o a 90 centímetros de largo, formada por 
um encanastrado de fibras ou delgadas hastes vegetaes ; a tira 
pode ter cincoenta e mais metros de comprimento, liga-se exacta- 
mente aos extremos dum lado dos paus parallelos, ficando os ou- 
tros extremos livres para poderem ser, todos ou não, empunhados 
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pelos pescadores, que precisam ser bastantes porque o apparelho 
é pesado; o lado inferior da tira é continuado por uma espécie de 
franja de folhas de gramíneas, soltas a modo de cadilhos. Para 
pescar por este systema não é usado barco ; a curiosa rede esten- 
de-se pela praia ao longo da borda d'agua; vários homens tornam 
vertical a tira empunhando todos ou quasi todos os paus maiores *, 
arrasta-se o apparelho para dentro d'agua obliquamente á praia, 
vae o preto da frente atfastando-se d ? esta até certa distancia e os 
outros seguemno sempre, mesmo quando elle volta ao encontro 
da praia, nadando se é preciso; a tira, collocada verticalmente um 
pouco abaixo da superfície liquida, limita uma porção de mar ten- 
do os extremos próximos da praia, para onde se puxa então pelas 
duas pontas conservando sempre a forma curva da rede que vae 
assim pouco a pouco pondo-sc a sêcco ; o peixe que, assustado, 
passou para a terra da rêdc, é deste modo trazido á praia. 

Mas, de todos, o processo mais vulgarmente usado pelos cabin- 
das na costa da sua extensa bahia de fundos não superiores a seis 
metros, é o da rede d'arrastar, muito semelhante ao nosso chin- 
chorro. 

A rede, de 3o a 3o metros de comprimento, continuando-se a 
um e outro lado por pannos de malhas larguíssimas que rematam 
em compridos cabos, vae tendo malhas cada vez mais apertadas 
até junto do copo, espécie de cone de malhas finíssimas; conser- 
vada á superfície por bóias de madeira ou cabaças, pende vertical- 
mente, lastrada por pedras ou bocados de metal (mais vezes o 
ferro), formando panno vertical. Da praia sae a embarcação dei- 
xando a ponta dum dos cabos e, á força de remos, affasta-se dei- 
tando pelo mar o cabo, depois a rede, depois o outro cabo até 
voltar com a outra ponta á terra; fica assim o copo i5o a 3oo 
metros distante da praia. N esta os homens e os rapazes caem nos 
cabos que vão puxando vagarosamente, approximando-se também 
os dois grupos pouco a pouco para que a rede venha sempre em 
arco. A' medida que vem chegando a rede, vae augmentando a vo- 
zearia que attinge o máximo quando o copo chega á beira-mar se 
traz pescaria que é apanhada á mão e levada em saccos, de rede 
com arcos, muito semelhantes aos nossos chalavares. 

Não vi pescar á canna, mas vi bastantes vezes utilisar, para apa- 
nha de peixe miúdo, a rede triangular que entre nós se usa para 
o camarão, e empregando-a da mesma maneira. Um ou outro 
preto possue e usa tarrafa. 



147.- - Caça 



O modo mais vulgar de caçar é com armadilhas e, para as fe- 
ras, é o único usado ; nunca vi usar da flecha, caiu em desuso e 
já não ha atiradores capazes ; empregam bastantes vezes a espin- 
garda de carregar pela bôcca. Pouco usam, e só para passarinhos 
que vendem aos brancos, do sueco glutinoso d'alguma planta ao 
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modo do nosso visco; também para as pequenas aves adoptam 
uma imitação da nossa costclla. 

Merece menção especial o modo de caçar macacos : empregam 
uma cabaça grossa, solidamente presa, na qual fazem um orifício 
por onde custe a caber a mão do macaco, e por esse buraco in- 
troduzem na cabaça pedaços de massaroca de milho, de que es- 
palham alguns bagos em volta e na direcção da armadilha. O ma- 
caco, aproveitando os grãos, vae approximando-se da cabaça e, 
espreitando, vê a massaroca de que trata de apossar-se; para isto 
dispõe os dedos da mão por forma que ella fique o mais estreita 
possível, mette-a pelo orifício, apanha o pedaço de milho e tenta 
tiral-o produzindo barulho que denuncia a manobra ao caçador 
que pressuroso acode gritando ; o macaco, assustado, tenta fugir 
mas, ou porque queira a todo o custo levar o milho, ou porque 
não se lembre de o largar para poder tirar a mão, é apanhado 
em flagrante de furto. 

Fazem a caça dos ratos grandes que abundam nos campos, ser- 
vindo-se — como nós de furão para os coelhos — d'um animal seme- 
lhante ao furão, o manguço, depois d educado; á sahida do bu- 
raco o rato entra em um sacco de fibras vegetaes ou, mais vezes 
ainda, espera-o a mão do caçador que rapidamente o segura, lhe 
aperta o pescoço e bate com a cabeça contra qualquer corpo 
duro. 

As armadilhas para a caça maior poucas vezes são como as nos- 
sas grandes ratoeiras, e nunca são assim para os lobos e outros 
(poucos) animaes perigosos. Para estes serve sempre d'isca um ani- 
mal vivo, preso a uma estaca e cuja voz se ouça ao longe ; ge- 
ralmente e escolhido um cabrito que se prende de modo que, 
quando o animal carnívoro quizer arrebatal-o, fique defronte do 
cano d'alguma espingarda cujo gatilho está ligado á presa ; a es- 
pingarda, carregada até á bôcca e oceulta, dispara-se e mata a 
fera ou deixa-a ferida o bastante para não haver perigo para quem 
a matar á faca. Pôde variar o numero despingardas ou ser toda 
a armadilha no fundo de cova tão profunda e estreita que não per- 
mitia a formação de salto que deixe fugir a presa; se esta não 
morrer por este modo, será morta a tiro de cá de cima. Para es- 
tas caçadas combinam-se geralmente muitos dos pretos visinhos 
e alguns vigiam de cima das arvores próximas; suecedem quasi 
sempre de noite. 

Também é usado o modo de caçar com espingarda e cães, mas 
com a particularidade de que estes levam ao pescoço chocalhos, 
parecendo que tal é necessário não só para o caçador perceber 
onde elles se acham no meio de tão altas hervas, como para que 
a caça fuja do cão approximando-se do caçador que está quieto e 
calado; os cães estão educados a formarem, dispersando-se, um 
circulo em volta do caçador para onde convergem ladrando. Os 
cães, ordinários gosos, magros, estropiados, cheios de fome, nem 
teem qualidades especiaes para a caça nem supportam corridas 
em perseguição d outros animaes ; farejam a caça e levantam na, 
mais nada. 
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Não me constou que houvesse caçadores de profissão ; as caça- 
das teem geralmente por fim livrar alguma aldeia do animal que 
lhe está fazendo prejuízos. 



148.' — Capim : queimadas 



Toda e qualquer herva é assim designada quando faliam portu- 
guez, quer seja vegetal rasteiro quer, tornando o aspecto de cani- 
ço, chegue a adquirir três metros e mais. Todo o terreno desco- 
berto d arvores é coberto de hervas. e assim ha extensões enor- 
mes ondulando ao sabor do vento, acamando com as chuvas, le- 
vantando-se novamente pelo sol até lhe chegar a vez (de março 
por diante) de seccar, apodrecer e esperar nova epocha da germi- 
nação das sementes (outubro). Logares ha onde quando umas her- 
vas seccam outras nascem, mantendose sempre a cor verde, 

Cortar as hervas ao nivel da terra com enxada, ou arrancar á 
mão as mais tenras, diz-sc capinar, o que a preta só faz volunta- 
riamente no interior das suas plantações; todo o serviço semelhante 
em sitio difterente, nas ruas da nossa povoação, nos nossos quin- 
taes, nos caminhos das aldeias, nas estradas para os funeraes, ou 
é feito com a mira no lucro ou por imposição das suas auctorida- 
des. Capinar antes de junho em Cabinda é tempo perdido; no lo- 
gar onde a herva foi cortada reapparecerá ella antes de comple- 
tos três dias; d*ahi até outubro consegue-se limpar o terreno, que 
não seja muito fresco, por algum tempo, um me/- talvez, mas nasce 
logo herva nova embora menos basta e de crescimento demorado 
em quanto não chover. 

Só as hervas pequenas, novas, dão bons pastos; os animaes 
não pegam nas maiores. Mas no meio d*essa vegetação abrigam- 
se muitas espécies de animaes de todas as castas, uns muito pre- 
judiciaes ao homem ou ás suas culturas, outros constituindo caça ; 
é por isto que o cabinda não se esquece cada anno das queima- 
das que começam logo que a herva principia a seccar estendendo- 
se por toda a estação sem chuvas, apparecendo geralmente de 
tarde, mas demorando-se muitas horas, ás vezes dias seguidos. 
O fogo, encontrando fácil combustível, e atiçado pelo vento, avança 
com extraordinária actividade tudo queimando, chegando a offe- 
recer verdadeiros perigos. Um modo vulgar de defender as al- 
deias do incêndio que de longe vem lavrando, é deitar fogo ás 
hervas próximo do povoado que vão ardendo lentamente em di- 
recção excêntrica, detendose depois a queimada por encontrar 
falta de combustível. 

Com as queimadas são muito damnificadas as arvores, destruí- 
dos milhares d'arbustos, o que tudo concorre para uma destruição 
que só a extraordinária força vegetativa d'esta região tropical 
consegue remediar. 

Se as queimadas são bastantes vezes lançadas com o fim de 
desbravar terrenos para cultura, na epocha seguinte, muitas ou- 
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trás teem como simples fim a caça ; realmente todos os animaes, 
sentindo o fogo, tratam logo de fugir em carreiras desordenadas; 
completamente desorientados, os não ferozes vêem quasi entregar- 
se aos homens que facilmente os matam. São as cobras as que 
mais vezes as queimadas sacrificam, mas ainda bastantes escapam 
nos seus covis cavados na terra. 



149.° — Agricultura 



A propósito da mandioca (149) digo o modo como desbravam 
a terra que é sempre o mesmo que para essa principal cultura in- 
dígena. Nunca se emprega outro adubo que não seja a cinza ; 
sempre se revolve a terra apenas á superfície ; o instrumento de 
trabalho é só a enxada (fOB). Plantam bastantes vezes batata 
doce, para que fazem os mesmos cômoros que para a mandioca ; 
a reproducção é feita por mergulhia das hastes da planta. Para o 
mendobi não fazem cômoros, escolhem terreno fresco, mas não 
alagadiço, e procedem por semente. Para as varias castas de feijão 
fazem como para a mandioca e poucas vezes põem esteios, mesmo 
que a variedade seja trepadora. O milho também é cultura predi- 
lecta que merece cuidados semelhantes aos da mandioca, ama- 
nhando do mesmo modo a terra que escolhem bastante húmida ; 
a sementeira faz-se com enxada velha e gasta a modo de sacho, 
deitando dois ou trez grãos em cada cova e esta distante d outra 
meio metro e mais. Quasi sempre o milho é cultivado nos inter- 
vallos da mandioca, da batata doce ou do amendoim; supponho 
que a razão d'isto está na preguiça indígena, pois que menos ve- 
zes terão de tirar as hervas da plantação, porque aquellas cultu- 
ras, desde que attingem certo desenvolvimento, não deixam nascer 
herva, o que não succederia com o milho que necessitaria sachas 
repetidas. 

Só do amendoim, e um pouco do milho, é que se planta mais 
do que o que se calcula chegar para as necessidades alimen- 
tares até nova colheita (141); o primeiro constitue artigo apre- 
ciado de permuta entre indígenas e com os europeus; em geral é 
bastante productivo apesar de ter por inimigos numerosos inse- 
ctos. 

As sementeiras e plantações começam com as primeiras chuvas 
(novembro e dezembro) ; só quando o tempo correu contrario ao 
ponto de ser para receiar colheita por demais diminuta, é que se 
faz segunda sementeira ; comtudo, como o desenvolvimento vege- 
tal é muito rápido, de quasi tudo se poderiam obter duas e até 
mais colheitas ; mas isso seria trabalhar de mais ! 

Todos os trabalhos agrícolas são unicamente feitos pelo sexo 
feminino; o masculino não desceria a coisa tão degradante; nem 
mesmo acompanha o feminino ás plantações. 

Os logares escolhidos para cultura são em geral próximos das 
aldeias; não desdenham porém jerrenos bons por estarem longe, 
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preferindo n'este caso que sejam escondidos dentro de arvoredo 
ou matagal. 



150.' — Criação <T animaes 



Não posso chamar engorda porque de tal não se trata ; quando 
qualquer animal destinado á alimentação humana attínge idade 
de tratar de si, deixa-se-lhe completa liberdade, até a de não co- 
mer que para isso nada se lhe fornece ; o animal procura, come o 
que encontra, como e onde encontra, e volta, próximo da noite, 
para a casa do dono ; nem mesmo para os porcos, carneiros ou 
cabras ha guardador •, a dona da plantação que os afugente ou que 
prove que houve damno se quizer ser indemnisada, mas tão fraca- 
mente o será que as despezas do processo lhe darão ainda prejuí- 
zo ; que cada um conheça bem a sua criação e faça afastar a que 
não lhe pertence, para que não seja demandado como ladrão se 
deixou pernoitar com as suas cabeças que não tenha criado. 

Porcos de raça degenerada, pretos, quasi sem pêllo, magros, es- 
galgados, semi-selvagens, correm desmedidamente soprando com 
força quando alguém se approxima ; fossando aqui e ali encon- 
tram tubérculos e raizes comestíveis, furtam das sementeiras o que 
podem e, se é próximo do oceano que vivem, procuram na praia 
mariscos que ingerem ; por conta própria caçam outros animaes, 
especialmente cobras, de que se alimentam. 

As cabras, de pello muito curto, de grande cabeça mas peque- 
nos chifres, pernas curtas e grandes abdómens, encontram quasi 
todo o anno por toda a parte herva nova ; soltas de manhã, tra- 
tam de si durante o dia, e voltam ao anoitecer a casa do dono, 
chamando os filhos numerosos que lhes absorvem todo o pouco 
leite que o dono não chega a ver, quanto mais a aproveitar ; não 
teem curral, dormem junto da cabana ou dentro d'ella com o dono. 

E' aos patos e gallinhas que a mulher cabinda dispensa alguma 
attenção porque lhe pertencem exclusivamente e dão produetos 
que ella venderá, podendo talvez vir a aproveitar-se d alguma 
coisa que não gaste com o marido ou que elle não lhe gaste. Os 
patos, quasi sempre grandes, pretos e brancos, mudos, de arandes 
coraes, são resguardados á noite em pequena casa semelhante á 
da dona que lhes serve de capoeira (%1À) commum com as gal- 
linhas da mesma proprietária •, gallinhas rachiticas, menores que 
os nossos frangos, da grandeza das conhecidas por gallinhas da 
ilha, vivem em communidade com os patos •, de dia uns e outros 
procuram comida, furtam o que podem ás pessoas da visinhança e 
saciam a sede em algum charco próximo ou nas vasilhas da agua 
para bebida humana; civilisados pela fome, taes animaes são in- 
commodos, saltam para toda a parte, assaltam as pessoas, furtam 
ás crianças, voltam as vasilhas, esquadrinham toda a habitação e 
todos os volumes, dão corridas extraordinárias e mesmo grandes 
voos atraz d'insectos, fazem pela .vida quanto podem. A dona não 
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lhes fornece comida, mas em troca dá-lhes completa liberdade ; 
até podem fazer postura onde quizerem, que lá serão seguidos a 
maior parte das vezes pela dona, e outras pelas cobras, para se 
lhes aproveitarem dos ovos. A's vezes a gallinha ou a pata conse- 
gue fazer a postura completa ás escondidas e depois ficar no 
choco; a dona julgal-a-ha perdida, procural-a-ha nas hervas e po- 
derá não a encontrar até ella apparecer com a sua geração ; mas 
a maior parte das vezes ser-lheha dado logar para chocar, dispo- 
sição deveras curiosa. Para evitar que os inimigos de tão úteis aves 
se apropriem d'ellas e dos ovos, a preta dá-lhes protecção d'um 
modo engenhoso: numa das faces da sua habitação (14), geral- 
mente na menor opposta á porta, por fora da parede e bem alto, 
junto da cumieira e abrigado pela parte saliente da cobertura, col- 
loca um cesto suspenso e bem amarrado á casa, deita-lhe algumas 
palhas, os ovos que pretende gerados, e põe -lhe a gallinha que ahi 
deixa dois ou três dias para se habituar ao logar, conhecer que é 
commodo. socegado, próprio para o choco e portanto conveniente 
para se dispensar de procurar outro ; o cesto fica em altura bas- 
tante para nenhum animal que não voe poder lá chegar, e tão pró- 
ximo do telhado que as aves carniceiras ou não o vêem ou não 
podem attingil-o no seu voo de rapinagem. Mas a gallinha terá de 
occorrer ás suas necessidades diárias durante al^um tempo cá em 
baixo e na terra, e para que tal faça quando quizer, sem dar tra- 
balho a pessoa alguma, ser-lhe-ha offerecida uma escada do chão 
até lá, que se tirará de noite e estará collocada de dia ; essa escada 
consta de dois pedaços de casca de bordão, tão compridos que 
possam chegar ao ninho, tendo uma inclinação duns 70 o ; essas 
hastes são unidas entre si por pequenos pedaços do mesmo mate- 
rial formando degraus espaçados de dois a trez decimetros ; a gal- 
linha em pouco tempo se habitua a usar d'esta escada com des- 
embaraço. 

» 

Depois de nascidos os pintos é tudo retirado do cesto e accom- 
modado na habitação da dona durante as primeiras semanas ; em 
seguida os animaes ainda novos são obrigados a ir viver com os 
adultos na capoeira (198). 



151." — Pena de prizfio 



Entre os cabindas apenas se prende alguém como reféns ou fia- 
dor (159), mas essa perda de liberdade nunca é semelhante á 
nossa, não é estar detido em qualquer casa, nem ha casas espe- 
ciaes para isso '. 

Também quem é condemnado, nunca o é a pena de prisão*, ha 
multas, ha indemnisações, ha castigos fortes, até cruéis (•18) 



Vide no Vocabulário a palavra cadeia. 
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que levam á morte, mas não ha sequestração do criminoso. Mesmo 
nos casos em que o individuo é escravisado, temporária ou perma- 
nentemente (39), não passa a vida isolado da sociedade, embora 
perca regalias e direitos que tinha. Não fica ao criminoso a liber- 
dade que gosava, nem, fora da escravidão, esse decréscimo de li- 
berdade é considerado castigo e tanto que pôde ser applicado a 
innocentes, até a não parentes do criminoso como se vê na nota 
primeiro citada acima. 

Como precaução para que o delinquente, ou como tal indigitado, 
não fuja, poderá elle andar prezo com corrente, poderão amarrar- 
lhe as mãos nas costas, ou mesmo amarrar-lhe também os pés, ou 
ser, por exemplo, transportado todo amarrado dentro duma ti- 
póia (IOO); mas estes são simples meios d'e\itar fugas, não são 
considerados castigos, são applicados antes do julgamento e até a 
pessoas que bem se sabe não serem criminosas nem cúmplices. 
Como castigo o cabinda poderá ser considerado escravo, mas não 
estará detido em casa especial. 

Sem que digam nem pensem que a pena de prisão é remível a 
dinheiro, parece que é isto realmente o que fazem, pois que a pri- 
são é substituída por multa, por indemnisação mais ou menos pe- 
sada e a que chamam kavála, coisa difterente das custas (13(1) 
ou despezas do julgamento que se pagam, ao vencedor quando ha 
parte, ou ao príncipe quando o crime é contra os costumes, con- 
tra a sociedade, sem haver realmente um individuo directamente 
prejudicado pelo crime. 



152." — Amarração 



E' o termo consagrado pelo uso para designar uma coisa difte- 
rente do que significa entre nós •, não se usa o verbo ; faz-se a 
amarração apanhando pessoas da família d'aquelle a quem se 
quer obrigar a fazer determinada coisa, que geralmente é pagar o 
que deve ; essas pessoas não ficam prezas em qualquer casa, an- 
dam e tratam das coisas de quem as amarrou e as sustenta, ape- 
nas sujeitas a vigilância para que não fujam. 

Em casos mais graves, quando pertencem a individuo que tem 
de responder por crime d'importancia ou por considerável prejuízo 
feito a preto importante, podem estes reféns andar ligados uns aos 
outros, aos pares ou em serie mais numerosa, por meio de cor- 
rentes presas por cadeados ; poucas vezes essas correntes pren- 
dem dando volta á cintura, algumas abraçam um tornozello de 
cada pessoa, geralmente abrangem o pescoço. 

Amarra-se de preferencia pessoa grada da familía, e parente o 
mais próximo; depois os parentes mais affastados ou menos gra- 
duados, por ultimo individuo da mesma aldeia ou d outra sujeita 
á mesma auetoridade. Amarram-se tanto mais pretos, quanto mais 
importante é a questão, ou mais demorada vae sendo a resolução 
«Telia. 
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Amarra-se para obrigar a restituir um furto, para obrigar a fun- 
dação (IO), para que se apresente um criminoso fugido, para pa- 
gamento de divida, multa ou indemnisação, para forçar a tomar 
casca (131), etc. 

Assim se faz policia fácil por conta própria pois, correndo rapi- 
damente a noticia, os parentes que ficam livres empregam todas 
as diligencias para que tenha logar o que se pretende, afim de os 
reféns recuperarem a liberdade. Se algum preso não é da familia 
do accusado, a d'aquelle fará amarração d'alguem da d'este e irá 
trocai o por quem lhe pertence. Vê-se mais uma vez quanto se 
considera a familia toda solidaria com o proceder de qualquer dos 
seus membros, qual a grande dependência em que estes estão do 
chefe da familia ou aldeia, etc. 

Tratada a questão principal, seguem-se outras secundarias por 
causa das amarrações; se o que amarrou perde a questão, per- 
derá o que gastou com os que amarrou e pagará as respectivas in- 
demnisações ; se éo outro que perde, o que amarrou recebe tudo 
o que gastou no vestuário e sustento dos reféns, todas as despe- 
zas que a amarração lhe occasionou. 

Resolvida a questão principal dá-se vento (104) aos reféns e, 
se estes são da familia do que perdeu, recebem d'elle pequenas 
indemnisações, mas se não são, elíes ou os seus responsáveis (t t H) 
chamam a fundação (IO) o contendor que perdeu e que terá de 
lhes pagar multa por perda da liberdade, pela vergonha de estar 
preso, pelos prejuízos que for possível allegar ter softrido por falta 
de liberdade, etc. ; é uma serie interminável de questões que po- 
dem arruinar o mais rico e levarem muitos mezes a liquidar. Uma 
questão, ao principio muito simples, que demore muito tempo a 
acabar e dê amarrações, pôde levar á ruina uma familia numerosa. 



158.' — Pronuncia das lettras r c I 



Quando faliam portuguez alteram muito o som d'estas lettras : 
nos casos em que usámos r forte (ou dobrado ou inicial) substi- 
tuem-n'o por /; quando o som é fraco, algumas vezes, embora 
raras, dão-lhe o som forte, e isso especialmente quando alguma pala- 
vra da sua lingua se approxima tanto d'alguma nossa que poderia 
dar confusão se não fizessem aquella modificação ; mas se o r pre- 
cede, ou se segue immediatamente a uma consoante, collocam 
sempre entre as duas consoantes um e mudo. 

Nas nossas palavras terminadas em / precedido de vogal (quer 
faltando portuguez quer apropriando-se já do nosso termo mais ou 
menos modificado a seu modo), substituem aquella lettra por r 
fraco seguido do e mudo; nos mesmos casos, mas sendo o / uma 
das lettras medianas da palavra, também o substituem por r fraco. 

E' vulgar pronunciarem o r forte quando nós usamos do /, ás 
vezes ate tornando inicial a syllaba começada por esta lettra, em- 
bora ella o não seja na palavra portugueza; exemplo: hollande& 

22 
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randáip; também substituem por r fraco o / das línguas europeias 
outras vezes (exemplo no inglez gallon que dizem garon); em am- 
bos os casos d'estas alterações só o uso as faz conhecer, não des- 
cobri regra. 

Como se vê, é irregularissimo o modo como alteram a pronun- 
cia das palavras portuguczas que teem /ou r; explica-se talvez o 
facto pelo desejo d'evitar confusões possíveis com palavras suas, 
do mesmo modo que fazem a outros termos, mesmo sem terem 
aquellas lettras, coisa muito sensível na alteração da pronuncia do 
maço (instrumento de madeira) que designam por maiouço, para 
não haver fácil confusão com massa, plural rissa, espiga. 

Fallando a sua lingua, este preto emprega frequentissimamente 
a consoante / e excepcionalmente o r ; mesmo quando usa este, é 
sempre brando, e conheço-o em poucas palavras : birana (cumpri- 
menta ou visita), mukurúnto (chefe, etc), (t33), liiri (ostra), tchí- 
karabânda (rede indígena de praia deitada ao mar por homens a 
nado (!<•<!), bárula (o verbo voltar). 



154. • — Pronuncia da lettra h 



Com o valor que tem em portuguez e em palavras em que não 
esteja depois do c, encontrei-a n 'estes termos ; chinhe (sombra de 
pessoa ou coisa, não abrigo), fulinhundo (osga), inhénha (sebo), 
inhênva\i (bonito), kukúnha (amanceba-se), kunha (roça), manha 
(pedra), mounho (vida), muínhe (sol), nhika (amassa) e tchinhongo 
(triste) ; se ha mais exemplos são muito raros. 

O que é mais vulgar é ser aspirado e, como tal não temos em 
portuguez *, usei da diíferença h. 

Quando querem fallar a nossa lingua raríssimo será ouvir o h 
depois de / ou n ; substituem sempre as duas consoantes pela vo- 
gal i; se muitas vezes é fácil perceber a modificação, só ouvido 
portuguez bastante habituado a ella poderá reconhecer, como cor- 
rupções do portuguez, certas palavras em que haja mais outra al- 
teração, mesmo das vulgares, como por exemplo baralho, que pro- 
nunciam balaio. 

Ainda quando o h depois do c começa uma palavra portugueza, 
o cabinda substituirá as duas consoantes por s, não bem como em 
portuguez, mas um pouco molhado, apezar de na sua lingua ser 
frequente aquelle som inicial ou o seu equivalente tch. 



155.' — Cestos, bonet*, barrete**, romeiras 



Aproveitam-se as fibras vegetaes seccas para usos differentes 
dos mencionados (••). 

be delgadas tiras de folha secca de palmeira, fazem o que cha- 
mam kinda (no plural makínda), objectos semelhantes nas formas 
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e destinos ao que entre nós era usado com o nome de condeça. 
Toda a kinda consta de duas partes quasi eguaes, uma envolven- 
te, a tampa, outra envolvida, entrando n'aquella por attrito doce 
coisa de um a dois centímetros; a inferior tem um rebordo sa- 
liente e reforçado que termina a sobreposição. De forma diffe- 
rente, com secção horisontal, circular ou em rectângulo mais ou 
menos alongado, é nas primeiras a maior dimensão a altura e 
n 'estas a largura quasi egual á altura. 

O modo de as fazer como é no das esteiras, o encanastrado, que 
aqui é delicado por as tiras vegetaes serem delgadas e todas da 
mesma largura. O fundo, na sua parte inferior, e a tampa, na supe- 
rior, são quadrados de ângulos arredondados, que vão approxi- 
mando-se da circumferencia, na kinda alta, de modo a ficar esta 
com o aspecto geral cylindrico. Estes planos, inferior e superior, 
teem rebordos salientes e reforçados., por onde se faz a tracção que 
permitte abrir o objecto. Algumas vezes a tampa é ligada á parte 
maior por um cordão também de fibras vegetaes, de até um de- 
cimetro de comprimento. 

Com varias palhas fazem-se umas coberturas para a cabeça que 
muito imitam os nossos bonnets sem pala, tendo ou não uma borla 
presa no meio do fundo e rasa com elle, podendo, quer o fundo 
quer as partes lateraes, serem pintados em faixas, geralmente pre- 
tas. 

Mas essas coberturas podem ser obra mais fina e cada vez mais 
compridas até constituírem barretes de tecido muito delicado, for- 
mado por delgadas fibras da folha do ananaz que, pela macera- 
ção e percussão, tenha dado verdadeiros fios muito alvos e extre- 
mamente fortes que, ainda por encanastramento, possam consti- 
tuir barrete tão macio como se fora d'algodao. Taes barretes, 
com ou sem borla terminal, geralmente sem ella, podem ser de 
todas as dimensões, desde os que se adaptam ao alto da cabeça 
até áquelles cujo fundo desce até aos hombros ; geralmente essas 
dimensões estão d'accôrdo com a hierarchia do nobre de que são 
attributo ou insígnia (58). Poucas vezes o tecido é egual, li>o e 
unido de extremo a extremo do barrete \ quasi sempre este 
consta de faixas transversaes, circulares, de dois a quatro cen- 
tímetros de largura, com feitios differentes embora predominando 
o simples encanastrado \ varias vezes tem faixas d abertos de vá- 
rios modelos e em mais duma d'essas tiras, especialmente na que 
cinge a cabeça, ha series symetricas de nódulos salientes de va- 
rias formas symetricamente dispostos em linhas alternadas, ou 
formando figuras geométricas regulares. Cada um destes barre- 
tes é uma prova de paciência, habilidade e delicadeza com que o 
cabinda pôde trabalhar nas poucas vezes que o faz, embora le- 
vando mezes a executar tal obra. Conhecidos geralmente por bar- 
retes de mafuka, (embora pertences d'outras dignidades) difficil- 
mente se obteem ; o seu tecido é tão delicado que pôde um bar- 
rete dobrar-se muito sobre si, ficando reduzido a pequeníssimo vo- 
lume. 

A romeira é outra insígnia de nobreza (58) também feita de 
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fibras vegetacs ; mais ou menos comprida segundo o grau hierar- 
chico, é geralmente formada por uma rede de largas malhas so- 
bre que assentam, symetricamente dispostos, vários enfeites, espe- 
cialmente borlas sesseis, nós de diversos feitios e grandezas, fitas 
ou outras figuras de tecido encanastrado miúdo, podendo o bordo 
livre opposto ao pescoço ser debruado, ter cadilhos ou franja. O 
feitio geral d'esta insignia, a que se chama tchinqêmba, é que me 
fez chamar-lhe romeira •, com effeito é totalmente semelhante ao 
objecto de vestuário a que damos tal nome, da mesma maneira 
cinge o pescoço, sempre sem gola, usa-se no mesmo logar, do 
mesmo modo, e só tem uma abertura, adiante, rectilínea, que 
•muita vez tem prisões a modo de alamares ou cordões com bor- 
las, mas que mesmo solta se conserva assente por causa da muita 
roda que tem e facilita o movimento dos braços. 



156." — Transportes, mu tê te 



Os transportes de grandes volumes não rolantes fazemse em 
padiolas, improvisadas com ramos darvores, seguras por dois ou 
quatro homens, mas quasi sempre suspendendo a carga d'algum 
pau, procedendo-se como se se tratasse d'uma tipóia (IOO) e 
portanto só aos homens pertence tal trabalho. Se é uma pipa ou 
outro objecto pesado que possa rolar, o trabalho é ainda feito 
por homens. Nos dois casos é obrigatória a canção (BI) ; no pri- 
meiro procede-se exactamente como com a tipóia, no segundo faz- 
se assim : um ou dois indivíduos caminham adiante da pipa (de 
costas para a direcção a seguir) guiando-a e desviando alguma pe- 
quena difficuldade que appareça ; outros, em maior numero, em- 
purram, fazem rolar, cada um cantando o mais alto que pôde e 
empregando no transporte o menor esforço que seja possível fazer 
sem causar desconfiança que motive censura dos companheiros. 
São frequentes as paragens, mas sempre cantando, e, de cada vez 
que param, todos, com as mãos abertas, batem no bojo da pipa 
grandes palmadas a compasso da cantiga, e sempre um ou outro 
grita em portuguez phrases como estas : oh ! oh ! oh ! pipa tem 
muita força, peso está muito, pipa não quer andar, etc. Depois de 
cada paragem repete-se uma scena curiosa : o menos paciente, o 
mais interessado ou o encarregado do serviço, convida a recomeçar 
a faina, repetindo esta phrase : vae ou não vae ? E de cada vez os 
outros respondem em coro : vae. Mas o convite fica muitas vezes 
com esta simples resposta antes de se resolverem a fazer alguma 

forca. 

> 

Os objectos de peso pequeno são algumas vezes levados na 
mão, mas muitas o são á cabeça, modo de transporte de todos o 
mais usado, excepto para o de crianças a que pertence feitio es- 
pecial (31). Um objecto insignificante, cem grammas de sabão, 
uma pequena garrafa mesmo vasia, vae muitas vezes á cabeça e 
a carapinha, ao passo que almofada o craneo, parece que segura 
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o objecto. Se o peso é maior, serve já uma soga, geralmente feita 
com os vegetaes que estiverem mais á mão, preferindo-se comtudo 
as porções seccas da bananeira, enrolando-as e dando-lhe o mesmo 
feitio, que é vulgar ver entre nós, fazerse com trapos. Um pau, 
algumas taboas, uma lata ou outra vasilha pesada poderão ir á 
cabeça sobre a soga e quasi sempre são amparados com a mão. 

Em todos os outros casos serve o mutéte; chamam assim a um 
artefacto indígena, espécie de cesto, muito mais comprido do que 
largo, feito sempre do mesmo feitio, pelo mesmo processo e com 
os mesmos materiaes, quer a sua grandeza permitta ser usado por 
uma criança, quer para uso do mais forte adulto ; só variam as 
dimensões. Estas são : o comprimento desde sessenta centímetros 
a metro e meio e pouco mais, a largura desde dez a doze centí- 
metros até quarenta ou sessenta, a altura desde um decimetro até 
trez e mais. O fundo do instrumento é constituído pelas grossas 
nervuras medias (ás vezes substituídas por paus) de duas folhas 
de palmeira collocadas a par, entrelaçando-se entre si o resto das 
folhas rasgadas em tiras, que sobem pelos lados cm curva até for- 
marem o bordo superior em cordão com novas porções de fo- 
lhas ; estas partes lateraes do instrumento nunca são totalmente 
fechadas, mas sim em forma de grossa rede de malhas largas, ou 
em cordões parallelos entre si e perpendiculares ás nervuras me- 
dias, sendo preciso forrar de folhas ou esteira o mutéte quando os 
objectos a transportar são muito miúdos. Na maior dimensão o 
instrumento termina-se d'um lado pelas nervuras grossas, próximo 
do peciolo, em parte desnudadas ; do lado opposto o objecto é 
também fechado pelo mesmo processo por que o é lateralmente. 
Cada mutéte é pois aberto no espaço que corresponde a toda a 
face superior e á pequena face anterior, porque é sempre para 
diante que se collocam as nervuras grossas, mesmo que as mãos 
lá não cheguem. 

Este instrumento carrega-se estando no chão-, pôde encher-se e 
ultrapassar-se mesmo muito em altura porque, por meio de quaes- 
quer fibras vegetaes ou hastes de trepadeiras, tudo será bem se- 
guro e amarrado de modo a constituir um todo que se põe sobre 
a cabeça. Quando o peso é grande, ajudam-se os pretos uns aos 
outros, mas as nervuras nunca são tão compridas que permittam, 
como fazem os pretos mais do sul, descansar o fardo no chão, pro- 
longando-o com o corpo humano de pé ; o descanso é sempre íeito 
arriando o mutéte e collocando-o por terra. 



157.» — Bebidas fermentadas 



Fabricavam antigamente muito hydromel, costume totalmente 
cahido em desuso; ainda uma ou outra vez aproveitam um pro- 
ducto da fermentação alcoólica do milho, mas pouco, e o mesmo 
succede com a mandioca; parece que estas bebidas lhes saem 
mais caras do que a ordinarissima aguardente de cereacs de que 
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o mercado é inundado pela Inglaterra e especialmente pela Alle- 
manha. 

Poucos usam e pouco gostam da cerveja, que de mais a mais é 
cara ; compram algumas vezes uma espécie de agua-raz, a que o 
commercio chama genebra (48). 

Conservam porém ainda o costume do seu manhèvo, que lhes é 
fácil obter e a que chamamos vinho de palma, liquido agradável 
quando bem fresco, mas desagradável, bastante acido e alcoólico, 
quando houve tempo para fermentar. Para obter o sueco da pal- 
meira é preciso trepar por ella até próximo do extremo, ir até á 
parte ainda não lenhosa do tronco. 

A ascensão a arvores tão altas e desprovidas de ramos, embora 
de troncos rugosos, fazem-na por um modo expedito, pouco fati- 
gante, mas muito perigoso, que lhes permitte trabalhar lá em cima 
com ambas as mãos. um forte cipó ou delgado tronco é, em verde, 
dobrado a formar uma oval d'uns 6oXi3o centímetros, podendo 
os dois extremos unir-se fortemente por entalhes e fibras vegetaes 
fortes ; ainda aberta a oval, passa se em volta do tronco e fecha-se 
ligando muito bem os extremos ; bem preso o pouco vestuário para 
não offerecer dificuldades, posta á cinta a vasilha e uma faca, 
mette-se o homem na oval, cingindo-se pela região dos rins; segura 
o arco com as duas mãos, aos lados e um pouco adiante do corpo, 
de frente para a arvore em que põe os pés, fixando-os bem nas ru- 
gosidades ; o corpo, bem direito, fica assim fazendo angulo com o 
vegetal, appoiado n este directamente pelos pés descalços e, por 
intermédio do arco, pela cintura ; dando ao corpo pequeno balanço 
para diante, affasta-se o arco da palmeira e com as mãos eleva-se 
um pouco a parte opposta ao homem, o que permitte deslocar um 
dos pés mais para cima, e assim, a cada balanço, alternando os 
pés, se vae subindo até ao ponto desejado, onde se pôde permane- 
cer retesando os membros inferiores, appoiando os dois pés no ve- 
getal e fazendo o arco força d'um lado na cinta do homem e do 
outro n 'alguma das rugosidades cicatriciaes da palmeira. Então in- 
cisa-se a parte nova da arvore, talhando até á medulla um canal 
angular, aberto pára cima, por onde a seiva escorre para dentro 
da vasilha, que se prende inferiormente, em geral um pequeno 
frasco ou garrafa. Cada dia se sobe até lá, geralmente ao cair da 
tarde, e se profunda ou alarga a incisão para facilitar a sahida da 
seiva ; a vasilha é substituída, ou apenas despejada na que vae á 
cintura, e desce-se de modo semelhante áquelle por que se subiu. 
Comprehende-se que bastará escorregar um pé, partir-se ou des- 
ligar-se o arco, não se combinar bem os movimentos, para se ser 
precipitado no chão, desastre que não é pouco commum e que só 
admira como não o é muito. 
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158.* — Praieres 



Se os factos permittem que haja quem diga nos povos civilisa- 
dos que a vida é uma serie ininterrupta de contrariedades, não 
consentem que possa dizer-se o mesmo da do cabinda, pois que, 
especialmente nos adolescentes e nos adultos, são os prazeres que 
absorvem quasi todo o tempo que a ociosidade deixa d occupar ; 
de necessidades resumidas, dexistencia fácil em região farta, mais 
de metade da duração da vida se passa no prazer. 

Vimos (19, 19, 911, 98) quanto os costumes facilitam e sanc- 
cionam os prazeres sexuaes, como os estimulam (SÁ, £9, 99, 
etc), quer directa quer indirectamente (••, 94. <§•), como se 
a ociosidade e o clima, por si só, não bastassem para o mesmo re- 
sultado. 

Nos dois sexos é geral o vicio do tabaco e do cânhamo (§9), e 
numerosas horas, repetidas vezes, são dadas á dança (139) e á 
musica (139). 

O cabinda viaja por prazer, tem intermináveis conversas que 
não conseguem extinguir-lhes a curiosidade que pôde bem dizer-se 
bisbilhotice (99) ; ama fortemente o luxo e a ostentação ; é gar- 
rido no vestuário, vaidoso, e gosa muito quando, prejudicando o 
branco (91), lhe prova que é esperto, o que o faz subir na con- 
sideração e admiração dos conterrâneos. 

As festas são publicas, pôde dizer-se, e tão repetidas que quasi 
todos os dias as ha mais ou menos aproposito de tudo. O clima 
é-lhe favorável, a vegetação frondosa e rica em productos alimen- 
tares e outros, as aguas piscosas, o ar e a terra muito povoados 
de caça; só muito raramente se dão crises difficeis (1411). 

Mas o principal prazer do cabinda é a embriaguez, ou, pelo me- 
nos, o uso do álcool, de qualquer bebida alcoólica (J8, 91 , t hl) 
que ingere em todas as occasiões, a propósito de tudo, do nasci- 
mento, do funeral, do namoro, do casamento, das crenças religio- 
sas, da dança, etc, é um nunca acabar de pretextos para beber. 

A mulher trabalha um pouco mais do que o homem e tem muito 
menos facilidade em ser admittida nos prazeres communs, por 
causa da sua inferioridade social ; mas de tal modo o habito da 
submissão impera n ella desde criança, que não lhe serve de des- 
gosto essa desegualdade. 



159.' — Lacto 



Morta uma pessoa, avisados os visinhos disparando-se tiros, as 
manifestações de dôr são gritos, choros (até por carpideiras alu- 
gadas) e lucto, mesmo antes do funeral, durante e depois d'elle ; 
o período de lucto varia mais com os haveres de quem o usa do 
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que com a proximidade do parentesco ; o maior lucto é o da viu- 
vez (II 8). 

A mais vulgar (talvez por mais barata) manifestação de lucto é 
trazer riscos de carvão e pontos de giz nas faces e testa ; também 
esta é muitas vezes coberta por tira, de ganga azul ou tecido ^al- 
godão preto, apertada em volta da cabeça. 

No vestuário é o zuarte, a ganga azul ferrete, que indica luto, 
se d'esta cor não for só o panno pendente da cintura, mas sim 
todo o vestuário. 

A cabeça soffre mudança d' aspecto durante o lucto, visto que 
todo o cabello é rapado, cortado o mais rente possivel ; mas este 
uso só indica lucto quando junto aos outros signaes descriptos, não 
o diz por si só porque é frequente por vanos motivos, especial- 
mente nos differentes casos em que é de rigor o emprego da ta- 
kúla (»•). 

Nos homens que trajam algum vestuário á europeia (9B), pódc 
o lucto ser indicado apenas por uma tira de fazenda preta ou de 
zuarte, á moda do nosso fumo, no braço, geralmente no esquerdo. 
Mas é mais luxuoso vestir então camisa azul ferrete ou preta, e 
um cumulo acerescentar a isto a gravata preta e o fumo no cha- 
péu. 

160. a — Farto e roabo 



Na descripção do caracter do cabinda e em outros logares (9 1 ), 
vimos que este preto é por índole um ladrão e que, por ódio de 
raça, o furto ao branco é até considerado acção meritória. Não 
suecede o mesmo quando o prejudicado é outro cabinda ; e é da 
severidade do castigo e de se tomarem como aggravantes muitas 
circumstancias que, a meu ver, resulta o ser possivel habitar ca- 
banas tão frágeis, guardar objectos em logares sem segurança 
alguma (B8), ter plantações a grandes distancias dos povoados 
(t)0), etc. Apezar de tudo, não é excessiva a confiança do Jióte 
nos seus semelhantes, como bem o provam a interferência do seu 
idolo lêmba (t»0) para evitar os furtos, e o facto de a pena va- 
riar com a qualidade social do lesado, sendo ella tanto mais grave 
quanto mais elevado grau elle oceupa, grau que lhe permitte ter 
haveres e conserval-os, o que não suecede aos escravos e pouco 
ás camadas inferiores. 

Entre os cabindas algumas circumstancias aggravantes são 
eguaes ás da legislação dos povos civilisados : assim a do ladrão 
ter na cabeça (IS*) o objecto, o que corresponde talvez a ser fiel 
depositário ; a de o furto ser domestico ; a de associação, mesmo 
temporária, d'individuos para o fim de praticar determinado crime 
(não se conhecem associações permanentes de malfeitores) ; a de 
arrombamento ou chave falsa ; a de proceder usando de superio- 
ridade ou de violência, ou aproveitando a noite ou sitio ermo, etc. 

E' aggravante o furto ser praticado em casa de habitação ou o 
de produetos agrícolas no próprio campo de plantação (90). 
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A pena varia para o mesmo valor d'objecto furtado conforme a 
falta que este fez ao dono e o tempo decorrido entre o crime e a 
indemnisação : assim, furtada uma gallinha e castigado o ladrão 
pouco tempo depois, pôde a pena ser pequena ; será maior se, por 
essa época, houver falta de gallinhas ; maior se tiver havido bas- 
tante procura d'ellas ; maior e tanto mais quanto maior numero de 
semanas tiverem decorrido, porque se terá em conta os ovos, os 
pintos, a geração a que a gallinha poderia ter dado origem se 
existisse em poder do dono, e a cessação de lucros que este po- 
deria ter auferido. 

Mas a circumstancia aggravante de maior monta, a que tudo 
aggrava em alto grau, é a qualidade do roubado, a sua altura na 
escala social e especialmente a sua superioridade em relação ao 
ladrão, a dependência deste. 

Seja qual for o castigo appiicado ao que furtou, por mais rigo- 
roso e difficil de satisfazer, accresccrá ainda a despeza feita para 
se poder vir a julgar a questão, a despeza do julgamento ou cus- 
tas (1341) e a multa ou indemnisação ao espoliado. E taes e tan- 
tos serão os pretextos apresentados, de tal modo se procurará 
fazer valer prejuízos e outras circumstancias, que poderá suece- 
der que todos os bens (311) do ladrão não cheguem para pagar, 
que não baste o elle ficar escravisado (39), que seja necessário 
ainda dar de penhor (<••) pessoas de familia. 

Quando o preto é tornado escravo por ladrão, o juiz do pleito 
determina a duração da escravidão attendendo ao valor a inde- 
mnisar e ao pagamento correspondente á qualidade dos serviços 
a prestar pelo escravo como se elle fosse livre. 

Um furto de coisa simples por um plebeu a um nobre dos 
mais elevados e com direitos sociaes sobre o criminoso, pôde ser 
a desgraça d'uma familia inteira. 

O roubo, se alguma vez tem logar, é extraordinariamente raro; 
o cabinda appropria-se muito do alheio, mas sempre por astúcia. 
O ataque á mão armada não é dos seus costumes ; poderá, muito 
a oceultas, um adulto forte abusar d 'essa força para com mulher 
ou criança (e parece que alguma coisa iam ultimamente aprendendo 
com os nossos degredados), mas nem fará alarde d'essas proezas, 
que lhe poderiam custar a vida como castigo, nem tem coragem 
para proceder como nos casos da nossa clássica phrase : a bolsa 
ou a vida. 

161." — Negócios 



Pôde dizer-se que o cabinda nasce negociante ; toda a vida faz 
trocas e tudo lhe serve para trocar. D'antes pouco valor davam á 
moeda, mas agora não só já conhecem os seus valores (SS), como 
a vão preferindo aos antigos artigos de commercio, pois sabem 

3ue poderão obter estes, quando quizerem, tendo aquella, o que 
'antes não suecedia porque os negociantes europeus eram menos, 
peior fornecidos e fingiam não dar apreço á moeda. 



346 

As mulheres vendem e permutam os animaes domésticos que 
criaram (IftO) e seus productos, ou trocam os fructos das suas 
plantações ou que grangearam nas arvores silvestres ; as que vi- 
vem próximo de florestas vão aos mercados carregadas de gran- 
des molhos de lenha. 

Os homens abatem arvores de que fazem barrotes e taboas que, 
meios seccos, vão vender; colhem a seiva da palmeira (I&9); 
vendem os productos da pesca (14tt); vão aos navios vender 
fructos, papagaios ou outras aves, e artigos d'industria, sua ou 
das mulheres, que os brancos compram como curiosidades ; com- 
pram nos navios baleeiros restos das baleias que vão vender para 
o interior. Vão com as mulheres e os filhos a povoações distantes 
comprar coisas que lá abundam em troca doutras que ahi faltam 
e que sobejam nas suas aldeias. 

Troca-se tudo, ainda as coisas mais insignificantes a nosso ver, 
mais estragadas, menos aproveitáveis ; troca-se tudo o que se tem, 
o que se fabricou, o que se colheu, o que se furtou, o que ha 
pouco se trocou, o que se adquiriu por qualquer forma. Em casos 
apertados troca-se até gente, filhos e escravos (141). 

Mas o principal commercio dos cabindas, habitando próximo da 
costa, é o fornecimento de criados, concubinas e prostitutas ; este 
aluguel, junto ás questões, ás fundações, ás palavras, são as maio- 
res fontes de rendimento do cabinda que, quanto pôde, foge ao 
trabalho, ao emprego das suas forças e da sua actividade mediante 
salário. A propósito de cada uma das notas especiaes se poderá 
ver como se lucra em muitas circumstancias da vida indigena. 

162.' — Caminhoa e marcha* 

A largura e direcção dos caminhos dependem apenas do nu- 
mero de pessoas que passam e da força de vegetação *, cada ob- 
stáculo que apparece, é torneado, embora dando-se grande volta. 
D'isto resulta que geralmente se trata de simples carreiro tor- 
tuoso, mudando extraordinariamente de rumo, ás vezes quasi 
fechando circulo *, a inclinação do terreno é que nada influe na di- 
recção do caminho, podendo chegar a ser quasi a prumo quando 
seria fácil tornal-o mais suave e menos perigoso durante as 
chuvas. 

Por floresta o caminho é estreitíssimo e o mais torto possível ; 
fora d'ella pôde fazer menores torcicollos, é poucas vezes visível 
n'uma centena de metros, é ás vezes de tal modo enredado por 
alta vegetação lateral, que de todo se molha (pela agua da chuva 
ou do orvalho) quem passa debaixo das verdadeiras abobadas de 
hervas altas que constantemente nos batem nos lados do corpo e 
repetidas nos fustigam a face. Por excepção, em terrenos de fraca 
vegetação e muita concorrência de caminhantes, nota-se mais 
desafogo, um arremedo d estrada feita apenas pelo trilhar dos 
passantes. Só se abre uma estrada, essa então de muitos metros 
de largura, quando se faz funeral de pessoa importante (IO(l). 
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O modo de marchar uma reunião dindividuos não é resultado 
d'esta estreiteza das veredas ; estas é que resultam d'aquellc cos- 
tume de marcharem a um de fundo, porque tal se vê na praia 
livre ou nas largas estradas dos brancos ; a par não caminham es- 
tes pretos nem mesmo quando vão só dois ; á frente vae o mais 
importante do grupo, seguindo, a um e um, todos os outros por 
ordem decrescente dlmportancia social, primeiro os homens depois 
as mulheres, primeiro o mais velho depois o mais novo da mesma 
categoria ; esta ordem só é alterada quando o preto, geralmente 
príncipe, é de tal modo importante que faz a viagem de tipóia 
(lOO). Vulgarmente se vê que os homens caminham leves e as 
mulheres e crianças carregadas com as coisas a transportar. 

Mas tudo vae falando, conversando, e, como é necessário altear 
bem a voz para se ser ouvido pelo menos por uma parte dos com- 
panheiros, não só ouvem os passantes e quem esteja aos lados do 
caminho, como se adquire o habito de falar alto, o que se faz 
depois ainda mesmo quando se vae só, costume que contribue 
para a disseminação rápida de todas as noticias (H9). 

Quando, em direcções oppostas, seguem pretos da mesma ca- 
tegoria, ambos se desviam um pouco sendo desconhecidos ou, se 
se conhecem, só se cruzam depois de grande conversação; mas 
quanto mais differente for o grau social dos encontrados, mais de 
rigor é que o inferior deixe o caminho livre, chegando este cos- 
tume ao ponto de determinar que as mulheres se mettam pelas 
hervas e ahi parem para deixar passar os homens e que estes fa- 
çam o mesmo para com os nobres, não deixando de lhes dirigir 
cumprimentos, parados e em posições humildes (109). 

A extensão da marcha não é coisa que amedronte qualquer Ca- 
binda ; o que não agrada é a grande velocidade que só é usada 
fugindo ou transportando tipóia ; pôde a marcha ser de sol a sol 
com pequeno intervallo para uma refeição, pôde durar toda a noite 
especialmente quando se deseja viajar com destino desconhecido ; 
e como só de mezes a mezes consta apparecer alguma fera, não 
ha perigo no viajar ás escuras, que as noites, se não estão nubla- 
das, deixam distinguir suficientemente a mais d'uma dezena de 
metros. Não é pois difíicil uma jornada de oito a dez léguas e, por 
simples prazer, por motivo insignificante, ás vezes fútil pretexto 
até, se percorrem cada dia caminhos de dez e mais kilometros. 



163.' — Ganhar e perder rezâo 



Quando qualquer pendência se resolve a favor dum preto ; 
quando uma fundação ou uma palavra tem resolução favorável a 
uma das partes ; sempre que ha desaccordo ou desconformidade 
d'interesses, d'intuitos, de fins, etc. e que o negocio se resolve, 
um dos interessados ganha re\ão y o contrario perde re\ão. 

Seja qual for o numero e qualidade d'argumentos, de provas, 
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de testemunhas, etc. a favor cTuma das partes, ella perderá razão 
se, antes da resolução da causa, bater na outra parte, embora 
prove que foi muito provocada ; não ha coisa alguma que desculpe 
a aggressão e o facto d esta se dar faz mudar totalmente a jus- 
tiça a favor da victima. Comprehende-se portanto quantos cuida- 
dos são necessários para o preto se conter apezar de tudo o que 
lhe desagrade, quanto estudo é necessário para cada um ter força 
sobre si, quanto isto educa o individuo na dissimulação, afugenta 
a espontaneidade e transforma cada cabinda em um diplomata 
frio, reservado, pautado, de mascara insensível a tudo, de sangue 
frio imperturbável, que lhe perra itt irá não se denunciar quando 
surprehendido em qualquer falcatrua. 

Mas nem só a aggressão faz perder razão : os incultos, o chin- 
gamento (191) tanto mais quanto mais importante, dão o mesmo 
resultado *, o preto tem d ouvir todas as mentiras, calumnias e fal- 
sidades, embora as perceba, como se não as percebesse ; tem de 
se conter para por sua vez provar a quantos manejos o adversá- 
rio se soccorreu ; provado isso, d'ahi sae novo argumento a seu 
favor e aggravamento na indemnisação final. 



164.- — Dar vento 



Corresponde esta phrase a varias nossas, é applicavel nos casos 
de todas ellas porque ha sempre o mesmo fundamento, desligar 
uma pessoa de obrigação contrahida ou imposta. 

Dá-se vento, ou o vento, ao escravo (39) quer elle o seja com 
caracter permanente quer temporário ; dá-se á viuva em determi- 
nadas circumstancias (113) para poder dispor de si ou contrahir 
novo casamento com preto a que por lei indígena não pertença ; 
dá-se ao ladrão, que cumpriu a pena (14IO); dá-se á promettida 
em casamento (18), á concubina (99) ; dá-se aos reféns e prisio- 
neiros (39), aos que softreram amarração (159), sempre me* 
diante clausulas, ceremonias, etc, correspondentes a cada caso 
especial. 



165.' — Mandar fama 



Diz-se geralmente do pagar de mais por qualquer serviço ou 
compra ; dando se quantia ou valor superior ao habitual satisfaz-se 
muito quem o recebe, que vae urbi et orbi contando o que rece- 
beu, espalhando-se assim a noticia que rapidamente attrae novos 
permutadores com a mira em negócios tão proveitosos ou novos 
seniçaes que desejam aproveitar tão desusada remuneração. Che- 
ga-se a mandar distribuir fazendas e aguardente annunciando que 
em tal logar ha um branco que compra tal género, ou que se es- 
tabeleceu de novo, ou que precisa de tal serviço. 



k, 
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Do mesmo modo se manda fama de que tal dia, em dado sitio, 
ha uma festa, uma fundação, um funeral, etc. 



166.*— - Despachar; largar 



Despacha-se o portador (189), despacha-se a embaixada (19 9), 
despacha-se a caravana de negocio, uma embarcação, uma tipóia, 
etc. qualquer pessoal que largue, isto é, que parta, que saia, da 
casa de quem despacha, com um fim determinado. Despachar 
quer dizer proceder ás ultimas coisas necessárias para que se dê 
a partida ; o que para isto se faz é que pôde variar conforme o 
pessoal de que se trata. 

A propósito de transmissão de noticias (09), vimos que os 
brancos entre si o fazem por carta levada por portador que se 
despacha dando-lhe a carta, ordem de partir e certos alimentos; 
o que recebe a carta, devolva ou não resposta, devolve o portador 
que despacha auetorisando o regresso a casa do patrão e dando- 
lhe matabicho (BI). 

O emissário (A 1*9), quer simples procurador (50) cjuer embai- 
xada (199), e despachado dando-se-lhe as ultimas instrucçôes, 
recordando- se tudo o que se deseja, fornecendo-se o objecto que, á 
maneira de credenciaes, o fará acreditar como enviado da pessoa 
'que o envia e só d'essa. Quem é entrevistado pela embaixada, 
também a despacha communicandolhe o que resolveu, dando por 
terminada a entrevista e offerecendo algum presente ao embaixador. 

Terminado um negocio, pagas todas as compras, feitas todas 
as transacções que miudamente descrevi no cap.° commercio 9 des- 
pacha-se a caravana dando-lhe mata-bicho e convidando-a a reti- 
rar-se para poder dar logar a outra que appareça. 

Despacha-se a embarcação dando ao patrão as ultimas ordens e 
os géneros necessários para a alimentação dos tripulantes para 
todo o tempo da duração provável da viagem de ida e volta. Do 
mesmo modo uma tipóia, um servente, qualquer indígena que 
esteja a nosso serviço, despacha-se mandando-o seguir para onde 
lhe ordenámos, fazendo-lhe as ultimas recommendações sobre o 
serviço que vae prestar. 

Se se desliga d 'emprego na nossa casa qualquer indigena, des- 
pacha-se pagando-lhe o que se lhe deve, regulando as contas e 
auetorisando a partida, quer esta dependa da vontade d'elle quer 
por ter sido despedido. 

Não se supponha que o facto de um preto estar despachado 
queira dizer que a partida seja immediata, e muitas vezes o não 
é ; o que se dá é a liberdade de partir, de largar , que é o termo 
consagrado ; só se pôde ordenar a partida quando quem parte é 
subordinado directo de quem despacha. As despezas da viagem 
são todas por conta de quem manda largar; quem auetorisa a 
partida só tem que dar o matabicho ou o presente indicativo de 
despedida. 
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167.* — Beber agua 



Diz-se quando se discute em commum um assumpto importante 
cuja solução se deve dar ; faz-se desviando-se os competentes de 
todas as outras pessoas, formando grupo, pesando e avaliando as 
razões apresentadas e combinando a solução ou sentença. 

Usam a phrase quando, a propósito de qualquer assumpto que 
precise meditado, especialmente para responder a um branco, pre- 
cisam conferenciar, resolver sem que o branco perceba o que se 
discutiu, o modo como se chegou á solução apresentada; mas 
realmente a phrase é mais apropriada, e talvez primitivamente só 
usada, quando na fundação (IO) o juiz ouve em conselho os im- 
portantes, de que se rodeiou, para combinar a sentença. 

E' ao presidente do tribunal,. é sempre ao mais graduado, que 
compete apresentar o resultado do que se combinou, quer, no pri- 
meiro caso, corresponda á nossa sentença na audiência, quer, nos 
outros, seja a resolução que aos pretos convém. Quando é sen- 
tença é acatada, raras vezes ha, como entre nós, appelação; vi- 
mos (ftfl) como esta se faz e porque é rara. Quando não é fun- 
dação, ou é mas de coisa tratada com branco, a solução é geral- 
mente discutida, mas o que falia em nome do grupo traz já res- 
postas combinadas para certas hypotheses ; se nada se assenta, ou • 
se ha divergência que não estava prevista e discutida, tornam 
a ir beber agua ; algumas vezes, poucas, toma então a palavra 
outro orador para dar a nova resposta, adegando que o primeiro 
não soube explicar bem o que se dicidira; isto succede especial- 
mente quando o branco insiste em não se conformar com a solu- 
ção apresentada e se mostra irritado e firme na opinião que ma- 
nifestou. 

168.' — Agua potável 



Quando fomos occupar Cabinda, apenas a casa ingleza se servia 
da agua d'alguns poços rudimentares que fizera na praia ; todas 
as outras pessoas iam buscal-a ao próximo rio Lukóla ou a 
pequenos buracos na praia de que adiante faltarei, e a pequenos 
riachos que seccam durante bastantes semanas. 

Depois começámos nós a abrir poços no chamado valle da horta, 
logo próximo do desembarque, entre as duas estradas que dão 
accesso á parte alta da povoação; apesar das informações de ser 
terreno com falta d'agua, foi-se multiplicando o numero de poços 
e encontrando-a em todos que se abriram próximo da praia ou no 
valle ; mas n^quelles a agua era cada vez mais salobra. Como tal 
liquido fosse insuficiente, e mais ainda depois da chegada do ba- 
talhão de caçadores, tentou-se encontrar agua próximo do quartel 
mas foi trabalho baldado. 
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Durante a construcção do hospital uma cova, forrada apenas 
por três pipas ao alto, ia dando agua suficiente para as obras lo- 
cães, e estava feita junto da testa norte do quarto pavilhão a con- 
tar da entrada. O estudo mais demorado do local fez- me suppôr 
que se poderia encontrar agua próximo e ao sul do primeiro pavi- 
lhão, e a experiência deu resultado, pelo que se abriu um poço, 
encontrando- se a cinco metros de profundidade três filetes d agua 
que dificultaram bastante o empedramento apezar das bombas ; 
mas tal agua não attingia nivel superior a noventa centímetros, o 
que ainda assim era liquido mais que suficiente para as necessi- 
dades do hospital porque, por mais que se tirasse, o nivel ficava 
constante. 

De tal modo o consumo da agua facilitou o correr do liquido 
da camada em que se achava para este poço, que a altura n'elle 
se foi successivamente elevando, chegando até ao nivel do solo 
onde foi preciso abrir grande descarga que serve durante alguns 
mezes no anno. Poderosa bomba aspirante premente movida por 
um çnoinho automático, eleva a agua para três tanques de ferro, 
de fundo cinco metros acima do poço, d onde, por duas canalisações 
differentes, ou percorre todo o hospital, ou segue direcção opposta 
indo alimentar o marco fontenario situado na visinha praça do 
mercado. No fim da epocha secca ha sempre mais de dois metros 
d'altura d agua no poço, seja qual for o numero de horas que o 
moinho trabalhou. E' este um bello manancial d'agua limpida, li- 
geiramente alcalino-terrosa, a melhor da localidade. 

Egual manancial descoberto bastante mais longe, próximo do 
mar, no terreno da fabrica que o governo tem para telha e tijolo, 
dá agua de sobejo para todos os usos, liquido que parece provir 
da mesma toalha que o do hospital. Está pois, a povoação portu- 
gueza abastecida d'agua mais que suficiente, e se a qualidade não 
é magnifica, é comtudo melhor do que a de muitas povoações dos 
paizes civilisados. 

Os indígenas vinham já de grandes distancias prover-se d'agua 
no marco fontenario a que me referi, abandonando vários sitios, 
todos á beira-mar, na pequena barreira a pique que limita a terra 
próximo d'elle, bastantes dos quaes seccaram por causa da aber- 
tura dos dois grandes poços. Esses logares eram pequenas covas 
resultantes d'esboroamentos feitos pelo mar quando embravecido, 
e em nada contribuía para as melhorar a mão do homem. Ahi ob- 
tinha-se pouco liquido, com bastante demora e misturado com 
terra, greda e substancias vegetaes. 

Aldeias affiastadas da nossa povoação e dos rios, tem vários si- 
tios onde vão buscar agua, em nenhum dos quaes o trabalho hu- 
mano contribue para melhorar as condições naturaes. Mas, rio Povo 
grande, notei uma coisa que me surprehendeu : ha ali duas covas, 
de uns cinco metros de fundo por três de bôcca, espécie d'enor- 
mes dedaes revestidos d'alvenaria, que servem de cisterna onde 
guardam agua das chuvas, mas que se esgotam rapidamente. 

A condução d'agua é serviço próprio de mulheres, que se jun- 
tam aos grupos, cada qual com seu mútête (IBS) contendo as va- 



sílhas cuja grandeza e numero variam conforme as forças da trans- 
portadora que pôde ser criança até de seis anoos. 

A vasilha, avermelhada ou quasi preta, de barro mal cozido, é 
sempre do mesmo feitio, semelhante a uma cabaça de base larga, 
circular, plana, cujas paredes se vão elevando e affastando para 
de novo se approximarem até formar o gargalo curto e largo. 

Enche se a vasilha com o liquido que se encontrou, sem preoc- 
cupações daceío, não poucas vezes colhendo a agua junto dos pés 
ndla mergulhados. No gargalo põem algumas folhas de qualquer 
vegetal, náo formando rolha mas apenas deitadas na superneie do 
líquido. Com as vasilhas postas em linha enebe-se o mutéte a que 
se amarram e que se colloca á cabeça ficando-se habilitada a per- 
correr assim, até casa, distancias ás vezes superiores a uma hora 
de caminho. 

Pequenas vasilhas de vidro, garrafas ou frascos eram e são vul- 
gares nos intervallos das vasilhas indígenas ; nos últimos annos es- 
tas vão sendo substituídas por garrafões grandes, quasi sempre já 
desempalhados pelo uso e que para tal serviço só podem ter a van- 
tagem de menor pezo, sendo em tudo o mais inferiores para o fim 
qce se deseja. 

!«§.• — Ertaçtes 



E' uso, geralmente admittido, dizer-se que o anno se divide em 
Cabinda em estação das chuvas e estação do cacimbo, ou estação 
quente e fresca. Mas não é bem isto o que se passa, porque se é 
verdade que esses dois períodos são os maiores e melhor difieren- 
ciados, podem e, a meu ver, devem ser consideradas outras duas* 
estações intermédias em que os phenomenos de cada uma das 
principaes se vão attenuando uns e manifestando outros de modo 
a formarem duas epochas de transição, duas pequenas estações 
não perfeitamente caracterisadas senão por esta mistura dos phe- 
nomenos que nas outras duas as extremam perfeitamente. 

A estação chamada do cacimbo é aquella em que não chove e 
ha menos calor, e pôde considerar-se formada pelos mezes de ju- 
lho, agosto e setembro, embora em um ou outro d esses mezes haja 
(>equenos chuviscos, disto a que é vulgar chamar-se chuva de mo- 
ha-tolos. Assim, notei que taes chuviscos em 1887 começaram a 
26 de setembro, no anno seguinte a i5 d 'agosto, em 1890 no pri- 
meiro de setembro e d'ahi por diante em fins d' a gosto até 1896 
que os teve a 6 de setembro. 

Como se vê, não houve n'estes mezes chuva que mereça tal 
nome em Africa onde ella costuma ser ás cordas como nos thea- 
tros, tão abundante muita vez que não deixa conhecer as pessoas 
de dia a poucas dezenas de metros. Cae ás vezes com uma violên- 
cia desconhecida no nosso paiz, tornando completamente inútil o 
uso do guarda-chuva, batendo de tal forma no corpo que a pelle 
fica vermelha como se tivesse tido sinapismos ; é chuva que se vê 
bem e sente tanto que quasi chega a magoar. 
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Ora o apparecimento d'estas chuvas varia conforme os annos : 
geralmente a um ou dois annos de sécca (como lá chamam quando 
não se abrem as cataractas do ceu quasi todos os dias de vários 
mezes) setuem-se dois de chuvas medianas e depois quatro ou 
cinco de chuvas enormes e frequentes como se a um descanso de 
pouca chuva succedessem annos cada vez de maior quantidade 
até ao cumulo, estabelecendo-se outro período de repouso por can- 
saço e isto, segundo parece pelo que contam, com uma regulari- 
dade cyclica de 7 annos. 

A chuva raras vezes cae sem trovoada mais ou menos próxima, 
bastantes eminente, não raras mais d uma ao mesmo tempo. Co- 
meçam as trovoadas a desenhar-se ao longe, tanto que apenas se 
vêem ; d'ahi a dias ouve-se um ou outro longiquo trovão, e cada 
vez mais perto até que estalam sobre as nossas cabeças e tudo se 
arraza com chuva, isto n'um espaço de 20 a 3o dias. 

Desprezando os trovões de longe tomei as seguintes notas dos 
que se ouviram bem e deram chuva: em 1887 succedeu isso no 
primeiro de novembro, em 1888 a 4 de setembro, depois a 7 d'ou- 
tubro e 3 de setembro; em 1892 a 6 d'outubro, depois a 1 de no- 
vembro, depois no fim de setembro e em 1896 a 19 d'outubro. 

Se, por um lado, attendermos ás épocas em que terminou a 
chuva e ás variantes d'esta, podemos tirar algumas conclusões, 
por outro corroboradas pelas affirmativas dos pretos. Realmente 
as minhas notas dão como ultima a chuva dos dias : 22 de maio de 
1888, 16 de maio no seguinte, fim de maio nos três depois, prin- 
cipio de junho em 1893, onze do mesmo em 1894 e meio de maio 
de 1896 ! ; mas em todos estes annos houve ausência de chuvas 
em quasi todo o mez de janeiro, fim de dezembro e n 'alguns até 
princípios de fevereiro. Portanto, por estas notas e muitas outras 

3ue seria fastidioso enumerar, póde-se concluir : 1 .° que ha annos 
e muito mais chuva do que outros, tanto na quantidade total 
como no numero de semanas em que cae ; 2. que a estação das 
chuvas se pôde dizer d'outubro a maio; 3.° que este período tem 
geralmente umas trez a cinco semanas (incluindo sempre as de 
janeiro) em que não chove ou quasi que não chove ; 4. que esta 
estação é divisível em duas por este período sem chuva, a pri- 
meira menor, de chuvas abundantes, a segunda maior de chuvas 
diluvianas. 

No mez de setembro, e ás vezes no d'outubro, vae desappare- 
cendo o cacimbo, augmentando o calor, pronunciando-se a chuva ; 
é uma pequena estação intermediaria; no mez de junho, ás ve- 
zes em maio, diminuem bastante o calor e as chuvas, ou cessam 
mesmo estas ; ha outra pequena estação de transição. 

A duração dos dias é sensivelmente egual durante todo o anno 
e o que mais surprehende o europeu é a pequenez, a quasi au- 
sência de crepúsculos, especialmente do da tarde, passa- se da 



1 Em 1895 estive em Cabinda apenas os dois primeiros mezes. 
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enorme luz á escuridão em menos de meia hora, em dez minutos 
por vezes. Que os dias sejam quasi sempre de doze horas não 
admira, sabendo-se quanto o equador está perto e quanto são pe- 
quenos os crepúsculos ; que d'estes seja o da tarde menor do que 
o da manhã também não admira quando se conheça a villa de 
Cabinda, tendo a oeste o oceano e a leste terras altas. 

A maior estação, quente, fortemente illuminada e electrisada, 
carregada d ozone e de humidade, encharcado tudo, é a época da 
vegetação luxuriante, da enorme vida vegetal e da reproducção 
animal, é a época das flores e dos fructos, de abundância e ale- 
gria para os indígenas, das doenças e incommodos maiores para 
os europeus ; o ceu ora se apresenta d'um bello azul ora forrado 
de nuvens, ás vezes tão forrado e tão escuras que chega a pare- 
cer quasi pardo, que chega a parecer crepúsculo ao meio dia. 

Sem fallar agora da calema (91 I ), outros phenomenos notá- 
veis se apresentam de preferencia numa das estações ; das varia- 
ções de temperatura, rápidas e enormes, do grau de humidade, 
etc. fallei no capitulo clima. Aqui deixarei consignado que as maio- 
res correntes aéreas são próprias da época das chuvas e só n'ella 
se dão as pequenas tempestades de forma circulatória, restos vindo 
de longe: notei um pequeno cyclone a i3 de novembro de 1889, 
outro em 12 d'abril de 1891 e outro mais forte a 18 de março de 
1806, sempre vindos do norte ; só duas vezes vi formarem-se na 
bania pequenas trombas, ambas na época das chuvas, ambas cor- 
rendo do norte para sul. 

A praga dos gafanhotos» que não é frequente n'esta localidade, 
vi- a a primeira vez, só por invasão, em abril de i8qó; no mesmo 
anno em novembro, do dia 4 a iq, aos muitos crestes insectos 
nascidos in loco sommou-se uma Invasão medonha, uma con- 
stante nuvem passando de sul para norte, cahindo exhaustos aos 
milhões, fazendo verdadeira ra\\ia nas plantas, apesar de a grande 
massa seguir a sua derrota. 



170.' — BúnzJ 



Quer se designe assim o próprio deus da chuva (IStt), quer 
um deus subalterno ou um homem que, segundo a phrase consa- 
grada, recebe as palavras do iioba e as diz a quem procura o fei- 
tiço (!•©), o que vou dizer refere-se ao deus da chuva e como 
tal é mais vulgarmente conhecido o búnçi, chegando até alguns in- 
dígenas a não saberem da existência do iioba. Admittamos pois 
que o bún\i é o feitiço ou idolo advogado da chuva, aquelle a que 
é preciso recorrer para fazer chover, cujos poderes grandes, mas 
ainda assim limitados, deram origem a um engraçado aconteci- 
mento (1*5). 

E' crença que o ídolo da chuva habita um buraco, no terreno, 
profundo e portanto escuro, que existe não longe e ao norte de 
Banana, buraco d'onde elle nunca sae — por isso ninguém ainda o 
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viu — mas onde falia uma linguagem desconhecida — portanto 
precisa do ganga (9 O) que receba as palavras e as diga ao inte- 
ressado crente já traduzidas. 

O bún\i é um idolo (1*5) sem representação especial, que ha- 
bita debaixo da terra e d'ahi falia ao seu sacerdote. Dos caoindas 
que acreditam isto, chegam alguns a affirmar terem ouvido o fei- 
tiço fallando por forma que não entendem e que, dias ou o muito 
semanas depois de elle se ter resolvido a fallar (o que não faz se- 
não quando quer), apparece a chuva. 

Ora sabendo nós que não costuma vir das nuvens coisa que 
lhes mereça o nome de chuva, o que quer dizer agua a torrentes, 
senão depois de ter havido trovoadas ao longe que cada dia mais 
se approximam até que a agua desaba ; sabendo que o som dos 
trovões mais facilmente se transmitte pelo solo do que pelo ar e 
que a resonancia, no profundo buraco, será percebida antes de o 
som nos chegar pelo ar ; fácil é concluir porque o btin^i só falia 
quando quer, porque os cabindas não entendem o que elle diz, 
sendo precisa a traducção feita pelo ganga, porque chove algum 
tempo depois de o feitiço ter fallado debaixo da terra, e porque é 
que nunca ninguém o viu. 



171." — Armas e accesserios 



Cahiu totalmente em desuso o emprego do arco e flecha parecendo 
que, como tradição, restam apenas os nomes (1 94) applicados á 
antiga espingarda lazarina de que usam e que compram ; as balas 
fazem-n'as, não de chumbo, mas de pedaços de ferro, são mais 
propriamente zagalotes. 

Ter uma espingarda foi o sonho dourado do cabinda; hoje 
agrada, mas não tanto; quasi serve só para divertimento e é fácil 
obtel-a emprestada ou alugada. E' erro suppor que este preto volta 
a cara ao dar o tiro: não affirmo porem que não feche os olhos ao 
dar ao gatilho. 

Empregam o chumbo grosso, para caça, que compram nas fei- 
torias e a pólvora que encontram á venda e é da mais ordinária. 
Houve quem tentasse vender uma pólvora que era quasi só car- 
vão; mas o cabinda não a compra sem a experimentar friccio- 
nando-a na mão e tomando o paladar ao resíduo. 

Usam cargas enormes de pólvora, mesmo nos tiros de pólvora 
secca ; o que se aprecia é o estrondo produzido, tanto pelas espin- 
gardas como pelas peças (193) em que nunca se mette projéctil; 
as cargas são quasi até á bocca e as armas poucas vezes reben- 
tam porque raras vezes usam buchas ou, quando muito, serve para 
isso alguma herva. Comtudo, se carregam a espingarda cuidado- 
samente para servir em dada occasião, especialmente na caça, fa- 
zem ás vezes bucha com o primeiro farrapo que encontram. Tra- 
tar da limpeza e conservação da arma, é coisa de que nenhum se 
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occupa. As pontarias são feitas como as fazem os brancos, e en- 
contra-se um ou outro atirador razoável. 

As armas brancas que mais trivialmente usam são as navalhas, 
especialmente as de barba ; segue-se na frequência a faca e é luxo 
possuir um punhal ; a mais apreciada de todas é a espada que ra- 
ríssimas vezes se encontra. Qualquer instrumento d'aço é sempre 
producto da industria dos brancos. 

E' relativamente vulgar, em especial nas suas viagens, levarem 
á cintura alguma grande faca com a lamina occulta em bainha de 
couro que elles fazem, mas em que não põem enfeites. 



172.' — Contagem do tempo 



Vou descrever o que poude apurar quanto ao modo como estes 
pretos contam o tempo, approximando os seus períodos dos nos- 
sos a que de facto não correspondem, mas para poder aproveitar 
os nossos termos. 

Primeiro dividem o tempo em dia e noite mas, como usamos 
vulgarmente, também o seu dia (lúmbo) corresponde ao período 
de 24 horas. 

As horas não sei como as indicam durante a noite; o dia divi- 
dem-n'o pela altura do sol ; não dizem o numero de horas, mas in- 
dicam a posição que o sol occupa, estendendo o membro superior 
direito com a mão totalmente aberta de modo a formar um todo 
em linha, cujo prolongamento daria no espaço o logar em que se 
acha o sol á hora que se quer indicar. 

A semana é formada por quatro dias que, por sua ordem, se 
designam : souna, kaândo, tóouno e becilo; o primeiro corresponde 
ao nosso domingo, é consagrado ao descanso e por elle dizem co- 
meçar a semana ; esse termo é commum á semana e ao primeiro 
dia d'ella ; talvez por isto e por o nosso domingo ser dia de des- 
canso, mas mais provavelmente por ser este o dia em que é cos- 
tume os brancos pagarem ao seu pessoal indigena uma ração maior 
do que a dos outros dias — a diária acerescida com as outras coi- 
sas que constituem a semanal (88) — chamam ao nosso domingo 
dia ao sumâna. 

O mez não tem numero certo de semanas, corresponde a um 
mez lunar e começa a contar-se quando se consegue ver pela pri- 
meira vez a lua nova, o que geralmente acontece na tarde do ter- 
ceiro dia da lua, quasi ao pôr do sol; o primeiro preto, trabalhan- 
do a mezes, que consegue vêl-a, manifesta a sua alegria dando 
pulos e grandes gritos (ih ! ih ! ih !) que despertam a attenção dos 
que o ouvem, olhando todos para o ceu e desatando nas mesmas 
cabriolas e gritos, o que depressa suecede por toda a povoação ; 
é de vêr como cada um dá immediatamente novo nó no extremo 
do cordão que segura na cintura o próprio panno, marcando assim 
mais um mez que passa. 

O anno indigena tem apenas seis mezes que por sua ordem se 
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designam por kafulo-katchó *, kafúlo-kanéne *, tchungo-tcheliâna, 
muâna-çundi, muâna-çundikóme-kaii e makó-tungungo ; dizem-me 
que o primeiro tem 28 dias e cada um dos outros 3o e que 
aquelle corresponde ao rebentar das arvores o que tem logar ap- 
proximadamente em novembro, e em algumas segunda vez em 
maio. De modo que o nosso anno corresponde proximamente a 
dois d elles. 

A maneira como podem registar os dias, semanas', etc, ficou de- 
scripta (I 39). 



173.*— Vestidura 



Dá-se geralmente como presente, quasi sempre a mulheres, ou 
como amigável compensação d'insignificante prejuízo causado. 
Consta ou simplesmente da fazenda (que se presume não ser da 
peior qualidade) necessária para fazer os dois pannos do vestuário 
(34) que andam á vista sobre os outros, ou de mais alguma coisa 
como seja a faixa de trazer á cintura, o lenço para tapar os seios, 
etc. 



174." — Artigo* de burro 



Descrevi as fornalhas dos cachimbos (§fl) e alludi ás vasilhas 
para transportar agua (1S8); vou agora fallar de poucos mais 

{>roductos da cerâmica indígena, que é pequena na variedade de 
Òrmas, mas muito desenvolvida na producção, constituindo com- 
mercio de bastante importância, mas industria de poucas aldeias, 
porque em poucas se encontra argilla boa ; esta é de duas varie- 
dades, resultando productos, depois de cozidos, com duas cores, 
a avermelhada mais vulgar, e a quasi preta mais empregada para 
os objectos que teem de soffrer a acção directa do fogo. 

O producto mais commum é a panella, desde a de pequenas 
dimensões, podendo conter menos dum litro, até á maior, d'uns 
cinco litros. Não tem tampa senão muito raras vezes, azas ainda 
menos; semelha no feitio as nossas vulgares panellas de barro, 
quasi sempre com a borda bem revirada para permittir atar o que 
segurar as folhas que servirão de tampa ; uma ou outra tem dese- 
nhos na superfície exterior, constituídos por linhas, quasi sempre 
rectas, entrecruzadas de vários modos, mais vezes formando cer- 



1 O adjectivo netchó, peaueno, tomou a prefixa ka para concordar com o 
seu substantivo ; sobre o valor d'aquelle ne inicial da palavra vide (3). 

2 Semelhantemente succedeu com nené, grande. E* manifesto pela pronun- 
ciação que todos os nomes dos mezes são palavras compostas ; muàna quer 
dizer filho, criança. 
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cadura ao bojo ou á bocca; o fundo excepcionalmente é chato, 
quasi sempre convexo ; n'este, como em todos os outros objectos, 
é desconhecido o vidrado. 

Outra coisa vulgar é a garrafa para agua, escolhendo-se então 
o barro que torne o objecto bastante poroso, ás vezes tanto que 
mal conserva o liquido. O feitio ou é como o das nossas garrafas 
de mesa, de gargalo alto e delgado e base larga, ou se assemelha 
um pouco ao moringue, mas sem bicos nem aza. Em nenhum dos 
casos ha tampa ; os enfeites, quando os ha, são semelhantes aos 
das panellas no formato e collocação. 

Fazem algumas vezes pesos para redes, á imitação dos nossos, 
toscas massas arredondadas com furo central. 

Uma vez por outra encontram-se vasilhas com destino seme- 
lhante ao dos nossos potes; a forma é mais approximada á da 
amphora, o fundo aguçado e convexo não permute manter-se a 
vasilha de pé senão enterrando-a em parte ou calçando-a ; também 
não tem tampa. 

Como nennum d'estes objectos tem tampa nem vi prato feito 
por elles, supponho que isto será devido a difíiculdade ou igno- 
rância do fabrico. 



175.» — Quilfvo (Kilfvo) 

Evidentemente é o nosso termo crivo (1&3) e designa exacta- 
mente o que as velhas mestras de primeiras lettras ensinavam ás 
rapariguitas com o mesmo nome. 

E' feito quasi sempre em panno branco fino, do que chamamos 
patente, tirando os fios, em uma e outra das direcções do tecido, 
para fazer os abertos c trabalhando depois á agulha para fazer os 
desenhos ; doestes o mais empregado é o da coroa e armas portu- 
guezas, depois um cavallo e raras vezes outra coisa, um cão, al- 
guma lettra, uma boneca, etc. 

Este trabalho é próprio de mulheres e é muito considerada a 
que o sabe fazer; geralmente é prenda das empregadas (91), 
quasi sempre destinada a fronha para almofada da tipóia do pa- 
trão. 

Pelo mesmo processo as mulheres fazem entremeios para en- 
feitar as camisas, sobretudo no fim da manga curta e no peito e 
costas. 

Os homens não desdenham d^mpregar tempo fazendo crivo 
em pequenas tiras para guarnecer os seus pannos mais luxuosos. 



176.» — Raladores 



Para ralar a mandioca usam d'uma taboa, de madeira rija, em 
que fazem entalhes parallelos e aproximados, de modo semelhante 
ao que vemos nas taboas que usamos para lavar roupa em celha 
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ou alguidar; somente se procura fazer que os entalhes sejam de 
forma que as partes salientes fiquem com arestas bem vivas. 

Mas empregam muitas vezes o ralador de lata, não tão perfeito 
como os nossos, tendo a superfície curva ou não. Tomam qual- 
quer pedaço de folha de Flandres, ou d'objecto d'ella feito e, atra- 
vessando-a por prego, sempre do mesmo lado e por pancada, vão 
fazendo buracos semelhantes em linhas symetricas ; é claro que do 
lado por onde sae o bico do prego, a folha esgarça e fica saliente, 
apresentando o objecto uma superfície muito irregular com saliên- 
cias cortantes em volta de cada orifício ; é esta a face escolhida 
para contra ella se reduzir a polpa o que se pretende ralar. 



177.- — Peaeira 



Chamo-lhe assim porque desempenha o mesmo serviço, mas 
não porque tal objecto se assemelhe, por qualquer outra parti- 
cularidade, aos a que damos tal nome. 

E' feita de tiras de casca de bordão, tão finas e estreitas que 
parecem fios achatados muito resistentes, rijos e rígidos. A forma 
geral é a d'uma grande garrafa ordinária cujo fundo, plano, seja 
ouasi quadrado, apenas com os ângulos arredondados. Esse fundo 
e feito pelo miúdo encanastramento das tiras entre si, tecido das 
partes medianas de todas ellas que, curvando-se sobre si mes- 
mas, vão quasi reunir-se a formar a semelhança do gargalo que 
serve de cabo da peneira ; as tiras deixam entre si espaços linea- 
res, fendas, do fundo ao cabo, e conservam-se n'essas posições 
por delgadíssimas fibras vegetaes, ligando-as e mantendo-as d'es- 
paço a espaço. 

Peneira-se o conteúdo, que se deitou pelo orifício do gargalo, 
imprimindo, segurando por este, movimentos que semelham o 
vasculejar da garrafa, ou fazendo girar rapidamente a peneira, 
ora para a direita ora para a esquerda, em volta d'um eixo hypo- 
thetico que passasse pelo centro da secção do gargalo e pelo meio 
da base. 



178. 1 — Capoeiro 



Os patos e gallinhas pernoitam promiscuamente em capoeiras 
feitas pelos cabindas e que são em tudo semelhantes ás habita- 
ções d'estes (IA), mas de dimensões muito menores. Essas pe- 
quenas cabanas, porem, não assentam no chão, mas teem por 
fundo uma serie de pequenas hastes vegetaes, apertadas umas 
contra as outras e bem ligadas, fundo que está preso a algumas 
estacas, geralmente quatro, fortemente cravadas na terra em sitio 
próximo da casa da dona da criação (150); a capoeira eleva-se 
assim um metro e mais acima do solo, apezar de não ser em ter- 
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reno alagavel, o que supponho ter por fim evitar os ataques dos 
animaes carnívoros que poderiam penetrar n'ella se escavassem a 
terra abrindo passagem. 

E' claro que as aves domesticas, mesmo magras ao ponto de 
darem voos, não entrariam facilmente pelo pequeno orifício que 
serve de porta collocado a tal altura ; portanto, para que possam 
recolher-se a esse abrigo nocturno, o indígena constroe uma tosca 
escada, dois paus compridos ligados d 1 espaço a espaço por outros 
que servem de degraus, escada que vae do chão á porta da pa- 
lhoça com uma obhquidade que permitte a subida ás aves. Dentro 
da capoeira geralmente não ha poleiros nem cesto ou espaço re- 
servado para postura, que quasi sempre se faz no meio das hervas 
próximas, á escolha do animal. 

Ao choco e á criação dos filhos durante os primeiros tempos já 
alludi(I50). 



179.' — Pulex penetrans 



Foi importado d' Angola ao que parece, e pouco mais ou menos 
por 1880; encontrando terreno próprio e completo desconheci- 
mento por parte dos indígenas, tomou rápido desenvolvimento e 
causou extraordinários estragos, especialmente nos membros infe- 
riores, mas ainda assim menos do que nos pretos do sul do Zaire, 
para o que contribuiu de certo o maior cuidado na limpeza pes- 
soal (»»). 

Actualmente cada cabinda de mais de 7 annos e de qualquer 
sexo, é um operador distincto, perito, cuidadoso, extrahindo o ca- 
sulo sem fazer sangue nem dor. Raras vezes o saco deixará de 
sair inteiro, mas, se se romper, será cuidadosamente esvasiado e 
extrahido depois, o que é então bastante doloroso, do mesmo modo 
que o será, quando a extracção se faz logo depois de o animal se 
ter alojado na pelle. 

N'esta altura é que o europeu costuma mandar tirar o parasita 
contra vontade do cabinda que, em si, deixará primeiro que o saco 
tenha pelo menos dois millimetros de diâmetro ; rTaquelle caso o 
instrumento para fazer a operação é sempre um alfinete ; do pró- 
prio corpo, o Jióte extrahe o insecto com o que encontra, um es- 
pinho, um prego, etc. 

Geralmente enchem de cinza de tabaco o orifício d'onde tiraram 
o bicho, outras vezes não lhe põem coisa alguma ; mas nunca se 
esquecem de queimar ou esborrachar o casulo. 

O pulex, podendo entrar em qualauer parte do corpo, é mais 
vulgar nos pés, mesmo sempre calçados ; mas não pôde dizer-se 
que tal succeda porque o bicho escolha a pelle mais grossa, visto 
que, como vi, se cravam até no fundo dum cancro molfe da glande, 
nas pústulas d'ecthyma das nádegas, nos pequenos lábios da 
vulva, etc. E' frequentíssimo no sabugo das unhas e é ahi muito 
dolorosa e difticil a extracção; encontra-se bastantes vezes nas 
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costas e até na face, mas não vi exemplo de se ter cravado nas 
orelhas, no canal auditivo, nos olhos, no nariz, na bôcca, etc. 

Fiz observações de dois factos com que muitas pessoas se de- 
ram bem e que julgo que valerá a pena experimentar ; poderei 
chamar ao primeiro prophylaxia e ao segundo tratamento. A po- 
mada camphorada, em pequeníssima quantidade, mettida debaixo 
das unhas dos pés, logo a seguir ao banho da manhã, não só evita 
totalmente a entrada do pulex n'esses pontos, como parece que 
afugenta e entorpece os bichos, não consentindo que elles, em 
qualquer outro ponto do pé, façam mais do que cravar-se tão pouco 
que semelham a pulga vulgar mordendo, quando á noite se passa 
revista ; notei também que assim é muito menos frequente o ata- 
que, por mais demora que haja nos logares mais infectados. 

Como tratamento, se a extracção bem feita é muito aproveitá- 
vel e tanto mais quanto menos desenvolvido estiver o saco ; se ha 
pelles, como a dos lymphaticos, syphiliticos, etc, onde é rápido o 
apparecimento de phenomenos inflammatorios, podendo ir até á 
gangrena, como vi no pollegar do pé dum velho europeu alcoólico; 
se, quando o casulo é maior do que um grão de milho miúdo, em 
muitos brancos succede em Africa que a pequena ferida não se 
cura sem tratamento e bastantes dias deixa passar incommoda so- 
rosidade com grande prurido : se, depois dextrahido, convém cau- 
terisar com álcool ou acido phenico diluido, etc, o logar atacado ; 
casos ha em que a extracção é difficil, ou muito dolorosa, como de- 
baixo das unhas, em que não se sentiu a entrada do pulex, não se 
deu por elle senão quando o saco estava já bem desenvolvido, se- 
melhando uma callosidade onde ha dor. Então julgo preferível á ex- 
tracção um processo rotineiro que vi dar sempre bom resultado : 
é collocar, ajustado contra a pellc sobre o casulo, um pequeno pe- 
daço de tabaco preparado húmido, e renoval-o ou conserval-o al- 
guns dias assim, humedecendo-o varias vezes ; o prurido cessa 
breve, o casulo a principio amarellece, depois escurece e diminue 
de volume ; pôde então cessar a applicação do tabaco, o desen- 
volvimento dos ovos parou ; dias depois o saco por si cae, não 
deixando ferida. 

O pulex encontra-se em maiores quantidades nos terrenos re- 
movidos de fresco, arenosos e sobretudo nos cobertos por cama- 
das pulverulentas ou por detrictos orgânicos; claro está que o maior 
numero d'invasões *e dá na estação em que não chove. 



180. 1 — Botes de praia 



Assim se chama a fortíssimas baleeiras, de duas proas, de ca- 
vernas reforçadas por ferro, de fundo chato grossíssimo, altanei- 
ras, fortes, pesadas, brutas, movida cada uma por quatro a seis 
remos (poucas vezes dois) em forquetas de ferro e governada por 
um remo maior, d esparrela, com o timoneiro em pé sobre o es- 
trado que fecha a embarcação a ré, a traz do guarda patrão, es- 
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trado que ás vezes tem por symetrico outro á proa, uma ou outra 
rara vez ambos formando caixas estanques. 

Estas embarcações de poucas bancadas grossas de oito e mais 
centímetros, servem ena toda a costa próxima do Equador, de Ben- 
guella ao Cabo Verde, mas são indispensáveis onde for maior a 
calema (• I 1). Barcos de posse, servem para o transporte de vo- 
lumes pesados, cascos com louça empalhada, caixotes despingar- 
das, saccaria, etc. 

Não devendo molhar-sc os objectos, sendo elles muito pesados, 
ou sendo pouco numerosos os cascos recebidos ou remettidos, 
faz-se o transporte dentro d'estas embarcações. No caso de muitos 
cascos com géneros mais leves do que a agua, fazem-se d'elles ver- 
dadeiras enfiadas com um cabo passando por alças, de cabo tam- 
bém, entaladas nos arcos, uma junto de cada cabeça, enfiadas que 
são fundeadas com ancorote, distantes da praia, esperando o va- 

f>or para embarcarem ou estado melhor da praia para que a ca- 
éma não desfaça os cascos ; o cabo commum serve para o rebo- 
que que é dado por um ou mais botes de praia. 

Quando a embarcação deve sair de terra carregada, vira-se de- 
baixo do seu telheiro, onde geralmente está de fundo para o ar, e 
é arrastada até onde chegue a agua mas sem força para fazer na- 
dar a embarcação que fica de proa para o mar ; mette-se-lhe den- 
tro o que ha a transportar, e, á medida que tal se faz, vae-se ar- 
rastando o bote mais para a agua, mas não tanto que esta chegue 
a pegar-lhe. Depois de mettida a carga, geralmente tanto menos 
quanto maior é a calema, entra a tripulação que toma os seus to- 
gares, de remos promptos a servir, principiando então a parte 
mais delicada da grande responsabilidade do patrão, homem co- 
nhecedor da praia, e de bastante força physica e moral ; a pri- 
meira muita vez lhe será precisa para pôr toda no remo com que 
governa, a fim de que a embarcação não atravesse ; a segunda para 
manter a disciplina nos remadores sentados de costas para o mar 
e de face para o patrão, fazei os remar bem e com força nas oc- 
casiões criticas, para que tudo não se volte dando grandes desas- 
tres. Numerosos pretos que hão de ficar em terra, cobrem total- 
mente com as mãos as bordas do bote, mettidos á agua, esperando 
ordens. 

Tudo calado, o patrão de pé, vigilante, examina o mar e espera 
a sota, que ás vezes se faz esperar deveras, o que muito incom- 
moda os passageiros brancos já embarcados ; recordo-me, no 
Ambrizête, de ter esperado mais de três quartos de hora que fosse 
occasião de sair; havendo passageiros, o bote não leva carga. 
Quando o patrão calcula que vae chegar a onda mais baixa, de 
menor rebentação, avisa por gritos toda a gente, e cada um, to- 
mando a sua posição, espera attentamente a ordem de fazer força. 
Quando desce pela praia a agua da vaga anterior á que é calcu- 
lada boa, ouve-se a ordem, aproveita-se essa agua empurrando 
todos os que teem pé na areia, com grande esforço e muita 
pressa, porque é necessário que a embarcação esteja toda ou 
quasi toda ao mar do ponto onde a vaga rebentará antes d'ella 
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rebentar; os que estão na areia abandonam o barco, a tripulação 
rema com pressa e com força, o patrão anima a gente e mantém 
a proa direita á vaga, que põe o bote quasi a prumo e passa espu- 
mando; mais algumas remadas fortes e a navegação far-se-ha 
bem, quando não ha segunda rebentação, como não acontece 
n'estes pontos da nossa costa africana. 

Raras vezes, o que admira, succede desastre n'esta faina ; mais 
ou menos molhadella, ás vezes uns salpicos e eis tudo. Mas, ou 
porque não foi bem escolhida a sota, ou porque se trabalhou 
pouco ou de vagar, acontece a embarcação não avançar o suffi- 
ciente para passar o perigo, ou atravessar um tanto, obliquando á 
direcção das vagas ; então o enorme rolo vira o pesado barco 
como se fora frágil bote e tudo vem á praia desfeito, e o pessoal 
esmagado se não fugir a tempo; é nessa occasião que o patrão 
dá um signal, que os marinheiros atiram fora os remos e saltam 
apoz elles, segurando-os para se salvarem e fugindo do bote para 
não serem esmagados, coisa de que se contam bastantes exem- 
plos, embora poucos em Cabinda, onde a calema geralmente é 
fraca e poucas vezes terrível. 

A chegada a terra apresenta também bastante perigo, e por es- 
tas razões só se trabalha de dia onde a praia é má ; em Cabinda 
raramente se deixa de poder embarcar e desembarcar, mas ha 
pontos da costa onde a praia está fechada dias seguidos. 

A' medida que o barco se approxima da praia augmenta a at- 
tenção dos tripulantes no patrão e d'este no estado do mar. Da terra 
veem-n'o, prepara-se a faina ; bastantes pretos vão para o logar 
onde é costume abicar. Pouco antes da rebentação, os passagei- 
ros, se os ha, passam para a proa ; os remos apenas tenteiam a 
direcção do barco sem o fazer avançar, até que o patrão, perce- 
bendo ao longe uma vaga boa, manda remar e cada um puxa 
quanto pôde ; o bote, pela força dos remos e da onda, adquire 
extraordinária velocidade, vae na eólia da vaga de popa alçada e 
de comprimento perpendicular a ella (á custa da força do patrão 
no seu remo) até que toca na praia com o fundo á proa ; os pre- 
tos de terra approximam-se rapidamente, cobrem as bordas da 
embarcação fixando-a para que a vaga, recuando, não a arrebate 
e a enrole ; desce a agua, a tripulação salta, cada passageiro é ar- 
rebatado por um preto dos mais fortes que o vae collocar na areia, 
e os outros pretos esperam a vaga seguinte para encalhar o bote, 
assim alliviado, até onde for possível, começando então a des- 
carga. 

São mais vulgares os desastres na chegada a terra do que na 
partida para o mar ; se a embarcação não traz a velocidade con- 
veniente, entra-lhe o rolo e pôde afundar-sc ; se não vem bem di- 
reita, vira-se ; se não se fixa na praia onde chegou, recua para o 
mar, é enrolada pela vaga, soffre grandes avarias ; nos dois últi- 
mos casos esmaga, voltando-se, quantas pessoas encontrar. 

Se a carga é de volumes pesados, como é impossível servirem- 
se de guindastes, á força de gente vão inclinando o bote sobre 
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uma das bordas até ficar o fundo na vertical ; assim o volume é 
despejado na areia e depois arrastado para a feitoria. 

Havendo calema, são indispensáveis os botes de praia para se 
poder communicar com a terra ; qualquer escaler de quilha volta- 
se, enche-se d'agua, desfaz-se ; é por isso costume passar dos es- 
caleres para estes botes a certa distancia da praia. 



181 .■ — Palmai) 



Dar palmas é coisa frequentíssima, mas nem sempre com a 
mesma significação, nem do mesmo modo dadas. 

Durante uma conversa, quando a ou as pessoas que ouvem 
gostaram, acharam graça, ao que disse a que fallou, além das 
gargalhadas dão palmas, duas ou três, com grande intervallo, 
como é vulgar vêr-se no nosso povo em casos semelhantes ; mas 
é necessário que o grau social dos assistentes seja bastante appro- 
ximado, se não egual. 

Ha palmas que significam decisão ; dão se com as mãos aber- 
tas, batendo só uma vez a palma d'uma das mãos contra a da 
outra, mas como que de raspão. Outras vezes significam admira- 
ção, mas mais especialmente quando é por facto que desgosta; 
então é também só uma pancada, com as mãos um pouco curvas, 
dando som rouco e ficando as mãos juntas. 

O numero maior de palmas dá-se em dois casos differenres, 
mostrando submissão ou approvação a discurso ou sentença. O 
primeiro caso terá logar quando individuo de qualquer dos sexos 
encontrar outro que lhe é muito superior, geralmente um nobre 
dos mais elevados; a pessoa curva muito o corpo para diante, ou 
mesmo ajoelha, dando demoradamente quatro a seis palmas, ba- 
tendo com as mãos uma na outra, mas tornando concava a palma 
de cada mão para que o som seja rouco; essas palmadas sao sue- 
cessivamente mais fracas e mais approximadas entre si. Como si- 
gnal d'approvação, especialmente durante as fundações (IO), as 
palmas dão-se d'este mesmo modo, em maior numero, entre seis 
e dez, mas só as dão as mulheres e quando virem que os homens 
se manifestaram já; dão-n'as ajoelhadas nos seus logaresem volta 
dos círculos de homens presentes. A approvação por parte dos 
homens manifesta-se repetindo a ultima palavra, ou mesmo a ul- 
tima syllaba pronunciada pelo orador quando este se dirige ao- 
auditono perguntando-lhe a sua opinião ou quando, tendo arreba- 
tado os ouvintes, faz uma pausa para gosar do triumpho e dar 
occasião ás expansões. 
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182. • — Yegetaes niedicinae» 



Conhecem estes pretos numerosas plantas com propriedades 
que aproveitam no tratamento de doentes ou para fazer adoecer, 
mas tão bem guardam os feiticeiros (f O) o segredo dos effeitos 
obtidos e dos vegetaes aproveitados, da parte empregada e do 
modo de a usar, que não só a generalidade dos indígenas desco- 
nhece as applicações, como também os que as sabem conservam 
o segredo com receio de guerra movida pelos curandeiros. Conhe- 
cido algum d 'estes, apanhado de surpreza no exercício da sua 
profissão, lá se consegue aprender alguma coisa quando o ganga, 
geralmente preto muito esperto, não troca o vegetal, não se des- 
culpa com a existência da planta só a grande distancia, etc, mil 
pretextos para fugir a ensinar ou para ludibriar o branco. 

Alguma coisa consegui apenas a respeito das duas plantas (não 
faltando do que disse na nota 1S1) que experimentei e que fi- 
quei conhecendo: 

i . a báte-báte é o seu nome indígena ; de parte subterrânea for- 
mada por pequenos tubérculos esbranquiçados forrados de cas- 
tanho, é pequena herva, não attingindo mais de 6o centímetros 
d'altura no período de floração ; do meio d'um tufo rasteiro de 
folhas verde escuras, irregulares, não dentadas, elevam-se delga- 
das hastes verde claras, com folhas eguaes mas menores, oppostas, 
pediculadas ; as flores são numerosas, muito miúdas, roxas, dando 
sementes escuras, duras, muito pequeninas, segurando-se forte- 
mente ao fato. 

Aproveitam-se os tubérculos; experimentei*os como elles os 
usam, frescos, ligeiramente contusos ; por infusão em agua fer- 
vente (20 a 5o grammas para um litro), obtem-se um liquido leve- 
mente corado d'amarello, na dose para 24 horas, para uso interno, 
tomado frio aos goles, que é excellente em todas as inflammações 
das vias urinarias ; com esta bebida, desajudada de qualquer ou- 
tro medicamento, vi curarem-se rapidamente cystites e urethrites 
agudas fortes. 

2.* mundúli-dúli lhe chamam; arbusto attingindo até 4 metros, 
de que se aproveitam as folhas dum verde claro, simples, pecio- 
ladas, alternas, ovaes, dentadas, de que também se faz infuso, 
que se emprega depois de frio, só para uso externo; tem uma 
acção decisiva, rápida e enérgica, na suppuração que depressa faz 
cessar nas feridas de qualquer espécie e nas erupções pustulosas. 
Empreguei este liquido em mais de 100 casos de varíola, em com- 
pressas constantemente renovadas, quer no começo da formação 
da pústula quer depois, quer esvasiando primeiro as vesículas quer 
não ; os resultados foram sempre brilhantes, não só a suppuração 
diminuía rapidamente ou era pouquíssima, como cada pústula dei- 
xava como vestígio unicamente a diflerente coloração da pelle 
(não houve branco algum varioloso) que tempos depois desappa- 
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recia, não restando o mínimo signal apparente da existência da 
erupção nos pontos onde se tinha feito este penso. 



183." — Ventosas 



De uso muito vulgar, podem ser seccas ou sarjadas. As primei- 
ras são applicadas sempre com intento curativo, para alliviar qual- 
quer dor; mas mesmo para isto ha mais fé nas segundas, que 
podem ser empregadas como tratamento de contusão, queda, dor 
(especialmente de pontada ou rheumatismo muscular) cephalalgia, 
etc. ; é o que vulgarmente chamam tirar sangre, e que muitas 
vezes serve de pretexto para illudir os brancos quando querem 
obter escusa do serviço, licença para se ausentarem, etc. Muitas 
vezes nos rapazes, e especialmente nas raparigas, são empregadas 
para as cicatrizes servirem d'adorno (95). 

As ventosas podem applicar-se com ou sem o auxilio do fogo ; 
o instrumento empregado em ambos os casos é quasi sempre um 
chavelho, cuja ponta é cortada e furada ficando com pequeno ori- 
fício. No caso ae não se usar do fogo, o corno deve ser pequeno 
e a rarefacção faz-se com a bocca ; no outro caso deve ser maior 
porque precisa ter dentro uma pequena grelha sobre a qual se 
collocam brazas, afastadas da pelle, para rarefazer o ar; a parte 
mais larga do objecto applica-se e mantem-se sobre a pelle ve- 
dando por pressão ou com o auxilio de leve camada d' azeite de 
palma. 

Sarja-se á faca, ou melhor com navalha de barba; fazem-se pe- 
quenos golpes parallelos, finos, superficiaes (só comprehendendo 
a espessura da pelle) e equidistantes entre si ; fazem-se no logar 
onde esteve applicada a ventosa, que se applica segunda vez no 
mesmo ponto se se quer tirar sangue. 



184 a — Sudação 



E' provocada com o auxilio de brazas; simples na maior parte 
das vezes, e mais ou menos abundante conforme a indicação do 
curandeiro, pôde ser seguida d'immersão em agua fria, especial- 
mente nos casos de rheumatismo polyarticular, e mais nos de rheu- 
matismo subagudo ou chronico das pequenas articulações. 

Faz-se uma grande fogueira empilhando lenha em um rectângulo 
de chão liso e enxuto, preferindo-se arenoso, e lançando o fogo em 
maisd'um ponto para a combustão tomar rapidamente toda amas- 
sa ; quando um olho experimentado vê que tudo se transformará 
facilmente em brazas, desfaz-se a pilha, batendo na lenha que se 
quebra em miúdos fragmentos ardentes sem chamma. Então 
afastam-se rapidamente todas as brazas, deixando livre o espaço 
onde estivera a pilha de lenha e formando em torno d'elle uma 
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cinta de madeira ardente. O doente, que deve estar próximo, 
completamente despido, mas envolvido em cobertor ou coisa que 
o valha, é á pressa transportado e deitado de costas no espaço 
livre rodeado de brazas; despoja-se do cobertor encharcado e, ou 
é passado pela agua fria, ou logo envolvido em outro cobertor en- 
xuto, fazendo-se-lhe então massagem mais ou menos brutal, que 
vae até ser feita com os pés e o peso do corpo do massagista, 
como succede se a dor era lumbago, para o que será o doente 
collocado em decúbito ventral. 



185.» — Affirmatira 



Pôde ser por palavras, só por gestos ou pela combinação dos 
dois modos. 

i .° modo : servem as palavras báboubo, angéte e chim ; esta, a 
corrupção do nosso sim, usa-se principalmente quando se falia 
com branco, mas começam já a usal-a entre si ; a primeira não é 
dada como resposta, é a affirmação do que se ouve dada por quem 
ouve para reforçar o que diz quem falia ; a segunda é a usada mais 
frequentemente entre elles, mas só se diz desacompanhada d 'outra 
quando faliam individuos de classe egual ou proximamente egual, 
ou quando o superior responde ao inferior ; qa inversa do ultimo 
caso, aquella palavra é sempre precedida do tratamento muêne 
(senhor) e toma-se attitude especial: ou o inferior faz menção 
cTajoelhar sendo homem, ou põe os dois joelhos em terra sendo 
mulher, mas em qualquer dos casos juntam-se as duas mãos, 
palma com palma, pendentes adiante do corpo; a coisa compli- 
ca-se se o superior é de categoria muito elevada, porque ás pala- 
vras, ás posições do corpo, juntam-se palmas (I Ml) de tom rouco 
decrescente e intervallos successivamente menores. Outro modo 
d'affirmar por palavra é repetir a ultima palavra, ou parte d'ella, 
que o orador pronunciou ao fazer pausa no discurso ; succede que- 
rendo-sc reforçar ou mostrar concordância com o que se ouve ; é 
usado frequentemente e o único empregado em fundação (IO). 

2. modo : a, ligeira abertura da bocca inclinando a face para 
cima ; b, elevar uma vez as sobrancelhas *, c, combinação dos 
dois. 

3.° modo: a, o gesto a acompanhado do mesmo sybillo que no 
yes aristocrático ; 0, o gesto a acompanhado do som an expirado e 
um tanto demorado; c, qualquer das palavras do primeiro modo, 
acompanhada d'uma só pancada sêcca duma palma da mão con- 
tra outra, virando rapidamente as palmas para cima e afastando 
lentamente do corpo os membros superiores ; d, os gestos a, b ou 
c combinados entre si e com os sons aouí;a terceira forma 
d'este modo faz-se quando o caso é importante ou d'ahi resulta 
satisfação ou esperança de bom resultado. 
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186.- — Negativa 



Quando é negação d'acção expressa por verbo, indica-se dizendo 
depois d'este a partícula kó *, exceptuando para não querer que 
tem palavra especial (905). Algumas vezes parece que esta par- 
tícula está isolada no fim d 'uma phrase ; julgo poder dizer que 
sempre haverá então um verbo occulto. 

Quasi sempre, mesmo fallando com superior, usa-se simples- 
mente de và ou vê completamente destacado, sem se juntar ne- 
nhuma outra palavra ; varia porém a entoação e acompanha-se ás 
vezes de gesto só feito com a cabeça ou com os lábios, do mesmo 
modo que nós fazemos para indicar que a negação se faz com 
enfado, já zangado, ou que se confirma a negação ; mas o movi- 
mento da cabeça é feito só uma vez e limitado, do plano mediano 
do corpo para um lado. A's vezes dizem kápá\o (capaz) como se 
fosse uma interjeição. 



187.»— Kúnda-fúmo 



Pronunciado assim geralmente, mas melhor dito kúndâ-ia-fúmo, 
este termo á lettra quer dizer escravo por penhor (39) de prín- 
cipe, e applica-se a qualquer preto por quem se manda um recado 
ou escripto (S*), quer quem manda seja príncipe ou nobre quer 
não, e quer o que é mandado esteja escravisado ou simplesmente 
assoldadado ; por isso me pareceu que a melhor traducção seria 
emissário. A expressão indica talvez que na origem d'ella e d'este 
costume só os nobres podiam mandar recados e que, para isso, 
só se serviam d'individuos menos sujeitos a fugir do que os ver- 
dadeiros escravos. 

Entre nós diz-se portador a pessoa que leva qualquer coisa, e 
é esse o termo que se usa em Cabinda quando um branco manda 
um preto levar qualquer objecto mesmo um escripto, se é a outro 
branco. Mas como os pretos não escrevem uns aos outros, o por- 
tador de preto para preto será antes um emissário ou um procura- 
dor (ftO) que terá de satisfazer a condições differentes. Em casos 
especiaes de maior representação, esse emissário reveste maior 
importância e tem attributos especiaes, é como que embaixador 
(t **). Algumas vezes o procurador, representando e defendendo 
em fundação (IO) os interesses de quem o nomeou, é antes um 
advogado. 



1 Fora cTestes casos esta partícula é palavra que significa escama, cujo plu- 
ral é makó. 
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Portanto, embora synonymas n 'estes costumes cabindas, não si- 
gnificam as mesmas coisas, quando se trata de brancos e pretos, 
4s palavras portador, emissário, procurador, advogado e embaixa- 
dor ; quiz frisar aqui as difterenças, mas só a leitura das notas cita- 
das pôde melhor lazel-as comprehender. 



188.* — Má; gynonymos 



Acceita, toma, tem seu equivalente especial ttnjióte (Ò2)(tâm- 
bula), que apenas se usa em conversação demorada, e raras vezes 
na forma imperativa ; no ultimo caso emprega-se quasi exclusiva- 
mente a simples syllaba má, invariável na forma, sem plural nem 
pretérito, parecendo ser antes uma interjeição própria para aquelle 
iim. 

A propósito vem recommendar certos cuidados com synonymos, 
mesmo quando usando das palavras portuguezas: é facto que toma 
<e acceita são para os cabindas perfeitamente equivalentes, mas já 
não succede o mesmo com recebe *, esta palavra é para elles sy- 
Honyma de respeita, com quanto usem só d'esta, mas respeita tem 
gma significação muito differente da que lhe damos; respeitar é 
atites hospedar, receber um hospede, fazer-lhe as honras da rasa 
{•14) dando-lhe hospitalidade tanto maior quanto maior for a sua 
hierarchia ; é obsequiar, honrar, mostrar que se tem pelo hospede, 
e até simples visita, a consideração e respeito que lhes são devi- 
dos pelas leis indígenas. 



189.. _ Tnéka 



O verbo ku-tuéka, a que dei no vocabulário a traducção de ver- 
ter, não tem realmente bem a significação que se dá á nossa pa- 
lavra ; não é só deixar passar o liquido contido, pois que se o li- 
quido é exterior e passa atravez as paredes d'um corpo oco para 
dentro d ? elle, usam o mesmo termo ; este tanto serve para a vasi- 
lha, pipa, etc, que deixa sair o liquido como para a embarcação 
que o deixa entrar. Mas, coisa mais notável é que quando um li- 
quido, de aspecto grosseiramente semelhante á agua, sae dos nos- 
sos intestinos por alguma razão, por demorado effeito d'um forte 
purgante, por exemplo, emprega-se ainda o mesmo verbo. 



l»0. a — ConfiiHõen 



Vi-me em sérios embaraços para apurar a truducção do verbo 
encontrar, não no sentido de achar, mas no de uma pessoa ter 
um encontro, combinado ou não, com outra. Se julguei haver 
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possibilidade de ser assim : encontra dáenkúma, encontrou dáen- 
káqenkúma (evidentemente expressões compostas cujos componen- 
tes não consegui pôr a limpo) ; depressa surdiram maiores emba- 
raços, dando-se-me para traducção buál-êngâna (no presente) e 
òbuáVêngána (no pretérito), também de certo palavras compostas ; 
por fim recorri a um preto ! nobre, de casta elevada e certa edu- 
cação, nascido em Cabinda, de familia fióte, negociante, sabendo 
ler e escrever, fatiando portuguez muito razoavelmente ; não adian- 
tei mais no que consegui perceber e vou escrever á falta de me- 
lhor: encontra é budi \ engana (suppressão do a por euphonia), o 
pretérito é óbuáVênsâna, o participio mouna-ké%a; o substantivo 
encontro seria buáiêngâyiana, no plural babudl êngâ\iàna. Não 
consegui ficar certo de que nos tínhamos ou não comprehendido ; 
i j posso affirmar que era assim a pronuncia das palavras correspon- 

dentes ás minhas perguntas e que manifestamente esses termos 
são palavras compostas; buála pôde ser aldeia, mas a prefixa (9) 
junta para formar o plural mostra que não o é aqui ; mouna pôde 
ser vê, mas sel-o-ha ? A. terminação do termo correspondente a 
encontro lembra a suffixa da forma passiva dos verbos. Mas que 
deve concluir-se de tudo isto ? 

Ha varias outras origens de confusões de que tratei em notas 
separadas, especialmente nas n. os 22, 44, 49, 38, 101, 118, 188, 
189, 191, 192, 200, 201, 2o3, 208, 21 3, etc. 



191." — Hontem e amanhã 



Quando falam portuguez fazem confusão entre hontem e ama- 
nhã, empregando quaM sempre a primeira palavra; e é pelo sen- 
tido, especialmente pela significação do verbo, que se conhece o 
que querem dizer: assim dizem eu foi hontem (hontem), e eu 
vae hontem (amanhã). Na sua lingun, embora haja duas pala- 
vras para traduzir á lettra as nossas, também quasi sempre em- 
pregam a menor que é a que em rigor significa hontem; do 
mesmo modo o sentido é que dá, em regra, o valor, e só quando 
resulta confusão (por exemplo quando dão como resposta unica- 
mente uma d'essas palavras) é que é dever pronunciar a palavra 
completa, iouno-tchiélo amanhã, iouno hontem. 



192." — Levar o trazer 



Quando querem fallar portuguez usam quasi sempre estes ter- 
mos nos sentidos oppostos aos que lhes ligamos; assim dizem eu 
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1 Frederico Puna, irmão do barão de Cabinda. 
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vou trazer para casa de F. e vou levar para aqui, o que mais pro- 
priamente se diria buscar. No vocabulário dei as correspondências 
dos termos em fióte aos portugueses na verdadeira significação, 
sem me importar com as trocas que elles fazem, mas chamei a 
attenção para esta nota, afim de evitar confusões quando se falia 
a nossa lingua com elles. 



198.* — Aprendiz?* 



Qualquer indigena ao serviço da casa dum branco, não se sen- 
tirá bem se não tiver ajudante, ou melhor um seu creado do seu 
sexo: o cozinheiro, o despenseiro, o criado, o lavadeiro terá um 
rapazito, a empregada (91) terá uma rapariguita. Estas crianças 
são por assim dizer aprendizes, praticantes prestando algum ser- 
viço e aprendendo as obrigações d'aquelles a quem servem ; por- 
que realmente são empregados d'esses empregados e não do 
europeu que não tem que pagar-lhes seja o que for, mesmo que 
uma ou outra vez os empregue no seu serviço; verdade seja que 
sempre o branco, de quando em quando, lhes dá como presente 
alguma peça de vestuário, e mais ou menos directamente os sus- 
tenta, mas nada disso é obrigatório e, pelo contrario, o empregado 
é que tem de pedir licença para ter aquelle ajudante. 

rode mesmo dizer-se que cada criado tem seu criadinho. São 
geralmente crianças de seis a dez annos, in nominè vestidos e sus- 
tentados por suas famílias, que muitas vezes pagam ainda aos 
mestres para os consentirem comsigo, a aprendizagem. E' isto o 
que succede com os pretos pequenos que, vivendo com pescador, 
ou carpinteiro, alfaiate, etc, melhor correspondem aos nossos 
aprendizes, distinguindo-se, porém, em que estão separados das 
suas famílias, vivem com os mestres. 

Na quasi totalidade dos casos essas crianças são parentes próxi- 
mos dos mestres, ou pelo menos, filhos de qualquer espécie (99) 
d'algum parente que os põe a aprender assim um modo de vida. 



194.* — Flecha, espingarda, bala, etc. 



De certo que entre os cabindas a primeira arma d'arremesso foi 
a flecha impellida pelo arco; só muito mais tarde deverão ter co- 
nhecido a espingarda lazarina. 

Assente esta noção, parece-me fácil comprehender as traducções, 
na lingua fióte, das palavras doeste titulo. 

O seu apparelho primitivo é fnetá-bumbau, palavra evidente- 
mente composta visto que, querendo dizer três d'esses instrumen- 
tos, se exprimem assim : matá-matátobumbdu, como é da regra 
(901); aqui a primeira parte tem a prefixa do plural que foi re- 
ger o numero, mas a segunda parte ficou invariável. Ora a flecha, 



a coisa arremessada, chama-se neçoutobumbáu, portanto não será 
grande erro concluir que o arco seja bumbáu, o que mais provável 
julgo vendo os termos de que se serviram para expressar os co- 
nhecimentos que a este respeito adquiriram com o andar dos tem- 
pos. 

Vemos que á espingarda chamam meta (plural mata), e á bala 
neçouto; dambas as expressões eliminaram a palavra bumbáu, mas 
não juntaram, como em muitos outros casos, termo que exprima 
a proveniência do novo instrumento. Portanto mais parece que a 
simples subtracção de bumbáu bastou para dar a entender a diffe- 
rença ; e, como esta é especialmente na existência ou não do arco, 
não é illogico que bumbáu seja arco. Demais, já tinham termo para 
pedra (manha) e aproveitaram-n^ para pederneira (manha meta, 
ou mánh'''a-metá), isto é, pedra de espingarda. 

A propósito vem dizer, que raras vezes se servem de balas, 
mesmo das de chumbo; nem as compram, nem as fabricam ; pre- 
ferem, para carregar as espingardas, bocados de ferro irregular- 
mente cortados a frio, verdadeiros zagalotes de dimensões varia- 
das, carregando de cada vez com um numero d'elles sempre su- 
perior a dois ; se perdem assim no alcance e certeza do tiro, ga- 
nham na dispersão, na probabilidade de ferir mais d'um animal, 
ou de fazer no mesmo mais duma ferida; ganham na qualidade 
dos ferimentos, irregulares, com esphacelamentos grandes e cortes 
dos tecidos, produzindo quasi sempre rapidamente a morte. 



195.* — Tratamentos 



O quasi geral na conversação é indjé, que bem corresponde ao 
nosso você; designa a pessoa a quem se falia se é inferior, egual 
ou um pouco superior, mas aue não tenha titulo de nobreza, por- 
que, n'este caso, só um egual ou superior lhe dará tal tratamento; 
de contrario usar-seha muéne (ô) ou, alguma vez, a designação 
do titulo. 

Fallando com branco, não dizendo chiou (senhor) ou outra cor- 
rupção menor do termo portuguez, empregarão a palavra mundéle 
(branco). 

O que é raríssimo é o tratamento por tu, só o usará o dono para 
com o escravo, mas fallando em portuguez; os parentes, mesmo 
os pães aos filhos, os irmãos entre si, etc, tratam-se por indjé, 
ou então empregando as palavras pac, mãe, filho, etc; não es- 
queça, porém, que a mulher dirá filho áquelle que o é realmente, 
ao que ella gerou; mas o homem tem varias espécies de filhos 
(••) que pôde tratar d esse modo, mas que muitas vezes o não 
são no sentido do nosso vocábulo. 



373 



196.' — Insulto* 



Vimos (191) que o chingamento, por qualquer das formas, é 
um insulto que, conforme as circumstancias, pôde ser de fraco va- 
lor ou da máxima importância. 

Todo e qualquer insulto, pronunciado em fundação ou palavra 
por uma parte contra outra, tem também consequências prejudi- 
ciaes a quem o diz, como succede com as ofiensas corporaes (SO). 
Mas fora d'estas condições, os insultos são coisa vulgarissima e 
quasi sempre sem consequências, mesmo ditos em publico, con- 
tanto que o oftcndido não seja um nobre; trocam-se os epithetos 
os mais injuriosos perante toda a gente e, quando se imaginava 
que o resultado seria uma aggressão, quando se chegou até de pu- 
nho fechado a despejar insultos, approximando as mãos da cara 
d'aquelle a quem se insulta, arrefece a indignação, os dois pretos 
aftastam-se injuriandose ainda de longe, cada qual seguindo o seu 
caminho, e tudo fica em nada. 

E f longo o vocabulário insultante na lingua fióte, mas ainda as- 
sim julgado insuficiente porque, coisa curiosa! para não repeti- 
rem muitas vezes as mesmas palavras, quando a indignação au- 
gmenta passam a insultar-se em portuguez mais ou menos cor- 
rupto. Os termos mais vezes empregados são cachorro, cão, mo- 
leque (é o termo por que se designa o criado do branco sem n'este 
caso ser offensivo); mas os mais fortes são negro e escravo, que 
constituem o cumulo, porque a palavra d'elles que significa es- 
cravo (89) não corresponde, no seu modo de ver, ao mesmo que 
escravo era para nós, e o seu termo negro não dá a mesma idéa 
que o preto (IOI): ambas aquellas palavras portuguezas signi- 
ficam desprezo, correspondem á significação ofensiva que ás ve- 
zes ligamos a gallego e negro. As palavras e as phrases sujas ou 
obscenas, em que são fortes as nossas classes baixas, são bem co- 
nhecidas e usadas por bastantes cabindas que, com os degredados 
e deportados, as aprendem em primeira mão. 



l»7. a — Jogos de carta* 



Conhecem só dois a que chamam bíssega tchimpúto (bisca por- 
tugueza) e bíssega fióte (bisca cabinda). Na primeira dão-se quatro 
cartas a cada pessoa (podem jogar dois ou quatro parceiros), vol- 
ta-se uma para trunfo e põe-se o baralho em cima, como nós fa- 
zemos ; joga o mão e depois os outros a seguir pela direita ; o 
naipe é obrigado, excepto quando convém cortar mesmo que se 
tenha do naipe de mão; na contagem cada figura vale quatro pon- 
tos, o az e a bisca de trunfo um, e as outras cartas não teem va- 
lor. 
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Na segunda, também com dois ou quatro jogadores, dao-se as 
cartas a quatro e quatro até acabar o baralho; não ha trunfos; 
começa o jogo pelo mão e os outros hão de jogar carta do mesmo 
naipe ; quem não tem d'este, guarda todas as cartas que estão na 
meza e espera nova jogada do parceiro que primeiro deitou carta 
n'essa mão ; quem fica sem carta alguma primeiro, é quem ganha ; 
é uma espécie do nosso jogo do burro. 

Em ambos os jogos não se servem das cartas oito, nove e dez ; 
a carta que ganha a todas as outras do mesmo naipe c o az, se- 
guindo-se o sete, o rei, a dama, o valete, o seis, o cinco, o quatro, 
o três e o dois; o naipe de mais valor no primeiro jogo é o do 
trunfo, no segundo é aquplle por que começou cada mão; as ou- 
tras cartas não valem coisa alguma senão para preferencia de 
mão, na mesma ordem decrescente e só dentro do mesmo naipe. 

Tem designações especiaes para os naipes e para as cartas. Os 
naipes são : copas kópo *. espadas manómba, ouros nela *, e pauá 
imuànga. Cada termo d'estes dá, por processo vulgar (*OA), ori- 
gem a um adjectivo que teremos de traduzir por carta de tal naipe 
quando pronunciado isoladamente ou por ài tal naipe quando pro- 
nunciado depois do substantivo que designa a carta, o nome cTel- 
la; n'este caso é collocado sempre depois do substantivo e sem- 
pre com a mesma prefixa chi ou tchi J sem alteração, quer o nome 
da carta tenha ou não prefixa indicando plural ; assim qualquer 
carta dos quatro naipes dir-seha respectivamente tchikope, tchi- 
manòmba, tchiuelo e tch-imuànga; rei d'espadas, az de paus, terno 
de copas, etc. dir-se-hão lê Ichimanòmba, Ichinalchimuanga, ma- 
talo tchikópo, etc. As dez cartas que usam teem os seguintes no- 
mes em qualquer dos naipes ; az, china ou tchina ; duque, chimuála 
ou tchimuála 4 ; terno, matáto 5 ; quadra, manan 6 ; quina, mata- 
no 7 ; sena, massámbnno 8 ; sete ou bisca, massàmbuále 9 ou bisse- 
ga; dama, pula; valete, tálitáli i0 : rei, /t ; !l . 



1 Evidentemente portu^uez corrupto. 

'' E' já maior o ijrau d appropriaçâo da nossa palavra, poi> que o metal ouro 
é designado por uóLi. 

3 Simples dilíerença de pronuncia local de aldeia para aldeia. 

4 Dois é ujli: concordando com substantivo cuja prefixa do plural seja iiki, 
diz-se muáli (202). 

5 Uma das formas do plural de trez. 

6 » » » de quatro. 

7 » » » de cinco. 
* • • » de seis. 

9 » » >» de sete. 

10 Traducção Iitteral : machadinho (208). 

11 Corrupção do portuguez. 
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19&.« — Core» 



Não percebi que tivessem termo correspondente ao nosso gené- 
rico; mesmo a terminologia das cores é muito resumida. Querendo 
fallar de cores, dizem sempre qual a cor ou o que é parecido com 
ella. Uma só palavra significa azul e verde, outra pardo, castanho, 
roxo, escuro. Também não percebi que soubessem designar os 
tons da mesma cor ou a mistura delias (IOB). 



199.» — Branco 



Este adjectivo applica-«c para designar o que tiver tal aspecto 
sempre que não se trate de pessoa ( Jfl) ; exemplo cabello branco, 
belêndje pémba. Também serve para denominar animaes, especial- 
mente aves, cuja cobertura seja na maior parte branca ou mais tri- 
vialmente branca; é assim que chamam pémba á sua águia, á gai- 
vota, ao pombo domestico, etc. Adjectivando a palavra pela tão 
vulgar prefixa chi ou tchi (*0 J), traduzem esclerotica (o vulgar 
branco do olho) dizendo tchimpémba. 



200.- — Sexos, lados 



Os termos bákala (homem) e meichênto (mulher), servem tam- 
bém para designar respectivamente os sexos masculino e femenino, 
o macho e fêmea da mesma espécie animal, e os lados direito e 
esquerdo do corpo, a mão e o pé d'esses lados; exemplos : nobre 
masculino, fumo bakála; cadella, mebuá metchênto; caminho á di- 
reita, nejilà bákala ; pé esquerdo, tâmbe metchênto. 



201.» — PLuraea 



Os pluraes dos adjectivos são regidos pelos dos substantivos 
com que concordam. 

Os dos substantivos são bastante variáveis : se a palavra é por- 
tugueza mais ou menos corrupta mas ainda não sujeita ás regras 
indígenas, muitas vezes o plural se forma com a prefixa \i i que 



1 Correspondente ao ji d' Angola e que parece ser um resto do som do s fi- 
nal do artigo que na lingua portugueza precederia o substantivo e que elles oc- 
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também muitas vezes serve para os substantivos indígenas, espe- 
cialmente se começam por consoante differente das citadas abaixo* 
ou se não teem prefixa especial ; neste ultimo caso, porém, bas- 
tantes vezes os pluraes são formados com as prefixas ma, me, mi 
e be; se no singular o substantivo tem como som inicial o que jul- 
guei dever escrever ne (â), a prefixa \i toma a variante \in. Quando 
for fixa, conhecida, a quantidade d objectos a que o plural se re- 
fere, poucas vezes se usará do çi, porque este indica mais propria- 
mente que o numero é indeterminado. 

O prefixo do plural para os substantivos que designam pessoas 
é ba (9), que em alguns casos é ainda applicado a outros animaes, 
especialmente quando se trata d'animaes de menor edade, designa- 
dos em geral por modo semelhante ao das crianças (SOS). 

As prefixas do singular e suas correspondentes nos pluraes, são : 

bu — mi, m y (excepção, carapuça bukúço, plural bekúçó) 

chi ou tchi — bi (excepções: dansa, tchina, pi. matchina; som- 
bra, chinhe, pi. ibinhe). 

chim ou tchim — bim. 

i — bi, be, ma, u (excepções: macrobio, inúno ou núno, pi. úme- 
míno; jogo, içávo, pi. oçávo. 

ki — be, bi. 

kou —miou. 

ku — ma. 

le — o plural perde a prefixa 

li — ma, m\ tu 

lu — tu, be, ne ou perde a prefixa (excepção: pestana, lulábo r 
pi. d abo) 

me — be, mi ou perde a prefixa. 

mon — miou 

mou — miou 

mu— me, min bi (excepção: pello, muika, pi. mika) 

mim— min, bin 

ne — ma ou perde a prefixa. 

Dois substantivos me pareceram excepções notáveis: os corres- 
pondentes a tomate e tumulo. Se o primeiro tem no plural ainda 
resaibo portuguez, tumáto, o singular poderia ser egual, ou podia 
ser assim o singular e o plural ter a prefixa \i; mas não, aquelle 
é o plural e o singular é kamáto. O segundo também me parece 
sair de todas as regras, é no singular vibúmba * e no plural ma- 
bumba. 

Varias vezes usam como substantivo o radical d'um verbo ; exem- 
plo : dansa (verbo ou substantivo) tchina ; por vezes estes substan- 
tivos não teem plural, como sákana que significa brincadeira e 
brinca (imperativo singular ou radical do verbo brincar) ; julgo que 



cultam ; em vez de os casacos, pronunciariam ti f/ kájáko^ mas usam simples- 
mente f i kájáko. 

1 Convenci me de poder affirmar ser vibúmba e não libúmba, cujo plural se- 
ria então regular. 
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só formam assim os substantivos quando elles exprimem acção, 
acto de fazer o que diz o verbo. 

Os prefixos dos substantivos são os que regem toda a oração ; 
nos substantivos pôde enxertar-se como terminação ou suffixa 
a do pronome possessivo (SOU). 



202.» — Numeração 



Ha nomes especiaes para os números da primeira dezena, pala- 
vras que tomam a prefixa dos substantivos com que tiverem de 
concordar no plural, do mesmo modo que succede com os adjecti- 
vos (104) : assim, escrevendo os radicaes, temos : 
i — muéka l 

2 — uáli, bioule * 

3 — táto 

4 — nàn 3 
f> — táno 

6 — sâmbww 4 

7 — sámbuáli 

8 — nana 

9 — ivuá 
io — kúme 

Este ultimo pôde também considerar-se significando dezena, por^ 
que d'elle se formam as dezenas tomando elle a forma plural pelo 
prefixo ma. 

2o — makúní-uáli 

3o — makum''ãtáto 

40 — makunf-anân 

5o — makúiri-atàno 

60 — makúm-assâmbuno 

70 — makúm-assambuále 

80 — makwri-anâna 

90 — makúm-hmá 

Como se vê a prefixa ma da dezena, rege o numero de deze- 
nas, mas por euphonia suppnmem a vogal final d'esta e a con- 



1 Algumas vezes dizem mouce ou mouxi; no segundo caso é manifestamente a 
palavra da língua d'Ançola ; no primeiro, que é o modo mais usual de pronun- 
ciar a segunda palavra, é bom estar prevenido para não confundir com o ad- 
jectivo fióte que traduz «outro» e que se pronuncia exactamente do mesmo 
modo. 

2 Usam de preferencia o primeiro, mas algumas vezes também o segundo 
em casos cuja regra não poude perceber, talvez com os substantivos aue no 
plural teem a prehxa ba e para evitar a confusão que resultaria do plural buáli 
com a palavra buála, aldeia. 

1 Quando o substantivo com que concorda n5o tem prefixa, pronunciam me- 
nàn (54). 

4 Julguei perceber sempre antes assim do que sambano. 
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soante da prefixa do numero para o m não ficar repetido; em 20 
e 90 também não apparece a vogal do prefixo, porque subsiste a 
do começo do numero digito. 

Entre 10 e 20 os números formam-se com a dezena no singular 
(supprimindo a vogal final), a proposição com (1) e o numero di- 
gito correspondente : 

1 1 — kmri-úmitéka 

1 2 — kwri-uáli l 
i3 — kinni-tálo 
14 — kinni ' nàn 
i5 — kum-itáno 

i(5 — kutrí-i-sàmbuno 

1 7 — kwn-i-sambuáli 

18 — kum-i-nâna 

1 9 — kuni-hntá f 

Se, além de dezenas completos, ha mais algumas unidades, 
serve ainda a preposição i com os números dígitos : 
22 — makúm^-uáli-i-uali ■-= 10X- ■♦ 2 
3i — mahhri-'atátO'i-muéka~ 10 X 3 -»-• 1 
44 — makimí '-' anan-i~nân — - dezenas quatro com quatro 
99 — makútn-ipuáivuá *^dez vezes nove e nove. 
Com cem e centenas suecede semelhantemente ao que vimos 
para dez e dezenas, mas sem que essa palavra tome prefixa in- 
dicando plural, embora a tome o numero das centenas: 
ioo - kháma 
200 — khàma-bioule* 
3oo — tihàma-atáto 
400 — khánt-anàn 
5oo — khám-atàno 
600 — kliâm- cissàmbuno 
700 — khâni-assàmbitáU 
800 — khâm-anàna 
900 — khàíri-avuá 

Exactamente o mesmo se dá com mil e milhar, ate com a pre- 
fixa : 

1000 — vêven 
2000 — véven-bioirie 4 
?ooo — vévcn-matáto 
4000 — véven-manân 

etc. etc. 
Obtêm-se os números intermédios aos descriptos partindo de 
cem e de mil exactamente como se partia de dez : 
101 — kh ám-í-mttéka 



1 Está oceulta a preposição. 

2 Está oceulta a preposição duas vezes. 

3 N'este caso não dizem uáli. 

4 N'este caso não dizem uáli. 



3?9 

102 — kliâm-i-uáli 

io3 — khàm-i-táto 

1 20 — kh^àni -i'tnakúm % -uáli 

122 — khàm^i-makúirí-uáli-i-uáli = 100 -f- 10 X 2 -f- 2 

201 — khàma-biour-i-muéka 

202 — khâma biouV-i-náli 

220 — khâmabiouV-i-makúm-uáli — 100 X 2 + 10 X 2 

1001 — véven-i-nwêka 

1 100 — vèven-ichenkhãma * 

1120 — vèven-tchenkhàma-imakúm-uáli 

2002 — véven-bioul-i-uali 
etc. etc. 

Quando o numero de dois algarismos não termina em zero ou 
um, o substantivo com que o numero deverá concordar pôde ser 
collocado dentro da designação do numero, antes das unidades 
que tomam a mesma prefixa do substantivo : 

1 3 homens — kúmc-babákal-i-batàto 

35 mulheres — makúm^atáto bachênlo-i- baiano 

No mesmo caso, se o numero termina por unidade, esta não 
toma a prefixa; se termina em zero, o substantivo é collocado de- 
pois do numero. 

Quer o numero tenha três quer quatro ou mais algarismos, a 
disposição do substantivo e a lei para os prefixos são as mesmas 
que nos casos antecedentes. 

Quanto a fracções conheci apenas a traducção de metade e julgo 
quasi certo que não apreciam outras fracções. 



208." — Demonstrativos 



Tem extrordinaria quantidade de modos dlndicar os logares 
onde está aquillo de que faliam, modos que ainda variam confor- 
me se trata de pessoas, doutros animaes ou d'objectos inanima- 
dos, o que augmenta a confusão, julgando eu não haver em por- 
tuguez modo de significar ou traduzir a grande maioria. Nomeio, 
porém, de tantas difficuldades creio ter encontrado estas regras 
para a traducção de este, esse, aquelle, e suas variantes : 

i.° — As três syllabas que designam os logares, próximo da 
pessoa que falia, da com quem se falia, e aftastado das duas são 
constantes. 

2. a — Chegam ao nosso ouvido de modos differentes, porque es- 
tão sujeitas ás prefixas dos nomes com que concordam em numero 
c classe. 

3/ — Não são alteradas pelo género. 



2 Desconheci) a razão da addicão da prefixa, salvo se é semelhante á de 
cthan (204). 
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4- a — Tomam logar na oração logo depois do substantivo com que 
concordam. 

Essas trez syllabas são : logar perto da pessoa que falia, á ; da 
com quem se falia, ou; affastado das duas, na. A collocação dos 
prefixos dos substantivos junto d estas syllabas, varia; assim, para 
a primeira e segunda as prefixas tornam-se suffixas, para a ter- 
ceira continua a ser prefixa como nos adjectivos ; exemplos : 

este homem — bákala áli f 

estes homens — babákala aba 

este boi — negòmbe ái 

estes bois — ^imgómbe á\i % 

este dente — liéno áli 

estes dentes — méno ama 

essa criança — muàna ouli * 

essas crianças — bana ouba 

aquelle dente — liêno Una 

aquelles dentes — méno mana 

aquella esposa — ká\i ina { 

aquellas esposas — baká\i bana. 

Quando o substantivo concordante seja coisa, dando o que cos- 
tumamos dizer isto, isso, aquillo, as palavras em fióte que corres- 
pondem, são: átche* outche e t china, isto é, são as mesmas três 
syllabas com a syllaba tche (ou che) collocada confo r me a regra 
nestes casos, syllaba que é a prefixa empregada todas as vezes 
que querem significar coisa que fuz o que significa o radical da pa- 
lavra, quer esse radical seja um verbo quer um substantivo (S04). 

Qualquer dos pronomes pôde ser seguido da palavra invariável 
véka que tem o valor de demonstrativo : mino véka, eu mesmo ;. 
báu véka, elles próprios ; nàndi véka, si mesmo. 



204.- — Adjectivo» 



No vocabulário procurei traduzir os adjectivos sem prefixa al- 
guma e, a propósito de cada substantivo, indiquei qual a prefixa 
que deve pertencer ao adjectivo que com elle concordar no plural;, 
quando os nomes não teem prefixa própria do plural ou tem a pre- 
fixa i occulta, os adjectivos concordantes teem esta mesma, mas 
expressa. 

Mas, mesmo no singular, os adjectivos concordam pelas prefi- 
xas com os substantivos, por mais adjectivos que se refiram ao- 
mesmo termo e seja qual for o seu logar na oração; a concordan- 



1 Bastantes vezes o plural (201) se forma juntando prefixa, mas suppondo-se 
que a palavra no singular é precedida (como quasi sempre pronunciam) do ar- 
tigo indefinido (li ou i). 

2 SoSre a preíixa f//i vida (201) . 
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cia não vae até ao género, serve a mesma forma para masculino 
e feminino. 

Os números 2, 3, 4, etc, estão sujeitos ás mesmas regras .dos 
adjectivos para a concordância com os seus substantivos (SOt). 
Pelo contrario, os participios dos verbos manteem a sua forma in^ 
variável. 

Alguns adjectivos formam se antepondo chi ou ki ao radical dos 
verbos, modificado ou não ; exemplos : agradecido chitòndo, agra- 
dece tónde^a; ardente kilèma, arde lema; outras vezes o mesmo 
chi ou tchi com o verbo forma um substantivo, exemplo : álcool 
tchikêma ou coisa que queima; outras chi, tchi ou tchàn y anteposto 
ao substantivo, forma um adjectivo, eiemplo : amargoso tchandúli, 
amargor dúli ; estes trez prefixos algumas vezes juntos a substan- 
tivos dão novos substantivos, tendo estes accepção derivada dV 
quelles, são coisas feitas d outras (*OH). 



205.* — Verbo» 



A forma affirmativa foi a que usei no vocabulário por ser a mais 
vulgar ; indiquei sempre a traducção da segunda pessoa do singu- 
lar do imperativo por ser esse o radicai, a forma mais simples de 
que todas derivam. 

Esse radical precedido dos pronomes dá o presente do indica- 
tivo a que é egual o futuro, distinguindo-se apenas pelo sentido 
dado pelas palavras que o acompanham, semelhantemente ao que 
fazem em portuguez (IOI); precedido de ku dá o infinito. E no- 
tável que a quasi generalidade dos verbos tem o radical terminado 
em a mudo, que muda para e no conjunctivo e a que se antepõe 
u para formar os tempos da forma passiva. Do mesmo radical se 
forma o participio antepondo muê e mais vezes mê * fazendo ex- 
cepção alguns participios como cosido, cheio, queimado, etc. 

O pretérito do indicativo deriva ainda do mesmo radical, geral- 
mente pela addição do suffixo fi, ou então por outros modos como 
se vê no mappa seguinte em que fiz seguir as terminações dos ra- 
dicaes das modificações que soffrem nos pretéritos ; em alguns ca- 
sos, por exemplo agradecer, o pretérito só differe do presente em 
tomar a prefixa ê. 

A continuação da acção é expressa pela repetição do presente, 
tendo ki intercalado ; exemplos : está dormindo, láála-kiÀáála^ es- 
teve cheirando, mika-kvnúka. 



iá-iile 

» • # • 

ua~uile, ume 



ena-ene 
ina-ina\ 
óna-òna^t, uena 



ina~ina\ii une 



1 Vide, no vocabulário, acaba de 
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aça-aci^i 

éca-ccazi 

éci-éct\i 

éga-égay 

éva-éva\i 

úba-úbay 

ché~chév 

échã'écha\i 

áka-ákazi 

éka-ékãyi 

ika-ikay, iké\i 

óka-óka\i 

úka-úkãyi, ukéyi, ukiyi 

ála-ála\i, aliçi, ele 

éla-élay 

ila-ila\i* ili\"i, ile 

óla-óla\i 

úla-úla\i, uli\iy uile, úéle, uéla 

éli-éli^i 

ili-iliyi 

âma-améyi 

èma-êma^i 

úma-úmãyi, umé^i 

àna-éna, ene 



úna-uéne, uine 

áta-átciyi, até\i, éte, éta 

áte-éie 

éta-éta^i, éte 

iía-ita^i 

óia (ouia)-òtãyi (outazi ) 

úta-útãyi 

àmba-àmbayi 

imba-imbãy-i 

ómba-ômba\~i 

úmba-úmba^i 

ànda-ànda^i 

ênda-ênda\i 

inda-inda\-i) indiyi 

únda-imdayi 

ànga-ànga^i 

ènga-énga\~i 

inga-ingãyi 

ònga-ònga\*i 

ímga-itngãyi 

inja-inja-yi 

lUyl-in^lyl 

ònsa-ônsa\~i 
ouba-oubãyi 
únha-únhciyij enha 



Chamei irregulares aos verbos que não se conformam com es- 
tas generalidades ; alguns, supponho, que por serem compostos de 
mais d 'uma palavra, mas a cujos elementos não achei significação, 
e n 'estes casos me parecem estar as traducções de correr, encon- 
trar, envenenar, prometter aos deuses, tropeçar e assobiar; quanto 
a este julgo-o composto de assobio e jogar, que teria n este caso 
a accepção que os francezes dão ajoiier e que nós traduzimos por 
tocar. Outros são manifestamente palavras portuguezas estropia- 
das, alteradas á moda indígena, taes são : fisgar e fazer divida ou 
pedir a credito. 

N'uma terceira classe, mais numerosa, quer-me parecer que, 
para alguns pelo menos, se pôde descobrir uma regra formulavel 
assim : quando o radical começa por A\ o pretérito forma-se sub- 
stituindo essa letra por i ; colloco n'esta classe os verbos assar, as- 
solar, barbear, capar, coçar, concertar, cumprir promessa iou agra- 
decer aos deuses), gangrenar, lavar-se, mammar, nascer, não que- 
rer, ouvir, roubar, sagrar idolos, tomar (188) e vender. São ex- 
traordinariamente irregulares os verbos encontrar (tOO) e enve- 
nenar. 

Como auxiliares usam principalmente dos verbos estar, ser, ter, 
ver, beber e cheirar, como repetidas vezes citei a propósito de cada 
caso especial. 

Quando junto do verbo se tem de empregar a negativa, não se 
usa qualquer dos outros modos de a exprimir (18©); para não 
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querer ha verbo especial, para os outros faz-se seguir o tempo do 
verbo da syllaba ko. 

Quando a continuação do discurso obriga a usar seguidamente 
dois verbos, só o primeiro, o principal, tem pronome, os outros 
são expressos pelo simples radical de cada um : vou fallar, mino 
íênda tuba; quero andar, mino \ólo^a iènda. 



206.' — Pronome* 



Em Jióte cada tempo de verbo é geralmente uniforme para to- 
das as pessoas, e por isso é preciso que os pronomes estejam ex- 
pressos para se conhecer qual o que rege o verbo. Esses prono- 
mes são: mino (eu), indjè f (pessoa a quem se falia, antes você do 
que tu), nándi (elle ou ella), béfo * (nós), bêno ou bééno - (vós) e 
báu (elíes ou ellas) ; estes pronomes para as terceiras pessoas dos 
verbos servem quando os sujeitos são realmente pessoas, gente ; 
mas quando o não são, empregase o substantivo que designa o 
sujeito : elle (o homem) dorme, nândi láála ; elle (o cão) dorme, 
mebuá láála. 

Estas formas dos pronomes são as únicas usadas, quer elles se- 
jam sujeitos, quer não ; a differença está em que, no primeiro caso 
são coí locados antes do verbo, e no segundo depois : eu digo-lhe 
(a você), mino tuba indjé ; você diz-me, ind/é tuba mino; eu vou 
comsigo, mino iênda i indjé; você vae conmigo, indjé iènda i 
mino. 

Os pronomes possessivos correspondentes a estes pessoaes são: 
no singular á i.* âme^ á 2.* (ou melhor á pessoa a quem se falia) 
afro, á 3.* ándi ; no plural á i. a tfo, á 2.* ino, e á 3. a áu; expres- 
sam-se pela palavra separada depois do substantivo ou agglutinada 
com elle, como um suffixo, toda expressa ou mais ou menos con- 
trahida : tátáko, seu pae (de você), mámê (por mama ame) minha 
mãe. Mas apparecem-nos com formas muito variadas quando são 
palavras isoladas, porque tomam os vários prefixos dos nomes 
com que concordam, como suecede com os adjectivos, isto é, em 
numero e classe, mas não em género. 



207. a — Interjeiçftefl 



Entre as que poude colligir algumas ha com mais duma appli- 
cação que procurei destrinçar ; classifiquei-as tanto quanto me 



« Vide (195). 

2 Quiz-me parecer que será antes é/o e e/io, e que aquelle b inicial ser in- 
dicativo do plural de pessoa (7). 



I 
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I 

* foi possível ; apesar de bastantes, acredito que ainda faltam mui- 

i tas. 

í Exprimem admiração por qualquer d'estas: ah-oh ih-ehéhi-ai 

\ < com certo desgosto) xá (com certa satisfação) — tá, tá, tá-hè, hé- 

ki-hxté; quando a admiração é grande, chegando ao espanto, di- 

j zem mámè (minha mãe), mas precedendo-a doutra que geral- 

mente é xá ; este mesmo màmê dito vagarosamente, com as sylla- 

[ bas espaçadas e em tom dolente, exprime dor própria ou dó pela 

; dor alheia. Quando a coUa que admira faz também zangar, dizem 

( háu ; se faz desagrado, dizem ión ou sxtm. 

\ Approvam e affirmam (IN6) dizendo hàn, prolongando o som 

| com a bocca bem aberta ; negam exclamando kápá\o ! (do portu- 

J guez capaz) (1£S). 

| Para explicarem a extraordinária rapidez d'uma acção, dizem 

j pá, pá, pum, imitando o tiro. Chamam uma pessoa distante, gri- 

tando xndje\ e mais pessoas béixo, ih bétxo, ou benué (•O©). Cor- 
respondendo aos nossos olhe, escute, etc. dizem netáli; pedindo 
silencio e attenção, dizem kéba. 

Se teem a sensação do prazer exclamam o nome de qualquer 
destes trez feitiços (1911) koxi\o, maxxgáka^ vxabiála-mandémbo ; 
para os prazeres sexuaes o primeiro é exclusivo como exclama- 
ção ; o segundo é o mais usado para os casos geraes \ o terceiro 
quasi que só acompanha os outros dois na ordem por que os es- 
crevi, mas só nos casos de goso excepcional d'intensidade. 



i ! 
■ i 

!/ 

i ' 
1 



208.* — Diminutivos e atiginentativo* 



Não consegui encontrar termos correspondentes aos nossos me- 
nor e mínimo ; quando querem distinguir entre dois ou mais obje- 
ctos ou animaes o menor, designam-n'o repetindo o substantivo 
to menor dos dois elephantes, \áxi-^án) se podem ser comparados 
entre si por estarem juntos os presentes; se não ha termo de 
comparação, empregam o adjectivo txetchó (pequeno); quero o for- 
mão, mino \olo\a sino; não, o menor: và y ixetchó. 

Para criança e filho têem a mesma palavra, mxtàna; dizendo 
miiâna-muâna, tanto querem dizer d essas crianças a mais nova, 
como simplesmente criancinha. Com esta mesma palavra e o nome 
dado a cada espécie de animal em geral (não distinguindo os se- 
xos), exprimem as ideias para que nós temos certas palavras es- 
peciaes a que não correspondem outras em fióte: assim animal da 
espécie cabra é khombo e cabrito c mxiàna-khombo ; semelhante- 
mente cabeça de gado ovelhum é mééma, e cordeiro é muàna 
méèma. A esta regra faz excepção o pinto, pois que designando o 
gallinaceo por stisso, o pinto deveria ser mxiána-sússo (e entendem 
quando se lhes falia assim), mas têem outro termo, siíssússo, que 
deve ser a contracção de sússosússo t vindo portanto a caber na 
regra anterior. 

Alas a repetição da mesma palavra é ainda usada em outros 
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casos em que se não se trata realmente de diminutivos, também 
na nossa lingua usamos os diminutivos com significação seme- 
lhante aos vocábulos cabindas ; assim manhã é iméne, e ante ma- 
nhã ou manhãsinha é iméneménc^ isto é, imirf-iméne. Ainda usam 
a repetição do termo em outro caso, aquelle em que nós usamos 
a forma do diminutivo sem de modo algum querermos dizer 
diminuição, antes affirmando mais o radical : assim, dizemos egual 
e egualzinho (expressão familiar que affirma mais a egualdade do 
que o termo egual) e elles traduzem o primeiro por déde e o se- 
.gundo por déde-déde. 

Não achei equivalência a maior e a máximo, dizem apenas 
grande e muito grande ; assim perguntandose, por exemplo, de 
qual dos dois homens distantes se falia, respondem linéne, o grande, 
por o maior ; outras vezes é o gesto aue indica que certo objecto 
■é maior do que o outro, mas acompanhado de phrases como esta : 
^ste assim não, é este assim. 

E' comtudo vulgar o uso das expressões mais grande e mais pe- 
queno. 



209.* — Enxada Índice na 



Differe muito das que se usam entre nós. Em tempos feitas por 
-elles, segundo a tradição, com ferro que adquiriam a outros pre- 
tos de logares longiquos, fazem-n'as ainda ás vezes de velhos ar- 
cos de pipa ou d outros objectos desprezados pelos europeus ; mas 
feralmente compram-n'as feitas nas feitorias que as importam da 
)uropa, mas já com o feitio especial usado pelos cabindas. 

As enxadas são planas, em feitio de meia ellipse, como se esta 
fosse cortada pelo eixo menor dando dois instrumentos ; a meio 
<d'essa recta de secção ha um espigão, no mesmo plano da parte 
larga que n'este ponto é reforçada, espigão que se crava no cabo 
de modo que este e a parte plana entre si formam um angulo 
quasi recto. A folha metallica, ligeiramente reforçada do meio para 
a raiz do espigão, como entre nós para a proximidade do olho, 
tem n'essa direcção uns dezoito centímetros e na recta superior 
uns doze. 

O cabo, de qualquer madeira, terá sessenta a setenta centíme- 
tros, e passará alem do espigão, que nelle se crava, uns cinco 
centímetros. Poucas vezes o cabo não tem feitio especial, é em L, 
empunhando-se pelo ramo maior com a mão esquerda e pelo me- 
nor com a direita, ficando então a folha cravada no ponto da junc- 
^ão dos dois, perpendicularmente ao maior e na direcção do me- 
nor. Pareceu-me que esta disposição tem por fim poder fazer-se 
mais força em terreno duro ; porque o cavar não é como cá, é 
feito com o corpo mais dobrado, muitas vezes só com uma das 
mãos e quasi não levantando a enxada do chão, é antes rapar ou 
quando muito sachar. 

E 1 tradição que a enxada e a flecha tinham grande importância 

2Ò 
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em tempos antigos, quando entre duas tribus havia grande quês* 
tão; a remessa, pelo chefe d'uma delias, d'estes dois objectos ao 
outro chefe, dava occasião a decidir-se o que havia a fazer; se o 
que recebia escolhia a enxada queria paz, se escolhia a flecha es- 
tava declarada a guerra. 



210.» — HluminavAo artificial 



Preferem, para se allumiarem, os meios de que nós usámos e 
elles podem alcançar, tanto a luz de azeite ou petróleo como a de 
estearina em vellas ; estas, por estarem sempre promptas e pode- 
rem ser adquiridas completas, não dão trabalho, e por isso teem 
a preferencia. 

A illuminação pelo azeite é bastante rara, porque o d elles (de 
palma) é solido, duro, não se presta facilmente á combustão na 
torcida, e o nosso é muito difficil d'alcançar por ter elevado preço. 
O petróleo é o que tem maior consumo, e para isso não precisam 
de candieiros, embora alguns os possuam (mas só os mais abona- 
dos). Geralmente o apparelho ílluminante por este liquido, consta 
d'um simples frasco pequeno de vidro que serviu a outros usos, 
quasi sempre a sulphato de quinina ; dentro deita-se o petróleo 

3ue sobe por torcida feita de delgadíssimas tiras de velho tecida 
'algodão, simplesmente enroladas entre si, ou de bocados de cor- 
dão ; a torcida, na bocca do frasco, algumas vezes passa por ofí- 
ficio em qualquer pedaço de lata, ou descansa apenas por inter- 
médio do alfinete que a atravessa ; obtem-se luz pouco illuminante 
e muito fumarenta. 

A industria europeia vende por baixo preço lá uns ordinários 
pharoes d' armação de folha de Flandres e manga de vidro, pró- 
prios para queimar petróleo por torcida chata em pequena lampa- 
rina; já alguns pretos possuem d'estes instrumentos que preferem. 
Mas dão maior valor ás lanternas, especialmente se tem reflector 
e lente, cumulo do luxo que poucos terão obtido sem ser por 
furto. 

Quando estavam entregues só aos seus recursos, e nos pontos 
onde ainda o estão, usam para se allumiarem de uma espécie de ar- 
chote delgado (d'uns trez centímetros de diâmetro da secção), 
feito entretecendo fibras vegetaes delgadas c seccas, formando te- 
cido lasso cujas malhas estão cheias por pequenos fragmentos, 
quasi pó grosso, de varias resinas vulgares em bastantes vegetaes ; 
este todo é como que embrulhado em folhas seccas para evitar a 
queda da resina. Obtem-se fraco poder illuminante, muito irregu- 
lar, e muito fumo, embora geralmente de cheiro agradável ou pouco 
incommodo. Este archote perde muito facilmente a chamma, que 
é a que illumina, sendo necessário sopral-o immediatamente, em* 
quanto de todo não se apaga, para que a chamma torne a appa- 
recer; consome-se rapidamente, e deixa cair resíduos que quei- 
mam. 
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211.* — Calema 



Assim chamam os brancos á ondulação larga do alto mar re- 
bentando com fragor na praia ; não corresponde a força local do 
vento á vaga, e ate mesmo as maiores calemas são com calma ou 
com fraco vento de direcção differente. Toda a nossa província 
d'Angola e muito mais costa para o norte, é castigada pela calema, 
excepto dentro das bahias fechadas (Loanda, Lobito, Mossame- 
des, Porto Alexandre e Bahia dos Tigres) ; mas mesmo em algu- 
mas d'estas, ainda ás vezes se nota um pouco. Na costa corrida e 
nas bahias abertas, chega a ser terrível, a difficultar dias e dias 
as communicações. Em Cabinda não succede bem assim, talvez 

[>or muito fora deitar a ponta que limita a bahia pelo sul e d'este 
ado vir maior numero de vezes a ondulação ; nunca o porto dei- 
xou de poder funccionar no logar do nosso desembarque, embora 
não succeda o mesmo mais para leste e tanto mais quanto mais 
para o norte ; ainda assim algumas vezes ha difficuldade d'embar- 
que, sendo então bom não o fazer de noite, mas não chegará de 
certo a dez dias por anno. 

Com quanto possa haver calema em qualquer epocha do anno, 
é ella mais frequente na estação do cacimbo (lttW), embora a 
maior seja na epocha das chuvas, sobretudo em março. 

Geralmente a vaga vem do sudoeste, obliqua á praia ; algumas 
vezes, poucas, do nordeste, mas então é mais forte em toda a 
costa e peior do que a do sudoeste em Cabinda, cuja bahia é to- 
talmente desabrigada por esse lado. 

Além de o grande rolo difficultar as communicações, que teem 
então de ser feitas por modo especial (tSO), revolve a praia mo- 
dificando-a totalmente e faz um ruido ensurdecedor. A's vezes 
succede, em dois ou trez dias, a praia ser comida até cem metros 
e mais por terra dentro; o limite do preamar está mudando con- 
stantemente de feitio e de profundidade, mudando-se as areias 
d'uns para outros pontos. 

Por estas razões é muito difficil conservar qualquer ponte de 
madeira para serviço do porto; as estacas cravadas dois metros 
e mais, chegam a ficar todas fora da areia; não ha pontes que 
resistam, especialmente se com calema grande coincide, como é 
vulgar, a cabeça d'agua; o mar, desenterrando a estacaria, pega 
depois na ponte que parte e atira á praia. 

Este estado do mar é o que n'aquella região se vê de peior ; os 
temporaes são totalmente desconhecidos. 



1 
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álá.«— Aviados 



Serve o termo para designar os negociantes de conta própria 
que não teem relações directas com a Europa, mas d'alguma casa 
mais importante recebem as fazendas e outros géneros para per- 
muta (Cap.° VIII) pagando com os géneros comprados aos indíge- 
nas e colhendo os benefícios da differença de valores ; fallo por 
«mquanto do aviado branco. 

O fornecedor satisfaz os pedidos debitando pelo preço accor- 
dado, mas fornecendo mais o que lhe parece do que exactamente 
o que lhe é pedido, e fazendo um preço que já lhe dá bons lu- 
cros; depois, quando o aviado entrega os géneros coloniaes, cre- 
dita-lh os por determinado valor que diz estar em relação com as 
oscillações de preços na Europa, mas que lhe dá novos lucros. 
Por aqui se vê que o aviado é bem explorado; mas tem de se 
contentar porque, em geral, é principiante sem cabedaes nem cre- 
dito em outra parte, e tão pouco permuta que não será attendido 
pelos importadores europeus, nem facilmente arranjaria que os 
grandes vapores parassem defronte da sua porta para lhe rece- 
ber tão pouca carga. Apezar de tudo isto, o negocio é de tal forma 
que, d'antes, em oito a dez annos, um aviado possuia algumas 
dezenas de contos ; ultimamente não suecede enriquecer tao de- 
pressa por varias razões, especialmente por effeito da concorrên- 
cia (Cap.° VIII), mas é ainda symptomatica a linguagem própria 
do negociante. Todos, grandes e pequenos, dizem que o negocio 
está desgraçado, e ás vezes, recordando-se de bons tempos, citam 
datas ; ora n 'essas datas, ouvia-os eu, c muitos outros, dizer o 
mesmo que dizem agora e citar datas anteriores. Quando o ne- 
gociante africano acha o negocio bom, pôde calcular-se que o lu- 
cro minimo foi de 200 %; é mau o que dá cem ou menos; muita 
vez diz ter tido prejuízo e até de quanto, sem que por isso se deva 
entender o que a phrase á lettra significa, porque bastantes vezes 
isso quer dizer que, tendo calculado ganhar tanto, apenas ganhou 
tanto, que pôde ainda assim ter sido bastante, mas que acha pou- 
quíssimo e muito abaixo do que calculara. 

Tudo o que tenho dito se refere ao aviado branco ; mas tam- 
bém os ha pretos, cujo negocio é feito d'outra forma. Quando um 
preto quer ser aviado d'um branco que mostra confiança n'6lle 
(esta era d'antes larguíssima, mas vae sendo cada vez mais difficil) 
faz-lhe a proposta ; se é acceite, recebe os géneros que sabe me- 
lhor servirem para a região que pretende explorar e, com pessoal 
seu, transporta esta pacotilha, dirigindo-se bastante para o inte- 
rior que não lhe é desconhecido, indo procurar os géneros no logar 
da producção e fazendo ahi vantajosas transacções; volta, com o 
que obteve, a casa do branco, vende o que traz e lucra a differença. 

Apezar de estas viagens durarem mezes, apezar da exploração 
de que o preto é alvo por parte do branco, ainda aquelle lucra 
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bastante, embora tenha de sustentar e pagar a comitiva ; demais, 
o .ser aviado dá-lhe importância social, occasião a viajar e a fazer 
milhões de trocas, emfim muitos prazeres. Se o negocio 4 corre 
mal, por questões com os indígenas onde se acha, por espoliações 
dos por onde passa, etc, e vê que o que consegue trazer ao 
branco não chega para pagar o que levou, liquida a questão apro- 
veitando- se do resto e não tornando a apparecer a quem lhe deu 
credito; estabelece-se onde pôde, longe do branco, ou vive em 
parte incerta, até que o europeu morra ou regresse A Europa, vol- 
tando então o preto a penates satisfeito e raras vezes pobre de 
todo. 



213.* — ÀccepçOea de iiêmbo 



Em primeiro logar é preciso não confundir com liamba que de- 
signa o cânhamo (8B). 

Tal palavra fiote exprime coisas differentes que se podem tra- 
duzir em portuguez por termos que, sendo ouvidos ou ditos pelos 
cabindas, teem significações differentes das que lhes ligamos, do 

3ue resultam bastantes confusões, tendo eu chegado a apurar as 
e que vou tratar, mas não garantindo que não me escapassem 
outras. 

Assim um termo d'uma língua, uma palavra, é expresso em lín- 
gua cabinda por liámbo, plural mambo (não confundir com tolice, 
maàmbo) \ mas o nosso termo palavra, quando usado por elles ou 
para elles, tem significação muito differente (51), correspondendo 
melhor a pleito. (Vide no vocabulário) para que teem termo pró- 
prio na sua lingua. 

Outra accepção é modo, maneira de proceder, comportamento ; 
dizem mambo mabóta (litteral ; modos bons) querendo dizer agra- 
davelmente e também suasoriamente. Mas se usam ou ouvem a 
nossa palavra maneira (pronunciam maneia), já não deve enten- 
der-se o mesmo ; ou querem dizer ou entendem que se diz ques- 
tão ou pleito, e também difficuldade ; pelo contrario, ás vezes a 
mesma palavra quer dizer recursos, modos de vencer difficulda- 
des ; as duas ultimas accepções perfeitamente oppostas, são geral- 
mente usadas na phrase tem muito maneia, e a significação será 
difficuldade ou recurso, conforme o rosto manifestar tristeza ou 
alegria. 



214.» — Respeitar 



Esta palavra é a que os cabindas usam como equivalente ao seu 
verbo ku-tchiif{ika mas realmente não representa a mesma ideia ; 
o que elles entendem por tal é antes o nosso moderno receber, é 
obsequiar, honrar um nospede, mostrar que se tem por outro (fei- 
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ticeiro, nobre, feitiço, branco qualificado) a consideração e respeito 
.que lhe são devidos pelas leis indígenas ou pelo habito da hospi- 
talidade. Respeitar quem o uso a isso dá direito, não é um acto 
de delicadeza, é uma obrigação cuja falta é punível pelo código 
indígena (Cfl 9). 

Se o grau do respeito é variável com a importância do respeita- 
do, a todos é commum a offerta de abrigo, de mata-biço (Ol) e 
de certas commodidades, pondo-se o dono da casa ás ordens do 
personagem. Respeitam o branco : offerecendo cadeira ou banco 
para assento elevado á sombra de copada arvore ou dentro de 
casa o mais nova possível ; apresentando copos com agua e outros 
com vinho de palma (I5J) fresco; dando fruetos, aguardente, 
agua, lume e até comida aos carregadores da sua tipóia ( IOO); dis- 
parando tiros d'espingarda (mais honrosos os de peça (I S3), ar- 
vorando bandeiras (1*4), improvisando dansas (138) e, como 
mimo muito especial, mostrando as raparigas púberes disponíveis, 
vestidas com o maior aceio, lavadas de novo, para que o bran- 
co, querendo, escolha companheira d'algumas horas ou concu- 
bina (• 9). Se o branco tem muito valor aos olhos indígenas, será 
nstado para se demorar, mesmo para pernoitar, ser-lhe-hão offe- 
recidos os melhores fruetos, comidas, tudo ; uma verdadeira ruina 
para o hospedeiro, que depois terá dajustar contas, pagando tudo 
mais caro por causa da urgência dos recursos e do merecimento da 
visita com que foi honrado. 

Os pretos serão mais ou menos obsequiados conforme a sua 
hierarchia social (5G) ; a ninguém se negará pousada, agua, lume 
e mata-bicho ; se se comia ou bebia quando a visita chegou, d'isso 
se lhe offerecerá por mais baixa que seja a sua condição. Se c um 
nobre o rccemvindo, quanto mais elevado for e quanto maior for 
a supremacia sobre o honrado com a sua visita, maiores serão as 
provas de deferência, podendo chegar a mandar no dono da casa 
e família como se fossem seus escravos; para o obsequiar chegar- 
se-ha a alojar e sustentar toda a comitiva durante todo o tempo da 
demora ; ás vezes a honra da visita custa a miséria por mezes. 



215. a — Distancias 



Para se indicarem, quer cm logar, quer cm tempo, além das pa- 
lavras próprias que puz no vocabulário, conheci outros meios. 

A mão direita fechada, mas o indicador estendido apontando 
quasi para os pés, quer dizer aqui e já, para um pouco distante, 
ali e logo ; acolá é indicado com a mão direita aberta, um pouco 
em extensão sobre oTmembro collocado todo horisontalmente, fi- 
cando os dedos para cima e a palma para diante; isto c usado só 
para indicar logar distante ; para tempo passado ha só palavras ; 
para tempo futuro, d'aqui a horas, d'aqui a dias, serão também 
palavras próprias. 

Para indicar distancia grande de logar, a manobra é complicada 



e tanto mais demorada quanto maior é a distancia ; endireitando 
o corpo, inclinando a cabeça um pouco para traz e olhando fixo 
muito para longe, dizem lá, lá, lá, ao passo que o membro supe- 
rior direito, estendido para diante, vae subindo vagarosamente, 
dando-se repetidos estalidos com o primeiro e terceiro dedos ; a 
altura a que sobe a mão, o numero a estalidos e de repetições da 
syllaba /á, são directamente proporcionaes a distancia que se quer 
indicar. 

Uma epocha futura muito distante indica-se semelhantemente ; 
mas se a distancia é no passado, usam da expressão tempo de 
viage, quando faliam com os brancos, e não sei como quando fal- 
iam uns com os outros. 



21«.- — Astros 



Não me pareceu que fizessem a mais leve ideia da maior parte 
do que brilha no firmamento, nem mesmo d'este, que se limitam 
a julgar ser a casa do deus dos brancos. Só o sol, a lua e Vénus, 
ao que me pareceu, lhes merecem consideração que decresce pela 
ordem por que os enumerei, o que mesmo se vê pelas ideias que 
apresentam a tal respeito comparando-as com o que na vida real 
são as pessoas a que os equivalem. O sol é o homem, o chefe da 
família (118); a lua é a mulher d'elle (50); Vénus é a criada 
1 d'esta, a sua escrava (39). 

í 
\ 

21 7. a — Espécie de codiço penal 

Embora em notas varias, desenvolvendo os costumes dos cabin- 
das, tenha dado conta das leis applicaveis de que tive conheci- 
mento, devo juntar aqui algumas de que não fallei. 

Quem engana outro, ou mente, é condemnado a pagar-lhe in- 
demnisação ; mas se essa mentira for como testemunha, o caso é 
mais serio (131). 

Quando o devedor nega a divida (1 1 ), se o credor a provar re- 
ceberá o dobro. Toda a divida vence juro que segue uma progres- 
são geométrica crescente de razão dois em cada semana de fiôte 
(199); se o devedor tem bens (39), paga com elles; se os não 
tem, ou não chegam para o pagamento, piíga com o corpo, ficando 
escravo (4*)j por certo período ou entrega como penhor (4*) al- 
gumas pessoas da família em quanto vae angariar com que pagar 
e as liberta. 

Se um preto faz damno a outro, o melhor é pagar indemnisação 
segundo os costumes, e logo que o damno é descoberto; de con- 
trario, o prejudicado pôde fazer amarrações (1 5*), depois/i/7/tfa- 
ção (IO), e sae muito mais caro o processo porque o criminoso 
pagará maior indemnisação e todas as despezas (13G). 
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Se ha furto (t 1, WO), a indemnisação é regulada do seguinte 
modo: coisa que valha duas garrafas (MS), é paga por qua- 
tro cortados, (85); se o dono da coisa furtada foi nobre, a pro- 
porção será maior ; se o ladrão não quer deixar convencer-se e 
pagar, haverá fundação e o pagamento será ainda maior. 

Aquelle que insulta (1*1, 1 8€l) defronte de terceiros, é cha- 
mado a palavra (5 • ) e paga indemnisação pequena se se conci- 
liam, o que regula por uma garrafa cTaguardente e as custas 
quando os insultos foram de pouca monta ; por pouco maiores, 
além das despezas pagará quatro cortados; se houve qualquer 
pancada (GO)* em vez de quatro serão dez ; se feriu, o ferido re- 
ceberá uns vinte cortados em media, e o nobre, dono da terra 
onde se fez o ferimento, metade; se os ferimentos (135) foram 
maiores cahindo sangue no chão, a multa é muito maior, e o prín- 
cipe receberá também muito mais, multa que se diz ser para Um- 
par a terra do sangue derramado ; se houve assassinato, o assas- 
sino é morto á faca, ou queimado vivo, ou crucificado ou enfor- 
cado (3 1 8), e a família cTelle tem de pagar muitíssimo á familia 
da victima e ao nobre em cuja terra se derramou o sangue hu- 
mano ; quando o ferimento produz morte, a fundação não pôde ser 
feita por auctoridade subalterna, tem de presidir um mambúko 
(58), o que corresponde a dizer que as despezas serão enor- 
mes. 

Se um preto envenena alguém, não é isso considerado como a 
morte por ferimentos, é crime de feiticeiro (90) e portanto o cri- 
minoso é sujeito á kássa (131); todas as desgraças consideradas 
como tendo por causa malefícios dão os mesmos resultados. 

Se se mostra falta de respeito por um idolo (135), o feiticeiro 
d'este pede fundação, e o criminoso paga pesada multa, variável 
com a hierarchia do idolo para a mesma falta, multa que é rece- 
bida pelo sacerdote. 

Se um preto não respeita (314) convenientemente personagem 
de consideração, paga-lhe multa; se a falta commettida é grave 
ou aggravada por outras circumstancias, especialmente o crimi- 
noso gabar-se ae assim ter procedido de propósito, ou se o per- 
sonagem é nobre de primeira categoria, o criminoso será preso, 
responderá a uma fundação, e as custas serão de arrazar. Mas se, 
em alguma d'estas circumstancias, o superior desrespeitado se en- 
furece e chega a bater, então, conforme a regra geral nas agres- 
sões (30), o superior nada tem a receber e ainda pagará inde- 
mnisação, embora muito pequena. 

Quando um preso foge aggrava a sua situação, pôde até ser 
mandado matar ; qualquer cúmplice da fuga pagará de multa o 
dobro d'aquillo a que estava condemnado o que fugiu. 

Quando se acredita que a morte de dado preto não foi natu- 
ral, chama-se um feiticeiro para adivinhar quem foi que, pelos 
seus sortilégios, causou a morte ; logo que o adivinho declara de 
quem suspeita, este é sujeito á kássa; se a vomita nas condi- 
ções de provar a sua innocencia (131), não é o adivinho que é 
castigado por esta falsa accusação, todas as despezas e a grande 
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indemnisação ao innocente ficam a cargo do parente do fallecido 
que accusou quem fora indicado pelo feiticeiro. 

Se na caça, por qualquer descuido ou engano, se mata uma pes- 
soa, e depois se prova que a morte não foi propositada, o crime 
não é considerado assassinato, mas ha a pagar todos os prejuízos 
allegados e provados como consequência d'essa morte : estas des- 
pezas não são feitas só por quem deu o tiro, mas também por 
todos os que o acompanhavam, em partes eguaes. 

Os cúmplices de qualquer crime teem o mesmo castigo que o 
criminoso propriamente dito ; o encobridor d'um furto tem cas- 
tigo egual ao que furtou ; o receptador soffre tanto como o la- 
drão, etc. 



218.* — Supplicioi 



Não garanto que ainda hoje não tenha logar uma ou outra vez 
um assassinato em nome da lei, por qualquer dos modos que 
vou descrever ; mas é certo que são poucos os casos e sem nós 
sabermos. 

O processo menos bárbaro d*applicar a pena capital, era o sim- 
ples corte da cabeça por um só golpe de pesada durindana, attri- 
buto do real carrasco, fazendo este parte da corte c achando-se 
a espada a cargo de dada aldeia, que tem nisso muita honra. 
Outro modo de justiçar é crucificar o criminoso numa arvore 
pondo-o em X, pregando-lhe as mãos e os pés ; a pessoa era aban- 
donada, ahi morria, ahi ficava o cadáver, que era devorado pelas 
aves. 

Mas a crueldade tinha requintes que vou descrever por alto. 
Umas vezes o criminoso era enterrado vivo, em pé, ficando s6 
com a cabeça de fora e, na frente d elle, mas a distancia pequena, 
collocavam uma vasilha com agua e outra com comida, abando- 
nando-o n'essa posição ; o supplicio da fome, mas sobretudo o da 
sede n'um clima tão quente, deviam ser ferozes e duradouros até 
á morte, se alguma fera piedosa não se compadecia do desgraçado 
devorando-o depois de o desenterrar; mas que soffrimentos durante 
estes transes ! 

Outro processo era encerrar o corpo do reu dentro de grande 
barrica toda crivada de pregos com os bicos para dentro; este 
todo era abandonado a si no alto d'uma ladeira por onde se des- 
penhava. 

SofFrimento maior devia ser o do desgraçado a quem cortavam 
as duas pálpebras superiores, untavam a cara com mel e prendiam 
a uma arvore de forma que a face ficasse voltada para o sol; 
como se não bastasse a violentíssima impressão de tão forte luz> 
ainda o mel attrahia os insectos. 
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219. • — Doença do somao l 

E' muito vulgar em Cabinda, como em grande parte doesta 
Africa, quer na província d'Angola quer nos Congos belga e francez 
c tanto para o interior quanto tem sido possível saber-se pelo tes- 
temunho de pretos que por lá viajam. 

Não é doença moderna, é conhecida ha muitas dezenas d'annos 

[>elos indígenas e até pelos europeus. Não tem termo próprio na 
ingua fióte; não lhe pertence exclusivamente a locução láála-ne- 
gòido (dorme-força ou vontade) porque também é applicavel a so- 
mnolencia forte ou invencível, motivada por qualquer causa, sem 
lhe ligarem a ideia da doença que elles conhecem; a traducção 
litteral seria béla-ia-toulo ou beV-i-toulo, que não é usada. Mas o 
facto de não terem palavra própria não prova que a doença seja 
de moderna data, porque coisas semelhantes temos já visto : assim 
o nosso termo quinhentista quijila (lOt) serve-lhes para expri- 
mir tudo o que hoje designamos por enguiço e inconveniência, e 
tem o vocábulo itáko para designar o que elles dizem ser uma 
doença (iOS) que parece só ter existido na sua phantasia. 

De existência constante só por vezes tem recrudescimentos nos 
seus ataques, sendo o ultimo conhecido de 1890 para cá. E' pos- 
sível que seja contagiosa, porque se desenvolve mais ora n'uma 
aldeia ora n 'outra, como se se fizessem pequenos focos d'irradia- 
ção; mas pareceme antes que ha grande influencia do meio e de 
outras circumstancias que explicam o caso sem recorrer ao conta- 
gio ou facilitando-o. Gomo se explicará que pretos menos pobres, 
melhor alimentados ou comendo da mesa dos europeus, não adqui- 
rem a doença, embora dormindo na mesma cama d'outras pessoas 
já doentes, pouco antes de morrerem até? E' o caso suecedido 
com um criado meu, a quem morreu assim a mulher; os exemplos 
são aos centos. Não é possível fazer valer, como explicação do 
não contagio, condições individuacs de resistência, casos excepcio- 
naes ou motivos semelhantes. Os pretos, habituados ha longos 
annos a taes exemplos, não receiam o contagio como temem o da 
Varíola, etc. Morre ás vezes na mesma família uma só pessoa, ou- 
tras vezes são famílias inteiras embora vivendo separadas e em 
aldeias distantes, ao passo que não morrem os visinhos; outras 
vezes fallece quasi toda a gente da mesma aldeia. O que é regra é 
que quem adoece assim, morre mais mez menos mez; não ha um 
só caso d'escapar; o aggravamento é suecessivo, seja qual for o 
tratamento empregado, o que não admira porque não ha regula- 
ridade de tratamento; todas as diligencias são ílludidas pela pre- 
guiça indígena; seria necessário que o medico interessado no estudo 
dispuzesse de tempo sufficiente para elle próprio administrar os 



1 Esta nota é ura resumo do que publiquei na Medicina Contemporânea, 
1900, pag. 422. 
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medicamentos, as dietas, fazel-as mastigar e engulir, acordando o 
doente repetidas vezes, tendo com elle mais cuidados do que uma 
boa mãe com um filho de dois annos. Não me custa a admittir 
ligação etiológica da alimentação para a doença do somno. 

Sendo de uso diário e repetido a ingestão de tubérculos de 
mandioca, e tendo elles um principio venenoso, poderia querer-se 
admittir que tal principio fosse causador de doenças; mas tal não 
pôde acceitar-se quando se sabe quaes os cuidados empregados 
com os tubérculos antes de servirem á alimentação (149). 

Só vi casos de doença de somno em pretos e mulatos, nunca 
nos brancos, mesmo que vivessem próximo daldeia onde houvesse 
numerosos doentes em contacto com os europeus. 

A duração da doença, quando se chega a perceber que cila já 
existe no individuo, é apenas de mezes ; não conheci exemplo de 
dois annos ; o que suecede é terem esses pretos, durante mezes 
antes, menos saúde do que c trivial. Mas nem todos aquelles em 
que se dá esta circumstancia apresentam depois tal doença, em- 
Dora extraordinariamente anemicos ; chegam a curar-sc, a ter saúde 
vulgar ou a falleccr d outra doença, sem terem manifestado sym- 
ptoma claro desta. 

Caso de cura não conheci nenhum ; cm principio, em quanto o 
dormir não é constante, dão algum resultado os tónicos; mas, 
como não ha constância nem regularidade na applicação, os doen- 
tes passam ao período ultimo e morrem ; o doente tem completa 
inappetencia, acha demasiado trabalho o de comer, está indilVerente 
a tudo, deixa-se adormecer com a comida na bòcca, e a desnutri- 
ção é rápida. 

Os pretos de Cabinda não acreditam no contagio, julgam ser 
uma doença de família. Ku acredito na grande influencia de cau- 
sas deprimentes diversas, causas antigas como a doença; uma das 
coisas que mais intluem é o alcoolismo chronico, mas ha ainda a 
má alimentação, ou pouca, ou de má qualidade, ou quasi exclusi- 
vamente de farináceos. Não me repugna porém admittir que haja 
um quid especial que determine esta doença e que estas condições 
deprimentes facilitem a invasão; esse quid não ataca os indivíduos 
brancos nem os pretos sãos, regularmente alimentados, e não dá 
a doença na grande maioria dos debilitados. 

220." — Trabalhos em marfim 

Raríssimos são os cabindas que sabem fazer alguma coisa neste 
género, mas ainda ha alguns; a industria está mais desenvolvida 
na mesma família de pretos, mus um pouco mais ao norte, Loango 
e Ponta Negra, que fazem parte do Longo francez ; depois d ? esta 
oceupação diminuiu o numero d'artistas e vac-se perdendo a antiga 
fama. 

Todo o trabalho é feito á faca, gastando, afeiçoando, gravando 
com toda a lentidão e paciência ; leva-se semanas para um traba- 
lho simples, mezes para coisa mais artística. Quando o branco 
queria uma obra, dava o marfim, parte do pagamento adiantado 
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e o resto no fim ; mas este custava immenso a chegar, as descul- 
pas variadas eram frequentes e a paciência esgotava-se, perden- 
do-se alguma vez tudo quanto se dera. Para evitar isto passou a 
usar-se d outro processo : o marfineiro (termo consagrado para de- 
signar o artista) estabelecia-se em casa do branco, ahi trabalhava 
e comia durante semanas e mezes, até que emfim um dia, bem 
longiquo, a obra ficava prompta. Sae mais barato comprar, mesma 
por bom preço, o que apparece feito, mas nem sempre se obtém 
o que se quer; o trabalho mais complicado, o pequeno dente cheia 
de figuras em relevo, custa o preço do marfim e, pelo menos, 
uma moeda de prata (dois tostões ou um schilling) por cada ca- 
beça, ainda que desacompanhada do resto da figura ; e como el~ 
les multiplicam as cabeças!. . . 

O trabalho mais simples é a pulseira (99), geralmente lisa, pou- 
cas vezes com pequenos riscos formando figuras geométricas re- 
gulares ; depois o de argolas para guardanapos, lisas ou com de- 
senhos pouco salientes e com os contornos ás vezes recortados; 
n'estas argolas dá-se de quando em quando a curiosidade de, na 
parte central, terem em volta a firma da pessoa a quem é destina- 
da, firma perfeita embora de contornos um pouco grossos ; dá-se- 
Ihes num papel a firma feita a tinta; quando a argola está quasi 
prompta, o preto applica em volta da parte lisa o papel, depois de 
todas as linhas terem sido miudamente picadas com agulhas ; com 
um pó corado cobrem o papel, premindo ; o pó, passando atravez 
os pequenos orifícios, marca as lettras e o trabalho depois con- 
siste em gastar o marfim onde não está corado, vindo a ficar a 
firma perfeita e em relevo. 

Com tiras de marfim, que não sei como obtêm, e eixos também 
de marfim, imitam canivetes de varias folhas e outras peças, tendo 
ou não no cabo alguns enfeites ou firma. 

Quando a tipóia (iOO) é presa ao bordão por alças abraçando 
este, e não escorregando por elle ser atravessado por uma baste y 
pôde esta ser de marfim trabalhado ; esta haste é geralmente pe- 
queno dente adelgaçado e liso, á maneira de grosso prego redondo- 
cuja cabeça é a figura da cabeça completa d uma pessoa, com ou 
sem cobertura ; nos olhos figuram a iris corada de negro por sub- 
stancia vegetal. 

As trompas (139) que tocam nos grandes funeraes e outras 
ceremonias apparatosas, são por vezes enfeitadas na superfície ex- 
terior por linhas, desenhos variados e até figuras humanas. Mas 
o cumulo do enfeite e do trabalho encontra-se em pontas de mar- 
fim inteiras, raríssimas vezes com mais de meio metro de com- 
primento, quasi sempre de 3o a 40 centímetros, cuja superfície é 
totalmente coberta por figuras, geralmente humanas, a maior parte 
das vezes dispostas em espiral em torno da ponta, sendo a volta 
superior da espiral separada da inferior por um traço simples ou 
por faixa em cercadura mais ou menos complicada de desenhos. 
Entre as figuras apparecem ás vezes as de Ídolos indígenas, al- 
gum boi ou cão, bastantes aves, algum petrecho caseiro ou barco* 
indigena ; quando não ha só figuras humanas, ainda ellas são em 
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grande maioria, ou mesmo só as cabeças (para augmentar o custo) 
e todas voltadas na mesma direcção, como se subissem, em linha, 
a espiral. E' vulgar o grupo de mulher com criança ás costas ou 
nos Draços e alguma outra pela mão ; bastantes figuras mostram 
vestes á moda indígena, uma ou outra at tributos de caça, pesca, 
guerra e outros costumes, mas não se percebe que o todo obedeça 
a um pensamento, ha grupos isolados e sequencia de figuras mui- 
tas vezes semelhantes se não eguaes ; todas mostrarão pelo menos 
um olho e algum cabello; um e outro teem manchas pretas feitas 
com o sueco d uma planta, cuja cor se conserva adherente ao mar- 
fim por annos, sem perder o tom nem o brilho. O extremo agu- 
çado da ponta do marfim é sempre uma cabeça completa, o ex- 
tremo opposto costuma ter uma pequena parte lisa, como que o 
pedestal do resto; o numero de cabeças e tão grande que uma 
ponta de trinta centímetros pôde chegar a conter cincoenta. 

221." — Ideias sobre raças humanas 

Começam por admittir que ha só duas raças (de certo que não 
teem visto frizantes exemplos doutras) : a preta e a branca ; c esta 
a ordem de precedências por que as enumeram. Tem, é certo, 
visto macaistas e chamam-lhe brancos; viram (durante alguns 
dos annos em que lá estive) alguns chinezes que não tomaram bem 
por brancos, achavam-lhes differenças, mas limitavam-se a dizel- 
os brancos doutra terra ; semelhantemente, aos canarins claros 
chamam brancos e aos escuros pretos, ambos doutra terra. 

Não dão apreço a outras differenças além da cor, e doesta só 
admittem a preta c a branca, explicando a tradição essa dualidade 

Cela forma que vae ver-se cm que fazem derivar da raça preta a 
rança. Acreditam que no principio todos os homens eram pretos, 
e que uma vez um feitiço que governava mais do que qualquer 
outro, (foi-me impossível obter qualquer esclarecimento mais sobre 
este deus), disse, aos poucos homens de que todos agora descen- 
demos, (explicam isto dizendo o pae do pae, do pae oh ! muitos, 
do pae do senhor e do meu), que se alguns queriam ser d'outra 
côr o podiam ser; que longe, muito longe, n'um sitio já hoje des- 
conhecido (indicam, porém, a direcção do nordeste) havia uma 
lagoa; que fossem lá e lavassem com aquella agua toda a parte 
do corpo que quizessem que ficasse sendo branca. Gomo mani- 
festa allusão á superioridade que querem ter e ao dilterente cara- 
cter das duas raças, segue a historia por este considerando : todos 
os pretos ouviram, mas uns perceberam logo que era muito longe, 
custaria muito a lá chegar e o melhor era ir andando a pouco e 
pouco ; outros eram como os brancos agora, estavam sempre com 
pressa e pozeram-se logo a caminho; os primeiros não acredita- 
ram que a coisa fosse exactamente assim, mas foram sempre ver 
se o dito era verdadeiro. E ? claro que os apressados chegaram 
primeiro, encontraram bastante agua, lavaram-se todos c ficaram 
pães dos brancos ; os outros foram chegando mais tarde, viram 
que era verdade, também quizeram agua, mas já havia só lama 
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no fundo da lagoa em que entraram, apalpando com as mãos o 
lodo mas, não encontrando agua para se lavarem, ainda assim 
molharam as plantas dos pés e as palmas das mãos, que foi só o 
que ficou branco, sendo estes depois os pães dos pretos. 

Como se vê reservam para si a origem da humanidade, a per- 
cepção rápida, o raciocínio completo e a desconfiança, e por estas 
Dualidades explicam a preguiça que causou a demora ; a ditferença 
e cor não foi um castigo divino, nem o deus se zangou com' a 
incredulidade ; os brancos, sempre açodados, procedem sem pen- 
sar, e os seus ascendentes foram mais felizes; quanto á cor não 
esqueceu explicar porque nos pretos só são claras, embora não- 
brancas, as plantas dos pés e as palmas das mãos, já não havia 
agua, era só a humidade do lodo. Do que nunca me deram expli- 
cação foi do desejo que todos aquelles pães tiveram de ser bran- 
cos ; mas, a seu ver, a hereditariedade explica a conservação da 
cor e feitio moral diversos ; comtudo n'aquelle desejo de todos se- 
rem brancos manifestam, sem querer, o reconhecimento da supe- 
rioridade da nossa raça. 

> 

222.* — Nomes próprios 

Com quanto alguns usem nomes e appellidos portuguezes, mais 
ou menos estropiados a seu modo, sendo os mais vulgares Balo 
(Barros) e Minga (Domingos), geralmente cada cabinda é desi- 
gnado só por um nome accrescentando, em ar d'appellido con- 
stante, a palavra «Cabinda» se o nome é em portuguez e para uso 
dos brancos. Mas, entre si, usam nomes próprios da sua lingua, 
a alguns dos quaes encontrei significação: Biála (filho primogénito 
do rei), Fula (pólvora), Inhóngo (tristeza), Mambo (modos, manei- 
ras), Mino (dentes ou dentadura), Mouna (vê), Sêtcha (peito ce- 
leste), Túti (nuvem) e Zau (elephanfe). 
Colleccionei os seguintes: 

masculinos: Amboyito, Báche l , Béchéá, Bete, Biála, Bondo, 
Bumba, Chikáia, Chimpuáte, Chinkoukolo, Dela, Duile. Dumbe,. 
Fida, Gáka, Gime, Ginga, Gouma, Ióba, Jussáia, Kafio, Le* 
búngo, Luèmba % , Lido, Mabiála \ Makáia, Makéle, Makouço,. 
Maíiàmbo, Matchiàma, Mavungo, Mediândje, Mouna, Mungo y 
Pitra, Pongo, Puáte, Puctan } Sambo, Sàngo, Sêtcha, Sima, Soto 9 
Sianbo, Táti, Têmbo, Vába, Venténa, Záu; 

femininos : Bela, Bengo, Buango 9 Búka, Bulo, Chioulo, Dele, 
Fita, Forma * Ié%e, Inhóngo, Ióbala, Káia, Kilouna, Kópe, Kué- 
nha, Kúnje* Lândo, Lélo, Lèmbo, JLesbi, Malaia, Mambo, Matáia, 
Meno, Xhóngo, Sevo, Simbo, Sonho, Tuti, Zámba e Zássa. 



1 Dizem ellcs ser o portuguez Sebustião. 
- Dizem elles ser o portuguez André. 
3 Nome commum a dois feitiços (125)- 
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